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Papa  reforçará  apelo  d?pas  com  proposta  concreta 
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O  Papa  Paulo  Ví  di¬ 
vulgou  ontem  sua  encí¬ 
clica  Christi  Matri  lio- 
sarii  ( Rosários  à  Mãe  <U> 
Cristo),  na  qual  faz  nó- 
vo  e  dramático  apelo  cm 
favor  da  paz  niundial. 
pedindo  o  fim  da  guer¬ 
ra  no  Vietname,  c  anun¬ 
cia  que,  a  4  de  outubro, 
dala  do  aniversário  dc 
sua  peregrinação  de  paz 
às  Nações  Unidas,  cele¬ 
brará  uma  cerimônia  es¬ 
pecial  ante  o  túmulo  de 
São  Pedro. 

Fontes  do  Vaticano 
julgam  que  o  Pupa.  nes¬ 
sa  dala  —  considerada  o 
dia  destinado  a  pedir  a 
paz  —  apresentará  uma 
proposta  concreta  paru 
a  solução  do  conflito 
vietnamita,  não  sc  limi¬ 
tando  a  dirigir  ao  Mun¬ 
do  apenas  uma  mensa¬ 
gem  de  carátor  essenci¬ 
almente  religioso. 

A  encíclica,  dc  duas 
mil  palavras,  é  dirigida 
aos  patriarcas,  prima- 


I  BÊNÇÃO  DE  TODOS 


zes, .  arreoispos.  mspos, 
sacerdotes  e  a  todos  o* 
filhos  da  Igreja  #*.  com 
sua  publicação,  o  Papa 
Paulo  ^  I  quchru  o  si¬ 
lêncio  sóltre  a  guerra 
no  Vietname,  indicando 
que  pretende,  por  todos 
os  meios  a  seu  alcance, 
continuar  cm  busca  dc 
uma  solução  pacífica. 


5.  A.  JORNAl  DO  BRASIL  -| 
Av.  Rio  Branco,  110/112  — 
End.  Tel.  JORBRA5IL  -  GB. 

—  Ttl.  Rode  Interna;  22*1818. 

—  Sucursal*:  S.  Paulo  —  Ru* 
Barao  de  Itapelininga,  151. 
conj.  21/22.  ifltá  32-8702.  Br*. 
•  ili«  —  Setor  Comercial  Sul. 
Ed.  Ccnlri.il,  6°  and.  gr, 
602/7,  teü  2-8866.  B.  Hcrlsorv 
te  —  Ru®  do»  Taniolo»,  2C0. 
27.®  and.,  lel.i  2-5840.  Níle* 
rói  —  Av.  Amurai  Peixoto,  195, 
çjr.  204,  tel.:  5-509.  P.  Ale- 
çre  —  Av.  Borges  de  Medrl- 
rca,  915r  4.°  andar,  icl.t  7566. 
Recife  —  Rua  União.  Ed.  Su¬ 
maré.  %l  1  003.  lel.i  2-5793. 
B.  Aires  —  Fiorlda,  142,  tojej 
10  e  14,  tel.:  40-3855.  Correvi 
pondcnies:  Belúir»,  S.  Luís,  For. 
laleza.  Natal,  João  Pessoa,  Ma¬ 
ceió,  Salvador,  Curitiba,  Monte¬ 
vidéu,  Washington.  N.  Iorque. 
Paris,  Londres.  PREÇ05:  — 
VENDA  AVUISA  —  GB  a  L  do 
Riot  Dias  úteis,  Cr$  200  — *  Do- 


t-.  t 


I  otlos  a  (|  u  c  Ir*  a 
quem  i-sn  compete  de¬ 
vem  criar  as  condições 
iiecess  á  r  i  a  s.  com  a- 
(piais  sc  clicgue  à  depo¬ 
sição  das  anuas,  untes 
que  o  próprio  peso  dos 
acontecimentos  afaste  a 
possibilidade  de  aban¬ 
doná-las"  —  diz  um  tre¬ 
cho  da  Christi  Matri  lia - 
sarii .  antes  de  pedir  que. 
no  mes  de  outubro,  de¬ 
dicado  u  Nossa  Senhora 
do  Rosário,  “sc  redo¬ 
brem  as  preces,  sc  au¬ 
mentem  as  súplicas,  pa¬ 
ra  que  brilhe  a  aurora 
da  verdadeira  paz’". 
(Página  2) 


-  EXTERIOR  (V.  AEREA)  — 
EUA:  mensal  US$  10;  trimeitral 
USS  30;  Arflcnlins:  PAJ  40  - 
PAÍ  100;  Uruguai  $8,  dial  Otei, 
c  $15.  domingoi. 


Paulo  VI  abençoa  os 


'ieis  reunidos  diante  de  uma  das  colunatas  da  Basílica  de  São  Pedro 


I  MA  CHAMA  DE  ENTUSIASMO 
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ACHADOS  E  PERDIDOS 


Estudantes  em  greve 
reiniciam  passeatas 


u  i  nant  pea  se  nao 
for  possível  acordo 


EXTRAV10U.SE  n#  remeita 
Cidade  do  Rio  d*  Janeira,  Eitado 
d*  Guanabara  p»*a  «  Cioadc  de 
Go’cn<s*  —  Etfido  de  Golã*,  o 
reuiilfo  n.°  38  469/ 65  do  òiple* 
na  da  Tctnlco  de  Centahllldad» 
do  S».  GETULIO  DE  AGUIAR  Nô- 
PREGA,  formado  na  Ficoía  Tríc 
rir.*  de  Comércio  Bratllien»*  d» 

cjueía  Cidad-  de  Gotonia. _ 

ESTRÁVICÜ-SE  u-n«  certeira  tia 
couro  crocodilo,  tamanho  um 
oèlmo.  P»d<5-:*  faver  telefonar: 
49-4647  --  Trata-re  caiirir*  et- 
»im*çio  -  _ 

GRAllFlCA-SE  ao  mctorUta  dõ 
carro  final  99Q9  Volkiwagen, 
ear  verrr.eliia,  de  praça,  rm  cujo 
carro  foi  tipuecide.  .irfp*  .  pai*  V 
de  couro  contendo  documente» 
valioic». 

GRATIFlCA-SE  *  cpietfj*  ertconírar 
n  livre  de  comprai  n.  1  dn  fir 
ma  Flónrt*  Barir  Ltda.,  etlabefa 

oda  na  Praça  Maua,  rt.  13.- _ 

PER  DEU-SE  um  cachorro  Beaer  1i- 
rtrado  de  3  «nos.  na»  proximi¬ 
dades  da  Eitr.  da  Gaves.  Gm* 
ltrlCê*»e  c  £0  ml  •  quem  dtv.V- 
v4-lo  »*»  Eifr.  Gávea.  £1  —  Tel. 
4  7-480 1 . 


O  Secretário-Geral  das  Na¬ 
ções  Unidas,  U  Thant,  deci¬ 
diu  onLem  permanecer  no  seu 
pòsto  até  o  fim  do  período  de 
sessões  da  Assembléla-Geral 
que  se  Inicia  hoje,  desde  que 
seja  impossível  um  acõrdo  sò- 
bre  seu  sucessor  nas  próxi¬ 
mas  semanas. 

Thant  reiterou  que  não  se 
candidatará  íi  reeleição,  dia  3 
de  novembro.  No  momento  — 
afirmou  ontem  em  Nova  Ior¬ 
que  —  as  atenções  dos  mem¬ 
bros  das  Nações  Unidas,  espe¬ 
cialmente  dos  participantes 
do  Conselho  dc  Segurança, 
devem  dlrigir-se  para  a  des¬ 
coberta  de  um  sucessor  ade¬ 
quado  e  aceitável. 

Entre  os  principais  fatos 
que  a  Assembléta-Geral  das 
Nações  Unidas  debaterá  éste 
ano  estão,  mais  uma  vez,  a 
admissão  da  China  Popular; 
a  dcsnuclearização;  a  politica 
de  .segregação  racial  adotada 
pclá  África  do  Sul  e  a  ques¬ 
tão  do  colonialismo.  A  guerra 
do  Vietname  não  está  Incluí¬ 
da  especiricamente  no  terná¬ 
rio  dc  93  pontos  da  Assem  - 
bléia-Geral  da  ONU. 

A  admissão  da  China  Popu¬ 
lar,  segundo  observadores  po¬ 


líticos,  não  será  aprovada  pe¬ 
la  ONU.  No  ano  passado,  re- 
glstrou-se  um  empate  de,  47 
votos,  mas  os  Estados  Unidos 
conseguiram  fazer*  aprovar 
uma  questão  de  ordem  pela 
qual  será  necessária  maioria 
de  2/3  dos  votos  para  que  Pe¬ 
quim  ganhe  assento  na  ONU. 

A  Indonésia  anunciou  on¬ 
tem  à  Sccretaria-Geral  das 
Nações  Unidas  que  relugrcs- 
sarâ  na  Organização  no  atual 
período  de  sessões  da  Assem- 
bléia-Geral.  O  Govêrno  indo¬ 
nésio  abandonou  as  Nações 
Unidas  no  ano  passado  em 
conseqüêncla  da  guerra  que 
manteve  durante  longo  tem¬ 
po  com  a  Federação  da  Ma¬ 
lásia. 

Uma  delegação  chefiada  pe¬ 
lo  Chanceler  indonésio  Adam 
Mallk  está  sendo  esperada  em 
Nova  Iorque  para  assistir  ao 
Inicio  dos  debates  da  Assem- 
blèia-Geral.  Em  telegrama  ao 
Secretário-Geral  U  Tlian  t , 
o  Embaixador  indonésio  em 
Washington,  L.  N.  Pai  ar. 
informou  que  "a  Indonésia 
decidiu  oficialmente  reiniciar 
sua  cooperação  com  as  Na¬ 
ções  Unidas".  (Página  8) 


A  crise  estudantil  que  se  de¬ 
senvolve  nos  principais  Esta¬ 
dos  do  Pais  entra  hoje  numa 
fase  aguda  em  São  Paulo, 
"iiíTainS^SttíBlmtes  se  dis¬ 
põem  a  realizar,  às  17  horas, 
uma  passeata  já  proibida  pe¬ 
la  Policia,  enquanto  no  Rio, 
preparando-se  para  nova  pas¬ 
seata  anunciada  para  quinta- 
feira,  37  das  29  Faculdades 
se  mantêm  em  greve. 

O  Secretário  de  Segurança 
de  São  Paulo,  General  Rocha 
Fragoso,  advertiu  ontem  que 
"a  Policia  utilizará  os  meios 
que  se  fizerem  necessários  pa¬ 
ra  dissolver  a  passeata",  mas 
os  estudantes  replicaram  que 
"qualquer  reprimenda  contra 
o  movimento  poderá  trans¬ 
formar  o  local  da  concentra¬ 
ção  em  campo  tíe  combate 
entre  brasileiros”. 

No  Rio,  o  Diretor  rio  Depar¬ 
tamento  dc  Ordem  Politica  e 
Social,  Genernl  Lucldlo  Arru¬ 
da,  afirmou  que  a  passeata 
programada  para  quinta-fei¬ 
ra  polos  estudantes  cariocas, 
para  comemorar  o  Dia  Nacio¬ 
nal  do  Protesto,  só  não  será 
reprimida  se  obtiver  a  auto¬ 
rização  das  autoridades. 

O  Ministro  da  Educação,  Sr. 


Moniz  de  Aragão,  afirmou  que 
só  irá  ao  diálogo  com  os  estu¬ 
dantes  se  éstes  não  impuse¬ 
rem  condições  e  se  o  soliclta- 
mn,  por  Iniciativa  própria, 
através  dos  diretores  das 
escolas  e  éstes  através  do  Rel- 
lor  Pedro  Calmon,  mas  oc 
universitários  continuam  a 
Impõr  certos  Itens  para  reali¬ 
zar  o  encontro. 

Os  lideres  universitários  de 
Goiânia  marcaram  para  ama¬ 
nhã  uma  passeata  dos  qua¬ 
tro  mil  estudantes  dos  cursos 
superiores  e  em  Minas  os  ór¬ 
gãos  da  classe  decretaram  n 
greve  geral  e  marcaram  uma, 
passeata  .para  quinta-feira. 
Em  Niterói,  os  estudantes  da 
UFF  também  decretaram  a 
greve  geral  c  em  Brasília  os 
estudantes  resolveram  trocar 
a  greve  por  passeatas. 

Enquanto  o  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco  pedia  ontem  ao 
Congresso  CrS  20  milhões  em 
Letras  do  Tesouro  para  o  Mo¬ 
vimento  Universitário  de  De¬ 
senvolvimento  Económico  • 
Social,  agentes  do  SNI,  no  Rio, 
sondavnm  o  ímlmo  dos  estu¬ 
dantes  em  relação  ás  demons¬ 
trações  anunciadas  para  qulu  • 
ta-feíra.  (Páginas  11  e  15) 


PERDEU-SE  »abado  eartelra  cfa 
dinheiro  nu  Av.  Cacacabana,  aí- 
1  ufa  tia  Laia  Americana.  Gratifico 
p  Quem  enirasá-la  Tel.  57-3450 

—  Pa.  Cvè. _ 

PERDEU-SE  a  p*ace  «raielra  do 
e»rro  Vtmagus!  chapa  GB  ..*.1 
15-36-77.  Pede  ae  a  quem  *ncon-; 
irar  o  favor  de  entregar  na  Ru* 
Barão  da  T&rre  n,°  189. 
PÊR0EU-5E  um*  pla^a  GB,  n.l 
61-8691;  pertence  ao  camínhZo 
da  firma  flama  Ind.  &  Com. 
Urfn.,  Av.  Braill.  fl  011  -  R»-l 
rrtOJ  -  Tel.  30-9017 . 

PERDEU-SE  cê i leira  C»ÉA  II  69 fl'l 
D,  5a.  rtgiâo.  Irformaçõo»  faV 
42-7107^ _ 

PEDE-5E  •  quem  *nronir«'  h 5'»*1 
«fé.  comendo  documentei,  tr  * 
frn»r  c  57-2041  »  47-”7tâ  — 
Gratifica-*.*. 


AMAS,  ARRUMADEIRAS 
E  COPEIRAS 


ARRUMADEIRA  -  COPEIRA.  Pff- 
Ciu-!i  pau  caia  de  fiir.llla,  q.  e 
durma  no  emprego,  Ordenado 
inicial  Cr6  40  OCO  Rui  Prw. 
dent*  de  Morab,  l  441,  ap.  803 

-  iparem.i. 

ÂRRUMÀDEIRA  --  Patê  ' 
tratamento,  preciia-se  con»  próti- 
ca  r  refarênciai.  Rua  Almirar.i* 
Tamendaré,  23,  ap,  501  —  Fia- 
mengo^ _ 

ÁRRÜ/AADEIP.A  com  prellte  qu* 
*.eíb»  engomar  —  Referencia».  - 
Cí$  £0  000  -  Rua  Barata  Ribeiro 

n,  433  -  701. _ _ 

ARRUMADEIRA  —  Prcciu-i*  menor 
com  referência»,  qu*  durma  no 
emprégo.  —  laranjeiras,  322.  ap. 
P02.  Tel.  45-9263. 

Á RRUMÀDÊIRÃ  OU  COZINHEIRA 1 
—  Para  pequena  f, imiti*,  com  car-; 
fe^r*.  —  Ruar  5.1  Ferreira,  15o,  ap. 

302.  Tel,  27-0365. _ 

AGÊNCIA  ALEMÃ  OLGA  37-719 i 
->  Copeiras,  babas  r  cozinheira» 
brêíileira»  e  e»lranqeira«  com  re- 
ferèneSai,  prédio  *  ofereço  —  I 
Ay .  Copacabana,  534.  ap.  402  | 
ATENÇÃO  ARRUMADEIRAS,  c-. 
peíras  *  bebta.  Salãrio  80  a  150 
mil.  Rua  da»  Maree*»  n.  3B.  T.° 
andar  —  Cínelándí»  ~  0.  A pr/a- 


Respondendo  durante  cer¬ 
ca  de  duas  horas  a  per¬ 
guntas  dos  jornalistas  do 
Clube  dos  Corresponden¬ 
tes  Estrangeiros,  o  padre 
Hélder  Câmara  disse  on¬ 
tem ,  no  restaurante  do 
Clube  Comercial,  que  não 
houve  um  conflito  entre 
homens,  mus  sim  de  idéias, 
no  caso  recente  do  desen¬ 
tendimento  entre  Clero  e 
m  ilit  a  res  no  Nordeste. 
Dom  Hélder  falou  com  ges¬ 
ticulação  constante  e  ên¬ 
fase  da  qual  por  vêses  che¬ 
gou  a  se  desculpar,  sobre¬ 
tudo  nos  momentos  cm 
que  ela  foi  maior,  como 
quando  êlc  citou  a  campa¬ 
nha  do  cantròlc  da  natali¬ 
dade  vinda  de  fora,  que  o 
" repugna ,  porque  não  res¬ 
peita  nossos  interesses'’,  e. 
quando  defendeu  não  só  o 
direito,  mas  a  obrigação 
dos  universitários  de  par¬ 
ticipar  das  lutas  pelos  in- 
terêsses  nacionais  (Pág.  3) 


Passa  mal  um  Festa  acaba 
dostrigêmeos  com  7  mortos 
ria  Piprlarlp  cm  Goiás 


O  Partido  SoeiRl-Democrata, 
que  governa  a  Suécia  liá  mais  de 
30  anos.  sofreu  séria  derrota  nas 
eleições  municipais  realizadas  no 
domingo,  perdendo  a  maioria  em 
cinco  províncias  e  nas  cidades  dc 
Estocolmo  e  Gotemburgo,  o  que  le¬ 
vou  observadores  a  preverem  a  dls- 
soluçfio  do  Parlamento  c  r  convoca¬ 
ção  de  eleições  gerais. 

O  Prender  sueco  Tage  Erlnnüer 
disse  que  "seria  prematuro"  respon¬ 
der  se  haverá  eleições  c  atribuiu  a 
denota  á  sua  politica  econômica, 
enquanto  os  lideres  conservador. 
Homberg,  centrista,  Hedlund,  c  co¬ 
munista,  Hcrmansson  —  os  tres 
partidos  que  melhoraram  de  posi¬ 
ção  —  diziam  que  no  momento  não 
há  necessidade  de  eleições  gerais. 
(Página  8) 


Os  Chanceleres  latino-america¬ 
nos  realizarão  amanhã  uma  reunião 
Informal,  na  sede  das  Nações  Uni¬ 
das,  em  Nova  Iorque,  para  organi¬ 
zar  a  conferência  de  cúpula  dos 
Presidentes  do  Hemisfério,  aten¬ 
dendo  a  um  convite  formulado  pe¬ 
los  Ministros  das  Relações  Exte¬ 
riores  do  Brasil  e  da  Colômbia. 

O  Sncrctárlo-Geral  da  OEA.  Sr. 
José  Mora,  chegou  ontem  a  Nova 
Iorque,  com  r  Intenção,  segundo 
fomes  diplomáticas,  dc  promover 
o  encontro  dos  Chanceleres  cm 
Washlngtou,  c  não  no  edifício  da 
ONU,  mas.  quando  desembarcou,  os 
Ministros  Jurncl  MagalliSes  e  Ger- 
man  Zca  Hernandcs  Já  Unham  for¬ 
mulado  o  convite.  (Página  9) 


Diante  das  ponderações  do  Líder 
do  Govêrno  no  Senado,  Sr.  Daniel 
Krieger,  de  que  nesta  fase  pré-clci- 
toral  i  difícil  conseguir  quorum  pa¬ 
ra  a  votação  das  mensagens  do  Exe¬ 
cutivo,  o  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co  decidiu  só  enviar  ã  Câmara  os 
projetos  com  45  dias  de  prazo  pa¬ 
ra  deliberação,  depois  do  que  subi¬ 
rão  nutomàtienmcnte  no  Senado. 

Segundo  o  Senador  Daniel  Kríe- 
Rer,  Já  que  a  Câmara  está  impos¬ 
sibilitada  de  pronunciar-se  sòbre  es¬ 
ses  projetos  —  pois  os  deputados 
estão  em  campanha  eleitoral  em 
seus  Estados  —  pelo  menos  o  Se- 
nndo,  onde  o  quorum  è  bem  mais 
baixo,  poderá  examinar  e  votar  as 
propostas  do  Executivo.  tPág.  3 > 


Uma  simples  festa  de  roça  ter¬ 
minou  no  domingo  com  um  lincha¬ 
mento  e  a  morte  de  sete  posso*» 
em  Palmeiras  de  Goiás:  o  delegado 
Celestino  dc  Sousa,  seu  filho  Edgar, 
os  soldados  Francisco  Cardcso  « 
Aprígio  Ferreira,  c  trás  Irmãos  — 
José  de  Sou.su  Meneses,  Alíeu  6o» 
Santos  «j  Antônio  Lúcio  —  que  t.- 
nliam  provocado  um  conflito  no  *  >- 
ISo  e  iam  presos, 

Cc aduzidos  para  *  delegacia  n  i 
carroçaria  de  um  caminhão,  os  três 
rapares  nrsaxunaTnni  a  tiros  o  de¬ 
legado  e  os  soldado-i,  atrtmdo  \ 
atenção  do  estudante  Edgar  de  Sou¬ 
sa,  que  matou  um  dos  assassinos. 
Eram  oito  horas  da  manhã,  a  u 
população,  armando-se  de  facas,  <• 
«ouras,  revólveres  e  mosque  tões.  U- 
teralmente  triturou  os  dois  que  so¬ 
braram.  (Pagina  14) 


Um  dos  trigémeoj  nascidos  do¬ 
mingo  no  subúrbio  de  Piedade  — 
Rlnaído.  Róbson  e  Edilson,  que  vie¬ 
ram  completar  sete  meninos  em  a- 
sa  do  torneiro-mecânico  NÍIton  Pe- 
relra  da  Luz  —  está  passando  mul¬ 
to  mal  c  os  médicos  têm  poucas  es¬ 
peranças  de  que  êle  sc  salve.  Ri- 
na  ido  pesou  1.450  kg,  Edilson  1,5511 
kg,  e  Róbson  1  .'.150  kg,  mas  Rlnnldo 
ê  que  passa  mal. 

Os  moradores  rio  Morro  do  Uru¬ 
bu.  onde  mora  o  casal,  têm  auxilia¬ 
do  çomp  podem  o  tomeiro-inecânl- 
co  e  um  dos  médicos  que  trabalhou 
na  cesariana  —  o  Dr.  Anlônio  Mon¬ 
teiro.  Diretor  da  Casa  de  Saude 
N.  S.  da  Piedade  —  abriu  uma  con¬ 
ta  num  Banco  que  estA  aceitando 
auxílios  pelo  telefone  48-0830.  Nll- 
ton  não  tem  nem  onde  acomodá- 
los,  em  seu  barraco  de  20  m2.  (Pá¬ 
gina  bj 
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Assim  é  a  Líder:  vinte  e  quatro  horas  por  dia  ã  sua  disposição 
para  levá-lo  na  sua  viagem  de  negócios,  turismo  ou  de  emer¬ 
gência,  a  qualquer  ponto  do  Pais.  Possuindo  a  maior  e  mais 
moderna  frota  de  Aero  Commanders  do  hemisfério  sul.  com 
um  serviço  invejável  de  manutenção  e  pessoal  de  .bordo  de 
primeira  linha,  a  Líder  tornou-se,  em  pouco  tempo,  a  maio' 
emprésa  de  táxi  aéreo  da  América  Latina. 

Fretnr  um  auião  cia  Lirfer  é  tão  simples  como  pedir  um  táxi! 


/jDER 


IDER  T4XI AEREO 


BELO  HORIZONTE:  A'/.  Airwzor, 
483  -  Fones:  2-9033  -  4-9662  e  Ae  .  - 
porto  da  Pampulha  -  Fone:  4-9130 
RIO  DE  JANEIRO:  Aeroporto  Santos 
Dumont  -  Fone:  52-9160 
SÃO  PAULO:  Aeroporto  de  Conro- 
nhas  -  Fone:  61 -89"'’ 


A  “Christi  Matri  Rosari” 


Ei.s  o  texto  integral  cin  cn- 
ciclicn  Chrisll  Matri  Rosari: 

Durante  o  mês  de  outubro, 
costumam  as  fiéis  tecer,  com 
as  ornçócs  do  rtosúrlo,  Místicas 
OrlnnJdaa  para  a  Mãe  do  Cris¬ 
to.  Aprovnnclo  éste  costume,  n 
exemplo  de  nossas  predecesso¬ 
res.  convidamos  èste  uno  todos 
os  filhos  dn  Iprejn  a  oferecer, 
*  mesma  Beatíssima  Virgem, 
especiais  homenagens  dc  pie¬ 
dade.  Pois  está  próximo  o  pe¬ 
rigo  de  unia  calamidade  mnls 
extensa  e  mais  grave,  que  ame¬ 
aça  a  famflla  humana,  já  que, 
principalmcnte  na  região  da 
.Asla  Oriental,  ainda  se  luta 
crucntnmente  e  se  1  n  í  I  n  m  a 
urna  laboriosa  guerrn. 

Ainda  somos  aconselhados  a 
que,  no  que  fle  nós  depender, 
tentarmos  de  nòva  e  mais  vi- 
gorasamente  salvaguardar  u 
paz.  Também  tocam  nosso  sen¬ 
timento  as  fotos  que,  segundo 
se  sabe,  aconteceram  em  outras 
regiões,  como  a  crescente  com¬ 
petição  pelas  armas  nucleares, 
o  insensato  desejo  de  dilatar  as 
próprias  fronteiras,  h  imodera¬ 
da  valorização  da  raça.  a  ân¬ 
sia  dc  derrubar  ns  coisas,  a  de¬ 
sunião  imposta  nas  cídndiios. 
as  perversas  conspirações,  ns 
mortes  dc  inocentes:  tudo  o 
que  pode  ser  a  origem  dc  um 
mal  supremo. 

Como  fêz  com  nossos  mais 
imedlnlos  predecessores.  Deus 
providentisslmo  também  nas 
pnrcco  ter  confiado  a  tarefa 
peculiar  dc  nos  consagrarmos 
n  conservar  e  consolidar  a  paz, 
trabalhando  com  pneienein  e 
constância.  ílstc  dever,  conto  é 
claro,  nasce  do  fato  de  nas  ter 
confiado  tõrla  n  Igreja  pnrn  dl- 
rlgi-ln.  n  qual,  conto  estandar¬ 
te  levantado  nas  nações  (CF. 
IS11,  12),  não  xerve  a  Interésses 
políticos,  mas  deve  levar  n  ver¬ 
dade  c  a  graça  dc  Jesus  Cristo, 
o  seu  divino  autor,  paru  tôda  .t 
espécie  humana. 

Na  verdade,  desde  o  inicio  do 
Ministério  Apostólico,  cm  nada 
temas  ínltado  no  empenho  de 
trabalhar  peta  causa  cia  oaz 
mundial,  rezando,  rogando  exor¬ 
tando.  Mais  ainda,  como  bem 
rccordnis,  no  ano  pnssndo  fo¬ 
mos  de  avião  à  América  do 
Norte,  pam  íainr  do  muito  de¬ 
sejado  bem  dn  puz  un  sede  rins 
Nações  Unidas,  ante  n  seletiSsi- 
mn  assembléia  dos  reprcsentnn- 
tes  de  quase  tótius  ns  nações, 
aconselhando  n  que  min  se  per¬ 
mitisse  que  ninguém  fõsse  In¬ 
ferior  nas  outros,  nem  que  uns 
ataquem  as  domnls,  mns  que 
todas  se  dediquem  ao  estudo  e 
ao  trabalho  para  estabelecer  a 
paz;  e  lambem  depois,  movidos 
por  solicitude  apostólica,  não 
temes  cessado  de  exortar  aque¬ 
les  sóbre  os  quais  reeat  nssunlo 
tao  grave,  para  que  afastem  do.s 
homens  a  enorme  calamlcintie 
que  talvez  teria  de  vir  em  se¬ 
guida. 

Agora,  pois,  uovamente  ele¬ 
vamos  nossa  voz.  "com  grande 
clamor  e  lágrimas"  thebr.  5.7 > 
nos  Cltcfcs  das  nações,  rogan* 
rta-lhes  cncarceldamente  que 
procurem,  com  todo  o  empe¬ 
nho,  nfto  somente  que  nno  se 
espalhe  mais  o  Incêndio,  mos 
que  seja  extinto  por  comple- 
lo.  Não  temos  n  menor  dúvi¬ 
da  de  que  todos  os  homens  de 
qualquer  raça,  cór,  religião  ou 
classe  social,  que  sonham  eotn 
a  retidão  e  a  honestidade,  sen¬ 
tem  o  mesmo  que  nós.  Por  !.->:<>, 
todas  aquèles  n  queni  tsso 
compete  devem  criar  ns  con-  1 

dições  íiece.Mirins  eotn  ns  quais 
se  chegue  a  deposição  dn.  ar¬ 
mas,  antes  qur  o  próprio  peso 
dof  acontecimentos  nla-tc  *  1 

possibilidade  de  nbandoná-,.i  - 
Saibam  os  que  ié:n  cm  suas  1 

mãos  n  salvajtiinrdn  dn  fami-  1 

lia  humana,  que  neste  mo-  < 

mento,  o.s  liga  uma  gravíssima  I 

obrigação  de  consciência.  Per-  ) 

Ritmem.  po:t.  e  Interroguem  t 

*ur  consciência,  com  os  olhos  ( 


colocados  cada  um  no  seu  po¬ 
vo,  no  mundo,  cm  Deus  e  na 
História,  reflitam  e  pensem 
que  seus  nomes  no  ruturo  se¬ 
rão  benditos,  se  é  que  segui¬ 
ram  com  cordura  esta  súpli¬ 
ca.  Em  nome  do  Senhor,  gri¬ 
tamos:  Alto)  Temos  que  aju¬ 
dar  purn  chegar,  com  sinceri- 
dnde.  a  planas  e  acordos.  E 
éste  é  o  momento  de  ajustar  a 
situação,  mesmo  com  nlguns 
detrimentos  e  prejuízos,  Já  que 
teriam  de  reconstrui-la  em  se¬ 
guida.  Inlvez  com  grandes  da¬ 
nos  e  depois  de  uma  crudelís¬ 
sima  matauça.  que  no  presen¬ 
te  nem  sonhar  podemos.  Mas 
temos  que  chegar  a  uma  paz 
baseada  na  Justiça  c  liberda¬ 
de  dos  homens,  c  de  tal  ma¬ 
neira  que  atenda  aos  direitos 
dos  homens  e  das  comunida¬ 
des.  De  outra  maneira  será  du¬ 
vidosa  e  instável. 

f:  necessário  quç.  enítunnío 
dizemos  estas  coisns,  com  a 
alma  comovida  e  cheia  do  an¬ 
siedade.  como  nes  aconselha  o 
alto  cuidado  paslornl,  peçamos 
a  ajuda  do  céu.  Jã  que  a  paz, 
cujo  ‘‘bem  é  tão  grande,  que 
mesmo  r.ar,  coisns  terrenas  c 
mortais.  nndn  de  mais  grato 
ecitumamos  ouvir,  nada  com 
mais  sonhos  é  desejado,  nada 
melhor  finalmeme  se  pode  0:1- 
ccutrar"  (Snnto  Agostinho,  da 
Cidade  de  Deus,  !Õ,  11:  p.  l. 
41,  0371  devo  ser  pedida  Àque¬ 
le  que  é  0  "Príncipe  dn  Pnz" 
ilSA  fl.Bi  estando  a  Igreja  ha¬ 
bituada  n  acudir  11  sua  Mãe 
Maria,  eficlentlsslmn.  Interces¬ 
sora,  para  a  mesma,  com  ra¬ 
zão.  dirigimos  nossa  mente  e 
a  vossa,  veneráveis  irmãos,  e 
n  dc  todos  05  fiéis.  Poi<  e!n, 
como  diz  Santo  Irineu,  “coiistí- 
tuiu-se  em  cauta  de  salvação 
paia  todo  0  gênero  humano" 
'contra  Her.  3,  22  P.  G..  959 1. 
Nada  nes  pnrtee  mnU  oportu¬ 
no  e  excelente  do  que  n  eleva¬ 
ção  das  vozes  suplicantes  dc 
tõrla  a  fnmilta  cristã  a  Mãe  de 
Deus,  que  é  Invocada  como  a 
"Rainha  da  Paz",  a  fim  de 
que  nn  tantas  c  tão  grande  ad¬ 
versidades  e  angústias  nos  co¬ 
munique,  com  abundância,  os 
dons  de  sua  maternal  bonda¬ 
de,  Tentos  que  cliriglr-lhe  ins¬ 
tantes  e  assíduos  preces,  a 
quem.  confirmando  um  ponto 
principal  dn  doutrina  legada 
pelos  nossos  ancestrais,  procla¬ 
mamos.  com  o  aplnuso  das  pa¬ 
dres  e  do  orbe  católico,  du¬ 
rante  o  Concilto  Ecumênico  Vn- 
tlcnno  Segundo.  Mãe  dn  Igreja, 
Isto  é,  sua  infie  espiritual.  A 
Mãe  do  Salvador,  como  ensi¬ 
na  Santo  Agostinho,  é  "clnra- 
mente  mãe  de  seus  membro  " 
'Sanei.  Vlrg.,  fi:  p  L.  4».  39;>> 
com  o  que  concorria  Santo  An¬ 
selmo,  que,  entre  outras  rri- 
■v,i\  eaarrvr  estas  palavra-: 


"Pode  uígumn  cm-a  ,-rr  eott- 
sidrtarin  tnais  digna  do  que 
*cr  mãe  daqueles  que  Cristo  ,se 
dignou  a  ser  pai  e  .Irmão?" 
<Of.  47.  P.  L.  158.  9451.  E  a 
ela,  a  quem  nn-so  predecessor 
Leão  chama  a  “verdadeinunen- 
te  Máe  üa  Igreja”.  tEplst. 
Enc.  Adiuirlcem  popull  Chrts- 
tlnni.  5  set.  1895 ;  Actn  Leon. 
15.  189G  p.  302'.  não  coloca¬ 
mos  pois  cm  vão  nela  a  es¬ 
perança.  atingidos  por  e.-Ia  te¬ 
mível  perturbação. 

Ao  crescerem  as  males  é  con¬ 
veniente  que  cresça  n  piedade 
do  povo  de  Deus.  Por  is-o  «le- 
'fjamas  ardentemente,  venera - 
yris  irmâes,  que  indo  adlonte 
oe  vos.  exortando  e  impulsio¬ 
nando.  se  rogue  com  mais  in¬ 
sistência  durante  o  mês  de  ou¬ 
tubro.  como  já  dis  rmos,  ram 
»  rezar  íiiedoso  do  Rosário  a 
Marta,  clementíssima  Mfie.  k 
multo  acomodada  esta  forma 
de  rrnniu  «o-  •■•*ntldos  do  povo 
de  Deu  .  muito  agradável  à 
Mãe  de  Drtt»  r  muito  et. ca? 
pneu  impetrai  os  dons  cpIps* 
Uni.  Estas  prece*  do  Rosáro. 
Concilio  Ecumênico  Vaticano 


-  Segundo,  mesmo  quando  não 

t  com  palavras  exoressa,-;,  porém 

t  com  suficiente  clareza,  in¬ 

culcou  nos  ânimos  de  todos  os 

■  filhos  da  Igreja  nestes  termos: 
"Estimem  cm  multo  ns  práti- 

■  e»s  e  exercida-,  piedosos  diri¬ 
gidos  a  Ela  (Maria)  recomcn- 

;  dndos  no  curso  rios  séculos  pelo 

■  mngittério"  iConst.  Doe.  <j« 

i  ECCL  n.  C7i . 

í  N«o  só  serve  cm  grande  ma¬ 
neira  este  dever  frutífero  tle 
orar  para  os  males  e  afastar 
ns  calamidades,  como  se  prova 
nbertamente  pela  História  dn 
Igreja,  mas  que  fomenta  nbun- 
ciantomente  a  vida  da  Igreja. 
•‘Em  primeiro  lugar  alimenta 
n  fe  católica  que  se  aviva  fà- 
eilmenle  pela  recordação  opor¬ 
tuna  dos  sacrossantos  misté¬ 
rios  e  eleva  os  mentes  ás  ver¬ 
dades  dlvlnamente  reveladas” 
iLitt.  Enc.  Pio  XI  mgraves- 
ccntlbus  malis  29  Sept.  1935: 
A.A.S,  Ser.  n.  1937  p.  378)". 

Redobrem-se,  portanto,  du¬ 
rante  0  mês  dc  outubro,  dedi-  ’ 
cado  n  Nossa  Senhora  do  Ro¬ 
sário.  as  prcce.s,  aumentem-se 
as  súplicas,  n  fim  de  que,  por 
sua  Intercessão,  brilhe  para  os 
homens  a  aurora  dn  verdadei¬ 
ra  paz,  mesmo  no  que  se  refe¬ 
re  a  religião,  que  não  podem 
professar  linje  livremente  to¬ 
dos.  Desejamos  de  modo  espe¬ 
cial  que  sc  comemore  este  uno 
em  todo  0  orbe  cntólico  n 
quarto  dia  do  mesmo  mis.  ani¬ 
versário  em  que  recordamos 
nossa  vingem  a  sede  das  Na¬ 
ções  ü vidas  por  motivo  dn  pnz. 
como  "dia  indicado  para  pedir 
a  paz".  Portanto  a  vós  toca 
veneráveis  Irmãos,  dada  a  vos¬ 
sa  reconhecida  piedade  e  n  im¬ 
portância  do  assunto,  que  ve¬ 
reis  clartunenle.  o  proscrevei 
os  ritos  sagradas  pgra  que  a 
Mãe  de  Deus  e  da  Igreja  seja 
invocada  nesse  dia  com  unâni¬ 
me  fervor  por  sacerdotes,  rc- 
iigiofos.  povo  fiel  e  de  modo 
especial  pelas  meninas  r  meni¬ 
nos  que  assumiam  pela  flor  da 
inocência,  par  enfermos  r  opri¬ 
midos  de  alguma  dor.  também 
nós  faremos  no  mesmo  dia  ns 
Basílica  rie  São  Pedro,  diante 
do  sepulcro  do  Príncipe  dos 
Apóstolos,  súplicas  especiais  a 
Virgem  Mne  dc  Deus.  Desta 
maneira,  de  todas  os  continen¬ 
tes  dn  Terra  ferirá  o  céu  a  voz 
unânime  da  Igreja.  Pois,  co¬ 
mo  diz  Santo  Agostinho,  "na 
diversidade  de  língua»  da  car¬ 
ne,  uma  é  a  língua  da  fé  rio 
coração"  1  Etlll.  INPA.  54.  U 
P  L.  3(1.535  • . 

Eneura  com  maternal  cle¬ 
mência,  Beatíssima  Virgem,  ,t 
lodns  os  teus  lllhos.  Atende  a 
ansiedade  da»  sagrados  postõ- 
Jes  que  temem  que  a  grei  * 
confiada  se  veia  lançada 
na  horrível  temnestade  dn« 
m.ilb;  atende  as  angústias  de 
tantos  homens,  pais  c  mães  de 
tumilia  que  se  vêm  atormen¬ 
tadas  por  acerbos  cuidados,  so- 
licllox  pela  sua  sorte  e  a  dos 
seus:  mitlRft  ns  mentes  dos  que 
lutam  e  transmite  “pensamen- 
t-os  de  paz",  faz  com  que  o 
Deus  vingador  das  Injúrias  re¬ 
integrado  na  sun  misericórdia 
restitua  às  gentes  a  tranqiiilt- 
dude  desejada  e  os  conduza  a 
umn  verdadeira  e  perdurável 
prosperidade. 

Levados  por  táo  boa  espe¬ 
ranças,  de  que  a  Mãe  de  Deus 
llá  de  admitir  bentgrinmente 
esta  nossa  humilde  prece,  apre-  . 
sentamos  a  todo*  vós,  com  todo 
o  afeto,  o  benção  apostólica, 
damo-la  a  vós,  veneráveis  lr- 
mái,'.  no  cliro  e  ao  povo  con¬ 
fiado  no  vosso  cuidado 
Dado  cm  Roma,  iumo  a  São  ' 
Pedro,  cm  15  dc  setembro  do 
ano  1955.  quarto  de  nosso  pon¬ 
tificado. 


-  V  t  *  il  14 IU  Vi 

íéz  ontem  uma  nova  e  dra¬ 
mática  exortação  em  favor 
da  paz,  numa  encicllca  de 
dtms  mil  pulnvrus  Intitulada 
ChrisLi  Matri  Rosari  (Rosá¬ 
rio  à  Mão  dc  Cristo),  na 
qual  pede  0  fim  dn  guerra 
no  Vietname,  "àqueles  n 
quem  compete”. 

Dirigindo-se  diretamente 
aos  Chefes  de  Estado,  que 
têm  neste  momento  "uma 
gravíssima  obrigação  de 
consciência",  0  Papa  lhes 
pede  o  cessar-fogo  no  Viet¬ 
name,  nestes  termos:  “Em 
nome  do  Senhor  grltsunos 
Alto!" 

DIA  DE  PRECES 

A  encíclica  anuncia  que.  a 
4  de  outubro,  aniversário  de 


w  M.ua  o,  Lcifiimru 

uma  cerimônia  especial  ante 
o  túmulo  de  São  Pedro  que 
consagrará  a  data  cm  todo 
o  mundo  como  0  dia  desti¬ 
nado  a  pedir  a  paz. 

“Dcsia  maneira”  —  disse 
0  Papa  —  ‘‘em  todos  os  con¬ 
tinentes  da  Terra  ferirá  0 
Céu  a  voz  unânime  da 
Igreja  " 

Paulo  VI  reclama,  em  sua 
encicllca,  a  criação  das  con¬ 
dições  necessárias  para  que 
se  deponha  m  as  armas 
antes  que  o  próprio  peso 
dos  acontecimentos  elimine 
a  possibilidade  de  abando¬ 
ná-las. 

Fontes  do  Vaticano  afir- 
mam  que  o  Papa  poderia,  no 


uma  mensagem  de  paz  de 
caráter  essenclalmente  reli¬ 
gioso,  mas  não  afastam  a  hi¬ 
pótese  dc  que  faça  uma  pro¬ 
posta  concreta  para  a  solu¬ 
ção  do  conflito  vietnamita. 

Com  a  publicação  da 
Chrlsti  Matri  Rosari,  Paulo 
VI  rompe  seu  silêncio  sõbre 
n  guerra  no  Vietname  e  in¬ 
dica  que  pretende  continuar 
em  busca  de  uma  solução 
pacifica,  por  todos  os  meios 
a  seu  alcance,  até  que  "o 
Deus  vingndor  dns  injúrias, 
voltado  à  sua  misericórdia, 
restitua  aos  povos  a  tran¬ 
quilidade  almejada  e  os 
conduza  a  uma  verdadeira 
p  constante  prosperidade1’. 


A  encíclica  em  seis  pontos 


•  Está  próximo  0  perigo  da  cala¬ 
midade  mais  extensa  e  mais  gra¬ 
ve  que  ameaça  a  família  humana, 
ja  que  principalmente  na  região  da 
Asi&  Oriental  ainda  se  luta  cruen- 
lamente  e  se  inflama  uma  laborio¬ 
sa  guerra. 

•  Em  nome  do  Senhor,  gritamos 
Alto!  Temos  que  ajudar  para  che¬ 
gar,  com  sinceridade,  a  planos  e 
acordos.  Éste  é  o  momento  para 
ajustar  a  situação,  mesmo  com  al¬ 
guns  detrimentos  e  prejuízos,  já  que 
teriam  de  reconstruí-la  em  seguida 
talvez  com  grandes  danos  e  depois 
de  uma  crudelíssima  matança  que 
no  presente  nem  sonhar  podemos. 

•  Todos  aqueles  a  quem  isso  com¬ 
pete  devem  criar  as  condições  ne¬ 
cessárias  com  as  quais  se  chegue  à 
deposição  das  armas,  ames  que  o 
proprio  pêso  dos  acontecimentos 
afaste  a  possibilidade  de  abandoná- 
las. 


•  _  Saibam  os  que  têm  em  suas 
maos  a  salvação  da  íamilia  huma¬ 
na  que,  neste  momento,  os  liga  unia 
giavissima  obrigação  de  consciência. 
Perguntem,  pois,  e  interroguem  suã 
consciência,  com  os  olhos  coloca¬ 
dos  cada  um  no  seu  povo,  no  mun¬ 
do.  em  Deus  e  na  História,  reflitam 
e  pensem  que  seus  nomes  no  futu¬ 
ro  serão  benditos,  se  é  que  segui¬ 
ram  com  cordura  esta  súplica.  ° 

o  Redobrem-se,  durante  0  mês  de 
outubro,  dedicado  a  Nossa  Senhora 
do  Rosário,  as  preces,  aumentem-se 
as  suplicas,  a  fim  de  que,  por  sua 
intercessão,  brilhe  para  os  homens 
a  aurora  da  verdadeira  paz. 

•  Desejamos  de  modo  especial  que 
se  comemore  èste  ano  em  todo  0  or¬ 
be  católico  0  quarto  dia  do  mês  de 
outubro,  aniversário  em  que  recor¬ 
damos  nossa  viagem  à  sede  das  Na¬ 
ções  Unidas  por  motivo  da  paz  co¬ 
mo  dia  indicado  para  pedir  a  paz. 


Aviões  dos  “Marines” 
EUA  voaram  cercam 
sobre  China  vieteongs 


SOB  FOGO 


)Vu*hinKtmi  (UPI-JBl  —  O? 
Estados  Unidos  admitiram  on¬ 
tem  que  seus  aviões  podem  ter 
violado,  acldcnlolinenlc.  0  es¬ 
paço  aéreo  dn  Chtna  Popttinr 
em  duas  ocasiões  recentes. 

Ao  nceltar  essa  possibilidade, 
o  Departamento  de  Estado  des¬ 
mentiu,  não  obstante,  11  ncusu- 
çAo  de  Pequim  de  que  um  po¬ 
voado  chinês  tivesse  sido  aia- 
eado  pela  aviação  norte-ame¬ 
ricana  num  désses  Incidentes. 

LAMENTÁVEL 

O  Secretário  de  Imprensa  dn 
Departamento  de  Estado,  Ro- 
ben  J.  McCioskey.  dtsse  que 
“é  lamentável  qualquer  intru¬ 
são  acidental  no  espaço  aéreo 
chinês". 

Apesar  disso,  desmentiu  que 
os  aviões  norte-americanos  ti¬ 
vessem  atacado  um  povoado 
chinês  perto  da  fronteira  do 
Vietname  do  Norte,  no  dia  » 
do  corrente,  e  que  houvessem 
realizado  ataques  posteriores 
em  território  Tronteiriço. 

“Não  se  produziram  tais  ata¬ 
ques  e  semelhantes  ações  se¬ 
riam  contrárias  às  ordens  mi¬ 
litares  datlits  ao*  pnotos  do= 
Estados  Unidos'*  —  acrescen¬ 
tou  0  funcionário. 

Ao  referir-se  ás  ações  rio 
dias  8  e  17  passados.  McCIos- 
Jtey  disse:  "Existe  a  possibili¬ 
dade  de  umn  Intrusão  involun¬ 
tária  nn  China  Popular  duran¬ 
te  as  ações  desenvolvida»  so¬ 
bre  0  Vletnnmc  do  Norte". 

O  lunciontmo  concluiu  di¬ 
zendo  que  os  norte-amenennos 
lutaram,  nessas  duns  ocasiões, 
rom  aviões  comunistas  Mlg. 
mas  que  sua  nacionalidade  não 
foi  identificado. 


.Siiigtm  (UPI-JB)  —  Unida¬ 
des  de  fuzileiros  navais  dos 
Estadas  Unidos  ntncarnm  on¬ 
tem  ox  componentes  de  uma 
divisão  norte-vietnamita  do 
Exército  sómento  cinco  quilô¬ 
metros  ao  sul  da  zona  desmi¬ 
litarizada  que  separa  os  dolt 
Vletnamcs. 

A  ação  foi  parte  de  tuim 
grande  batalha  pelo  couLrólo 
dos  caminhões  de  acesso  utili¬ 
zados  pelos  comunistas  para 
infiltrar  tropas  e  suprimentos 
rumo  ao  Vietname  do  Sul. 

MORTES 

Funcionários  norte-ameriea- 
nos  afirmaram  que  forem  cau¬ 
sadas  ao  inimigo  cfirca  de  550 
mortes.  As  fôrças  norte-ameri¬ 
canos  que  realizam  o  ataque 
livraram  duas  companhins, 
também  de  fuzileiros  navais, 
que  forura  cercadas  pelos  co¬ 
munistas  e  tiveram  de  abrir 
caminho  a  tiros  pela  selva  até 
crilocar-sc  a  salvo. 

As  duas  companhias  conse¬ 
guiram  matar  17  comunistas.  O 
comandante  teve  do  concen¬ 
trar.  em  certo  momento,  seua 
homens  em  uma  pequena  trin¬ 
cheira  a  fim  de  pedir  á  arti¬ 
lharia  que  bombardeasse  os 
contorno*  dns  unidades  «n. 
visin  da  proximidade  dos  nor-S 
te-ylctnamltas.  r 

O  comandante  declarou  dc-i 
pois  que  tencionava  pedir  peio? 
rádio  á  aviação  que  metralhas-H 
se  suas  próprias  linhas,  no  ca- 1 
so  dc  se  virem  assaltadas  pelo  i 
inimigo.  1» 

Um  helicóptero  norte-ameri-  } 
cano  enviado  ao  local  para 
despejar  suprimentos  foi  aba¬ 
tido,  e  seus  tripulantes  Imcdia- 
tamente  se  uniram  aos  fuzilei¬ 
ros  e  participaram  da  luta. 


—Três  da  manhã  também  é  um  bom  horário! 


1 


r 


Jtynal  do  Brasil,  têrça-feira,  20-0-66,  1.»  Cad.  _  3 


~Pê.  fíetctê?  ctiz  quê  ou  o  i\or deste  arranca  ou  vira  õ  caos 


Jânio  concorda  em  assinar 
o  manifesto  da  “frente 


Mário  Martins  recorre  ao 
TRE  contra  retirada  do  ar 


àmpla”,  que  sairá  em  dias  da  sua  propaganda  na  TV 


O  Sr.  Jânio  Quadros  concordou  cm  assinar  0  manifesto 
em  que  será  formalizada  a  frente  ampla  de  oposição  ao 
Governo,  ao  lado  do  cx-Prcsldente  Jusccllno  Kubitschelc 
c.  do  ex-Oovernndor  Carlos  Lacerda  —  segundo  Informaram 
ontem  elementos  pcssedistas  que  trabalham  na  articulação 
do  movimento. 

O  Deputado  Renato  Archer,  que  voltou  a  encontrar-se 
com  0  Sr.  Carlos  Lacerda,  revelou  ontem  a  alguns  amigos 
que  o  manifesto  da  frente  ampla  deverá  ser  divulgado  entre 
boje  e  0  próximo  dia  25. 


SEM  CONSPIRAÇÃO 

Os  Deputados  Renato  Ar¬ 
cher  e  Doutel  de  Andrade  ex¬ 
plicam  que  a  frente  ampla 
não  è  ahsolutnmeme  um  movi¬ 
mento  consplratórlo  e  que  os 
entendimentos  se  fazem  aber- 
•ínsnente.  N60  tém  em  mira 
qualquer  açfto  violenta  contra 
0  Govérno  nem  poderia  ser  di¬ 
ferente,  pois  a  Oposição  deseja 
conquistar  0  poder  através  da 
via  pacifica,  caminho  inteira- 
mente  oposto  ao  do  atual  Go¬ 
vérno,  que  se  mantém  no  po¬ 
der,  a  fôrça  de  medidas  excep¬ 
cionais. 

E  verdade  —  segundo  expli¬ 
cação  do  parlamentar  mara- 
nnense  em  longa  conversa  com 
alguns  amigos  anteontem  — 
que  o  Sr.  Carlos  Lacerda  foi 
quem  deu  os  primeiros  passos 
no  sentido  de  organização  da 
frente  nmpla,  compondo  tódas 
as  correntes  políticas  que,  por 
inétlvos  os  mais  diferentes, 
inovem  combate  ao  atual  Go¬ 
verno.  Mas.  hoje,  as,  ações  não 
a*;ão  sendo  orientadas  pelo  Sr. 
Carlos  Lacerda,  ujp  dos  seus 
integrantes,  e  sim  por  um 
grande  número  de  líderes  po¬ 
líticos. 

REFORMULAÇÃO 

Quando  viajou  para  Lisboa, 
0  Sr.  Renato  Archer  levou  o 
documento  redigido  pelo  Sr. 
Carlos  Lacerda  para  exame  do 
Sr.  Juscellno  Kubltschok.  O  ex- 
Presidente  leu-o  atentamente  e 
fèz  os  reparos  que  agora  são 
incorporados  pelos  dirigentes 
do  extinto  PSD. 

O  Sr.  Juscelino  Kubitschelc 
npoiou  a  primeira  parte,  Isto 
é.  aquela  que  condena  o  atual 
icgime,  a  escolha  de  Governa¬ 
dores  e  do  próprio  Presidente 
da  República  por  via  Indireta 
t  faz  um  apélo  em  prol  do  en¬ 
tendimento  e  do  momentâneo 
esquecimento  da  divergências 
em  beneficio  da  luta  comum 
que  deve  unir  a  todos  e  que  • 
a  «democratização  do  Pnis. 


A  segunda  parte,  no  entan¬ 
to.  é  considerada  demasiado 
extensa  e  se  constitui  mesmo, 
para  dirigentes  pessedlstas,  um 
verdadeiro  programa  de  Go¬ 
vérno.  que  ignora  a  parte  es- 
scnclnl,  Isto  é.  a  luta  pela  re- 
dcmocratlzação.  Detalhado  em 
excesso,  o  segundo  ponto  do 
documento  será  resumido  para 
4  ou  5  linhas,  consistindo  em 
diretrizes  que  orientarão,  numa 
( segunda  etapa,  o  programa 
formal  da  frente. 

O  EMPENHO 

Um  dirigente  do  antigo  PSD 
observava,  ontem,  de  maneira 
maliciosa,  que  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  se  empenha  '■demais  em 
aparecer  ao  lado  de  ex-presi¬ 
dentes”.  Tal  resposta  foi  dada 
para  justificar  o  fato  de  que 
o  Sr.  Carlos  Lacerda  não  se 
Interessou  em  procurar  os  ex- 
Governndores  Leonel  Brizola, 
que  se  acha  110  Uruguai,  e  Mi¬ 
guel  Arrais,  que  está  11a  Argé¬ 
lia,  a  respeito  da  constituição 
da  frente. 

Em  cartas  a  amigos  011  em 
recados  através  de  pessoas  li¬ 
gadas  a  êies,  os  dois  ex-Gover- 
nadores  manifestam  sua  des¬ 
crença  quanto  aos  resultados 
positivos  quo  venham  a  ser  ob¬ 
tidos  com  a  constituição  dessa 
frente  ampla.  Hoje  defensores 
dR  tomada  do  poder  por  meios 
violentos,  tanto  o  Sr.  Miguel 
Arrais  como  o  Sr.  Brizola  afir¬ 
mam.  no  entanto,  que  não 
criarão  nenhuma  dificuldade, 
embora  certos  de  que.  mesmo 
na  hipótese  do  total  êxito  da 
união  e  da  mudança  de  Go¬ 
vérno.  a  problemática  brasilei¬ 
ra  continuará. 

Quanto  ao  Sr.  Jânio  Qua¬ 
dros.  apesar  dn  noticia  de  ele¬ 
mentos  do  ex-PSD  que  estão 
na  frente,  de  que  autorizara 
a  aposição  de  sua  assintftura. 
elementos  a  éle  ligados,  entre 
os  quais  0  professor  Nestor 
Duarte,  manifestavam  a  im¬ 
pressão  de  que  êle  não  tomará 
tal  atitUde,  no  momento,  em 
faca  da  situação  do  Pais. 


O  Jornalista  Mário  Martins,  um  dos  três  candidatos 
do  MDB  ao  Senado,  solicitou  ontem  à  Justiça  Eleitoral, 
formalmentc,  a  abertura  de  inquérito  judicial  para  apu¬ 
rar  as  responsabilidades  criminais  da  autoridade  quo,  na 
noite  de  sábado,  determinou  a  retlradn  do  ar  do  progra¬ 
ma  ide  televisão)  de  propaganda  pa^idária  gratuita  em 
que  divulgavi  sua  candidatura. 

O  requerimento,  aceito  Imediatamente  peio  Presiden¬ 
te  do  TRE,  Desembargador  Oscar  Tenório,  foi  enviado  ao 
Procurador  Regional  Eleitoral,  Sr.  Edunrdo  Bahouth,  a 
quem  cabe  a  censura  da  propaganda  gratuita,  para  pa¬ 
recer.  O  Jornalista  foi  impedido  de  prosseguir  quando 
comparava  0  sistema  das  eleições  indiretas  para  Gover¬ 
nador  com  exemplos  históricos  do  regime  nazista. 


A  PETIÇÃO 

A  petição  do  Jornalista  Má¬ 
rio  Martins,  encaminhada 
através  do  seu  advogado,  Sr. 
Marcelo  Alencar,  está  funda¬ 
mentada  nos  Artigos  331  e  332 
do  Código  Eleitoral,  segundo  as 
quais  é  crime  “Inutilizar,  alte¬ 
rar  ou  perturbar  melo  de  pro¬ 
paganda  devidamente  empre¬ 
gado".  da  mesma  forma  que 
“impedir  0  exercício  da  propa¬ 
ganda”. 

Lembrou  o  candidato  que 
estava  no  uso  de  seu  direito 
legal  dc  falar,  como  credencia¬ 
do  pelo  MDB,  quando  foi  reti¬ 
rado  do  ar  pelo  censor  ao 
formular  criticas  ao  sistema  de 
eleições  Indiretas  para  a  elei¬ 
ção  de  Governadores,  invocan¬ 
do  exemplos  históricos  ocor¬ 
ridos  durante  0  regime  nazista. 

"Pelo  que  disse  —  alega  o  Jor¬ 
nalista  na  petição  — .  não  Justi¬ 
ficava  sei-  retirado  do  ar.  pois 
não  caracterizava  quaisquer 
perturbações  ao  Artigo  243  do 
Código  Eleitoral,  e  quanto  ao 
que  iria  dizer,  a  lei  não  permite 
a  censura  prévia,  como  dispõe  o 
Artigo  17  da  Resolução  7  886 
do  Tribunal  Superior  Elei¬ 
toral”. 

Alegando  que  "o  programa 
teve  prosseguimento  com  «vi¬ 
dente  prejuízo  para  o  candi¬ 


dato".  0  jornalista  reclama  por 
ter  sido  impedido  llegalmente 
do  exerclcit%  de  sua  candidatu¬ 
ra.  dizendo  que  "é  lícito,  por¬ 
tanto,  a  restituição  do  tempo 
que  lhe  íôra  reservado  na  te¬ 
levisão,  a  fim  de  *  que  possa 
repetir  por  inteiro  a  sua  ex¬ 
posição  programatória". 

A  petição  lembra  ainda  que, 
nos  térmiM  do  Código  Eleitoral, 
os  crime#  de  impedimento  da 
propaganda  eleitoral  tém  pernis 
de  até  scls  meses  de  detenção 
t  pagamento  de  50  a  120  dias- 
multas  (dias-salário  minlmo). 

CENSURA 

A  censura  aos  programas  de 
propagandn  partidária  gratui¬ 
ta  pelo  rádio  e  televisão  está 
sendo  feita  por  membros  da 
Procuradoria  Regional  Eleito¬ 
ral  c  por  Promotores  Públicos 
designadas  pelo  Procurador- 
Geral  da  Justiça.  Sr.  Amold 
Wald,  a  pedido  do  Procurador 
Eleitoral  Eduardo  Bahouth. 

Já  foram  Indicados  pelo  Pro¬ 
curador-Geral  da  Justiça  dois 
Promotores  para  a  função,  os 
Srs.  Evcrardo  Moreira  Lima  « 
Pedro  Henrique  Miranda  Rosa, 
devendo  hoje  ser  Indicado  um 
terceiro,  que  provàvelmente 
será  o  Sr.  Nader  Curi  Raad. 


Tenório  explica  ação 
da  Justiça  Eleitoral 


MDB  mineiro  condiciona 
participação  na  “frente” 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
O  Deputado  Anibal  Teixeira  vai 
ocupar  hoje  a  tribuna  da  As¬ 
sembléia  Legislativa  a  ílm  de 
revelar  os  dez  itens  que  o  MDB 
mineiro  apresenta  como  condi¬ 
ção  para  se  formar  uma  frente 
ampla,  reunindo  todos  os  gru¬ 
pos  políticos  que  atualmente  se 
opóenji  ao  Govérno  federal. 

Acha  o  Sr.  Anibal  Teixeira 
que  essa  frente  ampla  poderá 
se  tornar  viável  apenas  teori¬ 
camente,  porque  na  realidade 
ela  já  existe  e  apenas  nào  obe- 
doee  a  uma  liderança  única, 
que  poderá  vir  a  se  efetivar 
sob  a  bandeira  do  MDB,  que 
encarna  hoje  a  Oposição. 

OS  ITENS 
1 

Os  dez  Itens  são  ca  seguintes: 

I)  Luta  pelas  eleições  dire¬ 
tas,  contra  qualquer  eleição  in¬ 
direta  que  afaste  0  povo  da  es¬ 
colha  dos  governantes  do  Pais; 
2'  Revogação  dos  Atos  Institu¬ 


cionais  t  Complementares,  por 
serem  contrários  á  Constitui¬ 
ção,  ao  Direito  e  ã  Justiça;  3) 
Luta  contra  n  outorga  da  Cons¬ 
tituição:  4)  Luta  pclns  liberda¬ 
des  sindicais;  5)  Liberdade  de 
associação  aos  estudantes  e  ga¬ 
rantias  á  livre  manifestação 
dos  universitários;  6)  Luta  con¬ 
tra  a  política  monetária  dos 
Srs.  Roberto  Campos  e  Bulhões; 
7)  combate  á  pollüea  econômi¬ 
ca  do  Governo,  que  paralisou 
o  desenvolvimento  e  vem  pro¬ 
vocando  o  desemprêgo  e  a  es¬ 
tagnação;  8)  Luta  contra  au¬ 
mento  do  custo  de  vida  e  por 
uma  política  agrícola  que  esti¬ 
mule  a  produção;  9)  Defesa 
dos  direitos  c  garantias  dos 
trabalhadores  consubstanciados 
na  legislação  trabalhista;  10) 
União  de  todos  os  brasileiros, 
para  formar  uma  frente  comum 
na  defesa  do  regime  democrá¬ 
tico  em  seu  sentido  verdadeiro 
do  desenvolvimento  econômico 
e  da  justiça  social. 


O  Presidente  do  Tribunal 
/Regional  Eleitoral,  Desembar¬ 
gador  Oscar  Tenório,  advertiu 
ontem  que  a  Justiça  Eleitoral 
emergiu  na  estrutura  política 
do  Brasil  após  uma  de  suas 
mais  graves  crises,  a  que  se 
deflagrou  na  Revolução  de  1930, 
com  um  pupel  que  não  é  equi¬ 
valem*  ao  da  Justiça  Comum, 
à  qual  compete  decidir  causas 
de  direito  privado. 

—  Ela  tem  de  participar  das 
eleições  —  acentuou  o  magis¬ 
trado  — ,  para  refrear  abusos, 
estimular  a  divulgação  de  idéias 
e  programar  e  permitir  que  os 
cargos  legislativos  correspon¬ 
dam  aos  Interesses  mínimos  da 
Nação  não  apenas  nas  funções 
especificas  de  elaborar  as  leis, 
mas.  ainda,  na  função  política 
tic  debate  com  0  Poder  e  o  povo. 

JUSTIÇA  ESTA  ATENTA 

Disse  ainda  0  Desembarga¬ 
dor  Oscar  Tenório  que  a  Justi¬ 
ça  Eleitoral  è  um  órgão  polí¬ 
tico,  no  elevado  sentido  da  ex¬ 
pressão.  como  o  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  a  corrigir  dis¬ 
torções  e  a  estabelecer  equi¬ 
líbrio  no  Interésse  da  Nação. 

—  A  propaganda,  quer  a  re¬ 
munerada,  quer  a  gratuita,  se¬ 


rá  feita  no  sentido  democráti¬ 
co.  a  comportar  -esclarecimen¬ 
tos  pelas  organizações  e  pelos 
candidatos,  sem  as  deturpa¬ 
ções  totalitárias.  A  propagan¬ 
da,  diz  o  Código  Eleitoral  — 
qualquer  que  seja  a  sua  for¬ 
ma,  só  poderá  Rcr  íeitn  em  lín¬ 
gua  nacional  e  não  deverá  em¬ 
pregar  meios  publicitários  des¬ 
tinados  a  criar  artlflclalmente, 
na  opinião  pública,  estados 
mentais,  emocionais  ou  passlo- 
nnls.  A  Justiça  Eleitoral  ado¬ 
tará  medidas  para  fazer  impe¬ 
dir  ou  cessar  imediatamente  a 
propaganda  tendenciosa.  .. 

NAO  HA  CENSURA 
PRÉVIA 

O  Desembargador  Oscar  Te¬ 
nório  garantiu  ter  0  Código 
Eleitoral  retirado  do  campo  da 
censura  prévia  a  propaganda 
partidária  ou  eleitoral.  Mas  a 
organização  partidária  e  o  seu 
representante  responderão  so¬ 
lidariamente  pelos  excessos  co¬ 
metidos. 

Da  propaganda  partidária 
gratuita  participarão,  apenas 
os  representantes  das  organi¬ 
zações,  devidamente  credencia¬ 
dos,  candidatos  ou  náo. 


Campanha  não  interrompe 
a  programação  esportiva 


Confederação  dos  baneários 
pede  a  revisão  da  taxa 
de  resíduo  inflacionário 

*  A  Confederação  Nacional  dos  Trabalhadores  em  Em- 
prèsas  de  Crédito  enviou,  ontem,  ao  Ministro  Nascimento  e 
Silva,  memorial  no  qual  pede  a  revisão  da  taxa  do  residuo 
inflacionário,  “para  que  seja  adotada  uma  outra,  coippatível 
com  a  real  elevação  do  custo  de  vida,  já  constatada  por 
órgãos  oficiais,  em  32,27  por  cento  até  agosto  deste  ano". 
Referindo-se  ao  Banco  do  Brasil,  salienta  o  documento 
qtíe  "parece  haver  propósito  de  esvaziamento  do  banco  ofi¬ 
cial,  0  grande  executor  da  política  econômica  do  Pais,  0 
órgão  sempre  chamado  para  atender  ao  cumprimento  das 
tarefas  mais  necessárias  ao  enriquecimento  nacional  e  à 
manutenção  do  equilíbrio  na  distribuição  dos  recursos  na¬ 
cionais”. 


DOCUMENTO 

O  documento  entregue  on¬ 
tem  ao  Ministro  Nascimento 
e  Silva  diz  ainda  que  se  fe¬ 
rem  com  frequência,  as  normas 
gerais  da  política  salarial  do 
Plçno  de  Ação  Econômica  do 
Govérno  (PAEO),  que  afirma 
“náo  pretender  reduzir  a  parti¬ 
cipação  dos  assalariados  no 
produto  nacional,  o  que  cons¬ 
tituiria,  uma  fórmula  cruel  de 
incentivo  à  poupança". 

Afirma  a  CONTEC  em  seu 
documento  que  "há  uma  ciar» 
divergência  entre  esta  formu¬ 
lação  e  a  sua  execução,  o  que 
vem  acarretando  a  permanente 
queda  dá  participação  de  assa¬ 
lariado  no  produto  naelonn], 
sendo,  por  Isto  mesmo,  a  fór¬ 
mula  cruel  de  Incentivo  a  qua 
arçunciamos  pretender  se  evi¬ 
tar.  mostrando  que  a  execucão 
desta  política,  adotando  a  rlgl. 
da  e  realística  previsão  de  10%, 
Já  superada  em  mais  de  250%, 
até  agósto  último,  acarreta  uma 
redução  de  Cr$  29  600  num  sa- 
lâtrlo  de  CrS  100  mH  em  setem¬ 
bro  dé  1964". 

Enquanto  Isto  —  afirma  a 
CONTEC  —  o  Conselho  Mone¬ 
tário  Nacional  autoriza  a  cor- 
reçôo  a  posteriori,  para  as 
os  depósito*  a  prazo  fixo,  de 


14%  para  os  empréstimos  do 
FINAME  e  determina  a  cor¬ 
reção  a  posteriori,  para  as 
Obrigações  do  Tesouro  Nacio¬ 
nal,  evldenclando-se  uma  dife¬ 
rença  prejudicial  de  critérios. 

SALARIOS 

O  memorial  dá  como  exem¬ 
plo  o  salário  Inicial  de  um  es¬ 
criturário  do  Banco  do  Brasil, 
que  é  de  Cr$  185  mil,  compa¬ 
rando-o  com  õ  de  um  dactiló¬ 
grafo  do  BNH  <Cr$  300  mil) 
ou  do  BNDE  (CrS  315  mil), 
ressaltando  porém  não  Julgar 
elevados  êsses  valores,  pensan¬ 
do  apenas  que  dal  deveriam 
partir  os  salários  de,  talvez, 
tóda  a  classe  bancária. 

"Apesar  de  tudo,  a  classe 
bancária,  evitando  desentendi¬ 
mentos  e  confiando  na  atua¬ 
lização  do  resfduo  inflacioná¬ 
rio,  fixou  acõrdo  com  percen¬ 
tual  corrigível,  revelando,  de 
outro  lado,  informações  dc  que 
o  Conselho  de  Política  Sala¬ 
rial  pretende  fixar  para  o  Ban¬ 
co  do  Brasil  o  coeficiente  de 
28%  e  depois  estendê-lo  ao 
acõrdo  da  Guanabara,  uma  vez 
que  o  Banco  do  Brasil  é  uma 
sociedade  anônima,  de  direito 
privado  e.  portanto,  sujeito  aos 
acordos  sindicais,  não  podendo 
entretanto  ser  Inferior  a  40%", 


As  partidas  oficiais  de  fute¬ 
bol  e  as  corridas  de  cavalos  se¬ 
rão  transmitidas  pelas  estações 
de  rádio  mesmo  durante  o  ho¬ 
rário  da  propaganda  partidá¬ 
ria  gratuita,  segundo  0  acõrdo 
a  que  chegaram  ontem  os  Par¬ 
tidos  e  as  emissoras  dc-  radio¬ 
difusão  que,  possivelmente  ain¬ 
da  hoje  será  ratificado  pelo 
Tribunal  Regional  Eleitoral  em 
sessão  extraordinária. 

Pelo  nôvo  acõrdo  a  propa¬ 
ganda  gratuita  pela  televisão, 
de  segunda  a  sexta-feira,  será 
feita,  em  cadeia,  em  dais  ho¬ 
rários:  á  tarde,  das  16  às  17 
horas,  mela-hora  para  cada 
Partido,  e  á  noite,  das  23  ás 
22h30m.  Aos  sábados  o  pro¬ 
grama  será  das  22  ás  23  horas. 
30  minutos  para  a  ARENA  • 
30  para  o  MDB  e,  aos  domln- 
g«s.  náo  haverá  propaganda 
gratuita. 

RÁDIOS 

O  nôvo  acõrdo  entrará  em  vi¬ 
gor  a  partir  de  sexta-feira  pró¬ 
xima,  tanto  para  as  rádios  co¬ 
mo  para  as  televisões.  As  rá¬ 
dios  terão  os  programas  da 
Justiça  Eleitoral,  de  segunda  a 
sexta-feira,  em  dois  horários:  á 
tarde,  entre  14h30m  e  15h,  e, 
ã  noite,  entre  22h30m  e  23h. 
Aos  sábados,  o  horário  da  pro¬ 


paganda  radiofônica  gratuita 
será  das  19  ás  20  horas.  30  mi¬ 
nutos  para  cada  Partido. 

Além  disso,  as  rádios,  de  se¬ 
gunda  %  sexta-feira,  Irradiarão 
20  textos  de  propaganda  elei¬ 
toral  —  10  para  cada  Partido 
—  de  20  palavras  e  30  segundos 
cada  um.  em  rodízio  e  horá¬ 
rios  Indeterminados;  sábados  e 
domingos,  serão  irradiados  10 
•textos  por  dia  —  5  por  Par¬ 
tido  —  nas  mesmas  condições. 

Tanto  as  estações  de  rádio 
quanto  as  de  televisão  compro¬ 
meteram-se  a  transmitir,  em 
cadela,  os  dois  últimos  comi¬ 
dos  da  campanha  eleitoral,  nos 
dias  11  (ARENA)  e  13  de  no¬ 
vembro  (MDB)  das  21h45m  ás 
24  horas. 

» 

ESPORTES 

Segundo  0  nôvo  acõrdo,  as 
rádios  que  transmitem  futebol 
e  turfe  poderão  nos  dias  das 
partidas  e  corridas  oficiais,  sair 
da  cadela,  se  o  horário  da 
propaganda  gratuita  coincidir 
com  êsses  acontecimentos  des¬ 
de  que  anunciem  que  a  trans¬ 
missão  esportiva  estará  sendo 
realizada  porque  êste  ou  aquê- 
le  Partido  ou  candidato  cede¬ 
ram  seu  tempo  "em  favor  dos 
ouvintes  esprtlvos". 


Partidos  afligem-se  com 
desinteresse  do  paulista 


São  Paulo  (Sucursal)  —  A 
ARENA  e  o  MDB  paulistas 
contratai-am  agências  de  publi¬ 
cidade  para  elaborar  os  roteiros 
de  apresentnçáo  dc  seus  candi¬ 
datos  às  eleições  diretas  duran¬ 
te  os  horários  gratuitos  no  rá¬ 
dio  e  televisão  —  cuja  audiên¬ 
cia  vem  sendo  ainda  mais  bai¬ 
xa  do  que  esperavam  os  diri¬ 
gentes  partidários  —  a  fim  de 
transformá-los  em  "programas 
atrativos". 

O  MDB  pretende  iniciar  essa 
fase  com  um  "verdadeiro  espe¬ 
táculo",  do  qual  participariam 
Elis  Regina,  Arl  de  Toledo,  Na- 
m  Leão  e  outros  artistas,  to¬ 
dos  cantando  A  Marcha  do 
MDB,  Já  em  elaboração.  Ao 
mesmo  tempo,  estão  sendo  pre¬ 
paradas  algumas  normas  míni¬ 
mas  a  que  os  candidatos  de  ca¬ 
da  Partido  deverão  submeter- 
se  durante  as  apresentações. 

R.  G.  DO  SUL  . 

Põrto  Alegre  (Sucursal)  —  O 
Presidente  Regional  do  MDB, 


Sr.  Slegfrled  Heuser,  inaugu¬ 
rou  os  programas  de  propagan¬ 
da  eleitoral  nas  emissoras  de 
rádio  e  televisão,  criticando  0 
Govérno  federal  e  apresentan¬ 
do  ao  povo  gaúcho  os  candida¬ 
tos  do  Partido  á  Assembléia. 
Câmara  e  Senado. 

Peln  ARENA,  falou  o  Sv.Clô- 
via  Pestana,  que  pediu  ao  elei¬ 
torado  gaúcho  que  dê  uma  am¬ 
pla  maioria  no  Governndor  elei¬ 
to  Peracchl  Barcelos  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa. 

GOIÁS 

Goiânia  (Correspondente)  — 
Começa  hoje  a  propaganda 
eleitoral  gratuita  nns  emisso¬ 
ras  de  rádio  (duos  horas)  e  te¬ 
levisão  (uma  horai  do  Estado. 

O  Tribunal  Regional  Eleito¬ 
ral  advertiu  os  Partidos  qua 
nào  permitirá '  criticas  violen¬ 
tas  e  ataques  pessoais,  e  acon¬ 
selhou  os  candidatos  a  manter 
um  comportamento  que  contri¬ 
bua  para  a  expansão  da  cul¬ 
tura. 


O  padre  Hélder  Càmava, 
Arcebispo  de  Olinda  e  Reci¬ 
fe,  disse  ontem,  durante  um 
almôço  com  representantes 
da  imprensa  de  22  países, 
que  “os  olhos  dos  nordesti¬ 
nos  estão  se  abrindo  de 
qualquer  maneira"  e  que  0 
Nordeste  começa  a  atraves¬ 
sar  os  10  anos  que  lhe  são 
decisivos:  "ou  arranca  c  tira 
sua  gente  da  condição  subu- 
mana  em  que  vive,  ou  se¬ 
rá  o  caos". 

Respondendo  a  Indagações 
dos  correspondentes  estran¬ 
geiros  presentes,  padre  Hél- 
der  afirmou  que  não  basta 
0  mero  asslstencialismo  pa¬ 
ra  minorar  os  males  do  Nor¬ 
deste,  mas  é  preciso  que  to¬ 
dos  se  unam  com  0  objeti¬ 
vo  dc  uma  promoção  huma- 
1  11a.  acrescentando  que  "os 
que  assim  pensam  não  po¬ 
dem  ser  considerados  sub¬ 
versivos  ou  comunistas”. 

CHEGADA 

Trazendo  debaixo  do  bra¬ 
ço  0  livro  O  Bom  Humor  de 
João  XXIII,  de  Kurt  Klin- 
ger,  padre  Hélder  chegou  ns 
12h  40m  no  Clube  Comercial 
—  onde  foi  realizado  0  al¬ 
moço  —  sendo  recebido  pelo 
Presidente  do  Clube  dos 
Correspondentes  Estrangei¬ 
ros  e  representante  do  jor¬ 
nal  Inglês  Daily  Telegraph, 
Sr.  Mlchaçi  Field,  jornalistas 
de  22  países  e  Adidos  de  Im¬ 
prensa  de  embaixadas  es¬ 
trangeiras  no  Brasil.  Scn- 
tou-se  á  mesa  entre  0  Sr. 
Field  e  0  representante  da 
agência  noticiosa  alemã 
Deutsche  Bresse  Agcntur. 

Após  0  almôço,  0  Sr.  Mi- 
chael  Field  anunciou  estar  o 
convidado  à  disposição  dos 
jornalistas  para  responder 
às  perguntas  que  lhe  íóssem 
formuladas,  pedindo  o  sa¬ 
cerdote  para  que  os  presen¬ 
tes  não  usassem  títulos  como 
Vossa  Excelência,  referindo- 
se  a  éle,  e  que  procurassem 
se  expressar  em  português,  0 
que  foi  feito  por  todos. 

NAO  HA  CRISE 

Levantando-se  sempre  que 
falava  e  gesticulando  bas¬ 
tante,  a  ponto  de  algumas 
vêzes  pedir  desculpas'  aos 
jornalistas  peio  -entusiasmo 
oratório,  0  padre  Hélder  dis¬ 
se,  respondendo  a  uma  per¬ 
gunta  sôbre  as  relações 
atuais  entre  os  padres  do 
Nordeste  e  os  militares,  que 
a  situação  está  normalizada, 
não  havendo  crises  visíveis 
no  momento  entre  o  clero  e 
os  militares  naquela  régião. 

Reftttndo-se  à  situação 
em  que  se  encontra  0  Nor¬ 
deste,  o  padre  Hélder  afir¬ 
mou  que  “e^ã  começando  a 
arrancada  econômica  da  re¬ 
gião",  gltando  a  Hidrelétri¬ 
ca  de  São  Francisco  como 
um  dos  impulsionadores 
désse  progresso,  embora 
grande  parte  da  população 
nordestina  continue  em  es¬ 
tado  de  vivência  lnfra- 
humana,  verlficando-se  a 
falta  de  um  mínimo  de 
condições  de  habitação  e 
trabalho. 

—  Mas  os  olhos  dos  nor¬ 
destinos  estão  se  abrindo  de 
qualquer  maneira  —  acres¬ 
centou.  Ou  o  Nordeste  ar¬ 
ranca  e  tira  sua  gente  des¬ 
ta  situação,  ou  será  o  caos, 
pois  a  região  nordestina  vi¬ 
ve  seus  10  anos  decisivos. 

—  Há  um  desânimo  Inte¬ 
rior  profundo,  raiando  pelo 
fatalismo  que  sc  junta  à  re¬ 
ligião  —  prosseguiu  padre 
Hélder  — ,  quando  0  homem 
se  acomoda  ante  0  fato  de 
existirem  ricos  e  pobres,  co¬ 
mo  se  isso  fósse  uma  pre¬ 
destinação  imposta  por 
Deus. 

PROMOÇÃO  HUMANA 

O  padre  Hélder  disse  em 
seguida  pertencer  ao  grupo 
de  cristãos  que,  "sem  se  jul¬ 
garem  melhores  do  que  os 
participantes  de  nenhuma 
outra  religião,  se  sentem  na 
obrigação  de  ajudar  sua 
gente  a  atingir  um  nível  hu¬ 
mano,  pois  não  lido  apenas 
com  almas,  mas  com  criatu¬ 
ras  com  mente  e  corpo”. 

Para  0  padre  Hélder,  0 
“asslstencialismo"  (doação 
de  alimento  e  roupas)  usa¬ 
ndo  pelos  que  pretendem 
ajudar  o  nordestino  na  bus¬ 
ca  de  melhores  condições  de 
vida  não  basta:  é  necessá¬ 
rio  qu«  todos  se  unam  com 
vistas  a  uma  promoção  hu¬ 
mana,  que  definiu  como  "a 
luta  para  permitir  que  a 
criatura  humana  possa  se 
realizar  como  homem". 

—  A  Igreja,  de  certo  mo¬ 
do,  permitiu  êste  estado  de 
coisas  —  continuou  —  dan¬ 
do  a  impressão  de  coni¬ 
vência.  com  médo  de  ser 
mal  interpretada.  Entretan¬ 
to,  dentro  das  normas  da  li¬ 
nha  do  Concílio  Ecuménico 
Vaticano  II,  e  sem  querer 
tomar  0  lugar  dos  Partidos 
politícos,  os  bispos  do  Nor¬ 
deste  não  mais  podem  fe¬ 
char  os  olhos  aos  problemas 
que  afligem  a  região,  pois 
não  queremos  pecar  por 
omissão. 

O  padre  Hélder  lembrou  a 
seguir  que  nenhuma  atitude 
deycria  scr  Interpretada  co¬ 
mo  pessoal  ou  isolada,  e  que 
tudo  0  que  está  querendo 
fazer  em  prol  da  melhoria 
de  vida  do  nordestino  faz 
parte  de  um  contexto  do 
quai  não  se  alheia  o  próprio 


Papa,  profunda  conhecedor 
que  é  da  situação  brasileira. 
CLASSES 
PRODUTORAS 

Respondendo  a  um  dos 
presentes  sôbre  a  maneira 
pela  qual  as  classes  produ¬ 
toras  vém  recebendo  0  mo¬ 
vimento  pela  promoção  hu¬ 
mana,  0  padre  Hélder  disse 
não  ser  muito  f&cll  0  diálo¬ 
go  com  as  lideranças  econô¬ 
micas,  "porque  nós  damos 
mais  ouvidos  ao  que  é  direi¬ 
to  e  menos  atenção  ao  que 
é  obrigação". 

—  Da  mesma  forma,  se  eu 
fòr  falar  a  trabalhadores  — 
acrescentou  —  e  discorrer 
sôbre  seus  direitos,  éles  vi¬ 
bram;  na  hora  em  que  se 
falar  nas  obrigações,  êles  já 
escutam  com  interèsse  me¬ 
nor.  Portanto,  cu  não  seria 
leal  se  dissesse  encontrar 
esta  dificuldade  sòmente  en¬ 
tre  os  patrões. 

—  O  que  eu  sustento  — 
salientou  padre  Hélder  —  é 
que  a  Igreja  procura  cada 
vez  mais  se  afastar  de  uma 
linha  asslstenclallsta,  que 
náo  resolve.  O  que  queremos 
é  convencer  aos  outros  de 
que  temos  que  lr  mais  lon¬ 
ge,  a  fé  chegarmos  á  promo¬ 
ção  humana. 

MEDIDAS 

Referindo-se  às  medidas 
concretas  de  que  se  poderia 
lançar  mão  para  pôr  em 
prática  a  promoção  huma¬ 
na.  0  padre  Hélder  declarou 
aos  jornalistas  que  não  tra¬ 
zia  receitas  preparadas,  nem 
soluções  encomendadas. 

—  Eu  tenho  a  impressão 
que  há  todo  um  trabalho  a 
realizar,  e  que  noderla  ser 
iniciado  através  da  já  exis¬ 
tente  Operação-Espenança, 
movimento  não  confessional 
que  pretende  ajudar  as 
massas  a  se  tornarem  povo, 
despertando-lhes  a  Iniciati¬ 
va  e  suscitando  a  liderança, 
além  de  levá-las  a  não  es¬ 
perar  tudo  do  Govérno. 
ESTUDANTES 

Abordando  a  importância 
do  papel  que  â  juventude 
ocupa  na  América  Latina, 
onde  a  maioria  da  popula¬ 
ção  é  constituída  de  meno¬ 
res  de  20  anos,  padre  Hélder 
disse  ver  os  jovens  em  as¬ 
censão  admirável  no  Mundo 
todo. 

—  Os  universitários,  par- 
tlcularmente,  tém  uma  res¬ 
ponsabilidade  enorme  den¬ 
tro  dèstç  Oontinente  e  não 
entendo  que  se  pretenda 
proibir  a  êsses  Jovens  de  lu¬ 
tarem  pelos  Interésses  na¬ 
cionais,- pois  considero  esta 
participação  não  só  um  di¬ 
reito,  mas  uma  obrigação. 

O  padre  Hélder  reconhe¬ 
ceu,  por  outro  lado,  que, 
sendo  a  juventude  tão  dispu¬ 
tada,  por  vézes  pode  carre¬ 
gar  bandeiras  que  não  as 
suas. 

—  Entretanto  —  disse  en¬ 
faticamente  o  sacerdote  — 
podemos  negar  á  Juventude 
o  direito  de  falar,  de  pensar 
e  interferir,  se  vivemos  em 
continente  Jovem? 

Acredita  o  padre  Hélder 
que  a  juventude,  em  grande 
parte,  seja  seduzida  pela 
bandeira  marxista,  que  uma 
bandeirola  de  papel  não  se¬ 
rá  capaz  de  vencer. 

—  É  preciso  que  tenha¬ 
mos  coragem  e  audácia  para 
levar  à  mocidade  deste  Pais 
uma  mensagem  que  real- 
mente  possa  lhe  interessar, 
o  que  deve  ser  feito  já,  pois 
a  mocidade  está  perdendo 
a  paciência  e  partindo  pa¬ 
ra  a  radicalização. 

Os  Jovens,  segundo  o  pa¬ 
dre  Hélder,  além  de  senti¬ 
rem  falta  de  amor,  carecem 
de  uma  causa  que  lhes  ins¬ 
pire  confiança,  para  que  se 
possa  repetir  0  entusiasmo 
que  lhes  despertou,  no  pas¬ 
sado,  a  abolição  da  escra¬ 
vatura. 

REVOLUÇÃO 

Depois  de  dizer  que  dis¬ 
cutir  idéias  não  é  ofender 
pessoas,  0  padre  Hélder  pre¬ 
gou  o  que  chamou  de  revo¬ 
lução  solidaria,  sem  a  uti¬ 
lização  das  armas:  uma  re¬ 
volução  que  signifique  mu¬ 
dança  rápida  —  porque  não 
há  muito  tempo  a  esperar 
—  e  profunda,  dentro  dos 
princípios  democráticos,  pa¬ 
ra  evitarmos  o  caos. 

Passando  a  falar  sôbre  0 
qeglme  comunista,  0  padre 
Hélder  se  queixou  de  ser  ro¬ 
tulado  de  fUocomunlsta  por 
não  combatc-lo,  segundo 
dizem.  Mas  revelou  ter  a  sua 
maneira  própria  de  lutar 
contra  essa  Ideologia,  através 
de  uma  pregação  constante 
dc  desenvolvimento,  e  aflr- 
Vnando  não  ser  0  comunismo1 
0  maior  problema  dos  nos¬ 
sos  dias,  mas  sim  0  desen¬ 
contro  entre  os  países  em 
abundância  e  os  que  carre¬ 
gam  a  miséria,  por  sinal 
com  grande  tendência  a 
crescer  no  mundo. 
LIBERDADE 

Ao  término  do  longo  de¬ 
bate,  que  se  estendeu  até  às 
15h  30m,  0  Arcebispo  de 
Olinda  c  Recife  declarou 
que  a  Igreja  vem  se  preo¬ 
cupando  cada  vez  mais  com 
os  problemas  sociais,  à  me¬ 
dida  que  cies  aparecem, 
lembrando  finalmente  ser  o 
clima  de  liberdade  a  condi¬ 
ção  essenclnl  para  que  um 
P-iis  alcance  realmente  uma 
escalada  de  desenvolvi¬ 
mento. 


Krieger  expõe  a  Castelo  a 
dificuldade  de  conseguir 
quorum  antes  das  eleições 

Brasília  (Sucursal)  —  O  lider  do  Govérno  no  Sena¬ 
do,  Sr.  Daniel  Krieger,  ponderou  ontem  ao  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco  as  dificuldades  para  se  votar  proposições  do 
Executivo  no  Congresso,  mesmo  no  chamado  esforço  con¬ 
centrado,  peia  ausência  dos  parlamentares,  ora  em  cam¬ 
panha  nos  Estados. 

As  Mesas  da  Câmara  e  do  Senado  elaboraram  um  es¬ 
quema  de  funcionamento  do  Congresso,  até  0  dia  3  de 
outubro  —  quando  será  eleito  0  nôvo  Presidente  da  Re¬ 
pública  — ,  0  qual  prevê  a  realização  de  15  sessões  do 
Congresso  para  discussão  e  votação  dc  mensagens  do  Go¬ 
vérno,  e  apenas  oito  sessões  da  Câmara,  Inclusive  com  a 
de  ontem,  para  a  votação  do  Orçamento,  prlncipalmente. 


MENSAGENS 

O  Sr.  Daniel  Krieger  Infor¬ 
mou  ao  JB  que  o  Presidente 
da  República,  diante  da  situa¬ 
ção  de  fato  que  se  verifica  no 
Legislativo,  não  mais  enviará 
mensagens  para  o  exame  con¬ 
junto  das  duas  Casos.  Frisou 
que  dc  hoje  em  dinntc  a  Go¬ 
vérno  encaminhará  proposi¬ 
ções  à  Cámnra.  que  terá  45 
dias  para  deliberar.  Vencido 
êsse  prazo  sem  pronunciamen¬ 
to  legislativo,  a  matéria  será 
encaminhada  automáticamen¬ 
te  ao  Senado,  que  terá  os  últi¬ 
mos  dlos  de  novembro  para  se 
pronunciar,  após  as  eleições 
parlamentares. 

Com  essa  medida,  as  men¬ 
sagens  do  Executivo  poderão, 
ao  mçnoT,  scr  examinadas  pelo 
Senado,  onde  0  quorum  regi- 
mental  é  bem  menor  e  apenas 
1/3  dos  senadores  estão  em 
campanha  eleitoral.  As  dificul¬ 
dades  atuais  são  normais  em 
épocas  pré-eleltorais  e  náo  se 
despreza  0  argumento  dos  par¬ 
lamentares,  que  estão  cuidan¬ 


do  de  suas  eleições  —  explicou 
o  Senador  Daniel  Krieger. 

CONGRESSO 

O  esquema  elaborado  prevê 
sessões  conjuntas  do  Congres¬ 
so  hoje,  pela  manhã  e  á  noite; 
amanhã  e  quinta-feira,  á  noi¬ 
te,  (veto) ;  dias  27.  28.  -29  e  30, 
para  votação  de  mensagens 
que  o  Governo  encaminhou  re- 
centementc,  entre  as  quais  0 
Código  Tributário,  o  crédito  de 
2  bilhões  para  a  confecção  de 
cédulas,  recursos  para  o  Mi¬ 
nistério  da  Viação  (obras  ro¬ 
doviárias)  e  a  modificação  da 
SPVEA,  com  a  criarão  da 
SUDAM. 

Ontem,  à  noite,  cm  duas  ses¬ 
sões  do  Congresso,  os  parla¬ 
mentares  tomaram  conheci¬ 
mento  de  mensagens  do  Exe¬ 
cutivo,  entro  as  quais  a  que 
altera  a  Lei  do  Selo,  a  fim  de 
carrear  recursos  pnr.t  atender 
ao  aumento  de  vencimentos  do 
funcionalismo  do  STF  c  Tribu¬ 
nal  de  Contas  da  União,  que 
será  votada  dia  3,  pela  manhã. 


MDB  manda  seção  carioca 
incluir  Fontenele  e  mais 
12  na  chapa  de  deputados 

d°  M.?B’  baseada  no  dispositivo  dos 
rinHtlf,  p“i  t  dáuOS  t,ue  lhe  Pcrnllte  indicar  10%  dos 
ont=id  1  Ts?aS.aChapas  das  seçòcs  estaduais,  apresentou 
°  ,ao  ^5etó.ri°  da  Guanabara  seis  nomes  para  a  Câ- 

L’a  .  H  Deputados  e  outros  sete  —  Inclusivo  0  Presl- 

M  ,da4ESC0lrdC  ,Samba  Portela-  Sr.  Nélson  Andrade  _ 
para  a  Assembleia  Legislativa. 

°s  n°v°J  candidatos  do  MDB  são  os  seguintes:  à  Cà- 
H,a‘a  ~  Re; “°  Fernandeí,  Américo  Fontenele,  Celso  Lisboa. 
A«ímhi  u  S  ’  Ram.ul°  Marinho  e  Setembrino  Carvalho;  à 
~ _Jalr  Martlns>  Armando  Abreu,  Carlos  Al¬ 
berto  Direto  David  Malta,  Deodato  Souto  Filho,  Ublratã 
Cavaleiro  Oliveira  e  Nélson  Andrade.  ata 


MINAS  GERAIS 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
A  8ecrctarja-Geral  do  MDB 
mineiro  encaminhou  ontem  ã 
Justiça  Eleitoral  o  pedido  de 
registro  de  cinco  —  Srs.  Jor¬ 
ge  Cnrone,  Renato  Azeredo, 
José  Maria  Magalhães,  Padre 
Sousa  Nobre  e  Slmfio  da 
Cunha  —  dos  seus  candidatos 
á  Câmara  Federal.  O  pedido 
de  registro  das  demais  candi¬ 
daturas  será  apresentado  hoje. 

Na  sua  campanha,  o  MDB 
fará  rigorosa  campanha  con¬ 
tra  os  Governos  Castelo  Bran¬ 
co  •  Israel  Pinheiro. 

RG  DO  SUL 

Pôrto  Alegre  (Sucursal)  — 
Com  severas  criticas  'ao  Go¬ 
vérno  Castelo  Branco,  o  MDB 
do  Rio  Grande  do  Sul  lançou 
seus  candidatos  às  eleições  de 
15  de  novembro. 

O  Deputado  Slegfrled  Heu¬ 
ser,  Presidente  Regional  do 
Partido  e  candidato  ao  Sena¬ 
do,  condenou  a  Interferência 
da  Revolução  no  Estado  para 
afastar  a  candidatura  do  Pro¬ 
fessor  Rui  Clrne  Lima  à  suces¬ 
são  e  acentuou  que  a  Oposição 
lutará  pela  «democratização 
do  Pais  e  concretização  das 
aspirações  de  uma  gevaçáo  no¬ 
va,  “autênticamente  preocupa¬ 
da  com  os  destinos  do  Brasil". 

SANTA  CATARINA 

Florianópolis  (Corresponden¬ 
te)  —  Sem  decidir  sóbre  a  cau- 


ARENA  de 
lança  70  à 


Florianópolis  (Corresponden¬ 
te)  —  A  ARENA  de  8anta  Ca¬ 
tarina  escolheu  seus  candida¬ 
tos  k  Assembléia  Legislativa, 
selecionando  39  postulantes  do 
èx-PSD,  30  da  ex-UDN,  cinco 
do  ex-PRP  e  cinco  do  ex-PDC. 

Integram  a  chapa,  entre  ou¬ 
tros,  os  8rs.  Arthur  Jachowicz, 
Érico  Mueller,  Evaldo  Germa¬ 
no  Willering,  Piora, vantl  Mas- 
solinl.  Hugo  StopzanoU,  João 
Maria  Ollnger,  Johannes  Amo 
Enke,  Lauro  Loocks,  Ntlton 
Kucker,  Ereu  Ghlzonl,  Raullno 
Rosckamp,  Roland  Dornbusch, 
Udo  Altenburg  e  Vivaldo 
Herbst. 

NO  CEARA 

Fortaleza  (Correspondente) 
—  A  ARENA  do  Ceará  lançou 


Medeiros  foi 
•chamado 
a  Brasília 


Broailla  (Sucursal)  —  O  Mi¬ 
nistro  da  Justiça,  Sr,  Carlos 
Medeiros  Silva,  chegará  a  esta 
cidadã  amanhã,  convocado  pe¬ 
lo  Presidente  da  República,  a 
fim  de,  no  dia  seguinte,  ás  10 
horas,  manter  encontro  com  o 
Presidente  do  Tribunal  Federal 
de  Recursos  c  o  Procurador- 
Geral  da  República,  Professor 
Alcino  Salazar,  para  acertar 
detalhes  da  Justlç*  federal. 

O  tempo  de  permanência  do 
Ministro  da  Justiça  nesta  Ci¬ 
dade  ainda  náo  está  determi¬ 
nado.  mns  é  provável  que  sò¬ 
mente  retome  no  fun  da  se¬ 
mana. 


didatura  ao  Senado,  0  MDB  de 
Santa  Catarina  homologou  do¬ 
mingo,  em  Convenção  Regional, 
sua  chapa,  à  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  e  à  Assembléia  Legisla¬ 
tiva. 

Concorrem  à  Cámnra  os  Srs. 
Doutel  de  Andrade.  Laerte  Ra¬ 
mos  Vieira,  Paulo  Mucarini, 
Jorge  Rltzmann,  Luís  Benja¬ 
mim  Pereira.  Olice  Caldas, 
Aderba!  de  Almeida,  Valdemar 
Rupp,  Oto  Marlath,  Abelardo 
Rupp  e  Eugênio  Doiu  Vieira, 

São  candidatos  ã  Assembléia, 
entre  outros  ,os  Srs.  Urbano 
Bertoldt,  José  Sandrini,  Ivo 
Knoll,  Marcos  Schtefler,  Jose 
Zanin,  Evilâzlo  Choii,  Ladir 
Cherublnl,  Domingos  Galo,  Vnl- 
ter  Zigeli.  Carlos  Buchele,  Val¬ 
dir  Qlzato,  Artur  Fachinl  • 
Jorge  Makoneti. 

CEARA 

Fortaleza  (Correspondente)  — 
O  MDB  do  Ceará  disputará  as 
eleições  de  15  de  novembro  com 
60  candidatos  à  Assembléia  Le¬ 
gislativa  e  21  à  Câmara  dos 
Deputados. 

Na  chapa  á  Cúmara,  concor¬ 
rem  à  reeleição  os  Srs.  Martins 
Rodrigues,  Alvnro  Cavnlcánti. 
Paes  de  Andrade  e  Ozlres  Pon¬ 
tes.  À  Assembléia,  entre  ou¬ 
tros.  são  candidatos  os  Srs. 
Mauro  Benevldes,  Anastácio 
Eudásio,  Lourlval  Banhos,  Fe¬ 
lizardo  Pessoa,  Doglvaldo  Ri¬ 
beiro  e  Zelito  Magalhães. 

S.  Catarina 
Assembléia 

sua  chapa  ás  eleições  de  no¬ 
vembro,  formada  por  113  can¬ 
didatos  à  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  e  29  à  Câmara  dos  Depu¬ 
tados. 

O  ex-Govemador  Virgílio 
Távora,  o  General  Joslas  Fer¬ 
reira  Gomes  e  0  Já  Deputado 
Armando  Falcão  Integram  a 
lista  de  candidatos  à  Câmara. 
A  chapa  estadual  é  formada, 
entre  outros,  pelos  Srs.  Bela- 
zlel  Teixeira,  Obi  Viana  Dlniz, 
Rigoberto  Romero,  Brasilino 
de  Freitas.  Raimundo  Ximencs 
e  Abdoral  Tlmbó. 

Boliviano 
agitava  em 
Mato  Grosso 

A  Procuradoria-Geral  d» 
Justiça  Militar  recebeu  ontem, 
das  autoridades  da  9.*  Região 
Militar,  o  Informe  dc  que  o  Sr. 
Rubén  Jullo  de  Castro,  ex-8e- 
nador  da  Bolivia,  foi  préso  no 
Estado  de  Mato  Grosso  sob  a 
suspeita  de  estar  desenvolven¬ 
do  atividades  de  caráter  po¬ 
lítico.  Êle  é  acusado  também 
de  manter  ligações  com  ele¬ 
mentos  que  transacionam  com 
armas  e  munições  para  a  Bo¬ 
livia,  visando  a  derrubada  do 
seu  Govérno. 


f  u  !  * 


1  —  l.p  Cad.,  Jornal  tio  Brasil,  têrça-felra.  20-9-88 


Coluna  do  Castcllo 


overno 


Reforma  via  Congresso 
cada  ves  mais  difícil 


policiais  a  possuiram 

Põrla  Alegre  (Sucursal)  —  Uma  mulher  que  passou  ai 
dias  numa  cela  do  DOPS  —  Dona  Enl  Talyah  Tosca  — 
conlou  ontem  à  Comissão  Pnrlunienlar  de  Inquérito  quq 
apura  n  morte  do  sargento  Manuel  Raimundo  Soares  como 
saiu  grãvldn  da  prisão,  onde  foi  violentada  e  diversas  vêzes 
torturada  por  policiais. 

—  Uma  noite,  cansada  dos  espancamentos  e  humilha¬ 
ções,  fui  possuída  à  fôrça  sòbre  uma  escrivaninha  por  dois 
policiais,  cada  um  por  sua  vez.  Sai  da  cadela  grávida  dc  dois 
monstros.  A  principio  pensei  em  abortar  meu  filho  mas 
depois  decidi  tô-lo,  c  tive  como  se  êle  fòssc  só  meu  c  sem 
nenhuma  mácula. 

NENHUMA  CULPA  pois  de  amparada  pelos  meu/ 

familiares,  temei  denunciar  tu¬ 
do  ás  autoridades  do  Estado 
Num  depotmeuto  semelhante  a 
6stc,  coutei  tudo  ao  Governa¬ 
dor  lido  Meneglietti,  dc  quem, 
no  entanto,  até  hoje  não  recebí 
resposta . 


O  Oovèrno  federal,  segundo  círculos  categorizados  só 
"e  pr°nu»ciarà  sóbre  a  suspensão  dos  Artigos  14  e  15  do 
Ato  Institucional  n.°  2  após.a  realização  das  eleições  par- 
lamentaros  de  lã  de  novembro,  quando  espera  tor  condições 
para  remeter  ao  Congresso  o  anteprojeto  dn  nova  Consti¬ 
tuição. 

O  Ministro  da  Justiça,  Sr.  Carlos  Medeiros  Silva,  via¬ 
jara  amanhã  para  Brasília,  a  fim  de  conferenciar  quinta- 
feira  com  o  Presidente  Castelo  Branco  sòbre  problemas  afe¬ 
tos  â  elaboração  e  a  tramitação  da  Reforma  Constitucio¬ 
nal,  cm  reunião  que  poderá  contar  com  a  participação  dos 
Presidentes  da  Câmara  e  do  Senado. 

AS  NEGOCIAÇÕES 

Apesar  dc  náo  estar  disposto 
a  se  pronunciar  sòbre  a  Refor¬ 
ma  Constitucional  antes  das 
eleições,  o  Govémo  desenvolve¬ 
rá  negociações  préllmlnares.até 
lú  de  novembro  sòbre  a  possi¬ 
bilidade  de  ser  firmado  um 
acòrdo  com  as  Presidências  da 
Câmara,  e  do  Senado,  com  a 
partleipaçfto  de  suas  lidoranças 
no  Congrerso,  para  a  votação 
da  nova  Carta,  ate  o  dia  31  de 
janeiro,  quando  se  encerra  a 
atual  legislatura. 

Em  ponderáveis  setores  go¬ 
vernamentais  já  se  identifica 
a  tendência  de  atender  à  reln- 
vindicação  dos  Presidentes  da 
Câmara  e  do  Senado:  suspen- 


Curitiba  (Correspondente!  —  O  Marechal  Costa  e  Silva 
chegou  si  Capital  paranaense  às  11  horas  de  onírm,  sendo 
protegido  por  um  grande  dispositivo  policial,  que  o  DOPS 
reforçou  ante  noticias  de  que  os  estudantes  pretendiam,  à 
sua  chegada,  fazer  demonstrações  contra  o  Governo,  ras¬ 
gando  faixas. 

As  autoridades  policiais  suspenderam  todos  os  vóos 
comerciais  e  estão  revistando  todos  os  que  passam  pelo 
aeroporto.  Hotel  Iguaçu,  Clube  Concórdia,  Palácio  do  Go¬ 
verno  e  do  Arcebispado,  pontos  visitados  pelo  candidato  da 
ARENA,  que.  segundo  o  programa  distribuído  por  sua  nsses- 
sorla,  segue  na  manhã  de  hoje  para  Florianópolis. 

CHEGADA  —  Náo  posso  Ignorar,  como 

_  brasileiro  —  explicou  —  a  con- 

O  Marechal  Costa  e  Silvn,  trlbuiç&o  clvllizadora  declslvn 
chegando  a  Curi.lba,  foi  rece-  que  o  café  trouxe  para  o  Pais. 
bldo  no  Aeroporto  Afonso  Pena  Nem  deixar  de  reconhecer  que 
pelo  Governador  PI  men  te  I  dêle  dependerá  basilnrmcnte,  n 
acompanhado  dc  todo  Secreta-  economia  nacional,  por  tempo 
rindo,  o  Sr.  Ncl  Braga,  os  Co-  considerável.  Suprimir  cu  con- 
mnndantcji  da  Quinta  Regláo.  irarinr  n  atividade  cafeicultora 
5A  Divisão  de  Infantaria,  In-  racional  e  tecnicamente  orien- 
fantavla  Divisionária,  Escola  dc  tadn  seria  criar  obstáculos  no 
Oficiais  Especialistas  e  Infan-  nosso  próprio  desenvolvimento, 
tarla  de  Guarda  e  pelo  Prefeito  F°r  outro  lado,  os  problemns  do 
de  CurltlbR.  café  não  podem  aer  focalizados 

Autoridades  militares  impe-  fora  do  quadro  geral  da  con¬ 
diram  a  entrada  no  pálio  on-  Juntura  econômica  nacional, 
de  estacionou  o  avifio  do  Ma-  Dnl  0  sacrifício  que  está  sendo 
rechftl,  vedando-a  n  diversos  impôsto  aos  cafeicultores,  como 
deputadas  íedcrnls  Inclusive  as  contribuição  imprescindível  :<o 

saneamento  da  moeda. 

CUIDADOS  COM 
PARANAGUA 

Depois  de  pedir  aos  parana¬ 
enses  que  "não  esmoreçam  nem 
desanimem,  pois  o  café  recebera 
tio  futuro  Govêrno  as  atenções 
prioritárias  que  merece",  o  Ma¬ 
rechal  Costa  e  Silva  disse  que 
"a  dragagem  do  Pôrto  de  Para¬ 
naguá  não  pode  sofrer  mais  de¬ 
longas"  e  prometeu  dar  priori¬ 
dade  â  Rodovia  dos  Cereais,  no 
aceleramento  da  pavimentação 
da  Rodovia  Pnrnmguá-Foz  do 
Iguaçu,  e  á  conclusão  da  Estra¬ 
da  do  Café. 

Disse  que,  no  setor  da  ele- 
(rlcicladc,  a  meta  será  passnr 
dos  atuRis  300  mil  KW  paia  700 
mil  KW  em  1970.  beneficiando 
277  municípios,  e  destacou  que 
"o  Projeto  Rio  Negro,  cuidado¬ 
samente  elaborado  pelos  técni¬ 
cas  da  Companhia  Paranaense 
de  Energia  Elétrica,  assegura  n 
possibilidade  de  instalação  dc 
4  milhões  de  KW.  cnpaz  de  be¬ 
neficiar  a  vnstn  e  próspera  re¬ 
gião  compreendida  pelos  Esta¬ 
dos  de  São  Paulo.  Paraná.  San¬ 
ta  Catarina  e  Rio  Grande  do 
Sul". 

—  Por  outro  Indo.  se  impõe 
acelerar  as  obras  pnrn  a  explo¬ 
ração  do  xisLo,  em  São  Mateus 
do  Sul  o  do  ferro,  cm  Anconl- 
na,  bem  como  concluir  os  astú¬ 
cias  para  a  instnlação  de  uma 
refinaria  de  petróleo  no  Para¬ 
ná,  a  fim  de  evitar  n  crise  no 
abastecimento  dc  combustíveis 
prevista  para  dentro  de  poucos 
mios.  O  combate  á  erosão  é  ta¬ 
reia  urgente. 

Dizendo  que  "o  futuro  Go- 
vêrno  tudo  fará  paru  promo¬ 
ver  a  assistência  ao  trabalha¬ 
dor  rural",  destacou  que  isto 
será  feito  através  do  sanea¬ 
mento  rural,  assistência  técni¬ 
ca,  crédito  acessível  e  barato, 
silas  c  armazéns,  e  financia¬ 
mento  para  maquinaria  agríco¬ 
la,  Rdubas  e  tratamento  do  solo. 

FALA  PEDRO  ALEIXO 

Durante  o  almôço,  o  candida¬ 
to  Pedro  Alcixo  focalizou  n  per¬ 
sonalidade  do  Presidente  Caste¬ 
lo  Branco,  brindando  ao  Chefe 
da  Nação  por  atos  em  defesa 
da  unidade  democrática  do 
Pais.  Cumprimentando  o  Sr. 
Nei  Braga,  disse:  —  Marechal, 
quero  tc  ver  no  Senado. 

O  Marechal  encontrou-se  com 
o  Arcebispo  às  18h30m,  ás  19h 
concedeu  audiências  a  entida¬ 
des  patronais  e  dc  trabalhadores 
no  Palácio  Iguaçu,  e  a  seguir 
visitou  o  Círculo  Militar  do  Pa¬ 
raná,  sendo  depois  reccpclo- 
nndo  no  Palácio  Iguaçu  pelo 
Governador  e  seu  Secretariado. 
Todos  os  deputados  disputaram 
lugar  ao  lado  do  Mflrechnl  c  do 
Governador  para  posar  para 
fotos,  prlnolpalmentc  os  cnndi- 
dntos  no  Congresso  e  à  Assem¬ 
bléia  Legislativa. 


Brasília  (Sucursal)  —  Estreita-se  cada 
vez  mais  o  campo  para  a  elaboração  constitu¬ 
cional  via  Congresso.  Isso  ocorre  na  medida 
cm  que  se  generaliza  a  impressão  de  que  o 
Govêrno  deseja  conduzir  a  revisão  da  Carta  de 
46  mais  preocupado  em  atingir  o  objefipo  ríe 
dar  estabilidade  ao  sistema  político  instalado 
no  Poder,  através  da  institucionalização  de 
um  Estado  forte,  do  que  em  criar  condições 
para  a  restauração  de  um  regime  democrático, 
no  qual,  fixados  os  instrumentos  para  a  sua 
segurança,  seja  permitida  uma  disputa  eleito¬ 
ral  propiciatória  do  revezamento  das  correntes 
de  opinião  no  comando  do  Pais. 

Não  tendo  a  ARENA  se  consolidado  como 
Partido,  é  dificil  a  aceitação  dessa  diretriz  por 
tòda  a  massa  dos  seus  representantes.  Muitos 
déles  confiam  na  recomposição  do  quadro  par¬ 
tidário  imposto  pela  Revolução,  onde  se  sen¬ 
tem  muito  mal  acomodados.  Outros,  indepen¬ 
dentemente  do  desconforto  atiial,  não  a  en¬ 
campam  por  fidelidade  aos  princípios  liberais. 

Èsse  tipo  de  estabilidade  —  não  só  do  re¬ 
gime,  mas  prccipuamente  do  dispositivo  de 
poder  —  foi  defendido  de  modo  ostensivo  por 
um  dos  elementos  civis  mais  representativos 
da  Revolução  e  mais  chegado  ao  Marechal  Cas¬ 
telo  Branco.  Pouco  antes  de  viajar  para  Paris 
como  Embaixador,  o  ex-Deputado  Bilac  Pinto 
preconizou-o  como  a  única  solução  capaz  de 
assegurar  o  desenvolvimento  nacional.  Fè-lo 
em.  termos  de  fatalidade:  temos  de  fazer  uma 
opção  inevitável  entre  o  capitalismo  e  o  socia¬ 
lismo,  e  buscar  um  sólido  esquema  de  poder 
que  assegure  a  execução,  a  longo  prazo,  do 
programa  a  ser  organizado  de  acòrdo  com  a 
opção  adotada. 

O  Govêrno  considera  a  opção  feita  e  o  pro- 
giama  elaborado,  A  questão,  agora,  é  a  de  ga¬ 
rantir  estabilidade  ao  poder  oriundo  do  mo¬ 
vimento  de  março  de  64. 

I\a  dependência  do  clima 

A  busca  dos  instrumentos  adequados  a 
essa  estabilidade  é  o  que  leva  o  Govêrno  a  re¬ 
sistir  a  qualquer  concessão  quanto  à  forma  de 
tramitação  do  projeto  constitucional,  cujo  con¬ 
teúdo  ainda  não  foi  colocado  em  discussão, 
pósto  que  até  agora  não  divulgado.  O  debate 
preliminar  sòbre  o  processamento  da  reforma, 
no  entanto,  fornece  indicação  suficiente  a  res¬ 
peito  da  " dose  de  autoridade ”  que  o  Sr.  Bilac 
Pinto  reconhecia  ser  o  pressuvosta  da  estnhi. 


tio  temporária  da  vigência,  dos 
Artigos  14  e  15  do  AI-2 

AS  SUGESTÕES 

O  Ministro  da  Justiça  i«- 
beu  ontem  sugestões  sòbre  Po¬ 
lítica  Internacional,  do  Minis¬ 
tro  Interino  dns  Relações  Ex¬ 
teriores.  Embaixador  Pio  Cor¬ 
reia:  Legislação  Fiscal  e  Tri¬ 
butária,  do  Ministro  Otávio 
Gouveia  de  Bulhões  e  Trans¬ 
portes.  Comunicações  e  Obra, 
Públicas,  do  Ministro  Juarer 
Távora. 

Apesar  de  expirar  hoje  o  pra¬ 
zo  para  entrega  das  sugestões 
dos  Ministros  dc  Estado,  o  Mi¬ 
nistro  da  Justiça  continuará 
aguardando  outras  colabora¬ 
ções.  esperando  poder  concluir 
a  rednção  do  anteprojeto  defi¬ 
nitivo  da  nova  Carta  até  o  prln- 
cfplo  de  outubro. 


Dona  Enl  Taliah  Tosca  — 
citada  em  seu  depoimento  pelo 
Capitão  Somer  Azambujn  —  le¬ 
vou  á  Comissão  Parlamentar  de 
Inquérito,  cm  algumas  laudas 
datilografadas,  a  sua  experiên¬ 
cia  de  prisioneira  do  DOPS. 

Após  dois  meses  dc  pri-  CFI  DECIDE 
são  é  que  o  então  Diretor  do 
DOPS.  Sr.  Luís  Carlos  Carva¬ 
lho,  mc  chamou  para  dizer  que 
eu  havia:  sido  présa  por  enga¬ 
no.  As  acusações  dc  subversão 
que  me  haviam  sido  feitas  enim 
fnlsas,  o  que  a  PoIícIr  queria 
de  mim  era  "outra  coisa".  E 
então,  certamente  sabendo  u 
quanto  eu  havia  sofrido  mv  pri¬ 
são,  oforeeeu-me  o  ordenado 
mensal  de  CrS  350  mil  para  ser 
alcagúete  Junto  aos  metos  sin¬ 
dicais. 

Disse  Dona  Enl  Taliah  Tasca 
que  ao  ser  posta  em  liberdade, 
sabendo  que  estava  grávida, 
foi  nté  o  Hospital  do  IAPTEC, 
onde  Implorou  aos  médicos  que 
lbe  fizessem  o  aborto: 

—  Eu  querln  por  tudo  ficar  ASSINATURA 
livre  do  filho  que  tinha  dentro 
de  mim.  Agora,  no  entanto, 
agradeço  aos  médicos  que  não 
me  ouviram.  Tive  esse  filho 
como  se  êle  fõsse  sòmenle  meu. 


A  Comissão  Parlamentar  dc 
Inquérito  deverá  decidir  hoje 
se  aceita  ou  não  o  oferecimento 
<to  Coronel  da  Brigada  Militar 
Teimo  Azambuja.  que  quer  de¬ 
por  para  acusar  o  Delegado  do 
DOPS  José  Morsch. 

Dois  dos  seus  membros  —  os 
Deputados  Lldovlno  Fnnton  c 
Otávio  Cardoso  —  viajaram  on¬ 
tem  á  Brasiiln,  onde  tentarão 
conseguir  informações  das  au¬ 
toridades  militares,  junto  ao 
Ministério  da  Guerra,  para  re¬ 
constituir  a  vida  de  Manuel 
Rnimundo  Soares  ate  n  dia  13 
de  agosto,  quando  loi  preso  cm 
Pôrto  Aiogrc.  I 


Aniversário  cia  Carta  é 
de  críticas  a  Castelo 


Durante  o  trajeto  do  aero¬ 
porto  á.  Cidade  o  cortejo  ofi¬ 
cial  composto  de  ccrca  de  50 
carros,  encontrou  à  entrada  de 
Curitiba  uma  faixa  com  os  se¬ 
guintes  dizeres:  ''Curitiba  Saú¬ 
da  o  Marechal  <ia  Esperança". 

As  12h30m.  após  a  visita  no 
Governador  Pimentel  o  Mnro- 
ehnj  foi  homenageado  pela 
ARENA  com  um  banquete  no 
Clube  Concória.  sendo  saudado 
pelo  Governador. 


Brasília  (Sucursal)  —  Na 
Câmara  Federal,  o  vigésimo 
aniversário  da  atual  Constitui¬ 
ção  foi  assinalado  pelos  Depu¬ 
tados  Joâo  Mendes  fsem  par¬ 
tido,  Bahia)  e  Abe]  Rafael 
i ARENa  de  Minas),  que  con¬ 
denaram  os  propósUoi  do  Pre¬ 
sidente  da  República  de  “com¬ 
pelir  o  Congresso  à  prática  de 
um  ato  —  o  dc  votar  uma  nova 
Carta  para  a  qual  lhe  falece 
competência1'. 

O  Sr.  João  Mendes  entende 
que  o  Mnrochat  Castelo  Bran¬ 
co  deveria  promulgar  a  nova 
Constituição,  pois  "ou  c'sa  Re¬ 
volução  se  afirma,  como  tal. 
corajosamente,  deixando  o  mo 
de  subterfúgios,  evadvas,  ha¬ 
bilidades,  que.  falhando  nos 
seus  objetivos,  tem  levado  os 
hábeis  h  atos  dc  violências, 
an-.es  desnecessárias,  ou  não 
haverá  mats  como  salvá-la". 


—  Só  e  exclusivamente  o 
povo.  a  essa  altura,  da  vida  po¬ 
lítica  nacional  —  disse  —  tem 
capacidade  para  atribuir  a 
seus  mandatários,  reunidoe  em 
assembléia  com  tese  especifi¬ 
co  objetivo,  o  poder  consti¬ 
tuinte.  Ê  o  que  se  chama,  em 
Direito  Constitucional,  poder 
constituinte  originário,  Assim, 
como  o  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  íèz  baixar  o  Ato  Instttucio-  _ _ _ _ 

nal  n.®  2.  pode  outorgar  uma  SAUDAÇAO  E  IMPROVISO 
Constituição. 

Para  o  Sr.  Abel  Rafael,  a  „  °3r-  P*ulo  Ptment«l  saudou 

SS ,£“£w"  * ■  “ 1 "  WSTS!  3S& SSJS 
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daácònnhuir4o  ”R  mUdanÇU  nà  «tá  a  seu  lado,  é  o  Pnra- 
dn  Coiutltulçao.  na  unido,  lôdas  as  facções  po- 

—  Nao  encontrei  ninguém  lítícas  de  outros  tempos,  que  es- 

que  estivesse  preocupado  com  tão  hoje  unidas  em  tórno  do 
a  Constituição,  mas  encontrei  nosso  Govêrno,  fellzmente,  e 
todo  mundo  preocupado  ccin  o  em  tõmo  de  eua  candidatura 
problema  do  pão,  do  feijão,  do  á  Presidência  da  República", 
arroz  e  da  carme  —  afirmou.  Mais  adiante  disse  o  Sr.  Pnu- 
acresccntando  que  o  atual  Go-  lo  Pimentel:  "Hoje,  que  temos 
vérno.  "não  podendo  resolver  depositado  em  V.  Excl.*  nossas 
os  problemas  do  Pais,  preo-  esperanças,  nossos  anseios  c 
cupn-sc  com  nova  Constituí-  nossas  aspirações,  temos  certe- 
ção".  E  indagou:  za  absoluta  que  êste  Estado, 

—  Para  quê?  Pode-se  fazer  neste  próximo  quatriênio  go- 

a  mats  bonita  que  íôr,  o  Go-  vemamcntal.  ar  desenvolverá 
vérno  não  &  cumprirá.  extraordinariamente  ajudando  o 

desenvolvimento  brnsiiolro". 

Respondendo  à  saudação  o 
Marechal  Cosia  e  Silva,  de  im¬ 
proviso.  salientou:  "O  Pnranã 
suplantou  meu  Estado,  moa  po¬ 
demos  ter  certeza  de  que  cu 
lidade  da  Federaçfo  e  da  Re-  procurarei  trazer  o  Rio  Grande 
pública.  do  Sul  á  altura  do  Paraná  no- 

—  Admlilntío-se  a  forma  vamente,  e  assim  procuraremos 
mais  elástica  dc  interpretação  fazer  com  todos  os  Estados  do 
do  Artigo  217,  mesmo  assim  Brasil,  prlncipalmente  aqueles 
ao  legislador  atual  não  caberá  bue  no  Norte  tanto  sofrem  c 
a  reformulação  iustitucional  de  nio  EOzam  dêsse  alto  prlvlle- 
modo  vultoso.  E,  além  do  mais,  8l°  da  natureza  rica  c  fecunda”, 
é  imprescindível  que  essa  ta¬ 
refa  se  realize  dentro  do  clima 
da  mais  absoluta  normalidade  i 
segurança  —  acentuou. 

O  Sr.  Nogueira  dn.  Gama 
considerou  perfeitamente  lógi¬ 
co  o  pedido  dos  Presidentes  da 
Câmara  e  do  Senado  de  re¬ 
vogação  dos  Ariigos  14  e  15  do 
Ato  Institucional  n.°  2.  que 
consagram  n  Investidura  de  po- 
dêres  excepcionais  ao  Presiden¬ 
te  da  República  para  punir 
congressistas  e  cidadãos. 

Para  o  senador  mineiro,  ê 
Insatisfatória  a  hipótese  —  jà 
agora  hsvantndn  em  Importantes 
setores  do  Governo  C esteia 
Branco  —  de  suspensão  da  vi¬ 
gência  daqueles  dispositivos 
apenas  durante  o  tempo  em 
que  o  Congresso  estará  empe¬ 
nhado  na  discussão  da  matéria 
constitucional. 

—  A  simples  suspensão  — 
disse  —  náo  atende  ás  neces¬ 
sidades  de  segurança  e  dc  eli¬ 
minação  dos  constrangimentos,  (* 
porque  o  legislador  que.  du¬ 
rante  o  período  de  llbcrdnde, 
exercitar  s  sua  formação  libe-  Si 
ral  e  democrática  para  aperfei¬ 
çoamento  da  Carta  em  exame, 
estará,  restaurada  a  vigência  jjlí 
dos  artigos,  sob  a  ameaça  de  ya 
sanções. 


O  superior  Tribunat  Militai 
negou  à  Secretaria  de  Segu¬ 
rança  as  cartas  do  ex-sargento 
que  fazem  parte  dos  . pedidos  de 
habcas-corpus  cm  seu  favor, 
que  n.s  autoridades  policiais  do 
Rio  Grande  do  Sul  queriam 
para  comparar  a  assinatura  de 
Manuel  Raimundo  Soares  com 
as  que  ele  deixou  no  hvro  dc 
entrnda  do  DOPS. 

A  viúva  do  cx-sargento.  Sr* 
Elizabete  Clmlup  Soares,  retor¬ 
nou  ontem  ao  Rio,  depois  de 
ter  prestado  vários  depoimen¬ 
tos  n  comissão  ôr  Policia  quç 
investiga  o  crime. 


Em  seu  depoimento,  o  mats 
dramático  ouvido  até  o  mo¬ 
mento  peia  Comissão  Parla¬ 
mentar  de  Inquérito,  Dona  Enl 
Taliah  Tosca  citou  diversos  po¬ 
liciais  ospancadores,  entre  os 
quais  Um  profissional  de  luta 
livre  que  "bate  nos  presos  com 
uma  satisfação  nunca  vista", 
—  Após  a  mtnhs  prisão,  dc- 


1PM  «la  CNTI  indiciou 
Goulart  e  Juscelino 


PODER  CONSTITUINTE 


Declarou,  em  seguida,  não 
conhecer  "maior  sandice"  do 
que  essa  de  pretender  trans¬ 
formar  o  atual  ou.  mesmo,  o 
futuro  Congresso  em  Consti¬ 
tuinte. 


Os  ex-Presidentcs  João  Gou-  Arnauri  Silva  e  B  o 
lart  c  Juscellno  Kubítschek  cs-  Cunha, 
tão  entre  os  53  indiciados  no  . 

IPM  da  Confederação  Nncio-  PROFESSOR  PRESO 
nal  dos  Trabalhadores  na  In¬ 
dústria,  do  qual  íol  encarrega¬ 
do  o  Tenente-Coronel  Luls 
Gonzaga  de  Andrade  Serpn, 
que  foi  recebido  ontem  peln 
Procuradoria-Geral  da  Jusilçn 
Militar. 

Figuram  ainda  no  IPM  os 
cx-Mtnlstros  nrt  tilares  Jair 
Dantas  Ribeiro  (Guerra i,  Sil¬ 
vio  Mota  e  Paulo  Mário  da 
Cunha  Rodrigues  (Marinhai, 
n  ex-Ministro  da  Justiça.  Sr. 

Abelardo  Jurema,  e  os  cx-Clie- 
fes  dos  gabinetes  Militar  c  Ci¬ 
vil  da  Presidência  da  Repúbll- 
cn.  General  Assis  Brasil  e  Pro- 
íessor  Darci  Ribeiro. 

Ê  a  seguinte  a  relação  dos 
demais  indiciados:  Almino 
Afonso,  Oliveira  Brito.  Cândi¬ 
do  Arngáo.  Egidio  Micneisen, 

Expedito  Machado.  João  Pi¬ 
nheiro  Neto,  Júlio  Sambaqui. 

Net  Galváo,  Osvaldo  Lima  Fi-  DENUNCIA  ACEITA 
lho.  Paulo  de  Tarso,  Roberto 
Aclóll,  Wilson  Fadul.  Antônio 
Garcia  Filho,  Clávís  Ferro  Cos¬ 
ta.  Demistôclides  Batista.  Joâo 
Masscna  Melo,  José  Gomes  Tr- 
larico.  Neiva  Moreira,  Leonel 
Brlzola,  Max  da  CosLa  Santos, 

Paulo  Alberto.  Sérgio  Maga¬ 
lhães,  Marcos  Antônio  Tavares 
Coelho.  Adão  Pereira  Nunes, 

Ahiislo  Pnjhano,  Carias  Alber¬ 
to  da  Costa  Pinto.  Clodsmidt 
Rinnl,  Dante  Pelacnnl.  Hér¬ 
cules  Correia,  Osmildo  Esta- 
íord  da  Slivn,  Osvaldo  Pacheco 
da  Silva.  Paulo  de  Melo  Bas¬ 
tos.  Rafael  Martinelll,  Rober¬ 
to  Morcnn,  Severlno  Nnino.  Al- 
rnlno  Vlvlnnl  Filho.  Álvaro 
Barros  Lins,  Ênto  Silveira, 

Moacir  Féiix  dc  Oliveira,  Aní¬ 
sio  Botelho,  Nélson  Wcrneclc 
Sodré,  Osvino  Ferreira  Alves, 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
O  Professor  Bolívar  Lamou- 
nier  foi  préso  ontem  por  agen¬ 
tes  do  Departamento  dc  Vigi¬ 
lância  Social,  quando  se  en¬ 
contrava  cm  compnnhia  do 
professor  norte-americano  Fe- 
ter  Bell,  que  está  em  Minas  na 
condição  de  orientador  do  Se¬ 
minário  de  Desenvolvimento 
Político,  promovido  pela  Reito¬ 
ria  dn  Universidade  Federal. 

Contra  o  Professor  Boiivur 
Lomounler.  que  recentemente 
chegou  dos  Estados  Unidos, 
onde  fez  um  curso  de  Ciõnein 
Política  dn  Universidade  de 
Berkley,  como  bolsista,  havia 
sido  expedido  mandado  dc  pri¬ 
são  pelo  Conselho  Extraordiná¬ 
rio  de  Justiça  da  4.»  Região 
Militar. 


Carla  autoritária  será 
rejeitada,  diz  Camilo 


EXAME  DO  PARANA 


Em  seguida,  o  Mnrechnl  Cos¬ 
ta  c  Silva  passou  no  discurso 
que  havia  preparado  pnra  o  al¬ 
môço  oferecido  pela  ARENA, 
no  qual  íêz  um  exame  dos  pro- 
b  1  c  m  n  s  paranaenses,  dizendo 
que  "êsse  Estado  é  o  mnis  re¬ 
cente  exemplo  do  trabalho  hu¬ 
mano  e  da  capacidade  empre¬ 
endedora  da  gente  brasileira". 

Mais  adiante,  disse  o  Mnre- 
chal  Costa  c  Silva  que  “o  pro¬ 
duto  mais  abundante  do  Para¬ 
ná  —  o  café  —  terá  que  ser  en¬ 
carado  no  seu  aspecto  interno, 
ligado  aos  Intcrêsscs  de  sua  la¬ 
voura  e  de  seu  comércio,  som 
que  se  perca  de  vista  a  sua  con¬ 
dição  de  principal  produto  das 
exportações  brasileira s". 


O  Juiz  Auditor  do  Conselho 
Extraordinário  de  Justiça  da 
4.*  Região  Militar,  Sr.  Vnlrle- 
mar  Lucas  de  Carvalho,  acei¬ 
tou  ontem  denúncia  oferecida 
pelo  Promotor  Joaqnim  Slmeâo 
de  Faria  Filho,  com  bnse  na 
Lei  de  Segurança  Nacional, 
contva  25  pessoas  de  Uberaba, 
Aroguarl  e  Frutal,  lôdas  acusa¬ 
das  dc  pertencer  ro  Partido 
Comunista.  , 

Os  acusados  foram  enqua¬ 
drados  nos  Artigos  2  ®,  liem  4, 
10  c  11  da  Lei  de  Segurança 
Nacional  c  estão  sujeitos  a  pe¬ 
nas  de  12  a  30  anos  dc  reclu¬ 
são.  Entro  os  denunciados  en¬ 
contram-se  o  cx-Promotor  de 
Frutal,  Sr.  Jedcr  Baleeiro,  o 
médico  Paulo  Benevidcs.  «s 
ndvogndos  Benilio  Cnparoll  e 
Cuido  Mendonça  e  o  dentista 
Calixto  Kosa  Neto. 


^  -  'r  Ub  LU* 

aboiaçao  entre  os  quais  o  de  não  suscitar 
a  anistia  ou  a  revisão  das  cassações  —  o  Depu¬ 
tado  Martins  Rodrigues,  Secrêtário-Geral  do 
MDB,  declarou: 

—  O  Govêrno  nào  precisa  do  MDB  para 
nada.  Tem  o  apoio  de  250  deputados  e  40  se¬ 
nadores  da  ARENA.  Se  isso  não  fór  suficiente, 
dispõe  ainda  de  instrumentos  que,  se  facultam 
a  edição  de  normas  para  a  tramitação  do  pro¬ 
jeto,  permitem  também  outorgar  a  própria 
Carta.  Preferimos  que  o  Govêrno  não  nos  ten¬ 
te  envolver  nessa  empreitada  sinistra.  Dese¬ 
jamos  que  nos  deixe  em  paz,  sobretudo  em  paz 
com  a  nossa  consciência. 

Á  hora  dc  Costa  e  Silvft 

A  Mesa  do  Congresso  já  marcou  hora  para 
eleição  do  Marechal  Costa,  c  Silva,  A  sessão 
ter  a  inicio  às  14h30m. 

Jaiigo  e  Lacerda  dão  preeminência 
a  Juscelino 

Já  está  assentada  a  preliminar  para  o 
acordo  de  composição  da  frente  ampla  oposi- 

Cl?V^a'  ?-  Sr'  Carlos  L°cerda  colocou-se  em 
atitude  idêntica  à  que  foi  anunciada  pelo  Sr. 
Jaao  Goulart,  através  de  emissários,  reconhe¬ 
cendo  que  o  Sr.  Juscelino  Kubitschek  deve 
ter  preemmencia  dentro  da  organização,  por¬ 
que  desfruta  dc  melhor  situação  interna  e  so¬ 
bretudo,  no  campo  exterior. 

Esta  informação  foi  divulgada  por  fonte 
habil  do  setor  pessedista.  com  o  acréscimo  de 
que  vao  de  vento  em  pôpa  as  articulações. 

í>  Alemhen  Jaccoud 

Hcdator-étibstitulo 


Primeiro  Presidente  dos 
Joalheiros  toma  posse  e 
olhará  situação  da  classe 

O  primeiro  Presidente  da  Federação  Nacional 

dos  Joalheiros  —  entidade  recentemente  criada  _ 

Sr.  Edgar  José  Korsch,  tomou  posse  ontem  à  tarde, 
em  cerimônia  realizada  na  Coníederação  Nacional 
da  Indústria,  ocasião  em  que  prometeu  normalizar  a 
situação  da  classe,  “que  vive  marginalizada,  sem 
apoio  das  autoridades  c  sem  assistência  jurídica”. 

O  Sr.  Edgar  José  Korsch,  implantador  da  ih- 
dústria  mecânica  de  precisão  no  Brasil,  revelou  que 
uma  de  suas  metas  à  frente  da  nova  entidade,  é  nor¬ 
malizar  a  exportação  de  jóias  brasileiras,  “feita  qua¬ 
se  clandestmamente  e  na  maioria  das  vèzes  por  ele¬ 
mentos  ligados  ao  contrabando  internacional”.  ‘ 

NOVAS  PERSPECTIVAS 


sável  a  pacificação  dn  ARENA 
no  Rio  Grande  do  Norte,  c  o 
Sr.  Alulsio  Alves  afirmou  que 
não  poderia  concordar  agora 
com  a  disputa  de  uma  vaga  nn 
Câmara  porque  Isto  traria  pre¬ 
juízos  eleitorais  nos  candidatos 
de  seu  grupo.  Em  seguida,  o 
Sr.  Alulsio  Alves  liberou  seus 
companheiros  de  qualquer  com¬ 
promisso,  pedindo  que  cessas¬ 
sem  as  gestões  em  tórno  do 
problema  senatorial. 


Em  seu  pronunciamento  aos 
correligionários,  o  Sr.  Alulsio 
Alves  fôz  questão  de  evidenciar 
o  caráter  amistoso  de  seu  en¬ 
contro  com  o  Presidente  Caste¬ 
lo  Branco,  que  lhe  sugeriu 
disputar  uma  cadeira  de  depu¬ 
tado  federal,  uma  vez  que  sua 
candidatura  a  senador  não  re¬ 
presentaria  uma  soIuçSd. 

O  Presidente  acha  indlspen- 
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íecebia  CrS  905  pov  dia.  Hoje.  o  quilo  de  charque 

«Sf,  a  diária.é  de  CrS  1800.  mas  na 

íeahdade  ele  so  trabalha  três  dias  por  semana,  rece¬ 
bendo,  em  média  Cr$  700.  ^ 

POBREZA  central  financiava  o  prejuízo 

„  „  .  d»  estrutura  para  atender  ao 

rcu  n^dre  m.iÜ'  "  ~  deCla'  P':oblema  «“lai  -  medida  que 

diária  !  Cr»  m~  ^  UIna  nao  é  reformista.  Hoje.  nem 

a*  mí  f  ú  e,m  març0  «^ldas  reformistas,  nem  o  pa- 

d;.'964'  0  trabalhador  rural  liativo.  Hoje.  nada.  enquanto 

ctíSnue"^^)»  T  d®  05  trabnlhati°rrs  «f  encontram 

C«  tos  Am,,!,  s^rayan?  m,m  c!l™  de  revolta  de  quem 

Í!í  teri  lá  teve  nlguma  vez  e  perdeu 

l,uatro  di,TS  de  tra‘  o  que  Unha  e  Isto  e  pior  do 

do  me'rníanrnCmi?nar  Um  qutl°  qUf  P9r*  buem  nunes  teve. 

O  vrsáiÍDPrindÀim  „„  “  “deres  dos  sindicatos 

tnn  ,  CaUo  “trescen-  rurais  são  mats  autênticos  do 

wOU  que  tal  fato  ocorr?  porque.  que  foram  outras  nn 

ae?MtruturintídlIA  acr:d!.land1°'  Pesado.  Entretanto  éeses  hrie- 

canaririra  esuf  fâhd? T  f  05  •‘ieUs  liderados  estão 
par.  ui  £ 

laUfúr.d.o^Em  T964  0  Govêrno  E"'*  ^  Um  ellJ,,ií 


Seiiise  acha  que  Uaiiton 
polariza  oposicionistas 

O  médico  Nélson  Senise.  cnn-  do  Partido  de  Opo 
didato  a  suplente  de  senador  bom  gabarito.  Dlssf 
do  MDB  da  Guanabara  na  disputar  a  supléi 
sublegenda  do  Jornalista  Dan-  Danton  Jobím.  p 
ton  Joblm,  disse  ontem  na  JB  nisso  uma  opertuni 
que  é  a  primeira  vez  que  vai  laborar  ncsln  luta 
nsplrnr  a  um  cargo  palitteo.  um  homem  com  t 
porque  vè  no  candidato  opasl-  levar  a  Opcsição  c 
clcnLsta  "o  único  capiu  de  po¬ 
larizar  as  fórços  de  Oposição  O  HOMEM 
na  luta  peln  renovação  c  rede- 
mocrntízaçáo  do  Pais". 

Afirmou  que.  apesar  de  ver 
no  Sr.  Danton  Joblm  o  melhor 
caminho  pnra  o  MDB  agluti¬ 
nar  suas  forças  nn  Guanabara, 
acha  que  todos  os  candidatos 


—  O  conceito  da  classe  não 
é  muito  favorável  e,  de  certa 
maneira,  as  pessoas  que  noa 
Julgam  moambeiros  têm  ra¬ 
zão.  Existem,  na  realidade,  ele¬ 
mentos  que  sonegam  os  lmpcfs- 
tos.  exportam  Jóias  ciandestl- 
iiamome  e  contra  isto  preten¬ 
demos  trabalhar. 

O  Sr.  Edgar  José  Korsch 
disse,  ímnlmente,  que  pleitea¬ 
ra  junto  ás  autoridades  a  sim¬ 
plificação  do  sistema  fiscal  do 
produto  com  o  qual  trabalham, 
“que  é  feito  sem  um  critério 
compaUvel". 


Segundo  o  Sr.  Edgar  José 
Korsch.  a  Federação  Nacional 
dos  Joalheiros,  agora  instala¬ 
da.  congrega  as  principais  as¬ 
sociações  do  ramo  existentes 
no  Pais,  inclusive  as  de  relo¬ 
joeiros 

—  A  criação  da  entidade  de¬ 
veu-se,  prlncipalmente,  á  lat¬ 
ia  de  apoio  federal  ou  assis¬ 
tência  Jurídica  a  uma  classe 
que  segundo  dados  estatísticos 
dependem  500  mil  pc.v-oas  — 
explicou. 


O  Sr.  Nélson  Senise  é  médi¬ 
co.  professor  da  Faculdade  Nn- 
cional  de  Medicina,  Chele  de 
Clinica  na  Clinica  Pio  XII. 
e  Chele  dc  Serviço  no  Hospital 
Moucorvo  Filho. 
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Jornal  do  Brasil,  térça-Ielra,  20-0-6(1,  l.o  cad 


O  ETERNO  TRIÂNGULO 


reestabelecida  e  operação 
foi  sem  incidentes  graves 


seu  tratador  ficai'  um  mês 
e  meio  sem  ir  ao  Zooló 


gico 


A  Implantação  da  reglmp  de  mão  dupla  na  entrada  do 
Túnel  Nóvo,  conhecida  por  Operação-Mata  Paulista,  íol 
Iniciada  ontem  pelo  Departamento  de  Trânsito  com  certo 
êxito,  não  se  registrando  nenhum  caso  grave  de  abalroa¬ 
mento.  A  operação  foi  dirigida  por  25  homens  da  PM  que 
se  utilizaram  de  megafones  para  dar  as  novas  instruções 
aos  motoristas 

A  Operação-Mata  Paulista  prevalecerá  de  segunda  a 
sexta-feira  entre  7  e  10  horas,  e  jú  conta  com  a  aprovação 
de  vários  motoristas  que  por  all  passaram.  Segundo  auto¬ 
ridades  da  Departamento  de  Trânsito,  a  mão  dupla  no 
Túnel  Nóvo  será  definitiva  cm  vez  de  ser  cm  caráter  ex¬ 
perimental,  como  anteriormente  íôra  estabelecido 

A  SURPRfcSA  que  utilizavam  n  pista  (lo  Indo 

direito  da  Avealtla  Princesa 
Alguns  motoristas  foram  sur-  Isabel  e  para  aproveitar  n  mfio 
preendidos  com  n  operação,  de  dupla  lã  existente  no  Túnel 
voz  que  o  Departamento  de  do  Pasmado.  A  operação,  que 
Trânsito  não  prestou  um  eseta-  íol  posta  cm  prática  a  titulo 
teci  mento  prévio,  mas  não  hou-  de  experiência,  será  definitiva, 
ve  nenhum  Incidente  porque  a  "porque  íol  aprovada",  xegun- 
mnioria  dos  motoristns  se  mos-  do  os  técnicos  do  Depnrtamen- 
trnva  de  acórdo  com  a  nova  to  de  Trânsito  que  se  encon- 
mcdlda.  Devido  ã,  utilização  travam  ontem  no  local, 
dos  megafones,  na  altura  do  Vários  motoristas  aflrmRrnm 
Lido,  vários  motoristas  que  se  ontem  ao  JORNAL  DO  BRA- 
desthi  orlam  ao  Centro  da  Cl-  KIL  que  a  medida  era  neces- 
dade  jú  laftt,  niv  Avenida  Nossa  «ária.  de  vez  que  os  carros 
Senhora  ric  Copacabann.  to-  gastavam  multo  tempo  para 
mando  a  mfio  de  direção  á  cs-  atingir  o  bôea  do  Túnel  Nôvo, 
querdn.  enquanto  oí‘  que  Iam  prlnclpa  Intente  na  parte  da 
para  Botafogo  ou  Urca  toma-  manhã,  onde  eram  formadas 
vam  a  direita,  e  com  isso  não  até  quatro  filas  de  veículos  na 
tulmutunrnm  o  trãfego  na  Ave-  Avenida  Princesa  Isabel.  A  no- 
nlda  Princesa  Isabel.  va  operação  ji  íol  batizada  de 

Segundo  o  Chefe  da  Divisão  niaU-panllsta,  nome  dado  há 
de  Engenharia  do  Depnrtamen-  algum  tempo  à  bòra  do  Túnel 
to  de  Trânsito,  Sr.  Artur  César  Nóvo  por  causa  dos  antigos 
de  Menores,  a  nova  medida  foi  bondes  que  por  nli  trafegavam 
pasta  em  prática  para  diminuir  na  contramão,  causando  vários 
o  grande  volume  de  veículos  mortos  com  desastres. 


Sòmcnte  dentro  de  uin  mês  e  meio  o  Sr.  Ma¬ 
nuel  João  da  Rosa  poderá  voltar  á  sua  função  de 
tratador  dos  orangotangos  do  Jardim  Zoológico,  já 
ai  recuperado  das  mordidas  no  Joelho  e  no  polegar 
direitos  que  recebeu  no  domingo  à  tarde  de  seu 
pupilo  Biriba. 

Depois  de  tratar  do  casal  de  orangotangos  du¬ 
rante  dez  anos  sem  acidentes,  o  tratador  esqueceu 
a  porta  da  jaula  aberta,  no  domingo,  e  a  fémea 
Belinha  escapou,  ficando  sôbre  o  teto-  Ao  tentar 
trazê-la  para  dentro,  foi  atacado  por  Biriba,  que 
estava  perto  da  porta  aberta  e  avançou  sôbre  Ma¬ 
nuel  com  ciúmes  da  fêmea. 

RECUPERAÇÃO  purtes:  os  animais  são  atraí¬ 

dos  para  uma  parte  Isolada  t 
ficam  nli  trancados,  enquanto 
é  feita  a  limpeza  do  outro  inda 
Os  alimentos  também  são  da¬ 
dos  através  das  grades  c  a  dis¬ 
tância,  e  os  tratadores,  para 
èste  serviço,  não  precisam  apro¬ 
ximar-se  dos  animais.  Mos  de¬ 
pois  de  cuidarem  do  mesma 
animal  durante  anos,  6! cs  ad¬ 
quirem  confiança  e  ãs  rüzea 
nproximam-se  apenas  para 
brincar  com  o  bicho.  Détscs 
descuidos  vêm  os  acidentes. 

ESPECIE  PARa 


Apesar  de  ferido,  o  tratador 
conseguiu,  com  cuidado  e  sem 
violência,  reconduzir  Biriba 
para  a  Jaula.  Belinha,  que  en¬ 
tão  hnvia  trepado  numa  arvo¬ 
re,  só  íol  ptêsa  novnmente  de¬ 
pois  que  vários  funcionários  do 
Zoo  a  assustaram  com  um  lan- 
ça-chomas,  espécie  de  maçari¬ 
co  para  controlar  os  animais. 

O  acidente  não  íol  logo  peiV 
ccbiclo  pelo  público  que  eslava 
no  local  porque  passou-se  na 
parle  posterior  da  Jaula.  O 
tratador  íol  medicado  no  Hos¬ 
pital  Sousa  Aguiar  e  teve  quo 
levar  12  pontos  no  joelho,  aiém 
de  tomar  vacina  antltctãnica 
e  fazer  um  curativo  no  dedo. 
Os  pontos  serão  retirados  na 
sexta-feira  próxima,  mas  o  Sr. 
Manuel  João  dn  Rosa  só  pode¬ 
rá  voltar  ao  trabalho  dentro 
de  um  mês  e  meio. 


Os  dois  orangotangos  —  Bl. 
riba  e  Belinha  —  são  originá¬ 
rios  de  Boniéus,  de  onde  vie¬ 
ram  há  dez  anos.  São  de  uma 
e.spécle  rara,  a  pungo  «sitjTUs, 
que  está  em  vias  de  extinção 
porque  para  se  pegar  o  filhote 
n  mãe  tem  que  ser  morta,  para 
não  reagir.  Essa  perspectiva  ds 
extinção  í&  com  que  vários 
govêrnoe  afriCRnos  pedissem 
aos  zoológicos  para  não  com¬ 
prarem  mais  os  orangotangos  a 
fim  de  preservar  a  espécie. 

O  casal  vale  cêrca  dc  Cr$  20 
milhões  «  outras  exemplares  da 
espécie  são  encontrados  apenns 
em  Bão  Paulo,  dentro  do  Brasil 
Biriba  pesa  70  quilos  e  Belinha 
■50,  estão  com  M  anos  e  podem 
viver  até  os  40,  e  segundo  o 
tratador-chefe  do  Zoo  “são  ti¬ 
pos  pacatos  e  IritróSpecÜTOS,  ao 
contrário  do  chlpanzé,  que  t 
mais  expansivo  e  brincalhão", 

Ambos  se  nUmcnlrun  ne  fru¬ 
tos  e  têm  um  único  vício:  fu¬ 
mam  quase  quatro  maços  dc  ci¬ 
garros  por  dia,  atirados  pelos 
visitantes.  Belinha,  segundo  o 
Sr.  Pacífico  Soares,  é  mais  cal¬ 
me  que  Birlbn  e  não  teria  nun¬ 
ca  ntacnrio  seu  tratador,  que 
costuma  brincar  muito  com  cia, 
penteando  seu  pilo  e  até  mes¬ 
mo  pcgrmdo-a  no  colo.  "nins 
brincadeira  com  o  macho  não 
se  deve  nem  tentar". 


1'jíu  i  a  macaca  Belinha,  por  amor  ile  quem  Biriba,  mordeu  seu  tratador  há  mais  dc  dez  anos,  domingo  no  Jardim  Zoológico 


OUTROS  ACIDENTES 


O  acidente  de  domingo  foi  o 
terceiro  desde  o  mês  passado. 
No  dia  18  cie  agõrto  o  trata¬ 
dor  dc  um  iaque  (espécie  de 
búfalo  «slátieoj  ío!  atingido  no 
rosto  peio  animal  t  no  dia  23 
um  quati  feriu  seu  tratador  na 
perna. 

Esses  acidentes,  segundo  ex¬ 
plicou  o  Chefe  do  Serviço  Tée- 
u!co  Auxiliar  do  Zoológico,  Sr. 
Pacifico  Soaras,  que  dirige  a 
parle  d*  trato  com  os  animais, 
resultam  de  descuido  por  par¬ 
te  dos  tratadores. 

—  Todos  os  20  tratadores  do 
Zoo  záo  antigos,  com  mais  de 
dnz  anoa  de  trabalho,  e  hcosui- 
mam-se  com  os  animais,  ma» 
um  dia  facilitam  e  facilitando 
o  bicho  pega, 

Afirmou  ainda  que  tôdas  na 
Jaulas  têm  condições  de  segu¬ 
rança  e  nfio  há  qualquer  peri¬ 
go  dc  os  animais  escaparem.  A 
limpeza  dnj  Jaulas  i  feita  por 


A  DIvIsJq  de  Controle  de  Mosquitos  da  SURSAN  anun¬ 
ciou,  ontem,  o  Início  de  uma  etapa  educativa  dentre  da 
campanha  de  combate  intensivo  aos  mosquitos,  através 
de  exposições  dc  cartazes  e  avisos  nas  escolas  e  locais  pú¬ 
blicos,  mostrando  como  uuxlliar  na  erradicação  dos  focos 
de  Insetos. 

"Não  deixe  as  crianças  brincarem  em  tórno  do  carro- 
de-fumaça:  a  máquina  é  perigosa  e  há  perigo  de  atrope¬ 
lamento'*  —  é  dos  tnuilos  avisos  Ilustrados  que  come¬ 
çaram  a  ser  dlstrlbuidos,  ontem,  enquanto  são  tomadas 
providências  no  sentido  de  a  campanha  se  estender  ás 
demais  áreas  da  Cidade. 

ONDE  ESTA  O  "FOG"  aplique  qticrcsiiic  ou  creollna; 

,  quantio  o  carxo-üc-;'uniaçapr.s- 

Todos  os  tocos  de  mosquitos  sar  pela  sua  rua.  abra  as  Ja¬ 
de  Vila  Isabel,  Grajaú,  Ca*  nelas  para.  que  o  inseticida  pe- 

charnbl.  Jacaré,  Ipanema  (tio  neire.  A  fim  de  não  assustar-  as 

trecho  entre  as  Runs  Montone-  crianças  e  animais,  abrigue-os 

aro  e  Garcia  d'Avila,  e  a  Rua  num  lugar  protegido:  rectebem 

Menn  Barreto,  cm  Botaíogu,  us  caixas  de  água,  cisternas  • 

vêm  sendo  desinfetadas  ás  íc-  outros  depósitos  de  água,  paru 

gundns,  qunrtns  e  sextas-feiras  t  vil  nr  a  proliferação  dos  moa- 

pcin  divisão  especializada  da  quitos;  o  barrigudinho,  peixe 

SURSAN.  cujo  Diretor,  enge-  multo  conhecido,  se  alimenta 

nlielro  Paulino  de  Melo.  nnun-  de  larva»  de  mosquitos.  Qunn- 

clou  para  dentro  de  15  dias  uma  do  a  égua  parada  n&o  puder  ecr 

dcdetizaçfio  diária,  abrangendo,  evitada,  coloque  peixinhos  r.e- 

incluslve,  outras  áreas  da  Ci-  la:  e,  o  uso  de  tolas  removíveis 

cinde.  nas  janelas  evita  a  entrada  de 

—  A  onmpnnha  eò  não  está  mosquitos  á  noite  no  acu  quor- 
gcnernUzadn  ainda  —  explica  to.  Ê  simples  e  economiza  la- 
—  por  absoluta  ínlta  de  recur-  seticlda". 
sos,  pois  existem  Inúmeros  fo¬ 
cos  perigosos  não  amendos,  co-  LEBLON 
mo  os  des  diversos  canais  po¬ 
luídos. 

Os  principais  avisos  lançados, 
dentro  dessa  etapa  comple¬ 
mentar.  de  caráter  educativo, 
dizem  o  seguinte:  “As  obras 
de  construção  civil  são  locais 
onde.  geralmente,  existe  Agua 
estagnada.  Você.  construtor,  re¬ 
comende  aos  seus  operários  evi¬ 
tar  que  isto  aconteça!  Recipien¬ 
tes,  como  garrafas,  latas,  baldes 
etc-  devem  ser  guardados  em¬ 
borcados  para  não  acumular 
ngun.  Ajude  a  combater  os  mos¬ 
quitos!  Inspecione,  pcriòdlcti- 
niento,  o  fundo  dos  poços  dos 
elevadores.  Se  houver  água. 


Nacional  de  Educação  é  umn  das  metas  preconizadas  pela 
Semana  de  Estudos  inauguraria  ontem  pelo  Ministro  da 
Educação.  Professor  Monlz  de  Antgão,  da  qual  pnrtlclpa- 
rão  membros  dos  Conselhos  Estaduais  c  Secretários  de 
Educação  de  lodo  o  Pais 

Durante  a  Semana,  será  examinado  um  documento  bá¬ 
sico  de  trabalho  que  deverá  ser  transformado  num  projeto 
dn  Manual  de  Execução  do  Plano  Nacional  de  Educação 
Na  solenidade  de  inauguração  falaram  o  Ministro  Monlz 
de  Aragão  e  o  Diretor  do  Departamento  Nacional  de  Edu¬ 
cação,  Proíessor  Edison  Tranco 

TENTAR.  LJRERAÇÀO  cação  dos  planos  dc  educação 

de  sentido  estadual  mas  que 
também  chegasse  aos  aspectos 
práticos  de  execução,  fixado 
num  corpo  de  disposições  e 
normas  que  poderão  vir  a  cons¬ 
tituir  o  Manual  de  Execução  do 
Plano  Nacional  da  Educação. 

Para  toso  —  acrescentou  o 
Proíessor  Êdson  Franco  —  o 
Departamento  Nacional  dc  Edu¬ 
cação  tomou  a  si  o  cncsTgo  do 
reunir,  numa  Semana  dc  Es¬ 
tudos,  os  executores  do  Plano 
nos  Unidades  Federativas  e  re¬ 
presentantes  dos  Conselhos  Es¬ 
taduais.  além  dos  integrante* 
do  Serviço  Auxiliar  e  do  Servi¬ 
ço  dc  Cooperação  e  Assistência 
Educacionais. 

COMISSÕES 


Em  seu  discurso,  que  durou 
poucos  minutos,  o  Ministro  Mo- 
niz  de  Arngãb  cihre  que  tenta¬ 
rá  junto  ao  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  a  liberação  de  pelo  me¬ 
nos  257i  dos  SflTi  da  verba  blo¬ 
queada,  èste  ano,  u  titulo  do 
contenção  de  despesas.  A  quan¬ 
tia,  »e  obtida,  será  destinada 
ás  Secretarias  de  Educação, 
através  de  convênios. 

Por  suo,  vez,  o  Diretor  do  De¬ 
partamento  Nacional  de  Edu¬ 
cação,  Professor  Êdson  Franco 
íêz.  um  retrospecto  do  que  tem 
sido  o  Plano  Nacional  de  Edu¬ 
cação  desde  que  surgiu,  e:n 
1862,  ressaltando  que  "cm  19G3 
houve  uma  revisão  na  qual  rt- 
clíunava-se  a  necessidade  de 
serem  elaborados  os  Planos  de 
Educação  dos  Estados,  pelou 
Conselhos  Estaduais". 

—  Dai  cm  diante  todo  o  tra¬ 
balho  do  Ministério  da  Educa¬ 
ção  e  Cultura  tem  repousado 
no  fato  principal  de  perseguir, 
por  íòdns  as  formas,  as  metas 
estabelecidas,  mediante,  sobre¬ 
tudo.  a  entrega  de  recursos  ás 
unidades  federativas  para  apli¬ 
cação  direta  pelas  Secretarias 
de  Educação,  em  consonância, 
com  os  pianos  de  aplicação  ela¬ 
borados  pelos  Conselhos  Esta¬ 
duais. 

Declarou  o  Professor  Edson 
Franco  que  ficou  patente  o 
propósito  dos  Conselhos  Esta¬ 
duais  e  das  Secretarias  de  Edu¬ 
cação.  após  a  realização  da 
Conferência  Nacional  de  Edu¬ 
cação,  em  Põrto  Alegre,  de  en¬ 
contrar  um  sistema  próprio  de 
execução  do  Plano,  capaz  do 
possibilitar  a  pronta  liberação 
dos  recursos,  acelerando  a  exe¬ 
cução  dos  trabalhos. 

O  fato  do  haver  ainda  em 
depósito  no  Ministério  da  Edu¬ 
cação  c  Cultura  rccur.ws  decor¬ 
rentes  de  exercícios  cnterlorc-s, 
para  serem  entregues  aos  Esta¬ 
dos,  Justificai  la  um  encontro 
tal,  cuja  temática  não  se  cir¬ 
cunscrevesse  sòmcnte  a  clnbo- 


O  Dr.  António  Monteiro,  di¬ 
retor  da  Casa  de  Saúde  Nossa 
Senhora  da  Piedade,  tia  equipe 
dc  cirurgiões  que  íêz  a  operação 
cesariana,  organizou  uma  lis¬ 
ta  dc  ajuda  financeira  á  mãe 
e  providenciou  também  u  aber¬ 
tura  dc  tuna  conta  em  seu  no¬ 
me  no  Banco  Nacional  Brasi¬ 
leiro,  agência  Piedade.  Quem 
quiser  ajudar  rfeve  falar  com  o 
«crenle,  Br.  Hüo.  ou  telefonar 
para  48-0830. 

Revelou  quo  a  mãe  apresen¬ 
tava  um  estado  geral  precário, 
ames  do  parto,  agravado  pelo 
lato  de  não  se  ter  submetido  u 
tratamento  pré-natal.  Foi  In¬ 
ternada  em  estado  de  emergên¬ 
cia.  com  hemorragia,  por  uma 
ambulância  do  6AMDU.  e  ope¬ 
rada  às  9  horas.  A  Casa  de 
Saúde,  mantém  contrato  com 
o  1API.  Os  meninos  nasceram 
às  9hlm.  9h3m  e  ChGm. 

Doim  Virgínia  está-se  resta¬ 
belecendo  «os  poucos  na  Sala 
de  Recuperação  e  segundo  ns 
enfermeiras  a  tôda  hora  quei¬ 
xa-se  da  falta  de  recursos  com 
que  luta  o  casal. 


Durante  os  trabalho*  de  on¬ 
tem  foram  constituídas  as  Co¬ 
missões,  em  uúmero  de  cinco, 
e  anallsodo  o  Plano  Nacional 
de  Educação.  Hoje,  ás  9  horas, 
será  discutido  o  pnpel  dos  exe¬ 
cutores  estaduais  do  Plano,  sua 
situação  passada  e  presente.  Em 
seguida,  elaboração  e  reformu¬ 
lação  dos  Planos  de  Aplicação. 
As  Mh30m,  haverá  debates  das 
eomisões. 

Além  do  Diretor  rio  Departa¬ 
mento  Nacional  dc  Ensino, 
acompanharam  os  trabalhos  de 
ontem  os  Secretários  de  Educa¬ 
ção  da?  Estados  de  São  Paulo, 
Sr.  Carlos  Pasquale;  Pernam¬ 
buco,  Sr.  José  Vila  Nova:  Pa- 
mlbo.  Sr.  Carlas  Alberto  Moro; 
R:o  Grande  do  Norte,  Sr.  Jar- 
bas  Bezerra;  Estado  do  Rio,  Sr. 
Francisco  d«  Cunho  Gomes  o 
Espirito  Santo.  Sr.  José  Celso 
Olaudlno. 

O  Reitor  da  Universidade  de 
Goiás,  padre  Ormtndo  Viveiro# 
de  Castro,  os  Diretores  dc  Edu¬ 
cação  de  Brasília  e  do  Terri¬ 
tório  do  Amapá.  Srs.  Cleardro 
Rodrigues  de  Cerquetra  c  He- 
lícte  Covas  Pereira,  e  a  cx-Se- 
crelàrla  de  Educação  du  Gun- 
nnbnra.  Sr.*  Tcrciinhu  Sarol- 
vn.  também  estiveram  presen¬ 
tes. 


Com  a  ligação,  na  noite  de 
sexta-feira,  da  Elevatória  do 
Leblon.  após  uma  série  dc  obras 
n.t  subestação  de  energia  elé¬ 
trica  local,  a  praia  voltou  ao 
domínio  do  carioca.  Já  complt- 
tamente  deslnterdltida. 

O  Diretor  do  Departamento 
dc  Saneamento  da  SURSAN, 
Sr.  Luls  de  Sousa  Botafogo, 
tranqlllllza,  todavia,  quan'o  à 
possibilidade  de  obras  comple¬ 
mentares  ali:  "A  praia  é  tôda 
do  carioca". 


A  Companhia  Central  de  Abastecimento  do 
Estado  da  Guanabara  comunica  que  as  suas 
28  Câmaras  Frigoríficas,  com  copacidade 
para  700  toneladas,  se  encontram  à  dispo¬ 
sição  dos  senhores  atacadistas, horticultores 
avicultores,  etc. 

TARIFAS 

Período  de  30  dias  ou  froção  — CrS  II  por  Kg. 
Reformo . CrS  9  por  Kg. 

•  Serviço  do  carga  e  descarga  mais  rápido. 

•  Excelente  localização. 

COCEA 

Enlrepôsto  ■  Av.  Rodrigues  Alves,  731  -  Tel.  23-40B3 
Escritório  •  Av.  Marechal  Cômoro  314  •  Tel.  31-4144 


A  EXPLOSÃO  DEMOGRÁFICA 


Galpão  da  Quinta  custará 
250  milhões  para  ter  mais 
presos  com  mais  conforto 

As  obras  de  reforma  do  depósito  de  presos  de  São  Cris¬ 
tóvão,  conhecido  como  Galpão  da  Quinta  da  Boa  Vista, 
serão  iniciadas  amanhã,  segundo  anunciou  o  Superinten¬ 
dente  do  Sistema  Penitenciário,  Sr  Augusto  Thompson,  e 
constará  da  divisão  Interna  do  prédio  em  alojamentos  do¬ 
tados  de  sanitários  e  camas-beliche. 

A  conclusão  dns  obras  de  reforma  e  melhoramentos, 
cujo  custo  está  calculada  em  Cr$  250  milhões,  está  pre¬ 
visto  para  daqui  a  três  meses,  sendo  que  os  detentos 
qualificados  ajudarão  os  trabalhos,  recebendo  salários 
Iguais  aos  dos  operários.  Além  dos  alojameutos,  serão  cons¬ 
truídos  um  refeitório,  uni  ambulatório  e  uma  sala  de  vi¬ 
sitas, 

MAIOR  NÚMERO  abrigar  um  maior  número  de 

Segundo  o  Superintendente  detentos,  criando  condições  pa¬ 
do  Sistema  Penlteuciárlo,  outro  ra  *  diminuição  do  efetivo  do 
aspecto  Importante  da  reformn  Depósito  de  Presos  Fernandes 
do  Galpão  da  Quinta  da  Boa  Viana,  onde  se  encontram  fltu- 
Vlsta  é  o  de  que  èle  poderá  ahnente  recolhidos  2 100  presos. 


iUtaSP 


VALORIZE  SEU 


Consultando  os 
nossos  técnicos  em 
investimentos 


Pessoas  exageradas 
andam  dizendo  que 
as  pupil  lentes 
multifocais  sohnges* 
são  um  milagre. 

Na  verdade  são  o  resultado 
de  50  anos  de  pesquisas. 


*  LETRAS  DE  CAMBIO  H 

*  OBRIGAÇÕES  REflIUSTBVEIS  g 


,1  eologos  vao 
reunir-se 
em  Congresso 

Teólogos  de  renome  de  todo  o 
mundo  e  de  tódas  as  correntes 
estarão  reunidos  em  Roma,  de 
28  dc  setembro  a  1  de  outubro, 
no  Congresso  Internacional  do 
Teologia  do  Concilio  Vaticano 
II,  promovido  por  uma  comis¬ 
são  de  21  cardeais,  numerosos 
bispos  e  os  reitores  das  univer¬ 
sidades  romanas. 

Os  temos  principais  são  O 
Mistério  da  Igreja,  As  Relaçõea 
entre  n  Cristianismo  e  a»  Reli. 
gtões  Não  Cristãs,  A  Posição  da 
Virgem  Maria  nn  História  da 
Salvação  e  O  Diálogo  entre  a 
Igreja  c  o  Mundo. 


*  Lentos  de  contato  com  visão  continua  do  mais  ptózlmo  ao  inllnlto 

uma  exclusividade  das 

ÓTICAS  FLUMINENSE 
W  "  LENTES  DE  CONTATO 

Rio:  Av.  Rio  Branco,  156 
Av.  N.  Sra.  Copacabana,  1.058 
São  Paulo:  Av.  São  Luiz,  162 

Rio  -  Sto  Piulo  -  Ne«  lorquo  • 


BANCO  HOLANDÊS  UNIDO  S.A 


1|* :  Ruo  lucfioi  Airct,  11/13  •  TeU  31-3055  •  Telex»  031104 
Salvador:  P50.  do  Ingloleuo,  e»q.  Av.  Etlodot  Umdoi  -  Tel*  3*3591 
Sontot  r  Evo  15  d«  Novembro  N.°  35  —  T0I.1  2*7757 
Sèa  Paulo:  Rua  '5  d»  Vlor„  -  150  •  Tiü  32*4105  •  Tele*i  021322 


Litton  Pereim  drt  Lnx  voltou  depressa  pnra  casa  com  nt  crrtidócs 
tios  trilem cos  na  mão t  preocupado  com  01  outros 


Carlas 

dos 

leitores 

afc  O  Sr.  Jorge  Alves  Póssa, 
residente  na  Praça  dos  An- 
dradas  n.°  14,  ent  Barbacc- 
na,  Minas  Gerais,  denuncia 
o  JORNAL  DO  BRASIL  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  depois 
de  haver  desistido,  segundo 
informa,  de  dênunciá-lo  no 
SNI,  "na  pessoa  do  General 
Golbery”.  £  a  seguinte,  na 
íntegra,  a  carta  do  Sr.  Jorge 
Alves  Possa,  datada  de  15 
do  corrente  r  endereçada  n. 
Diretora-Presidente  do  ór¬ 
gão  denunciado: 

"Cumprimentos  multo  res¬ 
peitosos. 

Não  há  multo,  escrevi  ao 
redator  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  denunciando,  naquele 
órgãp,  a  mais  perigosa  Infil¬ 
tração  comunista,  que  é  cer- 
tamente  aquela  que  se  vale 
de  veiculos  tidos  como  con¬ 
servadores,  como  c  o  caso 
do  JORNAL  DO  BRASIL. 

O  veneno  da  Ideologia  é 
de  tal  modo  Inoculado  na 
opinião  que  a  minha  carta, 
para  que  não  chegasse  ao 
conhecimento  de  V.  Ex.a  e 
de  outros  escalões  mais  ele¬ 
vados'  da  Redação,  não  íol 
sequer  publicada. 

Entre  as  provas  de  que  o 
JB  está  servindo  à  suspeita 
Ideologia  comunista,  fiz 
menção  de  tõda  uma  pági¬ 
na  dedicada  à  propaganda 
de  "A  Nova  Rússia"  e  que  íol 
publicada  sob  o  titulo  que  ai 
íica  entre  aspas.  Pensei  em 
dlrlgix-me  ao  SNI,  na  pessoa 
do  General  Golbery,  mas  en¬ 
tendi  que  seria  mais  acer¬ 
tado  denunciar  a  V.  Ex.a  a 
Irregularidade  a  que  tenho 
feito  jelerêncla.  para  as  pro¬ 
vidências,  cabíveis. 

Elemento  da  confiança  de 
V.  Ex.a  que  investigar  os 
motivos  de  minha  denúncia 
estou  certo  de  que  a  jul¬ 
gará  lnteiramente  proce¬ 
dente,  pois  são  múltiplos  e 
vários  os  aspectos  esquerdis¬ 
tas  do  JB. 

Noticias  de  fatos  em  que 
está  Interessada  a  subver¬ 
são  têm  all  inexplicável  re¬ 
levo,  o  que  é  um  processo 
de  ação  de  características 
nitidamente  comunistns. 

Certo  de  que  V.  Ex.a  to¬ 
mará  as  providências  que  se 
impõem,  muito  me  honro 
em  subscrever-me  com  sen¬ 
timento  de  profundo  res¬ 
peito". 

jfc  O  Sr.  Luís  Duarte  envia 
seus  cumprimentos  pelo  lan¬ 
çamento  do  Suplemento  do 
Livro,  e  lembra  que  os  “su¬ 
plementos  literários  entre 
aspas,  folhas  que  desacredi¬ 
tavam  mais  que  promoviam 
o  livro,  morreram  definitiva 
e  completamente." 

“Não  mais  se  justifica¬ 
vam  —  explica  o  leitor  —  as 
opiniões  doutorais  de  líderes 
que  pretendiam  impor  a  ca¬ 
da  um  o  que  deviam  e  não 
deviam  ler,  dividindo  a  lite¬ 
ratura  em  dois  grupos  an¬ 
tagônicos  —  os  autores  dos 
criticos,  dos  gruplnhos  e  das 
igrejinhas,  das  tebaldas  fe¬ 
chadas,  e  os  autores  do  po¬ 
vo,  das  massas,  da  maioria 
esmagadora  e  já  esclareci¬ 
da  da  população  brasileira”. 

Depois  de  apresentar  uma 
série  de  sugestões,  o  Sr.  Luis 
Duarte  conclui  dizendo  que 
“o  Suplementa  do  Livro  reú¬ 
ne  condições  para  resolver  o 
problema  e  preencher  uma 
lacuna  na  Imprensa  brasi¬ 
leira”. 

sfc  A  respeito  da  nota  Inti¬ 
tulada  Segredo,  publicada 
no  dia  16  no  Informe  JB, 
os  atletas  Vúlter  Escobar 
Silva,  Valmir  Alves  Baldui- 
no,  Roberto  Santlnonl  e  Au¬ 
gusto  César  Tomás  esclare¬ 
cem  ter  vencido  "a  memorá¬ 
vel  regata  do  dia  11  do  cor¬ 
rente  esbanjando  pujança, 
resistência,  multa  vontade 
dc  vencer",  e  que  “sobrou 
muita  reserva”. 

"A  nota  —  escrevem  os 
remadores  —  diz  claramen¬ 
te  que  um  atleta  dobrou  — 

correu  os  páreos  5.°  e  !).° _ 

demonstrando  vigor  inad¬ 
missível,  quando  na  verda¬ 
de  Válter,  Valmir  e  Roberto 
correram  os  páreos  5.°  e  D.° 
e  Augusto  participou  do  2.® 
e  5.°  páreos.  Portanto,  os 
quatro  remadores  menciona¬ 
dos  disputaram  dois  páreos 
cada  e  não,  como  diz  a  no¬ 
ta,  somente  um”. 

O  Chefe  do  Serviço  de 
Informação  do  Comissariado 
do  Plano  de  Desenvolvimen¬ 
to  Económico  e  Social  do 
Governo  da  Espanha  agra¬ 
dece  a  cobertura  dada  pelo 
JB  à  visita  do  Ministro  Lau- 
reano  Lopez  Rodó  ao  Brasil, 
sjt  Agradecendo  reportagem 
sòbre  o  IX  Simpósio  de  Pes¬ 
quisas  Rodoviárias,  o  Sr.  Eu¬ 
gênio  D’Alcssandro  aprovei¬ 
ta  para  “cumprir  o  dever  de 
alertar  quem  de  direito  que, 
para  se  combater  a  causa 
das  inundações  e  dos  desll- 
samentos  de  terra  é  necessà- 
Tio  preparar-se  uma  let  flo¬ 
restal,  providenciar-se  ver¬ 
ba  e-uma  equipe  de  técni¬ 
cos",  e  adverte: 

"Janeiro  de  1907  está  pró¬ 
ximo.  As  chuvas  virão,  e  po¬ 
de-se  estar  certo  de  que, 
com  as  obras  realizadas  e 
com  as  providências  adota¬ 
das  até  êste  momento  a  si¬ 
tuação  pode-se  agravar,  mas 
melhorar,  por  êsse  caminho 
de  improvisações  e  Irrespon¬ 
sabilidade,  jamais". 

5i<  A  leitora  Angelina  Sil¬ 
va  Villas  Boas  escreve  la¬ 
mentando  o  fechamento  da 
Casa  Canadá,  e  confessa  que 
"não  chegou  nem  a  conhe- 
cé-la  por  dentro  mas  adora¬ 
va  namorar  as  suas  vitri¬ 
nas”. 
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A  Causa  da  Paz 


Abre-se  hoje  n  XXI  Assembléin-Gcrnl  cia 
ONU.  No  dia  dc  hoje,  também,  o  mundo  toma 
conhecimento  da  encíclica  na  qual  o  Papa  reco- 
mendn,  no  próximo  mês  da  outubro,  dedicado, 
nn  liturgia  católica,  à  devoção  do  Rosário,  orações 
especiais  para  que  a  guerra  do  Vietname  chegue 
ao  fim.  No  importante  documento  que  o  Vati¬ 
cano  divulga  no  momento  em  que  se  abre  mais 
uma  Asscnibléia-Gcrnl  das  Nações  Unidas,  Paulo 
VI  reassume  e,  em  certo  sentido,  acentua  o  tom  com 
que,  no  ano  passado,  teve  oportunidade  de  dirigir- 
se  a  tõda  a  humanidade,  apelando  à  união,  à 
igualdade  e  à  paz.  O  Papa,  com  efeito,  na  sua 
visita  à  ONU,  cm  1965,  clamou  dramaticamente 
no  bom  senso  dos  responsáveis,  para  que  puses¬ 
sem  fim  aos  conflitos  que  ameaçam  n  humani¬ 
dade.  “Não  mais  a  guerra,  nunca  mais!”,  excla¬ 
mou,  na  sua  memorável  orarão,  o  Papa  Paulo  VI. 

É  nessa  pauta  igunlmentc  dramática  e  como¬ 
vente  que  Sua  Santidade  situa  agora  a  encíclica 
cm  que  denuncia  como  próximo  o  perigo  de  uma 
calamidade  que  é  n  mais  extensa  e  a  mais  grave 
que  jamais  pesou  sôbre  o  mundo.  O  Papa  refere- 
se  diretamente  à  luta  cruenta  na  Ásia  orienLal 
e  não  se  recusa  a  ninis  uma  tentativa  para.  com 
o  seu  prestigio  moral,  ajudar  u  salvaguardar  a 
paz.  O  ma!  supremo  da  guerra,  longe  dc  estar 
sendo  afastado,  avizinha-sc  da  humanidade  eiii 
vista  da  crescente  competição  atómica,  do  insen¬ 
sato  desejo  de  dilatar  as  próprias  fronteiras  c  da 
imoderada  valorização  da  raça.  Pateticamente,  o 
Papa  exorta  ob  responsáveis  pela  enorme  calami¬ 
dade  c  confia  cin  que  o  incêndio  não  se  espalhe. 
Como  em  1965,  Paulo  VI  dirigc-sc  a  todos  os 
homens,  sem  distinção  de  raça,  de  côr,  de  reli¬ 
gião  ou  de  classe  social,  certo  de  que  todos  os 
que  sonham  com  retidão  e  honestidade  pensam 
da  mesma  forma  sôhrc  a  ameaça  à  pnz  que  está 
no  conflito  vietnamita.  A  paz  mundial  há  de 


Reforma  e  Acão 


Em  sua  última  etapa  dc  trabalho  normativo, 
o  Governo  antecipa  os  têrinos  da  Reforma  Admi¬ 
nistrativa,  cuja  necessidade  é  reconhecida  e  re¬ 
clamada  desde  a  reeonstitucionaliznção  de  46. 
Foi  no  campo  administrativo  que  o  Govêrno  Cas¬ 
telo  Branco  deixou  melhor  se  caracterizar  a  dis¬ 
tância  flagrante  entre  o  planejamento  e  a  exe¬ 
cução.  A  perda  de  tempo  para  passar  do  projeto 
à  ação,  na  esfera  do  Poder  público,  foi  irreparável 
para  o  esforço  renovador  federal,  a  partir  de  31 
de  março  dc  64.  Dai  certnmenic  por  que,  em¬ 
bora  em  ocaso,  a  Reforma  Administrativa  se  in¬ 
sere  entre  as  medidas  que  estão  n  caminho  para 
as  próximas  cogitações  legislativas. 

Como  assunto  a  Reforma  Administrativa  é 
antiga,  mas  como  providência  sua  concretização 
data  de  1952,  no  período  constitucional  de  Getú- 
lio  Vargas.  Os  estudos  não  tiveram,  porém,  cur¬ 
so  contínuo  e  se  sujeitaram  aos  percalços  da  crise 
política.  Todas  as  administrações  posteriores  cui¬ 
daram  de  incrementar  os  estudos,  que  somente  na 
década  de  60  alcançaram  nível  mnis  alto  de  deci¬ 
são,  quando  o  Sr.  Amaral  Peixoto  foi  encarregado 
de  estruturar  a  Reforma.  A  normalidade  cons¬ 
titucional  c  as  atividades  políticas  normais  não 
oferecem,  contudo,  muita  viabilidade  à  implan¬ 
tação  dc  normas  que  contrariam  uma  série  de 
situações  entendidas  como  direitos  adquiridos  e 
estruturadas  como  rotina  consolidada. 

Da  parte  do  funcionalismo  a  idéia  de  uma 
Reforma  Administrativa  é  um  horizonte  dc  inccr- 
tezfis.  No  que  respeita  nos  políticos,  uma  situa¬ 
rão  administrativa  expurgada  das  margens  de  in¬ 
fluência,  através  dos  rigores  da  admissão,  não 
pode  interessar,  E  os  governnntes  que,  antes  de 
eleitos,  fazem  côro  à  iniciativa  privada,  cm  van¬ 


tagem  no  confronto  com  n  burocracia  pública, 
quando  chegam  no  Poder  não  se  mostram  empe¬ 
nhados  em  contrariar  resistências  políticas  e  ad¬ 
ministrativas  para  melhorar  a  maquina  que,  mes¬ 
mo  funcionando  mal,  lhes  assegura  rendimentos 
no  atendimento  da  clientela. 

O  Govêrno  Castelo  Branco  ultimou  os  estu¬ 
dos  que  viuhnm  acumulando  dados  •  tomou  n 
decisão.  A  iniciativa  tnrdon  mnis  do  que  seria 
justificável  e  irá  a  Congresso  mira  período  de 
relações  tensas  entre  Executivo  e  Legislativo,  por 
força  do  momento  eleitoral  e  do  problema  cons¬ 
titucional.  Sob  regime  do  Ato  Institucional  — 
que  autoriza  o  Presidente  da  República  a  san¬ 
cioná-la,  se  após  30  dins  não  tiver  6Ído  aprovada 
—  n  Reforma  Administrativa  não  terá  n  contribui¬ 
ção  dos  representantes  do  povo,  que  certamente 
poderiam  —  pela  posição  de  interessados  —  elimi¬ 
nar  possíveis  imperfeições  dos  que  a  conceberam 
imbuídos  de  convicções  teóricas. 

Reforma  Administrativa  c  assunto  com  um 
horizonte  de  controvérsias  úteis  no  seu  próprio 
encaminhamento.  A  seu  tempo  os  aspectos  so 
evidenciarão  no  debate,  inns  prcliminnrmonte  cum¬ 
pre  assinalar  dentre  os  lados  positivos  mais  claro 
o  cuidado  para  defender  a  máquina  administra¬ 
tiva  das  oscilações  políticas  e  u  criação  do  cargo 
dc  vice-ministro,  em  decorrência  da  concepção 
que  emancipará  o  Govêrno  da  influência  subal¬ 
terna  do  interesse  dc  grupo  sôbre  o  interesse  na¬ 
cional.  O  problema  é  que  Reforma  não  é  apenas 
definição,  mas  ação.  Êstc  Govêrno  tem  seus  dins 
contados  e  o  que  vni  sucedê-lq  não  assumiu  com¬ 
promisso  com  n  orientação  a  ser  adotada,  nem 
com  o  programa  a  scr  executado. 


Tombamentos 


,  A  preservação  do  patrimônio  histórico,  artís¬ 
tico  c  paisagístico  da  Cidade,  através  da  medida 
legal  do  tombamento,  é  matéria  que  está  para 
scr  decidida  pela  Assembleia  Legislativa,  com  bnse 
em  projeto  que  procura  instituir  nesse  campo  cri¬ 
térios  o  mnis  possível  isentos  de  controvérsia.  13 
é  dc  esperar  que  a  Assembléia  encaminhe  o  pro¬ 
jeto  dentro  de  tal  espírito  de  isenção,  sob  pena 
de  esvaziar  o  problema  cio  seu  conteúdo  dc  inte¬ 
resse  público  e  transformá-lo  cm  móvel  de  abusos 
e  ate  de  escândalos,  quando  da  aplicacão  futura 
da  lei. 

O  tombamento  envolve  sempre  n  questão 
importante  da  propriedade  privada,  que  não  pode 
Bcr  considerada  sob  prisma  diferente  só  porque 
se  encontrem  em  jôgo  aspectos  de  interesse  histó¬ 
rico  ou  artístico.  Enquanto  vivermos  sob  o  re¬ 
gime  jurídico-polítiço  que  respeite  o  instituto  da 
propriedade  privada,  não  há  conto  admitir  qne 
qualquer  tipo  dc  motivação  seja  suficiente  para 
descaracterizá-lo,  entregando-o  aos  nzares  do  ar¬ 
bítrio  . 

O  problema  c  delicado  e  a  Assembléia  Legis¬ 
lativa  precisa  ler  isso  em  conta,  esquivando-se  de 
ingressar  no  debate  de  afogadilho  ou  sob  o  estímu¬ 
lo  de  pressões  engajadas.  Queremos  dizer  que 
n  lei  do  tombamento,  destinada  a  substituir  o  de¬ 
creto  em  vigor,  deverá  cercar  a  decisão  final  da 
autoridade  estadual  do  máximo  de  cautelas,  a  fim 
de  que  não  venha  a  servir  de  instrumento  a  pro- 


positos  iníquos.  Ninguém  ignora,  cotn  efeito,  que 
pelo  disfarce  do  tombamento  podem  ser  atingi¬ 
dos  objetivos  completamente  estranhos  ò  causa 
do  patrimônio  histórico  e  artístico,  do  que  resulta 
o  prejuízo  material  do  proprietário  privado  — • 
quando  é  o  caso,  sem  nenhuma  vantagem  efetiva 
para  o  interêsse  social.  Ou  pode  ocorrer  que  o 
interesse  privado  faça  uso  dos  poderes  do  Estado 
para  extrair  proveitos  dc  equívocos  impostos  à 
boa-fé  da  coletividade. 

Os  critérios  artísticos,  históricos  ou  culturais 
que  informam  a  medida  do  tombamento  não  de¬ 
vem  ficar  à  mercê  do  conhecimento  inseguro  ou 
do  gôsto  duvidoso  de  funcionários  nem  sempre 
hnbilitadps  para  a  tarefa.  Cabe  ao  legislador  tra¬ 
çar  diretrizes  nitidas  e  precisas,  que  não  deixem 
'  margem  a  decisões  caprichosas  ou  resultantgs  dc 
injunções  momentâneas. 

Tenhamos  em  vista  que  o  progresso  urbano 
também  está  presente  com  as  suas  cxigêncins. 
Não  tem  sentido,  em  muitos  casos,  dar  prevalên¬ 
cia  a  discutíveis  pormenores  de  sabor  histórico, 
quando  a  necessidade  social  fala  mais  alto,  exi¬ 
gindo  os  sacrifícios  da  tradição.  Em  todo  o  mun¬ 
do,  inclusive  nas  cidades  milenares,  é  assim  que 
se  estabelece  o  jôgo  das  prioridades.  Ainda  so¬ 
mos  uma  cidade  jovem,  de  um  país  jovem.  Não 
vamos  exagerar  —  c  o  que  c  pior,  praticando  a 
iniquidade  cm  nome  dos  valores  da  tradição. 


A  questão  constitucional  já 
fechada  para  o  Govêrno 

Sttrfísatfí  (I/lfn  flfi  til  Uni  ncMti/7/i.  nt  llf/tlrcírriL’ 


está 


ser  baseada  na  Justiça  e  na  Liberdade,  respei¬ 
tados  os  direitos  iguais  de  todos  os  homens  c  de 
lòdns  as  comunidades.  O  Papa  pede  a  deposi¬ 
ção  das  armas,  como  primeiro  passo  para  planos 
c  acôrdos  que  precisam  scr  negociados  logo,  mes¬ 
mo  com  detrimentos  e  prejuízos  das  partes  em 
luta . 

O  apelo  de  Paulo  VI  reflete,  sem  dúvida,  o 
aumento  de  tensão  que  sc  vem  observando  nos 
acontecimentos,  sem  que  a  ONU  esteja  conseguin¬ 
do  ser,  na  prática,  o  instrumento  eficaz,  que  na- 
lurnlmcntc  deveria  scr,  para  assegurar  a  paz.  O 
ceticismo  que  cerca  a  ONU  começa  a  ser  compa¬ 
rado  com  o  clima  vigente  nos  últimos  tempos  da 
Liga  das  Nações.  Ainda  recentemente,  nn  mesma 
linha  de  grandeza  moral  e  dc  ncendrado  amor  à 
causa  da  humanidade,  vimos  U  Tliant  recusar-se 
n  aceitar  n  sua  candidatura  para  um  segundo  pe¬ 
ríodo  na  Sccrclaria-Gcral.  U  Tliant  concorda  em 
permanecer  no  pòsto  ate  o  fim  da  atual  Assem¬ 
bléia,  mas  a  Organização  defronta,  mais  uma  vez, 
o  problema  dc  encontrar-lhe  substituto  u  altura. 
Outros  problemas  estão  em  pauta,  mas  o  que  im¬ 
poria,  acima  de  tudo,  é  que  a  ONU  não  venha 
a  estiolar-se  como  um  organismo  dc  sabor  aca¬ 
dêmico,  uma  espécie  dc  clube  internacional  em 
que  a  política  mundial  c  tratada  em  termos  ame¬ 
nos  e  sem  consequências  práticas.  Neste  sentido, 
nada  mais  eloquente  do  que  n  não  inclusão  do 
conflito  do  Vietname  na  pauta  da  Assembleia- 
Geral.  Um  entendimento  tácito  entre  as  duas 
grandes  potências.  EUA  e  URSS.  mantém  fora 
dn  alçada  da  ONU  a  guerra  que  é  boje,  segundo 
muito  bem  recorda  o  Papa,  a  mais  terrível  amea¬ 
ça  à  sobrevivência  .  da  espécie  humana.  É  no 
formn  da  ONU  que  será  preciso  decidir  o  destino 
do  mundo,  assegurando-lbc  a  paz  que  é  desejo 
finccro  dc  todos  os  liomcus  dc  boa  vontade. 


O  Sr.  Paulo  Sarasalc 
rcvelou-sc  ontem  dispos¬ 
to  a  sugerir  ao  exame  do 
Marechal  Castelo  Branco 
uma  fórmula  para  possi¬ 
bilitar  a  legitimação  da 
nova  Carta  Constitucio¬ 
nal,  que  seria  votada  pe¬ 
lo  atual  Congresso  entre 
dezembro  e  janeiro,  sub¬ 
metendo-se  em  seguida  a 
uma  espécie  de  referen¬ 
do  do  Congresso  a  ser 
eleito  a  15  de  novembro. 

Parece  tratar-se  de 
uma  variante  das  suges¬ 
tões  apresentadas  pelo 
Sr.  Afonso  Arinos,  se¬ 
gundo  o  qual  o  projeto 
seria  como  que  prepara¬ 
do  agora  e  ficaria  sôbre 
a  mesa  para  ser  votado 
no  começo  da  nova  legis¬ 
latura;  e  pelo  Coronel 
Costa  Cavalcanti,  para 
quem  a  tarefa  da  elabo¬ 
ração  constitucional  de¬ 
veria  ser  atribuída  rnle- 
gralmente  ao  nóvo  Con¬ 
gresso,  que  para  isto  se¬ 
ria  extraordinariamente 
convocado  a  se  reunir  a 
partir  de  janeiro. 

A  fórmula  Sarasate 
oferece  a  vantagem  —  se 
assim  sc  pode  dizer  —  de 
associar  os  dois  Congres¬ 
sos  na  m  es  m  a  tarefa, 
atendendo  dc  um  lado  ao 
desejo  presidencial  e.  de. 
outro,  procurando  aten¬ 
der  aos  escrúpulos  mani¬ 
festados  pelos  Presiden¬ 
tes  do  Senado  e  da  Câ¬ 
mara,  quanto  n  questão 
da  legitimidade.  Tanto 
quanto  a  solução  Costa 
Cavai  cânli  ( a  do  Sr. 
Afonso  Arinos  está  há 
muito  sepultada),  a  va¬ 
riante  do  representante, 
cearense  mostra-se  im¬ 
praticável  pela  impossi¬ 
bilidade  técnica  dc  se  an¬ 
tecipar  a  instalação  do 
nóvo  Congresso,  tendo- 
se  cm  vista  que  o  man¬ 


dato  do  atual  se  estende¬ 
rá  até  15  de  março. 

A  esta  altura,  por  ou¬ 
tro  lado,  o  quadro  das 
aspi  rações  govern  tíni  en  - 
tais  se  encontra  de  tal 
maneira  definido  —  cm 
suas  afirmações  como  cm 
suas  limitações  —  que 
qualquer  tentativa  paia 
alterá-lo  parecerá  ociosa, 
não  oferecendo  outro  ti¬ 
po  de  interêsse  senão  o 
possível  interêsse  doutri¬ 
nário  nu  acadêmico  qun 
jiossn  suscitar  entre  os  es¬ 
pecialistas  c  apaze s  de 
trabalhar  hipóteses  com 
abstração  da  realidade. 

Na  última  semana  és- 
se  quadro  ficou  fixado 
em  suas  linhas  capitais, 
de  maneira  a  desanimai 
até  o  esforço  romântico 
empreendido  pelo  Sr. 
Adauto  Cardoso  paro  le¬ 
var  o  Govêrno.  no  inte¬ 
resse  da  própria  estabili¬ 
dade  relativa  das  insti¬ 
tuições  a  serem  construí¬ 
das  no  projeto,  a  encarar 
as  condições  em  que  sérá 
votada  a  Constituição  no¬ 
va  com  um  mínimo  de 
previsão  das  condições 
cm  que.  ela  entrará  em 
vigor  no  próximo  qua¬ 
driénio. 

Esclarecidos  os  equí¬ 
vocos  provocados  pelo 
pronunciamento  dos  Mi¬ 
nistros  militares,  logo  de- 
])ois  da  entrevista  coleti¬ 
va  em  que  o  Ministro  da 
Justiça  expusera  o  pon¬ 
to-de-vista  governamen¬ 
tal,  pode-se  traduzi-los 
agora,  quanto  às  suas 
conseqiiências  ou  quan¬ 
to  à  realidade,  por  eles 
criadas,  em  dois  itens 
apenas: 

1  —  Avançando  da  en¬ 
trevista  do  Ministro  Car¬ 
los  Medeiros  Silva  jiarn 
fixar  o  princípio  de  que 
o  atual  mandato  presi¬ 
dencial  é  improrrogável, 


os  Ministros  militares  tra¬ 
çaram  uma  linha  dc  limi¬ 
te  à  ação  política  do  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco, 
como  decretaram  a  invia¬ 
bilidade  de  qualquer  fór¬ 
mula  tendente  a  encurtar 
êsse  mandato  com  a  ante¬ 
cipação  da  posse  do  nóvo 
Presidente. 

2  —  Mas,  na  mesma 
medida  eip  que  condicio¬ 
naram  a  ação  presiden¬ 
cial  à  observância  de  tal 
limite,  os  Ministros  mili¬ 
tares  deram  ao  Marechal 
Castelo  Branco  a  mais 
ampla  Uberdade  para 
conduzir,  daqui  até  15  de 
março,  os  interesses  do 
Govêrno  revolucionário. 

Fixados  êsses  dois  prin¬ 
cípios,  não  há  como  pre¬ 
tender.  por  ação  persua¬ 
siva  ou  por  pressão,  des¬ 
viar  o  Presidente  da  Re- 
pública  das  diretrizes  por 
,  êle  próprio  traçadas  à  so¬ 
lução  dos  problemas  jios- 
tos  à  sua  frente;  inclusive 
e  principal  mente,  o  pro- 
b  l e  ma  da  elaboração 
constitucional.  Não  há 
mais  o  que  discutir  nem 
sugerir  na  matéria.  O 
Congresso  já  está  adverti¬ 
do  para  a  modéstia  de  sua 
posição  uo  quadro  fixado. 
E  os  próprios  apelos  for¬ 
mulados  pelos  dirigentes 
parlamentares,  em  favor 
da  concessão  de  uma  cota 
maior  de  liberdade  aos 
congressistas,  fortalece¬ 
ram  no  Govêrno  a  cons¬ 
ciência  de  sua  força  in- 
conlraslável. 

Com  ou  sem  a  partici¬ 
pação  simbólica  do  Sena¬ 
do  e  da  Câmara,  a  Cons¬ 
tituição  será  outorgada. 
Sua  estabilidade  no  pró¬ 
ximo  quadriénio  depen¬ 
derá  da  estabilidade  do 
sistema  militar  que  a  ins¬ 
pira  o  na  qual  o  Govêrno 
parece  ter  razões  p  a  r  a 
confiar. 


A  Franca  fora  da  OTAN 


K.  C.  TI, (der,  dn  UPI 

Ei-pcciul  pura  o  jti 


Londres  —  Os  aliados 
da  França  estão  abenrto- 
nando  relptanteraente  a 
esperança  de  obter  qual¬ 
quer  forma  significativa 
de  cooperação  francesa 
depois  que  o  Presidente 
Charles  De  Gaulle  sair 
da  OTAN. 

O  Govêrno  francês 
vem  cortando  um  por 
um  os  seus  compromis¬ 
sos  com  a  aliança  de  de¬ 
fesa  enquanto  ostensiva¬ 
mente  evita  qualquer 
empreendimento  no  sen¬ 
tido  de  formas  alternati¬ 
vas  de  cooperação  que  os 
associados  da  OTAN  de¬ 
sejam  fazer  com  êle. 

Os  diplomatas  aliados 
chegaram  agora  relutan¬ 
temente  à  conclusão  de 
que  a  França  deseja  li¬ 
mitar  os  seus  empreendi¬ 
mentos  às  esferas  que 
lhe  são  úteis,  sem  consi¬ 
deração  pelas  necessida¬ 
des  dà  OTAN. 

Entre  essas  esferas  li¬ 
mitadas  nas  quais  a 
França  deseja  coopera¬ 
ção  continuada  está  aci¬ 
ma  de  tudo  o  sistema  de 
alarma  inicial  da  OTAN. 
A  participação  nêle  é  vi¬ 
tal  para  a  sobrevivência 


da  emergente  íôrça  es- 
traté  g  i  c  a  nuclear  da 
França. 

As  esperanças  para 
uma  continuada  coope¬ 
ração  francesa  com  os 
aliados  na  defesa,  a  des¬ 
peito  da  saída  do  coman¬ 
do  militar  da  OTAN  tem 
retardado  os  planos  para 
a  reorganização  da  alian¬ 
ça. 

Os  diplomatas  aliados 
agora  desalentadamente 
dizem  que  a  aliança  deve 
aceitar  o  fato  da  coope¬ 
ração  ativa  da  França, 
mas  sem  uma  oportuni¬ 
dade  real  de  cooperação 
francesa. 

,  Para  todos  os  fins  prá¬ 
ticos,  a  diplomacia  alia¬ 
da  está  se  resignando  a 
encarar  a  França  como 
um  país  "neutro”  e  não 
mais  como  um  aliado 
digno  de  confiança. 

Mas  está  sendo  tam¬ 
bém  admitido  relutante- 
mente  que  será  uma 
OTAN  mais  fraca  e  dife¬ 
rente  a  que  vai  emergir 
da  reorganização. 

A  pressão  da  Grã-Bre¬ 
tanha  para  uma  redução 
dc  suas  forças  na  Alema¬ 
nha  vai  ser  acentuada, 
ao  que  se  espera.  Outros 


aliados  europeus  tam¬ 
bém  estão  perdendo  mui¬ 
to  de  seu  entusiasmo.  Ne¬ 
nhum  está  ostensiva¬ 
mente  preparado  para 
aumentar  sua  contribui¬ 
ção,  que  talvez  não  seja 
elevada  porque  não  vale 
mais  a  pena. 

A  mudança  do  Estado- 
Maior  militar  da  OTAN 
da  França  para  a  Bélgica 
vai  custar  cêrca  dc  70 
milhões  de  dólares.  Isto 
não  inclui  a  mudança  do 
Estado-Maior  polit  i  c  o, 
que  ainda  não  está  deci¬ 
dida.  A  parte  infra-es- 
trutural  da  França  fará 
exigências  adicionais  aos 
aliados. 

A  luz  desses  aconteci¬ 
mentos  alguns  críticos 
irritados  desejariam  reti¬ 
rai1  da  França  sua  parte 
no  futuro  planejamento 
de  defesa  aliado. 

O  pensamento  dêles  é 
que,  nas  atuais  circuns¬ 
tâncias,  a  França  con¬ 
descenderia  em  fazer 
nma  escolha  de  privilé¬ 
gios  no  clube  da  OTAN, 
deixando  aos  outros  o  en¬ 
cargo  de  pagar  as  contas 
e,  se  necessário,  de  lutar 
as  guerras. 


Stelvio  “spalla  di  sicurezza”, 
Sempione  “spalla  di  sicurezza 
Cinturato,  Cinturato  HS 


Espião  de  Moscou  preso 
pelo  DOPS  cm  camioneta  é 
economista  anticomunista 

O  economista  Egon  Peter  Hugo  Mnrtlnovsky.  préso  pelo 
DOPS  quando  dirigia  uma  camioneta  de  propaganda  elei¬ 
toral  do  Sr.  Márcio  Alves  como  sendo  um  "espião  cie  Mos¬ 
cou",  cstéve  hoje  no  JORNAL  DO  BRASIL  e  afirmou  que 
“sempre  pnutel  minha  vida  peia  conduta  democrática,  e 
nunca  participei  de  qualquer  movimento  subversivo". 

Proprietário  da  firma  Eurobrasll  —  com  sucursais 
na  Alemanha  Ocidental  e  no  Brasil  — Fgon  Peter  disse 
que  é  brasileiro  naturalizado  c  que  fugiu  dos  comunistas 
quando  dominaram  a  Hungria,  vivendo  no  Brasil  até  1063. 
mudando-se  para  a  Alèmariha  nesse  ano  "porque  senil  que 
o  marxismo  ia  dominar  o  Govèmo  João  Goulart". 

CONFUSÃO  Secundo  Econ  Peter.  r,.i 


Egon  Peter  disse  que  o  DOPS 
féz  confusão  com  seu  sobreno¬ 
me  (Marlínovslcyi  pensando 
qur  era  russo,  quando  “em  ver- 
dade  e  poloné  ”,  e  que  deseja 
"esclarecer  d  verdade  sá Ure 
mim.  pois  fiquei  espantado 
quando,  após  cinco  horas  ca 
prisão,  deixei  o  DOPS  e  vi  nos 
jornais  manchetes  de  que  um 
esptfto  de  Moscou  havia  sido 
•prfao.  e  ê.rte  espião  era  eu”. 

—  Estava  em  companhia  do 
meu  colega  —  acrescentou 
F.tron  Peter  —  Aluisio  Lamou- 
nlcr,  estudante  de  Direito  da 
PUC,  que  trabalhará  na  minha 
firma  aqui  no  Brasil,  quando 
fui  no  escritório  eleitoral  do  Sr. 
Márcio  Alves,  que  havia  pedi¬ 
do  a  colaboração  de  Alutslo. 
Como  havia  alguns  folhetos  de 
propaganda  do  Sr.  Márcio  Ai- 
r.<  que  precisavam  ser  distri¬ 
buídos.  e  como  eu  era  a  única 
p- >oa  que  sabia  dirigir,  «ten¬ 
di  .to  apelo  di  Aluisio  —  filho 
do  Sr.  Gastáo  Marques  Ln- 
tncunj-r  .Júnior,  aiuno  da  Es¬ 
cola  Suptrior  de  Guerra  —  pa¬ 
ra  conduzir  a  camioneta. 


VENDE-SE  UMA 

ENCERADEIRA 

USADA 

(PORQUE  MANDAMOS  APLICAR  CASCOLAC) 

E  certo:  você  pode  vender  sua  enceradeira.  Porque 
CASCOLAC  slgnillca  limpeza,  limpeza  permanente:  nada 
de  passar  a  semana  encerando  a  casa.  E  embeleza  tam¬ 
bém:  vccè|avlu  comcoassoallio  Uca  sempre  brilhando? 
Mas  quando  mandar  apiicâ-lo.  lembre-se:  escolha  um  dos 
aplicadaieo  recomendados  por  CASCOLAC.  Para  ter 
(fida  a  certeza  de  que  é  CASCOLAC  de  verdade.  E  o 
mais  Impcrlante:  de  que  vai  durar  tnulios  e  mullos  anos. 

P.S.  —  Aplicar  CASCOLAC  6  •  eialhof  torra»  4»  v»l(>rt;nr  tau  Infi»' 


CASCOLAC  è  um  produto  da 

ALBA  S.A.  •  INDÚSTRIAS  QUlMICAS 


APLICADORES  AUTORIZADOS 

ADWARD  DE  ALMEIDA 

Av.  Copacabana,  112,  s/510  —  Fone»;  37-3476  «  25-B62E 
ABRASIVOS  SINFÔES  DO  DOURO  ItOA. 

Ru«  Batão  cte  Sio  Félix.  137  —  Fonei  43-6264 


#  - -  *  VVOIUI  UB  ICXÍGJ  ci 

generos  sobra  t  situação  da  TV-Rio  «  cl»  teut  funclonirioi  e  artistas. 
O  público  «m  geral,  que  sempre  aplaudiu  »  preulglou  o  Canal  13, 
n«o  foi  devidamcnle  informado  aiá  hoje. 

A  verdade,  lodavl»,  i  que  a  direção  da  TV-Rio,  qulma-feira  úl¬ 
tima,  reuniu  rodo»  oi  empregados  da  emúiora,  em  »eu  audúórío. 
para  um  emendimenio  fraternal,  durante  o  quel  atendeu  ãs  reivln- 
dlcaçõea  doi  que  trabalham  na  eitnção,  e.  Inclusive,  lhe»  ti;  propoi- 
ta  de  ecirde  para  oultaçeo  da  salários,  cachét  e  horai  extrai. 

No  dia  icgvJnta,  jexto-felra,  eu  empregado»  compareceram  > 
êM-mbleia  geral  convocada  oelo  Sindicato  do»  Radialittat  e  a  pro¬ 
posta  de  quitação,  feita  pela  dlre-Êo  da  TV-Rio.  «m  presença  de 
representante  tio  Ministério  do  Trabalho  e  de  Procuredorla  do  Tri¬ 
bunal  Regional  do  Trabalho,  foi  ap.ovada  por  unlnlmtdado,  e.  logp 
*  oLtiâlmcnte  homoIcçAdu. 

Oianre  rio  expo.to,  v.-.le  a  pena  tomar  público,  em  primeiro  lu¬ 
gar,  o  agradecimento  da  presidência  do  Sindketo  doi  Radialltta»  i 
direção  da  TV-Rlo  pelo  teu  alto  sentido  de  compreentão  e  pele  von- 
lode  oue  d«mon»trou,  para  um  perfeito  entendimento  com  tsse  ír- 
pao  de  dane,  eredenciedo  legalmenle  para  defender  o»  inleréitei 
doí i  empregado»  e  êle  filiado».  Em  tegundo  lugar,  acr»  ajtociadoj  do 
Sindicato,  que  tão  corretemcme  »e  conduxiram,  fiílt  èt  decisões  da 
maioria,  unido»  c  dlidpllnado».  E,  tobreludo.  è»  eutocldade»  com- 
perente».  que  no»  apoiaram  e  demonilraram  ponuir  elevado  eipfrlto 
publico. 

Fice  encerrada,  dêlse  medo,  tilda  a  questão,  e,  com  ela,  qual- 
quer  posiibillclade  de  paralisação  doi  trabalho»  da  TV-Rlo.  Em  con¬ 
sequência,  tudo  indica  que.  com  a  reformulação  por  que  passará 
reinvestindo  capital  e  ampliando  seu»  quadros,  a  TV-Rio  manterá 
»ua  popularidade  e  seu  prestigio,  para  o  bem  de  »eu»  empregado» 
e  o  desenvolvimento  do  mercado  de  trebalho  dot  que  ia  dedicam 
i  tefevijno.  . 

JOSÉ  ASSIS 

Presidenta  do  Sindicato  co»  Radialista» 

(P 


Tcfefone  para  22-1818 
c  faça  a  sua  assinatura  do 

JORNAL  DO  BRASIL 


Sogro  ele  Castelo  não  lhe 
dá  parabéns  hoje  porque 
palavra  está  custando  caro 

Bílo  Horizonte  e  Br  a. tília  (Sucursais!  —  Alegando  que 
"agora  tudo  é  multo  caro  o  qualquer  mela  dúzia  de  pala¬ 
vras  fica  em  um  conto  de  róis",  o  Comendador  Artur  Viana 
revelou  ontem  na  Capita]  mineira  que  não  enviará  nenhum 
telegrama  de  felicitações  ao  sen  genro,  o  Presidente  Caste¬ 
lo  Branco,  que  faz  hoje  60  anos. 

O  Presidente  Castelo  Branco  deixou  Brasília  às  llh30m 
de  ontem,  em  visita  ao  Norte,  c  dc  Manaus  —  primeira 
escala  de  sua  viagem  —  seguirá  para  Boa  Vista,  Capital  de 
Roraima,  lá  chegando  às  D  horas  de  hoje.  acompanhado 
do  Ministro  da  Coordenação  dos  Organismos  Regionais, 
Sr.  João  Gonçalves  de  Sousa. 


Segundo  Egon  Peter,  na  es¬ 
quina  da  Rua  do  Senado  com 
Tnvãlidos  uma  turma  de  vo- 
lant.s  do  DOPS  os  prendeu  c 
os  levaram  àquele  Departa¬ 
mento,  onde  foram  submetidos 
a  Interrogatório  r  detidos  por 
cinco  horas. 

PREOCUPAÇÃO 

Preocupado  com  a  confusão 
em  tórno  de  seu  nome  fo  DOPS 
confirmou  que  suspeitou  do  seu 
sobrenome!  Egon  Peter  provi¬ 
denciou  logo  que  foi  sólio  de.1- 
Jnzer  o  mal-entendido,  pro¬ 
curando  diversas  amigos  seus 
e  de  seu  pnl  para  testemunhar 
a  "minha  conduta  dcmocrúii- 
ci",  no  que  foi  prontamen 
atendido. 

—  Minha  preocupação  — 
concluiu  Egon  Pct.  r  —  é  única 
e  exeluslvainente  d.-  -  n vo! ver  o 
meu  negócio  de  Intercâmbio  co¬ 
mercial  entre  o  Brasil- e  a  Ale¬ 
manha.  através  dr  Eurobrasll. 
e  não  participo  de  nenhuma 
.v.lvtriade  que-  não  seja  comer¬ 
cial  ou  industrial. 


RELAÇÕES  DE  FAMÍLIA 

O  Comendador  Artur  Viana 
fica  muilo  satisfeito  qunmlo 
recebe  a  visita  do  Presidente 
Castelo  Branco,  mas  os  pa¬ 
rentes  sempre  evitam  que  coti- 
vorsem  sòbrc  política,  porque 
êle  gosta  de  fazer  umu  serie 
de  criticas  e  apresentar  su¬ 
gestões  ao  Governo,  eniuíias- 
mando-se  p  r  i  n  c  1  p  a  l  m  ente 
quando  fala  em  assuntas  agro¬ 
pecuários.  que.  para  êle,  "essa 
geme  do  asfalto  nfio  conhece". 

Além  de  ir  a  Belo  Horizon¬ 
te  todos  as  anas  no  dia  do 
aniversário  do  Comendador 
Artur  Viana,  desde  quando 
era  apenas  noivo  de  Dona  Ar¬ 
gentina.  o  Marechal  Castelo 
Branco  sempre  telefona,  como 
ír-z  anteontem,  para  saber  no- 
t telas  dos  parentes  e  do  esta¬ 
do  de  saúdo  do  aôgro,  que  Já 
tem  89  anas  de  idnde. 

PROGRAMA  EM  RORAIMA 

O  Presidente  Cnstclo  Bronco 
passa  o  seu  aniversário  em  Rio 
Branco,  onde  chegara  às  fl  ho¬ 
ras,  rumando  logo  em  seguido 
paro  o  Palácio  do  Govêrno,  on¬ 
de  discursará  abordando  a  Ope¬ 
ração-Amazonas.  com  que  o  Go- 
vérno  pretende  integrar  s  re- 
giio  no  sistema  econômico  na¬ 
cional. 

A  tarde,  visitará  a  Cidade  de 
Cacaraf,  em  Roraima,  regres¬ 


sando  r  Manaus  às  16  horas, 
paro  dnl  retomar  o  avião  com 
destino  a  Brasília,  onde  chega¬ 
rá  às  22  horas. 

VISITA  A  MANAUS 

O  Presidente  da  República 
chegou  n  Manaus  por  volta  dn» 
13  horas  e,  apôs  cncontrnr-se 
com  o  Governador  do  Amazo¬ 
nas,  visitou  o  local  cie  constru¬ 
ção  de  CRSa5p.1pulnres.no  Bair¬ 
ro  Raiz,  conjunto  residencial 
que  vem  sendo  lavantado  pela 
COHAB,  n  Vila  Militar  c  0 
Quartel-General.  A  noite,  no 
Palácio  IKo  Negro,  0  Presidente 
Castelo  Branco  concedeu  audi¬ 
ência  às  autoridades  e  ao  pú¬ 
blico. 

Acompanham  0  Presidente  d& 
República  nessa  viagem  no  ex¬ 
tremo  Norte  do  Pais,  além  do 
Ministro  para  a  Coordenação 
dos  Organismos  Regionais,  0 
Chefe  dn  Casa  Militar,  General 
Ernesto  Gelsol;  0  Chefe  da  Ca¬ 
sa  Civil,  Professor  Navarro  dc 
Brito;  o  Sr.  Cândido  Castelo 
Binnto,  o  Superintendente  da 
SPVEA.  General  Mário  Caval- 
càntl,  e  0  Coronel  Darci  Lá¬ 
zaro. 


Ermírio  (juer 
saber  o  que 
faz  a  Aliança 

Brasília  (Sucursal)  —  A* 
atividades  da  Aliança  para 
o  Progresso  no  Brasil,  os 
seus  recursos  e  0  número  cio 
técnicos  a  seu  serviço  foram 
objeto  de  quatro  requeri¬ 
mentos  endereçados  ontem 
pelo  Senador  José  Ermirlo 
de  Morais  (MDB-PE>  aos 
Ministros  da  Justiça,  dn  Fn- 
zencln.  Aeronáutica  e  no 
Conselho  Nacional  de  Tele¬ 
comunicações, 

O  Sr.  José  Ermirlo  de  Mo¬ 
rais  pediu  0  número  exato 
de  técnicos  da  Aliança,  cia- 
tios  sobre  as  funções  de  ca¬ 
da  um  c  a  utilização  que 
fazem  éles  de  emissoras  de 
comunicação  interna,  ale¬ 
gando  que  a  questão  Inte¬ 
ressa  â  segurança  do  Pais, 
que  não  pode  "embalado  ne¬ 
la  generosidade  externa,  es¬ 
quecer  a  fiscalização  dos 
seus  domínios", 

AS  PERGUNTAS 

Após  lembrar  que  só  na 
Amazónia  vive  m  centenas 
desses  técnicos,  o  Senador 
pergunta  ao  Ministro  da  Fa¬ 
zenda  quanto  em  dólares  a 
Aliança  emprestou  ao  Bra¬ 
sil.  Ao  Ministro  da  Aero¬ 
náutica  pediu  informações 
sobre  se  "os  estrangeiros  da 
Aliança  têm  permissão  pa¬ 
ra  cruzar  0  espaço  aéreo  na¬ 
cional,  penetrando  em  tòdas 
as  latitudes". 

Em  seu  requerimento  no 
CONTEL  0  Senador  quis  sa¬ 
ber.  sobretudo,  quais  as  em¬ 
baixadas  c  missões  estrnn- 
gelras  que  obtiveram  licença 
para.  instalar  no  Pais  ns  suas 
emissoras  Internas  c  para  0 
exterior. 


Reajustes  na  Petrobrás 
e  110  Banco  do  Brasil 
vão  ser  examinados  hoje 

O  Ministro  do  Trabalho,  Sr.  Luís  Gonzaga  do  Nasci¬ 
mento  e  Silva,  presidirá  hoje  a  reunião  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  tio  Politlca  Salarial,  que  contará  com  a  participação 
dos  Ministros  do  Planejamento,  Fazenda,  viação  e  Mlnns  e 
Energia,  ocasião  cm  que  serão  decididos  os  reajustamentos 
salariais  dos  empregados  da  Petrobrás,  Banco  do  Brasil  e 
numerosas  empresas  de  energia  elétrica  de  todo  o  Pais. 

O  Diretor  do  Departamento  Nacional  de  Salários,  Sr. 
rranclssco  de  Paula  Castro  Lima,  adiantou  que,  durante  a 
reunião,  serão  apreciados  os  problemas  dos  prazos  para  as 
orguos  governamentais  e  para  as  empresas  se  manifesta¬ 
rem  sôbro  reajustamentos  de  preços  ou  de  tarifas,  de  modo 
a  so  evitar  retardamentos  desnecessários  nos  reajustes 
salariais.  O  prazo  máximo  ideal  para  as  informações  não 
deve  ser  superior  a  15  dias. 


CONQUISTAS 

O  Ministro  do  Trabalho,  Sr. 
Nascimento  e  Silva  afirmou, 
ontem,  que  0  Govêrno  não  pre¬ 
tende  extinguir  nenhuma  das 
oonqutstns  dos  trabalhadores. 
Pois  a  sua  preocupação  tem 
sido,  até  agora,  a  dc  apsrfei- 
çoá-los  e  nmpllá-las,  como  é 
o  enso  da  criação  de  um  gru¬ 
po  de  trabalho,  ainda  esta  se¬ 
mana,  pnra  regulamentar  o 
dispositivo  constitucional  que 
consagra  0  princípio  da  parti¬ 


cipação  cios  empregados  nos 
lucros  das  emprésas. 

Reiterou  ainda  0  Ministro 
Nascimento  e  Silva  suas  decla¬ 
rações  anterioras,  da  que  “o 
Govêrno  não  está  em  hipóte¬ 
se  alguma  cogitando  ele  extin¬ 
guir  o  13.®  salário,  a  ílm  de 
regulamentar  esta  participação 
dos  empregados  nos  lucros  das 
emprésas,  notícia  esta  oomple- 
tnmente  falsa  «  que  nada  tem 
a  ver  com  a  verdndc  dos  fa¬ 
tos.» 


Mineiro  vê 
vermelhos  em 
“Liberdade” 

Belo  fíoriionle  (Sucursal)  — 
Um  espectador  tentou  dialogar 
com  atôres,  durante  a  apresen¬ 
tação  dc  Ubcrdadc-Llbcrdade 
na  noite  de  domingo  nesta  Ca¬ 
pital.  pedindo  cm  4«ltas  vozes 
qtio  “falem  do  Muro  de  Ber¬ 
lim.  falem  dos  padres  que  os 
comunistas  espanhóis  mata¬ 
ram"  e.  ame  a  reação  dos  ou¬ 
tros  a-sistentes,  que  começaram 
a  vnlã-lo.  Tctirou-se  enfureci¬ 
do,  gritando;  “isto  aqui  está 
cheio  de  vermelhos,  vou  pedir 
provtdénctas  ás  autoridades". 

A  intervenção  do  espectador 
íol  no  segundo  ato  da  peça,  na 
parte  em  que  05  artistas  se  re¬ 
ferem  à  Revolução  Espanhola, 
e  o  Inconformado  —  homem 
de  40  anos  mais  ou  menos,  que 
não  foi  Identificado  —  snlu 
antes  que  a  Policia  0  retirasse 
do  Teatro  Marilla,  e  ti  repre¬ 
sentação  continuou  normal- 
mente  até  o  ílm.  Para  Paulo 
Autran  0  Incidente  “foi  coisa 
normal  e  a  peça  provou  mais 
uma  vez  que  desperta  reações 
onde  quer  que  a  represen¬ 
temos". 
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Jornal,  do  Brasil,  tõrçn-fclra,  20-0-86 
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Âo  importar, 
você  paga 
o  transporte. 
Por  isso  deve 
exigir  o  melhor 


O  seu  fornecedor  não  saberá  escolher, 
melhor  do  que  você,  o  transporte  ideal. 
Exija  Pan  Am  e  saiba  quão  lucrativo  pode 
ser  o  Aerocomúvcio. 

Receba  mercadorias  de  todos  os  6  conti¬ 
nentes  em  horas —  e  não  semanas  — pelos 
Jatos  da  Pau  Am.  Somos  os  únicos  respon¬ 
sáveis  por  elas  durante  todo  o  percurso. 

Corte  dràsticamente  as  suas  despesas.  Eco-  * 
nomize  muito  dinheiro  em  armazenagem. 
Faça  suas  encomendas  apenas  quando  a 
procura  exigir  e  não  terá  prejuízos,  mesmo 
que  ós  artigos  sejam  de  venda  mais  lenta. 

Compre  em  qualquer  parte  do  mundo  onde 
Bouber  de  bons  negócios.  Renove  seus  pe¬ 
didos  sem  antecedência  onerosa  e  faça 
muito  mais  longas  as  boas  temporadas  de 
venda.  Siga  as  tendências  em  moda  ou 
lance  novas  mercadorias.  Tudo  isso  você 
só  pode  fazer,  sem  riscos,  se  usar  Aero • 
comércio  l  ♦ 

à. 

Aerocomércio  reduz  outros  custos  tam¬ 
bém:  embalagens,  engradados,  Beguros, 
documentação,  transporte  terrestre,  danos 
e  furto. 

Podemos  até  mesmo  ajudá-lo  a  encontrar, 
em  todo  o  mundo,  fornecedores  que  saibam 
o  valor  do  Aerocomércio,  através  do  nosso 
Serviço  Mundial  de  Mercados.  Procure 
saber  como. 

Chame oseuAgentede Carga, OuaPan Am.  * 

Rio:  Rua  Sta.  Luzia,  275-B  -  Telefone:  52-8070 

♦  *Mn4kiraa4M  fu.  protrp  •  ci,g> 

A  maior  linha  aerca  de  carga  do  mundo! 

A  linha  aérea  de  maior  experiência  do  mundo! 

Primeira  na  América  UUna...  Primeira  sfllire  o  Atlântico... 
Primelr»  súbre  o  Poeilloo...  Primeira  no  redor  do  Uundo. 


U  Thant  comunica  que  aceita  ficar  na 

ONU  até  o  final  da  Assembléia- Geral 


ÜM  DEBATE  PRIVADO 


V  Thant  conversa  na  ONU  com  o  Secretário  de  Estudo  norte-americano,  Dean  Rusk  ( VPl ) 


Derrota  sofrida  na  Suécia 
pelos  socialdemocratas 
pode  dissolver  Parlamento 

Estocolmo  (UPI-JB)  —  Observadores  políticos 
da  Capital  sueca  consideram  que  a  derrota  eleitoral 
sofrida  pelo  Partido  Social  Democrata  no  pleito  mu¬ 
nicipal  de  domingo  poderá  levar  à  dissolução  do  Par¬ 
lamento  e  à  realização  de  eleições  gerais. 

Os  socialdemocratas,  que  há  mais  de  30  anos 
se  mantêm  no  Poder,  perderam  a  maioria  em  cinco 
províncias  e  nas  Cidades  de  Estocolmo  e  Gotembur¬ 
go,  enquanto  a  Oposição  centro-liberal  conservadora 
ganhava  121  cadeiras  novas  nos  Conselhos  Provin¬ 
ciais,  e  o  Partido  Comunista,  50. 


ELEIÇÕES  GERAIS 

“Seria  prematuro  responder 
agora  à  pergunta  sôbre  se  ha¬ 
verá  eleições  gorais",  declarou 
o  Primeiro-Ministro  sueco,  Ta- 
ge  Erlnnder. 

Os  socialdemocratas,  perden¬ 
do  109  assentos  nos  Conse¬ 
lhos  Provinciais,  inclusive  nas 
Cidades  cie  Estocolmo,  Botem- 
burgo  e  Malmoe,  sofreram  um 
dos  maiores  reveses  da  histó¬ 
ria  política  do  pais.  Se  a  ten¬ 
dência  registrada  no  domingo 
ocorresse  em  eleições  gerais,  a 
Suécia  se  veria  privada  do  go- 
vémo  socialista  pela  primeira 
vez  em  34  anos. 

O  líder  do  Partido  Conserva¬ 
dor,  Yngve  Hoimberg,  e  o  do 
Partido  Centrista,  Qunnar  He- 
dlund,  coincidiram,  no  entan¬ 
to,  com  a  opinião  do  lider  do 
Partido  Comunista,  C.  H.  Her- 
mansson,  de  que  no  momento 
sfio  desnecessárias  ns  eleições 
gerais . 

O  pequeno  Partido  Comunis¬ 
ta,  cuja  nova  linha  branda 
atraiu  mais  votos  cm  quase  to¬ 
dos  os  distritos  do  país,  expres¬ 
sou  pesar  “pela  perda  eleitoral 
do  movimento  operário".  O  PC 
obteve  3,9  por  cento  dos  votos 
nas  eleições  municipais  de  1963, 
5,4  por  cento  nas  eleições  ge¬ 
rais  de  1904,  e  teve  seu  eleito¬ 
rado  elevado  agora  para  6,4 
por  cento  do  total. 

ECONOMIA 

Erlander  declarou  haver 
“multas  razões"  para  o  revés, 
que  atribui  prlncipalmcnte  "à 
política  econômica  que  o  Go- 
vêmo  se  viu  obrigado  a  adotar 
para  contrabalançar  os  aumen¬ 
tos  de  preços  e  o  déficit  da  ba¬ 
lança  comercial". 

A  Câmara  Alta  do  Parlamen¬ 
to,  escolhida  através  dos  votos 
dos  Conselhos  Provinciais,  irá 
60frcr  também  uma  modifica¬ 


ção,  em  consequência  dos  re¬ 
sultados  das  eleições  de  do¬ 
mingo,  que  provocaram  a  se¬ 
guinte  distribuição  de  manda¬ 
tos  municipais: 

Partido  Social  Democrata, 
789  cadeiras;  Partido  Liberal, 
283;  Partido  do  Centro,  265; 
Partido  Conservador,  251;  Par¬ 
tido  Comunista,  79:  Partido 
Democrata  Cristão,  um  (con¬ 
quistado  agora);  Aliança  Cen¬ 
tro-Liberal,  39;  Aliança  Cen¬ 
tro-Liberal  Conservadora,  46. 

REAÇAO 

O  órgão  liberal  Exprcsren 
afirmou  ontem,  em  editorial, 
que  “o  GDvérno  tem  que  cair" 
e  que  "desde  o  inicio  da  déca¬ 
da  dos  30,  jamais  o  Partido 
(Social  Democrata)  obteve  uma 
fração  tão  pequena  do  eleito¬ 
rado.  Se  o  Governo  se  man¬ 
tiver  no  poder,  o  fará  em  vio¬ 
lação  declarada  à.  opinião  ex¬ 
pressada  pela  maioria  do  povo”. 

“Em  Estocolmo,  Gotemburgo 
e  em  várias  outros  cidades  e 
Conselhos  a  alteração  no  po¬ 
der  já  é  uma  realidade  inilu- 
divcP',  diz  o  editorial.  "Os 
eleitores  Julgaram  os  atos  dos 
socialdemocratas  e  sua  falta 
de  poder  do  nção,  e  chegaram 
á  conclusão  de  que  é.=se  Par¬ 
tido  abiolutamente  não  é  o 
melhor  do  mundo". 

O  órgão  do  Sindicato  do 
Transporte,  Afionbladct,  pede 
um  reexame  da  situação,  ad¬ 
mitindo  que  “em  apenas  um 
dia,  uma  nova  situação  polí¬ 
tica  foi  criada  na  Suécia.  O 
poder  soclaldemocrnta  perdeu 
íôrça  entre  o  povo". 

"O  êxito  dos  conservadores 
—  acrescenta  o  jornal  —  sig¬ 
nifica  que  o  Partido  não  vê 
razão  pira  ceder  ante  os  ou- 
tres  não  socialistas  quanto  â 
política  de  reoução  dc  impos¬ 
tos  que  foi  seu  cavalo  dc' ba¬ 
talha  na  campanha  eleitoral”. 


EUA  avisam  Israel  que  não 
mandarão  bombardeiros  se 
os  sírios  forem  atacados 

Paris  (UPI-JB)  —  Os  Estados  Unidos  advertiram 
o  Govêmo  de  Israel  de  que  qualquer  "ataque  pre¬ 
ventivo"  contra  a  Síria  ou  outra  ação  destinada  a 
modificar  o  statu  quo  na  fronteira  sírio-israelense 
terá  como  conseqüência  a  suspensão  do  envio  de 
bombardeiros  do  tipo  Skyhawk. 

Esta  informação  foi  publicada  no  semanário 
Jeune  Afrique,  que  não  revela  a  procedência  da  no- 
tícia.  Afirma  a  revista  que  a  advertência  foi  feita 
pelo  Departamento  de  Estado  norte-americano  ao 
Embaixador  israelense  em  Washington  e  acrescenta 
que  a  Casa  Branca  Interveio  díretamente  junto  a 
membros  do  Govêrno  de  Israel  para  que  evitassem 
qualquer  ataque  em  grande  escala  contra  a  Síria. 


RESISTÊNCIA 

Informa  o  Jeune  Afrique  que 

ns  gestões  do  Departamento  de 
Estado  encontram  crescente  re¬ 
sistência  entre  certos  6ervlços 
especiais  norte-amcrlcnnos  que 
consideram  multo  perigosa  a 
evolução  da  situação  interna 
na  Síria  e  que  esta  idéia  ganha 
mais  terreno  a  cada  dia  que 
pnrsa. 

Em  Israel,  o  Primeiro-Minis¬ 
tro  Levl  Eshkoi  declarou  quo 
considera  a  Síria  como  respon¬ 
sável  por  todos  os  atos  de  sabo¬ 


tagem  realizados  em  Israel  por 
agentes  vindos  daquele  pais 
árabe.  Durante  reunião  do  Ga¬ 
binete,  afirmou  Eshkoi  que  o 
Govêrno  israelense  culpa  a  Si- 
rin,  mesmo  que  os  sabotadores 
não  venham  diretamente  deste 
pais  c  entrem  pelas  fronteiras 
de  outrns  nações. 

O  Primeiro-Ministro  Eshkoi 
afirmou  ter  informações  de 
fontes  credenciadas,  segundo  as 
qunls  o  Govêrno  sírio  está  ins¬ 
truindo  unidades  de  sabotado¬ 
res  para  agir  era  Israel. 


EUA  lançam 
Surveyorll 
hoje  à  Lua 

3  Cabo  Kcnncdy  (UPI-JB) 
1  —  Oj  EUA  lançam  hoje  seu 

segundo  Survcyor  televisor, 
-  buscando  igualar  a  Impecá¬ 
vel  alunissagam  suave  do 
Surveyor-I,  e  Investigar  ou¬ 
tro  local  bom  para  a  desei- 
5  da  de  astronautas,  em  pe¬ 
ríodo  de  contagem  de  37 
}  minutos,  que  começará  às 
.  7h56m,  dovendo  pousar  na 

Lua  às  10h25m  de  qulnta- 
1  íelra. 

O  Surveyor-n,  nave  espa¬ 
cial  de  10  mil  quilos,  será 
Impulsionado  por  foguete 

■  Atlas-Centauro  e  deverá 
.  descer  no  Sinus  Medll  (Baia 

do  Melo)  a  1 100  km  a  leste 
do  Surveyor-I,  uma  das  nove 
|  áreas  do  centro  da  Lua  esco¬ 
lhidas  para  a  descida  de  as- 
\  tronautas,  no  centro  da  face 

■  visível  da  Lua  e  que  íol  foto¬ 
grafada  o  mês  passado  pelo 
Lunar  Orblter-I. 

Air  France 
inaugura  voo 
Paris— Pequim 

Paris  (UPI-JB)  —  A  compa¬ 
nhia  de  aviação  Air  France, 
do  Govêrno  francôs.  Inaugurou 
ontem  sua  nova  linlm  entre 
Paris  c  a  China  Popular,  mas 
a  tripulação  do  aparelho  ainda 
ignora  se  poderá  voar  sôbre 
teirltório  do  Vietname  do  Sul. 

Fabricado  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  o  Boeing  707  que  faz  a  li¬ 
nha  180  deixou  o  aeroporto  da 
Orly  ás  llhlSm,  com  destino  a 
Shangai,  depois  de  uma  breve 
cerimônia  assistida  por  autori¬ 
dades  francesas  e  diplomatas 
da  China  Popular. 

Pouco  mais  tarde,  um  porta- 
voz  da  Air  Franco  declarou  que 
o  programa  de  vôo  foi  comple¬ 
tado  ntd  a  penúltima  escala, 
em  Pnom  Pcnli,  Canbojn,  por¬ 
que  a  companhia  ainda  não  sa¬ 
bia  se  o  Govêrno  de  Salgon 
permitiria  sua  passagem  por 
território  sul-vietnamita. 

Guarda  ataca 
dirigente 
em  Pequim 

flong-Kong  (UPI-JB)  —  Um 
grupo  de  Jovens  da  Guarda 
Vermelhn,  enfurecido  por  uma 
conferência  pronunciada  por 
um  dirigente  comunista  sôbre 
a  conduta  partidária,  arrnstou- 
o  pelas  ruas  de  Pequim,  se¬ 
gundo  notícias  que  chcgnrnm 
ontem  a  Hqng-Kong. 

Viajantes  procedentes  da 
China  Popular  afirmaram,  ao 
chegar  em  Hong-Kong,  que  o 
Govêrno  de  Pequim  ordenou 
uma  interrupção  temporária  da 
revolução  cultural,  para  que  os 
membros  da  Guarda  Verme¬ 
lha  colaborem  nas  colheitas  do 
outono. 

SUSPENSÃO 

Os  guardRk  vermelhas,  se¬ 
gundo  estas  fontes,  teriam  re¬ 
cebido  ordens  para  suspender 
suas  atividades  ntó  o  próximo 
dia  25  e  prepararem-se  para 
relnlciã-las  mais  tarde,  em  um 
ritmo  ainda  mais  intenso. 

A  nova  etapa  da  revolução 
cultural  teria  inicio  n  1  de  ou¬ 
tubro,  festa  nacional  da  Chi¬ 
na  c.  segundo  observadores  do 
Hong-Kong,  teriam  lugnr  en¬ 
tão  novos  c  Riais  violentos  ata¬ 
ques  a  personalidades  da  hie¬ 
rarquia  governamental  e  por- 


Nova  Iorque  (UPI-JB)  —  O 
Sccrctárlo-Geral  da  ONU,  U 
Thant,  doolarou  ontem  estar 
disposto  a  permanecer  em  seu 
põsto,  até  o  fim  do  periodo  do 
sessões  da  Assembléin-G  e  r  a  1 
que  se  inicia  hoje,  se  fòr  im¬ 
possível  um  acôrdo  sôbre  seu 
sucessor,  nas  próximas  se¬ 
manas. 

Apesar  disso,  U  Thant  reite¬ 
rou  sua  decisão  de  não  se  can¬ 
didatar  ã  reeleição,  quando,  a 
3  de  novembro,  concluir  o  atual 
mandato.  "No  momento,  as 
atenções  dos  membros  das  Na¬ 
ções  Unidas,  cspccialmento  dos 
membros  do  Conselho  de  Segu¬ 
rança,  devem  dlrigír-se  para  a 
descoberta  de  um  sucessor  ade¬ 
quado  e  aceitável*  —  acres¬ 
centou. 

SESSÕES 

Juntamente  com  a  questão 
do  Ingresso  da  República  Po¬ 
pular  da  China  na  ONU,  é  a 
decisão  do  U  Thant  o  assunto 
que  concentra  mnior  atenção 
dos  delegados.  Embora  o  diplo¬ 
mata  blrmanês  esteja  dispos¬ 
to  a  exercer  suas  funções  até 
o  dia  20  de  dezembro,  continua 
pendente  o  difícil  problema  de 
so  encontrar  um  sucessor  que 
satisfaça  ambos  os  lados: 
Oriente  e  Ocidente. 

Quanto  ã  admissão  do  Go¬ 
vêrno  de  Pequim,  possivelmen¬ 
te  a  questão  só  sc  apresentará 
depois  de  concluído  o  debate 
geral,  por  volta  do  dia  8  dc 
outubro.  Os  Estados  Unidos  e 
a  China  Nacionalista  estão  cer¬ 
tos  de  que  o  ingresso  da  Re- 
públicar  Popular  da  China  se¬ 
rá  recusado  mais  facilmente 
que  no  ano  anterior,  quando 
houve  um  empRte  por  47  vo¬ 
tos. 


Ainda  hoje,  a  Assembléia- 
Geral  deverá  aprovar  a  admis¬ 
são  da  Guiana,  cx-colônia  bri¬ 
tânica  quo  obteve  Independên¬ 
cia  êsto  ano.  Além  disso,  deci¬ 
dirá  a  eleição  de  Abdul  Rnh- 
man  Pazhwak,  representante 
do  Afeganistão,  como  seu  pre¬ 
sidente. 

Pnzhwak,  que  representa  geu 
Govêrno  nas  Nações  Unidas  des¬ 
de  1958,  é  o  único  candidato  o 
sucessor  do  Fanfiml.  o  Minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores  da 
Itália,  que.  no  anterior  periodo 
de  sessões,  dirigiu  os  debates 
da  Assembléia-Geral. 

O  ternário  compreende  93 
pontos,  que  refletem  os  prin¬ 
cipais  problemas  da  atual  si¬ 
tuação  no  mundo,  como  con¬ 
seqüência  da  guerra  no  Viet¬ 
name.  Mas  a  questão  do  Viet¬ 
name  cm  si  núo  está  Incluída 
na  agenda,  embora  ó  certo  quo 
so  faça  presente  nos  debates. 

U  THANT 

O  Secretário  de  Estado  nor¬ 
te-americano,  Dean  Rusk.  as¬ 
sumiu  pessoalmente  a  Iniciati¬ 
va  da  campanha  norte-nmeri- 
cana  para  manter  u  Thant  no 
cargo  do  Secretário-Geral  da 
ONU,  entrevistando-se  com  éle, 
ontem  pela  manhã, 

Rusk  começou  uma  semana 
do  gestões  diplcmàtions  com 
representnuLes  de  todo  o  mun¬ 
do,  realizando  uma  entrevista 
de  meia  hora  com  U  Thant  em 
seu  Gabinete,  enquanto  no  Mé¬ 
xico,  onde  desembarcou  pRra 
assistir  a  um  congresso,  o  ex- 
Presldento  do  Equndor,  Galo 
Plaza,  uniu-se  nos  quo  apoia¬ 
ram  ao  Secretário  para  coull- 
nunr  no  põsto, 

U  Thant  esclareceu  que,  ao 
tomar  sua  decisão,  não  a  vin¬ 


culara  á  sua  opinião  pessimis¬ 
ta  ncêrca  da  sltuaçáo  mundial, 
mas  admitiu  que,  se  esta  apre¬ 
sentasse  melhoras  sonsivels  an. 
tea  do  fim  do  ano,  o  fato  po¬ 
deria  levá-lo  a  reexaminar  tal 
atitude. 

ENTREVISTA 

Rusk,  após  a  reunião  com  U 
Thant,  concedeu  uma  entrevis¬ 
ta  ã  Imprensa,  quando  so  re¬ 
feriu  ti  guerra  no  Victnamo, 
declarando:  "Temos  compro¬ 
missos  nll  e  os  cumpriremos,. 
Há  acôrdos  anteriores  ainda 
nno  cumpridos  (os  Acôrdos  de 
Genebra  de  1954  e  1954)  e  a 
situação  básica  continua  a  mes¬ 
ma”. 

Também  assegurou  á  Alema¬ 
nha  Ocidental  que  os  Estados 
Unidos  Jamais  deixarão  de  cum¬ 
prir  seus  compromissos  nn  Eu¬ 
ropa,  apesar  do  sua  Interven¬ 
ção  no  Vietname,  durante  uma 
entrevista  com  o  Vice-Chance- 
ler  alemão  Erich  Mende. 

PERÍODO 

_A  Assembléia-Geral,  cuja  ses¬ 
são  dc  abertura  ren)iza-se  nor-  1 
malmentc  na  terceira  térça- 
felra  de  setembro,  costuma  ter¬ 
minar  alguns  dias  antes  do  Na¬ 
tal.  A  partir  dessa  data,  conti¬ 
nuam  a  funcionar  nonnalmen- 
te  os  diversos  comitês,  enquan¬ 
to  a  Asjembléla-Gcral  entra  cm 
recesso.  A  Assembléia  mais  de¬ 
morada,  até  hoje,  foi  a  I6.“,  que 
íol  terminar  em  junho  de  1962. 

A  17."  terminou  a  21  de  dezem-  ' 
bro  de  1902,  a  18.»  a  17  dc  de¬ 
zembro  de  1963,  e  a  19.*,  que 
começou  atrasada,  sá  íol  ter- 
mlnnr  em  1965.  A  20.»  começou 
normalmente  em  setembro  de 
1965. 


Sob  a  marca  cio  desânimo 


A  vigésima  primeira  Assembléia-Geral  da 
ONU  inaugura-se  hoje  sem  qualquer  otimis¬ 
mo.  O  desânimo  enccntra-se  no  próprio  rela¬ 
tório  que  U  Thant.  o  Socretário-Geval,  dirigi¬ 
rá  à  Assembléia,  e  que  diz:  "A  situação  mun- 
dinl  não  melhorou.  As  nuvens  acumuladas 
sôbre  o  Vietname  se  estenderam  e  se  tor¬ 
naram  mais  ameaçadoras.  O  grnve  conflito 
aberto  entro  a  Índia  c  o  Paquistão  foi  apazi¬ 
guado  com  a  ajuda  das  Nações  Unidas,  mas 
cm  outras  regiões  do  mundo  as  tensões  se 
agravaram  e  a  violência  Irrompeu.  As  nrmas 
nucleares  multiplicaram-se  considera¬ 
velmente". 

Como  P°nt°4  Positives  da  última  Assem¬ 
bléia,  a  vigésima,  que  encerrou-se  rocentc- 
rnente,  pode-se  citar  a  ação  da  ONU  no  Orien¬ 
te  Médio,  na  Caxemira  e  em  Chipre.  Mas 
pnra  U  Thant,  que  resolveu  renunciar,  isso 
nfio  chega  para  compensar  a  impotência  da 
ONU  diante  do  Vietname. 

O  FUNCIONAMENTO  DA  ASSEMBLÉIA 

A  Asfembiéia-Geral,  que  se  reúne  todos 
os  anes,  é  o  principal  órgão  da  ONU.  Tem  a 
direito  de  discutir  os  pedêres  e  funções  des 
demnis  órgãos,  c  suas  recomendações  podem 
atingir  êsses  órgãos  mesmo  quando  em  fun¬ 
cionamento  —  exceção  íeltn  pnra  o  Conse¬ 
lho  de  Segurança,  quando  êste  esteja  dis¬ 
cutindo  algum  problema  internacional.  Todos 
cs  órgãos  submetem  relatórios  anuais  à 
Assembléia,  e  seus  membros  são  eleitos  por 
cia.  Em  sou  último  exercício,  a  Assembléia 
aumentou  o  número  do  membros  do  Conse¬ 
lho  de  Segurança  de  II  para  15,  e  cs  da 
UNESCO  dc  18  para  25. 

A  vigésima  Assembléia,  inaugurada  ofi- 
cinlmente  a  21  de  setembro  dc  1965,  tinha 
cêrea  de  110  temas  em  sua  ngendn.  Os  prin¬ 
cipais  eram:  1)  Desarmamento  geral  c  com¬ 
pleto;  2)  Utilização  pacifica  do  espaço  cós¬ 
mico;  3)  Métodos  pacíficos  pnra  resolver  as 
disputas  fronteiriças:  4)  Pagamento  das  ope¬ 
rações  de  paz  da  ONU,  passados  e  futuras; 
5)  Divcrgênoia  entre  Israel  e  os  Estados 
Árabes;  6»  Questão  da  admissão  da  China 
Pcpulnr;  7)  Marcha  da  descolonização  c  nlua- 
çâo  de  Portugal  na  África;  8)  Política  racis¬ 
ta  na  África  do  Sul;  !)>  Questão  da  Caxe¬ 
mira;  10)  Guerra  no  Vietname;  11)  Proble- 


Dcpar lamento  de  Pesquisa 

ma  de  Chipre;  12)  Proibição  das  provas 
nucleares  subterrâneas. 

Désses  grandes  temas,  apenas  três  po¬ 
dem  ser  considerados  encaminhados:  os  re¬ 
ferentes  a  Chipre.  Caxemira  c  Oriente  Mé¬ 
dio,  embora  nenhum  dos  três  possua  perspec¬ 
tivas  de  solução  próxima. 

A  comissão  quo  durante  muitos  meses  vi¬ 
nha  tentando  resolver  a  crise  financeira  da 
ONU,  e  cobrar  ns  contribuições  atrasadns  da 
União  Soviética,  França  e  outros,  admitiu  hi 
poucos  dias  o  seu  mnlOgro  c  entregou  o  pro¬ 
blema  nos  117  membros  da  Assembléín-Ge- 
rai.  que  se  reunirá  hoje. 

Permanecem  os  velhos  problcmRs:  admis¬ 
são  da  China.  Vietname,  unificação  da  Co-  t 
réia,  questão  dos  refugiados  da  Palestina,  Ro¬ 
désia,  África  do  Sul  etc. 

Aos  velhos  problemas  vem  Juntar-se  o  da 
renúncia  de  U  Thant.  Não  só  essa  renúncia 
implicará  um  julgamento  negativo  sôbre 
o  futuro  das  Nações  Unidas,  como  o  nôvo 
hccretúrio-geral  a  scr  eleito  necessitará  dc  al¬ 
gum  tempo  para  lmpor-sc  c  ter  o  direito  de 
opinar  sôbre  os  grandes  problemas  mundiais,  i 
o  que  significa  tempo  perdido  para  a  causa 
da  paz. 

Segundo  os  observadores  Internacionais, 

—  e  já  que  a  ONU  não  podo  agir  no  Vietna¬ 

me  —  a  questão  central  desta  Assembléia  se¬ 
rá  provavelmente  a  dn  África  do  sul.  Os 
africanos  querem  que  êste  país  abandone  o 
contrôle  do  Sudoeste  da  África,  que  seria  pos¬ 
to  talvez  sob  mandato  da  ONU.  , 

A  primeira  função  da  Assembléia  será 
eleger  o  seu  nôvo  presidente,  em  substitui¬ 
ção  a  Amintore  Fanfant.  Até  ho}e,  nenhum 
representante  norto-nmoricano  ou  de  país  co¬ 
munista  foi  eleito  Presidente  da  Assembléia- 
Geral,  desde  a  criação  da  ONU  em  1945,  Em¬ 
bora  funcione  um  sistemn  tácito  de  rodízio 
entre  os  membros  dos  cinco  grandes  grupos 
geográficos,  —  África,  Asia,  América  Latina, 
Europa  Ocidental  c  Europa  Orientnl  — .  a  es¬ 
colha  de  um  representante  das  grandes  po _ 

tènclas  é  sempre  evitada  pela  nocessldnde  dc  i 
se  manter  o  equilíbrio  dentro  da  organiza¬ 
ção. 

Em  1965,  o  segundo  ato  da  Assembléia, 

—  depois  da  eleição  do  Fnnfanl  para  a  pre- 
aidencin  —  foi  a  ndmiss&o  dtí  três  novos 
membros,  por  recomendação  do  Conselho  de 
Segurança:  Gâmbia,  Clngopurn  e  Ilhas  Mal¬ 
vinas,  com  o  que  o  número  de  Estados  Mem¬ 
bros  elevou-se  para  117. 


Indonésia  anuncia  volta  à  ONU 


Nações  Unidas  (UPI-JB)  — 
A  Indonésia  comunicou  on¬ 
tem  à  Sccretarln-Gcrnl  da 
ONU  que  relngressnrá  na 
Organização,  que  abandonou 
o  ano  passado,  em  conse¬ 
qüência  de  seu  conflito  com 
a  Federação  da  Malásia. 

Uni  telegrama  do  Embai¬ 
xador  da  Indonésia  em 
Washington,  L.  N.  Palar,  in¬ 
formou  que  uma  delegação 
chefiada  pelo  Chanceler 
Adam  Malik  chegará  a  No¬ 
va  Iorque,  para  assistir  ao 
Inicio  dns  sessões  da  Assem¬ 
bléia-Geral,  hoje.  a  Indoné¬ 
sia,  acrescentava,  reiniciará 


sua  cooperação  com  as  Na¬ 
ções  Unidas,  a  partir  dèste 
periodo  de  deliberações. 

MAIS  UM 

A  noticia  foi  divulgada  sl- 
multàneamente  em  Nova 
Iorque  e  em  Jacarta.  o  Ge¬ 
neral  Suharto  comunicou  à 
imprensa  após  uma  entre¬ 
vista  de  15  minutos  com  o 
Presidente  Sukarno,  no  Pa¬ 
lácio  Presidencial  dc  Bogor. 

O  Presidente  Sukarno  or¬ 
denara  a  retirada  da  Indo¬ 
nésia  do  organismo  mundial 
em  1985,  quando  a  Malásia 


íoi  eleita  membro  do  Con¬ 
selho  de  Segurança.  Mas, 
depois  que  o  General  Su¬ 
harto  se  apoderou  prática-  , 
mente  de  todos  os  poderes 
de  Sukarno.  após  debelar 
uma  tentativa  de  golpe  de 
tendência  comunista,  ò  con¬ 
flito  da  Malásia  íol  resolvi¬ 
do  cm  grande  parte. 

A  delegação  chefiada  por 
Malik.  de  cinco  membros, 
deverá  chegar  hoje  a  Nova 
Iorque.  Com  a  readmissão 
da  Indonésia  e  o  Ingresso  da 
Guiana  (a  ex-colônia  ingle¬ 
sa),  o  total  dc  membros  da 
ONU  passará  hoje  a  119. 


O  caminho  mais  traiifjüilo 


Pela  primeira  vez  em  20  anos,  um  pais 
abandonou  as  Nações  Unidas.  A  21  de  janei¬ 
ro  de  1950,  após  18  meses  sem  frcqtientar  ns 
sessões  da  ONU,  n  Indonésia  enviou  carta 
no  Secretário-Geral  U  Thant  infermnndo  a 
sua  retirada  daqueln  Organização.  O  Minis¬ 
tro  Eubandrlo  íol  quem  levou  a  carta,  na 
qual  o  Presidente  Sukarno  deixava  claro  a 
sua  revolta  contra,  a  escolho  da  Malásia  para 
Integrar  o  Conselho  de  Segurança,  e  o  de¬ 
sejo  de  demonstrar  sua  solidariedade  com  a 
China  Comunista. 

A  rivalidade  entre  a  Malásia  e  a  Indo¬ 
nésia  data  de  ngôsto  de  1964,  quando  tropas 
indonésias  invadiram  a  provinda  maiásla  do 
Johore.  Mas  em  março  de  66,  os  generais 
anticomunistas,  chefiados  por  Suharto,  der¬ 
rubaram  o  Ministro  Subandrlo,  colocaram 
Adam  Malik  cm  seu  lugnr  e  alteraram  com- 
pletnmonte  o  rumo  do  pais,  retirando  os  po- 
déres  de  Sukarno.  A  11  do  Julho  dèste  nno, 
os  dois  países  chegaram  a  um  acôrdo  e  assi¬ 
naram  uma  carta  cie  paz  em  Jacarta. 

Au  retirar  a  Indonésia  da  ONU,  Sukarno 
desejava  não  apenas  mostrar-se  solidário 
com  n  Chlnn  Comunista,  mas  também  criar 
unia  espécie  dc  órgão  internacional  rival  for¬ 
mado  pola.  Indonésia,  China  Comunista  e 
mitras  nações  asiáticas  c  africanas.  Os  pnises 
asiáticos  do  bloco  comunista  aprovaram  a  ati¬ 
tude  indonésia.  O  Govêrno  do  Vietname  do 
Norte  louvou  a  decisão  de  Sukarno  e  acusou 


os  Estados  Unidos  dc  pcvpetrnr  atos  de  agres¬ 
são  encobertos  pela  ONU.  O  Presidente  d» 
China  Comunista.  Liu  Chao-st,  também  elo¬ 
giou  n  atitude  da  Indonésia,  repetindo  a  afir¬ 
mação  dc  seu  Chanceler,  Marechal  Chcu  Vi, 
cie  que  nquéle  gesto  "corajoso  c  rcvolticloná-  * 
rio  tem  o  apoio  total  do  poro  chinês". 

Sukarno  acreditava  que  tudo  daria  certo, 
“A  Indonésia  —  disse  —  não  sofrerá  cconô- 
mlcamente  com  sua  retirada  das  Nações  Uni¬ 
das;  no  contrário,  nossa  economia  se  forta¬ 
lecerá  com  essa  decisão",  Nnda  disso,  porém, 
aconteceu.  Nenhum  país  lnicialmente  aliado 
manifestou  oficinlmcntc  a  sua  Intenção  de  1 
formar  um  órgno  rival  da  ONU.  Com  isto,  a 
Indonésia  ficou  relegada  a  um  certo  .isola¬ 
mento.  Após  um  ntentndo  frustrado  contra 
Sukarno  (30  de  setembro  de  1965)  e  o  restn- 
belecimento  de  uma  nova  política  Interna 
anticomunista,  a  Indonésia  passou  a  receber 
mais  mensagens  pedindo  a  sua  volta  ú  ONU, 
inclusive  uma  sugestão  indireta  do  Papa* 
Paulo  VI.  Para  o  Presidente  do  Congresso 
Consultivo  Popular  Supremo,  General  Abdul 
Harts  Nasution,  os  comunistas  e  outros  par¬ 
tidários  do  Govírno  nuterior  estavam  con¬ 
solidando  suas  fòrçiis  e  Intensificando  seus 
esforços  pnra  sabotar  o  gabinete.  Mas  a  nova 
adesão  da  Indonésia  às  Nações  Unidas  c  uma 
prova  dc  que  ns  Idéias  de  Sukarno  foram  se¬ 
pultadas  e  o  entusiasmo  comunista  tranqui¬ 
lizado. 


rance  teres  debatem  amanhã 
a  reunião  cios  Presidentes 


Nova  lorqur,  Washington, 
Rclle  rupi-jB)  —  Os  Chance¬ 
lares  do  Brasil  e  do  Colômbia, 
depois  de  uma  reunião  de  uma 
liorn,  na  serie  da  Delegação 
brasileira  Junto  á  ONU,  deci¬ 
diram  ontem  convocar  todes  os 
chanceleres  latino-americanos 
para  um  «ncontro  Informal, 
amanhã,  a  fim  de  discutir  os 
detalhes  da  organização  da 
Conferência  dos  Presidentes. 

A  reuni  Ao  terá  lugar  ás  I6h 
30m.,  em  um  dos  salões  do 
edifício  dos  Nações  Unidas.  Se¬ 
gundo  fontes  diplomáticas,  alu¬ 
da  não  se  sabe  se  o  Secretário 
de  Estado  norte-americano 
Dean  Ruslc  pnrüeipawS^-Tiínár" 
mas  é  ísitls-prJTSvéioue  o  on- 
— -conTrõsc  limite  nos  chancele- 
rea  latino-amonconcs. 

O  PRIMEIRO 

O  encontro  ács  Chanceleres 
Juracl  Magalhães  e  Gcrmãn 
Zea  Henianclez,  da  Colômbia, 
foi  o  primeiro  realizado  entre 
os  ministros  latino-americanos 
que  estáo  em  Nova  Iorque  para 
a  Inauguração  dn  Assemblíia- 
G’ral  das  Nações  Unidas. 

Pomes  diplomáticas  adianta¬ 
ram  que  os  dois  Chanceleres 
conversaram  sóbre  o  processo 
de  convocação  da  Conferência 
dos  Presidentes,  que  está  sendo 
discutida  hã  um  mês  no  Con¬ 
selho  dn  OEA,  sem  que,  até 
agora,  tenha-se  chegado  a  ne¬ 
nhuma  conclusão, 

Na  reunião  de  amanhã  esta¬ 
rão  presentes  o  Vice-Presiden¬ 
te  da  Bolívia,  Luís  Adolfo  Sl- 
les  Salinas,  e  os  Chanceleres  do 
Brasil.  México.  Colômbia,  Vc- 
nczuele,  Peru,  Chile,  Costa  Ri¬ 
ca,  Guatemala,  Honduras,  Ni¬ 
carágua,  Equador,  El  Salvador, 
Panamá,  Paraguai,  Haiti  e, 
possivelmente,  República  Domi¬ 
nicana. 

Os  Chnnceleres  da  Argentina 
e  do  Uruguai.  Nlcnnor  Costa 
Mendes  e  Luiz  Vidal  Zaglio, 
mio  participarão  da  reunião, 
porque  sò  chegarão  em  Nova 
Iorque  sexta  e  quinta-feira,  res- 
pectl  vam  ente,  mas  os  dois  paí¬ 
ses  foram  convidados  a  man¬ 
dar  representantes.  Caso  o  Se¬ 
cretário  de  Estado  Dean  Ru?it 
não  compareça,  é  provável  que 
seja  convidado  a  enviar  um 
observador. 

OUTROS  ENCONTROS 

Já  foram  anunciadas  cinco 
outras  ocasiões  durante  as  quais 
os  Ministros  latino-americanos 
estarão  reunidos,  nas  próximas 
semanas:  os  almoços  que  serão 
oferecidos  pelos  Chanceleres  do 
Brasil,  México.  Colômbia,  Ar¬ 
gentina  e  Chile. 

Segundo  fontes  bem  Informa¬ 
das.  no  entanto,  a  maior  parte 


dns  consultas  entre  os  chance¬ 
leres  será  realizada  esta  sema¬ 
na.  O  Secretário  de  Estado 
Dean  Rusk  acredita  que  pode¬ 
rá  ter  entrevistas  particulares 
com  todos  os  Ministros  presen¬ 
tes  a  Nova  Iorque  para  n  Inau¬ 
guração  do  nôvo  período  de 
trabalhos  da  ONU. 

ASSUNTOS 

Durnnte  os  encontros,  em 
Nova  Iorque,  os  Chanceleres  la¬ 
tino-americanos  deverão  abor^_ 
dar  três  pontos  qucAtnófr-Jílío 
foram  defJaUíes-prlo  Conselho 
_-£l*-eEX!  o  local,  a  data  e  os 
assuntos  que  serão  debatidos 
durante  a  conferência  rios  che- 
íes  dc  estado. 

Círculos  diplomáticos  mani¬ 
festaram  preocupação  pela  apa¬ 
rente  tendência  dc  levar  á  con¬ 
sideração  dos  presidentes  todos 
os  problemas  latentes  das  re¬ 
lações  Interamerlcanas.  sobre¬ 
carregando  dc  tal  modo  a  agen¬ 
da,  que  ficaria  Impossível  dar 
atenção  prioritário,  aos  três  as¬ 
suntos  principais:  Integração 
econômica,  financiamento  dos 
progromqs  de  desenvolvimento 
c  normas  do  comércio  exterior. 

Segundo  alguns  observadores, 
ns  divergências  sôbre  a  fórmu¬ 
la  de  convocação  da  conferên¬ 
cia  de  cúpula  encobre  um  cho¬ 
que  de  opinião  sôbre  os  pontos 
do  ternário  a  terem  prioridade, 
pois,  conforme  a  solução  encon¬ 
trada,  diferentes  técnicos  inter¬ 
nacionais  elaborarão  a  agen¬ 
da. 

IMPORTÂNCIA 

A  escollm  das  linhas  gerais 
do  ternário,  segundo  observado¬ 
res  diplomáticos,  é  de  vital  Im¬ 
portância,  pots  está  Íntima- 
mente  ligado  ao  processo  que 
será  adotado  para  organizar  e 
preparar  a  reunião  de  cúpula. 

A  Ideia  de  que  os  Presidentes, 
quando  se  encontrarem.  Já  te¬ 
nham  coçpbinndo  as  declara¬ 
ções  que  assinarão  e  as  decisões 
que  irão  adotar,  é  aceita  por 
todos. 

Há  ura  consenso  geral  de  nue 
os  documentos  a  serem  assina¬ 
dos  pelos  Presidentes  serão  ela. 
borsdos  por  unta  comissão  do 
Conselho  da  OEA.  provável¬ 
mente  composta  pelos  chefes 
das  delegações,  e  depois  revisa¬ 
dos  c  complementados  pelos 
Chanceleres,  que  realizariam 
uma  reunião  de  consulta  em 
Washington. 

Acredita-se  que  os  Chancele¬ 
res  do  Brasil  e  da  Colômbia 
apoiam  a  Idéia  norte-america¬ 
na  dc  marcar  a  Conferência  dos 
Presidentes,  em  principio,  para 
5  de  dezembro,  mas  muitos  paí¬ 
ses  acham  que  sua  preparação 
exige  um  prazo  maior. 

O  Chanceler  peruano,  Jorge 
Vasqucz,  disse  domingo  que  a 


da:a  pareein-ihe  "demasiado 
prematura"  e  os  Chanceleres  do 
México.  Chile  e  Colômbia  Já 
declararam  diversas  vêzes  que 
a  conferência  deve  ser  prepa¬ 
rada  oom  muito  cuidado. 

A  idéia  geralmente  aceita  ê 
que  os  conferências  devem  *o 
realizar  espaçadamente,  para 
que  os  govornos  possam  dar 
atenção  a  cada  uma-delos.  Den¬ 
tro  deste  ponto-de-vista,  a  da¬ 
ta  prevista  parece  pouco  reco¬ 
mendável.  pois  . a  9  de  d«zem- 
3rcuse-!ntiíiará  a  conferâhcli  de 
Chanceleres  da  ALALO  c.  em 
data  ainda  não  marcada,  mos, 
ao  que  sc  supõe,  seja  breve,  sí 
realizará  a  III  Conferência  In- 
teramerlcona  Extraordinária. 

CHANCELERES 

O  Conselho  da  OEA,  em  reu¬ 
nião  extraordinária,  decidiu  on¬ 
tem  convocar  uma  conferência 
do  chanceleres,  como  passo  pre¬ 
liminar  para  -a  realização  da 
Conferência  dos  Presidentes.  A  " 
Comissão  preparatória  do  en¬ 
contro  será  Integrada  pelos 
próprios  chefes  dos  delegações 
junto  à  Organização. 

Picou  lambem  decidido  que 
serão  convidados  os  mais  altos 
funcionários  das  organizações 
intergovernamenrnls  e  agên¬ 
cias,  cujas  funções  estejam 
vinculadas  aos  temas  a  serem 
tratados,  para  darem  sua  co¬ 
laboração  técnica,  em  forma 
individual  ou  coletiva. 


DIFICULDADES 

O  Chanceler  equatoriano, 
Jorge  Salvador  Lara  declarou 
ontem,  antes  de  embarcar  pa¬ 
ra  Nova  Iorque,  que  as  difi¬ 
culdades  que  a  OEA  tem  en¬ 
contrado  para  organizar  a  Con¬ 
ferência  dos  Presidentes  são 
um  Indício  dn  crise  que  a  or¬ 
ganização  enfrenta  por  não 
querer  encarar  “as  dolorosas 
realidades  do  Continente". 

A  data  tia  conferência,  se¬ 
gundo  declarou,  "é  multo  Im¬ 
portante  c  não  pode  ser  multo 
próxima,  de  tal  forma  que  «o 
possa  estudar  devidamente  os 
assuntos  a  serem  tratados".  Os 
presidentes,  afirmou,  devem 
estudar  as  causas  da  paralisa¬ 
ção  da  OEA  e  não  fugir  de 
discussão  dos  pontos  nevrálgi¬ 
cos,  como  foi  feito  durante  a 
rcunláo  do  Panamá. 

—  As  decisões  que  serão  to¬ 
madas,  acrescentou,  não  podem 
ser  simplesmente  líricas,  mas 
objetivas,  criadoras  e  concre¬ 
tas:  não  para  assinar  mais  ura 
papel,  e  pronunciar  novos  dis¬ 
cursos,  mos  um  ponto  de  par¬ 
tida  sério  para  uma  nova  eta¬ 
pa  de  cooperação  e  Integração 
continental,  sugerindo  cami¬ 
nhos  que  permitam  superar  os 
motivos  de  conflito  que  difi¬ 
cultam  .essa  integração. 


Mora  queria  debates  em  Washington 


Nova  Iorque  (UPI-JBi  —  O 
Serretário^Gcral  da  OEA,  José 
Mora,  chegou  ontem  à  tarde 
em  Nova  Iorque  c,  segundo  al¬ 
guns  círculos  diplomáticos,  vi¬ 
nha  com  o  propósito  dc  trans¬ 
ferir  para  Washington  as  con¬ 
sultas  Informais  dos  Ministros 
dns  Relações  Exteriores  sôbre 
os  preparativas  para  a  reunião 
de  cúpula  e  outros  assuntos  dc 
interésse  continental. 

-Se  esta  versão  é  correta, 
Mora  chegou  três  horas  atrasa¬ 
do:  quando  o  Socroiário-Gernt 
da  OEA  se  preparava  para  en¬ 
trar  no  avião,  em  Washington, 
os  Chanceleres  do  Brasil,  Ju- 
raci  Magalhães,  e  dn  Colômbia, 
Gcrmãn  Zca  Hernandez.  esta¬ 
vam  combinando  convidar  os 
outras  Ministros  dns  Relações 
Exteriores  do  hemisfério  para 
uma  reunião  Informai,  amanhã, 
no  edifício  das  Nações  Unidas. 

Os  diplomatas  latino-amerl- 
enuos  explicam  que,  uo  fundo 
dêste  episódio,  existe  ura  esta¬ 
do  tradicional  de  ciúmes  da 
OEA  para  preservnr  sua  Inde¬ 
pendência  como  organização 
regional,  e  atuar  com  o  menor 
número  de  sujeições  passíveis 
á  entidade  mundial. 

A  RIVALIDADE 

Esta  rivalidade  se  patenteou 
de  forma  dramática  peio  me¬ 
nos  em  uma  ocasião:  quando 
das  dias  mais  graves  da  revo¬ 
lução  dominicana,  em  meados 
do  ano  passado,  a  luta  entre 
as  duas  organizações  era  mais 
do  que  evidente.  Cada  uma  das 
duas  entidades  Unha  sua  mis¬ 
são  especifica  em  São  Domin¬ 
gos  e.  embora  as  relações  su¬ 
perficiais  fóasem  da  mais  ex¬ 
trema  cordialidade,  cm  alguns 
momentos  o  antagonismo  era 


Carlos  Villar -Borda,  tia  UPI 

Eipeeial  para  n  JB 


tão  profundo  que  se  tornava 
óbvio, 

Antanlin,  por  Ironia,  será  a 
primeira  vez  na  história  dos 
duas  organizações  que  uma  no¬ 
ticia  sôbre  uma  reunião  da. 
OEA  aparecerá  datada  da  sede 
dns  Nações  Unidas,  Este  é  um 
fato  que,  desde  agora,  cs  meios 
da  OEA,  prlnclpalmente  os  bu¬ 
rocratas,  encaram  com  maus 
olhos.  Foi  isto,  aparentemente, 
que  deu  ,pé  á  versão  que  a  via¬ 
gem  de  Mora  tinha  como  ob¬ 
jetivo  levar  as  consultas  ao  ve¬ 
lho  palácio  da  União  Pan-Ame¬ 
ricana  em  Washington, 

Para  o  público.  Mora  veio 
simplesmente  como  convidado 
especial  á  Inauguração  do  nô¬ 
vo  período  de  sessões  da  As- 
semblèia-G-ernl.  Nos  próprias 
círculos  da  OEA,  no  entanto, 
comenta-se  que  cie  falaria  com 
os  chanceleres  e  lhes  ofereceria 
as  facilidades  usuais  da  União 
Pan-Americana. 

POR  ACASO 

Os  antecedentes  desta  reu¬ 
nião  Informal  dc  chanceleres, 
porém,  nfto  permitem  afirmar 
que  ela  se  realizará  em  Nova 
Iorque,  com  o  propósito  deli¬ 
berado  de  fazer  uma  afronta 
á  OEA. 

Por  um  lado.  os  dtplomntas 
explicam  que  todos  ns  chance¬ 
leres  deveriam,  necessàrlamen- 
te,  vir  ãs  Nações  Unidas,  para 
participar  no  debate  da  Assem - 
bléin-Gçral.  Através  dc:-sa  fór¬ 
mula.  éles  realizam,  simulta¬ 
neamente,  os  dois  objetivos, 
sem  necessidade  de  uma  via¬ 
gem  adicional  a  Washington. 

Além  disso,  afirmam  os  di¬ 
plomatas  que  uma  viagem  con¬ 
junta  á  sede  da  União  Pan- 
Americana  daria  ús  consultas 
um  caráter  multo  mais  formal 


Embaixador  do  Chile  diz  ao 
feenado  dos  EUA  que  conceito 
de  ajuda  está  ultrapassado 

to  JgS0’1  tV?  -  JB)  -  O  Embaixador  chileno  jun- 
r  n°  „<?°*ern°  norte-americano.  Radomiro  Tomic.  enviou 
dn?  nadK°  díS  EUA  aílrmando  Que  "os  Estados  Uni- 
Serturbadnr  abandonaKr  0  concetlo  de  ajuda  -  errado  e 
d  “  -°  base  para  deIlnlr  e  Implementar  os 

teramericano”eUS  "*  °*  latln°-ameHcanos  no  sistema  in- 

Tomic  foi  em  resP°sta  a  um  relatório  aub- 
a°  Congresso  dos  Estados  Unidos  em  Julho  último 

rana  a^Phn  CrQtcava. 0  Programa  de  ajuda  norte-ameri- 
,Chllf-  Segundo  o  Embaixador  chileno,  "ajuda"  é 
unilateral,  voluntária  e  transitória  e  autoriza  a  quem  a  dá 
a  fixar  por  si  mesmo  as  condições  em  que  ajuda 

DEFINIÇÃO  _ 


—  Ê  possível  —  prossegue  a 
carta  de  Tomic  —  que  a  reci¬ 
procidade  não  exclua  —  pelo 
contrário,  está  baseada  nisso  — 
uma  clara  definição  dc  quais 
são  as  obrigações  reciprocas; 
das  condições  a  que  fica  sujei¬ 
to  »eu  cumprimento  e  de  um 
ilstema  mútuamente  aceito  de 
verificação. 


—  Mas  n  diferença  —  acres¬ 
centa  —  entre  associação  o  nju- 
cia  unilateral  nâo  é  somente 
uma  questão  semântica.  Os 
EUA  devem  tomar  cm  conta 
duas  premrssns.  ames  dc  sc  de¬ 
cidir  a  abandonar  a  Idéia  de 
njuda:  reconhecer  que  as  reali- 
dadps  bnsicas  em  nossas  nações 
não  são  semelhantes,  mas  dife¬ 
rentes;  e  que  seus  interésses 
fundamentais  não  são  Idênti¬ 
cos,  mas  complementares. 


do  que  devem  ter.  Tem-se  co¬ 
mo  certo  que  nenhum  pais 
deseja  comprometcr-sc,  agora, 
com  acordos  definitivos,  e  que 
o  único  objetivo  atual  é  pór  a 
organização  em  marcha  para 
convocar,  o  mais  cedo  possível, 
a  Conferência  dos  Presidentes. 
FORMAL 

Daqui  a  algum  tempo,  quan¬ 
do  os  preparativos  estiverem 
adiantados,  os  chanceleres  vol¬ 
tarão  a  reunir-se,  então  de  ma¬ 
neira  formal,  pnra  ratificar 
seus  acordes  sõbrc  a  data,  local 
r  conclusões  da  reunIAç  dc 
cúpula,  e  desta  vez  serão  con¬ 
vocados  para  Washington. 

Além  disto,  muitos  chancele¬ 
res  Irão  à  Washington,  e  é  pos¬ 
sível  que  prossigam  lá  as  con¬ 
sultas  sôbre  os  pontos  que  con¬ 
tinuam  sem  solução.  Mas  estas 
viagens  serão  realizadas  êm 
datas  diferentes,  e  calculou-se 
que  só  nesta  semana,  em  Nova 
Iorque,  seria  possível  reunir  o 
maior  número  possível  de  mi¬ 
nistros. 

Foi  possível  observar  um 
movimento  na  OEA  para  que 
ss  consultas  se  realizassem  em 
Washington  desde  que  se  co¬ 
meçou  a  falar  da  possibilida¬ 
de  dos  chanceleres  se  encon¬ 
trarem  em  Nova  Iorque.  Ape¬ 
sar  disto,  não  havia,  até  ontem 
uma  convocação  concreta,  e, 
embora  lodos  os  ministros,  ao 
chegar,  tivessem  certeza  que 
iriam  discutir  assuntos  impor¬ 
tantes  da  conferência  dc  cúpu¬ 
la,  todos  afirmaram  que  nada 
sn.blam  de  uma  reunião  infor¬ 
mal. 

A  convocação  para  amanhã 
íol  feita  conjuntamente  por 
Juracl  Magalhães  e  Zea  Her- 
nàndcz,  embora  tenha  sido  In¬ 
formado  que  a  Iniciativa  par¬ 
tiu  orlglnárlarneme  da  Colôm¬ 
bia  e  fóra  apoiada  pelo  Brasil, 

Judeu  alemão 
é  ferido 
no  Uruguai 

Montevidéu  fUPI-JB)  —  O 
alemão  Hcrbert  Blttner,  mem¬ 
bro  da  Organização  Judaica  In¬ 
ternacional,  com  sede  cm  Ham¬ 
burgo,  foi  encontrado  ferido, 
ontem,  em  estado  grave,  numa 
rua  de  Montevidéu. 

Blttner,  de  31  anoa,  estava 
com  o  seguinte  cartaz  préso  ás 
castas;  “que  isto  sirva  dc  ad¬ 
vertência  para  todos  os  maldi¬ 
tos  agentzs  Judeus,  pa‘ra  que 
assim  núo  melam  cs  .narizes 
onde  não  devem.  Heil  Hlller". 

Segundo  declarações  presta¬ 
das  á  Imprensa.  Blttner  culpou 
um  nnrista  brasileiro  pelo  aten¬ 
tado.  As  autoridades  uruguaias 
Iniciaram  um  Inquérito  para 
apurar  as  causas  cio  crime. 

Besta  apenis  ura  telefonema 

para  você  fazer  a  sua  assinatura  da 

JORNAL  DO  BRASIL 
221Í18  _  #  _  M 


Uovcrno  argentino  pensa  em 
reabrir  uma  Faculdade  para 
sentir  reação  estudantil 


Morre  outra  vítima  ferida 
no  atentado  contra  Chefe  da 
Polícia  Secreta  venezuelana 


o.  JJomuiQos 
fica  normal 
sem  a  FIP 


Buenos  Aires  iUPI  —  JBl  —  As  autoridades  argen¬ 
tinas  pretendem,  esta  semana,  reabrir  a  Faculdade  de 
Clénelüs  Exatas  e  Naturais  da  Universidade  de  Buencs 
Aires  pnra  Iniciar  o  processo  cie  normalização  da  vida  estu¬ 
dantil.  depois  da  Intervenção  do  regime  militar  nus  csco- 
ins  superiores 

Oflclosomentc.  acredita-se  que  também  a  Faculdade 
de  Filosofia  e  Letras  seja  reaberta,  tudo  dependendo  do 
desenrolar  dos  acontecimentos  nas  próximas  horas. 

MANIFESTO  Centro  Estudantil  da  Faculda¬ 

de  dc  Engenharia  divulgaram 
Oâ  universitários  de  Buanos  nota  oficial  cm  que  nnallasm  a 
Aires  divulgaram  manifesto  em  decisão  governamental  de  trans- 
que  afirmam  que  "ante  a  deci-  formar  a  diesolução  do  grêmio 
sáo  do  regime  de  nomear  Çer-  em  Intervenção, 
nabe  Quavtlno  como  Delegado  —  Os  centros  estudantis  — 
do  Reitor  Luls  Botet  cm  nossa  afirma  a  nota  —  têm  a  seu  oar- 

Faculdade.  representando  os  es.  go  a  tarefa  de  Inspirar  a  con- 
tudnntes,  afirmamos  que  a  clns-  duta  de  responsabilidade  social 
se  discente  nõo  reconhecerá  ou-  a  seus  filiados.  A  Lei  10912 
tra  nutoridade  universitária  se-  cerceia  aos  centras  estudantis, 
cáo  a  elstta  livremente,  confor-  em  funcionamento,  pelo  que 
me  estabelece  o  estatuto”.  considera  innceltúvel  a  reaber- 
Túmbém  os  representantes  do  tura  dêlcs  nessas  condições". 


São  Domingos  CUPI-JBl  — 
O  Presidente  Joaquim  Bala- 
gucr  declarou  ontem  que  a  re¬ 
tirada  da  Fôrça  IMeramerlcn- 
na  de  Paz  da  República  Domi¬ 
nicana  é  üm  fator  determinan¬ 
te  da  volta  do  pais  a  normali¬ 
dade.  ' 

Bataguer  reafirmou  a  conve¬ 
niência  da  medida,  em  virtude 
da  situação  de  paz  que  se  criou 
na  República  Dominicana,  após 
as  eleições  constitucionais,  e 
salientou  que  o  pais  vive  um 
clima  de  tranquilidade,  pelo  que 
a  saída  da  FIP  "é  um  fato  nor¬ 
mal". 

Por  outro  lado,  o  Ministro 
das  Fórças  Armadas,  General 
Enrique  Pcrez,  assegurou  o 
apelo  dns  Fõrças  Armadas  ao 
Govèrno  dc  Joaquim  Balaguer. 


~  —  uiaciys  Ascanlo  de  Ardilia,  se- 

eonlra  n  '!°  Perpetrado  quinta-feira  última 

ram  à  nnife  I  .P?,c,,a  de  Segurança,  morreu  anteon- 
nascoaui  ferimentos  a  bala  que  recebeu 

.  «cmhníncArffllla’  dl33anos- fo1  atln2>da  por  cinco  balas 
uma  bomba  dc  plástico  quando  seis  terro¬ 
ristas  pertencentes  a  Frente  de  Libertação  Nacional  ata- 
caram  o  automóvel  de  José  Gabriel  Paez,  Chefe  da  Dire¬ 
toria  Geral  da  Policia. 


TERRORISMO 

O  ataque  causou  a. morte  Ins¬ 
tantânea  da  estudante  de  18 
anos,  Carmcn  Somoza  e  feriu 
gravemente  Gladyz  Ardllla. 
Paez  solreu  ferimentos  leves 
nas  costas  e  os  médicos  anun¬ 
ciaram  sua  alta  para  hoje,  O 
motorista  de  Paez,  Luís  Cnsttl- 
lo,  sofreu  leves  escoriações. 

As  autoridades  anunciaram 
que  trás  dos  seis  terroristas  fo¬ 
ram  identificados  e  suas  captu¬ 


ras  é  apenas  questão  de  tem¬ 
po.  A  Identificação  íol  obtida 
através  dos  Impressões  digitais 
encontradas  nos  veículos  utili¬ 
zados  peios  atacantes. 

Os  três  Identificados,  segun¬ 
do  um  porta-voz  oficial,  tém 
antecedentes  por  atividades  ter¬ 
roristas.  são  membros  da 
FALN,  organização  guerrilheira 
que  atua  em  vários  Estados  do 
pais. 


O  Copacabana  Ralace 
avisa  às  senhoras 


conseguirem  convites 

para  o 


Philippo  Venet,  o  costureiro  da  jovem  Guordo,  ex-figurirmfo  do  Coso 
Bolmoin,  costureiro  do  Grond  Paióis. 


• 

B:  - 

,  I 


UÉ  mstâM 


Cinquenta  indüslrias  de  confecção  e  tecidos,  mostrando  o  que  hd  de  mais 
l  elegante  e  de  bom-gôsto  para  o  Coleção  Primavera-Verão  66/67. 

a 

í*  Mais  de  dois  mil  modelos  diferentes  em  cinqOenlo  desfiles.  * 

a  Ibrahim  Sued  apresentando  o  grande  festo  do  "Glamour  Girl  66"  da 
. '  \  Sociedade  carioca. 

li'.  ‘  \  Sdbado  e  Domingo  desfiles  de  praia,  esporte  e  maió  na  piscina  replefa 
■j  \  de  flores. 

Bplj|k  Dez  mil  vasos<  de  flôres.  Trinfo  e  cinco  mil  melros  de  fitos  coloridas. 
MLfj  Uma  rosa  para  cada  convidada. 


21  a  25  de  setembro 


September  Fashion  Show 

Promoção  de  Alconfara  Machado  Comércio  e  Empreendimentos  com  o 
colaboração  de  Manchete,  Jóia,  Fatos  e  Fofos  e  do  Sindicato 
da  Indúsfria  de  Fiação  e  Tecelagem  do  Rio  de  Janeiro. 


em  Alagoas  na  casa  em 

literatiu’ 


Do  buraco 


IBGE  e  a  minuta  das  diretrizes  e  bases 
da  estatística  nacional. 

O  relntórlo  deverá  servir  de  base  a 
anteprojetos  destinados  a  equacionar  de 
uma  vez  por  todas  o  problema  da  cs  ta- 
tistlca  no  Pais. 


nasceu 


Os  buracos  compõem  boje  a  prin¬ 
cipal  característica  da  paisagem  urba¬ 
na  carioca.  A  Cidade  está  r/e  entranhas 
d  mostra,  submetida  a  urna  vasta  ei- 
rurgla  de  picaretas. 

HA  buracos  de  tõdas  as  dimensões, 
alguns  que  ameaçam  digerir  bairros 
Inteiros,  outros  çue  parecem  destina¬ 
dos  apenas  a  quebrar  pernas  e  molas 
da  automóveis.  Há  buracos  em  cada  es¬ 
quina,  em  cuda  cruzamento,  nos  luga¬ 
res  mais  estratégicos,  como  sc  houves¬ 
se  a  preocupação  de  colocá-los  contra  a 
Viinlma  possibilidade  de  ordem  na  Ci¬ 
dade. 

•  Dlahte  do  que  ocorre,  tem  cabi¬ 
mento  a  seguinte  sugestão:  por  que  não 
aproveitar  os  buracos  existentes  para  a 
construção  do  metrô  carioca?  Bastará 
cavar  um  pouco  mais  e  achar  espaço 
para  os  caminhos  subterrâneos,  com  os 
seus  trens  e  tudo.  Ai  fica  a  Idéia  para  o 
Governador  A’epn5o  de  Lima. 

O  povo,  que  já  acha  a  vida  um  bu¬ 
raco,  aceitará  com  naturalidade  a  so¬ 
lução  de  passar  a  circular  ainda  mais 
por  bni.ro. 


A  casa  em  que  Graclliano  O  concurso  de  crônicas  sob 
tndlos  —  onde  foi  Prefeito  o  titulo  A  Mnlor  História  dc 
)  —  será  transformada  em  Todos  os  Tempos,  patrocinado 
que  nela  vai  Instalar  um  p.cla  Alltálln  c  a  United  Artists, 

íeutos  o  objetos  relaciona-  fll>rc  hoJe  M  *llM  1,'£Crlçó“' 

que  se  cncorrnrno  no  dia  20  de 

outubro,  com  o  prémio  do  uma 
imos,  embora  considerado  passagem  Rio-Roma-Río,  cinco 
do  maior  destaque  de  Ala-  dliw  de  hospedagem  em  Ronm 
também  cm  Palmeira  dos  *  tnidiéncla  com  o  Papa  Pau- 

lar  com  seu  nome,  home-  “Jf'  , . .  .  . 

>ru  rffi  Poderá  concorrer  todo  brnsi- 

'  a  Ca’  ,t-lro  rmt0  ou  naturalizado,  - - - — *  . 

mo  comunista  em  1936.  maior  de  is  anos,  residente  no  Nella  Krespl,  principal  figura  feminina  de  Amor 

rico  schmidt  descobriu  o  R1°-  que  "Presentar  uma  cró-  de  Qórson  Tavares, 

XSaTtlm  livro  nTgave- 

e  outro  em  preparo.  mn  XnL™,  s  ’"0  à°  duM 

A  dcclsfto  do  General  João  «Wllografada .  em  «P9*» 

ittsta  Tublno  foi  recebida  em  duplo,  num  sô  lado  da  ÍÔIhn, 

Imolras  dos  lndlcs,  pelos  enviada  sob  registro  paira  o  De- 

ílgas  do  escritor,  que  ainda  pnrlnmento  dc  Publicidade  da 

•em  nn  Cidade,  como  um  de-  United  Artists,  na  Rua  Álvaro 

gravo  a  Grnclliano  Ramos,  A]vi  'i  _ 

A  AA  t  A»  nnmll  *  “  ’ 


Goianla  (Correspondente)  —  Com  a  concessão  do  pri¬ 
meiro  prêmio  de  Cr$  1  milhão  e  200  mil  a  Carlos  Dlegucs  e 
Luís  Carlos  Barreto,  pela  produção  e  direção  de  A  Grande 
Cidade,  a  I  Bienal  Centro  do  Cinema  Brasileiro  foi  encer¬ 
rada  domingo  nesta  Capital,  numa  sessão  de  gala  no  Clne 
Golímia,  com  a  presença  do  Governador  Otávio  Laje  e  das 
delegações  do  cineastas,  atrizes  e  atôres  da  Guanabara  e 
de  São  Paulo, 

O  prémio  de  melhor  ator  foi  conferido  a  Antônio  Pi¬ 
tanga,  pelo  seu  desempenho  como  Calunga  em  4  Grande 
Cidade  e  o  de  melhor  atriz,  ambos  de  Cr$  600  mil  cada,  a 

- - e  Desamor. 

.  que  dividiu  com  Carlos  Alberto  de 
Sousa  Barros  a  làurea  de  melhor  roteirista,  também  cm 
Amor  e  Desamor. 

OUTROS  PRÊMIOS 

Foi  atribuída  menção  honro¬ 
sa  poio  seu  aparecimento  cm 
A  Grande  Cidade  a  atriz  AnecL 
Rocha,  premtando-sc  como  me¬ 
lhor  compositor  o  autor  da  tri¬ 
lha  sonora  de  Amor  e  Desamor, 

Rogério  Duprat.  A  Grande  Ci¬ 
dade  conquistou  ainda  as  láu- 
rcas  de  melhor  iluminação  e 
melhor  íologrníla,  com  prémios 
concedidos  a  Fernando  Duarte. 

Os  prêmios  dc  melhor  atriz 
coadjuvante  c  melhor  ator  co- 


Impasse 

Continua  sem  solução  o  Impasse 
criado  no  Rio  Grande  do  Norte  pela  di¬ 
vergência  que  separa,  dentro  da  ARENA, 
os  Srs.  Dlnnrtc  Marlz  e  Aluislo  Alves. 

O  Sr.  Aluisio  Alves  pleiteia  uma 
HUblegendn  para  disputar  a  scnatorla,  o 
Sr.  Dlnarte  Marlz  recusa-se  a  dá-la,  o 
Presidente  Custeio  Branco  nvocou  a  si 
o  problema  e  nté  agora  os  eleitores  po¬ 
tiguares  náo  sabem  direito  em  quem  vão 
votar. 

Tudo  indica  que  o  Presidente  sc  in¬ 
clinará  por  um  nome  desvinculado  das 
facções  cm  luta  —  o  que  não  é  multo 
fácil  encontrar. 


ndjuvnnte  foram  dados  k  Rosa¬ 
na  Tapajds  e  a  Joel  Barcelos, 
que  figuram,  respectivnmcnte 
em  Tóda  Donzela.  Tem  um  Pal 
que  É  uma  Fera  c  A  Grande  Ci¬ 
dade. 

Aos  artistas  premindos  pela 
I  Bienal  foram  ainda  ofereci¬ 
dos  quadras  das  pintores  goia¬ 
nos  Frei  Henrique  Canfnloul  e 
AJarla  Guilhermlna  alem  de 
duos  miniaturas  do  mapa  dc 
Goins,  em  ouro  c  prata,  com  a 
localização  dc  Goiânia  assina¬ 
lada  oom  pedras  preciosas. 


TEMA  LIVRE 


Nada  animador 


Embora  deva  so  subordinar  ao 
titulo  referido,'  o  tema  da  crô¬ 
nica  é  de  livre  escolha  do  au¬ 
tor.  Junto  no  envelope  que  con¬ 
tiver  a  crônico,  será  incluído 
outro,  lacrado,  a  ser  aberto 
depois  do  Julgamento,  com  o 
pseudônimo  adotado  e  a  iden¬ 
tidade  do  concorrente,  enderé- 
ço  e  telefone.  Na  parte  exter¬ 
na  dêste  envelope  deverá  cons¬ 
tar  o  pseudônimo.  Os  originais 
não  serão  devolvidos. 


O  Deputado  Ernãni  do  Amaral  Pei¬ 
xoto  confessou  recentemente,  durante 
uma  reunião  do  MDB  fluminense,  que 
sua  situação  financeira  não  é  das  mais 
animadoras.  A  observação  foi  feita 
quando  o  MDB  discutia  o  teto  máximo 
das  despesns  eleitorais,  afinal  fixado  em 
10  milhões  para  candidatos  à  Câmara 
Federal  e  cm  5  milhões  dc  cruzeiros  pa¬ 
ra  os  que  disputam  vagas  na  Assembléia 
Estadual. 

O  Sr.  Amaral  Peixoto  acrescentou 
ter  pedido  aposentadoria  do  Tribunal  de 
Contas  para  ter  "mais  tranqüllldade”. 
O  Sr.  Amaral  Peixoto,  que  é  almirante  1 
da  reserva  náo  remunerada  além  de  Mi¬ 
nistro  do  Tribunal  de  Contas,  continua 
a  ser  chamado  de  comandante  pelos  po¬ 
líticos  do  Estado  do  Rio. 


Môças  austríacas  viverão 
3  anos  na  Bahia  dedicadas 
só  à  assistência  social 


Recife  rsucursai)  —  O  cantor  Roberto  Carias  teve  o 
seu  nome  ligado,  mais  uma  vez,  ao  romanceiro  popular 
nordestino,  com  a  edição  do  folheto  A  Resposta  à  Carta  de 
Satanás  a  Roberto  Carlos,  que  continua  o  debate  entre  o 
artista  e  o  capeta,  iniciado  em  folheto  anterior,  tendo  como 
tema  a  musica  E  Que  Tudo  Mais  Pá  Pro  Inferno. 

Na  resposta  ã  caria  dc  Satanás,  escrita  pelo  Cão  Coxo, 
Lucifer  e  Capataz,  Roberto  Carlos,  através  do  poeta  José 
Soares,  diz  que  "o  inferno  de  que  falei,  /  não  é  seu  inferno 
quente  /  aliás  é  um  Inferno  /  em  tudo  bem  diferente"  e 
afirma  que  "seu  poder  não  me  atanaza  /  o  seu  fogo  não 
me  queima  /  porque  já  sou  uma  brasa". 

A  POLÊMICA 

No  folheto  anterior,  Dc  Sa-, 
t.inaz  a  Roberto  Carlos,  edição 
Já  esgotada,  o  diabo  manda 
dizer  oo  cantor  que  no  Infer¬ 
no  “Sú  tem  lugar  prá  chifru¬ 
do/  Mulher  quo  Raspa  Cane¬ 
lo/  Homem  Safado  e  Gatudo/ 

Conquistador  e  Malandro/  Cb- 
chacelro  e  Cabeludo”,  e  vni 
mais  adiante  criticando  Ro- 


Duas  môças  austríacas  que  fazem  parte  da  Juventude 
Agrária  Católica  do  seu  pais  —  Ingebord  Buchwald  e  Anne 
Mario  Marchei  —  viajam  hoje  para  Jequitibá,  na  Bahia, 
onde  viverão  três  anos  exercendo  as  mais  diversas  ativi¬ 
dades  de  assistência  social,  principalmente  o  tratamento 
de  doentes. 

A  Juventude  Agrária  Católica  da  Áustria  é  uma  enti¬ 
dade  particular  que  se  dedica  a  ajudar  os  países  subde¬ 
senvolvidos  da  América  Latina,  Asla  e  Aírlca,  através  do 
envio  de  voluntários,  e  sòmente  no  Brasil  Lem  atualmen¬ 
te  dez  môças,  espalhadas  por  Mato  Grosso,  Interior  de  São 
Paulo  e  Alto  Xingu. 

INICIADAS  nrtrlo  para  A&sisténcia  Social 

aos  Paires  em  Desenvolvimen¬ 
to,  cm  Frlburgo,  na.  Alemanha, 
e,  logo  depois,  um  curso  dc  lín¬ 
gua  portuguesa,  cm  Lisboa,  que 
durou  quatro  meses. 

Tanto  Ingebord  como  Ann* 
Mario  sfio  enfermeiras  diploma¬ 
das. 


negrão  ira 
ao  Baile  dos 
Campeões 


O  Governador  Negrão  de  Li¬ 
ma  aceitou  ontem  o  eonvita 
que  lhe  foi  feito  no  Palácio 
Guanabara  pela  Diretoria  da 
Escola  de  Samba  Portela,  e 
prometeu  comparecer,  no  pró¬ 
ximo  dia  8  de  outubro,  òs  23h. 
na  Sociedade  Hcbrálca,  ao 
Baile  dos  Campeões,  quando 
serão  homenageados  os  ven¬ 
cedores  do  último  carnaval. 


berto  por  mandar  o  povo  para 
sua  cosa. 

No  segundo  folheto  —  tam¬ 
bém  do  autoria  do  poeta  José 
Dias  —  Roberto  Carlos  repele 
m  acusações  dc  cantor  barato, 
feitos  por  satanaz,  c  esclarece 
qua  "Pra  dominar  o  seu  reino/ 
Agora  sou  candidato/  São  Mi¬ 
guel  Já  me  pediu/  Para  cassar 
o  seu  mandato”. 


Ingebord  Buchwald  e  Anne 
Maria  Marchei,  que  chegaram 
no  Rio  há  pouco  mnls  rie  uma 
scmnna,  passaram  por  uma  sé¬ 
rie  de  preparativos  antes  de 
virem  paro  o  Brasil.  Fizeram 
primeiro  um  estágio  no  Scmi- 


Circulou  multo,  nos  últimos  dez  dias, 
um  boato  com  várias  versões  sôbre  a  ida 
do  Sr.  Carlos  Lacerda  para  os  Diários 
Associados.  Dlzín-sc,  entre  outras  coisas, 
que  o  Sr.  Carlos  Lacerda  tinha  sido  con¬ 
vidado  pnra  dirigir  a  cadeia  associada 
de  televisão,  com  um  salário  de  20  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  mensais:  depois,  que 
ia  dirigir  tudo:  jornais,  televisão,  revis¬ 
tos,  rádios  etc.  etc.;  outros  sustentavam 
que  a  história  ern  diference:  um  patroci¬ 
nador  estava  Interessado  num  programa 
dc  noticias,  sem  política,  a  ser  apresen¬ 
tado  peJo  Sr.  Carlos  Lacerda. 

Houve,  realmcntê,.  um  convite;  mas 
c  Sr.  Carlos  Lacerda  recusou. 


O  Ministro  Roberto  Campos  vai  en¬ 
caminhar  nos  próximos  dins  ao  Presi¬ 
dente  Castelo  Branco  o  relatório  com  as 
conclusões  do  grupo  de  trabalho  que 
elaborou  o  plano  de  reorganização  do 


O  MAIOR  EMPREENDIMENTO  DO  ESTADO  DO  RIO 

iV.  RIO-PETRÓPOLIS,  1.060 

n  frente  ao  Shopping  e  à  nova  estação  rodoviária.  MAJESTOSO  CONJUNTO  ARQUITETÔNICO 
imo  da  Prefeitura  Municipal,  Companhia  Telefò-  Já°NA  4S*  LAGE  EM  R,™°  ACELE‘ 

nica,  de  bancos,  comércio  variado,  cinemas,  Com  garagem  no  subsolo  para  70  vagas,  2  pavimentos 

imArmamHni  j  •  ....  ,  .  de  l°Ías»  sobrelojas,  churrascaria,  sauna,  cinema  de 

upermercados,  farmacias,  drogarias  e  filiais  das  luxo,  restaurante,  tercaços,  jardins,  play-grounds, 

J  „  gerador  próprio,  reservatório  de  água  para  400  mil 

principais  organizações  da  Guanabara.  Jitros,  2  elevadores. 


Lanrc  livre 

prima  de  John  Ford,  na  interpretação  de 
Victor  McLagcn. 

•  O  Ministro  da  Agricultura,  Sr.  Severo 
Gomes,  assinou  o  convénio  para  compra  ae 
ISO  colhedclra5  de  cereais  polonesas. 

•  O  jornalista  Tarcísio  Holanda  fará  sex¬ 
ta-feira  próxima,  ás  21  horas,  na  TV  Globo, 
uma  palestro  sôbre  Telojonialismo  e  Térni- 
<ra  de  Reportagem  para  os  alunos  do  curso 
de  Jornalismo  da  PUC. 

•  Representantes  da  Indústria  de  tratores 
estarão  hoje  com  o  Ministro  Roberto  Cam¬ 
pos  para  iratar  dc  problemas  relacionados 
com  o  financiamento  de  sua  produção, 

apresentar  •  O  Clube  dos  Gerentes  de  Bancos  da 
-....a-  Guanabara  homenageará  no  próximo  dia 
te  Pendurou  29.  com  um  Jnntar,  o  Jornalista  Vítor  Men- 
<tes,  de  O  Globo. 

•  O  qülnrjunijésímo  ajiiversárlo  da  Revo- 
luçno  soviética,  cm  1067,  será  comemorado 

trans-  tom  diversos  lançamentos  editoriais,  nem 
todos  favoráveis.  Entre  outros,  será  publi¬ 
cado  o  clássico  dc  Trotsfcy  A  Revolução  Rus- 
J  “•  encanto  vários  cditòres  disputam  Sla- 

.  - 1  •—  publicar  eni  dea  Mn*  cie  Isaac  Doiitschex 

n  obra  cnmpfota  de  Viana  Moog 

<  *.  Todos  os  sindicatos  de  bancos  do  Pais 

róxlmo  dia  ,'an  rel|nlr-se  depois  de  amanhã  na  Guana- 
Ido  a  Nél-  _IU'a'  »"•  rocém-fundada  Federação  Naclo- 
i  Mnrtlnez  Pnrfl  discutir  a  situação  do 

atrlzi,  Eu-  de  crédllo  e  a  portaria  do  Bànco 

sman  (cc-  ''r,‘rTni  di'e  dispõe  sôbre  o  restnbclecímen- 
Inlital.  No  t0  00  nIvel  dos  depósitos  compulsórios. 

T-o  £  90Vcnmd0r  de  M«lo  Grosso,  Sr.  Pe- 
i  tradução  dro  Pedrossian.  fêz  ontem  do  Terraxse  Club 
o  seu  QG  poiltlco-ndmtnlstratlvo.  Hoje  al- 
.  ,  „  „  moçarã  no  Museu  dc  Arte  Moderna,  com 
tol  especi-  um  grupo  de  jornalistas, 

Balaluda,  _  _  ..... 

!l  vai  pro-  *  j  om  Hélder  Câmara  íol  ontem  sabntl- 
lo,  com  a  nado  poio  Clube  dos  Correspondentes  Es- 
em  tia '«s  írangclros,  cujos  correspondentes  compare¬ 
ceram  em  massa  pnra  entrevistar  o  Arcebis¬ 
po  de  Olinda  c  Recife.  A  n fluência  foi  tfto 
eus  novo.  qua  foi  necessário  mudar  do  Terrns- 

Cnhra  das  sp  van  0  Ciub«  Comreclnl. 
horas,  na  •  Deve  sair  nn  próxima  semana  O  Advn- 

endo  da  Uberdade,  livro  em  que  o  Jorna¬ 

lista  ie  agora  editorl  Atrken  Tivora  reúr* 
i  apresen-  os  cartas  do  Sr.  Snbral  Pinto,  n  partir  dc 
r,  a  obra-  31  de  março  de  1964. 


•  O  Deputado  Mendes  dc  Morais  assumiu 
a  Presidência  da  ARENA  da  Guanabara, 
em  substituição  do  Deputado  Adauto  Cur- 
doso,  que  vai  dcdlcar-se  integralmcnle  á  Câ¬ 
mara  e  á  sua  reeleição.  No  lugar  do  Sr. 
Ficxa  Ribeiro,  Secretário-Geral  do  Partido 
c  que  também  se  licenciou,  assumiu  o  Depu¬ 
tado  Agnnldo  Costa,  que  não  deseja  dispu¬ 
tar  a  reeleição 

•  O  Diretor  da  Carteira  de  Poupanças  e 
Empréstimos  do  Banco  Nacional  da  Hnbt- 
tação,  Sr.  José'  Eduardo  de  Oliveira  Poun, 
falará  hoje.  às  20  horas,  aôbre  Inslrimumlos 
Financeiros,  no  Seminário  sóbre  o  Plano 
Nacional  da  Habitação,  promovido  pelo  Ins¬ 
tituto  de  Engcnhnrla  do  Sfto  Paulo. 

h!i.v?m^niENA  Club<;  de  Arte  Vttl  apresentar 
bravemente  a  peça  de  Arthur  Koplt  Oh.  I*a- 

pa!.  Pobro  Papaltinbo.  Mamãe  te  Pendurou 
"°  A,7nAri“  «w  E*tw»  Multn  Trlstinhn.  cm 
U-aduçao  de  Roberto  de  Cleto.  O  titulo  é 
certamente  uin  recorde, 

•A  RADIO  JORNAL  DO  BRASIL 
mltjra  domingo  (iróxlmo.  ãs  12h40nú  um 
programa  com  trechos  de  AI6,  Dollyl 

•  A  Editôr»  Delta  vai 
volumes 

•  A  Air  Frnncc  entregará, 

28,  o  Prémio  Mollère  1965. 


LOJA 

de  frente  para  a  rua  (56  m2) 

PREÇO: 
25.000.000 
ENTRADA 
1.250.000 
CHAVES  /fef 
3.750.000  gS$É 
MENSALIDADE 
350.000 


APARTAMENTOS 

\\  Todos  de  frente,  com  1  e  2  quartos 
©  demais  dependências. 

CONSTRUÇÃO 
W  POR  ADMINISTRAÇÃO 


ENTRADA 

868.000 

MENSALIDADE 

121.680 


IMPORTANTE: 

AS  LOJAS  SÃO  A  PREÇO  FIXO  SEM 
^AJUSTAMENTO,  SEM  CORREÇÃO 
MONETÁRIA  E  O  FINANCIAMENTO 

É  DE  5  ANOS 


IMOBILIÁRIA 


Um  Símbolo  de  Confiança 

Av.  Rio  Bronco,  131  -  14.®  andar-  lei.  31-0060 

Cecifticr  r*iponiÓYtt| i  Jeul  Sy/rfa  Magofhâti  -  CRiCf  ».•  1 
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A  extinta  União  Nacional  agravamento  da  crise  exlsten- 
dos  Estudantes  Instituiu  o  Dia  te  na  classe,  dela  estão  se  apro- 
Nacional  do  Protesto  e  vai  vcltando  os  elementos  da  sub- 
piomovô-lo  depois  de  amanhã,  veraío,  que  seguem  um  plano 
com  manifestações  que  se  Inl-  elaborado  no  exterior,  tal  como 
flerto  em  n«emblêln.s-gorn!s  «firmou  o  Ministro  da  Eduov- 
nns  Faculdades  o  terminarão  ção  Exatamcnte  por  Isso,  m 
com  passeata  pelas  runs  cen-  autoridades  encarregadas  da 
trais  do  Rio.  slmultftneamcnte  segurança  do  Pais  têm  que 
com  Iniciativas  semclhnnles  nglr. 

cm.  ni  °  Geueral  Lucldlo  Arruda 

'  informou  que  já  está  livre  o 
tia  r  académico  Ollson  de  Sousa  Ar- 

to  l  nlIin-  “Único- estudante  detido 

Fneuirinrii^0  FnlvérfldorU  P"r  mals  do  21  hornS,  pOiqUO 

àv  ,  Unheisldacle  é)c  „,à  indiciado  no  IPM  do 
nsbirn  ns«°  Panldo  Comunista  e,  por  oca- 

ni^fn8  i  m « m  • .  *1  »U  « i  * 6 « i slfio  da  Prisão,  durante  a  pas- 
sêndí  nn!.  »  scn(I1  dc  V^nta-íeii*,  suas  atl* 

's^f.otnl  As  reunlôes  do  Co-  U,des  eram  «u»P«U«  -. 
mando  realizam-se  em  locais  —  Ele  nada  sofreu  no  DOPS, 
onde  a  Policia  niio  tem  acesso.  conforme  pode  testemunhar 
a  nrpnirçcin  pessoalmente,  e  demorou  a  ser 

A.KtFiu^sAO  libertado  porque  foram  lentas 

Embora  saibam  que  as  ma-  as  Investigações  sôbre  sua  vl- 
nifcstnções  tém  o  veto  antecl-  da.  Todos  os  outros  estudnn- 
pndo  do  Govérno  e  das  auto-  tes  presos,  em  decorrência  da 
rtdades  policiais,  os  estudan-  passeata,  deixaram  o  DOPS 
tes  cstfio  dispostos  a  renlízA-  naquela  noite  mesmo  —  con- 
lis.  não  ncredltando  em  nova  clutu  o  General  Lucldlo  Ar- 
repressfio.  Os  líderes  do  movi-  ruda. 

mento  consideram  a  açSo  po¬ 
licial  multo  remota,  "pois  se-  INTELIGÊNCIA 

ria  um  ataque  de  burrice  c 

falta  de  tática  da  Secretaria  Os  órgãos  de  informação  do 
de  Segurança".  Govèmo,  principalmente  os  II- 

NOVA  TATICA  Armadas. 

acompanham  atentamente  o 
O  Diretor  do  Departamento  movimento  estudantil  em  todo 
de  Ordem  Política  c  Social,  o  Pais,  embora  a  distância,  ba- 

General  Lucldlo  Arnidn,  não  seados  cm  indícios  de  que  ele- 

recebeu  ainda  qualquer  sollcl-  mentas  ligados  ao  comunismo 
tnçfio  para  autorizar  a  pos-  inlernaclonal  estão  interessados 
j-f-ata  de  quinta-feira  e,  setrun-  em  promover  vasto  plano  de 
do  élc  próprio  declarou  ontem.  agitação,  utilizando-se  dos  es- 
"se  não  houver  autorização,  o  tudnnles  como  elemento  básico. 
DOPS  agirá  novamente  ma*  D«de  antes  da  renllzaçõe  do 
desta  vez  com  um  nóvo  plano  .  Congresso  da  Dníáo  Nacional 

Procuraremos  Identificar  e  das  Estudantes  —  realizado  em 
prender  os  elementos  estranhos  julho,  em  Belo  Horizonte,  ape- 
a  classe  universitária,  que  são  sar  da  proibição  das  autorida- 
conhecldoj  e  desta  vez  não  des  -  os  ogentes  do  Serviço 
conseguirão  fugir,  como  ocor-  Secreto  do  Exército  (D-2)  Cen- 
rcu  quinta-ffMra,  quando  escn-  tro  dc  Informações  da  "Marl- 
param  depois  da  manifestação  nh,a  (CEN1MAR),  Serviço  Se- 
c  deixaram  para  ser  presos  es-  ereto  da  Aeronáutica,  Serviço 
tudante*  que  não  foram  os  res-  Secreto  das  milícias  estaduols 
ponsáveis  pela  balbúrdia.  e  do  DOPS.  trabalham  para  um 

PLANO  CONCEBIDO  levantamento  dos  planos  de 

subversão,  Já  estando  dc  pos- 
—  O  problema  estudantil  é  se  de.  documentes  que  consl- 
antigo  e  no  momento,  com  o  derant  comprometedores. 

Estudantes  impõem  suas 
condições  para  dialogar 

Sob  a  palavra  de  ordem  da  dade  é  dos  professôres.  Ne.-ss 
extinta  UNE,  os  universitárias  ocasião,  verificou-se  a  maior 
cariocas  iniciam  hoje  uma  gre-  reação  possível  pelo  corpo  dls- 
ve  de  três  dias,  depois  de  ílr-  cento  que,  como  na  Faculdade 
mnrem  várias  posições,  entre  as  Nacional  de  Medicina  e  Odomo- 
quais  a  de  não  dialogar  com  o  logla,  hovia  concedido  sob  aela- 
Mlnlstro  da  Educação  enquan-  mação  voto  de  louvor  a  diversos 
td  íste  não  se  comprometer  a.  professôres. 
aceitar  algumas  reivindicações  No  caso  especifico  da  Fs- 
extgldas  em  âmbito  nacional,  culdade  de  Medicina,  os  Pro- 
Os  universitários  denuncia-  If554,'PS  Pnul°  Laeaz,  Diretor, 
Trim,  cm  tòcias  ns  fira  eniblói  na  i Lôbo  (chamnóo  dc  Bru- 

realizadas  ontem,  o  Governa-  ninho  pelos  estudantesl  e  Lau- 
clor  Negrão  de  Lima.  "por  ter  ,'VSn,cro  j-^eram  aclamar---. 
trafdo  promessas  de  sua  cam-  e '  ‘oram  citados  em  todos  os 

panha  eleitoral",  e  lançaram  d  neríwe?l»Ci0»«ailuIln«.'  - 
npélo  para  que  os  estudantes  ,„?s  d  roi  estudantis  con  t- 
não  rcconhecnn  os  narfldos  deram  que  a  afirmação  cos  as- 
ARENA.Mnn  sessbn»  ÚQ  Presidente  da  Rc- 

SBâSsSS 

com  a  ditadura' .  Alrmurf» 


Universidade  Federal 


Moniz  não  aceita  pressões 

tlsfatórlo  aobretudo  nas  Facul¬ 
dades  de  Engenharia,  Ciências 
Econômicos  e  Medicina  —  mas 
coasidorarã  vetada  doflnltlva- 
in,ento  a  gratuidade  do  ensino, 

"por  se  tratar  de  preceito  cons¬ 
titucional,  regulado  pelo  ArL 
168”.  Nenhum  tema  política, 
embora  o  movimento  estutinn- 
til  seja  conduzido  politicamen¬ 
te  por  lideres  estudantis",  c  ou¬ 
trem  estranhos  à  classe,  poderá 
ser  Inserido  na  agenda. 

Um  grupo  do  12  alunos  da 
Universidade  Católica,  buscan¬ 
do  Um  encontro  com  o  Minis¬ 
tro  da  Educação,  estéve  on¬ 
tem  no  Ministério.  Recebidos 
pelo  Chefe  de  Onblnete,  Pro¬ 
fessor  Guilherme  Canedo  Ma- 
galhftes,  prometeram  voltar 
amanhS,  levando  uma  lista  de 
reivindicações  da  Universida¬ 
de.  O  grupo  deixou  um  convite 
para.  que  o  Ministro  Moniz  do 
O  Ministro  Moniz  de  Aragilo  Arngão  visite  a  Universidade 
aguardava  a  reabertura  da  Católica  ainda  esta  semnna. 

Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro  para  ouvir  os  estu-  NO  AEROPORTO 
dentes,  mas  não  tomará  ne¬ 
nhuma  Iniciativa,  preferindo  °  Ministro  Moniz  de  Arn- 
que  ela  parta  dos  diretórios  6fio  estêve  ontem  cedo  no  Ae- 
acndêmiccs  Interessados,  inclu-  roporto  do  Galeno,  onde  recc- 
slve  os  grevlstns,  que  precisa-  beu  0  Heitor  Pedro  Calmon, 
rão  procurar  o  Reitor  Pedro  tendo  afirmado  que  vai  dln-  FNFi  ACEITA 
Calmon,  recém-chegado  dos  Es-  togar  com  os  estudnntes,  "mas 
tados  Unidos,  para  formulai-  fe  exigirem  como  con- 

suns  relvindloaçces.  dição/  a  libertação  de  presos 

O  Reitor  estêve  com  o  Ml-  ou  a  revisão  de  punições,  não 
nistro  ontem,  pela  manhã,  e  haverá  diálogo,  porque  não 
atualizou-se  sôbrç  a  passeata  conversarei  com  imposições", 
da  última  quinta-feira.  conccr-  “  Quero  lamentar  que,  in- 
dando  ambos  em  que  o.s  ccn-  ÍSltzmenle,  mesmo  depois  de 
trn*  académicos  devem  pro-  mem  apelos  pela  televisão  pa- 
curar  a  Reitoria  a  pó-  ouvi-  ra  qup  o;l  Pats  11110  permitls- 
seus  diretores,  para  elaborar  ã  -scm  *  participação  de  seus  íl- 
agenda.  !'los  n(l  passeata,  houve  aqué- 

_ _  _  le  espetáculo  lamentável,  que 

conversar  com  os  espero  não  assistir  novsmante, 


Dezoito  escolas  superiores  do  Rio  de¬ 
cretaram  greve,  paralisando  as  autas  por 
prazxj  que  varia  de  2á  a  72  horas,  na  Uni¬ 
versidade  Federal  do  Rio  do  Janeiro,  na 
Universidade  do  Estado  da  Guanabara,  na 
Pontifícia  Universidade  Católica  c  cm  duas 
Faculdades  Independentes.  Do  total  dc  esco¬ 
la*  cariocas,  apenas  três  funcionam  nor¬ 
malmente. 

As  manifestações  programadas  para 
esta  semnna,  contra  a  política  educacional 
do  Govfrno,  foram  Iniciadas  ontem  com  a 
deflagração  dc  grevo  geral  nas  Fnculdndos 
de  Engcnhnrla  e  de  Farmácia  c  Bioquímica 
da  Universidade  Federal,  onde,  na  qulma- 
íctra.  estão  previstas  várias  manifestações 
que  poderão  culminar  em  nova  passeata. 

VAO  PROSSEGUIR 

Em  assembléla-geral  realizada  ontem,  a 
Faculdade  de  Arquitetura  da  Universidade 
Federal  decidiu  prosseguir  o  movimento 
grevista.  Iniciado  na  semnna  passada.  Os 
alunos  de  Arquitetura  exigiram  a  revogação 
do  pagamento  de  anuidades  como  condi¬ 
ção  para  o  retómo  fts  aulas. 

Aos  gritos  de  “UNE.  UNE",  e  “Abaixo 
a  ditadura”,  100  alunos  da  Faculdade  de 
Engenharia  da  UFRJ  compareceram  ontem 
A  assembléla-geral  e  aprovaram,  por  unani¬ 
midade,  várias  prcpostns  apresentadas  du¬ 
rante  a  reunião,  que  serão  levadas  ao  Di¬ 
retor  da  escola  e,  caso  não  sejam  Rceltos 
pelo  Conselho  Universitário  dentro  de  dez 
dias,  poderão  determinar  n  prorrogação 
Indefinida  da  greve,  que  é  de  24  horas.  As 
10h  dc  amanhã,  haverá  neva  àssembléia, 
para  se  decidir  sóbre  a  prorrogação  do  mo¬ 
vimento  grevista,  contra  o  pngamctno  dc 
anuidades,  pelo  retómo  dos  diretórios  aca¬ 
démicos  Jã  dissolvidos,  “por  normas  elei¬ 
torais  Justas  para  ns  eleições  nes  diretó¬ 
rios”  e  pela  total  rejeição  das  imposições  da 
Lei  Supllcl. 

NA  ARQUITETURA 

Cêrca  dc  2C0  alunos  compareceram  ã 
assembléia  da  Faculdade  de  Arquitetura, 
que  foi  guardada  per  elementos  do  Serviço 
de  Segurança  da  Ctdado  Universitária.  As 
criticas  á  repressão  policial  ã  passeata  de 
quinta-feira  foram  respondidas  aos  gritos  <!c 
"UNE,  UNE"  e  "Queremos  greve”.  Ó  ambi¬ 
ente  era  de  grande  euforia  e  ficou  decidido 
que  a  greve  —  Já  no  seu  14.°  dia  —  prosse¬ 
guirá  até  que  o  Conselho  Universitário  sus¬ 
penda  ns  punições  a  28  alunos  e  dissolva  a 
comissão  do  Inquérito  que  apura  as  respon¬ 
sabilidades  nos  últimos  movimentos  ocorri¬ 
dos  im  escola.  Ao  término  da  reunião,  foi 
encaminhado  um  pedido  com  300  assinatu¬ 
ras.  ao  Diretor  Snhóla  Ribeiro,  dc  Isenção 
coletiva  do  pagamento  de  anuidades  e  não 
punição  para  quem  se  recusar  ao  pagamento, 
raso  a  Faculdade  Indefira  a  primeira  rei¬ 
vindicação. 

PROIBIÇÃO  NA  FNFI 

Proibidos  pelo  diretor  ria  Faculdade  de 
realizar  a  assembléia  no  salão  nobre  e  com 
a  escola  feenada  no  horãrio  marcado,  os 
alunos  da  Nacional  de  Filosofia  (FNFI)  reu- 
ntram-se  ontom.  defronte  á  fachada  princi¬ 
pal.  para  decretar  greve  geral  de  72  horas  e 
referendar  os  reivindicações  da  extinta  UNa 

O  Presidente  do  Diretório  Acadêmico 
Valmer  Soares,  afirmou  que  a  greve  não  é 
dc  protesto  mas  de  ofensiva  contra  a  polí¬ 
tica  de  punições  e  a  repressão  policial. 

REVELAÇAO 

Em  assembléia  realizada,  dentro  ria  Fa¬ 
culdade,  com  autorização  do  diretor,  mais 
de  700  alunos  ria  Nacional  de  Medicina  re¬ 
ferendaram  ontem  a  greve  geral,  decreta¬ 
da  pela  extlnt-i  UNE,  c  aprovaram  por 
unanimidade  tódns  as  reivindicações  do 
Comando  Geral  da  Greve.  Um  dos  estu¬ 
dantes  espancados,  durante  a  passeata  dp 
quinta-feira,  nnrrou  o  que  aconteceu  no 


O  Ministro  Moniz  do  Aragão, 
segundo  informou  oníem  sua 
«ssessorln,  não  admitirá  ne¬ 
nhum  tema  político  no  diálogo 
que  travará  com  os  estudantes, 
Inclusive  grevistas,  euja  inicia¬ 
tiva  do  encontro  deverá  partir 
dos  diretórios  académicos  da 
Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro,  através  de  contatos 
com  o  Reitor  Pedro  Calmon. 

No  encontro,  cm  principio 
previsto  para  amanhã,  o  Minis¬ 
tro  da  Educação  vai  dizer  aos 
estudantes  que,  conforme  o  Art. 
168  da  Constituição,  o  ensino 
gratuito  não  pode  ser  adotado, 
pois  a  Universidade  dispõe  de 
apenas  Crí  25  bilhões  para 
custear  o  preparo  de  13  mil 
alunos  que  freqUentam  cursos 
de  graduação. 

SEM  POLÍTICA 


de  prisuo  na  Clnolándla  por  um  policial 
á  paisana  c,  quando  cheguei  ao  Quartel 
Centra!  ria  Policia  Militar  fui  colocado 
num  verdadeiro  corredor  polonês,  cujo  pon¬ 
to  final  era  a  própria  cozinha.  Até  o  cozi¬ 
nheiro  me  chutou  c.  durante  vários  minu¬ 
tos,  íul  agredido  e  sacudido  por  elementos 
da  corporação. 

Foi  lldn  pelo  Presidente  do  Diretório 
uma  lista  de  alunos  da  FReuldade  “prosos 
c  espancados,  alguns  que  não  vieram  à  as¬ 
sembléia  por  falta  dc  condições  físicas”. 
GEOLOGIA 

Os  alunos  da  Escola  de  Geologia  da  Uni¬ 
versidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  de¬ 
cretaram  ontem  uma  greve  de  72  horas, 
protestando  contra  “as  violências  policiais 
e  o  cerceamento  das  Uberdades,  caracteri¬ 
zado  por  prisões,  espancamentos  e  Invasão 
de  diretórios  académicos”. 

A  greve  reivindica  também  a  revoga¬ 
ção  da  Lei  Supllcl,  a  reabertura  de  todós 
os  diretórios  acadêmicos  fechados,  a  llber- 
taçáo  dos  estudantes  prèsos  e  a  extinção 
das  comissões  do  Inquérito. 

FALTOU  QUORUM 

Por  falta  de  maioria,  absoluta,  o  Dire¬ 
tório  Acadêmico  da  Escola  Nacional  de  Quí¬ 
mica  da  Universidade  Federal  do  Rio  do 
Janeiro  deixou  de  votar  a  proposta  de  so¬ 
lidariedade  apresentada,  na  assembléla-geral 
realizada  na  tarde  de  ontém, 

NAO  HA  GREVE 

O  Presidente  do  Diretório  Académico 
da  Faculdade  de  Ciências  Económicas  da 
Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro, 
estudante  Jack  Rosenzwelg.  expediu  nota 


Flx  crer  que  a  Inflexibilidade 
proporcionaria  aos  agitadores 
excelente  motivo  para  conduzir 
os  estudantes  a  manifestações 
publicas  o  movimentos  porcdlx- 
tas.  Não  fui  ouvido,  e  o  previs¬ 
to  estã  acontecendo , 

—  Tardlnmente.  o  Mlnlatro 
Moniz  de  Aragão  foi  á  televisão 
explicar  a  cobrança  das  anui¬ 
dades  c  a,ç  atividades  estranhas 
ao  meio  estudantil.  Parecc-nns 

?U0.,/i  ^I*n*s*r0  tentav'a.  apenas, 
Justificar  o  massacre  do  dia  se¬ 
guinte.  Acredito  que  os  aconte¬ 
cimentos  foram  suficientes  pa¬ 
ra  fazer  valer  aquilo  que  UA 
multo  o  DCE  vinha  afirmando: 
com  pancada,  não  se  muda 
pensamendo  alheio,  e  sofrendo 
imposições  ninguém  cede  um 
milímetro.  Ê  necessário  o  diá¬ 
logo  franco  e  honesto  entre  es¬ 
tudantes  e  autoridades,  antes 
que  seja  tarde  demais  —  con¬ 
cluiu  o  acadêmico  Antônio 
Amorlm. 


oficio:  "Os  alunos  da  Facul¬ 
dade  de  Filosofia  da  Universi¬ 
dade  do  Rio  de  Janeiro,  atra¬ 
vés  de  seu  Diretório  Acadêmi¬ 
co,  eleito  pela  maioria  absolu¬ 
ta  dos  alunas  da  Faculdade, 
aceitam  a  proposta  formulada' 
por  V.  £x.»  para  debater  a 
política  educacional  do  Govér- 
no.  O  debate  poderá  zer  rea¬ 
lizado  no  Salão  Nobre  desta 
Faculdade,  na  presença  do  to¬ 
do  o  corpo  discente,  em  hora 
e  día  desta  semana  a  critério 
do  V.  Ex.V 


OS  CULPADOS 


O  Prraldente  do  Diretório 
Central  dos  Estudantes  da  Uni¬ 
versidade  Federal,  académico 
António  Amorlm,  afirmou  on¬ 
tem  mie  “as  autoridades  uni¬ 
versitárias  são  as  principais 
culpadas  pelo  que  aconccce  no 
setor  estudantil". 

—  Na  última  reunião  do  Con- 
s  e  1  h  o  Universitário,  prccurcl 


Calmon  reassume  otimista 


O  Reitor  Pedro  Calmon  re¬ 
assumiu  ontem  suas  funções 
na  Universidade  Federal  do 
Rio  de  Janeiro,  afirmando  que 
eslá.  multo  otimista  quanto  â 
normalização  da  vida  na  Uni¬ 
versidade.  Quando  Indagado 
sóbre  a  intromissão  da  Poli¬ 
cia  nas  Faculdades,  perguntou 
em  tom  dc  blague:  “Ora.  essa 
é  muito  boa,  onde  está  a  Po¬ 
licia?" 

O  Reitor  esclareceu  que  não 
está  multo  Informado  sôbre  os 
últimos  acontecimentos  e  per¬ 
maneceu  calado  quando  soube 
qüe  o  Marechal  Costa  e  Silva 
havia  feito  criticas  à  sua  atua¬ 
ção  na  Reitoria.  Depois  de  al¬ 
guns  minutos,  disse:  "Não  sei 
cm  que  possa  ser  culpado.  Ig¬ 
noro  essas  declarações''. 

TUDO  MUDADO 


"estou  estranhnndo  multo  os 
últimos  ncontectmcntos,  por¬ 
que  quando  saí,  tudo  estava 
calmo”. 

—  Vou  promover  encontro 
com  os  líderes  universitários  « 
ouvt-los,  porque  não  sei  o  que 
èles  querem  e  acho  que  os  pro¬ 
blemas  não  devem  ser  táa  gra¬ 
ves.  O  ponto  de  honra  da  Rei¬ 
toria  e  do  Ministério  é  ver  a 
Universldnde  funcionando. 

POLICIA 

O  Reitor  negou  que  a  auto¬ 
nomia  universitária  tivesse  si¬ 
do  atingida  com  o  Intromissáo 
da  Polícia  em  várias  Faculda¬ 
des  c,  Indagado  sóbre  a  posi¬ 
ção  que  tomou  em  lãõâ  quan¬ 
do,  »  frente  dos  estudantes  da 
Fnculdade  Nacional  de  Direi¬ 
to,  disse  frase  que  foi  trans¬ 
formada  em  placa  dç  bronze  — 
"A  Policia  só  entra  com  vesti¬ 
bular"  —  o  Sr.  Pedro  Calmon 
respondeu  que  ela  só  entrou 
porque  íol  solicitada  pelos  di¬ 
retores. 


Perguntando  sempre  sôbre  03 
últimos  acontecimentos  e  fican¬ 
do  surprêso  com  as  Informa¬ 
ções,  0  Reitor,  quando  soube 
que  a  Faculdade  Nnclonal  de 
Medicina  e  quase  tôdas  ns  uni¬ 
dades  da  Universidade  haviam 
decretado  greve  de  72  horas, 
colocou  a  mão  no  queixo  e 
d  Isse  : 

—  É,  Isso  é  um  slnnl  de  bom 
senso. 

Os  rapazes  estão  agindo  mo¬ 
deradamente.  . 

Sôbre  a  liderança  da  UNE 
no  movimento  estudantil,  0  Rei¬ 
tor  respondeu,  com  uma  per¬ 
gunta: 

—  UNE?  Que  é  Isso?  Náo  co¬ 
nheço  essa  eniidade!  Quero 
que  vocês  saibam  apenas  di¬ 
urna  coisa:  estou  otimista  o 
creio  que  a  crise  pode  ser  con¬ 
tornada.  Falarei  com  os  rapa¬ 
zes  0  ouvirei  suas  reivindica¬ 
ções.  mas  a  disciplina  será 
mantida  e  0  Conselho  Univer¬ 
sitário  não  agirá  sob  coação. 


DECISÕES  POLÍTICAS 


REIVINDICAÇÕES 


Alem  dos  pontos  relerentes 
à  política  educacional  do  Go¬ 
verno  federal,  oa  universitários 
voltaram-se  contra  os  Governos 
estaduais  que.  “eleitos  por 
grande  parte  daqueles  que  6e 
opõem  ã  ditadura,  lançam  ago¬ 
ra  a  Policia  contra  os  estu¬ 
dantes,  na  rpressáo  às  pns- 
scatas  e  na  Invasão  de  Facul¬ 
dades.” 

Também  foi  denunciada  nas 
assembléias  a  frente  ampla, 
"porque  não  podemos  nos  es¬ 
quecer  que  as  contradições  en¬ 
tre.  elementos  notários,  como 
o  Sr.  Carlos  Lacerda,  e  a  dl- 
:adura,  são  apenas  formata  e 
sustentadas  por  objetivos  gol¬ 
pistas”.  Consideram  atnria  que 
"em  vão.  o  ex-Govemador  cn- 
rloca  tentou  capitalizar  para  sl 
as  vitórias  conseguidas  na  pas¬ 
seata.” 


Em  plano  nacional,  os  estu¬ 
dantes  universitários  entraram 
em  greve  e  só  voltarão  fcs  au- 
laa  ou  dialogarão  com  as  auto¬ 
ridades  govemnmentnis.  quan¬ 
do  aceitas  pelo  Govérno  os  fie- 
guintes  pontas: 

1  —  Reabertura  dos  Diretó¬ 
rios  Académicos,  Uniões  Esta¬ 
duais  ç  da  UNE,  todos  extintos. 

2  —  Revogação  das  punições 
decorrentes  da  luta  contra  n 
cobrança  de  anuldndes. 

3  —  Libertação  dos  estudan¬ 
tes  presos  em  todo  o  Pais  e 
promessas  de  não  haver  pri¬ 
sões. 

4  —  Não  intromissão  da  Poli¬ 
da  na  Universidade. 

5  —  Revogação  da  Let  Supli- 
ct  de  Lacerda,  na  referente  ao 
pagamento  das  anuidades. 

Embora  o.s  Kderrs  universi¬ 
tários  não  acreditem  quo  con¬ 
seguirão  agora  tôdas  as  vitó¬ 
rias,  "porque  o  Oovêmo  não 
está  Interessado  em  vários  pon¬ 
tos  e  foram  ns  leis  criadas  por 
éles  que  fizeram  cnm  que  che¬ 
gássemos  a  éase  clima”,  nfir- 
mum  que  conseguirão  vitórias 
parcejadas,  que  os  conduzirão 
a  vitória  maior,  considerada 
como  palavra  de  ordem  da 
UNE:  "derrubar  a  ditadura." 


O  Reitor  Pedro  Calmo::  es¬ 
tava  batendo  um  oficio  c,  ccm 
multo  bom  humor,  dirigiu-se 
aos  repórteres,  afirmando  que 


Aírânio  defende  professôres 


Pontifícia  Católica 


O  Professor  Aírftnlo  Couti- 
nho,  Catedrático  de  Literatura 
Brasileira  da  Universidade  do 
Brasil,  manifestou  ontem  no 
JORNAL  DO  BRASIL  a  Mia 
estranheza  pelas  acusações  de 
assessôrcs  dn  Preridenle  da 
República,  “que  responsablll-  O  MOVIMENTO 
z.aram  lndevldamente  os  pro- 
fesióres  pela  atual  crise" 

Numa  análise  rápida  sôbre 
o  pnnornma  universitário  ca¬ 
rioca,  o  Sr.  Afrnnlo  Couttnho 
disse  que  “não  é  possível  0 
diálogo  entre  mestre»  c  alunos 
quando  não  se  tém  salas  de 
aulas,  eszolns.  bibliotecas,  la¬ 
boratórios.  nem  nada.  sendo 
alguns  contatos  mantidos  nos 
bares  próximos  das  Faculda¬ 
des,  seb  a  vigilância  dos  tiras". 


sa-se  a  envolver  lambém  o 
professorado  brasileiro.  Orn, 
tudo  isso  é  apenas  para  ficar 
na  superfície  do  ínto,  scm  que¬ 
rer  analisar  as  causas,  pro¬ 
fundas, 


momento  recolhendo  as  suas 
queixas  perfeltnmentc  Justifi¬ 
cadas  quanto  ao  abandono  cm 
que  se  sentem.  Não  tém  esco¬ 
las  adequadas,  náo  tém  salas 
do  aulas,  não  tém  bibliotecas 
ou  laboratórios,  em  número  e 
qualidade  razoáveis.  Não  têm 
nada. 


.As  Faculdades  de  Sociologia.  Direito  c 
Filosofia  da  Pontifícia  Universidade  Cató- 
tie*  também  estão  em  greve,  embora  a  di¬ 
reção  da  PUC  tenha  advertido  de  que  "a 
greve  é  Ilegal,  ns  aulas  náo  serão  suspensas 
e  os  responsáveis  pelo  movimento  serão  pu¬ 
nidos”.  A  Escola  Poiltccnlca  d.iqucln.  Uni¬ 
versidade  está  alheia  ao  movimento. 

Os  estudantes  de  Sociologia  da  Pouti- 
íleia  Universidade  Católica  prorrogaram 
até  e manhã  a  greve  Iniciada  no  aâbndo.  cm 
as'cmbléla  que  contou  com  110  dos  seus 
200  alunos  —  o  maior  número  Já  reunido 
pela  escola  mune  «.ssctiibléla.  Na  ocasião, 
fo!  discutida  a  autonomia  universitária,  a 
reabilitação  dos  diretórios  fechadas,  elei¬ 
ções  nos  diretórios  em  que  ioram  protela¬ 
das,  a  repressão  do  Govérno  As  passearas 
e,  íinalmcnte,  0  Govérno  Federal  foi  ncusa- 
do  pelo  "estado  de  coisas  criado,  alheando  0 
povo  da  Universidade*. 

NAO  SE  ILUDE 

O  Diretório  da  Faculdade  de  Direito  da 
PUC  decretou  greve  até  amanhã,  porque 
“a  entidade  não  se  Ilude  quanto  ao  ver¬ 
dadeiros  objetivos  do  movimento  desenca¬ 
deado  no  melo  universitário  e  porque  per¬ 
cebe  nitidamente  a  inabilidade  das  autori¬ 
dades  responsáveis  em  pretenderem  Impor 
0  que  deve  «er  explicado”. 

“Consideramos  «  greve  como  único  me¬ 
dida.  capaz  de  atrair  a  atenção  das  lide¬ 
ranças  para  o  que  realmentc  Importa  no 
momento:  substituir  a  íôrça  pelo  entendi¬ 


mento  e  o  debate 
clal  dx  entidade. 


FILOSOFIA 


A  Faculdade  de  Filosofia  solicinrizou-.se 
ontem  com  a  UNE  e  sua.  greve  geral,  cm 
assembléia  real! meia  no  or  livre,  em  frente 
no  Diretório  Jacltson  de  Figueiredo,  com 
participação  de  outros  alunos  dn  PUC, 
Oito  orndc.vs  pediram  um  dia  dc  greve, 
"para  mostrar  que  nós  pensamos". 

Dos  730  alunos  do.  Faculdade,  278  com- 
receiam  i  nssembléla  e  decidiram  decretar 
n  greve.  Os  votas  foram  nominais  e  sui- 
glu  Impasse  na  apuração,  com  a  falto  de 
algumas  osslnnturas,  que  poderia  Invalidar 
o  resultado,  o  problema  íol  resolvido  com 
o  aparecimento  de  duas  listas  esquecidas 
sob  o  mesa  dc  votação,  que  não  tinham 
sido  levadas  á  comissão  apuradora. 

POLITÉCNICA 

Os  alunos  da  Escola  Politécnica  da 
PUU  náo  realizaram  assembléia  gcrnl  nem 
tomaram  posição,  “pois  apoiaríamos  posi¬ 
ções  que  sempre  combatemos.  Baseados 
nessas  proposições,  «pelamos  ao  bom  se.nso 
dos  colegas  universitários  e  dos  autoridades 
competentes  para  que  cessem  as  greves  e 
*s  violências,  possibilitando  a  volta  á  nor¬ 
malidade,  imprecindivel  á  realização  do  diá¬ 
logo  franco  c  Isento  de  passionallsmo”. 
6s:e  é  o  texto  da  nota  oficial  dlsvrlbuida 
ontem  pelo  Diretório. 


—  O  movimento  estudantil 
brasileiro  não  é  um  caso  lso-  O  DIÁLOGO 
lado.  se  quisermos  observar 
que  todo  0  mundo  oontn,  neste 
Instante,  com  a  participação 
inlcnss  dos  estudantes  na  vida 
nacional  dos  respectivos  paí¬ 
ses.  Não  quero,  contudo,  110- 
gnr  a  existência  nos  meios  es¬ 
tudantis  de  elementos  agita¬ 
dores.  em  função  do  Ideologias 
políticas  de  esquerda  ou  de 
direita. 

Preferindo  analisar  0  proble¬ 
ma  brasileiro,  o  Professor 
Afránlo  Couttnho  disso  quo 
"há  um  inconlormlsmo  natu¬ 
ral,  devido  no  sentimento  de 
frustração  generalizado  do  es¬ 
tudante  brasileiro,  em  face  do 
que  lhe  oferecem  ju  autorida¬ 
des  governamentais  e  univer¬ 
sitárias,  como  ambiente  de 
trabalho,  do  estudo  e  de  con¬ 
vivência”. 

—  Ê5xe  inconfcrmlsi.iO  é  a 
causa  principal  e  o  caldo  de 
cultura  que  facilita  o  trabalho 
dos  possíveis  agitadores.  O 
universitário  brasileiro  não  tem 
nas  suas  escolas  o  mnls  ele¬ 
mentar  ambiente  cie  Trabalho 
c  do  estudo.  Quem  convivo  com 
éles,  dlàrlamente,  está  a  todo 


DIALOGO 


—  Depois  de  tudo  isso,  ainda 
acusar  os  professôres,  outras 
tatuas  vitimas  do  sir. ema  ou 
da  falta  do  sistema.  Já  é  raiar 
paio  absurdo  senão  pela  mnls 
clamcro.ia  Injustiça.  Querem 
que  dialoguem  com  os  nossos 
alunos?  Vou  responder:  na  Fa¬ 
culdade  Nacional  de  Fllos.fla 
da  Unlvcrslãado  do  Brasil  nós 
não  temes  salas  de  aulas  sufi¬ 
cientes  ,para  dar  aulas,  quanto 
mais  para  conver-ar  cori  03 
alunos.  Muitos  de  nós  o  faze¬ 
mos  nas  mesas  dos  botequins 
da  e: quina  diante  de  um  cafi- 
ztnho,  arriscando-se  em  geral 
a  ser  Interpretado  o  seu  encon¬ 
tro  como  o  de  uma  liderança 
subversiva,  pelos  agentes  da 
Polícia  que  rondam  a  Fnculda¬ 
de  consUintcmente  ou  pelos 
«gentes  que  moram  no  anexo 
da  Faculdade.  Esse  caso.  nltás, 
é  bom  um  espelho  da  situação. 
O  anexo  da  Fncultlnde  Nacio¬ 
nal  de  Filosofia  foi  ocupado 
numa  de  suas  nlos  pela  Polí¬ 
cia  federal,  apesar  de  ser  des¬ 
tinado  em  sun  totalidade  àque¬ 
la  escola,  por  um  decreto  do 
Presidente  Castelo  Branco. 


Recém-chegado  doa  Estados 
Unidos,  “onde  cs  Universida¬ 
des  süo  uma  beleza  e,  compa¬ 
radas  com  as  daqui,  dão  von¬ 
tade  de  até  de  chorar  de  raiva”, 
o  Professor  Aírânio  Couttnho 
coníessou-so  perplexo  00  to¬ 
mar  conhecimento,  pela  lm- 
prensn,  das  acusações  contTa 
os  professôres. 

—  Causaram-me  grande  sur¬ 
presa  as  acusações  de  assessó- 
res  da  Presidência  da  Repú- 
blicn.  responsabilizando  os 
professôres  pela  crise  estudan¬ 
til  nacional.  Pelo  que  vc.10, 
agora  começa  nova  fase,  de¬ 
pois  de  tanto  se  acusar  os  es¬ 
tudantes  de  subversivos,  agi¬ 
tadores  e  Irresponsáveis;  pas- 


Assetnbleui  serve  apenas 
para  ratificar  as  greves 

,  A  decisão  de  deflagrar  uma  greve,  nas  faculdades  cnriocas, 
é  geralmente  tomada  em  assembléla-geral  e  após  uma  série  d» 
articulações  feitas  entre  os  representantes  de  turmas  Há  oca¬ 
siões  em  que  essa  declsáo  náo  leva  mais  que  10  ou  15  minutos, 
conforme  o  estado  de  espirito  da  assistência,  geralmente  com¬ 
posta  por  cérca  de  300  alunos  (cada  fnculdade  tem  no  mlnlmo 
mH  alunos).  Alguns  alunos  (0  dizem  que  até  0  maioria)  vão  às 
assembléias  apenas  para  fazer  presença  já  que,  em  geral,  todos 
sabem  o  que  será  dito. 

Sc  o  Intervalo  entre  um  discurso  e  outro  ê  demorado,  hã 
verdadeira  chuva  de  bollnhn  de  papel  ou  Rviõézinhos.  feitos  de 
Jornal,  “para  passar  0  tempo  e  tirar  0  sono".  Em  algumas  fn- 
culdadcs,  as  reuniões  chegam  a  durar  quatro  huras  e.  em  tôdas. 
nunca  menos  que  duas.  Aos  gritos  de  "ti  na  hora"  ou  "Bota  o 
palhaço  prá  rora".  a  platéia  manifesta  0  seu  descontentamen¬ 
to  pelos  discursos  longos. 

Os  discursos  são  feitos  de  Improviso,  pelos  lideres  de  cada 
faculdade  (presidentr,  vice-presidente  e  secretário  dos  Diretó- 
rios»  e  mais  algum  aluno  que  queira  fazer  contra -proposta  ou 
mesmo  manifestav-.se  contrário  ao  movimento,  fato  raro,  por- 
que  éle  se  arrisca  a  ser  vaiado,  como  aconteceu  recentcmento 
na  Fnculdade  de  Medicina  dn  UFRJ. 

Em  algumas  escolas,  as  assembléias  são  realizadas  dentro 
de  salas  que  comportem  grande  número  de  alunos.  Em  outraa. 


Universidade  do  Estado 


Cérca  de  SOO  alunos  da  Faculdade  de 
Filosofia,  Ciências  c  Letras  da  Universida¬ 
de  do  Estado  da  Guanabara,  reuniram-se 
ontem  cm  assembléla-geral,  independeme- 
mente  do  Diretório,  que  não  sc  decidi»  a 
convocá-la,  e  decretavam  greve  até  quinta- 
feira,  quando  outra  reunião  deverá  decidir 
sóbre  o  seu  prosseguimento. 

Os  grevistas  representam  cérca  de  60 
por  cento  dos  alunos  da  Faculdade  e  reu- 
nlram-se  sob  a  legenda  do  Movimento  de 
Vanguarda,  que  "nasceu  devido  no  fato  de 
o  Diretório  Académico  não  ter  tomado  qual¬ 
quer  atitude  diante  do  grave  problema 
criado  pela  retirada  de  tôdas  as  franquias 
democráticas  para  a  manifestação  estu¬ 
dantil”. 

Uma  greve  de  protesto  contra  0  Gover¬ 
nador  Negrão  de  Lima.  "que  durante  a  Se¬ 
mana  Econômica  afirmou  desejer  o  diálo¬ 
go  com  os  estudantes  e  depois  falou  atra¬ 
vés  da  violência",  foi  decretada  ontem,  em 
assembléla-geral  que  durou  npenas  15  mi¬ 
nutos.  pelos  alunos  da  Faculdade  de  Ciên¬ 
cias  Econômicas  dn  Universidade  do  Esta¬ 
do  da  Guanabara. 

Em  greve  há  10  dias,  os  alunos  da  Fa¬ 
culdade  de  Ciências  Médicas  da  UEG.  deci¬ 
diram  continuar  faltando  às  aulas  pelo  me¬ 
nos  até  quinta-feira,  quando  outra  reunião 
foi  marcada  para  as  14  horas.  As  rozócs 
do  movimento  são  de  solidariedade  ás  ou¬ 
tras  escolas  e  de  protesto  contra  as  vlo- 


lêncios  policiais,  que  atingiram  vários  aca¬ 
démicos  dn  escola. 

Os  acadêmicos  de  Ciências  Módicas  en¬ 
dereçaram  ontem  uma  carta-aberla  ao  Go- 
vernndor  Negrão  de  Lima,  "em  nome  de  to¬ 
dos  os  alunos  de  faculdades  brasileiras", 
afirmando  que  “na  última  campanha,  V. 
£xa„  Imbuído  de  lndlsfarçávels  propósitos 
demagógicos,  procurou  atrair  a  simpatia  po¬ 
pular,  afirmando  cm  praça  pública  seu  re¬ 
púdio  &  repressão  ès  manifestações  pacifi¬ 
cas  e  democráticas  dos  estudantes  e  do 
povo  em  geral.  V.  Exa.  enganou  0  povo  e 
conseguiu  um  cargo  político,  mas.  perdeu  a 
dignidade,  se  é  que  tinha.  O  que  aconte¬ 
ceu  na  Guanabara  caracteriza  0  demago¬ 
go.  O  povo  mais  uma  vez  foi  ludibriado 
em  sua  boa-fé.  por  um  homem  que  se  dizia 
seu  candidato”. 

"Se  tivesse  dignidade,  não  faria  as  bar¬ 
baridades  de  quinta-feira,  mesmo  que  com 
isso  pudesse  perder  o  mandato.  HA  dtns, 
o  Deputado  Raul  Pila  rntregou  0  seu.  pu¬ 
ra  não  ser  cúmplice  de  atitudes  ditatoriais. 
Ele  preservou  o  que  do  mais  válido  existe 
na  vida  dc  um  homem:  a  honra.  E  0  se¬ 
nhor?  Vendeu-a,  para  ficar  no  cargo  dc 
Governador?  Ficará  protegido  nesse  cargo, 


A  extensão  cia  greve  no  Rio 


Dezessete  das  211  escolas  superiores  das 
três  Universidades  cariocas  Iniciaram  ontem 
—  algumas  resolveram  prosseguir  —  0  mo¬ 
vimento  grevista  determlnndo  pela  extinta 
União  Nacional  dos  Estudantes.  A  Unlverst* 
dade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  tem,  no  to¬ 
do.  131  faculdades;  a  do  Estado  da  Guana¬ 
bara.  oito,  e  a  Pontifícia  Universidade  Ca¬ 
tólica  também  oito.  são  as  seguintes  os  es¬ 
colas  cm  greve: 


UNIVERSIDADE 

DO  ESTADO  DA  GUANABARA 


Faculdade  de  Direito  —  24  horas. 

Faculdade  de  Ciências  Médicas  —  em 
greve  há  10  dias  prolongadas,  ontem,  para 
mais  73  horas. 

Faculdade  de  Ciências  Econômicas  —  72 
horas. 

Faculdade  de  Medicina  e  Cirurgia  —  72 
horas 


náo  participam  delas  e  só  os  alunos  tém  acesso,  além  de  agen- 

“  T  °í‘  d°  SNI  que.  segundo  os  próprios  alunos8  J 4 

tém  cadeira  cativa  entre  éles. 

O  sistema  de  votação  da  greve  varia  de  acórdo  com  as  di- 
dnU  ofirlnfmrnra  DlrPtórl°  Acadêmico.  Antes  mesmo  de  Inlcia- 
aí5mb,óla'  °«  alunos  Já  entram  em  sala 
'i-  0S  “ll!í  dpseJ(w  geralmente  satlsfet- 
m  ocasloes ,  sno  lidas  tôdas  as  propostas  npresen- 

tadas  a  mesa  c  depois  o  Presidente  do  Diretório  Interroga  a  as- 
Sm  que  levamcm  05  brBt«  oqutto  que  cmi- 

Todof  levantam  e  a  reunião  termina,  com  a  maioria  lá  an- 
sente,  prlncipalmcntc  se  está  na  hora  do  almôço.  Outros  Uni¬ 
versidades.  como  a  Pontifícia,  fazem  a  votação  Btravés  do  mó 

íhu?rnn°  an  eS  dB  asscrn'Jléia.  todos  são  obrigados  a  ns- 

slniir  o  livro  dc  presença. 

o  Gcralmeme,  0  Diretor  da  Escola  dá  permissão  para  a  rea- 

i^se^Varadô^rl,'^  nS‘  "5°  lmP°rla,ldo  a  nua?  o  assunto 
_  **  tratado.  Caso  recuse,  os  alunos  não  se  abaiam  Pegam 

o  melo  da  rua,  como  Já  acon- 


UNIVERSIDADE  FEDERAL 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


PONTIFÍCIA  UNIVERSIDADE 
CATÓLICA 


Fnculdade  dc  Medicina  —  72  horas. 
Faculdade  de  Farmácia  e  Bioquímica  — 
72  hora*. 

Faculdade  de  Odontologia  —  72  horas. 
Faculdade  de  Filosofia  —  72  horas. 
Faculdade  de  Direito  —  72  hora*. 
Faculdade  de  Engenharia  —  24  horas. 
Fnculdade  nr  Arquitetura —  em  greve  hã 
10  dl;u  com  desdobramento  para  mais  72 
horas. 

Faculdade  de  Química  —  72  hora*. 


Faculdade  de  Medicina  e  Cirurgia  —  72 


Fnculdade  de  Fllosolln 
Faculdade  de  Direito 


72  horas. 
72  horas, 


FACULDADES  INDEPENDENTES 


Escola  Superior  de  Desenho  Industrial 
—  72  liorns. 

Curso  de  Museologla  do  Museu  Históri¬ 
co  Nacional  —  72  horas. 


I 


GRUPO 


HALLES 


SEGURANÇA  EM  INVESTIMENTOS 


FUNDO  HALLES 

Informa 

Valor  cia  cola  HOJE 


12  —  J.°  Caó.,  Jornal  do  Brasil,  térçn-feira,  20-0-06 


Severo  acha  que  crédito  e 
comercialização  conjugados 
trazem  a  expansão  agrícola 

O  Ministro  Severo  Gomes,  na  abertura  da  Reunião  de 
.  Dirigentes  do  Setor  Agrícola  Governamental,  afirmou  on¬ 
tem  que  "os  setores  do  crédito  rural  e  da  comercialização, 
conjugados  de  forma  adequada  com  os  de  natureza  tecno¬ 
lógica,  assegurarão  o  desenvolvimento  da  agricultura  c 
pecuária,  em  ritmo  compatível  e  Indispensável  ã  expansão 
da  economia  brasileira". 

O  conclave  reúne  técnicos  das  Secretarias  do  Agricul¬ 
tura  estaduais,  Instituto  Brasileiro  de  Reforma  Agrária, 
Instituto  Nacional  de  Desenvolvimento  Agrário,  SUDENE, 
e  outros  órgãos  afins,  que  examinarão  até  sexta-feira  pró¬ 
xima  as  prioridades  de  cada  Estado,  abrangendo  as  regiões 
Norte,  Nordeste,  Leste,  Centro-Oeste  e  Sul. 

PESQUISAS  mos  dar  ênfase  ao  uso  de  fer¬ 

tilizantes  e  à  mecanização,  In¬ 
clusive  com  n  execução  direta 
cm  áreas  pioneiras,  nos  traba¬ 
lhos  de  Irrigação  e  conserva¬ 
ção  do  solo  v  à  multiplicação 
de  sementes  melhoradas”. 

PRODUTIVIDADE 


REUMÃO  DA  AGRICULTURA 


rUNOO  H AtlfS  OI  INVKIf IMRNTOf 

H  Alt  IS  S/A  .  Iiiv.illm..,.,.  OMI»  •  flnfnd.m.nf. 
Capital  a  llinyti ,  o»  7ll.l7f.IM 
Iva  Qan|alv«i  Dlai,  lt  -  .  Ttl,.  12.111»,  U-7149 


BÔLSAS  E  MERCADOS 


MOEDAS 


DÓLAR 

Compra 
Venda  . 

LIBRA 


prando  o  dólar  A  Cr»  2  200  e  a  Dólar  Can.  ..  a  043.10  í  064,00 

libra  a  Cr»  6  130.30  e  ondeado  Libra  Ester.  .  6  130,30  6  197  20 

a  Cr»  2  220  e  a  Cr»  6  107.20  res-  Marco  Alem.  551.60  4S7',80 

peetlvamcnto,  Fechou  Inalterado.  Florim  .  607,70  614,40 

Franco  Belga  44,00  44,04 

MANUAL  Franco  Fran.  447,10  452.40  TAXA B  DO  MANUAL 

Franco  Sulço  503.50  514Í40 

O  dólar-papel  regulou  ornem.  Ura  .  3,523  3,572 

na  abertura  do  mercado  de  cim-  Coroa  Dtn.  .  313.40  322.30 

blo  niuuual  a  C-r»  2  200  para  Coroa  Norueg.  307,70  332,50 

compra  c  &  Cl»  2  210  para  V«n-  Coroa  Sueca  425,(10  430,60 

da  e  a  libra  a  Cr»  6  150  o  a  Cr»  ShlUlãf  Aus,  55,20  87,20 

0  210.  Fechou  Inalterado.  Escudo  Fort,  76.50  76,40 

Peseta  .  36,50  38,00 

O  Danco  do  BrasF.  e  oe  banco»  peso  Argent.  9,00  9.80 

particulares  operaram  as  sesruln-  pêao  Uruj.  . .  29.70  38.70 

ter,  taxas:  $  Convênio  2  200.00  2  220  00 

Moeria»  Compra  Venda  £  Islémlla  t 

Dólar  .  2  200.00  2  220.00  £  HPC  .  6  130.30  C  197.20 


£  RPC  ... 
Ouro  Fino 
GR  . 


-  ,  Ao  salientar  algumas  dlretri- 
zes  "que  devem  estar  sempre 
■jí,  presentes  ú  programação  dos 
*  traballios  para  1067",  afirmou 
o  Ministro  que  "a  pesquisa  cl- 
[O;  entifica  é  a  atividade  básica  e 
f  lundamental  para  que  possa- 
r  mos  vencer  o  nosser  atraso  tec- 
H  j  nolóRlco". 

"As  grnndes  limitações  natu¬ 
rais  à  utilização  de  conquistas 
v  técnicas  realizadas  cm  outrns 
'  <•  terrns  e  climas  conferem  à  pes- 
7  qulsa  uma  Importância  dcclsl- 
va  para  o  desenvolvimento  da 
agricultura.  E  Indispensável, 
.  .  pois.  Intensificar  as  pesquisas, 
7  ampliar  sua  área  de  ação  no 
*  campo  experimental  e  canal!- 
zá-la  a  objetivos  de  real  signi¬ 
ficação  econômica"  —  afirmou. 

PRIORIDADES 

Recomendando  aos  partici¬ 
pantes  da  reunião  fio  sentido 
de  ser  dada  ênfase  ao  Incenti¬ 
vo  da  produção  de  alimentos 
básicos  destinados  ao  consumo 
interno,  mostrou  o  Ministro 
Severo  Games  a  necessidade 
de  concentrar  esforços  "em 
poucos  objetivos  fundamentais", 
para  execução  de  projetos  "com 
finalidades  voltadas  para  ati¬ 
vidades  prioritárias”. 

Lembrou  o  Ministro  Severo 
Gomes  o  "acentuado  progres¬ 
so"  experimentado  pelo  setor 
agrícola,  condicionado  à  ex¬ 
pansão  do  mercado,  mas  clas¬ 
sificou  coma  ‘.Indispensàver  a 
crescente  modernização  no  se¬ 
tor  agropecuário,  ‘‘cultlvando- 
se  cada  vez  maiores  extensões 
territoriais  cem  maior  emprê- 
cd  de  fertilizantes,  com  mais 
máquinas  e  menos  máo-de- 
obru.  a  qual  deverá  deslocar-se 
para  atividades  secundários  e 
terciárias,  ampliando,  assim,  o 
merendo,  que  é  o  grande  im¬ 
pulsionador  da  produção". 

"No  campo  da  promoção 
agropecuária  —  disse  —  deve- 


«,'ompra  Vrnda 

2  200.00  5  220.00 

6  150,00  6  210.86 

443.00  457,00 

510.00  510,00 

77.00  77,56 

38  90  3720 

3.50  3.66 

557.00  560,09 

9.00  9.50 

32,50  34.09 

43.00  44.40 


Compra 

Venda 


Acentuou  que  os  baixos  ín¬ 
dices  da  produtividade  no  se¬ 
tor  da  produção  animal  decor¬ 
rem  de  deficiências  alimenta¬ 
res,  da  febre  nftosa  e  molés¬ 
tias  que  afetam  a  reprodução, 
estando  a  melhoria  do  rendt- 
mento  "na  dependência  da 
transformação  do  melo  para 
produção  de  alimentos  e  sua 
defesa  sanitária". 

—  Creio  ser  oportuno  rever 
a  situação  dos  fazendas  de 
criação,  que,  em  diversas  áreas, 
Já  desempenharam  o  seu  pa¬ 
pal.  SaHentou  também  o  tra¬ 
balha  do  Ministério  para  con- 
trôle  de  cplzootlas,  de  pragas 
e  doenças  vegetais,  nno  só  atra¬ 
vés  de  campanhas  especificas, 
como  de  demonstrações  práti¬ 
cas  de  métodos  de  controle. 


õeeero  Gomei  pede  a  técnico s  agrícolas  meio*  prioritárias 


Memorial  mostra  a  Bulhões 
dificuldades  que  estancam 
avanço  da  construção  civil 


TÍTULOS 


on-  413  134  saO,  no  pieft&o  da  tarde  çóf»  I  953  no  valor  de  Cr» .  136  064  M0.  Intlic*  bv-89  0  com 

el«-  130  060  titulo*  no  valor  de  Cr»  2  305  200.  Ae  letras  de  câmbio  alta  de  1,0  pontoa. 

Cr»  35  8D1  200  e  no  mercado  de  ira-  vendida»  «m  Bóls.t  renderam  Cr» 

MÉDIA  S/N  DOS  TÍTULOS  PAÍITXCUL  ARES  DA  IIÓLSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

16-9-66  12-9-06  5-0-66  Setembro  de  1963 

3516  3646  3355  3656 

(Elaborada  pela  Organização  S.  N.  Lida.) 

FUNDOS  MCTUOS  DE  INVESTIMENTOS 


Tòdas'as  dificuldades  que  afetam  a  indústria  de  cons¬ 
trução  civil,  notadamente  na  área  do  comércio  de  mate¬ 
rial  de  construção,  foram  reunidas  em  memorial  entre¬ 
gue  ontem  ao  Minlsfro  Otávio  Gouveia  de  Bulhões  por  uma 
comissão  representativa  da  classe  de  atacadistas  e  vare¬ 
jistas,  tendo  à  frente  o  Presidente  em  exercido  da  Con¬ 
federação  Nacional  do  Comércio,  Sr.  Exaltino  Marques  An¬ 
drade. 

Salienta  o  memorial  que  “a  sensível  diminuição  dos 
negócios,  para  a  qual  multo  contribui  a  estagnação  da 
construção  civil,  determinada  pelo  diminuto  poder  aquisi¬ 
tivo  do  povo,  somada  a  toda  a  pletora  de  leis,  decretos, 
portarias  e  resoluções  que,  pela  sua  complexidade,  provoca 
tremendo  impacto  na  administração  das  empresas,  que  são 
mais  obrigadas  a  voltar-se  para  essa  parte  burocrática  do 
que  para  os  negócios”. 

INCENTIVO  NULO  mas  ac  fizessem  necessários 

para  põr  côbro  aos  quo  pros¬ 
peravam  sob  um  prisma  pre¬ 
judicial  â  bôlsa  do  povo.  “Me¬ 
didas  morallzadoras.  náo  resta 
dúvida  alguma,  têm  sido  levo- 
ans  a  efeito,  se  bem  que,  lnfe- 
1  lamente,  eivadas  de  6eiuldo 
burocrático.  Planos  têm  sido 
elaborados  c  órgãos  novos  cria¬ 
dos.  como  seja  o  Banco  Nacio¬ 
nal  da  Habitação,  pnra  n  so¬ 
lução  do  grande  problema:  o 
da  falia  de  habitação.  Para 
compensar  o  baixo  poder  aqui¬ 
sitivo  do  povo,  financiamentos 
estão  sendo  programados  a 
prazo  razoável  e  também  co¬ 
operativas  habitacionais  orga¬ 
nizadas.  No  entanto,  essas  pró¬ 
prios  providências  náo  bastam, 
e  a  realidade  do  que  Já  exis¬ 
te  feito  e  comprova  sobeja- 
mento". 


Refcrlu-se  á  fusão  do  De¬ 
partamento  de  Recura»  Na¬ 
turais  Renováveis  com  os  Ins¬ 
titutos  do  Pinho  a  do  Mate. 
"cabendo  ao  Ministério  da 
Agricultura  traçar  as  normas 
da  política  florestal,  de  reflo- 
rertamenlo  e  defesa  da  fauna". 
Citando  os  inúmeras  atribui¬ 
ções  da  Pasta,  que  vão  desde 
o  ensino  e  previsão  de  safras 
até  ao  crédito  cooperativo  e  a 
reforma  agrária,  concluiu: 

—  £  evidente  que  há  multo 
que.  aperfeiçoar  cm  todos  05 
setores  e  estabelecer  maior 
harmonia  e  entrosamento  en¬ 
tre  os  órgãos  que  se  dedicam 
aos  diversas  campos  da  ativi¬ 
dade  agropecuária. 


VENDAS  REALIZADAS  ONTEM  NA  BOLSA  DE  VALORES 


Qoinl.  Cot, 


QuinU  Cot. 


Quant.  Cot, 


IDEM  .  6  000  830 

IDEM  .  3  600  840 

6.  P.  ALPARGATAS  12  900  850 

V.  R.  DOCE,  Port. 

—  ex-illr .  400  3  406 

IDEM  .  100  3  120 

IDEM  .  200  3  450 

V.  R.  DOCE.  nom.  144  2  800 

IDEM  .  200  2  850 

IDEM  .  11  f»0  2  000 

W.  MARTINS.  Port.  100  4  7  00 

IDEM  .  100  4  750 

W.  MARTINS,  nom.  1  000  4  650 

WILLTS,  Ord .  509  700 

IDEM  .  306  710 


Pregão  da  manhã 


IDEM 

IDEM 

IDEM 


B.  DO  BHASIL 
IDE?*!  . 


AÇOE5  PC  CUS. 
DIVERSAS 


AÇÕES  VE  CIA 5. 
DIVF.KSAS 


Com  restrições  à  Ponnrin.  71, 
nf:rjTuim  cs  slçrn.Ttànos  cio  me- 
moricl  que  ?ò  tcòric-íuneiv  e  è?se 
dispositivo  legal  atende  &  sul 
finalidade. 

—  O  fato  de  os  que  a  ela  adp- 
rirem  terem  exclusividade  de 
venda  para  cs  órgãos  governa¬ 
mentais  —  dizem  —  nem  por 
teso  incentiva  nenhuma  empré- 
«n,  por  lhes  faltar  a  certeza 
de  poderem  cu  não  atender 
àqueln  Portaria,  porquanto  fa¬ 
tores  básices  delas  Independem. 

O  documento  qualifica  igual- 
rrrnrte  de  lmpratic&vel  a  Lei 
4  6C3  de  estimules  fiscais,  "pois 
que  ror  te  imas  firmes  potíento 
atrevsr-se  a  gizar  des  benc  Ci¬ 
ei  cs  acenados,  tal  a  diflculfn- 
de  quanto  ao  atendimento  des 
suas  determinações  e  responsa¬ 
bilidades  que  delas  derivam.  O 
agravamento  fiscal  funcionan¬ 
do  ccmo  fator  de  descapitaliza¬ 
ção  das  empresas,  gera  a  falta 
de  capital  dc  giro  e  prcvoca  o 
aumento  nutomãtlco  de  preços 
dns  mercadorias. 


A.  VILARES,  Preí. 

IDEM  . 

A.  VILARES,  Ord. 

ÀRNO  . 

IDEM  . . . 

IDEM  .  . 

IDEM  . 

B  DF  ROUPAS  ... 
IDEM  . 

C,  B.  U.  M . 

B1AHMA,  Pr*f.  .. 

IDFM  . 

IDEM  . . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

.  IDEM  . 

BRAHMA.  Ord.  ... 

D.  DE  SANTOS  ... 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

D.  DE  SANTOS, 

—  nom,  . 

DONA  ISABEL  ... 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

F.  BRASILEIRO,  c 

dir . 

IDEM  ...  . 

F.  BRASILEIRO  — 

ex-dlr.  . . 

IDEM  . 

AltíM.  FABRIL  . 
IDEM  . 


HCO.  PORT.  DO 

BRASIL  .  100  2  000 

BCO.  A.  ARNAUD  208  2  000 
DEOD.  INDST.  ..  4  200  230 

IDEM  .  3  700  235 

B.  DE  ENERG.  EU  13  000  73 

IDEM  .  20  0O0  74 

IDEM  .  0  000  75 

F.  E  LUZ  DE  M. 

GERAIS  .  11  008  63 

IDEM  .  5  000  64 

PAUL.  DE  F.  LUZ  30  000  95 

IDF..M  .  10  500  06 

IDEM  .  6  100  07 

REFIN.  FETBÔL 
UNUO.  Ord.  ...  1  000  1  100 
DURATEX.  Prof.  .  500  1  400 

BORGHOFF.  ord.  .  1  600  4U0 

DOMIN1UM,  Pief., 

cf  dlr .  7  200  1  000 

ELET.  METAL.  DO 
BRASIL  "NOH- 
LAR".  ora.,  por!. 

—  V.  Jí.  1  000  ...  10  000  1  000 
BEMOREUIA,  Prol. 

Pon .  100  749 


DEBfcNTURES 


VEMAG,  260  dta»  .  14  950  740 

PETROBRAS  ....  17  1  000 

IDEM  .  I  200 


Gonçalves  pede  fixação  de 
metas  no  sudoeste  para  o 
desenvolvimento  econômico 


LETRAS 

HIPOTECARIA» 


B.  E.  O 
JDKM 


TÍTULOS 
l».\  UNUO 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  dos  Organismos  Re¬ 
gionais,  Sr.  João  Gonçalves  de  Sousa,  determinou  ao  Ge¬ 
neral  Aurélio  Py,  Superintendente  do  Plano  de  Valorização 
Econômica  da  Fronteira  Sudoeste,  que  sejam  examinadas 
e  cstabc'ecidas  as  prioridades  cm  tôda  esta  região  do  Pais, 
a  fim  de  que  possa  ser  reformulado  o  plano  de  desenvol¬ 
vimento  para  que  ofereça  melhores  resultados. 

A  Intensificação  da  construção  da  Estrada  BR-232,  que 
atravessa  72  municípios  catarinenses  e  é  considerada  de 
grande  importância  para  o  abastecimento  de  tôda  a  zona 
Sul  do  Pais.  foi  solicitada  ao  DNER  pelo  Ministério  dos 
Organismos  Regionais. 

REUNIÃO  redo  Neto  (economista)  e 

Eduardo  Hugo  Frota  (enge- 
nhetro-ngrónamo). 

Pessivelmenie  em-  Foz  do 
Iguaçu,  o  Ministro  João  Gon¬ 
çalves  pretende  realizar,  cm 
oulubro  prrtxlmo  uma  reunião 
de  tedos  cs  organismos  públi¬ 
cos  e  entidade»  ligadas  no  pro¬ 
cesso  de  desenvolvimento  da 
fronteira  do  sudoeste  ccm  o 
objetivo  de  debater  c  estudar 
a  reformulação  dos  planos. 


OBRIO.  REAJUST 


PORTADOR.  I  «no 

IDEM  . 

IDEM  . 

PORTADOR.  3  «nó» 
PORTADOR.  5  IMS 

IDEM  . . 

IDEM  . . . 

TITULO» 

DOS  ESTADOS 
(Guanabara) 


INCENTIVOS 


O  memorial  reclama,  a  se¬ 
guir,  Incentivo  governamental 
á  iniciativa  privada,  argumen¬ 
tando  que  "sòmente  os  recur¬ 
sos  do  Eanco  Nacional  da  Ha¬ 
bitação  e  dns  Caixas  Econômi¬ 
cas  não  são  suflctentes  pura 
enfrentar  o  problema  eficaz- 
mente  e  com  a  rapidez  deseja¬ 
da",  E  prossegue  o  memorial: 
"Reconhecido  é.  também,  que, 
apesar  do  financiamento  ofe¬ 
recido  aos  adquirentes  de  uni¬ 
dades  habitacionais,  èctes,  de- 
vldnmonte  conhecedores  dos 
seus  detalhes,  se  assustam  e 
desistem  da  intenção.  Só  a  cor¬ 
reção  monetária  trimestral  das 
prestações,  sc  feito  o  cálculo 
estimativo  adequado,  demons¬ 
trará  que,  dentro  de  pouco 
tempo,  a  receita  própria  mal 
chegará  para  a  prestação  da 
casa  ". 

Lembram  os  homens  do  co¬ 
mércio  de  material  de  constru¬ 
ção  que,  há  tempos,  foi  auee- 
rldo  ao  Ministro  da  Fazenda 
se  permitisse  á  réde  bancária 
instituir  carteira  de  habitação 
(abrangendo  construção  e  dis¬ 
tribuidores  de  materlaLs  de 
comtruçâo)  que,  dentro  de  di¬ 
retrizes  prefixadas,  financias¬ 
se  construções  e  aquisições  de 
casa  própria.  Talvez  esta  me¬ 
dida,  dentre  outras  —  admitem 
—  pudesse  colaborar  cflcaz- 
mente  para  a  dinamização  de¬ 
sejada.  Lcvando-se  em  conta 
terem  os  que  obtiverem  finan¬ 
ciamento  da  Caixa  E*onômiea 
pára  construção  a  obrigação 
dc  vender  as  unidades  dentro 
de  sets  meses  da  sua  conclu¬ 
são,  o  que,  não  atendido,  pro- 
rnovlmentada  \yocar.4  a  execução  da  divida, 

'  e  tendo  em  vista  as  dificulda¬ 

des  já  apontadas  com  que 
lutam  os  possíveis  adquirentes, 
o_uer  sejam  ptlos  seus  próprios 
parcos  recursos,  quer  seja,  pe¬ 
lo  fantasma  da  correção  mo¬ 
netária  trimestral  potie.rinm 
trtmbom  ns  carteiras  atual»  das 
Caixas  Econômicas  adquirir 
Imóveis  recém -construídos,  pa¬ 
ra  entio,  por  sua  conta  e  com 
mais  tempo  e  facilidade,  trans- 
ferl-lo»  aos  compradores.  Com 
Isto  —  argumentam  os  signa¬ 
tários  do  memorial  —  seguros 


CAPITAL  DE  GIRO 


IDEM 


LEI  14  . 

IDEM  . 

LEI  820,  TiAno  A  . 
T1J.  PROGRESaiV, 


C.  INDUST..  Orit, 
ANT,  PAULISTA  . 

IDEM  . . 

CIMENTO  ARATU 


O  objetivo  do  nôvo  levanta¬ 
mento  das  prioridades  da  re¬ 
gião  sudoeste  do  Pa  lí.  que  con¬ 
tará  com  a  colaboração  de  téc¬ 
nicos  do  Ministério  do  Interior 
<  de  atualizar  o  plano  de  de¬ 
senvolvimento  e  consequente¬ 
mente  incrementar  a  atuação 
do  Ministério.  Foram  designa¬ 
da»  pnra  colaborai-  no  levnnta- 
menio  os  6rs.  Dircau  Figuel- 


VL.VUAS  REALIZADAS  ONTEM  EM  LETRAS  DE  CA3JI1IO 


Empièu 


Fr»7o  Taxa 

(dia*) 


Lmpíèia 


Trato  Taxa 
(dus) 


Valor 
V  coai 


Empresa 


Prato  Tm 
(dias) 


ATLÂNTICA 
IDEM  . 
IDEM  . 
IDKÁI  . 
IDEM  . 
C.  C.  F.  ..  , 
IDEM  . 
IDEM  . 
CIFRA  .... 
IDEM  . 


COTEG  . 

CREDIBRÃS 
FIDF.S  . 


IDEM 

IDEM 

IDEM 

IDLM 


IDEM 


FINCO  . . 

S.  B.  SABBA 

VERBA  . 

IDEM  ♦. 
IDEM  .  . 
IDEM  . 


COR.  MONETARU 


AUTORIZADOS  PELO 

BANCO  CENTRAL  DA  REPÚBLICA  DO  BRASIL 


BÔLSA  DE  NOVA  IORQUE 


Nova  Iorque  (UPI-JB)  —  Médlso  de  Dow-Jonés  na  Bôlsa  de  Nora.  Iorque  ontem 
Açóts  Abtrt  MAx.  Min.  Final  Varia,  i  Açécs 


Abcrt.  ALix.  Min.  Fina!  Varia. 


30  INDUSTRIAIS 
15  CONCESSIONÁRIAS 


615,03  818.54  804.00  810.85  —  3.45 
129.27  130.00  128X13  128.78  —  0.55 


20  FERROVIAS  201,58  202.37  199,79  200,36  —  1,33 

65  AÇÕES  284.20  285,45  380,92  282.72  —  1.40 

Vrndaa  nas  açóis  u-.lUzadao  no  índice:  Industriais  433  800;  Ferrovias  31  700;  Conc*-:»íon(u-|iis  de  Service*  Públicos  33(09; 
Total  530  503. 

Indtes  Dów-Jooe»  do  tuturo»  de  meroado.-Ieí  (média  1924-  26  reprwen.ua  100H  Final  138.42, 

Nova  Iorque  (UP1)  —  Cose  JI  .... 

Prrçott  Unais  na  Bôlsa  Cervo  .  ..... 
de  Novn  Iorque  hoje:  Cbes  A  Oh 

Chrytler  .  . 

A.1  Ind  .  4-18  Col  Ga»  .... 

AiliKl  Chtm  36  Con  Ed  _ 

Atlls  Clial  .  23-3  1  ContCan... 

Am  Can  .  49-12  Com  Síl  ... 

Anm  Fora  Pov  ,  .17-1  8  Cora  Fd  ... 

Am  Mas  Cl  ....  39-1  8  Crown  Ze!l 

Arner  Sid  ......  15-7:8  Curtlií  W  . 

Amcr  Smelt  ....  53-5  8  Dupont  .  .. 

Am  T  &  T  ....  51-3  3  EnsiAlrt... 

Ainér  Tnb  .  30-1  8  Ensunon  .  . 

Anaconda .  71-5  8  Electron  »pr 

Armour  .  31  -12  Ford . 

Atlan  Rlch  ....  76-1,8  Gen  E!  _ 

Atlitv  Ccrj»  .  ,1  Orn  Foods  . 

Balt  Ohlo  .  ...  31 -3 '4  Gen  Motor» 

Bendlx .  6»-l»  Gillette  .... 

Bt:h  Si  .  59-58  Oüdden  .  .. 

Can  P»c  .  32-3,4  Goodyear  . 


comunicam  que  estão  recebendo 


OracrW  Tl  ...»  an-3’4 

ws:  . 32í> 

liv.  Hw . 11-4 

Int  Nick  81-2  6 

Int  Ti  T  XD  .  co-na 
.lotTOA  MsnvUle 
KcnnecoU  .  ...  82-7k8 

Kfcgcr .  25 

L?hmun  .  9(1*1  S 

Lokber-d  .  ô9>3  0 

Thtii  ...  22* ã.B 
LoiiCMAr  ccm  .  J5 

Mobil  on  .  4i-2*8 

MctU  Wnrd  .  ..  28-5  8 
Nat  Crt'ih  R  ....  83-7  S 
SAI  D:st  ..  ...  32-3.4 

Not  trCAd  . .  ÂQ-I  2 

Ny  C^iitr  XD  ..  50-3  * 

O.ib  E!ev  .  33-7  8 

1*ac  Ge:  . .  20-1  B 

Pao  Am  .  54-1  2 

roramomu  .  ..  74-7  8 


P^nn  nu  ... 
ratuipA  p  ... 
Piib  Bcg  .... 

kca  . 

Bcp  SM  . 

íicy  Tob  ... 
ScOTi  RB  ... 
StncUlr  .  .. 
Southern  R<\L 
Sul  O  Cal  .. 
Std  O  Ind  .. 
St  d  O  NJ  ... 
St and.  nrftndi 
St\;ütbn.ker  . 

fWifL  . . 

Tech  Mal  ... 

Tíwnr.o . 

Texn%  Ouif  ... 

Textron . 

TUnken  . 

Uh:on  Pacific 
United  Alxcr  . 


Utd  PruH  .. 
UnLtc4  Oa*  . 
VS  $t«e)  .  , 
U5  Oypsum 
US  Rubber  . 
CS  SmôHing 
Wttmor  Brot 
Wftt  Air  B  .. 
Woolwth 
ArX.  La  G.\s 
Br  11  Am  OU 
Brit  Púl  .... 
Cxolc  P  . . . 
Etpey  MFG  . 
Glar.t  YeU 
Home  OIl  A 

JutOiy  on  . . , 

Xorf  So  Ry  . 
SBD  W  Air  . 
Seeraan  BR  . 
Syntex  .  . . . 
JM  Pc<i . 


nas  condições  previstas  na  Resolução  N.°  31, 
nos  seguintes  enderêços:  Rua  Primeiro  de  Mar¬ 
ço,  n.°  29  —  Quitanda,  85  e  demais  Agências 
nos  Estados  da  Guanabara,  Rio  de  Janeiro 
e  São  Paulo.  (P 


EXCESSO  DE  BUROCRACIA 


O  memorial  psssa  e  referir 
que  uma  série  de  medidas,  de 
hã  multo,  íszlü  prever  a  que¬ 
da  dos  empreendimentos  imobi¬ 
liários,  embora  entre  elas  algu- 


MERCADORIAS 


Açúrar-Rio 

Funcionou  ontem,  o  mrnmdo  de  a>)Uco_-.  firme  «  Inalucrada. 
Enrr.il-u  1  500  <uoo»  do  Estudo  do  Rio.  Saldos  26  009.  Esueténcla 
95  171  saco». 

AlyodAo-Rlb 

Calino  «  ínalierado  foi  ccmo  funciononí  ontem,  o  mercado  d» 
alçcdúo  em  -ama  Entradas  86  fardo*  de  Sio  Paulo  SMdaa  200. 
KxtMéncta  2  636  fardo. 


O  mariMdo  de  café  dl*ponlvel  regulou  ontem.  e.vAve!  e  mel- 
eerado,  com  o  Upo  7,  eafra  IWW, '67.  contrlbulçio  de  Crs  22.50 
mantendo-»  na  base  anterior  de  Crs  3  500  por  10  quilo».  Nilo 
houve  venda»  a  o  msreorto  fechou  inalterado.  Entradas  21  508 
sacos.  Embarques.  exUténcl.  «  café  deapictudo.  para  embar¬ 
ques,  o  £BC  nlto  declarou. 

CF.nE.MS  E  niVEIISOS 

SR»  éjus  os  preçc  do  merearl»  a:aeadl»t«.  nas  praça»  do  Rio.  Sio  Paulo  e  Belo  Horizonte,  segundo  dudíu  fornecido*  pelo  Servi' 
ço  de  lnío.-maçio  dc  Mercado  Açricola  —  SI.MA  —  iConvénlo  Mminérto  da  Aírlcultun*  —  USAID) 

COTAÇOKS  DO  DIA  10,9/66 


COMPANHIAS  DE  SEGUROS 

ATLÂNTICA  •  TRANSATLÂNTICA  •  ULTRAMAR 
OCEÂNICA  •  Rio  DE  JANEIRO  •  RECIFE 

Capital  e  Reservas:  Cr$  8.164.623:766 

Sodo:  Rio  de  Janeiro  -  Av.  Franklin  Roosevelt,  137  -  Ed.  "Atlântica 
SUCURSAIS  E  AGÊNCIAS  EM  TODO  O  BRASIL 
DIRETORIA 

Ricardo  Xavier  da  Silveira 
Antonio  Carlos  de  Almeida  Braga 
José  Luiz  de  Magalhães  Lins 


1’ltUDl'TOS 


SAO  PAULO 


HiCívnda  estável 

40  000  a  42  000 
;*|3  OCO  A  j7  oco 
32  000  a  33  000 
mêràuto  f!rm« 


TT^çrc^rfa  estável 
34  000  A  45  (00 
30  COO  a  30  OCO 
23  000  a  32  0C0 
mfivAdo  dvrj 

33  000  a  3P  OCO 
r*D  OCO  a  40  COO 

34  0C0  a  35  003 

marcado 


mrroAdo 
20  000  a  38  800 
20  500  A  39  m 
25  500  ik  76  F.GÚ 
mercido  'e^távoS 
3:  000  a  34  coo 
23  000  a  20 
28  000  a  2*  000 
m<v<*Ado  c?*TiV\rJ 


Sc.  60  qui:ckSl  . . . 

Anvirfllkk  .  .  . .  . 

A?üihik  .  .  . . .  ..... 

» -  . . . 

m.TAO  iSc  60  quücé . 

JXiO  .  .  .  . . . 

Pf*ôu>  .  .  . . . . V; 

Miüfttfabo  .  .  .  . . 

FARTNHA  DE  MAKDZOCA  (50  kg* 


Marlano  Badenes  Torres 
Moacyr  Pereira  da  Silva 
Roberval  de  Vasconcellos 
Antonio  Carlos  do  Amaral  Osorio 


TRADIÇÃO  DE  SOLIDEZ  E  GARANTIA 


A  ç  6  e  • 

ÇlUM.  Col. 

IDEM  . 

2  OOO  225 

IDFM  . 

500  220 

IDEM  . 

100  240 

SOUSA  CRUZ  ... 

500  2  260 

JDEM  . 

R  000  3  300 

IDEM  . 

300  2  005 

IDEM  . 

2  400  2  510 

IDEM  . 

900  2  320 

N.  AMERICA,  rori. 

6  400  600 

B.  MINEIRA  . 

4  200  5:.0 

IDEM  . 

1  700  535 

IDEM  . 

30  800  540 

IDKM  . 

4  200  54.*. 

IDEM  . 

5  600  590 

SI  D.  NAC..  Port.  .. 

1  000  040 

IDEM  . 

200  000 

IDEM  . 

4  700  070  1 

SID.  NAC..  nom.  . 

322  920 

IDEM  . 

3  348  930 

;  niME  . 

2  700  <500 

i  KIBON  . 

1  000  2  700  . 

IDEM  . 

400  2  720 

IDZM  . 

2  900  2  750 

L.  AMERICANAS  . 

400  2  150 

IDSM  . 

4  200  2  160 

IDEM  . 

400  2  165 

IDEM  . 

I  OOO  2  170 

IDEM  . 

2  500  2  160 

B.  ESTRELA.  Prcf. 

2  000  1  400 

IDEM  . 

100  1  500  | 

1  ME3BLA,  Pref.  ... 

300  710  , 

!  JDEM  . 

300  715  | 

IDEM  . 

5  660  720  | 

IDEM  . .  . 

3  700  72j 

MHSHLA,  Ord . 

1  COO  770 

IDEM  . . 

300  775 

IDEM  . 

0  600  780 

IDEM  . 

4  400  790  , 

M.  SANTISTA  «... 

400  1  389  | 

IDBM  . 

800  1  400  1 

PETROBRAS,  An:. 

2  OOO  1  050  ‘ 

PETROERAS,  Nov. 

1  000  960 

IDEM  . 

1  OOO  970  ' 

IDEM  . 

1  000  980 

IDEM  . 

5  OOO  1  CC0 

SAMtTP.I  . 

i  :ioo  aoo 

IDEM . 

1  100  310 

IDEM  . 

2  400  820 

Data 

Valor  da 
Cota  <Cr$) 

Clt.  Dist. 
(Crí) 

Valor  do 
Fundo 
<Cr?  OOO) 

Reta 

Valor  da 
Cola  (Cr») 

on.  Dist. 
(Cr?) 

Valor  do 
Fundo 
(Cr?  MD) 

FUNDO  CRESCINCO  . 

16-1) 

533.00 

10,00  set. 

39  189  419 

FUNDO 

ORCZCA  ... 

19-0 

15R.OO 

4,00  Junho 

:i5«  702 

COND.  DELTEO  . 

10-9 

202,00 

20.00  wt. 

3  481  GUI 

FUNDO 

BRASIL  .... 

12-0 

270.00 

2.50  Junho 

172  GC'6 

FUNDO  HALLES  .... 

15-9 

478.00 

12.00  Junho 

1  200  274 

FUNDO 

SUS  íSabbA.) 

16-0 

118.00 

5.00  junho 

164  330 

FUNDO  ATLANTICO  . 

15-9 

270.C0 

12.00  Julho 

1  031  695 

FUNDO 

T AMO  IO  ... 

15-9 

pp.d.to 

_ 

159  0DS 

FUNDO  V.  CRUZ  .... 

19-9 

S  511,00 

65,00  Junho 

580  839 

— r~ - 

FUNDO 

NOllTEC  ... 

14-9 

115,00 

20,00  mulo 

52  670 

MMmuaimtmu. 


j  REPUBLICn  DO^i 


i  >iil  «r.itirxisilwli^^g 

— j»  «><>•*  ».  wiuit 


que  Resolução  36  encarece  aumentam  75%  em  1  a 
mais  o  custo  do  dinheiro  5,5  bilhões  no  mês  de 


maio 


O  Presidente  em  exercido  da  Associação  Comercial 
do  Rio  do  Janeiro  —  ACRJ  —  Sr.  Rui  Barreto,  afirmou, 
ontem,  que  a  Resolução  36  vai  reduzir  bnstanto  a  possi¬ 
bilidade  das  emprôsas  conseguirem  formar  um  capital 
de  giro  mínimo,  o  que  vai  encarecer  ainda  mais  o  custo 
do  dinheiro. 

Vários  empresários  expressaram  o  mesmo  ponto-de- 
vlsta  do  Presidente  da  Associação  Comercial,  achando,  ain¬ 
da,  que  o  retórno  à  taxa  de  25%  vai  prejudicar  o  com¬ 
balido  sistema  credlticio,  agravando  a  situação  de  de- 
sespfiro  das  emprôsas  e  lembrando  que  não  está  sendo 
cumprida  a  promessa  das  autoridades  de  diminuir  o  ritmo 
de  resoluções  e  circulares. 

REDUÇÃO 

-A  opinião  unânime  nos  meios 
empresariais,  durante  o  dia  do 
ontem,  era  a  de  que  o  Govêr¬ 
no  teria  feito  multo  melhor 
mantendo  a  taxa  dos  depósi¬ 
tos  compulsórios  á  ordnn  do 
Banco  Central  cm  21%,  tendo 
a  certeza  de  que  a  volta  it  ta¬ 
xa  antiga  provocará,  a  curto 
prazo,  uma  considerável  redu¬ 
ção  na  aplicação  dos  bancos, 
para  cumprir  a  finalidade  de  DA  CRISE 

fortalecer  a  posição  dc  caixa 
do  Banco  Central,  habilitnn- 
do-o,  nos  prazos  previstos,  a 
refazer  o  recolhimento.  Se¬ 
gundo,  alndn.  os  mesmos 
círculos,  a  nova  Resoluçfto  de¬ 
verá  provocar  n  volta  no  Ban¬ 
co  Central  da  quantia  dc  cêrca 
de  Cr$  10  bilhões. 


Com  o  protesto  de  15,6  mil  títulos  nas  praças  do  Rio 
dc  Janeiro  e  São  Paulo,  perfazendo  Cr$  5  bilhões  e  583 
milhões,  durante  o  mês  de  maio,  continuou  a  se  manifes¬ 
tar  a  dificuldade  que  muitos  devedores  por  efeitos  co¬ 
merciais  encontraram  no  l.°  semestre  do  corrente  ano 
para  atender  suas  obrigações  assumidas,  comenta  a  Fun¬ 
dação  Gctúllo  Vargas  em  sua  análise  sòbre  as  Insolvên¬ 
cias  comerciais. 

Segundo  a  Fundação,  a  quantia  média  de  um  titulo 
nao  pago  no  l.°  semestre  de  1965  foi  de  Or$  203  mil,  pas¬ 
sando  para  Cr$  281  mil  até  o  fim  désse  ano  e  atingindo  a 
média  de  CrS  355  mil  no  periodo  analisado  —  janeiro 
a  maio  de  1080.  Nestas  condições,  a  importância  média  de 
uma  promissória  ou  duplicata  não  liquidada  teve  no  de¬ 
correr  de  um  ano  o  Incremento  de  75%,  contra  a  alta  de 
26%  dos  preços  em  geral. 

CAUSAS 

Bdo  Horizonte  (Sucursal)  — 

O  Vice-Presidente  da  Federa¬ 
ção  d  tu  Indústrias  do  Minas, 

Sr.  Arlstldes  Ferreira,  identi¬ 
ficou  em  três  fatôres  as  cau¬ 
sas  principais  do  grande  núme¬ 
ro  de  concordatas  c  falências 
que  vem  ocorrendo  em  São 
Paulo:  as  empresas  requeren¬ 
tes  nfio  têm  agressividade  nas 
vendas,  seu  índice  de  produti¬ 
vidade  é  pequeno  cm  relação 
á  exlgênola  da  atual  conjun¬ 
tura  econômica  c  não  tem  um 
controle  rígido  na  parte  fi¬ 
nanceira. 

Analisando  n  situação  do  se¬ 
tor  empresarial  em  Minas,  dis¬ 
se  o  Sr.  Arlstldes  Ferreira  que 
"apesar  de  o  número  de  con¬ 
cordatas  e  falências  cm  São 
Paulo  estar  bastante  elevado, 
atingindo  prlnclpalmeme  o  se¬ 
tor  têxtil,  cm  Minas  Gerais,  a 
situação  não  é  a  mesmo,  pois 
nas  indústrias  de  tecidos  ain¬ 
da  não  encontramos  nem  um 
podido". 

TRANSIÇÃO 

Entendo  o  Sr.  Arlstldes  Fer¬ 
reira,  ex-Presidente  do  Sindi¬ 
cato  de  Fiação  c  Tecelagem  de 
Minas,  que  "pode-se  observar 
pelos  pedidos  de  concordatas  e 
falências  que  files  não  são  apre¬ 
sentados  pola  Indústria  têxtil 
de  maneira  geral,  mns  apenas 
por  aquelas  que  ainda  não  per¬ 
ceberam  que  o  Parí  está  pas¬ 
sando,  em  sua  conjuntura  eco¬ 
nômica  o  financeira,  por  uma 
fase  de  transição.  Estas  indús¬ 
trias  ainda  nío  se  adaptaram 
às  novas  condições  de  vida  do 
Brasil”. 

Desde  meados  de  1964.  quan¬ 
do  as  modificações  na  eco¬ 
nomia  do  Pais  começaram  n  scr 
adotadas,  era  necessário  que  to¬ 
dos  os  setores  de  ntividnries  se 
adaptassem  a  essas  modifica¬ 
ções,  como  condição  básica  do 
sobrevivência.  Assim,  no  caso 


que,  òbvlomente,  evitará  maior 
repercussão  na  tnxn  de  Jures, 
Finalizando,  disse  o  Professor 
Teófilo  de  Azeredo  Santos  que 
deve  merecer  aplausos  a  eleva¬ 
ção,  a  partir  de  5  de  outubro 
próximo,  para  20%  do  total  de¬ 
vido.  o  máximo  da  faculdade 
de  liberação  de  Depósitos  Com¬ 
pulsórios  recolhidos  para  aplica¬ 
ção  em  Obrigações  Reajustáveis 
do  Tesouro  Nacional. 


das  emprêsns  (e  não  sòmcnte 
delas,  mas  de  todos  os  brasilei¬ 
ros)  a  sua  principal  preocupa¬ 
ção  deveria  se  concentrar  na 
modificação  de  sua  estrutura. 

MODIFICAÇÕES 

"Não  existe  atualmente  no 
Brasil,  ou  melhor,  não  deveria 
existir,  um  único  homem  do 
cmprfsa  que  nfio  entenda  a  fi¬ 
losofia  da  ntual  política  eco¬ 
nômica  e  financeira  do  Govêr- 
no".  O  que  ela  objetiva,  segun¬ 
do  o  Sr.  Arlstldes  Ferreira,  no 
setor  industrial  é  do  uma.  sim¬ 
plicidade  óbvia:  cada  emprêsa 
tem  de  se  conscientizar  de  que 
não  é  possível,  atualmente,  con¬ 
tinuar  íunclonnndo  sem  conhe¬ 
cer,  detalhadamente,  o  merca¬ 
do  ao  qual  ela  abastece,  pots  sò- 
mente  nsslm  ela  conseguirá 
uma  agressividade  nas  vendas. 

FALÊNCIAS  GAÚCHAS 

Porto  Alegre  (Sucursal)  — 
O  Presidente  do  Banco  Regio¬ 
nal  de  Desenvolvimento  do  Ex¬ 
tremo-sul,  Prof.  Jorge  Babòt 
Miranda,  declarou  que  o  grande 
número  de  pedidos  de  concor¬ 
datas  no  Rio  Grande  do  Sul  é 
fruto  da  má  organização  dos 
emprésas  "que  não  estão  pre¬ 
paradas  para  agir  numa  nora 
6ituaçáo  de  mercado,  cuja  ca¬ 
racterística  é  a  escassez  de  re- 
cursco  para  giro”. 

Disse  o  Prof.  Babot  Mlran- 
da  que  a  inflação,  à  medida 
que  onera  os  custos,  exige  que 
a  emprêsa  bu3que  mníor  capi¬ 
tal  dc  giro,  o  que  poderá  ser 
obtido  com  aumento  do  capi¬ 
tal  próprio  ou  Junto  ao  sistema 
bancário.  Aoentou  o  Presidente 
do  BRDE,  que  com  o  esgota¬ 
mento  do  srítema  bancário, 
multas  emprésas  buscam  o  mer¬ 
cado  paralelo,  formando  um 
circulo  vicioso  que  fatalmcnte 
levará  &  falência  ou  à  concor¬ 
data. 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
O  Presidente  do  Sindicato  dos 
Bancos  de  Mlnns,  Sr.  Francis¬ 
co  dc  Assis  Castro,  viu,  ontem, 
na  Resolução  36,  do  Banco  Cen¬ 
tral,  "o  fim  da  crise  dc  crédito, 
pelo  menos  durante  o  tempo  em 
que  estiver  em  vigor",  pois  en¬ 
tende  que  o  parcelamento  do 
depósito  compulsório  libertará 
uma  grando  soma  de  recursos, 
capaz  de  permitir  um  aumento 
nas  aplicações  para  o  giro  co¬ 
mei  clnl  industrial  e  ngrlcala. 

O  Sr.  Francisco  de  Assis 
Castro  elogiou,  também,  a  Re¬ 
solução  35,  do  Banco  Central, 
dispensando  o  contrato  prévio 
de  câmbio  por  considerá-la  co¬ 
mo  uma  medida  que  incre¬ 
mentará  o  n,uraento  das  im¬ 
portações  brasileiras,  possibili¬ 
tando  ao  Govõrno  uma  utiliza¬ 
ção  eficaz  dos  atuais  reservas 
cambiais  de  que  dispõe. 


REAJUSTAMENTOS 

PARCELADOS 


O  Presidente  da  Comissão 
Consultiva  de  Mercado  de  Ca¬ 
pitais.  Professor  Teófilo  de 
Azeredo  Santos,  afirmou  que  a 
Resolução  36,  do  Banco  Cen¬ 
tral,  estabelece  o  reajustamen¬ 
to  parcelado  dos  depósitos 
compulsórios,  acre  scc-ntando, 
porém,  que  não  foi  acolhida  a 
melhor  tese,  ou  seja,  a  de  man¬ 
ter  a  atual  taxa,  até  31  do  de¬ 
zembro,  pois  os  meios  empre¬ 
sariais  não  crêem  que  os  me¬ 
ses  de  setembro  a  dezembro 
sejam  de  aceUração  das  apll- 
caçõesf  uma  vez  que  se  multi¬ 
plicam  ns  razões  para  maior 
cautela,  parcimônia  e  prudên¬ 
cia  na  realização  de  operações 
bancárias. 

Salientou  o  Professor  Teôfl- 
lo  dc  Azeredo  Santos  que,  con¬ 
tudo,  não  prevaleceu  a  tese  Ir¬ 
real  e  distanciada  da  realida¬ 
de.  no  sentido  dq  elevar-se  o 
compulsório  à  taxa  de  25%,  o 
que  representaria  enorme  im¬ 
pacto  negativo  sòbre  o  siste¬ 
ma  financeiro  nacional,  com 
reflexos  em  tôdas  as  ativida¬ 
des  econômicos. 


O  Ministro  Mason  discorreu  apenas  lôbra  as  perspectivas  do  comércio  entre  o  tírusil  o  a  Inglaterra 


Brasil  exportará  30  milhões 

de  libras 


a  terra 


Frisou  o  Sr.  Francisco  do 
Assis  Castro  que  “a  Resolução 
36  foi  uma  medida  muito  opor¬ 
tuna  do  Banco  Central,  prin¬ 
cipalmente  se  levarmos  em 
conta  que  a  redução  da  taxa 
de  recolhimento  compulsório 
dc  25%  para  22%  deixaria  de 
vigorar  a  partir  de  5  de  outu¬ 
bro,  provocando,  com  isto,  o 
retórno  da  crise  de  crédito  ob¬ 
servada  até  meados  de  agosto 
passado.  O  parcelamento  do 
depósito  compulsório  e  a  redu¬ 
ção  do  recolhimento  mínimo 
em  dinheiro  para  70%  do  total 
devido  colocam  um  fim  à  crise 
de  crédito  pelo  menos  duran¬ 
te  o  tempo  em  que  estas  me¬ 
didas  estiverem  cm  vigor”. 

Quanto  à  Resolução  35  disse 
o  Sr.  Francisco  de  Assis  Cas¬ 
tro  que  o  “Govêrno  necessita 
encontrar  um  meio  onde 
aplicar  as  atuais  reservas  cam¬ 
biais,  a  fim  de  que  elas  não 
se  t  o  r  n  e  m  um  instrumento 
inflacionário.  Assim,  f&cililada 
a  importação,  através  da  eli¬ 
minação  do  contrato  prévio  de 
câmbio,  èle  poderá  aplicar  es¬ 
tas  reservas  na  Importação  de 
bens  dc  consumo  duráveis,  que 
produzirão  novas  riquezas  pa¬ 
ra  o  Pais”. 


A  Inglnterra  deverá  exportar 
para  o  Brssll  10  milhões  de  li¬ 
bras  esterlinas  em  mercado¬ 
rias  pesadas  e  importar  cèrea 
de  30  milhões  em  frutos,  éafé, 
algodão  e  madeira  no  decorrer 
de  1D6G,  segundo  iuformou  o 
Ministro  da  Indústria  e  do  Co¬ 
mércio  da  Inglaterra,  Sr.  Roy 
Mason,  que  chegou  ontem  no 
Rio  para  debater  com  as  auto¬ 
ridades  brasileiras  o  incremqn- 
to  das  relações  comerciais  entre 
os  dois  daiscs. 

O  Ministro  Roy  Mason,  que 
lamentou  os  níveis  "decepcio¬ 
nantes"  do  intercâmbio  comer¬ 
cial  Brasll-Inglaterra  em  1064 
e  1965,  ressaltando,  entretnnto, 
"a  acentuada  melhora  neste 
primeiro  semestre”,  disse  terem 
obtido  excelente  repercussão  no 
panorama  Internacional  as  me¬ 
didas  e  c  o  n  fi  m  1  c  o-flnancelras 
adotndas  pelo  Govêrno  Castelo 
Branco. 


O  Sr.  Roy  Mason.  que  chegou 
pela  manhã  ao  Galeão  em  com¬ 
panhia  do  Subsecretário  de  Es¬ 
tado  do  Ministério  da  Indús¬ 
tria  e  do  Comercio,  Sr.  Alce 
Curral,  e  á  tarde  concedeu  en¬ 
trevista  à  imprensa,  afirmou 
que  manterá  contatos  cam  os 
Ministros  do  Planejamento.  Sr. 
Roberto  Campos,  da  Fazendo, 
Sr.  Otávio  Gouveia  de  Bulhões, 
e  .da  Indústria  e  do  Comércio, 
Sr.  Paulo  Egídio,  a  fim  de  estu¬ 
dar  as  possibilidades  de  aumen¬ 
to  do  Intercâmbio  comercial  en¬ 
tre  as  duas  nações. 

Depois  de  acentuar  que  a  In¬ 
glaterra  tem  grande  lnterèsse 
em  numentar  suas  trocas  com 
o  Brasil,  "que  se  encontra  em 
fase  dcsenvolvlmentista.  prin- 
cipelmente  na  parte  Industrial", 
o  Ministro  Roy  Mason  disse  que 
seu  pais  está  em  condições  de 
oferecer  materiais  e  equipa¬ 
mentos  pesados  para  projetos 
Industriais,  além  de  eletrodo¬ 
mésticos  e  implementos  de  vá¬ 
rias  categorias  e  tipos. 


Frisando  que  só  físlava  sô- 
bre  a  situação  comercial  da 
Inglaterra  c  que  não  tluha 
condições  para  analisar  os  pro¬ 
blemas  do  Brasil,  o  Sr.  Roy 
Mason.  a  uma  pergunta  sóbre 
o  caso  da  Rodésia,  explicou 
nada  ter  "com  política,  que  é 
cia  arca  do  Ministro  Ilarolçl 
■Wilson",  embora  "pelo  que  mo 
conste,  até  deixar  Londres,  clu 
continuava  no  mesmo  lugar". 

Com  ura  cravo  vermelho  na 
lapela  do  terno  ar.uI-marinho 
e  fumando  cachimbo,  o  Minis¬ 
tro  manifestou  tristeza  por  ter 
visto  poucos  carros  ingleses 
nas  ruas  do  Rio.  apesar  de  não 
acreditar  num  incentivo  maior 
nas  trocas  nessa  área  “porque 
os  brasileh'03  estão  bem  adian¬ 
tados  no  setor  automobilístico". 

Entretanto  —  acentuou  — 
temos  bons  aviões  para  comer¬ 
ciar  com  o  Erasil  e  êste  tema 
faz  parle  da  agenda  a  ser  de¬ 
batida  com  o  Ministro  Paulo 
Egídio. 


Hoje,  em  companhia  do  Sr. 
Alec  Curral,  o  Sr.  Roy  Mason 
manterá  contato  com  os  Mi¬ 
nistros  do  Planejamento,  Fa¬ 
zenda  e  Indústria  e,  ao  melo¬ 
dia,  nlmoçorã  com  o  Ministro 
Interino  das  Relações  Exterio¬ 
res,  Sr.  Pio  Correia.  Em  se¬ 
guida.  visitará  as  instalações 
da  Fábrica  de  Cigarros  Sousa 
Cruz  e  o  Presidente  da  Asso¬ 
ciação  Comercial.  A  noite, 
será  homenageado  com  um 
Jantar  pelo  Encarregado  dos 
Negócios  da  Grã-Bretanha  no 
Erasil.  Quarta-feira,  o  Minis¬ 
tro  de  Estado  da  Indústria  e 
Comércio  da  Grã-Brctauha. 
irá  conhecer  as  instalações  da 
Thomns  de  la  Rue,  A  tarde, 
partirá  para  São  Paulo,  onde 
visitará  o  Governador  Laudo 
Natel  e  o  Prefeito  Faria  Lima, 
ao  mesmo  tempo  que  partici¬ 
pará  do  jantar  comemorativo 
do  Jubileu  da  Câmara  de  Co¬ 
mércio  Britânica.  No  dia  se¬ 
guinte,  viajará  com  destino  a 
Caracas. 


Mannesmann  Mudança  nas 
vai  emitir  exigências 
debêntures  -  comerciais 


GRANDE  ALCANCE 


Disse  que  merece  especial  re¬ 
alce  a  possibilidade  aberta  pela 
Resolução  36  no  sentido  do  re¬ 
colhimento  compulsório  minlmo 
em  dinheiro  limltar-so  a  70% 
do  total  devido,  medida  dc 
grande  alcance  e  que  enseja  a 
aplicação  dos  30%  restantes  em 
Obrigações  Reajustáveis  do  Te¬ 
souro  Nacional,  o  que  dará  nos 
bancos  parte  da  compensação 
necessária  A  cobertura  da  ele¬ 
vação  do  custo  operacional  de¬ 
corrente  dos  aumentos  salariais. 


A  Companhia  Siderúrgica  São  Paulo 
Mannesmann  já  concluiu  as  Associação  C 
formalidades  requeridas  por  iel  Paulo,  por  l 
para  a  etahsão  de  debêntures,  Presidente,  S 
autorizada  pela  assembléia  dos  do  de  Campo 

seus  acionistas,  realizada  re-  ma  aos  Secre 

centemcme  em  Belo  Horizonte.  dos  Estados  t 
Espcra-se,  assim,  que  nté  o  fim  de  Janeiro, 
dêste  mês  tenha  inicio  a  en-  Mato  Grosso, 
trega  das  debêntures  nos  por-  ção  da  exlgên 
tadores  que  se  apresentarem  inscrição  do 
com  suas  promissórias  nos  es¬ 
critórios  da  emprêsa.  A  partir 
da  data  da  entrega,  até  31  de 
dezembro  dêste  ano,  cs  porta¬ 
dores  de  até  20  promissórias, 
no  valor  de  Cr$  500  000  cada 
uma.  aceitos  pela  C.S.M.,  te¬ 
rão  o  direito  de  trocar  a  maior 
parte  das  debêntures  recebidas, 
correspondentes  n  50%  do  valor 
nominal  de  suas  promissórias, 
por  dinheiro,  nas  agêncins  do 
Banco  Mercantil  de  Minas  Ge¬ 
rais  que  para  Isto  forem  de¬ 
signadas. 

Em  declarações  prestadas  k 
imprensa,  o  Sr.  Paulo  Guima¬ 
rães.  um  dos  representantes  da 
Companhia,  adiantou  que  per¬ 
manecerá  Inalterado  o’  esque¬ 
ma  da  anterior  proposto  de 
ncôrdo  na  parte  em  que  se  pre¬ 
vê  a  entrega  de  debêntures 
correspondentes  n  70%  do  va¬ 
lor  das  .promissórias  para  os 
portadores  dE  nté  20  títulos  e 
dc  60%  daquele  valor  para  os 
portadores  de  número  de  titu¬ 
las  superior  àquele. 

—  Contudo  —  acrescentou  — 
a  emprêsa  oferece  agora  me¬ 
lhores  condições.  Estas  novas 
condições  ccnslstem  na  entre¬ 
ga  das  debêntures  como  pnga- 
mneto  e  não  niais  como  adian¬ 
tamento.  A  entrega  das  debên¬ 
tures  com  o  pagamento  será 
feita,  prlnclpalmente,  a  titulo 
de  compensação  pela  falta  de 
correção  monetária  dos  pro¬ 
missórias  no  periodo  que  me¬ 
deia  entre  as  datas  dos  seus 
respetivos  vencimentos  e  o  ini¬ 
cio  da  correção  monetária  das 
debêntures. 

Ao  prestar  novo$  esclareci¬ 
mentos  a  respeito,  o  Sr.  Pau¬ 
lo  Guimarães  acrescentou: 

—  Isso  significa  que  a  C.  8. 

M.  abre  mão,  em  favor  dos 
portadores,  do  direito  que  se 
reservara  de  tentar  recuperar 
o  valor  das  debêntures  atra¬ 
vés  do  produto  das  ações  a  se¬ 
rem  movidas  contra  o  Sr.  Jor¬ 
ge  de  Serpa  Pilho  e  outros  res¬ 
ponsáveis.  Além  da  prioridade 
assegurada  pelo  esquema  Já 
oferecido  aos  portadores  de 
mais  de  20  promissórias,  de  re¬ 
cebimento  do.  um  adicional  de 
20%  com  correção  monetária  e 
juros,  no  ato  do  recebimento 
do  produto  dos  litígios,  e  dos 
50%  pagos  em  debêntures, 
agora  a  Companhia  vai  res¬ 
salvar  para  El.  tão-sòmente, 
a  opção  de  recuperar  o  que 
tiver  que  pagar  em  Jufzo,  in¬ 
clusive  ns  custas  e  despesas  da 
ação  que  pretende  mover  jun¬ 
tamente  com  os  portadores 
que  tiverem  aceito  acôrdo. 

Concluindo,  disse  o  Sr.  Pau¬ 
lo  Guimarães: 

—  Assim,  os  portadores  con¬ 

templados,  alem  de  receberem 
as  debêntures,  continuarão  na 
posse  de  suas  promissórias,  po- 
dendS  tentar  resgatá-las,  cem 
por  cento,  dos  verdadeiros  res-  ; 
ponsáveis  pela  sua  emissão  e  j 
venda.  A  C.6.M.  custeará  tôdas 
ns  despesas  dos  processos,  ln-‘ 
cluslve  honorários  de  advoga¬ 
dos.  I 


Representante  do  Brasil  na 
ALALC  analisa  aumento  do 
intercâmbio  zonal  de  113% 


A  ALALC,  comprendendo  uma  comunidade  econômi¬ 
ca  com  185  milhões  de  habitantes  e  com  um  produto  re¬ 
gional  bruto  superior  a  US$  75  bilhões,  constitui  um  mer¬ 
cado  substancial  para  a  ampliação  das  atividades  produ¬ 
tivas  e  para  os  produtos  da  indústria  brasileira,  segundo 
opinião  do  representante  do  Brasil  na  Associação  Latino- 
Americana  dc  Livre  Comércio,  Sr.  João  Batista  Pinheiro. 

O  alcance  das  concessões  negociadas  no  âmbito  da 
ALALC,  lembrou  o  Sr.  João  Batista  Pinheiro,  pode  ser  ava¬ 
liado  pelo  fato  de  que  do  total  das  exportações  brasileiras 
de  manufaturas,  que  atingiram  no  último  ano  a  US$  110 
milhes.  62%  foram  destinadas  aos  países  membros  da  As¬ 
sociação  Latino-Americana  de  Livre  Comércio,  que  am¬ 
pliou  o  Intercâmbio  zonal  em  113%,  desde  seu  funcio¬ 
namento. 

TENDÊNCIA  AOS  BLOCOS 

O  Tratado  de  Montovidéu. 
que  foi  de  Iniciativa  brasileira, 
prosseguiu  o  Sr.  João  Batista 
Pinheiro,  pode  ser  considerado 
como  a  manifestação  no  nos¬ 
so  Continente,  da  tendência  ve- 
riflcadada  em  outras  áreas  pa¬ 
ra  a  formaçôo  de  amplos  blo¬ 
cos  económicos  em  defesa  dos 
interesses  comuns  das  nações 
associadas,  como  o  Mercado 
Comum  Europeu,  a  Associação 
Europeia  de  Livre  Comércio, 
entre  outros. 

Nao  sendo  viável  inicialmen¬ 
te,  pela  diversidade  dc  estágios 


São  Paulo 
consome 
mais  energia 

SAo  Paulo  (Sucursal)  —  O 
consumo  industrial  de  energia, 
elétrica,  em  São  Paulo,  no  pri¬ 
meiro  semestre  do  corrente  ano, 
foi  de  11%  superior  ao  verifi¬ 
cado  no  mesmo  período  do  nno 
passado  com  um  total  de  2  339 
bilhões  de  kwh  contra  2  107 
bilhões  de  kwh  respectlvamen- 
te.  Com  exceção  dc  janeiro, 
que  registrou  um  total  de  373 
milhões  de  kwh  em  1905  e  365 
miihõvs  <je  kwh  cm  1966,  to¬ 
dos  os  demais  meses  do  primei¬ 
ro  semestre  de  1966  registra¬ 
ram  maiores  números  de  quilo- 
watts-hora  consumidos  que  os 
assinalados  no  mesmo  perlado 
do  ano  passado. 


de  desenvolvimento  econômico 
dos  poises  participantes  da 
ALALC,  tentar-se  constituir  lo¬ 
go  um  mercado  comum,  ado¬ 
tou-se  a  forma  mais  cautelosa 
e  flexível  da  criação  de  uma 
área  dc  livre  comércio  na 
América  Latina  —  disse  o  Sr. 
João  Batista  Pinheiro  e  adian¬ 
tou  que  nessa  comunidodo  eco¬ 
nômica  já  foram  negociadas 
reduções  tarifárias  sóbre  mais 
de  9  mil  produtos,  constituin¬ 
do  essas  facilidades  para  a  co¬ 
mercialização  de  produtos  na¬ 
cionais  um  poder  avo  estimulo 
para  novas  inversões. 


Subdesenvolvidos  acusam  as 
nações  consumidoras  pelo 
bloqueio  ao  Acôrdo  do  Café 

Genebra  (UPI-JB) 


As  nações  subdesenvolvidas  res¬ 
ponsabilizaram  ontem  os  grandes  paises  consumidores  pe¬ 
lo  bloqueio  do  nôvo  Acôrdo  Internacional  do  Café,  afir¬ 
mando  que  éstes  fugiram  das  promessas  feitas  na  pri¬ 
meira  conferência  do  café,  realizada  em  Londres  em  1984. 

Delegados  de  30  nações  produtoras  de  café,  em  reu- 
niao  do  Conselho  Permanente  de  Comércio  e  Desenvolvi» 
mento  das  Nações  Unidas,  expediram  declaração  conjun¬ 
ta  sobre  a  matéria,  assinalando,  ainda,  que  a  dificuldade 
em  so  chegar  a  um  convênio  sóbre  o  cacau  resulta  de  "mul¬ 
tas  nações  desenvolvidas  não  haverem  demonstrado  von¬ 
tade  política  de  cumprir  as  recomendações  por  elas  subs¬ 
critas  em  Genebra”. 

CRITICAS 

Afirma  o  documento  que  os 
paises  subdesenvolvidos  "la¬ 
mentam  particularmente  que 
uma  minoria  de  nações  desen¬ 
volvidas  não  tenha  aceito  os 
níveis  de  preços  indicados  pe¬ 
los  paises  produtores". 

Dizem  os  paises  signatários 
ser  necessário  o  estabelecimen¬ 
to  de  preços  estáveis  e  remu¬ 
nera  tlvas,  de  um  mecanismo 
efetivo  para  manter  reservas 


90,3%  5,3%  4,4% 

despesas  recreação»  saúde, 

gerais-  bebidas, 

fumo.  1,f 

V.  concorda  com  essa  estatística?  Provâvelmente  V.  acha  que  *P“la*  *; 

a  sua  despesa  com  medicamentos  é  multo  maior.  voc  8  ; 

Muita  gente  pensa  como  V.  Esse  érro  tem  explicação:  ó  a  confusão  medicamonti 
entre  o  preço  dos  medicamentos  e  as  outras  despesas  com 
a  saúde.  E  também  o  fato  de,  evidentemente,  V.  preferir  que  essa 
despesa  não  existisse.  Por  isso  ela  parece  maior. 

Parece  pesar  mais.  Comece  a  reparar  melhor  nes  seus  gastos 
mensais,  excluslvamente  com  os  medicamentos.  V.  vai 
ver  como  essa  estatística  está  certa.  Embora  pareça  que  não. 

Fonle:  Pesquisa  sòbre  orçamentos  familiares —Guanabara  — Fundação  Gotúlio  Vargas. 

Uma  divulgação  da  ABIF^i 


protetoras  que  garantam  um 
■preço  minlmo.  de  financiamen¬ 
to  prévio  para  as  reservas,  de 
efetivos  meios  de  contrôle  e  da 
adoção  dc  medidas  que  favore¬ 
çam  o  mercado  cacauelro. 

A  Junta  Administrativa  do 
Instituto  Brasileiro  do  Café  ini¬ 
ciou  ontem  um  período  de  ses¬ 
sões  extraordinárias  a  ílm  de 
examinar  es  medidas  adotadas 
recentemente  na  reunião  do 
Conselho  da  Organização  In¬ 
ternacional  do  Café. 


CRÉDITO.  FINANCIAMENTO 
E  INVESTIMENTOS 

Carii  Pitwtc  o.'  1)4  k  taci 
Catril  4i  República  4i  Irisilj 

Rua  Uruguaiana,  55, 
8*  and.,  Gr.  822/24 
Tel.  23-9864,  Rio-GB 


14  —  1.®  Cncl.,  Jornal  do  Brasil,  tfrça-frlra,  20-8-68 


Relaçao  dos  premiados  da  Série  F  do  Concurso  Seus  Talões 

Sadruddin  Festa  acaba  com  morte  de 
quer  voltar  5  por  assassinato  e  2 
como  turista  por  linchamento  em  Goiás 


O  Scrrtço  de  PromoçSo  *  Di¬ 
vulgação  da  Secretaria  de  Fi¬ 
nanças  distribuiu,  ontem,  a  re¬ 
lação  geral  dos  contemplados 
no  sorteto  da  Série  F  do  Con¬ 
curso  Seus  Talões  Valem  Mi¬ 
lhões,  realizado  no  último  dia 
14,  informando  que  o  pagamen¬ 
to  dos  prémios  menores  será 
Iniciado  no  próximo  dia  27. 

Também  o  Coordenador  da 
Campanha,  Sr.  Parlo  Barbosa 
está,  avisando  nos  contemplados 
que  deverão  comparecer  i  Rua 
da  Alfândega  42,  2o  andar,  das 
Ilh30m  às  16  lioros,  munidos 
do  talão  prendado  e  de  uma 
IdemldAdc,  a  partir  daquele 
dia,  para  receberem  seus  pré¬ 
mios. 


aoíunldt.;  770  152  —  Daniel  Blr,po 
<loo  Santcw;  T77  152  —  Marta  Jo¬ 
sé  Vieira  Ea&réln:  778  152  —  Jn- 
lurte  Oardcwo  Moreira;  779  152  — 
Moleés  Walnberg:  700  152  —  Otl- 
ho  Llfjmann;  781  152  —  Artur 
Teixeira  Dlrur,  702  .'02  —  Mula 
Alleo  Rodrlçuea  de  6 A;  703  152  — 
AstOnh)  6elxos;  764  152  —  Beatrla 
Kurcr;  705  152  —  Jomar  Vclooo 
Freire:  788  152  —  HcrmlnlO  José 
Om  Santos:  707  152  —  Pcdrlna 
Oroatecrs  tios  Santos:  7B8  152  — 
Coloo  Afonso  Brás:  789  152  —  Ju¬ 
dite  L.  Vitória:  790  152  —  Orlan¬ 
do  etlébler;  792  152  —  Almcrln- 
ila  de  Sousa  Lamas;  793  152  — 
ClotUde  Saldanha  Veiga  do  Ma¬ 
cedo:  794  152  —  Wllton  Pereira 
do  Sousa;  795  152  —  Fcnelon  da 
Brito  Neto:  790  152  —  José  MenA 
de  Marca:  797  152  —  António  Ri¬ 
beiro  da  Silva:  798  152  —  Belml- 
ro  Amaro  de  Morais;  799  152  — 
Leonardo  Hazrtn:  S00  152  —  Do¬ 
mingo*  Oliveira  do*  Mercês; 
«0!  152  —  Ítala  atrela,  Alves: 
002  152  —  Júlio  Borges  Pire*: 
liOJ  152  —  Coclltn  Arrllnga;  P,iH  152 
Vicente  Alves  de  Sousa:  805  152 

—  -Clorje  Luls  Teixeira:  005  152  — 
Rute  Cross  Albcrniu  .Vives; 
007  152  —  Jaime  Luis  Lisboa  Al¬ 
ves:  908  152  —  Maria  Ribeiro  Lei¬ 
to;  8í>9  132  —  Kla»  Lucas:  810  152 

—  Oi  ornar  Woods  de  Sousa; 
811  152  — Tereslnhade  Jesus  Mel- 
,çaço  Schlsablpiuroff:  812  152  -  Va- 
lentlno  Pires  Fcriur.iicv.  813  152 

—  Sldnel  M.  Marta:  Bi4  152  — 

Neda  de  Luna  Freire;  815  .'52  — 
Milton  Cordeiro  de  Miranda.* 
810  132  —  lrimiV  SobnstUo  Ramo* 
n.tstos:  817  152  —  Manuel  do  No- 
vaií  Dm»;  318  152  —  Otévto  d* 
Magalhfier.;  819  i52  —  Juracl  Mu¬ 
nia  Lopes;  829  152  —  Maria  Jor-e 
Santos;  821  '52  —  Ailton  de  Pi¬ 
nho  Bi.ríante;  a22  132  —  Luclene 
Ferreira  de  Aguiar:  823  152  — 
.Maria  Sonroe:  824  152  —  Joaquim 
Snlatlsl  do  Oliveira:  823  LU  — 
MArio  Moreira  Padrão:  820  132  — 
Renata  Ko-slcr;  627  152  —  Cún- 
tilda  Bittsnciv.ir  dr  Almeida: 
933  :*•’  —  Polig  «•'  ABteu  *.: 
.3  :  ;-2  —  .toei  V  i.  cone  elos; 
i:u)  152  —  Ci.  Helena  B.  n.-,:- 
daque  GuljAftriflc;  &J1  132  —  Ma¬ 
rli:  Jor-é  Campos  do»  Santo»; 
852  152  —  Dr:i.  do  Vai  llóeco; 
833  152  —  Odilon  Lacerda  Paiva: 
837  152  —  Helena  Veras  Rodri¬ 

gues;  835  153  —  OsvMdlntv  Briji- 
d.v  Silva;  836  152  —  Eduardo  Na¬ 
varro  Berbem. 

PRÊMIOS  UB  Crj  60  000  — 

l Aproximação  dos  4.cá  prémie*)  — 
014  500  —  Jos *  Francisco  Ramos; 
615  375  —  Teresa  Mendes  Carnei¬ 
ro:  046  240  —  Camilo  do  Sousa 
Carvalho;  050  700  —  Jílcotnede*  e 
Nice  Araújo;  030  74»  —  Lurdes  da 
Rocha:  070  913  —  Olldn  Beitclra 
de  Almeldã  Paiva;  078  185  —  Nely 
Assunçto  da  Silva:  085  484  —  Wil¬ 
son  Fleuly  Catnj'e!o;  038  308  — 
Hieoo  Luis  do  Albuquorquo  Di- 
nl;*.;  094  812  —  Maria  da  Concei¬ 
ção  V.  Blar.ca;  114  300  —  Cílrmem 
Regina  da  Cesta:  115  375  —  Isr»u- 
ra  da  Silva:  148  240  —  Angelina  do* 
Santos  Femantles  Franco;  150  700 

—  Maria  E.  S.  P.oehr.;  150  745  — 
Miguel  Olilyit:  170  813  —  lea  M. 
P.  Lima  e  traina  P  Uma;  173  186 

—  Lctlcli.  Humberto  Fonsecu; 
185  484  —  Dnrc!  de  Araújo:  188  308 

—  Vera  de  Oliveira  Martins; 

11)4  812  —  Rita  de  Pálitna  Ferrol- 
rr.  L&ntollottl;  2M  500  —  Leda 

Maria  Albuquerque  Noronha: 
215  375  —  O- 11o  Gorcex  Ribeiro: 
346  740  —  Marli»  Marcarula  Nérl 
de  Botisit;  750  743  —  Pedro  Jorge 
Ctieur;  270  913  —  Marclonlla  Sal¬ 
gado  Ribeiro:  278  186  —  Jandlra 
Frota  V  letra;  285  484  —  Odeto  de 
Sousa  Leal;  288  308  —  Magnólla 
M.  P.  Ribeiro:  294  812  —  Denls» 
C.tmoler.;  314  590  —  Mnrcor.  Sen¬ 
to»  Vala  de  Abreu;  315  375  — 

Fiiury  JenVrtns  de  Lemos;  346  240 

—  Marltno  Pinheiro  Martins; 
35*3  700  —  Luclll  Tat»  do  Oliveira 
Figueiredo;  250  745  —  Marta  Au¬ 
gusta  Pais  Borreto  CouUnlio: 
370  413  —  Edl:e  de  Vasconcelos. 
378  !86  —  MalAlãa  PerocAluoto 
Vieira;  345  434  —  Margarida  Sil¬ 
veira  de  Oliveira;  988  3M  — 
1/ourdes  de  S.  Correia;  394  812  — 
Odete  Fernandes  dr.  Costa;  414  500 

—  Berenice  Melo  Moreira:  415  375 

—  Hilda  Miltel;  446  240  —  Maria 

Eroslín  de  Oliveira:  450  700  — 

Aeiielr.  da  Mota  Veiga:  450  74S  — 
Valdalino  Telvcln.  Alcântara; 
470  913  —  Edison  Eugfnlo  Zadra; 
478  186  —  Mnrir.  de  Ltrnles  No¬ 
gueira  Rangel:  483  484  —  Od.aléi» 
Tereslnha  dos  Snntc».»;  4S8  308  — 
Manuel  Ribeiro  dn  Sonsa;  494  812 

—  MArola  Helena  Sarrli»  de  Olivei¬ 

ra;  514  500  —  Huoncar  Nepoinu- 
ceiro;  515  375  —  Mário  Faria; 

550  700  —  Sór.la  Marta  do»  Santos: 
550  745  —  tllrce  Pinheiro  de  Car¬ 
valho;  570  913  —  FrnnclM  i  .Maria 
LuIva:  578  186  —  Hertnhtla  T\v, 'ei¬ 
ra  Carneiro;  55*,  484  —  Alice  Jon- 
qtütn  Flrtélta;  388  .798  —  Lenlco  C. 
Coutlnho;  594  B!2  —  Vai á riu  0»- 
rn-JS  Correia;  6:4  5*0  —  João  D*As- 
snnçiio  Ribeiro;  SIS  375  —  Aeíiela 
Cardoso;  646  749  —  Manuel  Lopes; 
650  TI»)  —  Jeset,  Cordeiro  e  Silva: 
6:10  745  —  Maria  José  Domes  da 
Sllvr.;  670  913  —  Teresa  Kranrescc,- 
ni  Peixoto;  67 a  *86  —  José  Msmiel 
Miranda:  683  454  —  Silvia  DU».»  da 
Rocha:  638  340  —  Etliard  Gome* 
de  Cnstrn;  6íM  812  —  Filtlma  Ma¬ 
ria  Ferreira  <lo  Sotwni;  714  500  — 
Oostão  Moreira  de  Paiva;  715  37.1 

—  Ronaldo  Hastas  Rela;  744  240 

—  Isaura  de  Almeida;  730  709  -- 
Jactnlo  de  Melo  Hnprwo:  770  913 

—  Alelrlo  José  de  Albuquerque: 

785  484  —  Bcllsártr»  Rodrigues  P— 
ró;  7R8  308  -  Celso  Ribeiro  de 
Moral*:  848  240  —  Dolores  Botafo¬ 
go:  B30  700  —  Adolfo  Albino  Do¬ 
mes:  850  745  —  Ann  Lulea  Sodl  e: 
878  186  —  C.atatlhA  Csé.v.  Pllll  d* 
Hermckdlla:  8P4  812  —  Htblí»  Antu¬ 
nes  Nogueira:  914  500  —  José  Al¬ 
meida  de  Oliveira:  015  375  —  Re¬ 
nato  Amaral  IteLs:  946  240  —  Ma¬ 
ria  Salete  Cos  to;  959  706  —  Êdlsoit 
Neve*  Rodrimins;  S50  743  —  Ru¬ 
bens  Elias  Saads  do  Carvalho: 
970  913  —  Isidoro  d»  Are  ledo  Cou- 
tlnlio;  978  186  —  Maria  do  Lurdr» 
do  Amora!  Santana:  983  484  — 

Julllã  Marques  da  Cunha;  988  303 

—  Jcrónlmo  Pinto  de  Andrade  e 
994  812  —  Jorge  Ltil»  da  Bocha. 


“Cérebro’’  vè 
cooperativas 
de  operários 

üin  computador  eletrônico 
dlvnlçnrii  e3ta  semana  o*  no¬ 
mes  dos  40  mil  operários  do  Rio 
e  de  São  Pmilo  Inscritos  no 
Pluno  de  Cooperativos  do  Brin¬ 
co  Noclonol  de  Hnbttação  fwirn 
co*a  pTóprla.  Juntamcntc  com 
«a  cooperativas  c  a  indicação 
dos  terrenos. 

A  seleção  do  computador 
apontara  15  mil  operários  no 
Rio  e  25  mil  em  SAo  Pnuln  com 
condições  do  se  organizarem  em 
Cooperativos  Hnbunotonats.  quo 
serfio  financiadas  pelo  BNH. 


generais  da  qual  sairao 
9  Generais-de-Exército 


Goláiiia  íCorrespondente)  —  Uma  simples  festa  de 
roça  produziu  domingo  em  Palmeiras  de  Goiás,  um  dos 
mais  Incríveis  morticínios  de  que  se  tem  noticia:  o  Dele¬ 
gado  de  Polícia  e  dois  soldados  foram  mortos  a  tiros  pelos 
ires  rapazes  seus  prisioneiros,  um  dos  quais  foi  abatido 
em  seguida  pelo  filho  do  delegado,  que  também  tombou 
varado  pelas  balas  dos  dois  restantes,  que  foram  logo  lin¬ 
chados  pela  população  em  fúria. 

A  tragédia  começou  num  baile  na  Vila  Boa  Espe¬ 
rança,  em  Palmeiras,  a  80  quilômetros  de  Goiímla,  no 
qual  a  Polida  interveio  para  desarticular  um  tremendo 
conflito  entre  homens  e  mulheres  embriagados  e  terinlnou 
na  Praça  da  Bandeira,  no  Centro  da  Cidade,  onde  popula¬ 
res  armados  de  facas,  pedaços  de  madeira,  revólveres  c 
até  cadeiras  reduziram  a  pedaços  03  criminosos  que  ti¬ 
nham  escapado  do  tiroteio. 

SEQUÊNCIA  SINISTRA  eram  oito  horas  da  manhã  — 

c,  armadas  de  tóda  sorte  de 

O  Delegado  Celestino  Mnr-  instrumentos,  entre  tesouras, 
tias  de  Sousa,  auxiliado  pelos  rovólveres,  mosquetões  e  rifles, 
soldados  Francisco  Cardoso  e  atocarnm  os  dois  crimlnosM 
Apriglo  Ferreira,  prendeu  na  restantes,  trlturnndo-os  ao  pé 
festa,  José  de  Sousa  Meneses,  do  uma  árvore. 

Alfredo  dos  Santos  e  Antônio 

Lúcio,  todo»  Jovens  de  21  a  POLÍCIA  EM  AÇAO 
27  anos,  responsáveis  pela  de¬ 
sordem  no  baile  onde  a  bebi¬ 
da  foi  servida  em  excesso. 

Levados  à  Praça  da  Bandei¬ 
ra,  revoltaram-sc  éles  contra 
os  policiais  ao  serem  coloca¬ 
dos  na  carroçaria  de  um  ca¬ 
minhão  e,  num  uto  combina¬ 
do.  atiraram  contra  os  policiais, 
que  morreram  no  loco!.  Fonim 
disparados,  então,  os  qúíhzs 
primeiros  do»  100  tlr.w  de  tóda 
a  tragédia- 

LINCHAMENTO 

Atraído  pelos  1 11*00,  chegou  ã 
•Praça  o  ftlho  do  Delegado,  es¬ 
tudante  Edgar  Martins  de 
Sousa,  que  matou  um  das  cri¬ 
minosos,  nin-s  recebeu  12  tiros 
de  45,  morrendo. 

Centenas  de  pessoas  aglome- 
rnram-íe  na  praça  —  pots  ji 


A  Comissão  de  Promoções  de  Oficiais  Informou,  on¬ 
tem,  que  cia  relação  dos  15  Gencrals-de-Divlsão  que  será 
enviada  no  Presidente  da  República  para  as  promoções 
do  dia  25  de  novembro  próximo,  deverão  sair  novo  novos 
Gcnerals-de-Exérclto,  em  substituição  aos  que  passaram 
para  a  reserva. 

A  Comissão  relacionou  15  Genorals-de-DIvlsão  que 
comporão  o  Quadro  de  Acesso  parn  a  escolha  do  Presi¬ 
dente  Castelo  Branco,  sendo  que  alguns  dos  generais  re-  SÉniF  Q 
laclounclos  Já  foram  nomeados  paro.  postos  de  comando 
do  Exército,  como  os  Generais  Bizarria  Marnede  e  Sousa 
Aguiar. 

RELAÇÃO  Dessa  lista  os  nomes  mnls 

cotados  para  serem  promovi¬ 
dos  ao  põsto  de  Genernl-de- 
Exérclto  sno:  Augusto  Fragoso, 

Álvaro  Alves  da  Silva  Braga, 

Carlos  Luis  Guedes,  António 
Carlos  Muriel,  Rafael  do  Sousa 
Aguiar  e  Jurandh*  dn  Bizarria 
Mamode.  Estes  dois  últimos  Já 
foram  nomeados  comandantes 
do  IV  o  II  Exército,  respee-  relaçao 
Wvamcnte,  e  suas  promoções  JA 
são  consideradas  como  garan¬ 
tidas. 

Desra  mesma  lista  deverá  pf.cmjo  de  Crí  12  000  aoo  — 
constar  também  os  nomes  de  79;  159  —  Maria  llermor.a  Alvnre*. 
coronéis  que  scráo  promovidos 
no  póstn  de  Gencrní-de-Brlga- 
da  c  os  dos  que  pertencem  a 
ôste  põsto,  que  serão  promovi¬ 
dos  ao  ti*  General-de-Dlvlaão. 


Satisfeito  com  o  sucesso  dos 
entendimentos  mantido*  com 
o  Govérno  brasileiro,  o  princl- 
de  Sadruddin  Aga  Klinn  via¬ 
jou  ontem  de  mnuhà  pnra 
Montevidéu,  dizendo,  no  Ga¬ 
leão,  que  íicou  tão  encantado 
com  o  Brasil  que,  quando  vol¬ 
tar  aqui,  deseja  fnzí-lo  como 
lurlsta  c  não  cm  missão  oli- 
cial,  pnra  poder  melhor  conhe¬ 
cer  0  Pois  c  apreciar  suns  pai¬ 
sagens. 

De  Montevidéu,  o  príncipe 
Aga  Khan  viajará  para  Ge¬ 
nebra  e  de  IA  para  Nova  Ior¬ 
que,  onde  assistirá  às  sessões 
de  abertura  do  nôvo  período 
das  Nações  Unidas  cm  reu¬ 
nião. 


A  Becrmarli  de  Finança*  t*ui 
avisando,  por  ooit.ro  lado,  que  a 
Sírto  G  J6  esta  sendo  invada,  em 
iodos  o*  postos  do  Seus  Talftcs 
Valem  MllhAox.  devendo  esgotar- 
se  no  flin  dcflia  semana,  uma  vez 
i|ii*  restam  openn*  circo  de  300 
mil  eertlf leiirto* .  8eu  norielo  será 
efetuado  em  mendos  de  outubro, 
Logo  apó»  a<aotar-s*  a  SAile  G, 
»cri  iançaiU  a  Brris  li,  valendo 
alada  par.»  csia  lodos  o»  compro¬ 
vamos  <ie  compra  t-tnUldo*  %  par¬ 
tir  de  I  de  janeiro  dést.e  ann. 


Na  primeira  qutnzena  de  no¬ 
vembro  próximo,  n  Comissão  de 
Promoções  de  Otlclals  enviará  ao 
Presidente  da  República  a  lis¬ 
ta  com  os  nomes  dos  seguintes 
Ci  onerais- de-DI  visão:  Alberto 
Ribeiro  Paz.  Augusto  Frngoso, 
Rafael  de  Sousa  Aguiar,  Álva¬ 
ro  Alves  da  Silva  Braga,  Car¬ 
los  Luís  Guedes,  Juraudlr  de  Bi¬ 
zarria  Mnmede,  Antônio  Car¬ 
los  da  Silva  Muriel,  Slseno 
Sarmento.  Alfredo  Souto  Ma- 
lnn.  Álvaro  Tavares  do  Carmo, 
Enic»sto  Gclsel,  Moaclr  Araújo 
Lopes,  Manuel  Rodrigues  dc 
Carvalho  íiisbon,  Manuel  Men¬ 
des  Pereira  e  Augusto  Cesar 
dc  Castro  Munia  de  AragAo. 


Imobiliária  Ecila  Ltda 


T.  a  seguliun  *  .*»• 
mlad«  da  üérie  F; 


CRECl  J.  200 

Promove  a  venda  de  suas  casas;  apartamen¬ 
tos  —  Lojas,  Indóslrias  —  loteemenlos  etc 
Planeja  e  incorpora. 

Correlor  resp.  Fernando  Vidal  F.*  —  CRECl 
675  —  Av.  Rio  Branco,  26-A  —  12.®  andar  —  Tel. 
43-6057  e  43-9979.  (P 


Informado  duns  horas  de¬ 
pois,  o  Secretário  de  Seguran¬ 
ça  do  Estado.  Sr.  Gonzaga 
Jaime,  deslocou  para  Palmei¬ 
ras  de  Golâs  urn  Delegado,  um 
investigador,  um  escrivão  c  dez 
soldado»  da  Policia  Militar,  já 
tendo  sido  iniciado  o  inquérito 
e  tomador,  m  depoimento*  de 
flezenr.»  (.;•  testemunha*  da 
lUstòrla. 

O*  policiais  ao  cheáar,  veri¬ 
ficaram,  contudo,  que  forrm 
mortas  sete  pessoa*,  ma.s  nin¬ 
guém  pôde  ser  présò,  pob  cin¬ 
co  se  mataram  mútuamente  e 
os  outros  dois  foram  nbaíid,« 
pela  população,  que  estava  sob 
violenta  emoção  e  agiu  cuieti- 
vamênte,  não  se  podendo,  por¬ 
tanto.  estabelecer  culpa*  iso¬ 
lados. 


PRÊMIO  DR  Cr8  7  409  000 
216  380  —  limo  Alclr  Ru»». 


PRÊMIOS  DE  i 
100  627  —  Arltic 
pcm:  108  «44  — 
Krlnr.M  337  557  — 
des  Diái;  810  730 
.vadTf.dc.  *  900  4d: 
PlglWLMIO 


Cr!  1260  6(0  — 
Ciicdmo  Cnm» 
72Uni!  Barbo»* 
MâJlá  <l»  Loiir- 
—  tMvalfto  d*-* 
t  -  l.iiíl.»  Lupa 


Médicos  alemães  declaram 
que  terapêutica  celular  é 
revitalização  do  organismo 

A  terapêutica  celular  —  método  que  consiste  na  Im¬ 
plantação  de  órgãos  e  glândulas  cmlócrinns,  retiradas  do 
feto  de  ovelha,  no  corpo  humano  —  não  c  um  processo 
de  rejuvenescimento,  mas  afirmaram  os  mpdicos*  alemaes 
Charles  Kahlen  e  Joaquim  W.  Stein.  um  processo  de  re¬ 
vitalização  do  organismo  que.  “apesar  de  não  acrescen¬ 
tar  anos  ã  vida,  acrescenta  vida  aos  anos”. 

Os  dois  especialistas  em  doenças  internas  chegaram  ao 
Rio  t^rça-íeira  passada  e  partiram  no  sAbado  para  Porto 
Alegre,  Iniciando  nessa  Cidade  o  ciclo  de  conferencias 
programadas  pelo  Ministério  da  Saúde  pnra_  as  diversas 
universidades  brasileiras,  nus  quais  explicarão  èsse  mo¬ 
derno  método  terapêutico  para  doenças  degenerativa.:. 

dependendo  da  pcricla  ?  < 
perléuria  do  médico. 

FETO  HUMANO 

A  Terapêutica  eehtlar  è  mui¬ 
to  empregada  na  Alemanha, 
lendo  sido  Iniciada  há  cêrca  de 
12  anos,  e  apenas  agora  se  es¬ 
tá  espandindo  para  o  resto  tio 
mundo.  Segundo  o  Dr.  Stein. 
seria  sinda  melhor  se  pudesse 
ser  utilizado  o  feto  humano, 
que  é  tantas  vêzes  Jogado  fo¬ 
ra  por  melo  dos  abortos,  mas 
n  religião,  a  lei  t  a  ética  n&0 
o  permitem. 

Entre  as  doenças  eiiradosTa- 
!a  terapêutica  celular,  desta¬ 
cam -se  a  nrtarlosoleroíc,  a 
<:r»rd.',;.-Urose,  os  doenças  do 
ffgádn,  .*  df-g-neusoêtiéla  fp1  r- 
da  da  hV.*ça>  do  músculo  cardía¬ 
co  c  o  hipoiimrionameuto  das 
glândulas  nndócririns. 

IMPOTÊNCIA  SEXUAL 

Apesar  oe  nfio  poder  retar¬ 
dar  o  processo  normal  de  en¬ 
velhecimento,  a  terapêutica  ce¬ 
lular  é  eHcaz  nos  casos  dc  im¬ 
potência  sexual  masculina,  pois 
pode  restaurar  a  potência  até 
o  considerado  normal  na  Ida¬ 
de  do  doente  em  questão,  lí 
útil  também  nos  casos  dc  In¬ 
terrupção  total  Imatura  do  ci¬ 
clo  feminino,  mas  não  resolva 
nada  quando  se  trata  da  me¬ 
nopausa,  que  é  uma  Interrup¬ 
ção  biológica  normal  da  mu¬ 
lher  que  atinge  a  idade  madu¬ 
ra.  A  sua  função  é  csseneinl- 
meme  revitallzadora.  Assim, 
geme*  muito  acabada,  premo - 
turameme.  polos  mais  diversos 
motivos  —  como  doenças,  bebi¬ 
da.  fumo,  vida  sexual  desre¬ 
grada  —  podem  ser  revitaliza¬ 
das  pela  liTopéuttca  celular, 
embora  não  hnja  uma  ação  es¬ 
timulante. 


PRfcMIOS  DF.  C:S  6*0  1W0  - 

250  700  —  Sufsr.f.  G-n-r.lVfr*  rts 
SMlv»  Dunncine.nr.:  546  2V>  — Ons- 
lávn  Nognolri:  750  743  —  Joao 

Burgos  Filho;  77)1  168  ~  Roberto 
<!f  motíUs  Junqueira;  794  8j2  — 
Maurício  Melra  ele  Vüsconçelo*: 

814  500  —  Artur  de  Castro: 

815  375  —  V.ildc.nlr  Brito  Trate*; 
879  913  —  Süalá  Maria  Kochler: 
885  484  —  C16o  do  Nfiírlmemo, 
r  680  3C8  —  Carroçai  Sioros  d« 
1’inho. 


Rifa  Pró  Banco  da  Providência 


As  Agências: 

COPACABANA  (Av.  Copacabana,  610) 
FLAMENGO  (Rua  Marquês  de  Abranres,  26  — 
Galeria) 

TIJUCA  (Rua  General  Roca,  esquina  Praça  Saens 
Pena). 

além  da  Agencia  Central  do  JORNAL  DO  BRASIL 
a  Avenida  Rio  Branco,  110 

terão  a  disposição  do  público  lalões  para  a  rifa  que 
o  Banco  da  Providência  fará  realizar  de  uma  Kombi 
Volkswagen  e  uma  geladeira  "Brastemp  ConquisTa- 
dor'\  O  sorteio  dèsses  brindes  será  efetuado  no  dia 
9  de  outubro  de  1966,  ãs  22  horas,  na  Lagoa  Rodrigo 
de  Freitas  (Av.  Borges  de  Medeiros).  (P 


Ponte  Rio-Niterói  terá  em 
uma  semana  nome  da  firma 
que  dirá  se  ela  c  viável 


PRÉMIOS  Da  c.-s  340  000  — 

206  380  —  Anrta  Cl&ooltl  do  Luna; 

2 07  380  —  Maria  C.-Lulna  Carva¬ 
lho  d*  Rwcntlc:  208  380  —  Adir 
Euzénlo  B libas,»;  209  330  —  Hcr- 
m  i.  n  ti  Tomuj»  Mano  Mithow: 

210  33ü  —  Llla  Maudiís  Nogueira; 

211  SiíO  —  .:i,a  Ferira  Carri/.v- 

uo;  21.  “TO  —  J  4  CACOpéto  ds 
OLvvlTu  .i ..:  386  —  Jorge 

Vieira  C  jJluis:  21 J  SUO  —  ClAutlli 

i  <U*  AL*.'.tláa  Ftguelreãb: 
31.  ,0  _  Mr.no  Ui  flllvi  Luzia; 
217  3,4'  —  S«l»c.U6o  da  Bllva  Fia- 
215  3U6  —  rautlilia  da  Oliva 
1'iUva;  219  SCO  —  Club»  MU.tar; 
Sin  380  —  Rcjiine  de  Amoznn  r»-a- 
80a:  221  280  —  Luclcno  Klbvlra 
Plíitô;  222  390  —  Itluu»  K«,pp»'; 
22  3  380  —  Hi-.-ruir.la  do  Souza  Pl- 
nbflro;  224  380  —  Seralba  Jos* 
Funlliarm  Filho;  2Z5  360  —  Jos* 
Joaquim  R.  Gulmurliw.  «  226  360 
—  Anila  Forrei»  Cluagas. 
PRÊMIOS  DE  Cri  M»Cín  — 
100  127  —  Alem*  Campas  Ftoato; 
100  227  —  Aintr  £  Machlovollo; 
100  327  —  Aurora  Afonso  Chovss; 
1M1  427  —  A  uri-a  Alves  do  Soueo; 
IW  527  —  Abel  Oregúrlo  Grniçal- 
vm  <i*  Sou*:»;  too  727  —  Neuza 
Man. na  d«  Lima:  100  327  —  re¬ 
tiro  Poaío  Antunes  d»  Siqueira: 

100  937  —  Florindo  Bar  rol  o: 

101  027  —  Franeellno  «1«  Aiuújo 

Gzn.ra:  101  127  —  Nuno  dos  Reu 
A.-auJo;  107  349  —  A-méüa  Viana 
CasfllhO:  :07  CIO  —  Nodlr  .'.ten¬ 
de*  Peixoto:  167  749  —  Juvenal 
da»  ltoli:  167  843  —  Mirto  Au- 
giuto  Pereira;  167  549  —  Ataria 
José  Maeleha  Silva;  :õ3  149  — 
F7ortar.o  Mut.Ii  de  Albuquerque 
368  249  —  Aleira  Peceinielrr.6  do 
Amaral:  168  349  —  lunieraldlr.» 
Ad4o  da  Costa:  188  419  —  Luts 
Ferreliv»  Costa:  188  549  —  Marce- 
llno  Augusto  de  Freltn*:  537  037 
—  Maria  Lúeh»  FernonUís;  537  157 
—  Mamiél  Perco  Bou»r.da;  537  257 
—  Jomus  Alvos  d-j  Unto:  537  337 
—  AmAs  Nogueira  do  Nasclineu- 
to:  537  137  —  Vilter  Ferreira: 
537  657  —  Caetano  de  Luca: 

537  757  —  Mnna  Dulonvc  Pereira 
FVUtpoW;  537  857  —  Iria  Sousa 
Brasil;  537  937  —  Folie*  Morn- 
bra;  53S  057  —  Murta  ili  Silva 
Mndurelra:  846  2flo  —  CIO  Mo*,v, 
846  380  —  Roluéulá  de  Mcral* 
846  430  —  Jorge  Calbuo  Mliiucl: 
846  580  —  Alberüna  de  CarViUlio 
Cb*'.»;  616  680  —  Jaçlnta  da  Sil¬ 
va:  846  M0  —  Judalba  Rcchi»; 
816  990  —  Deollndn  Ls Ao  dn  ílo- 
elia  Ferreira;  a47  060  —  Maria 
21u:etdedaSi:»*af)omea;  647  ISO  — 
Ctrüo  Almeida  Neto:  847  2D0  — 
Freilcrteo  Oull  hflrmo  Fonelr*: 
809  901  —  Amélia  -Arruda  Raporo: 
900  091  —  V  ald  em  ar  Lajes: 
900  191  —  Paulo  de  Toledo  Flim; 
990  291  —  Maria  Machado  Bar- 
n»'.o:  9»  39:  —  Vera  Abreu  do* 
Sanio*;  909  591  —  Ciar*  Cunha 
t  Costa;  906  691  —  Vera  de  Araú¬ 
jo  Guerra;  900  791  —  Argentina 
rillvi  Martins;  900  891  —  Elza 

Gonçalves  Ferreira  Locoselll  • 
900  991  —  Léa  Vlelr»  Pinto. 

PRÊMIOS  DE  Crí  69  900  — 
(AprewimnçILs  do  1.®  prêmio)  — 

748  152  —  Alila  Guarani;  747  ’52 
—  Auipwúi  Chaves  Mota:  748  152 
—  Scverlno  Ferreira  Raneel: 

749  132  —  Rute  Moreira  da  Silva; 

730  132  —  Alomtro  de  S  o  u  r  a 

França;  751  152  —  Vélter  da  Fon¬ 
seca  Oliveira;  752  152  —  Antônio 
Edlior»  Alves  Sampaio;  733  152  — 
Cévaldo  José  Troiu:  754  152  — 
Migue:  Pc.csrtnl;  755  152  —  014- 
rla  Regina  Pínhéln»  Jaque.»  da 
Silva;  756  152  —  Hélio  dn  Trin¬ 
dade  Sllvn:  757  153  —  Prnnceico 
Lamlamann  Rans»:  738  152  — 

Lnurlta  Abreu  Mala;  739  152  — 
Roljerto  da  Silva:  760  152  —  Ell- 
ixtbote  Ko.*-e  Dior.  da  Cosia:  767  152 
—  *.»r.»  KugOnla  Feneirn  S»*h- 

roult:  763  152  —  Silvio  d«  Sousa 
Borgc»;  763  152  —  Cléilo  Corre.a: 

764  '52  —  VI Ima  Bnstr»  Flònda: 

765  152  —  Margarida  do*  Santo* 

Mota  NiOKlmtnUo:  766  132  —  Ma¬ 
rti  Artur  Rosa  Dias;  767  152  — 
Bolmlra  d»  Santo*  Gouveia; 
763  152  —  Leia  do«  Gulmar&e* 

Peixoto;  769  152  —  Caril  La  Mar- 
tlna  Costa;  770  152  —  Nélton  Be- 
rairra:  771  152  —  Marlone  Ferrei¬ 
ra  dc  Almeida:  772  152  —  Aloln- 
do  Cordeiro  Barbosa;  773  152  — 

,  ...  .  .  .  .  „  Venomlau  Nért;  774  152  —  Jovle- 

Alnda  sem  dia  deflnltivamente  acerUdo.  sera  realiza-  soviiha:  775  isi  —  c«no* 
da  em  outubro,  pela  Sociedade  Interplanetária  do  Rio 
de  Janeiro  a  VIII  Semana  da  Ciência,  coincidindo  com  a 
abertura  do  I  Salão  Brasileiro  de  Amadores  de  Ciência, 
ocasião  para  n  qual  está  previsto  0  lançamento  de  três 
novos  fogueies  de  grande  porte. 

Durante  -  Semana,  serão  realizados  os  concursos  de 
teses  sobre  assuntos  científicos  c  o  de  foguete-modelismo, 
cuja  Idade  minlma  para  Inscrição  é  18  anos. 

OBJETIVOS  química,  biologia,  eleirònlco, 

eletricidade,  magueíbmo.  geo- 
O  Prcíidcme  da  Sociednae  logín.  mineralogia,  botânica  c 
InierpliinetArla  do  Rio  de  Jn-  nrqueologtn.  e  o  de  foguete-mo- 
nelro.  Sr.  José  Sales  Lemos,  re-  tlelbuno.  visam  a  incrementar  c 

velou  que  ot  concursos  de  npre-  a  desenvolver  entre  os  jovens 

sentnçAo  de  trabalhos  sõbre  aa-  e  csiudioaos  0  lmerésse  pela 
tronúuüca,  astronomia,  físico,  ciência. 


O  Presidente  da  Comissão  Executtva  da  Ponte  Rlo- 
Nlterúí,  Sr.  Rafael  Fleuri,  vai  dizer  dentro  de  uma  se¬ 
mana  0  nome  do  consórcio  brasileiro-americano  escolhido 
entre  os  onze  que  se  apresentaram  para  estudar  a  via¬ 
bilidade  do  projeto,  técnica  c  financeiramente. 

Após  reunir-se  ontem  com  o  Secretário  do  Govérno, 
Sr.  Humberto  Braga  e  representamos  da  Guanabara  e 
do  Estado  do  Rio.  o  Sr.  Fleuri  disse  que  os  estudos  de  son¬ 
dagens  realizados  na  baía  estarão  concluídos  dentro  de 
um  mês. 

ENTROSAMENTO 

Declarou  o  Presidente  da 
Comissão  Executiva  da  Ponto 
Rio — Niterói  que  o  objetivo  de 
sua  reunião  com  o  Secretário 
dc  Govérno.  8r.  Humberto 
Braga,  foi  o  de  levar  ao  co¬ 
nhecimento  do  responsável  pe- 
lo  ózgio  planejador  do  Estudo 
a  tltuação  atual  dos  trabalhos 
desenvolvidos  pclft  Comissão, 
buscando  um  cntrosnmemo 
com  o  Govérr.o.  ?.  exemplo  do 
que  foi  feito  no  Estado  rio  Rin. 

—  Estudamos  também  — 
disse  —  a  situação  dos  pontos 
que  dnjáo  acesso  á  ponte,  com 
ns  Implicações  que  isto  trará 
ao  tráfego  da  Cidade  e  outros 
pontos  de  Importância. 

Esclareceu  0  Sr.  Rafael  Fleu- 


A  transplantação  de  órgão* 
e  glândulas  teve  Inicio  há  cer¬ 
ca  rio  60  anos.  com  o  médico 
Voronoíf,  que  fazia  o  transplan¬ 
te  por  processo  operatório,  èsic 
método  não  apresentava  bons 
resultados,  pois  a  glândula,  co¬ 
locada  debaixo  do  músculo,  só 
tinha  contato  superficial  com 
as  líquidos  que  percorrem  o 
corpo  humano,  o  que  ocasio¬ 
nava  a  necrase,  ou  seja,  a  de¬ 
composição  do  tecido  Interno 
da  glândula  transplantada. 

Foi  0  pesquisador  aulço  Nie- 
hanr,  com  quem  trabalha  o  Dr. 

Stein,  quem  aperfeiçoou  0  sis¬ 
tema  p*>r  meio  de  uma  mistura 
que  íéz  cortando  os  tecidos  rin 
glândula  parai IreóUie  e  inte- 
tnndo  ii'5.1  mistura  com  uma 
seringa.  Verificou  que  essa  im¬ 
plantação  cra  multo  mnls  eficas 
rio  que  a  transplantação  f;e 
órgãos  Inteiros  jiela  «lrurgln. 

Descobriu,  também,  que  por  «- 
*e  método,  era  po-.ivcl  a  im- 
piahtuçáo  ato  de  órgãos  como 
o  fígado  c  os  rins. 

Ao  mesmo  tempo,  0  Prof.  Nie- 
hnns,  achando  que  os  tcoidns 
de  um  feto  Eevlnm  niats  pró¬ 
prios  para  a  implantação,  por 
estarem  geralmente  isentos  dc 
bactérias  —  o  que  f.erta  multo 
melhor  tolenulo  pelo  doente  — 
decidiu  empregar  0  feio  da  ove¬ 
lha,  animal  multo  «audávcl  e 
quase  intime  ao  câncer. 

Assim,  os  cientistas  retiram 
o  feto  com  quatro  meses  e 
melo  de  existência  (o  período 
de  gestação  tie  uma  ovelha  è 
fie  cinco  meses)  do  útero  da 
mãe,  pegem  os  órgãos  e  glân¬ 
dulas  que  lhes  são  necetsárloj, 
v.  que,  por  náo  eslarem  ainda 
com  o  mecanismo  do  hnunolo- 
gla  desenvolvido,  náo  causiun  PROGRAMA 
anofllaxla  (rrnçâo  alérgica  por 
parte  do  organismo  do  doente 
contra  o  órgão  implantado)  e 
fazem  a  preservação  dos  célu¬ 
las.  pela  lioflUzação,  que  con¬ 
siste  num  resfriamento  do  te¬ 
cido  congelado  a  70  ou  80"C, 
npós  o  que  é  seendo  no  vácuo, 

O  pó  restnntc  da  secagem  é 
rnlncndo  em  ampolas  isentas 
de  nr  atmosférico,  que  são  con¬ 
servadas  em  baixa  temporfi- 
tura. 

Na  hora  de  injetar  as  células 
no  pacienta,  acrescenta-se  uma 
solução  Isosúnica.  pnra  que  ns 
células  recuperem  u  umidade 
primitivo,  sendo  a  suspensão 
aplicaria  nas  nádega*  do  doen¬ 
te,  que  permnncce  de  cama  du¬ 
rante  três  dias.  De  aeôrdo  com 
o  Dr.  .Stein,  podem  ser  Implan¬ 
tados  por  ésse  processo  vários 
órgüus  no  mesmo  tempo,  tudo 


ALUGUEL  DE 
CARREGADEIRAS 


ry  que  apfr,  .1  escolha  co  con¬ 
sórcio  que  executará  o  projeto 
de  viabilidade  da  construção 
da  ponte  —  trnbnlho  quo  de¬ 
verá  durar,  conforme  oa  pla¬ 
nos  da  Comissão,  pelo  menos 
um  ano  —  é  que  se  dará  ini¬ 
cio  á  fase  mais  importante  do 
sua  constriiçãn,  que  é  a  de  le- 
vanfiimento  íinaneeiro  junto  a 
bancos  internacionais  para  o 
seu  financiamento. 

Disse.  ílnnlmcrile,  que  na  fa¬ 
se  das  sondagens  que  e.rião 
sendo  realizarias  na  Baia  dn 
Guanabara  o  DNER  já  gastou 
cérco  do  CrS  I  bilhão.  E  quu 
o  Secretário  de  Govérno  apro¬ 
vou  torios  as  planas  para  a 
construção  da  ponte,  elogian¬ 
do  a  rapidez  dos  trabalhos. 


USINAS  SIDERÚRGICA  1  DE  MINAS  GERAIS  S  A 


Usiminas,  tem  intnresse  em  alugar  duas  carregadei¬ 
ras  sôbre  pneus,  marca  Allis  Chalmer,  1'rpo  TL-16,  ou  simi¬ 
lar,  equipada,  preferenclalmenle,  com  caçamba  de  capaci¬ 
dade  para  2,5  jardas  cúbicas,  para  preslar  serviços  em  Ipa- 
finga,  pelo  prazo  de  1  ano,  com  inicio  imediato.  Cs  inte¬ 
ressados  deverão  procurar  a  Divisão  de  Contratos  da  Usi« 
minas,  è  Rua  Timbiras,  2  349  —  Belo  Horizonte,  até  o  dia 
23-9-Ó6,  horário  comercial.  (P 


Conselho  Regional  de  Contabilidade  do 
Estado  da  Guanabara 

AOS  CONTADORES 

ELEIÇÃO  PARA  MEMBRO  DO  CONSELHO 
FEDERAL  DE  CONTABILIDADE 

Ot-  ac»*jido  rorr  o  di*poiíO  fttMCluçõcs  CFC  f!.ci  MU/ 65  e  190/66 
cj  CONTADORES  loeístrodoí  r«Me  CRC  nodor/iD  Ínícrevér-ie,  «íín  26 
do  coffentu,  corvvo  c.indkÍRTot  às  vao**  tfv  mcinbroí  do  Conselho  Federal 
de  Coptaliiitdftdo  («PDntljro  de  196// 1969).  dusdc  ave  rsHiúm  Qtdlct  com 
«  Pê y  imunio  <ít  entidadei  r  apr<Mc*n’(»»n  os  sof>'viniei  documentos: 

»)  prova  ria  mlliiAncie  píofiisiorifll  por  prejo  (rjual  ou  superior  a 
2  (dois)  anos: 

b)  prova  de  qudução  da  tÉnuidade  rtevIfU  ao  CP.C  de  iu»  (uriidipo; 

c)  prev»  de  rugularídrtdo  de  sua  iriüdçao  mllitêr  •  eleitoral, 

d)  "eurriculum  vi:4e,<. 

Quaiaqut»?  rovüi  íníormaçôct  ou  escUrecimenioj  poderão  »st  obrldos 
na  bccitt  dtsre  CRC- 

Rio  du  Joneiro  (GB),  20  de  setembro  de  1966 

C«.)  WAIDEMAR  BONEtll,  Presldame.  (P 


inscrições  para  o  concurso 
cie  cpiarietos  Vila-Lôbos 
estão  abertas  até  o  dia  30 


Continuam  abortas  até  o  dia  30  ns  inscrições  pura  o 
Concurso  Internacional  de  Quartetos  de  Cordas  Vlla-Lõ- 
bos,  que  vai  ser  realizado,  por  iniciativa  do  Museu  Vlla- 
Lòbos,  de  17  a  23  de  novembro,  no  Rio,  devendo  os  can¬ 
didatos  apresentar,  no  ato  da  Inscrição,  feita  no  Ministério 
da  Educação,  0.°  andar,  sala  912,  dados  referentes  aos 
componentes  do  conjunto  e  atestado  de  atividades  artís¬ 
ticas  profissionais. 

O  Museu  Viia-Lòbos  vai  conceder  dois  prémios  —  3 
mtl  dólares  para  o  primeiro  lugar  e  1  ,r>00  dólares  parn  o 
segundo  colocado,  além  de  um  diploma  em  pergaminho 
com  a  cópia  do  autógrafo  do  compositor  brasileiro  —  de¬ 
vendo  os  Quartetos  vencedores  apresentar-se  em  audições 
publicas  na  rãdio  c  na  televisão,  que  serão  organizadas 
posteriormente. 

O  CONCURSO 

A  hospedagem  dos  membros 
do  júri  e  dos  candidatos  vai 
ílenr  a  cargo  do  Museu,  po¬ 
dendo  cada  pais  ser  represen¬ 
tado  por  mais  dc  um  quarteto, 
sendo,  neste  caso.  feita  a  sele¬ 
ção  pelo  Conselho  do  Museu 
Vlla-Iiiboj,  através  de  exame 
da  documentação  apresentada 
no  ato  da  Inscrição 

O  Concurso,  que  será  dedica¬ 
do  inteiramente  à  obra  dc  Vila- 
Lóbos,  constará  dc  duas  par¬ 
tes:  o  ccmfrnnt»  —  no  qual  se¬ 
rá  ext-cmado  o  Qu.irlcto  Inédito 
ri.”  17,  cuja  cópia  será  forneci¬ 
da  pela  Divisão  Cultural  da 
Iuunnratl  ou  pelo  Museu;  c  a 


O  médico  Stein  mora  em 
Hetdelberg  e  é  Vlce-Prcsldento 
da  Sociedade  Internacional  pa¬ 
ra  Pesquisas  de  Terapêutica 
Celular,  que  funciona  cm 
Frnncfnrte.  contando  cnm  a 
pnrtíclpnção  de  mais  dc  80  pes¬ 
quisadores  europeus.  O  médico 
Kahlen  Já  estèvc  no  Brasil  an¬ 
tes  da  segunda  guerra  mun¬ 
dial,  tendo  clinicado  no  anti¬ 
go  Hospital  Alemão,  hoje  Hos¬ 
pital  dn  Aeronáutica,  durante 
seis  meses,  após  o  que  iol  pa¬ 
rn  São  Paulo  conhecer  o  Ins¬ 
tituto  Fisiológico  do  Prof.  Ro¬ 
cha  Lima,  onde  ficou  por  tinis 
meses.  Hoje  mora  em  Hambur¬ 
go  e  é  clinico. 

Após  Pórlo  Alegre,  os  dois 
médicos  lrào  n  São  Pnulo,  Bra¬ 
sília  t  Beto  Horizonte,  voltan¬ 
do  ao  Rio,  onde  ficarão  uma 
Kcnuum.  dando  conferências  e 
tomando  contatos  com  os  mé¬ 
dicos  cariocas. 


livre  escolha,  ua  qual  será  lo¬ 
cado  um  dos  outros  quarteies 
do  compositor,  do  u.°  3  no  16. 
devendo  o  Júri  preocupnr-se 
com  a  homogeneidade  do  con¬ 
junto  e  a  Interpretação. 

Os  Quartetos  do  VUn-Lóbos, 
em  número  do  17,  acham-se  na 
casa  cdttóra  Mox-Esehig,  4a. 
me  de  Rome  —  Parts  (Quarte¬ 
tos  n.°s  2.  3  e  14);  Southom 
Mualc  Publlshers,  1619,  Broiul- 
way  —  Nova  Iorque  (n.°s  l),  10 
o  11);  Associated  Music  Publt- 
shors,  1  West  47th  Street,  Novn 
Torque  in.°s  4.  6,  B  e  71  e  na 
Rlcordl,  Via  Berchet  2.  Milão, 
Itália  (n.°  8). 


Concurso  Nacional  de  Arquitetura  para  o 
Instituto  de  Educação  do  Paraná 

O  Govérno  do  Estado  do  Paraná,  elravôs  da  Secreta¬ 
ria  de  Viação  e  Obras  Públicas,  do  Departamento  de  Edi¬ 
ficações  e  Obras  Especiais  e  da  Fundepar,  lança  o  Concurso 
Público  para  execução  do  Anteprojeto  para  o  Instilulo  de 
Educação  do  Paraná,  organizado  pelo  Departamento  do  Pa¬ 
raná,  do  Instituto  dos  Arquilelos  do  Brasil. 

As  inscrições  serão  feitas  de  25  de  selembro  a  30  de 
outubro,  na  Secretaria  de  Viação  e  Obras  Públicas  do  Es¬ 
tado,  à  Rua  Marechal  Floriano  n.°  1  251  —  Curitiba  —  PR. 

Os  concorrentes  poderão  se  inscrever  por  meio  de 
procuração  devidamenle  credenciado. 

Documentos  necessários  à  inscrição: 

1 .  Carteira  do  CREA  ou  fotocópia  autenticada; 

2.  Recibo  de  anuidade  do  CREA; 

3.  Certificado  do  IAB  comprovando  a  condição  de  sócio; 

4  Pagamento  da  taxa  de  inscrição  de  Cr$  15  000.  ^ 

Os  prêmios  são  os  seguintes: 

I  o  -  Cr$  5  000  000 

2. °  -  CrS  3  000  000 

3. °  -  CrS  1  500  000 
4°  —  CrS  fi00  000 
5.°  -  CrS  700  000 

O  prazo  de  entrega  dos  trabalhos  6  o  dia  2-12-1966. 
Em  19  de  setembro  de  1966. 
as.)  SAUL  RAIZ 

Secretário  de  Viação  e  Obras  Públicas.  (P 


EM  NITEUDI 


(Sucursal  l  —  &er\  rei- 
U?ado  hoje.  áa  14  hrtr.ts,  nn.  t*?d« 
<1n  X*K«rla  do  Bsí.ido  do  Tilo,  o 
norteio  dj\  S^rte  O  do  «ônctjnwj 
Talôc*  Vr»!cm  Mllhòes,  ismin- 
olundo  a  0«x»t*<V*naçflo  que  (A  t*.o 

dU  22  Mirfto  Inh-Mftdas,  cm  Nitcràl. 

troca  dos  comprovantes  par*  * 

II 

fMJtift  Tnlõcj»,  no  Estado  do  Rio. 
roamém  convênio  com  a  ^^trm 
S/A.  dobrando  oe  prúmloõ  c|u« 
perÍAzem  Crf  20  mllhAw. 
dl»crlb\iklo6:  ür$  I  nillhôeâ  pam 
o  primeiro.  Cr$  2.  mllhôcâ  pura  o 
ociTur.do,  tr6#  prfmloí?  de  Cr$  600 
mil,  cinco  dc  Cr*  200  tnll.  15  d® 
CrS  200  mtl.  20  prknli»  dc  apro- 
xlnukç&o  dc  C;S  SO  mil  •  32  dc 
CrS  30  mtl. 


az  Sociedade  Interplanetária 
ra  do  Rio  vai  promover  em 
i”  outubro  Semana  da  Ciência 


Instituto  do  Açúcsr 
e  do  Álcool 

Exportação  de  Álcool 
AVISO  2/66 

O  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool  comunica  aos  interes¬ 
sados  que  a  concorrência  pú¬ 
blica  marcada  pelo  AVISO 
1/66,  para  às  15  horas  do 
dia  de  hoje,  fica  transferida 
para  o  dia  26  de  setembro, 
às  15  horas,  (segunda-feira). 

Rio  de  Janeiro,  19  de  se¬ 
tembro  de  1966. 

as.)  ITALO  GIOVANI 
CASTELLANI 
Diretor  da  Divisão  de 
Exportação.  (P 


desfile 

“Farra 


Tõrio  Alrgre  (SucuroaU  —  A 
principal  atração  do  destile  co¬ 
memorativo  do  131.°  aniversá¬ 
rio  da  epopéia  do  Farrapos,  co¬ 
memorada  pola  Brigada  Militar, 
será  a  presença  de  um  pelotão 
dos  Abas  Largos  (Policia  Mon¬ 
tada  Rurat  do  Rio  Grtiudí  do 
Sul)  e  a  participação  de  uma 
companhia  de  Fuzileiros  do  4.” 
Batalhão  Policial,  sediado  em 
Monteuegro.  O  desfile  .terá  rea¬ 
lizado  nu  Avenida  João  Pessoa 
e  todos  os  clubes  tradiciona¬ 
listas  do  Estado  tambim  co¬ 
memoram  e  data,  promovendo 
a  Semana  Farroupilha  e  mon¬ 
tando  guarda  permanente  Junto 
Á  estátua  de  Bento  Gonçalves. 


Basta  apenas  um  telefonema 
para  você  fazer  a  sua  assinatura 

do  JORNAL  DO  BRASIL 


São  Paulo  (Sucursal)  —  o 
Secretário  do  Segurança,  Ge¬ 
neral  Roeha  Fragoso,  proibiu 
ontem  as  passeatas  de  estu¬ 
dantes  —  há  uma  programada 
para  hoje  —  e  advertiu  que 
a  desobediência  forçará  n  Po¬ 
licia  a  "dissolver  ditas  mani¬ 
festações,  utilizando-se  dos 
meios  que  se  fizerem  necessá¬ 
rios". 

Em  resposta  A  proibição  do 
General  Rocha  Fragoso,  os  es¬ 
tudantes,  cuja  maioria  está  em 
greve  até  amanhã,  confirma* 
ram  cm  nota  oficial  sua  inten¬ 
ção  de  realizar  a  passeata  pro- 
vlsta  para  hoje  e  prevenirnm  o 
DOPS  de  que  "qualquer  repri¬ 
menda  contra  o  movimento  po¬ 
derá  transformar  o  local  da 
concentração  em  campo  de 
combate  entre  brasileiros". 


Fluminenses  decretam  greve  geral 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Rei-  Poro  Isso,  segundo  o  Reitor,  Em  Campos  t 
tor  da  Universidade  Federal  será  preciso  que  nenhuma  dus  tudantis  reunidí 

Fluminense,  Sr.  Manuel  Bar-  partes  venha  a  debater  Idéias  vol  Clubo  loca 

reto  Neto,  mandou  reabrir  hojo  e  pontoc-de-vlsta  fixados  ante-  "por  Inlempest 

tôdas  as  Faculdades  de  Nlte-  rlormentc,  pois  o  diálogo  de-  tuna  a  cobraiiçi 

rói.  npós  haver  reunido  o  Con-  sarmado  é  a  fórmula  ldenl  pa-  colares", 

solho  Universitário,  no  mesmo  ra  um  encontro  das  autorlda- 

tempo  em  que  o  Diretório  Ccn-  des  com  os  universitários.  PETRóPOLIS 

trai. de  EstudRiHes  decretavn  a  . . , 

greve  geral  da  Universidade.  GOVERNO  ESPERA 
Disso  o  Reitor  que  a  volta  o  Govêrno  fluminense  espe- 
da  trnnqtlllldade  A  Unlverslda-  rn  que  o  problema  estudantil 

de  <jcve-sa  prlnclpalmenle  aos  seja  resolvido  deflnUlvamentc 

estudantes  que  «saram  de  mui-  nas  próximas  48  horas,  atra¬ 
ia  compreensão,  mesmo  quando  vés  dos  entendimentos  que 

ué  criou  um  clima  de  agitação  cslfto  sendo  mantidos  entro  os 

no  melo  universitário,  com  n  Reitor  Manuel  Barreto  Neto, 

lnvíuão  policial  da  Escola  de  as  autoridades  da  Secretaria 
Serviço  Social.  <*e  Segurança  e  os  lideres  uni¬ 

versitários. 

DIALOGO  DESARMADO  ■  o  Chefe  do  Gabinete  Militar 

do  Palácio  do  Ingá,  Coronel 
Wilson  Trnnln,  informou  que 
continua  calma  a  situação  em 
todo  o  Estado  do  Rio,  mas  o 
DOPS,  continua  em  regime  do 
sobreaviso,  conforme  as  ordens 
do  Secretário  dc  Segurança, 


Gen.  Moniz  Aragão  afirma 
a  joveus  oficiais  que  a 
subver 


são  não  foi  extinta 


Parto  Alegre  (Sucursal)  —  Em  mensagem  dirigida  à 
oficialidade  Jovem  das  Fôrças  Armadas  alertando  que  a 
despeito  da  Revolução  o  processo  subversivo  no  Pais  não 
íol  extinto,  o  Comandante  da  G.n  Divisão  de  Infantaria, 

General  Moniz  Arngão,  respondendo  Interlnnmente  pelo 
III  Exército  nn  ausência  do  General  Geísel,  afirmou  que 
"embora  reconheça  grave  o  momento,  ainda  há  tempo 
para  reflexão  e  opção  entre  liberdade  que  exige  defesa  in- 
dormlcla  e  escravidão  total  c  Irreversível”. 

A  mensagem  denuncia  adiante  os  movimentos  estudan¬ 
tis  brasileiros  como  a  execução  dos  planos  da  Conferência 
Tricontinental  realizada  em  Havana  sob  a  Inspiração  de 

Fidel  Castro  e  que  "outros  pronunciamentos  —  não  da  A  PROIBIÇÃO  sltiinçfio".’"Ao  saber 

Igreja  —  mas  de  certo  clero  cujo  sentido  duvidoso  pode  nino  o  Diretor  do  C 

tornar-se  Incentivo  para  a  subversão  comunista".  Num  comunicado  ao  povo  0  coinglo  tentando 

paulista,  o  Secretário  de  Se-  ee  a  decisão  dos  a 
BISPO  DE  SANTO  ANDRÉ  nlgena  não  encontra  guarida  gurança  deu  as  seguintes  ra- 

no  coração  de  nosso  povo.  Por  zões  para  proibir  a  passeata:  MANIFESTAÇÕES 

isso  e  para  que  se  torne  emo-  1)  —  As  agitações  estudan-  UNIVERSITÁRIAS 

cional,  c  a  ela  Indispensável  ims  foram  desencadeados  cm 
procurar  uma  vítima,  possível-  tõda  a  América  do  Sul.  a  parlir 
mente  um  estudante,  para  mar-  t|o  IV  Congresso  Latlno-Ame- 
tlr,  um  falso  ideal  e  bandeira  rtcnno  dc  Estudantes,  renllza- 
num  empenho  fratricida.  do  em  Havana; 

GUARDA  VERMELHA  25  —  °  Presidente  dn  União 

Internacional  dos  Estudantes, 
eedinda  «m  Praga,  quando  do 
sinal  da  Conferência  Trlcon- 
tlnental  de  Havana,  ressaltou 
”a  Importância  do  papel  revo¬ 
lucionário  desempenhado  pela 
Juventude  na  liberação  dos 
pnlsea  dominados  peio  impe¬ 
rialismo,  pelo  colonialismo  e 
pelo  nco-eolonlaUsmo”; 

3)  —  a  agitação  estudantil 
brnsllelra  coincide  também  com 
us  noticias  de  formação  de  uma 
Jrente  ampla  integrada  cm  sua 
maior  pnrte  por  elementos  le- 
gltlmnmcntc  cassados  por  cor¬ 
rupção  e  subversão; 

4)  —  documento  apreendido 
pela  Policia  Política  paulista, 
lntltulndo  Instrução  sôbre  Or- 
ganísaçAo  Revolucionária,  diz 
que  "temos  que  compreender 
qua  a  grnnçte  missão  do  mo¬ 
vimento  estudantil  neste  mo¬ 
mento  é  liderai-  n  luta  contra 
a  ditadura.  Esta  luta  só  será 
eficiente  se  travada  nas  ruas, 
criando  problemas". 

POLICIA  PREPARADA 


os  Presidentes  dos  Diretórios 
Académicos  de  Petrópolls,  es¬ 
tudantes  Lúelo  Vasconcelos  da 
Oliveira,  Agulualdo  Augusto  da 
Melo.  Mário  Fonseca  e  Olivar 
dos  Santos  Matos,  firmaram 
ontem  um  manifesto  em  que 
manifestam  a  sua  "repulsa  pe¬ 
los  atos  de  violência  policial 
praticados  contra  estudantes 
dc  diversos  Estados  da  Fede¬ 
ração  e  em  especial  contra  nos¬ 
sos  colegas  da  Universidade  Fe¬ 
deral  Fluminense  que  tiveram 
n  Inviolabilidade  de  um  dos 
seus  órgãos  de  representação 
crlmlnosamente  quebrada”. 


Disse  o  professor  Manuel 
Barreto  Neto  que  vê  sincerida¬ 
de  no  Ministro  da  Educação, 
Professor  Moniz  dc  Aragão, 
quando  quer  dialogar  com  os 
estudantes  em  bases  francas. 


O  Gen.  Moniz  de  Aragão  cila 
,  nomlnalmente  o  Bispo  de  San¬ 
to  André.  Dom  Jorge  Marcos 
de  Oliveira,  por  sua  pública  o- 
lidarledade  ccs  estudantes  de 
Sfso  Paulo,  na  qual  “o  prelado, 
depois  do  agredir  Govêrno  e 
militares,  diz  textuabnente  en¬ 
tro  slogans  bem  conhecidos: 
, Compete  a  vós  estudantes  pre¬ 
parar-vos  para  tomar  a  direção 
do  Pais.  Ora,  a  frase  poderá 
parecer  pleonnstica  c  mesmo 
pneril,  pois  todes  sabem  que  a 
Universidade  tem  por  objetivo 
a  formação  da  elite  que  em 
oportunidade  adequada  terá  a 
oportunidade  dc  empunhar  a 
rédea  do  Govêrno". 

—  Porque  um  homem  culto  c 
•  responsável  não  pode  ser  re¬ 
dundante  ou  deixar  impreciso 
seu  pensamento,  outros  ccrta- 
menle  entenderão  seu  pensa¬ 
mento  como  Incitamento  A  de¬ 
sordem  e  A  subversão.  Entre¬ 
tanto,  é  Justo  levantar-se  a 
restrição  de  que  um  sacerdote 
eclcso  da  concórdia  e  harmo¬ 
nia  entre  os  homens  Jamais  te¬ 
ria  a  idéia  de  estimular  a  vio¬ 
lência.  Trntn-se  na  realidade 
do  fomento  e  da  enfattzação  de 
uma  luta  cuja  Inspiração  alic- 


Greve  começa  lenta  em  Minas 


Emborn  o  traçado  urbano  dn 
Cidade  dificulte  as  manifesta¬ 
ções  públicas  e  passeatas,  os 
universitárias  deverão  docidlr 
hoje  tomar  essas  medidas,  "que 
são  mais  Interessantes  no  sen¬ 
tido  de  se  procurar  despertar 
a  opinião  e  a  participação  pú¬ 
blica,  ao  contrário  das  greves 
que  apenas  parnllsom  as  uni¬ 
versidades  e  colocam  os  alu¬ 
nos  em  uma  posição  multo  cô¬ 
moda  no  dispensá-los  das  au¬ 
las  escolares". 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
Por  falta  de  comunicação  oíi- 
cial  dos  lideres,  somente  os 
alunos  das  Faculdades  de  Ar¬ 
quitetura,  Ciências  Econômi¬ 
cos,  Direito  e  Filosofia  entra¬ 
ram  ontem  em  greve  decreta¬ 
da  pela  União  Nacional  dos 
Estudantes  c  União  Estadual 
dos  Estudantes,  enquanto  as 
Escolas  de  Engenharia,  Medi¬ 
cina  Veterinária  e  Odontologia 
íundonarnm  normalmento  na 
parte  da  manhã,  aderindo  no 
movimento  sâmenle  nns  aulas 
da  tarde. 

As  20  horas,  os  lideres  do 
tôdns  as  entidades  estudantis 
de  Minas  mmtram-se  na  sede 
do  DCE  da  Universidade  Cntó- 
llca,  para  programarem  a  ma¬ 
nifestação  de  quinta-feira,  re¬ 
solvendo  realizar,  novamente 
sem  pedir  autorização  do 
DOPS,  um  comício  num  ponto 
central  de  Belo  Horizonte,  pa¬ 
ra  oficializar  sua  potlção  de 
luta  contra  o  Govêrno  federal. 


quccerom  de  comunicar  n  to¬ 
dos  os  presidentes  de  D.  A. 
que  o  lnfdo  do  movimento  se¬ 
ria  ontem. 

Mas,  á  tarde,  n  UNE  distri¬ 
buiu  a  seguinte  nota  oficial, 
homologando  a  greve,  que  hoje 
será  discutida  nas  escolas  que 
ainda  núo  aderiram: 

"Os  últimos  acontecimentos 
de  arbitrariedades  e  violências, 
que  de  nòvo  se  abateram  sôbre 
a  classe  estudantil,  dando  pro¬ 
vas  de  que  o  regime  dc  íôrça 
imperante  no  Pais  tenta  por 
tôdas  as  formas  Impedir  a  li¬ 
vre  manifestação,  levaram  n 
UNE,  legitima  e  cnlcn  repre¬ 
sentante  do  u  n  i  v  e  r  sitorlndn 
brasileiro,  A  decretação  de  uma 
greve  nacional  de  repúdio  e  dc 
luta  contra  a  ditadura. 

A  UEE  dc  Minas,  Identifica¬ 
da  com  as  aspirações  da  clas¬ 
se  estudantil  e  coesa  com  a 
UNE  na  lutn  contra  a  ditadu¬ 
ra,  realizou  hojo  uma  reunião 
com  os  Conselhos  Fiscais  e  De- 
llberatlvos  dos  DCES  da 
GREVE  FURADA  UFMG,  e  da  UCMG,  homolo¬ 

gando  a  decisão  dc  sua  entl- 
Os  lideres  mineiros  tinham  dado  máxima.  Conclama  cu- 

CASTELO  INFORMADO  resolvido  decretar  greve  geral  .  trossim,  o  povo  a  se  unir  nos 

dc  protesto  mesmo  antes  da  estudantes,  denunciando  a  ten- 

O  Presidente  Castelo  Brnn-  Diretoria  da  UNE,  mas  se  es-  lativa  de  institucionalizar  um 

co  viajou  ontem  para  Mnnaus 
e  levou  em  sua  companhia  o 
Comnndnnte  da  Policia  Militar 
Carioca,  Coronel  Darci  Lazáro, 
portndor  cie  um  relatório  6ôbre 
os  incidentes  com  os  estudan¬ 
tes,  no  Rio,  na  semana  pas¬ 
sada. 

O  mesmo  relatório  cita  a  pos- 
stbilidnde  de  novas  manifesta¬ 
ções  semelhantes  e  sugere  pro¬ 
vidências  que  doveráo  ser  to¬ 
madas  nesse  caso. 


Govêrno  de  fórça  através  do 
uma  farsa  eleitoral". 

Além  do  os  seus  alunos  te¬ 
rem  aderido  à  greve,  as  Facul¬ 
dades  de  Direito  o  de  Ciências 
Econõmtcns  da  UFMG  não  ti¬ 
veram  nulns  ontem  e  continua¬ 
rão  fechadas  até  sábado,  pór 
decisão  das  suns  congregações: 
a  primeira,  porque  foi  a  sedo 
da  resistência  dos  estudantes 
mineiros  no  seu  conflito  com  a 
Foliela,  tendo  prejuízos  mate¬ 
riais  de  mais  de  dez  milhões 
de  cruzeiros  e  precisando  de 
reparação  geral  do  prédio  an¬ 
tes  de  reiniciar  as  aulas,  e  n 
FACE  porque  nas  suas  salas 
está  sendo  realizada  a  Semana 
do  Estudos  Políticos,  promovi¬ 
da  pela  Reitoria  da  UFMG, 
com  a  presença  de  vários  pro- 
íessóres,  sociólogos  e  economis¬ 
tas  do  exterior. 

Hoje  na  Faculdade  de  Filo¬ 
sofia.  os  lideres  do  Diretório 
Académico  tentarão  fazer  um 
comício  relâmpago,  explicando 
o  motivo  ba  greve  e  condenan¬ 
do  "as  prepotências  do  Govêr¬ 
no  federal,  que  se  alastram  por 
todo  o  Pais,  sob  o  comando  de 
suns  fôrças  militares  ou  sob  as 
ordens  dos  seus  lacaios  esta¬ 
duais". 


E  conclui  o  Gen.  Moniz  de 
Arngão: 

—  Cumpre-me  denunciar  A 
opinião  pública  e  particular¬ 
mente  n  vocês.  Jovens  oficiais, 
que  se  pretende  fazer  dos  es¬ 
tudantes  Instrumento  de  uma 
agitação  que  é  parte  do  plano 
de  subversão  rearticulado  e  cm 
movimenta.  Urge  evitar  n  ma¬ 
nobra  lmpntriótlca  das  que  nor- 
finm  na  entrega  do  Pais  A 
Guarda  Vermelha,  contra  a 
qual  olé  as  populações  dos  Es¬ 
tados  comunistas  procuram  de¬ 
fender-se. 

—  Jã  que  pressões  surgem  de 
todos  os  quadrantes  e  seus 
agentes  se  encontram  alhures, 
só  os  pais  estão  cm  condições 
dc  proteger  seus  rilhos.  Ou 
combatemos  para  garantir-lhes 
uma  Pátria  livre  c  feliz  ou  éles 
viverão  a  tortura  da  escravidão 
e  da  conseqüeute  miséria. 


Caslelo  pede  verbas  ão 
Congresso  para  MUDES 


nrasilla  (Sucursal)  —  O  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  envinu 
mensagem  no  Congresso,  on¬ 
tem,  com  projeto  de  lcl  que  au¬ 
toriza  o  Ministério  dn  Fazen¬ 
da  a  doar  Obrigações  do  Te¬ 
souro  Nacional,  no  valor  deCr$ 
20  bilhões,  no  recém-criado 
Movimento  Universitário  de  De¬ 
senvolvimento  Económico  e  So¬ 
cial,  cuj3s  bases  íornm  Innça- 
das  pelo  próprio  Presidente,  em 
discurso  nn  Palácio  das  Laran¬ 
jeiras,  no  Rio,  na  semnna  pas¬ 
sada. 

Enquanto  essa  mensagem  era 
encaminhada  ao  Congresso,  os 
setores  de  informação  da  Pre- 
sldêndn  da  República,  especlnl- 
meiite  ns  agências  do  SNI  no 
Rio  —  onde  se  encontra  a  Ge¬ 
neral  Golbert  do  Couto  e  Sil¬ 
va  — ,  em  Belo  Horizonte  e  São 
Paulo  se  mantinham  cm  inten¬ 
sas  atividades,  sondando  as 
tendências  dos  universitá¬ 
rios  qunnto  A  realização,  Já 
anunciada,  de  passeatas  de  pro¬ 
testo  contra  o  Govêrno. 


Fontes  da  Presidência  da  Re¬ 
pública,  em  Brasília,  desmenti¬ 
ram  ontem  a  possibilidade  de 
que  o  Govêrno  venha  a  decre¬ 
tar  feriados  escolares  no  decor¬ 
rer  dessa  semnna,  como  fórmu¬ 
la  de  esvaziamento  do  movi¬ 
mento  estudantil. 

Alegcrnm.  Inclusive,  que  tal 
recurso  representaria  apenas  o 
adlnmento  do  problema,  mas 
não  a  solução. 


Gcu.  Murici  defende  as 
iiberdudes  democráticas 

Recife  (Sucursal)  —  O  Ge¬ 
neral  Murlei,  ex-Comamlantc 
da  7*  Região  Militar,  disse  on¬ 
tem  na  Associação  Comercial, 
cm  suas  despedidas  de  Per¬ 
nambuco  que  as  liberdades 
democráticas  precisam  ser  pre- 
servodas  como  condições  es¬ 
senciais  da  própria  democra¬ 
cia,  que  não  deve  entretanto 
:  ser  confundida  com  licenciosi¬ 
dade. 

Em  discurso  que  agradou  ao 
nòvo  Comando  da  7*  RM,  o 
Gen.  Murlei  ressallou  que  os 


problemas  brasileiros  não  fo¬ 
ram  ainda  Inteiramente  resol¬ 
vidos,  mns  estão  senda  equa¬ 
cionados,  afirmando  ainda  que 
"o  Brasil  esta  hoje  nas  mãos 
de  verdadeiros  brasileiros”. 

O  Gen.  Murlei,  que  viajará 
amanhã  para  a  Guanabara, 
avistou-se  ontem  com  o  Pre¬ 
sidente  da  SUDENE,  Sr.  Ru¬ 
bens  Costa,  acertando  sua  Ida 
hoje  ao  órgão  para  uma  ex¬ 
planação  sôbre  o  UI  Plano 
Diretor  da  SUDENE  para  Ofi¬ 
ciais  do  IV  Exército. 


O  Diretor  do  DOPS,  Dele¬ 
gado  Rcné  Mora,  disse  ontem 
que  não  haverá  manifestações 
estudantis  cm  São  Paulo, 
"porque  há  multo  mais  poli¬ 
ciais  do  que  estudantes". 

Informou  que  haverá  poli¬ 
ciamento  secreto  c  ostensivo 
da  Fórça  Pública,  Guarda  Ci¬ 
vil  e  Policia  Civil  no  Largo  de 
São  Francisco,  Prtiça  da  Sé  c 
outros  pontos  da  Cidade.  Pro¬ 
meteu  segurança  especial  para 
os  jornalistas  e  afirmou  qua 
procurará  evitar  as  violências 
ocorridas  cm  Belo  Sorlzonte, 
Pórto  Alegre  e  Rio  de  Janeiro. 

REITOR  FAZ  APELO 

O  Reitor  da  Universidade 
Federnl  de  São  Paulo,  Profes¬ 
sor  Gama  e  Silva,  atribui  a 
insatisfação  dos  estudantes 
principalmcnto  A  Lcl  Supltci, 
mas  aconse!hou-os  a  que,  se 
quiserem  modificá-ln,  o  façam 
sem  entrar  em  choque  com  a 
policia  e  voltem  As  nulas. 

Anunciou  o  Reitor  que  na 
Universidade  Federal  de  São 
Paulo  os  estudantes  envolvidos 
nos  últimos  acontecimentos 
náo  serão  punidos. 

A  RESPOSTA 

O  Comando  Universitário  de 
Sio  Paulo  distribuiu,  logo  de¬ 
pois  dn  proibição  da  passenta 
pelo  Secretário  dc  Segurança, 
uma  nota  oficial  cm  que  rea¬ 
firma  a  sua  disposição  de  rea¬ 
lizar  o  movimento. 

Diz  a  nela  que  a  passeata 
terá  caráter  pacifico,  não  pos¬ 
suindo  quaisquer  vlnculaçícs 
com  organizações  partidárias 
ou  grupos  políticos,  e  pedHi 
ao  DOPS  que  se  abstenha  de 
Intervir  no  movimento,  "pois 
Isso  resultaria  na  transforma¬ 
ção  do  local  de  concentrnçfio 
dos  participantes  em  campo  de 
combate  entre  brasileiros.  De 
nossa  pnrte.  asseguramos,  não 
partirá  a  provação  dc  confu¬ 
são". 


Goianos  realizam  passeata  amanhã 

Goiânia  (correspondente)  —  da  execração  pública.  Por  isso, 

Os  universitários  goianos  pt-  mais  uma  vez,  estaremos  nns 
chnram  ontem  a  Cidade  com  ruas  em  defesa  dos  lntcrêssrs 
dizeres  tais  como  "õlho  por  nacionais  constantemente  vlll- 
ôlho,  dente  por  dente"  e  “che-  pendlados", 
gou  a  hora  de  acabar  com  a 

ditadura”,  e  marcaram  para  FARSA  ELEITORAL 
amanhã  uma  passeata  dos  qua¬ 
tro  mil  Integrantes  dos  diretó¬ 
rios  académicos  da  Capital 
"contra  o  fascismo  e  a  tirania". 

•  •  Em  manifesto  distribuído  on¬ 
tem  em  tôdas  03  faculdadeí, 
os  universitários  conclamaram 
o  povo  a  apoiar  e  participar  de 
sua  marohn,  condenaram  a 
“natureza  antidemocrática  do 
regime"  e  disseram  que  "a  isse 
militarismo  responderemos  com 
todo  o  vigor  de  que  somos  ca¬ 
pazes". 


que  ora  6e  verificam  são  re- 
ílexcs  do  desespêro  em  que  se 
encontra  a  ditadura.  Em  seu 
esforço  desmedido  para  defen¬ 
der  privilégios,  mio  se  contenta 
somente  em  entregar  0  País 
«o  Imperialismo  americano. 
Arremete-se  agora  contra  o 
povo,  na  6ua  sanha  assassina, 
como  faz  prova  o  crime  co¬ 
vardemente  efetuado  contra  o 
sorgentef  M a nuel  Raimundo 
Soares,  e  os  espancamentos  dos 
nossos  colegas  da  Guanabara, 
SSo  Paulo,  Minas  Gerais,  Cea¬ 
rá  e  Rio  Grande  do  Sul.  A  és- 
se  militarismo  responderemos 
com  todo  o  vigor  de  que  somos 
capazes.  Como  caracterização 
de  noisa  posição,  conclamamos 
os  estudantes  goianos  c  o  po¬ 
vo  em  geral  a  participar  da 
passeata  que  faremos  realizar 
no  dia  21  de  setembro  pelas 
runs  de  nossa  Capital.  a.lUEE, 
DCE,  CGE,  UMES  •  Centros 
Acadêmicos. 


Quem  não  conhece  —  con¬ 
tinua  —  e  não  condena  essa 
farsa  eleitoral  que  se  avizinha? 
Quem  não  conhece  os  atitu¬ 
des  entregulstos  do  atual  Go¬ 
vêrno?  Quem  não  conhece  o 
terrorismo  cultural  implanta¬ 
do  e  que  tolhe  o  movimento 
de  libertação  tão  carente  em 
nosso  Pais?  Quem  não  conhe¬ 
ce  a  teimosia  do  Govêrno  m 
Implantar  uma  Constituição 
polaca,  que  legaliza  a  ditadu¬ 
ra?  As  atitudes,  por  Isso,  não 
podem  mais  ser  de  protesto  sò- 
mente. 

Temos  de  nos  organizar  fer¬ 
renhamente  e  contra  èsse  fas¬ 
cismo  aqui  Implantado  e  que 
agora  se  desmascara,  com  a 
união  dos  estudantes,  operários 
e  camponeses.  As  violências 


Gaúchos  defendem 
colega  Portanova 


Brigadeiro  comemora  hoje 
seu  70.°  aniversário  com 
missa  na  Igreja  do  Carmo 

O  Brigadeiro  Eduardo  Gomes  comemora  hoje  o  trans¬ 
curso  de  seu  70.°  aniversário  de  nascimento  assistindo  à 
nMssn  festiva  que  0  prelado  de  Rio  Negro,  Dom  Pedro  Maz2a, 
manda  celebrar  em  sua  honra  às  Uh30m,  11a  Igreja  dc 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  na  Rim  l.°  do  Março,  onde  com¬ 
parecerão  altas  autoridades  civis  e  militares. 

Ontem  a  tarde,  o  Ministro  da  Aeronáutica  embarcou 
para  Belém,  Informando  lá  que  se  tratava  apenas  de  uma 
viagem  de  rotina  do  Ministério  e  excusando-se  de  falar 
em  política,  dizendo  apenas  que  a  situação  no  Pais  é  de 
tranquilidade.  O  Brigadeiro  regressa  ao’  Rio  ainda  esta 
manhã,  a  tempo  de  participar  das  comemorações  de  seu 
•itniversário. 


Pôrlo  Alegre  (Sucursal)  —  O 
Presidente  do  Diretório  Cen¬ 
tral  da  Pontifícia  Universidade 
Católica  de  Pórto  Alegre  cons¬ 
tituiu  advogado  para  defender 
o  académico  Raul  Pcrtnnova, 
aluno  dn  Faculdade  de  Ciên¬ 
cias  Econômicas,  prêso  duran¬ 
te  a  pasreala  dos  universitá¬ 
rios  por  crime  contra  a  segu¬ 
rança  nacional. 

O  Diretório  Central  dos  Es¬ 
tudantes  da  PUC  pediu  ao  Se¬ 
cretário  de  Segurança  Pública, 
Coronel  Washington  Btnnudez, 
que  o  acadêmico  Raul  Porta- 
nova  respendesso  ao  prccesso 
em  liberdade,  mns  a  solicita¬ 
ção  foi  denegada. 

Os  circulas  unlver sitãrios 
gaúches  ncham  difícil  a  eclo¬ 
são  de  uma  greve  geral  no  Rio 
Grande  do  Sul,  dizendo  que  até 
as  Universidades  federais,  de 
Pórto  Alegre  c  Santa  Maria, 
ficariam  dc  fera  rio  movimento. 

Dez.  centros  acadêmicos  do 
interior  do  Estado  telegrafa¬ 
ram  no  Diretório  Eitadual  de 
Estudantes,  hipotecando  npolo 
à  passeata,  mns  condenando  as 


agitações  e  Intenções  subver¬ 
sivas. 

Ainda  com  relação  A  pas¬ 
senta  dc  sexta-feira  passada,  o 
Diretório  Central  dos  Estudan¬ 
tes  da  Universidade  Federal  de 
Pórto  Alegre  publicou  ontem  um 
esclarecimento  sôbre  o  Inciden¬ 
te  que  envolveu  o  Comandan¬ 
te  da  Guarda  Civil,  que  saiu 
ferido  na  cnbeça. 

Diz  a  nota  que  o  Presidente 
da  entidade  c  outros  dirigen¬ 
tes  “protegeram  nquêle  poli¬ 
cial.  cujo  ato,  considerado  anti¬ 
democrático,  provocou  a  revolta 
e  o  tumulto  entre  os  estudan¬ 
tes". 

O  Comandante  da  Guarda 
Civil  foi  agredido  no  momento 
em  que  tentava  tomar  das  mãos 
de  um  estudante  um  manifesto 
que  seria  lido  na  passeata. 

A  fim  de  manter  contates 
com  os  lideres  universitários  de 
Pelotas,  viaja  hoje  para  aque¬ 
la  cidade  o  Presidente  do  Dire¬ 
tório  Estadual  dc  Estudantes. 
Rubem  Suffert,  que  também  de¬ 
verá  visitar  outras  cidades  do 
interior. 


CONDENAÇÃO  A  TUDO 


O  manifesto,  subscrito  pelos 
dirigentes  dos  centros  acadêmi¬ 
cos  das  faculdades  das  duas 
universidades,  da  União  Esta¬ 
dual  dos  Estudantes,  do  Clube 
dos  Universitários,  da  Confe¬ 
deração  Golána  dos  Estudan¬ 
tes  e  da  União  Metropolitana 
dos  Estudantes  Secundários, 
diz  que  de  agora  em  diante  os 
estudantes  goianos  irão  As  pra¬ 
ças  públicas  "protestar  contra 
o  fascismo". 

"A  União  Estadual  dos  Estu¬ 
dantes  de  Goiás,  órgão  máximo 
de  coordenação  e  representação 
dos  estudantes  goianos,  ntrnvés 
de  sou  Conselho  de  Represen¬ 
tantes  —  diz*  nota  oflelnl  dos 
universitários  —  vem  de  público 
condenar  as  virulentas  repres¬ 
sões  verificados  em  todo  o  Pais, 
em  opressão  A  liberdade  de  seu 
povo  por  melo  de  um  Govêr¬ 
no  ditatorial.  Os  estudantes, 
na  sua  totalidade,  estão  hA 
multo  protestando  nns  praças, 
contra  um  Govêrno  Irracional, 
antlpovo  mesmo,  que  não  tem 
máscaras  mais  que  0  esconda 


O  plomlrõ  dai  agêncloi  metropolitana! 


Brigadeiro :  aos 
70,  de  bieieleta 

Departamento  tle  Pesquisa 

% 

Brigadeiro  até  por  Vontade  do  povo,  o  Marechal-do-Ar  Eduar¬ 
do  Gomes  dividiu  a  sua  infância  entre  o  cinema  c  n  literatura 
dc  Mark  Tv/ain  c  a  sua  mccldade  entre  n  política  c  a  Aeronáu¬ 
tica.  Menino  sério,  alto  c  magro,  que  gostava  das  peladas  do 
colégio  e  jogava  no  ataque,  assim  era  o  Eduardo  Gomes  de 
1308,  em  Petrópolls,  ondo  nasceu  a  20  de  setembro  de  1838  y 
passou  os  primeiros  anos  de  vida  em  plena  liberdade.  Este  ho¬ 
mem.  que  nunca  casou  mas  era  apaixonado  por  Greta  Garbo, 
,íol  obrigado  a  abandonar  mais  tarde  outra  paixão  adquirida  na 
Juventude  —  05  jogos  rie  tênis  —  passando  a  limitar  cs  espor¬ 
tes  a  uma  simples  bicicleta,  sôbre  a  qual  passeia  quase  tâdas  ns 
mnnhíis  os  «cus  70  anos  de  idndc.  ' 

A  vido  do  menino  Eduardo  Gomes  foi  tôda  passada  entre 
as  ltôres  de  Petrópolls,  multas  delas  plantadas  no  Jardim  de 
sua  casa.  Lú.  com  os  irmãos,  dividia  o  tempo  de  criança  entre 
o  melo  da  rua  e  o  quintal  grande,  até  que  chegou  a  hora  de 
estudar  c  mondaram-no  paro  o  Colégio  Sion.  All  íêz  o  Jardím- 
tde-lnfônclo.  Dois  anos  depois,  entrou  para  0  Colégio  Sáo  Vi¬ 
cente  de  Paulo,  onde  foi  sempre  um  aluno  aplicado.  Era  0 
líder  da  turma  e  tinha  o  Ululo  de  Coronel-Aluno  do  Batalhão 
Escolar.  Um  dia  seus  companheiros  resolveram  fazer  um  mo¬ 
vimento  contra  o  diretor  do  colégio  e  todos  pensarnm  que  Eduar¬ 
do  fôsse  delatá-los.  Mns  nconteccu  o  contrário:  êle  não  apontou 
ninguém,  isto  custou-lhe  a  perda  do  titulo  de  coronel  mns  con¬ 
quistou-lhe  muitos  amigos, 

,  Namoradas,  Eduardo  Gomes  sempre  as  teve,  princlpalmentc 
depois  de  1916,  quando  entrou  para  a  Escola  Militar.  Era  alto, 
ns  môças  0  achavam  bonito  com  n  farda  nova.  Esse  prestigio 
lhe  seria  muito  útil  tnnls  tarde,  quando  nderiu  A  política.  O 
seu  slopnn  nns  eleições  presidenciais  de  1945  e  1950  ficou  famoso: 

—  Vote  no  Brigadeiro;  é  bonito  e  é  solteiro. 

A  5  rie  Julho  de  1922,  o  Capitão  Euclides  Hermes  dn  Fonseca 
reuniu  seus  homens  no  Forte  Copacabana  e  lnletou  um  movimento 
^ontra  o  Presidente  Epllácto  Pessoa.  Ao  seu  lado,  do  que  restou 
da  tropa,  estavam  17  homens  fiéis,  entre  05  quats  um  Jovem 
tenente  chamado  Eduardo  Gomes.  Do  combale  &  bclra-mar  contra 
as  tropas  do  Govêrno,  Eduardo  Gomes  saiu  ferido  na  perna.  Esse 
íol  0  seu  primeiro  revés  político,  mas  núo  seria  0  único.  Oito  anos 
mais  tarde,  quando  a  morte  de  João  Pessoa  deixou  0  Pais  às 
portas  da  revolução,  novamente  o  político  tomou  o  lugar  do  mi¬ 
litar:  nessa  épcca,  major,  sua  ntlvldade  limttou-se  ao  cumpri¬ 
mento  da  ordem.  Essa  experiência  lrla  rcpetlr-se  em  1935,  quando 
u  revolução  comunista  estourou  em  Natal  e  no  Rio.  Com  as  armas 
do  militar  nns  mãos,  o  político  Eduardo  Gomes  defendeu  não 
apenas  0  Brasil,  mas  suas  Idéias,  segundo  os  quais  todo  poder 
emana  renlmcntc  do  povo  e  em  seu  nome  deve  ser  exercido. 
Desiludido  ccm  a  ditadura  dc  Gctúlio  Vargas,  retlrou-se  da  poli- 
llca  até  1945. 

Pnrscu  a  viver  excluslvamcnte  para  0  quartel  e  para  os  pro- 
3>1  em  as  militares.  Em  1938.  quebrou  um  pouco  a  monotonia  de  sua 
rida,  organizando  o  Correio  Aéreo  Militar,  hoje  Correio  Aéreo 
Nacional.  Toriulnndu  o  trabalho,  Getúllo  caiu  e  üeu  nome  íol  lem- 
brado  para  as  eleições  de  1945.  A  UDN  o  chamou,  êle  íol,  lançou 
um  símbolo  diferente  (os  lenços  brancos  que  acenavam  pela  paz) 
mas  perdeu  para  0  candidato  de  Getúllo:  Eurlco  Gnspnr  Dutra. 
Cinco  anos  se  passaram,  Edunrdo  Gomes  nbandoncu  o  silêncio 
*  lançou-se  outra  Vez  na  corrida  prcsldenclnl.  Novamente  derro¬ 
tado,  desta  feita  pelo  próprio  Getúllo  Vargas,  0  Brigadeiro  voltou 
A  vida  de  casernn,  de  onde  saiu  para  assumir  o  Ministério  da 
Aeronáutica,  no  dia  cm  que  Getúllo  morreu.  Ficou  um  ano  e  três 
meses  no  cargo  e  só  voltou  cm  novembro  de  1965. 


Agência 

VOLUNTÁRIOS 

Rua  Volunl.  da  Pátria,  264 
Fones:  46-4121  e  46-4122 

HDE  PRÓPRIA 

Só  opera  no  Rio  de  Janeiro 


COFRES 

DE 

ALUGUEL 


Expediente :  9,00  ás  18,00  hs. 


Até  ontem  15  Faculdades  es¬ 
tavam  em  greve,  entre  f.s  quais 
duns  da  Universidade  Mnckcn- 
zie,  cuja  maioria  ê  contra  ès- 
ses  movimentos. 

As  domnls  são:  Faculdade  de 
Economia  da  Fundação  Alvares 
Penteado;  Faculdade  de  Filo¬ 
sofia,  Direito,  Medicina,  Far¬ 
mácia  e  Bioquímica,  Economia, 
Arquitetura  c  Urbanismo,  En¬ 
fermagem  e  Odontoloalft  da 
Universidade  Federal  de  Eúo 
Paulo;  Faculdades  de  Filosofia, 
dc  Sáo  Bento,  e  dc  JcrnalUma 
Cárpcr  Libero,  da  Pontifícia 
Universidade  Católica.  Nn  In¬ 
terior  estão  cm  greve  ns  Facul¬ 
dades  de  Filosrfla  de  Santo 
André,  Fücscfta  de  Arnvnqua- 
rn.  Ciências  Médicos  de  Botu- 
catu. 


BANCO  ANDRADE  ARNAUD  SA 


MATRIZ:  Rui  7  d»  5«t«mbro,  3? 

RIO  d«  Janalio  ($«da  Própria) 

FlUAl  SÃO  PAULO 

largo  da  Mlioritórdia,  24,10  —  Capital 


AOtNClAS  DO  ESTADO 
DA  GUANABARA 

CENTRO: 

ACRE  -  Av.  Mal.  Floriam»,  3B-C 
CASTELO  -  Rua  México,  119 
ITAMARATI  -  Rua  Vlac.  do  Gévei,  92 
IAPA  -  Av.  Me m  do  SA,  72 
ORIENTAI  —  Rua  Bucnc*  Airai,  2B6 
ROSÁRIO  -  Praça  Menta  Ca:to!o,  77/14 
ALFÂNDEGA  —  Rua  da  Aifindotja.  61 
ZONA  SUL: 

BOTAFOGO  -  Rua  da  Pajsayam,  72 
COPACABANA  —  Rua  Flg.  Magaiháet,,  2i 


AGENCIAS  NO  ESTADO  DO  RIO 


>SO  —  Praça  dai  Naçõai,  394 
3A  —  Av.  Ewãni  Cardeio,  72 

-  Rua  Barão  de  Ataiquita,  I  061 

-  Rua  licinlo  Cardotn,  297 

Rim  Ana  Barboso,  16  , 

-  Av,  Joüa  Ribeiro,  44 

*RIDO  —  Rua  Ariitidei  lôbo,  241 
TÔVAO  —  Ru«  São  Cmlôvio,  1  OB? 

Rua  Conde  de  Bonfim,  20 
)  —  Av.  A^lntjifo  Ed-.tar  Romero,  B96 
Rua  José  Mnurkio,  101 


NITERÓI  —  Ru»  Jc:é  Clemonfe,  24 
NOVA  IGUAÇU  —  Avenida  Amaral  Peixoto,  46 
AGENCIA  DUQUE  DE  CAXIAS  -  Rua  Joaqu.m 
Lcpci  de  Macedo,  30 
SAO  PAULO: 

AGENCIA  7  DE  ABRIL  -  Rua  7  de  Abril.  32B-.T30 
AGENCIA  5TA.  IFIGÊNIA  -  Rui  S»a.  lí.sôoia,  276 
-  São  P.  ii'o, 

EM  INSTALAÇÃO  i 

AGENCIA  OS  ASCO  —  Rua  Anlénío  Agu,  436  — 
Sáo  Paulo 


BALANCETE  CONDENSADO  E  COMPARATIVO  EM  5  DE  SETEMBRO  DE  1966 
(Compreendendo  Matriz,  Filial  e  Agências) 

Carta  Patente  N.°  1473,  de  9  de  Abril  de  1937 


O  Sr  Carlos  Lacerda,  segun¬ 
do  lnformou-se  ontem,  poderá 
dlrlglr-se  003  estudantes  du¬ 
rante  a  sua  passetirt.  Pessoas 
ligadas  no  ex-Govornador 
anunciaram  a  sua  presença  em 
São  Paulo,  de  onde  deverá  se¬ 
guir  para  o  Interior,  a  fim  de 
pronunciar  uma  conferência. 
De  acôrdo  com  aquiles  In¬ 
formantes,  o  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  se  hospedaria  num  hotel  do 
centro  da  Cidade,  diante  do 
qual  a  passeata  dos  universitá¬ 
rios  farta  uma  parada.  O  ex- 
Governadcr  seria  então  concla¬ 
mado  n  aparecer  na  sacada  do 
hotel,  de  oude  faria  um  pro¬ 
nunciamento  de  apoio  As  ma¬ 
nifestações  das  estudantes,  re¬ 
petindo  criticas  ao  Govêrno  Fe¬ 
deral. 


1  IÍTCMBRO  (  SETEMBRO 


C.I.»,  Bsnro  do  Bxill  •  Bimco  Cennil  da  República  da.Briall 

Empríillmc»  a  Daiccmoa  . . 

ApBnciai  a  Crrralpondor.lt,  . . . . 

Cu, rei  Cr<d;,=a-  . 

Tliuloi  a  Valòrei  «obltiirloi  . !!.!!.!!. 

Edifício,  da  u*o  do  Banco,  Móvai,  •  tntralacòr,  . . . 

Rojulfado,  Pendantti  . . . 

Conlaa  da  Campenatcào  . 


Capital  •  Rettrvtt  . . 

Dcpõiltaa  . . . . 

Açônciaa  a  Ccrreipendanla,  . 

Redeiconto»  (frcmluór.a,  Ruraia)  . 

R.frnanc-í-nc-l?  FINAME  . . . 

Ordrn,  da  Pasamanlo  a  oulro»  crédito, 

Rclultadc,  Ptndonta,  . 1 . 

Conta,  de  Cornpamacão  . . . . 


Oireter-Pratidante- 
RAÜL  PINTO  OE  CARVALHO 


Uratar.Sep.rlnUndan,.: 
ORLANDO  TOMASO  GUIO 


Olralor.wG.ranf.,: 

RAUL  LUIZ  ANORAOE  DE  CAP.VAIHO 
OtCIO  RALSTON  DA  FONSECA 
SIRGIO  ANORAOE  Dl  CARVALHO 


Confidor.Garali 
GIIOO  ALVES  MOREIRA 
Téi.  Conl.  CRC.  17  4734S  •  17  473-S-RJ 


t 


10  —  I  o  Cnd..  Jornnl  do  Brasil,  tõrça-felrn,  20-0-88 


Incêndio  queima  cinco  e 


SAliSDO  PARÁ  OUTRA 


Estudantes 


Senador  Pa\st 


arrasa  toao  o  deposito 


espancam  a 
“Tradição” 


[ji  vsuivncmusnio  mas  não 
crê  que  Uruguai  o  adote 

O  Senador  uruguaio  Payssé  Reys,  que  sc  encontra  no 
Braílí  n  caminho  da  ONU.  onde  vai  como  delegado  do 
àJíxl  Assembléia  daquela  entidade,  disse  L  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que,  embora  partidário  dõ  regime  pre^- 
denclaltsta,  acha  multo  difícil  sua  Implantação  em  sen 
irais,  no  proxlmo  plebiscito,  em  27  de  novembro,  quando 
também  ocorrerão  as  eleições  nacionais  no  Uruguai 

Afirmou  que  a  reforma  c  de  difícil  aprovarão  noroue 
a  atual  Constituição  exige  que  mais  de  cinquenta’  por  cento 
dos  eleitores  referendem,  nas  urnas,  o  projeto  aprovado  nelo 
Congresso  e  Isso  se  torna  Impraticável  porque  existem 
quatro  projetos,  Independentes,  de  reforma,  não  devendo 
nenhum,  portanto,  alcançar  o  coeficiente  desejado  iunto 

nn<  í»  oi  apoc  jMuic 


elevador 


anema 


A  Sr.*  Adtln.  Alves  de  Lima, 
viúva  do  poeta,  escritor  e  me¬ 
dico  Jorge  de  Lima.  íol  assal¬ 
tada  no  interior  do  elevador  do 
prédio  situado  un  Rua  Leopol¬ 
do  Mlgucz,  86,  onde  mora,  sen¬ 
do  roubado  cm  CrS  800  ml]  e 
ameaçada  de  morte. 

O  assalto  ocorreu  apôs  ter 
recebido  um  telefonema  de  al¬ 
guém  que  ac  dizia.  da  Caixa 
Econômica,  pedindo  que  ela  le¬ 
vasse  n  II  o  dinheiro  que  havia 
descontado  momentos  antes,  a 
fim  de  ser  conlgido  unt  enga¬ 
no,  c  o  ladrão  Já  a  aguardava 
no  elevador  quando  ela  saiu 
de  casa. 

A  Sr.*  Adila  havia  colocado 
o  dinheiro  na  bolsa  e  logo  que 
a  porta  do  elevador  se  fechou 
um  elemento  que  all  se  encon¬ 
trava  íol  logo  pergmuando  onde 
estava  o  dinheiro,  exigindo 
com  uma  arma  que  ela  o  en¬ 
tregasse,  do  contrário  seria 
movia. 


Um  Incêndio  que.  durou  duns  horas  arrasou  na  tarde 
de  onteiu  o  primeiro  andar  do  edlficio  do  Supermercado 
Pcg-Pag  n.°  12.  na  Rua  Visconde  de  Pirajá,  em  Ipanema 
destruindo  todo  o  depósito  do  estabelecimento  c  causando 
queimaduras  em  cinco  empregados  —  tres  dois  quais  fi¬ 
caram  gravemento  feridos  —  além  de  causar  prejuízos  de 
cêrca  de  Cr$  100  milhões. 

O  fogo,  segundo  a  hipótese  dada  como  mais  provável, 
nasceu  de  um  curto-circuito  cuja  chama  fêz  explodir 
rêrea  de  200  litros  de  álcool  que  naquele  momento  estavam 
sendo  transportados  pelo  elevador.  A  paralisação  da  rils- 
trihulçio  de  energia  elétrica  provocou  cm  seguida,  a  queda 
do  elevador  ao  fundo  do  poço,  com  todos  aqueles  litros 
de  álcool. 

PÂNICO  Quem  demorou  mesmo  foi  u 

Policia  Militar  e  só  multo  tem¬ 
po  depois  de  o  trabalho  dos 
bombeiros  JA  ter  sido  altamcn- 
te  prejudicado  pela  presença  de 
curiosos  que  enda  vez  mala  se 
aglomeravam  no  local  é  que 
chegou  um  Jipe  da  PM  com 
um  cnbo  e  três  soldados.  Ha¬ 
via  cêrca  de  mil  pessoas  vendo 
o  incêndio  e  Impedindo  total- 
mente  o  tráfego  de  veículos. 
E-a  tanta  gente  e  tanta  confu¬ 
são  que  chegou  a  satr  uma  bri¬ 
ga  de  homem  com  mulher:  Or¬ 
lando  dos  Santos  Cruz  acabou 
sendo  preso  e  Ana  Regina  Mar¬ 
tins  teve  de  ser  medicada  no 
Miguel  Couto.  Só  depois  disso 
os  soldadas  espalharam  o  povo 
que  se  aglomerava  à  porta  do 
supermercado. 

Os  feridos  em  consequência 
cio  incêndio  que  tiveram  de  sor 
atendidos  no  Hospital  Mlcuel 
Couto  foram  Roberto  Alves  Me- 
néndez,  Fábio  Alves  de  Paula 
o  Itftmar  Meneses,  com  quei¬ 
maduras  generalizadas  de  pri¬ 
meiro,  segundo  e  terceiro  graus: 
Moisés  Pereira  dos  Santos  e 
Romeu  Ferreira  Barros,  com 
queimaduras  de  primeiro  grou. 
e  a  caixa  Vànla  Maria  de  Aze¬ 
vedo,  com  escoriações  e  forte 
crise  de  nervos  —  todos  fun¬ 
cionários  da  casa, 


Sio  raulo  (Sucursal)  — 
Elementos  da  Sociedade  Brasi¬ 
leira  de  Defesa  da  Tradição, 
Familla  e  Propriedade  foram 
empurrados  e  espancados,  on¬ 
tem,  quando  distribuíam  um 
manifesto  contrário  ao  movi¬ 
mento  estudantil  na  Assem¬ 
bléia  Geral  dos  Estudantes  dc 
Direito,  no  Largo  do  Sfio  Fran¬ 
cisco. 

Duas  bombas  tipo  cabeça-dc- 
nogro  explodiram  no  Largo  de 
SSo  Francisco,  mas  nfto  causa¬ 
ram  nenhum  dano,  a  nAo  ser 
uma  grande  quantidade  de  fu¬ 
maça,  que  aumentou  ainda 
mais  a  coníusSo  inlelRda  pelos 
Integrantes  da  Sociedade  Bva- 
ellelra  de  Defesa  da  TradlçAo, 
Família  e  Propriedade. 

PASSEATA 


Imcdlatamenw  criou-se  uma 
situaçdo  de  pánlco  em  todo  o 
supermercado,  embora  não  se 
soubesse  aindn  que  havia  In¬ 
cêndio.  Além  do  barulho  pro¬ 
vocado  pela  explosão  do  álcool 
c  pela  queda  do  elevador,  na 
loja,  a  primeira  coisa  que  se 
notou  de  estranho  foi  a  Impos¬ 
sibilidade  de  fazer  funcionar  as 
caixas  registradoras,  que  só  po¬ 
diam  fechar  com  a  manivela. 

A  caixa  Vlima  da  Conceição 
foi  a  prlmrira  a  ler  certeza-  dc 
qup  se  tratava  de  um  Incêndio, 
quando,  poucos  momentos  de¬ 
pois  da  explosão  que  atordoou 
a  todos  os  que  estavam  no  edi¬ 
fício  àquela  hora  —  eram  15h 
— .  viu  seu  eolega  Fábio  Alves 
de  Paula  chegar  todo  queimado 
c  ainda  com  as  roupas  em  cha¬ 
mas. 


O  Senador  Hcctor  P  a  y  s  s  e 
Reycs,  que  é  Catedrático  de 
Direito  Constitucional  e  que  já 
exerceu,  na  ONU,  a  Presidiu 
cia  do  Conselho  de  Segurança 
dnquele  órgão,  declarou  que 
considera  o  Pe.  Hélder  o  clé¬ 
rigo  de  maior  prestigio  da 
América  do  Sul,  mercò  de  seu 
trabalho  em  pról  dos  humildes. 

Frisou,  alnrla.  que  6  crescen- 
le  o  prestigio  do  bloco  latino- 
americano  no  conceito  das  Na- 
"ócs  Unidas,  "ouvido  agora  com 
espelto  c  atenção,  cnaltcccn- 


com  42%  dc  sua  população  e 
sun.  fórça  moral,  como  o  maior 
Pnls  católico  do  mundu’’ 

ELEIÇÕES 

O  Senador  Hcctor  Paw,r. 
Reyes,  que  foi  um  dos  artífices 
para  quo  o  Partido  Blar.co  che¬ 
gasse  ao  Poder,  no  Uruguai 
após  cem  anos  de  domínio  do' 
Partido  Colorado,  disse  que  as 
próxima  eleições,  em  seu  pais 
se  apresentam  difíceis,  embora 
prognostique  uma  nova  posição 
de  vitória  para  sua  agremiação 


Serenados  es  ántmos,  os  es¬ 
tudantes  de  Direito  decidiram 
realizar  hoje  a  passeata  de 
protesto  "contra  os  agres sõo1 
nos  colegas  de  Minas  Gerais 
e  da  Guanabara”.  A  dcelsfio 
foi  aprovada  por  grande  maio¬ 
ria. 

As  entidades  que  congrega» 
estudantes  secundários  tam¬ 
bém  decidiram  participar  da 
passeata,  o  que  põe  cm  risco  um 
grande  númêro  de  estudantes 
do  ginásio,  clássico  c  cientifi¬ 
co.  cuja  idade  varia  entre  14 
e  17  anos,  pois  n  Policia  resol¬ 
veu  Teprimir  o  movimento,  a 
Polícia  entra  em  promldáo  às 
7  horas  de  hoje. 


AViSOS  RELIGIOSOS 


Agradoço  a  Qr«ç«  concedida, 

Amm  d*. 


J  e*erllor  paulista  Roberto  Freire,  nutograíon  onfcni,  na  Livraria 
do  Teatro  Santa  Rosa.  a  segunda  edição  elo  seu  livro  C.lco  e  Daniel. 
Obra  que  leito  sita  primeira  edição  esgotada  em  pouro  mais  de 
um  mri  S,ln  Fim  lo.  Roberto  Freire,  que  também  é  diretor 
teatral  e  am  dos  principais  responsáveis  pelo  TUCA  ( Teatro  Cai. 
Versi/uno  Caláliea),  aproveitou  a  noite  de  antágrn/os  de  Ciro  e 
llQtnrl  finrn  nutogralar  uma  outra  abra  sun  —  Quarto  ilr  Eninre- 
jindo,  I  rrsrpio  mi  Vitrina  — ,  tsra  com  f/rifiimcnfa  tentrul 


Agradeço 


^  Ao  Segredo  Coreçeo  de  Jesus  dc 
Nova  Iguaçu  grande  graça  elcan- 
Ç»d».  —  GENY. 


REFORÇOS 


Os  primeiros  socorros  foram 
prestados  pelos  bombeiros  da 
guarnição  de  Copacabana,  que 
chegaram  ao  local  pouco  depois 
do  roméço  do  incêndio.  Mas  o 
álcool  fnzla  com  que  o  logo  se 
espalhasse  multo  rtpldamente 
e  em  breve  os  bombeiros  foram 
obrlgndos  a  pedir  auxilio  dos 
postos  de  Humaltá  e  Gávea. 


mu  qunos  ae  suveinos  que  all  pereceram  —  e  as  autori¬ 
dades  nada  podem  fazer,  porque  não  têm  dinheiro  para 
executar  as  obras  de  saneamento  da  água,  polukla  po.r 
despejos  das  favelas  próximas  e  sallniíieadn  pela  evapo¬ 
ração. 

O  fenômeno  se  repete  ano  após  ano  —  cad3  vez  com 
mais  Intensidade  —  havendo  controvérsias  até  mesmo  sò- 
bre  as  causas  da  morte  dos  peixes  e.  apesar  de  ter  sldc, 
iniciada  a  eonstrução  de  uma  galeria  dc  cintura,  pari 
evitar  a  poluição  dos  despejos  das  favelas,  não  pôde  ser 
concluída  por  causa  do  seu  alto  preço 

PALAVRA  OFICIAL  motivo  da  morte  ao-  peixn- 

Uns  afirmam  que  é  dc»it!o  a 
O  Secretário  da  Obras  Pu-  doenças  que  contraem  dentro 
blicas,  Sr.  Mala  Pcnldo.  d.s»-.-  da  Lagoa.  Miqnnnvo  outros  «is- 

ontem  ao  JORNAL  DO  BR  A-  t  r.tam  que  tíc-s  já  chagam 

•sU  que  a.  única  forma  de  evi-  r.vla  àcia/es,  pat  a  morra-' 
t.ar,  em  parte,  o  morticínio  do.- 
peixes  na  Lagor.  c  manter  sem-  NUMEROS 
pre  desobstruídos  ou  canais  qu. 
u  ligam  ao  mar.  Acontece  qu» 
exUte  sòmenio  uma  draga  — 
que  a  maior  parir  do  tempo 
eátn  parada  —  tentando  de¬ 
sobstruir  os  canais  que  ligam 
a  Lagoa  bo  mar,  o  que  é  in¬ 
suficiente  paro  garantir  a  re¬ 
novação  da  água  que  assegu¬ 
raria  a  vida  ans  peixes. 

Segundo  o  Sr.  Mala  Fenido, 
as  favelas  da  Pralz.  do  Pinto 
c  Catacumba  sfto  responsáveis 
pelo  alto  Índice  de  pululção 
dos  Aguas  outrora  limpas  do 
Lagoa,  mas  não  vê  possibilida¬ 
de  de  resolver  o  problema  sem 
i  conclusão  de  uma  galeria  de 
cintura,  já  era  construção,  que 
impediria  o>  despeja*  de  atin¬ 
girem  o  liabitat  das  peixes,  mas 
i  obra,  no  entanto,  depende 
dc  elevada  soma  de  reeursus 
"inexistentes  no  momento",  dc 
acôrdo  com  a  palavra  oficial. 

Embora  o  Sr.  Mala  Penldo 
aponte  óssea  dois  elementos 
como  os  principais  responsá¬ 
veis  pelo  fenômeno,  há  con¬ 
trovérsias  nos  próprios  órgãos 
estaduais  quanto  ao  verdadeiro 


Mert».  Senu  minh».  ,co- 
In-i-me  »  wiu  proleçêo,  po ii  tu 
mfl  enffeg©  por  completo  ao  vosso 
#mparo,  provs  de  meu  grande 
a  frio  por  vót,  ofereço  «ta  !u*  que 
arenrícral  Tôdns  as  Têrçjs-fsírès,  du¬ 
rante  cita  novena.  Conaolaí-mc  nai 
rr.inhâi  penai,  pola  fmenta  felícJda- 
cíe  que  tivestes  «em  hospedar  ém 
vossa  casa  o  Divino  Salvador  rio 
Mundo,  tnterccrfel  hoje  t  sempre 
oor  mim  e  por  t6d*  a  minha  famf- 
Me  para  que  síinote  ctvoqvemoa  ao 
Divino  Deuj,  Todo  Poderoso  em 
ródas  as  necessidades  de  nossa  ví- 


Dez  pessoas  ficaram  feridas,  e  uma  delas  morreu  quan¬ 
do  era  conduzida  ao  hospital,  cm  três  acidentes  de  trânsito 
ocorridos  na  tarde  dc  ontem,  todos  em  coriseqftêncla  de 
desrespeito  às  normas  de  trânsito  por  parte  dos  motoristas 
O  morto  é  o  estudante  Slnéslo  da  Silva  Melo,  de  15  ano.s 
(Rua  José  Domlngues,  132,  apartamento  203),  atropelado 
por  um  auto  não  Identificado,  pois  o  motorista  fugiu  em 
grande  velocidade  pela  Rua  Goiás,  próxima  ã  Estação  dr 
Piedade,  logo  após  o  acidente. 

OUTRAS  VITIMAS 

Foram  medicados  no  Hos¬ 
pital  Salgado  Filho  (Mêlerl, 

Oukanl  Pim.  Jaime  de  Sousa. 

Sérgio  Alves,  Leopoldo  Fernan¬ 
des  e  Snlete  da  Silva,  que  fi¬ 
caram  feridos  quando  o  ôni¬ 
bus  da  Unha  Praça  Tirntlentes- 
Agua  Santa  (ordem  70  008)  foi 
dc  encontro  a  um  poste  na  Rua 
24  dc  Maio,  próximo  a  esta¬ 
ção  da  Engenho  Nôvo. 

O  coletivo,  dirigido  por  Al- 
tnmir  Santiago  da  Silva,  íol  ul¬ 
trapassado  apôs  forçar  a  pas¬ 
sagem  por  outro  veiculo  quo 
seguiu  em  frente,  quando  o 
motorista  do  óntbus  perdeu  a 
direção,  iiiuo  colidir  com  o 
por  :e , 

Outra  arldorve  ocorreu  nn 
Avenida  Brasil,  em  freme  ao 
Quartel  dos  Marinheiro. ,  que  ti¬ 
do  o  carro  Sirr.cn  GB  17-17-91. 
dirigido  por  Agostinho  Rodri- 


O  livreiro  Carlos  Ribeiro,  ao 
pronunciar  tuna  conferência 
em  Teresôpolls,  a  convite  da 
Academia  de  Letras  daquela 
Cidade,  afirmou  que  "embora  a 
produção  poêtlea  no  Brasil  seja 
equivalente  em  qunntldndc  < 
qualidade  á  produçSo  em  pro¬ 
sa.  contam-se  pelos  dedos  de 
uma  só  mão  os  pootns  cujos  li¬ 
vras  são  muito  procurados  pelo 
público". 

Carlos  Ribeiro  disse,  aindn, 
que  Já  tem  um  farto  material 
porn  o  seu  livro  de  memória-, 
no  qual  desfilarão  figuras  das 
mais  expressivas  das  letras  do 
Pais.  desde  Joôo  Ribeiro  —  que 
definiu  para  fie  a  palavra 
"clássico”  como  significando  "o 


guo.s  da  Silva  Júnior,  foi  abal¬ 
roado  pelo  caminháo  GB- 
60-41-89.  cujo  motorista  fugiu 
Além  de  Agostinho  ficou  fe¬ 
rido  Fernando  Matos  da  Mo¬ 
ta.  que  viajava  no  seu  lado. 
ambos  com  contusões  e  esco¬ 
riações,  sendo  que  o  primeiro 
ficou  Internado  no  Hospital  Ge- 
túllo  Vargas  com  su.spcl.ta  de 
fratura  de  crànlo. 

O  servente  GÕdo  Rodrigues 
de  F.irlas,  dc  45  anos,  solteiro, 
funcionário  do  Hospital  dn 
ABBR.  íol  atropelado  na  noi¬ 
te  de  ontem  na  Rua  Jardim 
Botânico  em  frente  no  estabc- 
leqlmriilo  onde  trabalha,  por 
um  «V.bu.v  dr.  GTC,  que  nfío  íol 
Idcudíieatío. 

Glldo  foi  levado  para  o  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto,  com  uma 
contusão  na  cabeça,  rvtlrnndo- 
tft  opôs  ser  medicado  c  a  ocor¬ 
rência  fo!  registrada  na  IS  • 
Delegacia  Distrital. 


(Missa  em  Ação  de  Graças) 

D.  Pedro  Massa,  Prélado  do  Rio  Ne¬ 
gro  e  Bispo  de  Hebron,  convida  parentes 
e  amigos  para  assistirem  à  Missa  em  Ação 
de  Graças  pela  passagem  do  septuagési¬ 
mo  aniversário  do  Brigadeiro  Eduardo 
Gomes,  que  manda  celebrar,  hoje,  às 
11,30  horas,  na  Igreja  de  N.  S.  do  Car¬ 
mo,  Rua  Primeiro  de  Março.  (P 


Milhões  de  peixes  morto.;  — 
.-eu  número  exato  é  incalculá¬ 
vel  —  JA  foram  removidas  pr.- 
m  o  depósito  de  lixo  do  Caju. 
nos  últimos  dias  por  dez  <v -1 
minhôci  do  Departamento  d« 
Limpeza  Urbana  que,  em  deze¬ 
nas  de  viagem:  sucessivas  íraiv,- 
porturam  mais  de  MD  ml!  qui¬ 
los  de  peixes  mortos,  na  Lagoa. 

O  local,  uo  meio-dia  de  on¬ 
tem,  estava  pràtlcnments  lim¬ 
po  mas.  dc  repente,  ás  17  lior.ie 
um  nóvo  morticínio  ocorreu  e 
os  peixes  tbnieçarani  u  apare¬ 
cer  em  tóda  a  Lagoa,  para  dtf- 
z espéro  doa  2UD  homens  da 
Limpeza  Urbana  que  lá  traba¬ 
lham  quítsu  que  mínrernipu- 
niente. 

O  Sr.  Mala  Penido  Iníorm.  clo 
ontem  do  nóvo  morticínio  óas 
peixes,  determinou  provldfr.cíjj 
urgentes  A  SURSAN  para  exe¬ 
cutar  no  menor  espaço  de  tem¬ 
po  possível  u  desobstrução  to¬ 
tal  dos  canais  que  ligam  a  La¬ 
goa  uo  mar,  na  tentativa  de 
Impedir  a  continuação  da  ca¬ 
tástrofe. 


Niterói  fSuctirsal)  —  o  i  , 
duíftrial  Alfredo  Martins  F»-»- 
nandv  foi  designado  represen- 
tante  do  Govémo  rio  Estado  rii 
Rio  no  Conselho  Regiam»;  ii,-. 
Serviço  Soeínl  da  fndústri.: 
(SESI),  em  substituição  «o  Co¬ 
ronel  Americano  Freire,  dever.- 
do  ser  homenageado  hoje  com 
um  Jantar  pelos  seus  amigos 
dn  Federação  das  Indústrias  riu 
I.ítftdo  do  l?lo  do  Janeiro. 

Na  recepção  ao  nôvo  repre¬ 
sentante  do  Estado  do  Rio  no 
Conselho  Regional  do  SESI,  o 
Governador  Tcotónio  Torreira 
de  Araújo  será  representado 
pelo  seu  Chefe  do  Gabinete  Ci¬ 
vil  Sr.  Adllar  Teixeira.  Amn- 
nhfi,  como  candidato  de  opo- 
siçno.  o  Sr.  Alfredo  Martins 
Fernandes  disputará  as  elei¬ 
ções  de  renovação  do  Sindica¬ 
to  das  Proprietários  dc  Labora¬ 
tório  de  NitcróL 


Sôríi  tf rtit*.  Sarf*  minn»,  *co- 
i  vesja  proteçio.  poli  eu 
m«  cn«reoo  por  completo  ao  veno 
••mpâro,  em  prova  dç  rnou  prands 
afeto  por  vós,  ofereço  esta  lur  que 
acenderei  tóda*  «t  terças-feira»,  du* 
rante  ejta  novena.  Co»nolal-me  nat 
mlnhai  penst,  pele  imema  foliçida* 
de  cue  itvenei  em  hoiretUr  em 
vosia  cesa  o  Divino  Salvador  do 
Mundo.  Imeícedoi  hoie  e  lempie 
por  mtm  e  por  tàde  .  mirha  famí. 
II*  pais  que  sempre  evoquomci  ao 
D.vino  Deus,  Todo  Poderoso  em 
ròdes  a*  necessidades  de  nossa  ve 
ri».  Supllco-vos  lambem,  Sanre  Mar. 
te.  que  lenlsai»  sempre  misericórdia 
Inflntla  para  comigo,  concedendo-n  e 

•  Braça  que  hoje  vos  peço  de  lodo 
o  meu  corarão,  ffaz-ae  o  pedido  e 

*  promessa  is  oblivor  a  flraça).  Pe 
OO-VOI  que  ma  façais  vencer  (õdaa 
*’  P«ce!5lderlM  da  Vida  como  vis 
vencestes  o  Dreujo  que  tendes  de¬ 
baixo  des  vessos  pés.  Amém  Jesus, 
—  Nota:  Facer  rua  novena  »m  •> 
tèrres-feira,  seoyWai  e  em  r  ada 
vma  Hitrrlbuir  uma  oração  dssla  a 
*>'m  de  propagar  a  devoção  da  tan¬ 
ta  Marta.  Esta  milar.roia  Santa  com 
cede  arilct  dss  9  tórçai-folrat  a 
praça  que  *e  pedir  por  ireis  dlllcll 
que  seja.  Ao  rezar-se  acendo-ie  uma 
vela  a  ré  queima  tód».  Face  publicar 
**•*  ontão  como  sralldão  pela  »ra. 
{•  alcançada.  -  M.  A. 


Companheiros  da  Aliança 

•  *  -* 

m^talam  Conferêneia  com 
delegados  de  16 


ELPIDIO  BARBOZA 


+  Euthá I ia  Barbosa  de  Vilhena,  Eutíchio 
Barbosa  Eurydice  Barbosa  Braga,  Edy 
Barbosa  Viard,  Eunice  Barbosa  Ramos, 
Eucely  Barbosa  Zanelli,  Noemia  Barbosa  Tei¬ 
xeira,  Elyce  de  Paula  Barbosa,  Ennio  de  Paula 
Barbosa,  Elcina  de  Paula  Barbosa,  Ezio  de 
Paula  Barbosa,  Erico  de  Paula  Barbosa  e  res¬ 
pectivas  famílias,  agradecem  as  manifestações, 
de  conforto  recebidas  nos  funerais  de  seu  sau¬ 
doso  pai,  sôgro,  avó  e  bisavô  ELPIDIO  e  con¬ 
vidam  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.° 
dia  que  mandam  rezar  em  intenção  da  sua  bo¬ 
níssima  alma,  amanhã,  dia  21,  quarta-feira,  às 
1 1  horas  na  Catedral  Metropolitana. 


países 

Duzentos  e  cinquenta  delegados  de  16  paisos  assistiram 
ontem,  no  Hotel  Glória,  ã  instalação  da  II  Conferência  In- 
teramericana  dos  Companheiros  da  Aliança,  com  a  finalida¬ 
de  de  debater  Idéias  úteis  de  ordem  técnica  e  geral  para 
alcançar  os  objetivos  do  Programa  dos  Companheiros  da 
Aliança  nas  América3. 

Segundo  explicou  o  Presidente  da -Federação  dos  Com¬ 
panheiros  do  Brasil,  Sr.  Valfrldo  Prado  Guimarães,  o  pro¬ 
grama  desta  entidade  nada  tem  a  ver  com  o  programa  d?. 
Aliança  para  o  Progresso,  mas  apenas  procura  a  ajuda 


SVNAB  garante  cinco  mil 
toneladas  de  carne  no  Rio 
até  o  fim  desta  semana 

A  SUNAB  garantiu,  ontem,  que  as  cinco  mil  toneladas 
de  carne  congelaria  a  ser  importada  da  Argentina,  das 
quais  mil  toneladas  chegarão  ao  Rio  no  fim  itlesta  sema*- 
na,  sento  colocadas  no  mercado  a  preços  inferiores  aos 
atualmente  cobrados  pelos  varejistas,  porque  o  produij 
está  sendo  adquirido  á  razão  de  CrS  1  100  o  quilo. 

Sem  ainda  ter  sido  calculado  pelos  técnicos  o  preço 
exato  do  produto  para  o  consumidor  carioca,  dificilmente  o 
quilo  da  carne  argentina  ultrapassará  os  Cr$  2  mil,  pelo 
falo  de  n  toneiada  haver  custado  US$  405,  isto  é.  um  preço 
fixado  paru  a  carne  posta  nn  praça  do  Rio  a  Cr$  1  0119  mil' 
a  tonelada. 


.1  arcam  reune 
intelectuais 
em  protesto 

O  jornalista  c  poeta  Reitval- 
do  Jardim,  nn  reunião  ontem 
com  imclectuf.ts  cm  seu  apar¬ 
tamento,  propôs  tias  poetas  c 
demais  artistas  brasileiros  que 
assumissem  "tíe  maneira  posi¬ 
tiva  e  corajosa,  o  papel  que 
lhes  cabe  numa  sociedade  em 
desagregação,  isto  é.  lutar  pelu 
união  nacional,  pelo  libertação 
económica,  pela  melhcrla  do-, 
padrões  de  vida”. 

Em  protesto  à  censura  exer¬ 
cida  sôbre  a  liberdade  de  pen¬ 
samento  no  Pais,  e  princlpal- 
-Ticme  à  Incineração  do  seu  li¬ 
vro  Joana  em  Flor,  realizaria 
pelo  Cbeíe  do  Serviço  de  Se¬ 
gurança  de  Sergipe,  General 
Graclllano  Nascimento,  decla¬ 
rou  que  "a  poesia  prova  sun 
vtlnlidnde,  sua.  urgente  netx.-.- 
‘  Idade,  toria  vez  que  a  roliela 
precisa  tomar  para  st  »s  fun- 


O  Sr.  Valfrldo  Prado  Guima¬ 
rães  nünnou  que  os  brasileiros 
"precisam  contar  com  o  apoio 
dos  americanos,  pois  se  os  go¬ 
vernos  mudam,  os  povos  ami¬ 
gos  podem  continuar  lutando 
pela  pnz  que  todos  buscam,  c 
ésto  é  o  espirito  dos  Compa¬ 
nheiros  da  Aliança" 

As  comissões  da  II  Confe¬ 
rência  —  a  primeira  foi  reali¬ 
zada  em  Washington  —  reu- 


(MISSA  DE  7.m  DIA) 

+  Edy  Nunes  Cabral  e  filhos,  Maria  Cabral  Costa 
convioem  os  demais  parentes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  à  missa  de  7.°  dia  que  mandam  celebrar 
.  ?0r,?  ^do  GENEBRAL.  amanhã,  21  do 

corrente,  as  llh30m  no  alfar-mor  da  lgre|a  Nossa  Senhora 
da  Conceição  e  Boa  Morte,  Avenida  Rio  Branco  esquina  de 
Rosário.  Antecipadamente  agradecem  aos  que  comparece¬ 
rem  a  esse  ato  religioso. 


DIVERGÊNCIAS 


lançamento  no  mercado  da  car¬ 
ne  congelada. 

CARNE  CAUSA  MORTE 

Belém  (Correspondente)  — 
A  escassez  de  carne  nesta  ca-, 
pitai  está  assumindo  aspectos 
muito  graves,  com  o  povo  dor¬ 
mindo  ás  portas  das  mercados 
para  Invndl-los  quando  os  por¬ 
tões  se  abram,  a  fim  dc  adqui¬ 
rirem  apenas  dois  quilos  do  pro¬ 
duto.  A  correría  para  chegi>.- 
prtmelro  nos  balcões  é  de  tal 
ordem  que  um  homem  já  mor* 
reu  pisoteado  pela  multidão. 
Ontem  o  menino  Lu  is  Ferreira 
o  a  senhora  FnuicLca  Eunice 
foram  transportados  em  esl.ido 
grave  para  o  Pronto-Socorro, 
com  fraturas  por  todo  o  corpo 
iguiilmenti  pisado.,  enquanto 
na  Assembléia  Legislativa  t  nó 
Câmara  Municipal  crescem  w 
protestos.  O  Deputado  Jcsé 
Chaves  disse  que  c  situação  c 
de  calamidade  publica- 


Ao  mesmo  tempo  em  que  a 
SUNAB  anuncia  n  chegada  da 
cante  argentina  para  sexta-fél- 
ra  ou  sábado,  os  açougtfeiros 
demonstram,  por  opiniões  di¬ 
vergentes  entre  si.  que  o  mer¬ 
cado  tende  a  se  normalizar  nos 
próximos  dias,  e-spcctalmenle 
quanto  no  consumo  da  carne 
congelada. 

As  divergências  dos  açouguei¬ 
ros  estão  ligados  ao  forneci¬ 
mento  da  carne  fresca,  que  nfto 
vem  obedecendo  no  sistema  de 
tendal  único  previsto  na  Reso¬ 
lução  297  da  SUNAB,  qunntio 
muitos  açougues  recetam  cnrnr 
diretamente  dc  frigoríficos  de 
São  Paulo.  Outro.»  retalhistas 
disseram  que  os  preços  de  CrS 
800  para  ns  quartos  dianteiros 
e  Crí  1 800  para  os  traseiros 
de  carne  fresca,  não  estão  sen¬ 
do  cumpridos  "c,  muitas  vezes. 
e.Mnmos  pagando  até  Crí  2  mil 
pelos  qunrtos  traseiros".  Outra 
reclamação  feita  c  a  da  que  al¬ 
guns  frigoríficos  náo  fornecem 
os  quartos  dianteiros,  contrari¬ 
ando  a  Resolução  297,  que  obri¬ 
ga  a  entrega  dê,  no  mínimo,  um 
quarto  traseiro  para  um  dian¬ 
teiro  ou  a  mesma  proporção 
pnra  maiores  quantidades. 

Nos  últimos  20  dins.  segunda 
decláraçna  de  varejistas  dos  zo- 
nnx  Sul  e  Norte  dn  Cidade,  o 
consumo  oniu  um  pouco  mais 
ainda  no  ílm  ria  ranmna.  Ne¬ 
nhuma  explicarão  foi  dada  pu¬ 
ro  o  fato  pelos  eomerclnntoí,  já 
que.  segundo  afirmaram,  os 
preços  continuara  os  mesmo,». 
Contudo,  alguns  donc*  de  açou¬ 
gues.  especlalmente  os  <m  Zo¬ 
na  Norte,  dtsseram  que  atribu¬ 
em  a  redução  do  consumo  ao 


SANTA  MARTA,  i»m«  rnfnh»,  tea 
«hei-me  sob  vossí  proieçéo.  Emre- 
oo  m»  por  completo  .,o  vosso  »n> 
pero.  como  prova  rio  meu  »feic 
por  vás. 

Otereçe  «sr»  tur,  qu»  acenderei 
toria»  a»  térçai-feires,  duram»  eila 
novòRii. 

Cons«l«i-me  rias  minhas  penas  pí- 
j*  °rana»  (ellciriaria  qu»  tiveste, 
hospedar  em  votsa  casa  o  DIVINO 
SALVADOR  DO  MUNDO. 

Intercedei,  hoi»  e  sempre,  por  tód» 

•  rn.nh»  família  par»  qu»  »empr» 
Invoquemos  o  DIVINO  JESUS,  todo 
poderoso,  rm  lõda»  »s  necessidades 
de  nossa  vida. 

Suplico-vo»  lambem  SANTA  MAR¬ 
TA  que  renhais  sempre  misericórdia 
infinita  par»  comigo  e  me  concedei 

*  9r«ça  que  ho[e  vo»  suplico  de 
todo  o  coração. 

FAZ-SE  O  PEDIDO  . 

Rogo-vos  me  fsç»|t  vencer  tódas 
as  dificuldade,  da  vide  como  ven- 


Sputinik”  e  “Bomba  H” 
eram  aplicados  cm  viciados 

Um  antro  de  tráfico  de  entorcepcrites,  onde  eram  ven¬ 
didos  psicoírõplcos  e  aplicadas  nas  veias  dos  clientes  as 
misturas  conhecidas  por  Spuhiik  e  Boinbci  II.  foi  destroça¬ 
do  nn  madrugada  de  ontem  pelo  Chefe  da  1 «  Subserão  de 
Vigllancln.  detectlve :  Vasco  Ribeiro  dos  Santos  —  Vasqui- 
nho  —  que  prendeu  a  traficante  Eunice  Brandão  da  Silva  cós-,»  de  crítico’ Iltei 
seu  sócio  Isaias  Ferreira  Airosa  c  apreendeu  droeas  e  se¬ 
ringas  hipodérmicas.  JOANA  NO  fogo 

O  antro  vinha  funcionando  há  bastante  tempo  no  pré¬ 
dio  14  da  Avenida  Mem  de  Sã  e,  ao  ser  invadido  pela  Polícia, 
uma  mulher  que  tomava  perventln  na  veia  fugiu  por  uma 
Janela  com  a  agulha  cravada  no  braço,  tendo  Eunice  con¬ 
fessado  que  também  fazia  aplicações  a  domlcüio. 

PRISÃO  DE  BANDIDOS  rajá,  cujo  ponto  de  venda  fi¬ 

cava  em  frente  ao  n.  96-A  da 
Rua  Visconde  da  Gávea.  ‘ 

Os  condenndos  são  Almerin- 
rio  Fernandes  e  Tcresínha  de 
Jesus  Andrade,  respcctlvnmcn- 
tc  sentecindos  por  porte  Ilegal 
de  arma  de  fogo  e  estelionato. 

O  iadrfto  arrombarior  Carlos  Al¬ 
berto  Ooines  Lopes,  de  19  unos. 
íol  detido  juntam  ente  com  seu 
rampársn  Jorge  dns  Never,  de 
39  nna\  sendo  <-m  seguida  pre¬ 
sos  o  assaltante  Sehaatlão  Fa¬ 
rtos  dos  Santos,  de  26  nna». 
o  pungulsta-ladrão-mnconheim 
Eduardo  Cardoso,  de  53  anre  <• 
o  vadio  Denncval  da  Fonseca 
Sobrinho. 


O  protesto  do  poeta  Rctnal- 
do  Jsrdím  íol  lançado  ontem 
na  reunião  com  escritores,  tea- 
trólogos  e  jornnlutos  brasilei¬ 
ros,  em  face  da  recente  repres¬ 
são  que  sofreram  os  Integran¬ 
tes  do  Teatro  Amador  da  Hhu 
do  Governador  (Guanabara), 
que  foram  presos  em  Sergipe 
pelo  General  Nascimento,  quan¬ 
do  lã  ícram,  a  convite,  repre¬ 
sentar  o  livro,  transformado 
cm  peça.  Na  ocasião  de  liber¬ 
tar  os  artistas  amadores,  de¬ 
pois  dcosmnnter  prc.vos  du¬ 
rante  três  dlns  e  de  queimar 
vários  exemplares  do  livro,  a 
CItefe  dn  Scmço  de  Segurança 
afirmara  que  de  “teatro,  em 
Sergipe,  qttera  entende  <  »  Pc- 
llcla  »  mata  ninguém",  a  pó» 
considerar  a  obra  subvexálva. 


Neugebauei 
festeja 
os  75  anos 


Em  seguida  o  detectlve  Vas- 
qulnho  realizou  bilti  por  tôda 
a  Cidade,  prendendo  quatro 
maconheiros  que  vendiam  a  er¬ 
va  aclntosamcnte,  dois  ladrões 
arrombadores.  um  pungulstn- 
larirúo-mnconhelro  e  um  assal¬ 
tante.  São  les:  Jo.se  Modesto,  de 
23  anos.  que  vendia  maconha 
na  esquina  da  Rua  do  Senado 
com  Rua  do  Lavradio:  Adilson 
da  Silva,  de  28  amos.  que  apre¬ 
goava  .wn.  erva  na  Rua  da 
América;  João  Batista  de  Je¬ 
sus  Gadelha,  dc  19  onos.  que 
traficava  o  tóxico  na  Rua  Snn- 
to  Cristo  •  Joae  da  Costa  Fi- 


PROFESSOR 

JACY  GUEDES  DE  CARVALHO 


rôrlo  Alegre  (StlcursoD  —  A*» 
Indústrias  Reunidas  Ernesm 
Neuflcbftucr.  fabricantes  de  ba¬ 
las  e  chocolates.  cMftn  eomple- 
tando  seu  75."  aniversário  de 
fundação,  tendo  começado  ns 
sua*  atividades  com  um  capital 
dc  .130  OfiO  réis. 

Integrada  atualmente  por 
700  funcionários,  a  Ernesto 
Neugebauer  cobre  com  seu* 
produtos  lodo  o  território  na¬ 
cional. 


I 


t 
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Jornal  tio  Brasil,  terça-feira,  20-9-66,  1.»  Cad.  —  17 


A.  Ricardo  lançou  Tpvnnn  n:i 


entrada  da  reta  para  obter 
vitória  na  milha  clássica 

Texano  —  Peter’8  Choicc  c  Céres  —  passou  pelo  pri¬ 
meiro  teslc  do  Grande  Prémio  Estado  da  Guanabara,  prova 
da  tríplice  coroa,  domingo,  na  Gávea,  mantido  na  expec¬ 
tativa  por  Antônio  Ricardo,  para  decidir  o  páreo  na  entra¬ 
da  da  rela,  e  resistindo  no  final  aos  ataques  de  Arminho, 
Gobelln  c  Good  Wíll,  cobrindo  o  percurso  em  102”,  cravados, 
Walad  c  Arminho  dificultaram  a  partida,  despontando 
Rock-Gin.  seguido  de  Gobelln.  Bllly  Betts,  Texano,  Tajar, 
Geiser.  Arminho  o  os  demais,  forçando  Bllly  Betts,  que  pas¬ 
sou  a  comandar  as  ações,  assediado  por  Texano  e  Geiser, 
mas  na  entrada  da  reta  Texano  com  muita  disposição  de¬ 
cidiu  pràlicamentc  o  páreo,  deixando  Good  WUI  na  dupla, 
com  escassa  vantagem  sòbre  Gobelln  e  Arminho,  resultado 
acusado  no  Fhotochurl. 

t.®  PinEO  —  t  SOO  metros.  I*I<U:  redor;  (3)  Crí  lí.  Dupla:  (24)  Cr* 

.AP.  Prêmio:  Crí  I  liOIMMin  16.  Vlacèi:  (3)  CrS  12  r  (9)  Crí  13. 

.Movlmrnlo  do  páreo:  Cr*  . .. 

1.»  Uwi.  J.  Fajuntlr»  . Sí  42  423  300. 

3"  Alblotlc,  J.  Simt.iii-i  ....  30 

3.°  Megévê.  p.  AIvm  ... .  jfl  Ç.e  p.utKÜ  —  l  b'ÜO  melros.  Plit»; 

4.8  IWipn.  !•'.  Percha  K.«  ....  Ò0  <;r.  prêmio:  Crt  13  000  000  (Grande 

Oiulu,  J.  Rtuium  .  3ti  Prêmio  Estado  da  Guanabara) 

fi.8  TatliiU.  J.  Pedro  Filho  ..  30 

NSo  correra in ;  Oótlca  r  Trtnlra.  i!  ™ 

õnSvA,Sr-':::: 

rrK  "•  DliCTBft,  A.  Artnn  .  56 

p.»  reo .  Cr*  23  *16  000.  <J.«  Otrtnlò,  F.  Per.  Filho  ..  30 

8."  Gnlaer.  J.  Machntlo  .  58 

2. »  PAItKO  —  1  40(1  melro».  Plita:  O.»  Aruciul.  A.  Pcrcllho  .  38 

AP.  Prêmio:  Crí  I  loo  o«o  io.®  Ailolmo.  J.  Podro  Fillio  ..  56 

11."  OutmiUio».  F.  Esteves  ...  56 

I.®  Utiure,  .1.  BorJ»  ap,  ...  32  12.»  Tojor,  J.  Heis  . 36 

2 11  H,.t»PV  Prlncffí.  P.  Llm»  34  13.»  Walad.  L.  Santos  .  56 

3. *  Eclnnn.  J.  Cnrllndo  .  33  14.»  Bllly  Bettls,  D.  Gorem  ..  56 

4  »  Qiieeu  Stitr.  L.  AeltíU  . ..  .u  13.»  PrcmeihOU,  O.  Cardoso  56 

5"  Cnitlorol»,  O.  F.  Sltv»,  up.  30  16.»  Geri.  C.  Morgado  .  50 

6.»  Cobtçnd».  L.  S:iiit0í  .  ..  54  17,"  Kolhtot.  J.  Teirri  .  36 

18.»  Copng,  D.  p.  ativa  ......  36 

Nitii  correram:  I-  Itlea.  Megan,  19.»  Gálio,  A,  Santos  .  56 

Pnkort  c  F.sllnga.  llKprrns;»»:  Pa-  20."  Aperitivo,  J,  Cíirlllldo  ...  56 

lei»  r  ppseoro.  Tempo:  02”3/3. 

\ encedor :  (8)  Crt  31.  lltipln:  (14)  Não  correram:  Duraque  e  Gtie- 
CrS  23.  Plneêi:  (í)  CrS  49  r  tlt  pardo.  Dlfcrcuçiu:  1  enrpo  e  mí- 

CrS  .1.  Movimento  cio  pureo:  Cr>'  nima.  Tempo:  102".  Vencedor:  (1) 

36  0(13  01111.  Cr*  20.  Dupla:  (II)  Cr*  SI.  PUets: 

(1)  Crí  10  r  (9)  Cr*  33,  Movlmen- 

3. »  PAItKO  —  I  Mn  metro*  Pista:  t„  uo  páreo:  Cr*  16  333  000. 

Ar.  Prêmio:  Cr*  2  .Ton  ooo 

(Handicap  Especial)  7 .»  p.uieo  —  1  300  metro».  Piju: 

1. »  First  CIass,  F,  Esteve»  ..  53  AF  Prí'mi0;  CrS  1  500  #a» 

2. »  Sercen  Play,  J.  Samnua  .  54 

li.®  La  Frnc.çrüse,  F.  Per.  F.®  55  1  °  Seu  Levy.  E.  Marinho,  »p.  52 

4. »  F.  Chnmpague,  A.  IMinos  54  a  “  PTtsson .  F.  Esteves  .  32 

5. »  Comina.  J.  Reis  .  54  ;i  “  Máé»ü’l.  J.  silva  .  57 

6. »  Old  Flrime.  J.  Peüto  F.»  51  4."  Imortal,  J.  Pedro  F.»  ...  53 

5.®  Jallsco,  O.  F.  Silva.  ap.  ,  30 

Nán  correram:  Ricnelia  e  Tonn  •*.“  Figo.  Borja,  np .  50 

Guarda.  Diferenças:  3,4  ric  tui-  7.»  Privilégio,  L.  Samoa  ....  33 

po  c  2  1,2  curpus.  Tempo:  103"1  5,  n®  Drive-In.  J.  Kegrelo  ....  57 

Vencedor:  (I)  Crs  21.  Dupla:  (ui  9.®  V.idieo,  4.  Fagundes  .  53 

Cr*  72.  Plaeês:  (1)  Crs  16  r  (tu  10  ”  Feltlcelvo,  F.  Pereira  F.»  53 

(  rS  36.  .Movimento  do  páreo:  Cr* 

36  542  300.  llllerriteas:  1  1/2  eurpo  e  3/2  cor¬ 

po.  Tentpo:  M"3  3.  Vencedor:  (I) 

4. »  Pa  li  EO  —  I  4110  metro».  pl»ta:  ‘  d  -I.  Dupla:  (12|  Cr*  30.  Plaeês: 

AP.  Prémio:  Cr*  l  looooo  <•)  Cf*  12  e  12)  Cr*  II.  Slotimcn- 

tu  do  páreo:  Cr*  46  373  500. 

1“  Usurpador,  A.  lUourdo  ..  57 

2. ®  Clftlcato,  C.  Morgado  ....  ji  8.»  1'AREO  —  1  200  metros.  Ptsti: 

3. ®  Etllcou,  O.  K.  Silva,  ap.  32  AP.  Prêmio:  Cr*  1  100  000 

4. ®  Galloper  Firo.  L.  Correm  56 

3.”  Unlou-Strect,  M.  Andrade  37  i  r,  Ln«tpr.  c  Monrnrin  »- 

0.®  BalmuulIso  J  Peciro  F.»  34  2  ®  Upper-cúrt,  F?  Pereira  F.i  .17 

.  st)i.  A.  Ramos  .  ,  54  3.0  noltl  Klng.  A.  Ricardo  ...  57 

4.»  Cambe.  J.  Ncprelo  .  57 

N4u  correram:  Cuidado,  .luriate  ã.°  Motur.  P.  Alvca  .  37 

e  .lur-Jac.  Direrenvas:  3  corpos  e  6.®  Rolondu,  A.  M.  Caminha  35 

3  corpo».  Tempo:  9U"2/3.  Vencedor:  7.®  P.iralin.  A.  Portiiho  _  57 

(1)  CTÍ  13.  Dupla:  (12)  Cr*  21.  8.»  Chevlot,  O.  F.  Silva,  ap.  53 

Plaeês:  (I)  Crí  II  e  (3)  IT*.  11.  9.®  UbtSrlIo,  E.  Marinho,  ap.  53 

Movlmrnto  do  páreo:  Ctí  .  10.®  Rudali.  A.  Ramos  .  57 

47  366  000.  11.®  Stand-Plpe,  A.  Machado  .  30 

3.*  1’ÁIIKO  —  1  5U0  melros.  Pista:  Não  correram:  Estremo/  e  Dln- 

AP.  Prêmio:  Cr*  1  600  ouo  tcl.  Diferenças:  2  corpos  e  1/2  cor¬ 

po.  Tempo:  76"4/5.  Vencedor:  (II) 
1®  Alie/.  A.  Ricardo  .  50  CTÍ  62.  Dupla;  (44)  Cr*  113.  pla- 

2. ®  OUntpá.  J  Tetres  .  36  fés:  (11)  crí  20.  (10)  Crí  28  e  |2> 

5. ®  Oliropt,  J.  Silva  .  56  Crí  14.  Movimento  do  páreo:  Crí 

4  *  Leuuío,  J.  Fagunde»  ..  ..  56  4  0  913  000. 

3. ®  Bhie  Jet.  L.  AcutU  ....  56  Cri 

d  °  Taarup,  o.  Cardoso  ...  56 

7. ®  Gostoso.  L.  Santos  ....  56  Mnvlm.  das  aposta»  ..  314  998  500 

Concursos .  ..  43  371  120 

Nán  correram:  Abismado.  Testo  _ _ _ 

r  Uodecon.  nUrrcnçag:  Paleta  r  T  o  I  a  I  .  364  369  620 

vnrlos  corpos.  Tempo:  97”4/S.  Vcn-  _ 


Fólio  floreou  1600  metros  em  105  3/ 5  para  ,lílcardo  closia  coragem  úc 

J  ri  exano  e  avisa  que  potro 

reaparecer  dia  16  no  G.  P.  Salgado  Filho  volta  110  Grande  Criterium 


A  primeira  turni»  do  turí* 
carioca  —  Fiapo,  Fólio.  Fra- 
gonard.  Falstofí,  El  Astêrólcle, 

—  estêvc  se  movimentando  1105 
exercidos  matinais,  tendo  Fó¬ 
lio  com  Daniel  Pinto  da  Silva, 
coberto  os  1  600  metros  em 
l05"2/6,  para  um  possível  rea¬ 
parecimento  no  Grande  Pré¬ 
mio  Salgado  Filho,  previsto 
para  o  dia  16  de  outubro. 

Elora,  Donata,  Peteddy,  Oni- 
ra,  Jocker.  Ktty  Bell.  San 
Prince,  Ceró,  Galho,  e  Fox- 
trot,  inscritos  nos  18  páreos 
programados  para  0  fim  de 
semana,  também  deixaram  ex¬ 
celente  impressão,  e  a  certeza 
de  que  devem  influir  nos  res¬ 
pectivos  resultndos. 

ELORA  ' 

Celso  —  A.  M.  Caminha  — 
1  300  cm  89" 

Elora  —  N.  Lima  —  1  400 
cm  92‘T  5. 

Uncle  — J.  Borja  —  1  300 

cm  84’’3  5 

Trucha  —  A.  Machado  — 
1  000  em  67"2  5 
Forma  —  A.  Santas  —  1  200 
cm  S4"3[S 

—  Data  Vénia  —  A.  Ricardo  — 
1  300  em  91”3]5 
Shcet  —  F.  Menesti  —  l  30» 
cm  89" 

Gironda  —  F.  Estéves  — 
1  500  cm  104" 

Incat  —  A.  Ricardo  —  1  600 
cm  107"3  5 

DONATO 

Donato  —  J.  Machado  — 
1  400  em  91-3;5 
Fiapo  —  A.  Santos  —  1  600 
cm  103” 

Extra  Dry  —  I.  Oliveira  — 
1  300  cm  85" 

Frnecion  —  F.  Eiteves  — 
1  000  cm  107“ 

Flve  Flngers  —  S.  Guedes 

—  1  000  em  67" 

Fragonard  —  J.  Machado  — 

1  C00  em  107**1 15 
Frceness  —  F.  Esteves  — 
1  300  em  87” 

Fonianclla  —  J.  Machado 

—  1  300  cm  99" 


Falstnff  —  S.  Guedes  — 

1  500  em  102 

PETEDDY 

Fusão  —  A.  Ricardo  —  1300 
cm  89" 

Escatoleta  —  L.  Correia  — 

1  500  em  106" 

Peteddy  —  J.  Tinoco  —  1  500 
cm  103" 

Scratch  —  P.  Alves  —  160» 
cm  110” 

Rondaciora  —  S.  M.  Cruz  — 

1  300  cm  92" 

London  —  J,  Ncgrollo  — 

1  600  cin  110" 

Grelnndo  —  L.  Santas  — 

1  200  em  83" 

Chaleco  —  F.  Meneses  — 

1  500  em  102"2;5 
Truly  —  J.  Machado  — 

1  300  cm  87"2  5 

Fenda  —  J.  Carlindo  —  1  200 
em  84" 

Washington  M.  —  O.  Car¬ 
doso  —  1  300  em  88" 

Garbosõo  —  O.  Cardoso  — 

1  S00  em  124"  —  1  600  em 

109"  _ 

Oarnavai  —  L.  Acuna  — 

1  400  em  9B"2  5 
Elipse  —  A,  Portiiho  —  1  200 
em  83 "2 '5 

Ktmlno  —  V.  Andrade  — 

1  400  em  98"i;5 
Encana  —  O.  Cardoso  — 

1  300  em  90"3  5 
Kalnpalo  —  A.  Hodecker  — 

1  500  em  102” 

Salamalec  —  A.  Portiiho  — 

1  500  cm  103 ”215 
Muniçfto  —  O.  Cnrdaso  — 

1  200  em  81" 

OOTRA 

Bigurrilha  —  L.  Acufta  — 

1  300  cm  86"2  5 
Ludovlca  —  Lad  —  1  300  em 
88"2!5 

Nacrc  —  J.  Baffica  —  1300 
em  91" 

Protocolo  —  F.  Esteves  — 

1  400  em  98" 

Onim  —  F.  Pereira  F.  — 

1  000  em  104" 


Arteira  —  L.  Roberto  —  1  200 
em  82" 

Floco  —  J.  Machado  —  1  009 
em  68"2|5 

Clolr  dc  Lune  —  J.  Snntr.n» 

—  1  000  cm  111*1  5 
Lunalson  —  J.  Silva  —  1007 

cm  109'T|5 

JOCKER 

Ambição  —  J.  Silva  —  2  040 
cm  151**315  —  1  600  em  115”3  5 
Eulala  —  C.  Morgado  — 

1  300  cm  81"3,5 
Full  Ciy  —  D,  P.  Silva  — 
1  600  em  108" 

Jo-kcr  —  O.  Cardaso  — 

1  300  em  85" 

Querèncla  —  D.  P.  Silva  — 
1  C00  cm  10a"l;5 
Motim  —  A.  Machado  — 

1  300  cm  85" 

Pertinaz  —  .1 .  Reis  —  1  200 
cm  81" 

Mlgnnrao  —  W.  Andrade  — 
1200  em  83"2;5 
Megan  —  J,  Silva  —  1  200 
em  87" 

-KITY  BELL- - 

Kity  Bell  —  J .  Borja  —  1  600 
cm  103"  3  5. 

El  Asterolde  —  O.  Cardoso 

—  2  040  cm  150"  —  1  600  em 
115". 

Happy  M0011  —  F,  Mala  — 
1  800  cm  109". 

Fort  Prince  —  P,  Alves  — 
1  600  em  104. 

Novnmás  —  P.  Alves  —  1  000 
em  107"  2  5. 

Fenlon  —  F.  Mala  —  1  300 
cm  84"  15. 

Sinôco  —  P.  Alves  —  1  000 
cm  09" 

Eslovénin  —  J.  Baffica  — 
1  00  cm  69”  3,5 

Elogio  —  A .  Portiiho  —  1  300 
cm  87". 

SAN  PRINCE 

Patchoulu  —  D.  P,  Silva  — 
1  300  em  91". 

Nove  Horas  —  O.  Cardoso  — 
1  400  em  100". 

San  Prince  —  F.  P.  silva  — 
1  400  em  1)3" 3  5. 


Phcbo  —  J.  Machado  — 

1  200  cm  80". 

Prima  Dona  —  F.  Maia  — 

1  400  cm  Dl"  3  5. 

Dòdica  —  P.  Alves  —  1  500 
em  104"  3;a. 

Cobre  —  Oad  —  1  000  em  08". 
Quonni  —  J.  Carlindo  — 
08"  2,5. 

Gedu  —  D.  Nclo  —  1  01)0  cm 
71"  2)5. 

CERÓ 

Vanga  —  j.  Borja  —  1  300 
em  89". 

Ceró  —  F.  Mala  —  I  300  em 
87". 

Venuto  —  A.  Santos  —  1  600 
cm  108" 

Hnnovrr  —  O.  F.  Silva  — 
1  OOO  cm  BB". 

Klfalnh  —  L.  Acuna  —  1  300 
em  87”  15. 

Gallnntry  —  J .  Silvn  —  1  300 
em  87". 

Rangpur  —  J,  Carlindo  — 
I  400  cm  90". 

Egtde  —  L.  Acuna  —  I  300 
cm  8.7"  4  '5. 

_Cnscln  —  A.  Hodcrker-— 
1  200  cm  83". 


GALHO 

Euseio  —  L.  Carlos  —  1  600 
cm  110". 

Téslo  —  F  Pereira  F.  — 
1  000  cm  108". 

Galho  —  A.  Santos  —  1  200 
cm  79". 

Indefinido  —  J.  Torres  — 
1  300  cm  80" 2 3. 

Emmci  —  s.  Guedes  —  1  200 
cm  82"  2  5. 

Fair  Citv  —  A.  Machado  — 
1  300  em  89". 

Temntlon  —  Lnd.  —  1  200 
cm  78". 

Estãdlo  —  J.  Brizola  —  1  400 
em  93" 2 5. 

Floreira  —  S,  França  — 1  000 
em  07”. 

FÓLTO 

Fólio  —  D.  P  Silva  —  1  600 
em  105"  2  5. 

Gnlllnrd  —  J.  Machado  — 
1  300  cm  85". 


El  Entrever©  trabalhou  bem 
novamente  mas  surpresa  do 
cronômetro  foi  Inlermezzo 

O  castanho  El  Entrevero  voltou  a  trabalhar  bem,  de¬ 
monstrando  que  atravessa  boa  forma,  embora  na  corrida 
não  renda  tudo  aquilo  esperado  e,  para  confirmar  sua  boa 
forma,  desta  vez,  passou  a  milha  em  105"  2/5,  sempre  firme 
•s  pelo  centro  da  pista,  apresentando  muitas  sobras. 

Ainda  para  a  prova  principal  da  noturna,  merece  des¬ 
taque  o  trabalho  dc  um  azarão,  Intormczzo,  que  surpreen¬ 
deu  ã  maioria  quando  passou  a  volta  fechada  em  134"  3/5. 
com  os  últimos  1  600  metros  em  105”  2/5  e,  0  que  é  im¬ 
portante,  com  acáo  multo  boa  até  os  derradeiros  momen¬ 
tos,  sem  arrematar  muito  ajustado. 

CANTIL 


Comissão  suspendeu  jóqueis 
Oraci  Morgado  e  Fagundes 
por  delito  de  raia  até  29 

Oraci  Cardoso,  Carlos  Morgado  e  José  Fagundes  foram 
os  jóqueis  suspensos  pela  Comissão  de  Corridas  por  infra¬ 
ção  do  Artigo  160  —  prejudicar  os  competidores  — ,  todos 
até  o  dia  29.  sendo  que  a  penalidade  vai  começar  a  contar 
do  dia  23, 

Ainda  a  Comissão  de  Corridas,  resolveu  notificar  os 
treinadores  de  Alegoria,  Imperador  Ricardo.  Salnt  Germain, 
Surriento.  Poceira.  Yuki,  Cartago.  Ira-Ira,  Pyloro,  Niva, 
Halmlto.  Naglb.  Fair  GIrl  e  Don  Otávio  por  indocilidade. 
advertindo  que  esla  é  a  última  vez  que  o  faz,  antes  dc 
tomar  uma  medida  mais  drástica. 


Evite  o  fim  da  semana  para  a 
entrega  de  seu  Anuncio  Classificado 

O  Jornal  do  Brasil  manlém  u  agências,  espalhadas  por 
todo  o  Rio.  para  iacililar  ésse  seu  irabalho.  E  não  vai  fi¬ 
car  nisso,  porque  continua  abrindo  uma  nova.  cada  A  meses. 

Mas  nâo  esqueça:  seu  pequeno  anúncio  merece  a  arile- 
cipaçáo  de  sua  enirega  de  pelo  menos  dois  dias.  Evile  o 
safcado,  evite  o  alropélo  do  llm  da  semana.  Vocé  sera 
mais  bem  atendido.  E  vai  lucrar. 


Classificados  JB 


■•u  mdhor  •  moit 
•conômica  r  «ndaúer 


Sinoco  (P.  Alves)  o  quilóme¬ 
tro  em  69".  á  vonlade.  Cobre 
(Lad.)  chegou  floreando  ao  la¬ 
do  dc  um.  outro  em  68"  para  o 
quilômetro  e  Cantil  tj.  Borja) 
melhorou  para  67",  com  alguma 
facilidade. 

DECRETAL 

Elana  (O.  Cardoso)  deu  um 
passeio  na  raia  de  92"  os  1  300. 
Decretai  (lad.)  vindo  de  mais 
longe  completou  o  quilômetro 
em  67".  com  grande  facilidade. 
Arlpuana  (C.  R.  Carvalho)  au¬ 
mentou  para  08",  com  Algumns 
reservas. 

CORüMIN 

Dag  ÍL.  Acuda)  na  semana 
que  findou  chegou  agarrado 
com  Estremo*  (H.  Vasconcelos) 
em  79"  para  os  últimos  1  200 
e  Corumln  (S.  M.  Cruzi  os  .. 
1  300  em  87".  com  grande  fnci- 
lidade  e  sempre  a  pouco  nials 
do  centro  da  pista  e  Descarte 
(J.  Ramos)  na  semana  que  pas¬ 


sou  trouxe  para  o  quilômetro 
a  marca  de  65"2,5,  deixando 
mutto  boa  impressão. 

INTERMEZZO 

Estôjo  (A.  Machado)  a  volta 
fechada  cm  138"  com  107"  a 
milha  final,  demonstrando  nes¬ 
te  floreio,  alguns  progresso?.  El 
Entrevero  <L.  Santosi  a  milha 
em  105**2  '5,  agradando  multo  e 
sempre  pelo  centro  da  pista. 
Intermezzo  (L.  Correia)  a  volta 
fechada  em  134”3  5  e  105 "2  5 
a  milha  final,  partindo  muito 
ligeiro  e  mesmo  assim  não  ar¬ 
rematou  ajustado  como  era  es¬ 
perado.  Keleco  (L.  Acuda)  ao 
lado  de  Rei  David  (J.  Tòrrc.st 
aumentou  para  138"  com  109" 
2,5  n  derradeira  milha,  che¬ 
gando  muito  agarrado.  Fiel  (M. 
Henrique)  os  últimos  1  400  em 
98",  de  carrelrfio  e  Garbosão 
tO.  Cardoso)  os  1  800  cm  124" 
com  109"  a  milha,  chegou  agar¬ 
rado  com  um  outro  que  □  espe¬ 
rou  na  milha. 


RESOLUÇÕES 

e.i  —  Não  permitir  a  inscri¬ 
ção  das  animais  Rolnndn,  Unl- 
on-Street.  Féerie,  Bclevilic  e 
Ocelndo,  de  acordo  com  n  pro¬ 
posta  do  ilarter; 

b)  —  Notificar  os  treinadores 
tios  animais  Alegoria,  Impera¬ 
dor  Ricardo.  Saint  Germain. 
Surriento.  Poceira,  Yuki.  Carta¬ 
go.  Ira-Ira,  Pylore.  Ntva,  Hal- 
niilo,  Nagil),  Fair  Girl  e  Don 
Octávio  (Indocilidade),  sendo 
estes  três  pela  última  vez; 

c>  —  Chamar  a  atenção  dos 
Irelnnclores  (le  Blue  Jet  e  Gos¬ 
toso  ibnicln); 

d)  —  Suspender,  por  Infra¬ 
ção  do  Artigo  160  do  Código  dc 
Corridas  (prejudicar  os  compe¬ 
tidores  t,  a  partir  do  dia  23.  os 
seguintes  profissionais:  Oraci 
Citrdaso  (Froníon),  Carlos 
Morgado  (Futurosa)  c  José  Fa¬ 
gundes  (Gobellnl  ntc  o  dia  20 
tio  corrente; 

c)  —  Multar,  por  infração  do 
Artigo  103,  do  Códieo  de  Cor¬ 
ridas  (desvio  de  linha),  os  se¬ 
guintes  profissionais:  Jorge 
Borja  (Dote  e  Oold  Mine)  em 
Cr$  15  000.  LevI  Correia  (Oso- 
gnda)  Joíio  Carlindo  (Escultu¬ 
ra),  Júlio  Reis  (FtU),  José  Fa¬ 
gundes  (Leem .  António  Ricar¬ 
do  (Texano)  c  Edson  Marinho 
iSeu  Lcvii  em  Cr$  10  000  • 


Antônio  Ricardo,  logo  depois  da  vitória  conseguida,  do¬ 
mingo,  com  Texano,  no  Grande  Prémio  Estado  da  Guana¬ 
bara.  afirmou  que  seu  conduzido  atuará  novamente  na  Gá¬ 
vea,  no  Grantlc  Criterium,  em  dois  quilômetros,  e  além  dc 
elogiar  a  coragem  cio  potro  disse,  na  ocasião,  temer  algu¬ 
ma  punlnão  poio  desvio  dc  linha  em  plena  reta  final. 

E  sòbre  o  fato  dc  ter  ido  um  pouco  para  fora,  causando 
embaraço,  embora  mínimo  para  Arminho,  fèz  o  pllôto  faiar 
com  os  Comissários  cie  Corridas  e  explicar  que  o  desvio  de 
Unha  se  dera  exatamente  pelo  problema  que  Texano  possui 
nos  joelhos  c  foi  apenas  o  instinto  ds  defesa  do  animal  que 
o  fèz  trocar  dc  mão. 


GRANDE  CAVALO 

O  Jóquei  disse.  InolUsive,  que 
achou  Texano'  muito  valente, 
porque  perseguiu  c  foi  perse¬ 
guido  sem  nunca  esmorecer  e 
declarou  que  teve  de  deixar  o 
filho  de  Pcter's  Choíce  correr 
sempre  uos  primeiros  postos 
para  não  Uiá-lo  das  próprias 
características  dc  animal  cs- 
pcntáneo  e  lambím  pela  pista 
pesada  que  dá  vantagem  tos 
mais  ligeiros,  pela  possibilidade 
(*e  sc  Juntar  à  cerca  interna 
onde  o  terreno  6  bem  mal» 
firine. _ _ _ _ 

DOIS  QUILÔMETR03 

Ricardo  tnmbém  aberdou  o 
prtblema  da  maior  diííàncln  a 
ser  corrldn  no  Grande  Crlte- 
rlum  no  dia  0  dc  novembro, 
dc  dois  mil  melrcs,  declarando 
que  Texano  continuava  com 
chance  elevada,  mesmo  contra 
Good  WUI.  que  achou  grande 
atrcpelndor 


Afirmou,  o  freio,  que  em 
maior  peraurso  Texano  poderá 
tomar  a  ponta  com  maior  tvan- 
qúflidade  e  no  final  ter  me¬ 
lhores  condições  para  resistir  a 
qualquer  investida,  embora  qui¬ 
sesse  deixar  claro  que  não  ti¬ 
nha  qualquer  pretensão  em  an¬ 
tecipar  a  vitória  cm  uma  pro¬ 
va  tnde  o  equilíbrio  poderia 
«cr  aluda  maior  do  que  no 
Grande  Prémio  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  quando  só  pressentiu 
que  Iria  ganhar  a  cem  metro.» 
do  espelho. 

-Sô  MULTA 

Apenas,  ontem,  Ricardo  to¬ 
mou  conhecimento  de  que  íôra 
apenas  multado  peio  desvio  de 
linha  e  comentou  favorãvcl- 
mente  acêrca  da  medida,  fri¬ 
sando  que  a  Comissão  dc  Cor¬ 
ridas  levasse  cm  conta  o  mo¬ 
tivo  que  levou  Texano  a  sair 
da  sua  linha  e  conhecedora  do 
problema  do  joelho  tio  potro, 
tomara  a  medida  mais  acer¬ 
tada. 


Programação  da  semana  está 
sem  páreos  clássicos  mas  é 
equilibrada  na  sua  maioria 

A  programação  do  fim  cie  semana  na  Gávea  não  apre¬ 
senta  qualquer  páreo  ciássico,  sendo  que  domingo  tem  6 
provas  na  grama  c  3  na  areia,  aparecendo  como  a  mais  im¬ 
portante  aquela  que  reúne  potros  de  très  anos,  ganhadores 
de  uma  corrida. 

Os  páreos  de  sábado  serão  todos  desdobrados  na  areia, 
existindo  bastante  equilíbrio  entre  todos  cies,  formando 
assim  uma  reunião  bastante  difícil.  A  carreira  de  maior 
evidência  e  aquela  que  reúne  potrancas  de  três  anos,  ainda 
perdedoras  em  pistas  cariocas. 


Ademir  Fernandes  (Prcstán- 
ela.  em  CrS  5  000; 

f  i  —  Multar,  por  infração  do 
Artigo  105,  do  Código  dc  Corri¬ 
dos  (não  registrar  irregulari¬ 
dades  verificada?  durante  o 
percurso),  os  profissionais  Jú¬ 
lio  Reis  (Buena) .  Paulo  Alves 
i Arminho)  e  José  Fagundes 
iGobelin)  em  CrS  5  000: 

g)  —  Multar,  por  infração  da 
alínea  c  do  Artigo  34  do  Códi¬ 
go  dc  Corridas  (não  apresentar 
a  blusa  com  que  devia  correr 
seu  pensionista),  o  treinador 
Jorge  F  Vale  (Judex)  em  Ci$ 
3  000: 

h>  —  Ordenar  o  pagamento 
dos  prémios  das  corridas  dos 
dias  7.  9,  10  e  11  dc  setembro  de 
1DGC 

AVISOS 

Ficn  prorrogada,  até  o  dia  20 
do  mês  em  curso,  o  encerra¬ 
mento  das  inscrições  pnrn  o 
leilão  dc  produtos  nacionais  de 
2  anos.  cuja  realização  terá 
inicio  cm  14  de  novembro  pró¬ 
ximo, 

EXTRAORDINÁRIO 

Será  chamado  para  a  corri¬ 
da  noturna  dc  29  do  corrente, 
um  páreo  destinado  a  animais 
de  5  anos.  ganhadores  até  Crs 
1  200  OOO,  na  distância  de  1  300 
metros. 


SÁBADO 

1)  —  1  400  —  CrS  1  100  000 

—  Fair  Girl  57,  Majô  55.  Oltè- 
nia  50.  Constantza  55.  Santlii- 
na  50.  Palmoa  5G,  Fair  Miss  65, 
Ana  Maria  53  c  Flora  Meni¬ 
na  53. 

2'  —  1  300  —  Cr$  1  000  000 

—  Adatis  50,  Alcwa  56,  Serein 
56,  Bellngucvllle  5G,  Que  Sam¬ 
ba  50.  Gliptica  56.  Gueba  5G 
e  Altinia  60. 

31  —  1  300  —  CrS  1  000  000 

—  Procela  50,  Gótica  50.  Mas- 
cotlta  56,  Mcgève  50,  Pilhada 

56,  Quarentena  56,  Yantra  50, 
Nacrc  50  e  Gedn  56. 

4t  —  1  400  —  CrS  1  100  000 

—  Unelc  55,  Unlnolro  54.  Hon- 
flcur  30,  Calmçú  54,  Pleno  54, 
Curapálidn  53,  Elogio  57.  Es¬ 
padim  50  c  Barqulto  57. 

5)  —  1  400  —  Cr*  1  100  000 

—  Rouxinol  55,  Estádio  56, 
Dom  Otávio  56.  Happy  Wlnd 

55.  Elfo  50.  Espnlha  Brasas  57, 
Tobacco  Road  50  e  Elmer  57. 

6t  —  1  300  —  Cr$  1  300  000 

—  Momcollmpo  57.  Qulgnnrd 

57.  Jocker  57,  Happy  Jncfc  57, 
Fotochur  37,  Empresário  57. 
Pouquet  57,  Fluxo  57  e  Fen- 
ton  57. 

7)  —  1  500  —  Cr$  1  100  000 

—  Usurpador  50.  Saint  Ger¬ 
main  56.  Quennl  52,  Rangpur 
00.  Escurillho  54.  Novnmas  60. 
Extra  Dry  55.  Ceró  58,  Eslío 
68  c  San-Prince  54. 

8)  —  1  300  —  CrS  1  300  000 

—  Ortlca  53.  Friuna  57.  Fuiu- 
rosn  57.  Deidade  57.  FMsáo  57, 
Gnliantry  57,  Primu  Dona  59, 
Eliane  A.  57  e  Octava  57. 

9)  —  (VARTANTE)  —  1  300 

—  CrS  l  300  000  —  Kttdink  57, 
Cetulrillon  57,  Arquibela  57, 
Vlrajuba  57,  Ludovlca  57, 
Prancha  57,  Dulinha.  57  Cnn- 
temina  57,  La  Rola  57,  La 


Garçone  57,  Esperta  57  t  Jnn- 
dlnha  57. 

DOMINGO 

D  —  1  600  —  Cr*  J  600  000 

—  Quercnça  66,  Tabarana  66, 
Slap  Bang  56,  Vila  Izabel  56  c 
Gnteza  50. 

3)  —  1  500  —  Cr*  1  100  000 

—  Fair  City  35,  Stand-Pipc  56. 
Mas-Teu  57,  Buchanaii  67, 
Cambe  57,  Strelka  55.  Gunra- 
poma  54,  Marocas  53,  Jazida  55 
e  Atabor  57. 

3)  —  1  800  —  Cr*  1  600  000 

—  D.  Emâni  53,  Kaiapaio  53, 
Estlgarribla  51.  Drive-In  57. 
Rei  David  53,  Venuto  53,  Fre- 
edom  53  e  Flàneur  53. 

4  •  —  1  200  —  Cr*  1  300  000 

—  Dote  57.  Happy  Slar  57, 
Kltty  Fox  57,  Fadiga  57.  Ar¬ 
mada  57,  Quala  57,  Fenda  57. 
Lolrita  57,  Quània  57,  Secrct 
Love  57  e  True  Vamp  57. 

5 1  —  1  000  —  Crí  1  600  OOO 

—  Aracati  58,  El  Clelon  56. 
Adelino  50.  Scratch  50,  London 

56,  Téslo  52,  Fort  Prince  56. 
Indefinido  56  e  Ecarté  56. 

6)  —  1  200  —  Crí  1  300  OOO 

—  Carnaval  57,  Milhafre  57. 
Manda  Chuva  57.  Pertinaz  57, 
Fluido  57.  Fuco  57,  Taiamã  57. 
Honey  Fool  57.  Five  Fingers 

57.  Mnngazo  57  c  Empolgan¬ 
te  57. 

7)  —  (AREIA)  —  1  300  — 
Crí  1  600  000  —  El  Capltnn  56, 
Bluc  Jcl  50,  Bebeto  56.  Batovi 

56,  Guaxtipé  66,  Tallsca  56. 
Baldwin  Hills  56.  TImeu  50. 
Allncondon  56  e  Abismado  56. 

81  —  (AREIA)  —  1  300  — 
Cr*  1  300  000  —  Fair  Boy  57. 
Massacre  57,  Kopenick  57.  Mr. 
Foca  57.  Rafles  57.  El  Maestro 

57.  Sansoville  57.  Pcblo  57. 
Mignaro  57,  King  Madíson  57, 
Celso  57  e  Atirador  57. 

9>  —  (AREIA)  —  (VARIAN¬ 
TE'  —  1  600  —  CrS  1  100  000 

—  -  Full-Cry  54.  Ellicott  55.  Don 
Cláudio  55,  Chaleco  57.  Cleri- 
cato  55,  Lunalson  53.  Quazin 
55  e  Ivan  56. 
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Isto  é  ou  não  á  algo  mais? 


Nos  Postos  Shell  a*barra*  agora  é  Super,  mora*! 
Para  o  motor  do  seu  carro, 
além  de  I.C.A.na  gasolina - 
Shell  Super-  o  óleo  do  futuro 
já  disponível  hoje. 

Superquilometragem  com 
supermargem  de  segurança. 


x-  ■  - 


IS  *—  l.**  Cad.,  JorniiJ  do  Brasil,  tínjA-feirâ.  20-9-66 


Melboume  (UPI-JB)  _ 

Será  em  Pórto  Alegre,  nos 
dias  5,  6  e  7  de  novembro  a 
serio  de, cinco  jogos  entro 
as  equipes  do  Brasil  e'  Es¬ 
tados  Unidos  por  uma  tias 
semifinais  lnterzonas  da  Ta¬ 
ça  Davis,  segundo  anunciou 
ontem  a  Associação  Austra¬ 
liana  de  Ténis,  depois  de 
três  dias  de  discussões  entre 
seus  conselheiros. 

O  Presidente  da  Associa¬ 
ção  Australiana,  Sr.  A.  Ed- 
wards,  anunciou  o  local  c  a 
data  do  encontro,  dizendo 
que  ficava  deíinltlvamento 
resolvido  um  problema  de 
jurisdição  que  havia  e  que 
íoi  mais  tarde  deixado  para 
sua  entidade  resolver. 

O  Conselho  da  Associação 
Australiana  de  Tênis  iniciou 
as  discussões  sôbre  a  semifi¬ 
nal  entre  Brasil  e  Estados 
Unidos  na  sexta-feira,  mas 
a  decisão  final  foi  tomada 
somente  ontem  à  noite,  clc- 
pots  de  três  dias  de  debates 
sôbre  o  assunto. 

Embora  a  Confederação 
Brasileira  de  Tênis  tenha 
indicado  antcrlormente  Por¬ 
to  Alegre  pnra  a  sede  dos 
•jogos,  os  Estados  Unidos 
não  estavam  dispostos  a  vir 
ao  Brasil,  alegando  que  a 
entidade  .brasileira  não  ti¬ 
nha  o  direito  de  eleger  a 
sede. 

Assim,  a  Associação  Aus¬ 
traliana  de  Tênis,  que  c  a. 
entidade  responsável  pela 
organização  da  competição 
este  ano,  pois  a  Austrália  e 
a  campeã  da  Taça  Davis, 
resolveu  tomar  a  sl  a  ques¬ 
tão,  acabando  por  prevale¬ 
cer  a  opinião  de  que  o  Bra¬ 
sil,  como  vencedor  do  grupo 
A  da  zona  européia,  tinha  o 
direito  de  escolher  a  sede, 
não  sendo  nccessàriamenta 
uma  cidade  da  Europa,  co¬ 
mo  queriam  os  Estados 
Unidos. 

Por  outro  lado.  o  Sr.  Ed- 
wards,  que  foi  por  um  lon« 
go  período  Presidente  da 
Associação  de  Tênis  de  Que- 
ensland.  na  Austrália,  suge¬ 
riu  a  Cidade  de  Brisbnne. 
também  na  Austrália,  para 
a  sede  dos  jogos  pela  final 
interzonas. 

Disse  o  Sr.  Edwards  que  a 
Associação  de  Tênis  dos  Es¬ 
tados  Unidos  havia  solicita¬ 
do  que  a  final  fôsse  dispu¬ 
tada  em  Brisbane.  nos  dias 
25.  28  e  27  de  novembro,  e 
que  embora  "ainda  seja 
multo  cedo  pnra  uma  deci¬ 
são  final,  naturalmente 
apòio  a  proposta", 

O  Sr.  Edwards  acha  que 
para  se  tomar  uma  decisão 
definitiva  sôbre  os  jogos  pe¬ 
la  final  lnterzonas  tem-se 
que  esperar  um  pouco,  "pois 
os  Estados  Unidos  ainda 
precisam  derrotar  o  Brasil  e 
aguardar  o  outro  finalista, 
que  sairá  entre  Alemanha 
Ocidental  x  vencedor  de  Ín¬ 
dia  e  Japão,  antes  de  ter 
u  direito  de  eleger  a  sede". 
O  Conselho  da  Associação 
Australiana  voltará  n  dis¬ 
cutir  a  questão  da  final  na 
próxima  reunião  que  será 
no  dia  16  de  outubro. 

DERROTA  DE  BARNES 

Fort  Worth  (UPI-JB)  — 
O  brasileiro  Ronald  Barr.es 
e  o  espanhol  Manuel  Santa¬ 
na  perderam  ontem  a  final 
de  duplas  do  Torneio  Inter¬ 
nacional  Colonial  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  disputado  nesta 
cidade,  para  os  mexicanos 
Rafael  Ostina  c  Joaquim 
Loyo  Mayo.  por  7-9,  G-l  e 
9-7.  Bnrncs  deverá  viajar 
agora  para  o  seu  pais,  onda 
irá  jogar  o  Campeonato  Na¬ 
cional  a  ser  disputado  em 
São  Paulo. 

Em  Wembley,  o  australia¬ 
no  Rod  Laver  venceu  pela 
terceira  vez  o  Torneio  de 
Tenistas  Profissionais,  ga¬ 
nhando  mil  libras,  cércti 
de  2  800  dólares.  Laver  der¬ 
rotou  na  final  a  outro  aus¬ 
traliano,  Kcn  Rosewall,  por 
0-2,  0-2  e  6-3  em  apenas  72 
minutos. 

O  Campeonato  Especial 
Plínio  Segurado  Pinto,  orga¬ 
nizado  pela  Federação  Ca¬ 
rioca  de  Tênis,  terá  apenas 
um  jôgo  hoje,  semifinal  de 
dupla  masculina,  entre  Car¬ 
los  Pucheu-Mauríclo  Coelho 
Neto  x  Osvaldo  Graça  Cou- 
to-Nélson  Dlns  Lopes  ou  Ga¬ 
briel  Figueiredo-Alvnro  Ma¬ 
chado.  O  Campeonato  deve¬ 
ria  terminar  hoje,  mas  devi¬ 
do  às  chuvas  n  rodada  de 
sexta-feira  foi  realizada  só¬ 
mente  ontem,  ficando  as  fi¬ 
nais  para  amanhã. 

Começa  a  scr  jogado  hoje, 
nas  quadras  do  Tijuca,  o 
Torneio  Individual  de  Ter¬ 
ceira  Classe  Masculina,  sen¬ 
do  a  seguinte  a  programa¬ 
ção:  às  19  horas  —  Darley 
Silvn  x  Edgard  Santos:  Luls 
V.  Sousa  x  Mário  Neves:  às 
20  horas  —  Wilson  Matos  x 
Dennls  Cross:  Aran  Boghos- 
sian  x  Afonso  Ferreira:  Nel¬ 
son  Guiot  x  Moacir  Cardo¬ 
so:  Marcos  Santos  x  Sérgio 
Cunha:  às  21  horas  —  Ro¬ 
berto  Gomes  x  Cláudio  Fer¬ 
reira:  Thomas  Cunha  x 
Pierrc  W  o  1  k  o:  Alexandre 
Medieis  x  Zurnb  Boghosslan: 
Plnuto  Facln  x  Hélio  Soma; 
às  22  horas  —  Eduardo  San¬ 
tos  x  Nélson  Dias  Lopes: 
Eduardo  Marques  x  Luis  An¬ 
tônio  Henninp.  A  única  par¬ 
tida  fora  do  Tijuca  será  no 
Fluminense,  ns  19  horas,  en¬ 
tre  Mareio  Fonseca  c  Hervé 
Renout. 


MOTIVO  DF.  'ATRAÇÃO 


ormam 


Mário  Gonzãlez  Filho,  que 
não  andava  animado  para  ir 
a  São  Paulo  tomar  pane  no 
Amador  Brasileiro,  defen¬ 
dendo  o  titulo  conquistado 
no  ano  passado,  no  Gávea, 
vnltou  atrás  c  agora  vai  fa¬ 
zer  íòrçn  para  comparecer. 

Acontece  que  Márloztnho  tem 
uma  prova  de  Fisica  marca¬ 
ria  para  o  dia  28,  quando  se¬ 
rá  jogada  a  classificação  po¬ 
rá  o  torneio,  classificação  es¬ 
ta  que  êle  não  precisa  dispu¬ 
tar.  Assim,  segundo  preten¬ 
de,  logo  após  a  prova,  viaja¬ 
rá  para  São  Paulo  o  Justo 
tempo  de  enfrentar  o  adver¬ 
sário  que  lhe  fõr  designado 
na  primeira  rodndn. 

Entre  os  cariocas  que  irão 
ao  Amador  e  Brasileiro,  no 
São  Paulo  Gólfe  Clube,  està 
Douglas  Mac  Farlane,  do  Ita- 
nhangá,  dono  do  titulo  de 
bi  campeão  carioca  e.  sem 
dúvida,  o  melhor  Jogador  de 
seu  clube.  Douglas  é  um  goi- 
fi3la.  de  multa  garra  e  que 
aprendeu,  com  seu  pal,  Sr. 

Oordon  Mac  Farlane,  que  o 
gôlfe  é  um  esporte  onde  a 
humildade  é  fundamental. 

Jogando  com  multa  serieda¬ 
de,  culdando-se  antes  das 
decisões,  treinando  com  as¬ 
siduidade  e  sendo  simples, 

Douglas  conseguiu  atrair  a 
simpatia  de  todos,  não  só  no 
Itnnliangá  como  em  todos  os 
outros  clubes  onde  já  foi. 

Mal.*  uma  vez,  em  São  Pau¬ 
lo.  êle  leva  a  riperança  de 
uma  boa  classificação 
'  O  restante  da  equipe  sul-  vencer  São  Paulo  por  (}!)  6C, 

africana  que  disputará  o 
Aberto  Brasileiro,  como  es¬ 
tágio  preparatório  para  a 
Taca  Elsenhower,  chegara 
ao  Brasil  no  próximo  sábado, 
permanecendo  alguns  dias 
no  Rio,  antes  de  seguir  para 
São  Paulo,  a  fim  de  fazer  o 
reconhecimento  necessário 
em  Santo  Amaro.  Entre  o3 
Jogadores  —  são  mais  três  — 
ha  um  que  possui  o  mesmo 
handicap  positivo  de  Bobby 
Cole.  isto  é.  mais  um.  O 
Campeonato  Aberto,  na  ca- 
t  ego  ria*  scratch,  ganha  assim 
uma  nova  dimensão,  com  a 
participação  de  goiflstas  tão 
bons  como  os  melhores  pro- 
lissionaix. 

Entre  os  cinco  primeiros 
colocados  no  Open  Espanhol, 
jogado  há  alguns  meses  no 
Sotogrande  Gôlfe  Clube, 
perto  de  Gibraltar,  quatro 
vêm  ao  Brasil  pnra  o  Aber¬ 
to.  Assim,  estão  eom  suas 
presenças  assegurada s, 
o  campeão  Roberto  de  VI- 
zenzo  i278  tacadas),  o  ter¬ 
ceiro  colocado.  Ramón  Bota 
<2S6i  e  o  quarto  e  o  quinto. 
respcclIvMnente,  Bob  Stan- 
ton  4 2B8»  e  Dcnis  Hutchtn- 
son  <289).  Só  o  rlre-c.nn- 
peno  não  vem:  Bernard  Hunt 
<2S5).  qnc  disputou  o  Aberto 
do  ano  passado,  no  Gávea. 


O  lint  de  temnnn  nu  Gtiiica  /oi  mnis  movimentado  eom  a  presença  de  Bolthy  Cole, 


graram-se  campeões  de  junlors.  nas  provas  de  atletismo 
realizadas  sábado  e  domingo,  na  pista  do  Maracanã,  fi¬ 
cando  os  dois  clubes  bem  mais  próximos  dos  titulos  mas¬ 
culino  o  feminino  do  Campeonato  Carioca  de  1066. 

Os  boiaroguenses  triunfaram  com  uma  vantagem  de  32 
pontos  sobre  a  equipe  tricolor,  enquanto  as  mòcas  do  Flu¬ 
minense  levaram  n  melhor  com  11  pontos  a  mais  que  as 
do  Flamengo,  vtce-campeüs  da  categoria.  O  Flamengo  foi, 
ainda,  terceiro  colocado  no  setor  masculino. 

UM  CASO  APENAS  Sousa  < Botafogo),  15m4&*6) 

José  Urtiga  (Flamengo),  I8m 
18S3;  José  Assis  Batista  (Bo¬ 
tafogo).  I6ml0s6: 

Disco  —  Raul  Muylacrt  iBo- 
( afogo),  37,34m;  Paulo  César 
Santos  (Botafogo),  3S.78m;  a 
Iva  Valndno  (Fluminense), 
3B.ti8m. 

Salto  triplo  —  Wilson  Bcne- 
tunnn  (Botafogo),  14,0lm;  Sér¬ 
gio  Fonte  Néri  Fluminense), 
13.34)11 ;  c  Brás  Silva  (Botafo- 
go).  12,!)0m 

400  metros  eom  barreiras  — 
Ditjalnie  Carvalho  (Botafogo), 
Stts7;  Alberto  Oliveira  (Botafo¬ 
go),  57s4;  e  Guilherme  Lozos- 
ki  (Fluminense).  58s7. 

200  metros  rasos  --  Raimun¬ 
do  Fernandes  (Fluminense), 
32s:  Mnurtnel  Gonzaga  (Botn- 
loço'.  24s;  e  Silvio  Martins 
(Fluminense),  24sl. 

400  metros  rasos  —  José  Ro¬ 
berto  Wrtglit  (Fluminense), 
52S2;  Anlónlo  Carlos  Siqueira 
•  Fluminense),  62s4;  e  Pedro 
Borges  (Botafogo),  52s4. 

4x100  —  Raimundo.  Cid.  Si¬ 
queira  c  Silvio  (Fluminense), 
43*9. 

Entre  as  môçns.  foram  cam- 

pé&s: 

200  melros  rasos  —  Adclta 
Rosário  (Flamengo).  27s. 

Disco  —  Iolanda  Muntozuma 
t Biitufogoi,  31.04. 

Salto  em  altura  —  Ana  Ma¬ 
ria  Sanlos  iBoInfogo),  l,53m. 


As  provas  de  Jvinlors  desen¬ 
volveram-se  satUíatôrtnmemc, 
registrando-se  um  recorde,  su- 
bado,  quando  Natálta  Sotitcli- 
nho  igualou  u  marca  no  ju re¬ 
misso  do  dardo  e  marcou  oi 
únicos  pontos  do  Universitá¬ 
rio:  r  apenas  uma  bilrarão, 
domingo,  quando  os  técnicos 
do  Fluminense,  Flamengo  e 
Botafogo,  na  prova  feminina, 
das  4x100.  nfio  atenderam  nos 
apelos  d»  juiz  Ahiisio  Cami¬ 
nha  e  permaneceram  na  pista 
orientando  suas  atletns,  sendo 
as  respectivas  equipes  desclOZ- 
etriendas  dn  prova. 

A  eompetição  masculina  tp- 
vt  o  seguinte  (ot.nl  tle  pontos: 
Botafogo,  215  —  Fluminense, 
783  —  Flamengo.  59  —  e  Uni¬ 
versitário,  II. 

Na  pane  temlntna.  as  colo¬ 
cações.  foram  estas:  Flumi¬ 
nense,  73  pnnlos  —  Flamengo, 
02  —  Botafogo,  St)  —  e  Uni¬ 
versitário,  20 

Os  resultados  das  provas 
moículltms  de  domingo  foram 
os  segundes: 

Martelo  —  Pedro  Júlio  Lara 
—  (Flamengo),  42.9m. 

Salto  em  alturn  —  Poríirlo 


um  segundo  pnra  o  Jôgo  aca¬ 
bar.  Embaraçado  e  procurando 
consertar  o  seu  írro,  éle  re¬ 
solveu  dar  o  fnul  sobre  Mar- 
lenr.  que  eonvmeu  os  dois 
lances,  provocando  o  empate 
tm  59  pomos  •  »  conscqliente 
prorrogação. 

—  No  período  extra  São  Pau¬ 
lo  só  es  té  ve  na  frente  tuna  vez, 
por  dois  pontos,  sendo  que  os 
instante»  flnafs  da  prorrogação 
foram  lgualmcme  emocionan¬ 
tes  Faltava  menos  de  um  mi¬ 
nuto  pára  acabar  a.  partida  e 
ganhavamos  por  67x65,  quando 
Nndir  teve  dois  lances  livres 
a  seu  favor.  Errou  o  primeiro 
e.  untes  de  cobrar  o  segundo, 
o  técnico  Campineiro  solicitou 
tempo.  Senti  que  èie  Iria  de¬ 
terminar  a  Nadlr  para:  desper¬ 
diçar  prcposl talmente  o  segun¬ 
do  urrem ftsso;  a  fim  de  que  Nii- 
Kn  aproveitasse  o  rebote,  fu- 
zendo  a  cesni  que  determinaria 
o  empate  de  67x67  e,  prova¬ 
velmente.  novw  prorrogação. 
Reuni  bs  minha*  jogadoras  e 
pedi  encarecí  da  mente  a  todas 
pnrn  que  dominassem  aqui  la 
reboque  Marlcne  disse,  então, 
qup  eu  poderia  ficar  sessegodo, 
p  is  etr.  não  permitiria  que  a 
boia  voltasse  da  tabela  para  as 
mãos  de  uma  Jogadora  paulis¬ 
ta  E  ela  cumpriu  a  promessa: 
tle  faio.  Nadlr  arremessou  er¬ 
rado.  mas  quando  a  bola  vol¬ 
tou  da  tabela.  Murlene  subiu 
eom  uma  disposição  impressio¬ 
nante,  segurando  a  bola  com 
a»  duas  mães  e  tirando  qual¬ 
quer  chance  de  Nílza  converter. 

Pnulo  Murilo  havia  retirado 
Delei  durante  »  prorrogação  e 
a  fez  retornar  quando  restava 
pouco  mais  de  um  minuto  pa¬ 
ra  o  final.  Depois  de  dominar 
n  rebote,  Marlenc  entregou  a 
bola  pura  Dr-lcl.  que  flrou  re¬ 
tendo-a  dellberadamcnte.  Em 
cloerspéro.  Amviinlm  cometeu 
faltn  sôbre  Delei,  que  conver¬ 
teu  mais  dois  pontos,  assegu¬ 
rando  em  definitivo  o  triunfo 
e  o  trlcampeonnto.  O  técnico 
afirmou  que  n  seleçfio  carioca 
acertou  oonio  êle  desejava,  sem 
que  procurasse  impor  um  siste¬ 
ma  de  Jôgo.  embora  fosse  a 
primeira  vez  que  viu  uma  equi¬ 
pe  produzir  multo  na  ofensiva, 
utilizando  contra-ataques  pelo 
centro.  Dlxsa  nílo  ier  verdntle 
que  «j  cariocas  houvessem 
marcado  pressão  contra  as  ad¬ 
versária?  ma.ls  irares,  pnra 
provocar  contagens  dilatadas. 

Afora  São  Paulo  e  Guanaba¬ 
ra.  Paulo  Murilo  gostou  do  de¬ 
sempenho  da  seleção  de  Per¬ 
nambuco,  constituída  por  jo¬ 
gadoras  jovens,  de  boa  estatu¬ 
ra  e  que  atuavam  com  certo 
cntrosinnmo,  embora  inexpe¬ 
rientes.  O  técnico  considerou 
razoáveis  as  Instalações  do  Re¬ 
gina  Hotel,  onde  ficou  a  dele¬ 
gação  carioca.  mas  criticou  a 
comida,  tnxnndo-a  de  péssima. 

O  Sr.  José  Júlio  Cavalfãntl 
foi  n  Recife  etpecinlmente  •)«-> 
aenclar  a  decisão  com  8.  P»u- 
Ici.  tendo  elogiado  g  direção  Im¬ 
primida  k  equipe  pelo  técnico 
Pnulo  Murilo.  Declarou  ler  ti¬ 
do  '•uma  grande  decisão,  onde 
Silo  Paulo  estive  melhor,  tãtl- 
riunente,  mas  n  Guanabara  te 
Impôs  pela  melhor  técnica  de 
suas  Jogadoras-. 


Emocionnndo-sc  ao  relem¬ 
brar  a  decisão  eom  SAo  Paulo. 
Paulo  Murilo  nmitUi.nl  que  "a 
grande  qunticiiuír  d:<  nossa 
••qutpe  couslsltu  em  nnr>  perder 
a  enhna  durante  a  partida, 
embora  ns  advcesúnns  coman¬ 
dassem  a  contagem  quase  sem- 
pre.  com  a  margem  média  ds 
4  pontos,  o  chegassem  o  colo¬ 
car  8  pontos  tle  frente,  env  de¬ 
terminada  fase  do  p  e  r  i  o  d  o 
final." 

Disse  o  técnico  que  o  encon¬ 
tro  Guanabara  x  Hão  Paulo 
resumlu-ze  num  duelo  uit.lco, 
onde  preponderavam  as  Joga¬ 
doras  «lias  —  Mnrlcne  e  Delei. 
do  lado  carioca ;  <  Nllza  e  Dar¬ 
ci.  dn  lado  paulista: 

—  filio  Paulo  virou  o  1."  tam¬ 
po  com  a  vantagem  de  31x27  n 
durante  este  período  pude  ob¬ 
servar  .  que  Delei,  atuando 
atras,  prupk-inva  boa  posicúo 
de  rebole  defensivo  para  Nllza, 
oue  sofria  marcação  de  Mor- 
Iene.  enquanto  Delta  vigiava 
Darci.  Nil/a  lançnva-sc  de  fora 
para  dentro  do  gurratfio  c  ti¬ 
rava  a  possibilidade  de  Mur- 
tenc  trabalhar  nos  rebotes  de¬ 
fensivos.  Para  garantir  os  re¬ 
botes  de  Marlenc,  resolvi  in¬ 
verter  a  marcação,  coloctmdo-a 
aóbre  Darci  e  deixando  Ntlza 
por  conto  de  Delei  enquanto 
Angelina  e  Neucl  atuiivimi  pe¬ 
las  alas.  provocando  o  pivô 
móvel.  Entretanto,  quando  ata¬ 
cávamos.  a  projeção  d<*  Delei 
permitia  a  Nllza  unm  situação 
excepcional  paru  os  rebotes  de¬ 
fensivos.  Ao  mesmo  t  c  m  p  o. 
observei  que  n  Jogadora  que  ao 
lançava  paru.  o  pivô  tnòvcl 
nno  sofria  qualquer  tentativa 
ce  lnierccptnção  de  seus  passes, 
vindos  das  alas.’ 

E  prosseguiu  Puulo  Murilo: 

—  Tive  a  felicidade  de  Inzer 
estas  observuçórs  uo  fmnl  do 
1.®  tempo  e.  no  Inicio  do  2.", 
procurei  tirar  Nllza  do  reboto 
defensivo,  com  o  lançamento 
de  Delei  e  Mnrll  pelas  alas. 
enquanto  Angelina  e  Neucl  — 
Jogadoras  buixas  —  tom  pnra 
o  pivô  môvéi,  desde  que  nfto 
sofriam  qualquer  assédio  ad¬ 
versário.  Porn  inelhurar  alndn 
mitw  o  rendimento  de  nossa 
equipe.  Dnrcl  detxou  a  quadra 
no  final  do  1  °  tempo,  com  3 
falias.  t:4  voltando  na  metade 
riaelupa  complementar,  qtlati- 
áo  completou  o  limite  de  5  e 
foi  excluída. 


ancey  gaii 


Técnico  japonês  acha  que 
vence  Mundial  dc  Ginástica 
porque  preparou  boa  equipe 


Partlani,  EM  a  dos  Unidos 
(UPI-JB t  —  O  profissional 
Bert  Ynncey,  du  Flórida, 
conquistou  domingo  o  seu 
terceiro  lituio  no  circutfco 
da  PGA.  êste  ano,  ao  vencer 
o  Portiand  Open,  disputado 
no  Columblo-Edgwafer  Co- 
untry  Club,  com  o  total  de 
271  tacadas  —  17  abatxo  do 
par  do  campo  —  o  que  lhe 
valeu  o  prêmio  de  USS  fl  B00 

—  cèrca  de  15  milhões  rte 
cruzeiros. 

Blily  Casper.  o  atual  lí¬ 
der  do  rankiuq  de  prémios 
da  PGA.  obteve  a  segunda 
colocação,  com  174  tacadas, 
recebendo  ainda  a  quantia 
de  USS  3  900,  enquanto  Pe- 
ler  Brown.  de  Los  Angeles 

—  um  dos  raríssimos  pro¬ 
fissionais  de  côr  no  circuito  Y ancey,  que  Já  havia 

norte-americano  —  ocupou  vencido  o  Azaleu  Open  e  o 
o  terceiro  lugar,  com  276  ta-  Memphlj  Open.  tornou-se 
eadas  e  um  prémio  de  US$  u,,1  ^°s  pouco?  jogadores  a 
3  100  Conquistar  mnis  de  dois  tí¬ 

tulos  no  circuito  deste  ano. 

OS  ESCORES  s<>  Bllly  Casper.  que  ganhou 

quatro,  p  Clay  Brtwvr.  que 
A3  prtncãjMls  colocações  tri-s  vitorias  também, 

do  Portiand  Open  —  que  '%r  ertuivulern  a  éle.  Com  a 
teve  a  dotação  de  50  mtl  no  Portiand  Open, 

dólares  aos  primeiros  cias-  Borl  Y;ince>'  passa  a  contar 
fiiflcados  —  foram  as  se-  Cüm  a  ,iuantJa  de  USS  35,475 
guintes.  peia  ordem:  1«  Bert  ranIíinR  de  prémios  da 
Yancey  1 88-68-68-07 ) .  271  ,  A  e  COm  0  recorde  anual 

c  USí  8  800;  2.°  Bllly  Casper  “c  aproveitamento  de  putts, 
(67-71-67-69)  274  e  Uc$  po1'"  em  72  buracos,  o  jo- 

3  900;  3P  peter  Brov-n  (67-  i’ern  Profil:si<*nal  da  Flórida 

68-69-72).  270  e  USS  3  100'  ,  !!pcnus  102  A  - 

4  °  empatado.*.  Brucé  «ntcrl°f.  l^  pults,  perten- 

Crampton  (70-70-68-69)  p  ria  a  °ay  Urfiwpr-  Quando 
Wrlght  Garre*  i7*>-eb-65-7i  t’  sasr?u‘flc  campeao  do  Pen- 
277  e  USS  2  450:  6°  empata-  Ti?  no  pnil<  lp!o 

íos.  JàMt  Nlclclau.  , 72-73-  d*rÍ!W‘tía 

55-70),  Laune  Hammer  (fiS  J  ^  Níçklftus.  que  tenta- 

10-69-72).  oè..,r  Knurtsoõ  11  °  ‘rl<'aiT’pcon'Í''0'  dfpt-ls 
(72-70-60-71  •  C  -.v  O  ,™  P°‘0  ' 

iB9  fiç  74-1,  o  S*  n'lr'’  d:‘  desclassificação  na 

ion  6  (72-69-66  72iU*  x°’u'h  se,{Untla  volla>  «*>teve  um 

68  1 2)  •  Bjb  íensaclonal  65  ao  completar 


Goalby  (67-67-71-74),  279  o  54  buracos,  mas,  no  ulümo 
USS  1  610;  12°  empatados,  dln,  voltou  novãinenie  pain 
Dnvo  HUI  <(18-80-71-73)  e  a  casa  dos  70. 

Steve  Operman  <70-71-70-  TVr, 

691.  280  e  U.SS  1  lbO:  14.»  :NCLATERnA 
empatados.  Chris  Blocker  XcwcasiJe,  Inglaterra 
(72-73-89-67),  Jark  Cuplt  'UPI-JB)  —  Eâtá  marcado 
<72-68-00-721  e  Jim  Colbert  Parn  amanhã,  nos  links  do 
<72-611-87-75),  201  <>  USS  Nurthumberland  Golf  Club, 

Steve  Pm  lífgli  Gosforty  Park.  o 
BiH  torneio  em  18  buracos  entro 
7D  u  as  Ilhas  e  a  Comunidade 
60-71 1 ,  Britânica  e  o  Resto  do  Mun- 
mpata-  aD*  constando  de  quatro 
1-73-70-  fenrsomes  e  nove  singles,  o 
-87-66-  taiá  com  7PC  cada  equi¬ 
pe  componha-se  de  17  pro¬ 
fissionais. 

Entre  os  Jogadores  sele¬ 
cionados  para  Integrar  A 
equipe  britânica  encontram- 
se  Tony  Jncklin  c  Bob  Stan- 
ton,  que  viajarão  dtntro  de 
pouco  tempo  para  o  Brasil, 
onde  tomarão  parto  no 
Aberto  que  lá  será  dispu¬ 
tado,  o  mesmo  acontecendo 
com  Ramón  Sota  e  Denís 
Hutc.iiinson,  escalados  pnra 
Jouurein  na  equipe  do  resto 
do  mundo. 

As  duas  equipes  estão  as¬ 
sim  formadas:  Britânica  — 

Feter  AIMs  icapltào>,  Poter 
Butler,  Nell  Coles,  Bernard  ERRO  IX)  JUIZ 
Hunt.  Tony  JackllnT' Chrl.s- 
tle  O’  Connor,  Dave  Thomas, 

George  Will,  Lionel  Platts, 

Jlmmy  Martin,  Jlmmy  Hlt- 
chcock,  Erlc  Brown,  Guy 
YJolstenholme,  Dal  Rees.  Bob 
marca  Charles.  Ross  Newdlck  e  Bob 
Stanton.  Resto  do  Mundo  — 

Dave  Ritgan  (cnpltão),  Ter- 
rj'  0111.  Art  Wall,  Doug  Ford. 

Cluude  King.  Jean  Garralal- 
c.e,  Angel  Miguel.  Sebastlnn 
Miguel.  Ramón  Sota.  Martin 
Rorôdnk,  Coble  Le  Grange. 

D  e  n  1  ?  Kutchlnson.  Alan 
ffcitning.  Oraham  Hémiins, 

Odric  Amm  «  llarry  Fr«n- 
kiln. 


Dortumund  (XJPI-JB)  —  O  técnico  da  equipe 
japonesa  de  ginástica,  Masao  Takenioto,  disse  on¬ 
tem  que  está  confiante  em  vencer  os  titulos  dc  con¬ 
junto  e  individual  do  Camneonalo  do  Mundo,  uor- 
que  seus  atletas  estão  mais  preparados  agora  do 
que  por  ocasião  das  Olimpíadas  de  Tóquio,  há  dois 
anos. 

—  Naturnlmente  eu  acho  que  os  russos  serão 
nossos  adversários  mais  difíceis  —  declarou  —  mas 
creio  na  nossa  vitória,  pois  apesar  de  não  termos 
inventado  novos  exercícios,  aperfeiçoamos  os  anti¬ 
gos  tanto  quanto  possível,  c  por  isso  estamos  numa 
forma  admirável. 

O  CAMPEAO  Masao  Tekomoto  disse  ainda 

que  minca  viu  comiHHir  o  nô- 
vo  campeão  russo,  Micball  Vo- 
ronln,  mas  adiu,  pdo  que  tem 
ouvido,  que  éle  deve  estar  pu¬ 
ma  formo  admirável  Voronhi 
tem  21  «nos  e  venceu  o  cam¬ 
peonato  dn  União  Soviética  com 
113  pontos,  95  a  mnis  do  que 
conseguiu  nas  Olimpíadas  de 
Tóquio. 

Os  Japoneses  estão  treinando 
hi  uma  semana  cm  Dortmund, 
onde  vétn  atraindo  um  6rande 
número  dc  curiosos  e  entusias¬ 
ta:.  dr  ginástica,  procurando  não 
só  descobrir  novos  tipos  de 
exercidos,  mns  interessados  em 
oprender  novos  métodos  de  trei¬ 
namento. 

As  solenidades  dc  uberturu  do 
XVT  Campeonato  Mundial  de 
Ginástica  estão  marcadas  para 
boje  á  noite,  mas  ns  rompctl- 
çóes  sómente  serão  Iniciadas 
ciniinhá  de  manhã. 


Masao  T.ikemoto  foi  conside¬ 
rado  um  uos  maiores  gimistad 
jnpóné.-.es.  Com  41  imas  éle 
pertenceu  ã  equipe  que  venceu 
a  ir.ednllm  de  ouio  nas  Olini- 
pijdns  de  Roma.  cm  19S9.  Em 
19)8  rol  campeão  immdlal  de 
exerefeios  Junto  ao  chão. 

Os  Japonése»  vêm  treinando 
lntenslvamente  desde  jullm,  Já 
Sondo  por  Isso  ulcançado  uma 
grande  fornia.  SeRtmdo  os  ob¬ 
servadores.  a  equipo  jnponésa 
é  u  mais  fone  do  utuul  cnmpeo- 
nnto,  c  rsti  muito  melhor  do 
que  quando  venceu  o  competi¬ 
ção  de  conjunto  nas  Olimpíadas 
dc  Tõquio.  conseguindo  sobre¬ 
por-se  k  União  Soviética  par 
dois  pontas  e  meio. 

—  Não  pa.so  dizer  quão  pre¬ 
parados  estão  os  rus-os  —  ex¬ 
plicou  —  porque  élrs  renovaram 
seu*  Atleta*  reeentcmeíite.  Borls 
Shkhlln  e  Yuri  Titovv  já  tive¬ 
ram  seus  melhores  dias.  não  le¬ 
nho  dúvidas,  mas  não  sei  linda 
sôbre  os  suis  companheiros, 
porque  nunca  nos  encontramos 
ante*. 


O  tíenleo  cnrloca  contou,  em 
sepuldn,  como  se  passaram  os 
Instante*  derradeiros  do  pe- 
rioda  normal  de  Jôgo: 

—  Faltando  apenas  10  se¬ 
gundos.  São  Pnulo  liderava  a 
contagem  por  59x37  e  Marlene 
recrbtu  um  pu.-se  nn  melo  do 
garrafão.  Sem  perda  de  tem¬ 
po,  eln  correu  no  sentido  du 
c  1**10,  mus  o  Jutz  pau!  LM  a  Aír¬ 
ton  Drnnr!  apuou,  sob  a  ale¬ 
gação  rir  que  u  mesa  dern  o 
jôgo  por  encerradi*.  No  mo¬ 
mento  seguinte  no  apito.  Mnr- 
lene  sofreu  fnlla  de  Neuza, 
enquanto  o  Sr  Denrirt  corria 
pitra  n  tnesa  sendo  rn*fio  In¬ 
formado  de  que  ainda  resUva 


.Tornai  'lo  Brasil,  lêrça- feira.  30-0-0(1.  1#  Cntl.  —  in 


ESFÔRÇO  I IS  LI  TIL 


Anmindo  I\\ 


•  Muita  gente  cio  Flamengo  está  deplorando 
a  arbitragem  do  empate  com  o  América:  ilu¬ 
são  pura,  o  juiz  do  jógo  não  foi  pior  para  o 
trabalho  do  time  do  que  a  ausência  de  Nelsi- 
nho.  Desde  que  ésse  rapaz  se  machucou,  nun¬ 
ca  mais  vi  o  Flamengo  jogar  bem;  isso,  a  par 
dc  outros  problemas  como  a  inconsequência  de 
Fio,  a  mediocridade  de  Osvaldo  e  a  súbita  per¬ 
da  de  Jorma  de  Almir. 


de  emoção  até  o  final 


minutos,  embora  o  juiz  te-  nho;  Anísio,  Vinícius,  Zeca  e 
nhn  deixado  de  marcar  uma  Mário.  Na  preliminar  de  as- 
pcnalidade  máxima  contra  a  plrantcs,  o  Vasco  venceu  por 
sua  equipe  quando  o  placar  2  a  0. 
era  1  a  0.  No  segundo  tem¬ 
po.  Zé  Carlos  aos  10,  Jalr  aos  BOTAFOGO  X  OLARIA 
27.  e  Enlo.  de  pênalti,  aos  35 

minutos,  aumentaram  a  dl-  Embora  voltando  a  decep- 
íereuça.  clonar,  a  ponto  de  sua  equi- 

A  arbitragem  estéve  a  car-  Pe  ser  vaiada  pela  própria 
go  de  José  Mário  Vinhas,  torcida,  o  Botafogo  venceu  o 
auxiliado  por  José  Aldo  Pe-  Olaria  por  1  a  0,  com  um  gol 
relra  e  Álvaro  Siqueira  t  As  dc  Roberto  aos  8  minutos  do 
escal  ações  foram  as  sc-  primeiro  tempo.  A  partida 
gulntes:  f°l  pobre  de  técnica,  mas 

BANGU  —  Ublrnjnra;  Fl-  ainda  assim  o  Olaria  mero- 
délis.  Mário  Tlto,  Luis  Alber-  ci&  o  empate,  pois  não  estè- 
to  c  Arl  Clemente;  Jaime  e  ve  nunca  inferior  ao  adver- 
Jalr:  Paulo  Borges,  Ênio,  Ca-  sário. 
brnlzinho  e  Zé  Carlos.  O  juiz  Geraldlno  César  dl- 

SAO  CRISTÓVÃO  —  Man-  rigiu  a  partida,  auxiliado  por 
ga,  Lauro.  Ailton.  Êlton  e  idovã  Silva  e  Carlos  Costa. 

Tlão;  Jedir,  Valdocir  e  Do-  a  arrecadação  foi  de  . 

mingos;  Correia,  Jorge  e  CrS  3  793  500,  com  2  392  pa- 
Fraga.  gantes  e  as  equipes  se  apre¬ 

sentaram  assim: 

FLU  X  PORTUGUÊSA  . . 


O  Flamengo  empatou  com 
o  América  por  2  a  2,  domin¬ 
go  à  tarde,  no  Maracanã, 
numa  partida  de  nivel  téc¬ 
nico  apenas  razoável,  mas 
que  valeu  pelos  lances  emo¬ 
cionantes  e  j-elo  entusiasmo 
com  que  todos  os  Jogadores 
procuraram  a  vitória  até  o 
final. 

Nos  outros  jogos  da  se¬ 
gunda  rodada  do  Campeo¬ 
nato  .Carioca,  o  Bangu  go¬ 
leou  o  São  Cristóvão  por 
5  a  0,  fazendo  a  preliminar 
no  Maracanã,  o  Fluminense 
venceu  a  Portuguesa  por  1 
a  0.  em  Laranjeiras,  o  Vas¬ 
co  derrotou  o  Maduroira  por 
3  a  1.  cm  São  Januário,  o 
Botafogo  superou  o  Olaria 
por  1  a  0.  em  General  Scvc- 
rlano,  e  o  Campo  Grande 
impós-se  ao  Bonsucesso  por 
1  a  0.  em  Teixeira  de  Castro. 


o  Os  mineiros  viviam  anunciando  que,  pron¬ 
to  o  seu  estádio,  o  futebol  brasileiro  passava 
a  ter  um  nóvo  e  importante  mercado,  tão  pu¬ 
jante  quanto  o  Maracanã  e  o  Pacaembu.  E 
olhem  só  o  que  é  conversa  de  mineiro:  o  Está¬ 
dio  Minas  Gerais  rendeu,  anteontem,  domin¬ 
go,  cêrca  do  150  milhões  dc  cruzeiros,  com  100 
mil  pessoas  assistindo  ao  jógo  do  Cruzeiro 
contra  o  Atlético. 

Agora,  vocês  já  imaginaram  o  que  será  o 
Cruzeiro,  no  Rio-São  Paulo  de  67,  derro¬ 
tando  o  Santos,  no  Mincirão,  com  dois  gols 
de  Tostão? 


$  sÍB lÉJgNiiglpffóf^ 


O  Registrei,  domingo,  em  breve  nota,  o  pla¬ 
no  rubro-negro  de  perturbar  a  cobrança  de 
faltas  do  jogador  Alemão,  formando  uma  bar¬ 
reira  de  dois  ou  três  homens  às  costas  do  co¬ 
brador,  de  modo  a  impedir-lhe  a  corrida  pre¬ 
paratória  do  chute,  i Houve  quem  pensasse  que 
eu  estava  fazendo  pilhéria.  Pois  à  tarde,  no 
Maracanã,  o  Flamengo  inaugurou  a  tal  chave, 
escalando  Almir  e  Fio  para  atrapalhar  a  cor¬ 
rida  de  Alemão.  Como  a  ordem  vigente  é  tor¬ 
nar  o  gol  ainda  mais  escasso  no  futebol,  eu 
acho  que  o  árbitro  devia  permitir  não  só  a 
formação  de  barreiras  mas  também  autorizar 
o  reforço  delas,  fazendo  entrar  em  campo  téc¬ 
nico,  médico,  os  massagistas,  todos,  enfim,  que 
trabalham  na  bôea  do  túnel. 

Ridículo. 


FLA  X  AMÉRICA 


O  Fluminense  venceu  com  uanos,  uimas  e  fuiao;  Nei  e 
placar  apertado  —  1  a  0  —  Pauhstlnha:  Zélio,  Roberto, 
valendo-se  de  um  gol  de  Parada  e  Valdir. 

Amaroso  aos  25  minutos  do  OLARIA  —  Jurandir,  Él- 
segundo  tempo,  cabeceando  cio.  Zé  Maria.  Osmanl  c  Nil- 
tim  cruzamento  de  Lula,  mas  ton  dos  Santos:  Odlmar  e 
dominou  sempre  a  Portuguê-  Hellnho;  Roberto,  Antonl- 
sa,  que  não  o  ameaçou  e  ain-  nho.  Cabrita  c  Osmar.  Na 
do  teve  dois  gols  de  Mário  preliminar  de  aspirantes,  o 
anulados  pelo  Juiz.  Botafogo  venceu  por  4  a  1. 

O  jógo  foi  dirigido  por  Eu- 

nápio  de  Queirós,  auxiliado  BONSUCESSO  X  C,  GRANDE 
por  Carlos  Florlano  Vidal  e 
Amilcar  Ferreira.  A  arreca¬ 
dação  somou  CrS  10  422  000, 
com  6  949  pagantes. 

Eis  as  equipes: 

FLUMINENSE  —  Vitorio, 

Oliveira,  Caxias,  Valdez  e 
Bauer;  Denilson  e  Roberto 
Pinto;  Amoroso,  Samarone, 

Mário  e  Lula. 

PORTUGUÊSA  —  Devlto, 

Bruno,  Lúcio,  Norival  e  Nico; 

Chiquinho  e  Mário  Breves; 

Marques,  Mauro,  Làzinho  e 
Edinho.  Na  preliminar  de 
aspirantes  houve  empate  de 
1  a  1. 


Depois  de  um  inicio  equi¬ 
librado,  com  o  Flamengo 
Amostrando  maior  volume  de 
jógo  c  o  América  mais  obje¬ 
tividade,  Antunes  abriu  a 
contagem  aos  12  minutos.  O 
Flamengo  reagiu  e  Almir.  dc 
cabeça,  empatou  aos  27  mi¬ 
nutos.  passando  à  frente  no 
placar  com  um  gol  dc  Fio 
aos  32  minutos,  depois  cie 
.  uma  bela  arrancada  de  Mu¬ 
rilo.  Quando  faltavam  dois 
minutos  para  o  final  do  pri¬ 
meiro  tempo.  Antunes  mar¬ 
cou  o  gol  do  empate  definl- 
tivo.  aproveltnndo-se  de 
uma  falha  de  Ditáo  e  da  sua 
situação  ilegal  de  impedi¬ 
mento,  não  assinalada  pelo 
Juiz  nem  pelo  bandelrinha. 
No  segundo  tempo,  o  Fla¬ 
mengo  lançou-se  ao  ata¬ 
que,  um  pouco  desordenada¬ 
mente,  buscando  a  vitória 
com  muita  disposição,  mas 
1  quase  perdeu  o  jõgó,  pois  o 
estreante  Halltmnn  esteve 
por  marcar  em  duas  oca¬ 
siões. 

O  juiz  foi  José  Teixeira  de 
Carvalho,  auxiliado  por  José 
Gomes  Sobrinho  e  Arnaldo 
César  Coelho.  A  renda  so¬ 
mou  CrS  31  870  130,  cabendo 
um  terço  para  Bangu  e  São 
Cristóvão  e  dois  terços  pa¬ 
ra  Flamengo  e  América, 
com  público  de  24  697  pes¬ 
soas.  As  equipes  foram  as 
seguintes:  Flamengo  — 
Franz,  Murilo,  Jaime,  Ditão 
e  Pauío  Henrique;  Carlinhos 
e  Válter;  Fio,  Almir,  Silva  c 
Osvaldo.  América  —  Ita.  Lu- 
ciano.  Alemão,  Serjão  c  Hc- 
raldo:  Sudaco  e  Ica;  Antu- 
nés,  Halllman,  Edu  c  Artur. 


Numa  partida  disputada 
sob  grande  entusiasmo,  o 
Campo  Grande  derrotou  o 
Bonsucesso  por  1  a  0,  com 
um  gol  de  Norival  aos  40  mi¬ 
nutos  do  segundo  tempo, 
numa  falha  do  goleiro  Jo- 
nas,  sendo  esse  talvez  o  úni¬ 
co  resultado  surpreendente 
da  segunda  rodada  do  Cam¬ 
peonato,  pois  o  Bonsucesso 
apresentava  maiores .  possl- 
bllidades.  Já  que  sua 
equipe  é  aparentemente  su¬ 
perior  e  jogava  cm  seu  pró¬ 
prio  campo. 

A  arbitragem  foi  de  Nival¬ 
do  Santos,  auxilliado  por 
Jorge  Pais  Leme  e  Rubens 
de  Sousa  Carvalho.  A  renda 
totalizou  CrS  816  000,  com 
502  pagantes,  e  as  esralações 
foram  as  que  sc  seguem: 

BONSUCESSO  —  Jonas. 
Luis  Carlos,  Moisés,  Jurandir 
c  Albcrlco;  Brandão  e  Ivo: 
Gllber,  Dilson,  Santos  c 
Ehlr. 

CAMPO  GRANDE  —  Mi¬ 
randa,  Paulo  .Guilherme. 
Genecl  p  Carlinhos:  Íris  t 
Norival:  Wilson.  Jalro.  Jorge 
o  Cnlazás.  Na  preliminar,  o 
Bonsucesso  venceu  por  2  a  0. 

Com  os  resultados,  a  clas¬ 
sificação  é  a  seguinte: 

l.°)  Fluminense.  Bangu  e 
Vasco,  sem  ponto  perdido: 
4.°)  Flamengo,  1;  5.°-  Amé¬ 
rica,  Portuguèsa,  Bonsuces¬ 
so,  Campo  Grande  e  Botafo¬ 
go,  2;  10.°l  São  Cristóvão, 
Olaria  e  Maclureint,  4. 


•  O  autor  dos  gols  do  América,  domingo,  no 
empate  com  o  Flamengo,  chama-se  José  An¬ 
tunes  Filho.  Quem  torce  pelo  Fluminense  co¬ 
nheceu-o  muito  bem  no  começo  do  ano  pas¬ 
sado,  quando,  promovido  dos  juvenis,  Antunes 
chegou  a  ser  a  principal  atração  da  equipe. 
Diz  êle,  conversando  ligeiramente  comigo,  que 
sua  carreira  foi  truncada  pela  contratação  de 
Samarone.  "Compraram  o  Samarone  por  70 
milhões  e  eu  acabei  sendo  barrado."  Hoje,  An¬ 
tunes  forma  na  linha  do  América  uma  dupla 
indigesta  com  seu  irmão,  Edu,  que  é  um  au¬ 
têntico  atacante  de  bòlso:  pesa  57  quilos, 
mede  um  metro  e  00,  tem  19  anos.  Domingo, 
os  dois  atormentaram  a  defesa  do  Flamengo, 
jogando  com  grande  vivacidade,  trocando  pas¬ 
ses  em  jogadas  bem  combinadas,  duas  das 
quais  deram  nos  dois  gols  do  América. 

Um  dado  curioso  dos  irmãos  Antunes,  du¬ 
pla  atração  do  América:  seu  pai,  português, 
torce  loucamente  pelo  Flamengo,  os  outros 
quatro  irmãos,  todos  de  bola,  torcem  pelo  Fla¬ 
mengo.  èles  dois,  Edu  e  Antunes,  torcem  pelo 
Flamengo.  O  cachorro  da  família  Antunes  cha¬ 
ma-se  Mengo. 


úmim}. 


E«B« 


Murilo  foi  vúriai  vezes  i  úrea  do  America  lentar  o  desempate,  obrigando  Arlurzinho  a  recuar 


Cruzeiro  dá  quase 
de  prêmio  a  seus  j 


zelro  foi  melhor  durante  os  90 
minutos  de  jôgo.  embora  so¬ 
mente  tenha  conseguido  seu  gol 
nos  25m  da  fase  final,  quando 
Tostão  concluiu  bem  uma  jo¬ 
gada  de  seu  ataque.  Aos  36 
minutos  o  Cruzeiro  ratificou  sua 
superioridade  técnica,  quando  o 
ponta-dtreita  Natal  assinalou  o 
segundo  gol  depois  de  unw  boa 
troca  dc  passes  entre  Wilson 
Piazza,  Zé  Carlos  e  TostSo,  que 
foram  os  melhores  jogadores 
em  campo. 

As  duns  equipes  jogaram  as¬ 
sim:  Cnizeiro  —  Raul,  Hílion, 
Cláudio,  Wllltan  e  Neeo;  Wil¬ 
son  Piazza  e  Zé  Carlos;  Natal, 
Evnldo.  Tostão  c  Hilton.  Atléti- 
•o:  Hélio,  G va  pele,  Vnndev, 
Proeópio  e  Décio:  Aírton  e  Bou- 
gletix  > Paulista  no  2.”  tempo); 
Buiõo.  Santana.  Roberto  Mau¬ 
ro  e  Tino. 

Outro  recorde  foi  batido  no 
Jógo:  o  dc  cota  parte,  pois  ca¬ 
da  clube  recebeu  Crs  57  mi¬ 
lhões.  £  o  seguinte  o  borderaux 
fornecido  pela  Administração 
do  Minas:  05  854  arquibancadas 
.x  CrS  1  500:  —  CrS  98  78!  000; 
8  903  cadeiras  a  CrS  2  000  — 
Crs  800  —  Crs  18  048  000  ;  658 
cadeiras  ft  Cr$5  000  —  CrS.... 
doiras  a  CrS  5  000  —  CrS  .... 

3  290  000  —  total:  CrS  . 

137  925  000. 


sou  a  ter  quatro  pontos  per¬ 
didos  e,  mesmo  jogando  bem. 
viu  na  derrota  a  confirmação 
de  que  deixou  dc  ser  o  melhor 
time  de  Minas  e  tem  poucas 
possibilidades  de  ganhar  o  ti¬ 
tulo  deste  ano. 

Ja  com  o  Estádio  Minas  Ge¬ 
rais  quase  totnlmente  lotado,  o 
aviso  de  vitória  do  Cruzeiro 
apareceu  quando,  dez  minutos 
antes  do  inicio  da  partida,  dois 
balões  do  Atlético  não  passa¬ 
ram  da  mnrquísn.  o  que  lêz 
cah-  o  desânimo  em  seus  tor¬ 
cedores.  porque  Isto,  em  Minas, 
r  tra.dictonalmcme  sinal  de 
derrota. 

Entretanto,  os  torcedores 
ntleUcanos  voitaram  n  pensar 
que  n  sorte  estava  a  :.eu  latiu, 
quando,  aos  28  minutos  do  pri¬ 
meiro  tempo,  Tostão  bateu  mal 
um  pênalti,  chutando  a  mela 
altura  e  dando  oportunidade  a 
Hélio  de  fazer  uma  boa  defesa, 
mandando  a  bola  para  eórncr. 
Mos  a  sorte  ficou  apenas  nn- 
O  ESPETÁCULO  qucle  momento  a  favor  do  Atlé¬ 

tico.  pois  nos  12  minutas  do 
Com  a  vitória  por  2  n  0.  o  -segundo  tempo.  Roberto  Mau- 
Cruzeiro  epeerrou  o  primeiro  ro  bateu  para  fora  um  pènai- 
turno  tio  cumpeonato  com  ze-  ti  dc  Hilton  Chaves  sobre  San- 

ro  ponto  perdido,  e  conseguiu  unia,  quando  o  marcador  era 
sua  22.»  vitória  consecutiva  ès-  de  0  a  0. 
le  ano.  enquanto  o  Atlético.  Sc  o  Atlético  tivesse  feito  esse 
embora  em  segundo  lugar,  pas-  gol  não  seria  Justo,  pois  o  Cru- 


Bclo  Horizonte  íSucur&al)  — 
O  Cruzeiro  resolveu  ontem  ba¬ 
ter  também  o  recorde  brasilei¬ 
ro  dc  prémio  dado  cm  uma 
partida  de  campeonato,  que 
não  seja  em  decisão  de  titulo, 
pagando  Cr$  500  mil  a  cada 
um  de  seus  jogadores,  além  de 
outros  quase  CrS  500  mil  arre¬ 
cadados  cm  listas  passadas  en¬ 
tre  conselheiros,  diretores  e 
torcedores  do  clube,  pela  vitó¬ 
ria  dc  2  a  0  sobre  o  Atlético. 

A  confiança  de  alguns  tor¬ 
cedores  em  ver  o  Cruzeiro  con¬ 
tinuar  invicto,  a  esperança  de 
outros  cm  ver  o  Atlético  voltar 
n  liderança  no  Campeonato 
Mineiro  e  u  certeza  de  todo.- 
em  ver  um  bom  espetáculo  de 
futebol  no  Estádio  Minas  Go¬ 
rais,  Jevou  97  965  pessoas  a  pa¬ 
gar,  domingo.  Crs  137  927  000 
de  ingressos,  quebrando  o  re¬ 
corde  brasileiro  de  renda  em 
Jogos  entre  dois  clubes  brasi¬ 
leiros. 


VASCO  X  MADUREIRA 


Mesmo  sem  joRar  bem,  o 
Vasco  venceu  a  fraquíssima 
equipe  do  Madureira  por  3  a 
1.  depois  de  2  á  0  no  primei¬ 
ro  tempo,  gols  de  Nado  aos  3 
e  Alcir  aos  32  minutos.  La- 
crte  reduziu  a  diferença  aos 
9  minutos  do  segundo  tempo 
e  Madureira  definiu  o  placar 
aos  32. 

O  juiz  foi  António  Vlug. 
auxiliado  por  Guálter  Porte¬ 
la  Filho  e  Wilson  Lopes  dF 
Sousa.  A  renda  foi  de  5  034 
mil  cruzeiros,  com  3  081  pa¬ 
gantes,  e  as  equipes  Tomia- 
ram  assim: 

VASCO  —  Edison,  Oldair, 
Brito.  Sérgio  e  Méndez:  Ma- 
O  Bangu  ganhou  fácil-  ranhão  e  Alcir:  Nado,  Madu- 
mente  do  São  Cristóvão  por  relra,  Célio  c  Danilo. 

5  a  0,  depois  de  2  a  0  no  l.°  MADUREIRA  —  Silas,  Jor- 
tempo.  gols  de  Paulo  Borges  gc  Luis.  Nagei,  Alfredo  e 
aos  26  e  Cabraizlnho  aos  42  Conceição;  Lacrte  e  Merrl- 


®  Qualquer  dia  dêsses,  Pelé  tira  dos  pés  as 
chuteiras  e  nunca  mais.  Essa  ê,  pelo  7ncnos,  a 
impressão  de  pessoas  chegadas  ao  Santos  e  que 
têm  ouvido  recentes  queixas  de  Pelé  contra  a 
violência  que  o  está  impedindo  de  jogar  como 
pode.  deve  e  precisa  jogar  no  campeonato 
paulista.  Aqueles  times  pequenos  do  futebol  de 
São  Paulo  estão  destacando  três  jogadores 
para  cuidar  de  Pelé:  o  primeiro  tenta  tirar- 
lhe  a  bola,  o  segundo  e  o  terceiro  completam  o 
serviço,  chutando-lhe  as  pernas  cruclmcnte. 

Embora  distaritc  do  problema,  duvido 
muito  que  Pelé  chegue  ao  extremo  de  aban¬ 
donar  o  futebol,  agora.  As  razões  da  minha 
impressão  são  estas:  Pelé  ganha,  no  Santos, 
de  ordenados  mensais,  cêrca  de  três  milhões 
dc  cruzeiros,  sem  contar  os  prémios  de  vi¬ 
tória  e  cotas  de  jogos.  Deve  chegar,  brincan¬ 
do,  a  cinco  ou  seis  milhões.  Nas  excursões, 
Pelé  ganha  —  vejam  só  —  mil,  250  dólares 
de  gratificação  por  partida  (vencendo  ou  per¬ 
dendo).  O  Santos  não  joga,  lá  fora,  menos  de 
oito,  dez  partidas,  viajando,  no  mínimo,  qua¬ 
tro  vêzes  por  ano. 

A  ésse  preço,  as  botinadas  sc  tornam  ple¬ 
namente  suportáveis,  pelo  menos  até  comple- 
iar-se  o  quarto  bilhão  na  algibeira  dc  Pele. 


BANGU  X  SÁO  CRISTÓVÃO 


Pagamento  de  Dividendos 

Comunicamos  aos  Senhores  Acionistas  que  a  partir  do 
dia  26  de  setembro  de  1966,  a  Companhia  iniciará  o  pa¬ 
gamento  dos  dividendos  relativos  ao  exercício  de  1965, 
a  razão  de  6%  sòbre  o  valor  nominal  de  suas  ações,  cor¬ 
respondentes  ao  capital  de  CrS  39,0  bilhões. 

O  pagamento  será  efetuado  nos  dias  úteis,  de  9:30 
ás  11:30  horas  e  das  13:30  horas  ás  15:30  horas,  exceto 
aos  sábados,  obedecendo  a  labela  abaixo,  de  acórdo  com 
,a  inicial  do  primeiro  nome  do  acionisla  portador  de  ações 
nominativas-. 

Dias  Letras 

26/09  a  30/09  -  A  a  D 

03/10  a  07/ 10  -  E  a  I 

10/10  a  14/10  -  J  a  L 

17/10  a  21/10  -  M  a  O 

,  24/10  a  28/10  -  R  a 

de  30/  10  —  em 


A  estética:  o  Fluminense  venceu  a  onda  e 
sua  torcida  vai  acabar  acostumando  os  olhos  à 
nova  camisa  que,  infelizmente,  ainda  não  pude 
ver  de  perto.  Pelas  fotos,  como  disse,  não  me 
parece  feia  —  parece  vistosa.  O  América,  por 
sua  vez,  lançou  meias  realmente  bonitas,  do¬ 
mingo,  no  jôgo  com  o  Flamengo;  cano  branco 
c  barra  vermelha.  Só  vendo  como  embelezou  o 
uniforme  cio  América. 


Oscar  Bonavena  reafirma  em 
Nova  Iorque  que  vencerá  por 
nocaute  o  americano  Frazier 


flERO  WILLYS  2.600 . 

. GORDINI  II 

FINANCIADOS  ATÉ  12  MESES... 


diante,  ações  ao  Portador  e 
aquêles  acionistas  possuidores  de 
ações  Nominativas  que  não  se 
apresentaram  nas  datas  acima. 

Tendo  çm  vislo  a  condição  de  Sociedade  Anônima 
de  Capital  Aberto,  os  adonisfas  da  CVRD  gozarão  dos 
teguintes  benefícios  no  pagamento  dos  dividendos: 

a)  Redução  para  25%  do  Imposto  de  Renda  sòbre 
dividendos  de  ações  ao  Portador,  quando  não 
identificado. 

b)  Isenção  do  Imposto  de  Renda  sobre  dividendos 
de  Acoes  Nominativas  e  Ao  Portador,  quando 
identificado. 

No  Estado  da  Guanabara,  os  acionistas  serão  atendi¬ 
dos  na  Av.  Graça  Aranha,  26  —  2.°  andar  —  sala  236. 

Os  ationistas  residentes  nas  Cidades  abaixo  discrimi¬ 
nadas,  e  suas  adjacências,  poderão  dirigir-se  aos  seguintes 
órgãos  para  proceder  ao  recebimento  dos  dividendos: 
Cidade 

Belo  Horizonte  —  Assessoria  Económica 

da  Divisão  Financeira  Av.  Amazonas, 

491,  2.°  andar, 
Edifício  Dantés. 

Vitória  —  Tesouraria  do  Depar¬ 
tamento  da  Estrada  Av.  Governador 

,  Bley,  Edifício  Fá¬ 

bio  Rushi  —  Tér¬ 
reo. 

Itabira  —  Tesouraria  do  Depar-, 

tamento  das  Minas  Areão 

Cientificamos  ainda  que  os  Estabelecimentos  Bancá¬ 
rios  e  as  Autarquias  poderão  comparecer  ao  nosso  Serviço 
de  Ações,  a  partir  do  primeiro  dia  estipulado,  para  o 
mencionado  pagamento. 

A  DIRETORIA  (P 


Afora  Iorque  lUPI  —  JB)  —  O  argentino  Oscar  Bmia- 
vrna,  campeão  .sul-amrricano  dos  pesos-pesados,  chegou 
ontem  a  esta  Cidade,  apos  um  periodo  dc  treinamento  na 
localidade  de  Grossinger,  c  voltou  n  afirmar  que  derro¬ 
tará  o  norte-umrelcano  John  Frazier  por  nocaute,  ama¬ 
nhã  á  noite,  na  luta  programada  para  o  Madison  Square 
Garden 

Os  promotores  desta  luta.  animados  com  a  confiança 
de  Bonavena  c  com  os  últimos  resultados  obtidos  por  Fra- 
zter,  estão  dispostos  a  organizar  outra.  reunindo  o  ven¬ 
cedor  de  amanhã  e  Ernie  Terrel,  reconhecido  pela  Asso¬ 
ciação  Mundial  dc  Boxe  como  o  campeão  da  categoria. 

CONFIANÇA  onze  nocautes  conseguidos  por 

Frazier  nas  onze  lutas  que 
disputou  como  profissional.  Isso 
depois  de  haver  trabalhado, 
multo  tempo,  num  frlforifico 
de  Filadélfia  O  camneáo  sul- 
nmerlcnno  foi  taxativo’ 

—  Desta  ve.-..  Frazier  é  quem 
tia  n  nocHUIe 

Quanto  ao  Jato  dc  seu  ad¬ 
versário  de  amanhã  só  prnmr 
muna  luta  com  Casslus  Clay. 
Bonavena  comentou,  sempre 
confiante: 

—  K  para  Isso  que  lutamos 
todos,  ou  seja,  para  enfrentar¬ 
mos  o  melhor  e  voncé-lo. 


SEM  TAXAS! 
...SEM  JUROS! 


Oscar  Bonavena  preparou-se 
Intcnslvamente  para  a  luta  de 
amanhã  e  chegou  aqui  na  com¬ 
panhia  do  seu  irmão,  Junn  c 
das  treinadora»  Batista  e  Junn 
Rago.  Concedeu  uma  entrevis¬ 
ta  coletiva,  no  Hotel  Pnra- 
mount,  bem  no  centro  dc  Novn 
Iorque,  e  disse  c>tur  "encanta¬ 
do  por  ler-se  liasjiednrio  u  al¬ 
gumas  quadras  dn  famosa  Ti¬ 
mes  Square" 

Com  seus  92,5  quilos,  multa 
confiança  e  a  credencial  dc  lu- 
tndnr  combativo.  Bonavena  dis¬ 
se  não  se  Impressionar  com  os 


GASTAL 


—  o  maior  Revendedor  Willys  na  Guanabara 

Avenida  Brasil,  2.298  -  te!.  34-8014 
Voluntários  da  Pátria,  48  -  tal.  46-8123 
Evaristo  da  Veiga,  45  •  42-6542 


i 


I 


Minas  sua  ida 
a  o  Atlético 


/ugu  amanna  com 
Caxias  ou  Valdes 


Válter  Mlraglla,  técnico 
responsável  pela  equipe  de 
t juvenis  do  Flamengo  —  a 
qual  Jã  deu  vários  campeo¬ 
natos  cariocas  —  viaja  às  9 
horas  de  hoje  pela  Ponte 
Aérea  para  Belo  Horizonte, 
a  fim  de  ultimar  com  o  Sr. 
Eduardo  de  Magalhães  Pin¬ 
to.  Presidente  do  Atlético, 
seu  Ingresso  no  clube  mi¬ 
neiro,  cm  substituição  a 
Gradim. 

Miraglla  foi  procurado 
ontem  à  noite  na  Gávea,  pe¬ 
lo  Sr,  Jorge  Ferreira,  asses¬ 
sor  da  Presidência  do  Atlé¬ 
tico,  que  Iniciou  os  enten¬ 
dimentos  e  fêz  o  convite  ao 
técnico  oarn  que  ele  vá  a 
Belo  Horizonte  conversar 
com  o  próprio  Presidente  do 
clube  e  assistir  ao  amistoso 
de  amanhã  contra  a  equipe 
do  Bahia. 

FLA  NAO  ATRAPALHA 

Depois  dos  entendimentos 
mantidos  com  o  Sr.  Jorge 
Ferreirn,  Válter  Miraglla  fa¬ 
lou  com  o  Sr.  Marcos  Vini- 
cius  de  Carvalho,  Presidente 
do  Flamengo,  a  quem  ex- 
pós  o  caso  para  em  segui¬ 
da,  solicitar  uma  licença.  O 
Sr.  Marcos  Vinícius  de  Car¬ 
valho  concordou  imediata¬ 
mente  com  as  pretensões  de 
Miraglia.  acrescentando  que 
"o  Flamengo  não  atrapalha 
a  vida  de  ninguém". 

Em  principio,  Válter  Mi¬ 
raglla  pediu  oito  dias  dc  li¬ 
cença  para  poder  ficar  cm 
Belo  Horizonte  até  domingo 
c  observar  a  equiDe  do  Atlé¬ 
tico  em  duas  partidas.  Ape¬ 
sar  das  negociações  esta¬ 
rem  bem  adiantadas,  falta 
um  pronunciamento  do  Sr. 
Eduardo  de  Magalhães  Pin¬ 
to,  dando  ao  técnico  carta 
branca  para  agir.  Miraglla, 
se  fòr  mesmo  contratado 
hoje.  vetará  a  venda  de 
Bougleux  e  aconselhará  a 
aquisição  de  alguns  jogado¬ 
res  no  Rio. 

REUNIÃO  DE  ROTINA 

Apesar  das  noticias  de  que 
a  reunião  do  Departamen¬ 
to  da  Futebol  do  Flamengo 
seria  agitada,  nada  houve 
de  anormal  nas  três  horas 
que  ela  durou.  Ao  final,  o 
Sr.  Marcos  Vinícius  de  Car¬ 
valho  autorizou  o  Sr.  Flãvio 
Costa  a  dar  as  noticias  que 
ficaram  assim  resumidas: 

A  reunião,  da  qual  toma¬ 
ram  parte  também  os  Srs. 
Gunnar  Goransson.  Flávio 
Soares  de  Moura,  Júlio  Bçr- 


galo,  José  Maria  líhalr  e  os 
funcionários  Arlslóbúlo  de 
Mesquita  e  Bebeto,  íot  para 
colocar  o  atual  Presidente  a 
par  da  situação  üo  clube;  o 
maior  tempo  gasto  íol  para 
debater  a  parte  financeira 
que  não  é  boa;  exigir  expli¬ 
cação  mais  ampla  do  De¬ 
partamento  Técnico  a  res¬ 
peito  da  negligência  da  per¬ 
da  dc  pontos  dos  aspirantes 
e,  finalmente,  multar  em 
60%  de  seus  ordenados  os 
Jogadores  Gilson  e  Itamar, 
que  se  envolveram  numa 
briga  na  sede  velha  da 
Praia  do  Flamengo,  íãbado. 

Ficou  resolvido  também 
que  o  Flamengo  mandará 
um  oficio  ao  Presidente  da 
Federação  Carioca  de  Fu¬ 
tebol  protestando,  de  acór- 
do  com  a  opinião  unânime 
da  imprensa,  contra  a  arbi¬ 
tragem  da  partida  Flamen¬ 
go  x  América.  O  oficio  não 
pedirá  punição  para  árbi¬ 
tro  c  bandelrlnhas,  mas 
apenas  solicitará  providên¬ 
cias  para  o  futuro. 

Os  jogadores  do  Flamen¬ 
go  se  apresentarão  hoje  à 
tarde  —  15  horas  —  na  Gá¬ 
vea,  para  um  treino  de  con¬ 
junto,  que  decidirá  as  vol¬ 
tas  de  Nelslnho  e  Carlos 
Alberto  e  poderá  provocar  a 
substituição  de  Almir,  qua 
não  está  bem  fisicamente, 
por  César.  A  entrada  de  Cé¬ 
sar  jã  era  prevista  no  jògo 
contra  o  América,  mas  Ren- 
ganeschi  resolveu  manter  a 
escnlação  de  Almir  à  última 
hora. 

O  técnico  do  Flamengo 
deverá  fazer  uma  preleção, 
hoje,  exigindo  maior  empe¬ 
nho  dos  jogadores,  pois,  en¬ 
quanto  quatro  ou  cinco  jo¬ 
gam  com  entusiasmo,  ou¬ 
tros  estão  acomodados.  A 
apatia  demonstrada  por  al¬ 
guns,  domingo,  deixou 
técnico  e  diretores  revolta¬ 
dos. 

O  ponta-direlta  Gildo  es¬ 
tá  sendo  esperado  hoje  na 
Gávea,  conforme  o  Sr.  Fer- 
rúclo  Sandoli,  Diretor  do 
Palmeiras,  prometeu  ao  Sr. 

Gunnar  Goransson.  A  per¬ 
manência  de  Gildo  no  Fia-  . 

mengo  poderá  se  dar  atra-  '?*&?*■ 
vés  da  compra  do  seu  pas¬ 
se  ou  apenas  de  uma  troca 
ate  o  fim  do  ano  pelo  ponta- 
esquerda  Rodrigues.  Tudo 
será  resolvido  depois  da 
chegada  de  Gildo  e  dos  exa¬ 
mes  médicos  a  que  será  sub¬ 
metido, 


iSiste 


Sòmente  depois  da  revi¬ 
são  médica  que  será  feita 
esta  manhã  pclo-Dr.  Valdir 
Luz  o  técnico  Tlm  saberá  se 
vai  poder  contar  com  Ca¬ 
xias  para  o  Jògo  de  ama¬ 
nhã  á  noite,  contra  o  Cam¬ 
po  Grande,  ou  se  —  o  que  é  PRÉMIO 
mais  provável  —  o  jogador 
não  se  recuperará  a  tempo 
da  entorse  no  tornozelo. 

Como  Altair  tem  sua  volta 
garantida,  se  Caxias  não 
puder  jogar  Valdez  será  des¬ 
locado  para  zagueiro  cen¬ 
tral,  e  esta  deverá  ser  a  úni¬ 
ca  substituição  do  time,  pois 
a  pontada  que  Snmaronc 
sentiu  na  coxa  é  habitual  e 
não  apresenta  gravidade. 

CONCENTRAÇÃO 

Os  jogadores  do  Fluminen¬ 
se  começaram  a  concentra¬ 
ção  às  21  horas  de  ontem, 

.  ,  na  casa  da  Rua  das  Laran- 

com  que  o  Atlético  se  interessasse  por  seu  jeiras.  Apenas  Amoroso  te¬ 
ve  licença  para  chegar  mais 
tarde,  pois  íéz  29  anos  on¬ 
tem  e  houve  lesta  em  casa. 

•  Hoje  será  a  vez  de  haver 

s  uma  comemoração  na  con- 
Bk.  centração,  onde  lhe  será 

;  Oferecido  um  bòio. 

Mk."  Por  causa  do  cansaco  dos 

jogadores  haverá  hoje 

.  apenas  um 

duas  semanas  em  que  o  ti- 
n'e  do  Fluminense  jogará 
s,,.  g  i - ^  cinco  vêzes.  Ficou  apenas 

ontem 

.  noite,  ao^  saber  que  houve 

Pi*  no  Maracanã,  com  o  que 
adiado’  de  Sábado 


para  domingo,  dando  mal* 
24  horas  de  descanso  aos 
Jogadores.  Dc  qualquer  for¬ 
ma,  Tim  não  pretende  diri¬ 
gir  um  único  treino  de  con¬ 
junto  nestas  duas  semanas. 


UB 

mm 
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O  Sr.  Wilson  Guedes,  Vi- 
r.c-Presidcntc  dc  Futebol,  in¬ 
formou  ontem  que  o  prémio 
aos  jogadores  pela  vitória  . 
sôbre  a  Portuguesa  foi  fixa¬ 
do  cm  CrS  100  mH  e  sera 
pago  esta  manhã,  depois  do 
treino.  Quanto  a  Neves,  dis¬ 
se  ele  que  continua  aguar¬ 
dando  maiores  Informações 
da  Diretoria  do  Remo.  o 
clube  paraense  pediu  CrS 
100  milhões  pelo  passe  do  ' 
ponta-direita,  mas  o  Sr.  Dil- 
son  Guedes  disse  que,  por 
este  preço,  não  poderia  ha¬ 
ver  nem  conversa  e  mandou 
pedir  ao  Remo  para  baixar 
o  preço  ou  então  dizer  quan¬ 
to  quer  pelo  empréstimo  de  V 
Neves  até  o  fim  do  ano.  Hoje 
de  manhã  o  técnico  Antoni- 
nho  deverá  procurar  o  Sr. 
Dílson  Guedes  com  a  respos¬ 
ta  do  Remo. 

Antes  do  treino  Individual 
desta  manhã  haverá  revisão 
médica.  Além  dos  casos  dp 
Caxias  e  Samarone.  Jardel  > 
será  também  delidamente 
examinado,  porque,  no  casn 
da  contusão  de  Samarone 
ser  mais  séria  do  que  se  pen¬ 
sa.  èle  é  o  substituto  natu¬ 
ral.  Jardel  vem  fazendo  tra¬ 
tamento  de  entorse  no  tor¬ 
nozelo  desde  a  semana  pas¬ 
sada  e  hoje  já  deverá  estar 
completamente  recuperado,  > 


ÜÍP 


u  acêrto  com  que  Miraglia  dirigiu  o  juvenil  do  Flamengo  fés 


concurso 


PRESENÇA  AMEAÇADA 


.  f  ::  •  . 


Treino  pode  decidir  volta 
de  Fifi  e  Sicupira  ao  time 
no  jògo  com  São  Cristóvão 


O  Botafogo  marcou  um  treino  leve  de  conjunto 
para  hoje  ã  tarde,  quando  o  técnico  Admildo  Chirol 
poderá  decidir  fazer  novas  modificações  na  equipe 
com  vista  ao  jògo  de  amanhã  contra  o  São  Cristó¬ 
vão,  já  que  Fifi  e  Sicupira  estão  cotados  para  voltar 
à  equipe. 

Fifi  ficou  contrariadissimo  por  ter  sido  afastado 
do  jôgo  com  o  Olaria,  pois  acha  que  vem  atra¬ 
vessando  uma  boa  fase  e  estava  produzindo  a  con¬ 
tento,  enquanto  Sicupira  deverá  ter  nova  oportuni¬ 
dade  no  time  de  cima,  porque  jogou  muito  bem  nos 
aspirantes,  conquistando  inclusive  três  gols. 

DIRCEU  SE  AFASTA  Está  pràtleamcnte  acerta¬ 

do  o  aproveitamento  do  ex- 
jogador  Nilton  Santos  como 
Supervisor  do  Futebol  do 
Botafogo,  devendo  as  basu(s- 
s  e  r  e  m  combinadas  quando 
êlc  voltar  de  Belém,  o  n  d  o 
disputará  uma  partida  no 
fim  de  semana  pela  equipe 
da  ADEG. 

Nilton  Santos  funcionará 
como  uma  espécie  de  rela¬ 
ções  públicas  entre  os  Joga¬ 
dores  c  os  dirigentes,  pro¬ 
curando  amenizar  descon-j 
tentamentos,  como  o  de 
Manga,  que  passou  tòda  a 
partida  de  domingo  recla¬ 
mando  que  não  cra  possível 
com  aquela  defesa  na  frente 
e  ameaçando,  mais  tarde,  no 
vestiário,  de  não  voltnr  mais 
a  atuar  pelo  clube,  embora 
os  dirigentes  não  o  tenham1 
lcvndo  a  sério. 


0m3S. 


Halltman  está  ameaçado  dc  não  jogar  amanhã  por  causa  de  uma  contusão  no  braço  direito,  sofrida  domingo 

Wilson  Santos  só  sabe  hoje 
se  Sudaco  e  Halltman  podem 
jogar  amanhã  contra  Bangu 

Os  jogadores  Sudaco,  que  sofreu  uma  pancada 
na  perna  direita,  quase  no  final  da  partida  contra 
o  Flamengo,  e  Halltman,  contundido  no  braço  di¬ 
reito,  são  os  problemas  mais  sérios  de  Wilson  Santos, 
que  aguarda  os  resultados  dos  exames  radiográfi- 
cos  a  que  êles  se  submeteram  ontem,  para  decidir 
hoje  como  escalará  o  América  no  jôgo  de  amanhã 
contra  o  Bangu. 

Na  manhã  de  hoje,  os  jogadores  se  apresentam 
ao  treinador  Wilson  Santos,  no  campo  do  Andaral, 
onde  farão  um  individual  recreativo  e  revisão  mé¬ 
dica.  dirigindo-se.,  logo  depois,  para  a  concentracão 
do  clube,  no  quilómetro  18  da  Estrada  Rio-Petró- 
polis,  pois  ficou  decidido  que  num  espaço  de  tem¬ 
po  tão  curto  não  havia  necessidade  de  treino  cole¬ 
tivo. 

OS  PROBLEMAS 

O  resultado  cio  exame  radlo- 
gráflco  .n  que  se  submeteram 
Sudaco  c  HaUtman  —  nu  Cli¬ 
nica  do  Dr.  Snntamnrla  —  sô 
serft  conhecido  na  manhã  de 
hoje,  levando  Wilson  Santos  h 
prevenlr-se  contra  a  possibili¬ 
dade  dos  dois  Jogadores  não  po¬ 
derem  atuar  amnnhá,  contra  o 
Bnugu.  Caso  íeto  aconteça,  Wil¬ 
son  Santos  pretende  lançar  Fa¬ 
rá  no  meio  cnmpo,  cm  substi¬ 
tuição  r  Sudaco,  e.  no  ataque. 

Jorglnho  entrará  na  ponta  di¬ 
reito,  passando  Antunes  paru 
n  ponta-dc-Iançn,  no  lugar  de 
Halltman. 

O  ponteiro  Artur  é  outro  que 
está  ameaçado  de  ficar  de  fo¬ 
ra.  pois  esté  contundido  na  co¬ 
xa  direita.  Eduardo  será  o  seu 
substituto,  caio  Artur  não  pas- 


João  Silva  confirma  Zczé 
como  técnico  do  Vasco 
até  o  fim  de  seu  mandato 


O  Diretor  de  Futebol  do 
Botafogo,  Sr.  Dlreeu  Paiva 
Guimarães,  está  disposto  a 
afastar-se  das  suas  funções, 
uma  vez  que  tem  necessita¬ 
do  dar  assistência  à  sua  mu¬ 
lher  doente  e  não  tem  podi¬ 
do  colaborar  com  o  clube, 
achando  mesmo  que  a  sua 
ausência  tem  servido  para 
aumentar  ainda  mais  o  des¬ 
contentamento  de  alguns 
Jogadores. 

Embora  o  pedido  ainda 
não  tenha  sido  formalizado, 
se  o  dirigente  vier  a  pedir 
demissão  ou  licença,  as  suas 
funções  deverão  ser  entre- 
gues  ao  Sr.  Gumerclndo 
Brunet,  que  é  atualmente 
Diretor  de  Propaganda  e  o 
mais  cotado  para  substl- 
tui-lo. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  São  Paulo  assumiu  com 
o  Palmeiras  a  liderança  do  Campeonato  Paulista  da  Di¬ 
visão  Especial,  domingo,  ao  vencer  o  Corintians  por  3  a  0, 
e  poderá  promover  a  estréia  de  Didl,  amanhã  ã  noite,  cm 
Ribeirão  Prêto.  onde  defenderá  sua  posição  contra  o  Bo¬ 
tafogo,  na  principal  das  cinco  partidas  déste  melo  de 
semana. 

A  rodada  de  domingo  —  além  das  vitorias  do  São 
Paulo  e  do  Palmeiras,  csie  impondo-se  por  2  n  1  ao  Amé¬ 
rica,  cm  São  José  do  Rio  Prèto  —  teve  como  resultado  Im¬ 
portante  a  nova  derrota  do  Santos,  cuja  equipe  íol  a  Ri¬ 
beirão  Preto  sem  Pclé,  Zlto,  Dorval  c  Geraldlno,  e  acabou 
perdendo  mais  dois  pontos  numa  partida  que  terminou 
em  3  a  1. 

OUTRO  RECORDE  Já  o  Santos,  agora  em  posi¬ 

ção  multo  difícil,  pois  está  a 
cinco  pontos  dos  dois  lideres, 
mnls  uma  vez,  não  pôde  supor¬ 
tar  o  pêso  dos  desfalques  e 
acabou  tropeçando  nn  bem  ar¬ 
mada  equipe  do  Comercial. 
Anrnurl.  Peixinho  c  Paulo  Bimí 
marcavam  as  gols  do  vencedor 
—  que  talvez  tivesse  chegado 
a  um  placar  mnls  amplo,  não 
Íós3c  n  atiiaçáo  do  Juiz  Ol teu 
Aires  de  Abreu  —  e  Tontnho 
fêz  o  gol  único  do  San;o».  tsie. 
como  Já  demonstram  diante  do 
Botafogo,  cs.á  sem  entrosamen- 
to.  cansado,  disputando  su«s 
partidas  sem  o  mesmo  espirito 
dc  luta  e  ainda  por  cima  sem 
Pelê. 

A  lodnda  acusou  mais  os  se¬ 
guintes  resultados;  em  Campi¬ 
nas,  Guarani  0  x  Noroeste  0; 
em  Presidente  Prudente,  Pru- 
clcnllna  3  x  Juvontus  1.  c  em 
Bragança  Paulista,  Brngnnllno 
3  x  Botafogo  0. 

NOVA  RODADA 


estêve  presente  ã  reunião  c  fa¬ 
lou  homenageando  os  dois  pre¬ 
sidentes  em  nome  do  seu  clube. 


se  na  revisão  médica  de  hoje. 
O  goleiro  Arl,  por  sua  vez,  ain¬ 
da  não  deverá  voltar  á  equipe 
titular,  pois,  segundo  o  técni¬ 
co.  Ita  jogou  multo  bem  con¬ 
tra  o  Flamengo  e  não  há  razão 
para  trocá-lo  por  outro  Justa- 
mente  agora. 

Wiison  Santos  não  se  Impor¬ 
tou  com  o  fato  do  América  Jo¬ 
gar  tris  partidas  seguidas  pelo 
campeonato,  afirmando,  Inclu¬ 
sive.  que  Isto  virá  beneficiar  a 
equipe,  “dando-lhe  mais  con¬ 
junto,  que  é  o  que  ela  precisa”. 
O  ambiente  entre  os  Jogadores 
é  o  melhor  possível,  todos  sa¬ 
tisfeitos  pelo  empate  consegui¬ 
do  diante  do  Flamengo.  Na  ma- 
ifhã  de  hoje,  será  decidido 
quanto  êles  receberão  como 
gratificação  pelo  resultado  de 
domingo. 


Rodada  Passo  vai 

começa  tentar 

amanhã  reeleição 


A  medida  que  o  Campeona¬ 
to  Paulista  vai  prosseguindo,  o 
Interêsse  do  público  aumentn 
com  as  novas  alternativas  de 
posição,  agora,  com  dois  ou¬ 
tros  lideres  substituindo  o  Co¬ 
rintians.  apôs  a  partida  que 
registrou  domingo,  no  Pacacm- 
bu.  o  recorde  paulista  de  Cr$ 
112  982  000  em  arrecadação, 
além  de  uma  convincente  exi¬ 
bição  do  Súo  Paulo.  £stc,  uti¬ 
lizando  um  esquema  tático  que 
lhe  permitiu  reforçar  seu  meio- 
campo  —  onde  a.tunram  Dias, 
Nené,  Fefeujc  por  vêzes  Para¬ 
ná  —  domffcou  Inteiram  ente  o 
Corintians  ‘e  surpreendeu-o, 
nlnda  no  primeiro  tempo, 
quando  o  marcador  de  2  a  0 
deixou  claro  que  a  partiria  es¬ 
tava  quase  decidida. 

Babá,  aos  18  minutos,  e  Pra¬ 
do.  aos  38.  marcaram  os  dois 
gols.  cabendo  ainda  a  Balai, 
aos  33  do  segundo  (empo.  com¬ 
pletar  os  3  n  0.  A  rigor,  o  Co¬ 
rintians  só  teve  um  bom  mo¬ 
mento  dc  futebol,  ao  inicio  da 
etapa  final,  quando  sua  equi¬ 
pe,  na  base  do  entusiasmo, 
tentou  em  vfio  romper  o  blo¬ 
queio  defensivo  armado  por 
Aimoré  parR  o  São  Paulo. 

O  São  Paulo  Jogou  com  Fá¬ 
bio,  Osvaldo  Cunha,  Bclinl,  Ju- 
randlr  e  Tenente;  Dias  e  Ne¬ 
né;  Paraná,  Prado,  Babá  e  Fc- 
feu.  O  Corintians  atuou  com 
Heitor,  Jalr  Marinho.  Dltfto, 
Clôvls  e  Edson;  Nalr  e  Rlve- 
llno;  Marcos,  Nel,  Flávio  e 
Gilson  Pârto. 


A  tcrcclra  rodada  do  Cam¬ 
peonato  Carioca  será  reali¬ 
zada  amanhã  e  depois,  com 
dois  programas  duplos  uo 
Maracanã  e  apenas  um  clás¬ 
sico,  América  x  Bangu.  en- 
quapto  a  quarta  rodada  fi¬ 
cou  tòda  para  domingo,  tam¬ 
bém  com  programa  duplo  e 
outro  clássico.  Fluminense  x 
América. 

A  Federação  Carioca  apro¬ 
vou  a  seguinte  tabela: 

Amanhã  à  noite,  no  Ma¬ 
racanã.  São  Cristóvão  x  Bo¬ 
tafogo  <19h  15m)  e  Améri¬ 
ca  x  Bangu  1 21h  lámi:  cm 
Móça  Bonita,  Campo  Gran¬ 
de  x  Fluminense  (2lh  15m, 
atuando  os  aspirantes  às 
I9h  lõm). 

Depois  do  amanhã,  no 
Maracanã.  Olaria  x  Vasco 
(19h  15m)  e  Flamengo  x 
Portuguêsa  (21hl5m);  c  cm 
São  Januário.  Madurelra  x 
Bonsucesso  (21h  15m,  atu¬ 
ando  os  aspirantes  às  19h 
15ml. 

Domingo,  Já  pela  quarta 
rodada,  no  Maracanã.  Fla¬ 
mengo  x  Olnrln  fl4h  30mi  e 
Fluminense  x  América  (16h 
30m);  em  Mòea  Bonita. 
Bangu  x  Cnmpo  Grande:  em 
São  Januário,  Vasco  x  Por¬ 
tuguesa;  rni  Teixeira  de 
Castro,  Bcmicesso  x  São 
Cristóvão,  p  cm  General  Se- 
vertano.  Botafogo  x  Mndu- 
reira.  Estas  quatro  últimas 
partidas  começarão  às  lãh 
30nu 


O  Sr.  António  do  Passo 
comunicou  aos  clubes,  on¬ 
tem.  que  aceita  sua  candi¬ 
datura  para  reeleger-se  Pre¬ 
sidente  da  Federação  Cario¬ 
ca  de  Futebol,  o  que  provo¬ 
cou  Imediata  desistência  dos 
Srs.  Icnro  França,  Fadei  Fa¬ 
dei  e  Adilson  Teixeira  dos  > 
Santos,  mas  não  afastou  o 
nome  do  Sr.  Otávio  Pinto 
Guimarães,  que  ainda  ie 
mostra  indeciso. 

—  Até  o  momento  não  de¬ 
cidi  se  retiro  minha  candi¬ 
datura  para  apoiar  o  atual 
Presidente,  ou  se  concorro 
com  éle  nas  próximas  elei¬ 
ções  —  disse  o  representan¬ 
te  do  Botafogo. 

O  Sr.  António  do  Passo  ’ 
aílrma  contar  com  o  apoio 
de  nove  clubes,  adiantando 
que  fará  algumas  alterações 
na  Federação  Carioca,  caso 
seja  mesmo  reeleito,  come¬ 
çando  por  criar  as  assesso-  * 
rias  técnica.  Jurídica  e  de 
relações  públicas  da  entida¬ 
de.  Outro  plano  e  o  dc  com¬ 
prar  a  sede  da  CBD.  na  Rua 
da  Quitanda,  assunto  que  ja' 
foi  conversado  com  o  Sr. 
João  Havelange,  que  ficou 
de  encaminhá-lo  a  Confe¬ 
deração. 


l  aça  Brasil  Ipiranga  foi 

tem  um  j°gar  no 

jògo  hoje  campo  errado 

Fortaleza  iDo  Correspondeu-  Ooiànta  iDo  Corresponde 
te  •  —  Fortaleza,  campeão  cea-  te)  —  Por  ter  ido  para  o  cai 
rense,  e  Vitória,  campeão  bala-  po  errado  —  Estádio  Ire 
no,  fazem  hoje  à  noite,  no  Es-  Barbosa  —  o  quadro  do  I] 
tádlo  Presidente  Vargas,  aprl-  ranga  íol  derrotado  domingo 
melra  partida,  pela  Taça  Bra-  tarde  em  Anápolis,  pelo  tli 
*11.  tendo  como  Juiz  o  carioca  .do  Goiás,  que  no  campo  cei 
Cláudio  Magalhães,  que  se  en-  ‘  —  Estádio  J  o  n  a  s  Duarte 
contra  Rqul  desde  domingo,  bastou  dar  a  saída  para  ser  d 
quando  deveria  ter  se  realiza-  clarado  pelo  árbitro  o  veneed 
do  o  primeiro  jôgo.  do  jôgo.  válido  pelo  Campe 

O  segundo  Jôgo  entre  Forta-  nato  Goiano  dc  Futcbcl. 
leza  e  Vitória  será  realizado  O  Jôgo  estava  marcado  pn 
também  nesta  cidade,  dc  acôr-  o  Esiádlo  Jonns  Duarte,  nn  C 
do  com  o  que  ficou  ncertndo  na  cindo  dc  Anápolis,  mas  ui 
CBD.  dlsputando-sc  n  terceira  novn  informação,  logo  cm  ; 
partida,  se  tôr  necessário,  cm  £u:,dA  úcsfclta.  Rz  com  que 

‘ «—  •>  asur^ssfs.’^ 

dois  clubes.  O  Juiz  Cláudio  sãrlos  se  dirigiam  ao  com 
Magalhães  nAo  apitará  o  sc-  certo  r  venciam  a  partida, 
guiido  encontro,  retomando  no  q'1®  ocasionou  um  recurso 

„  ..  _  clube  perdedor,  que  sera  Juiz 

R.o  logo  apos  o  Jôgo  de  ama-  do  air.dn  ,,sta  semana  jx 

vdià.  TJD  da  Federação. 


Com  os  resultados  de  domin¬ 
go.  ns  poílçôjs  por  pontos  per¬ 
didos  passaram  a  scr  as  seguin¬ 
tes: 

Sáo  Paulo  e  Palmeiras.  3  — 
Corintians,  4  —  Comercial  e 
Sno  Bento,  7  —  Santos,  8  — 
Portuguêsa  Santlsta,  10  —  Por¬ 
tuguêsa  de  Desporte»,  11  — 
Braaantlno.  Comercial  e  Ju¬ 
vontus,  12  —  Botafogo,  13  — 
América  e  Prudentlnn,  14  —  • 
Noroeste.  16. 

A  principal  partida  de  ama¬ 
nhã  ,-erá  cm  Ribeirão  Préto, 
entre  o  Botafogo  local  c  o  São 
Paulo,  e  poderá  marenr  o  rea¬ 
parecimento  dc  Didl  no  futebol 
brnsilelro.  Já  que  seus  papéis  es¬ 
tão  regularizados,  no  mesmo 
tempo  cm  que  Fcfeu  aprrsrnln- 
íc  contundido  e  talvez  não  pos¬ 
sa  atuar. 


APOIO  E  SOLIDARIEDADE 


O  Presidente  do  Vasco  con¬ 
cordou  com  todos  os  argumen¬ 
tos  dos  dirigentes  do  Departa¬ 
mento  de  Futebol,  afirmando 
que  nunca  pôs  em  dúvida  o 
trabalho  dêles  e  do  técnico. 

—  Em  quem  confio  Inteira- 
mente,  prestigio  e  me  solidari¬ 
zo  em  tudo  —  frisou. 

Na  transmissão  do  cargo,  o 
Sr.  Alá  Batista.  Presidente  do 
Conselho  Deliberativo.  íéz  ques¬ 
tão  de  ressaltar  o  trabalho  do 
Sr.  Joaquim  Melo  da  Cunha, 
nu  presidência  do  clubo.  Disse 
que  seus  70  dias  na  direção  do 
clube  foram  rcalmente  uma  pn- 
Rlna  brilhante  na  hlstõrln  do 
Vasco,  "pois  soube  unir  mais  os 
homens,  mostrando  o  caminho 
certo". 

O  Sr.  Jorge  Ferreira.  Presi¬ 
dente  do  Conselho  Deliberativo 
do  Atlcllco  Mineiro,  tombem 


Enqunnto  o  São  Paulo  der- 
ratava  o  Corintians.  o  Palmei¬ 
ras  con  .egiua  o  mesmo  cm  Sé  o 
Jo;é  do  11  ;o  Preto,  dlnnle  c’d 
América,  também  passando  á 
liderança,  embora  com  um  re¬ 
sultado  menos  expressivo.  Um 
gol  de  Dario.  marcado  em  Im¬ 
pedimento  claro,  livrou  o  Pal¬ 
meiras  do  empate,  tendo  Ade¬ 
mar  aberto  o  escore  e  Gildo 
igualRdo  para  o  América. 
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Hckel  Tavares  está  completando  setenta 
anos,  em  seu  apartamento  no  alto  da  Gávea,  de 
írente  para  as  montanhas. 

Embora  seja  o  autor  de  uma  das  peças  mais 
íamosas  da  música  erudita  brasileira  —  o  Con¬ 
certo  cm  Formas  Brasileiras  para  piano  e  or¬ 
questra  —  Hekel  considera-se  compositor  de 
música  popular.  "O  meu  trabalho,  diz  èle,  tem 
como  objetivo  especiíico  trazer  para  as  salas  de 
concèrto  o  espirito  da  música  popular  brasi¬ 
leira.” 

E  é  justamente  sob  êsse  aspecto  que  o  com¬ 
positor  estabelece  a  diferença  entre  a  sua  obra 
e  a  de  Vila-Lòbos:  sua  música  é  popular,  a  de 
Vila  —  que  èle  considera  não  somente  o  maior 
compositor  brasileiro  como  o  maior  do  século  — 
é  erudita. 

Nordestino,  filho  de  um  comerciante  que 
não  apreciava  a  sua  inclinação  artística,  Hekel 
Tavares  chegou  ao  Rio  com  21  anos.  e  fêz-se  por 
si  mesmo  na  vida  prática  e  na  música.  É  um 
dos  grandes  autodidatas  do  mundo  artístico  bra¬ 
sileiro,  e  vive  hoje  (casado,  pai  de  um  filho)  do 
produto  das  suas  composições. 

O  nacionalismo  no  Brasil 

Hekel  é  um  legitimo  representante  do  na¬ 
cionalismo  em  música.  Essa  corrente,  que  se 
desenvolveu  na  Europa  no  século  passado,  e  que 
era  consequência  direta  do  pensamento  filosó¬ 
fico  e  patriótico  de  muitos  povos  oprimidos  por 
outros  mais  poderosos,  foi  um  movimento  artís¬ 
tico  de  grandes  proporções.  Foi,  de  maneira  es¬ 
pecial,  o  primeiro  passo  dado  universalmente 
para  a  transposição,  na  pauta,  de  temas  e  mo¬ 
dos  folclóricos  e  populares  de  cada  pais,  e  às  vè- 
zes,  de  cada  região. 

No  sécuio  XX,  as  diversas  correntes  do  na¬ 
cionalismo  fundiram-se  em  uma  espécie  de  uni¬ 
versalismo  artístico,  no  qual  as  pesquisas  e  as 
conquistas  de  cada  grupo  nacional  eram  apro¬ 
veitadas  pelos  demais,  ressalvando-se  todavia  as 
características  de  cada  um.  Alberto  Nepomu- 
ceno,  preparado  solidamente  cm  severas  escolas 
européias,  foi  quem  indicou  o  caminho  aos  com¬ 
positores  brasileiros,  o  qual  seria  aproveitado 
depois  por  Vila-Lóbos  e  outros. 

O  ensinamento  de  Nepomuceno  foi  claro: 
nada  de  adaptações  ou  citações,  mas  criação 
pura  e  simples,  dentro  do  espirito  musical  bra¬ 
sileiro,  para  trazer  à  sala  de  concertos  aquela 
atmosfera  inconfundível  que  não  pode  ser  en¬ 
contrada  em  um  ritmo  ou  tema  determinados, 
mas  sim  na  própria  essência  da  obra. 

Hekel  seguiu  instintiyamente  a  orientação 
do  \clho  mestre.  E  o  seu  credo  artístico  pode 
ser  sintetizado  no  que  escreveu  uma  vez:  “As 
íoimas  tradicionais,  trabalhadas  com  elementos 
trazidos  das  fontes  étnicas,  devem  predominar 
como  ponto  fundamental  de  uma  obra  que  seja, 
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antes  de  tudo,  o  reflexo  da  vida,  costumes  e  am¬ 
bientes  da  gente  brasileira.  Se  me  íòsse  permi¬ 
tido,  daria  um  conselho  à  nova  geração  de  com¬ 
positores  brasileiros:  tirem  os  sapatos  c  pisem 
no  chão. " 

Mas  embora  seja  um  produto  genuíno  da 
sua  terra,  trabalhando  com  ritmos  e  modos  en¬ 
raizados  no  populário  brasileiro,  Hekel  não  pode 
ser  considerado  um  folclorista,  um  harmoniza- 
dor.  Criou,  éle  mesmo,  as  suas  canções,  e  os  te¬ 
mas  dos  seus  concertos.  “Não  aproveito  temas, 
diz  èle:  recordo-mo  do  que  vivi  no  Nordeste  e 
crio,  então,  com  a  minha  formação  musical.” 
Esse  é  outro  ponto  que  separa  Hekel  de  Vlla-Lò- 
bos,  pois  Vila  era  um  incansável  adaptador  dc 
temas  populares. 

A  vocacão 

-j 

Hekel  é  de  Alagoas,  da  Cidade  dc  Satiiba. 
De  Alagoas  é  Jorge  dc  Lima,  e  cm  Alagoas,  há 
mais  de  200  anos,  os  negros  que  fugiam  dos  en¬ 
genhos  escravizadores  instituiram  uma  repúbli¬ 
ca  democrática  —  Palmares  —  que  chegou  a  ser 
um  centro  de  produção  e  riqueza  e  contra  a  qual 
foram  enviadas  20  expedições  militares. 

O  pai  de  Hckel,  comerciante  dc  grande 
atividade,  tinha  uma  folgada  situação  econômi¬ 
ca.  Em  sua  casa,  velha  casa  patriarcal  do  Nor¬ 
deste,  havia  uma  capela,  com  pregador  c  har¬ 
mónio,  e  foi  nesse  instrumento  que  o  pequeno 
Hekel  compôs  as  suas  primeiras  canções. 

Foi,  então,  internado  no  Colégio  dos  Ma- 
rislas,  para  que  esquecesse  a  música  e  se  tor¬ 
nasse  forte  na  Matemática,  e  na  Contabilidade. 
Mas  os  Maristas  também  tinham  harmónio,  e 
formavam  coros,  e  muitos  dèles  estimularam 
aquele  menino  que  sabia  música  sem  que  nin¬ 
guém  lhe  ensinasse. 

A  adolescência  do  compositor  passou-sc, 
assim,  na  luta  surda  entre  a  vocação  e  o  meio. 
Sua  reação  era  forte.  Sabia  dc  cor  as  canções 
da  terra,  que  nunca  foram  escritas.  Em  sua 
casa  não  entraria  nunca  um  piano,  e  éle  era 
chamado  sempre  para  o  trabalho  comercial. 

Um  dia  o  pai  saiu  de  viagem,  deixando 
Hekel,  já  móço,  ã  frente  do  negócio.  Um  de¬ 
sastre.  Em  vez  de  atender  às  vendas  e  às  tran¬ 
sações  habituais,  enfeitou  a  casa,  alegrou  o  jar¬ 
dim,  cobriu  dc  trepadeiras  as  colunas.  O  que 
aconteceu  depois  não  sc  sabe  exatamente.  Mas 
aos  21  anos  de  idade.  Hckel  Tavares  chegava  ao 
Rio  de  Janeiro,  carregando  a  sua  mala. 

A  rasa  «lo  caboclo 

Ganhando  a  vida  como  podia,  encontrou 
um  dia  o  escritor  Goulart  de  Andrade,  que  o 
exortou  a  escrever  música.  Seus  primeiros  tra¬ 
balhos  apareceram  em  uma  revista  chamada 
Está  na  Hora...  Pouco  tempo  depois,  todo  o  Bra¬ 


sil  cantava  uma  canção  folclórica  que  termina¬ 
va  dizendo: 

“Numa  casa  de  caboclo  um  é  pouco, 

dois  é  bom,  très  é  demais..." 

A  letra  era  de  Luis  Peixoto,  e  a  música  de 
Hckel  Tavares.  Ao  êxito  dessa  canção  seguiu-se 
o  de  Sussuarana ,  e  ao  de  Sussitarana,  o  de  103 
trabalhos  folclóricos,  vasto  trabalho  Inicial  que 
constitui  a  primeira  etapa  dêsse  criador  origi¬ 
nal  e  forte. 

Depois  dos  103  trabalhos,  Hekel  Tavares 
desapareceu.  Esqueceu  o  seu  próprio  triunfo  e 
obrigou-se  n  uma  total  ausência.  Não  queria 
continuar  na  senda  fácil  do  cancioneiro  folcló¬ 
rico.  Queria  entrar  na  grande  harmonia. 

Afastou-se  de  todos  e  foi  morar  na  Gávea, 
onde  se  fizeram  ouvir  os  sons  do  seu  piano.  Um 
ano,  dois  anos  de  trabalho.  Quando  voltou,  tra¬ 
zia  uma  Suite  Sinfónica  para  grande  orques¬ 
tra:  /ladre  de  Leão  c  o  Demônio  dc  Cabelo  En¬ 
carnado.  Foi  um  espanto.  Com  quem  estudara 
éle  composição,  contraponto,  fuga?  Com  quem 
aprendera  a  técnica  orquestral? 

André  de  Leão  é  uma  epopéia  bandeirante 
de  1000.  Um  bandeirante  caçador  de  ouro  que 
se  perdeu  na  selva  e  nunca  mais  voltou,  porque 
o  Curupira,  demônio  de  cabelo  encarnado,  fèz 
com  que  èle  se  extraviasse  nos  caminhos  inume¬ 
ráveis  da  selva...  Hekel  utilizou  o  poema  de 
Casslano  Ricardo  e  desenvolveu-o  em  seis  qua¬ 
dros.  Mas  para  pagar  a  orquestra  que  gravaria 
a  Suite  leve  dc  vender  a  sua  casa  da  Gávea. 

Viriam  então  as  obras  da  sua  maturidade, 
suas  melhores  obras:  os  grandes  concertos  para 
violino  e  piano  em  Formas  Brasileiras.  E  tam¬ 
bém  as  suites  infantis  (.0  Sapo  Dourado,  A  Len¬ 
da  do  Gaúcho),  uma  Rapsódia,  o  Marncatti. 

As  últimas  obras 

Os  setenta  anos  encontram  o  compositor 
em  plena  atividade.  Prepara  a  sua  primeira 
ópera,  vazada  lambem  em  formas  brasileiras, 
que  lerá  como  tema  a  epopéia  das  Palmares,  e 
está  ampliando  a  sua  Suíte  do  Natal  que  será 
apresentada  ainda  èste  ano  na  Broadway  sob  o 
titulo  Lovc,  Kisscs  and  Prcscnts  For  Good  Chil- 
dren  From  Santa  Claus. 

Desaprovando  a  excessiva  publicidade  sóbre 
música  concreta  e  música  eletrónica,  escolas  a 
que  éle  recusa  o  neme  dc  música  (“são  traba¬ 
lhos,  muitas  vèzcs  interessantes,  com  efeitos  ele¬ 
trónicos,  mas  que  servem  frequentemente  para 
esconder  a  falta  de  talento").  Hekel  aponta  Vi¬ 
la-Lòbos  como  o  último  marco  da  música  mo¬ 
derna,  e  compara  o  seu  próprio  concèrto  pára 
piano  com  o  Concèrto  cm  Fã,  de  Gershwin,  "èste 
também  um  compositor  popular”.  A  Gávea  con¬ 
tinua  a  ouvir  o  seu  piano,  e  sua  Última  preo¬ 
cupação  c  a  gravação  de  12  de  suas  canções  cm 
formas  brasileiras,  para  baixo  e  córo. 


2  —  Cad.  B.  Jornal  do  Brasil,  lêrçn-folrn,  20-9-0(1 
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TAN  MICHALSKI 


O  MUNDO  DESCOBRE  ARI  TOLEDO 
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ter  percebido  que  no  Teatro 
Santa  Rosa  está  se  apresen¬ 
tando,  há  alguns  dias,  um 
rapaz  chamado  Ari  Toledo, 
que  nos  parece  ser  a  mais  au¬ 
têntica  revelação  de  enter - 
tainer  e  chahsonnier  ülti- 
mamente  surgido  no  Brasil. 

Entertainer  e  chanson- 
nier :  duas  palavras  estran¬ 
geiras  para  as  quais  procura¬ 
mos  em  vão  uma  tradução 
satisfatória  em  português, 
mas  cujo  sentido  pode  ser 
facilmente  entendido,  mes¬ 
mo  nas  respectivas  línguas 
de  origem:  entertainer, 
aquêle  que  entretem,  que  di¬ 
verte;  chansonnier .  aquêle 
que  canta,  sendo  que  nesta 
palavra  francesa  está  ainda 
implícito  um  certo  sentido 
de  um  repertório  baseado 
numa  irreverente  e  humorís¬ 
tica  critica  política. 

MÚSICA 

EDINO  KRIEGER,  interino 


sc  utilizamos  duas  palavras 
estrangeiras  para  definir  a 
sua  arte,  não  podemos  dei¬ 
xar  de  acrescentar,  imedia¬ 
tamente,  que  êle  adapta  o 
significado  original  dessas 
palavras  para  criar  um  melo 
de  expressão  profunda  e  au¬ 
tênticamente  brasileira,  sem 
imitar  sob  nenhum  aspecto 
os  seus  colegas  americanos 
ou  europeus  que  se  dedicam 
a  um  genero  semelhante.  E, 
contràriamente  à  maioria 
dos  chansonniers  parisienses, 
por  exemplo,  êle  vai  buscar 
sua  inspiração  nas  fontes  po¬ 
pulares:  o  folclore,  ou  a  sa¬ 
bedoria  tradicional  do  cabo¬ 
clo  ou  do  habitante  da  pe¬ 
quena  cidade  do  interior.  E 
mesmo  quando  aborda  temas 
essencialmente  citadinos,  o 
seu  canto  nunca  se  deixa  in¬ 
fluenciar  por  qualquer  ten- 


necendo  sempre  direto  e  po¬ 
pular,  mas  sem  cair  no  po- 
pularesco.  • 

Esta  ausência  de  sofistica¬ 
ção,  esta  comunicação  dire¬ 
ta,  constituem  uma  das  prin¬ 
cipais  qualidades  do  recital 
de  Ari  Toledo .  A  outra  resi¬ 
de  na  sua  notável  comunica- 
bilidade  cômica,  no  constan¬ 
te  bom  humor  que  anima  o 
seu  recital,  e  que  êle  trans¬ 
mite,  com  enorme  facilida¬ 
de.  ao  público  presente.  Não 
acreditamos  estar  exageran¬ 
do  ao  afirmar  que  A  Criação 
do  Mundo  Segundo  Ari  To¬ 
ledo  é  o  mais  irresistivelmen¬ 
te  engraçado  dos  espetáculos 
atualmente  em  cartaz  no  Rio 
de  Janeiro. 

E,  no  entanto,  é  um  espe¬ 
táculo  sem  nenhuma  ação 
capaz  de  despertar  o  riso: 
Ari  Toledo  permanece,  do 


banquinho  no  meio  do  palco, 
quase  Imóvel,  falando,  can¬ 
tando,  e  acompanhando-se 
ao  violão.  Tòda  a  comicida¬ 
de  vem  exclusivamente  do 
texto,  e  da  capacidade  his¬ 
triónico-humorística  do  in¬ 
térprete.  Os  únicos  recursos 
teatrais  usados  são  os  efeitos 
de  iluminação,  que  subli¬ 
nham,  com  bastante  eficiên¬ 
cia,  a  expressão  pretendida 
cm  certos  momentos  e  a  mí¬ 
mica  facial  do  intérprete,  à 
qual  êle  recorre  também  de 
uma  maneira  bastante  efi¬ 
ciente,  mas  da  qual  também 
abusa  às  vezes. 

Os  números  de  Ari  Toledo 
podem,  grosso  modo,  ser  di¬ 
vididos  em  três  'categorias 
principais:  fantasias  em  tor¬ 
no  de  temas  mais  ou  menos 
históricos:  criação  do  mun¬ 
do;  descobrimento  do  Era- 


canções  diretamente  recolhi¬ 
das  ou  inspiradas  do  folclo¬ 
re  .  Em  tôdas  as  partes  a  pro¬ 
porção  entre  os  acertos  e  as 
falhas  é  aproximadamente  a 
'  mesma,  com  amplo  predomí¬ 
nio  daqueles  sôbre  estas;  e 
de  tôdas  as  partes  a  presen¬ 
ça  cênica,  a  comunicabilida-  • 
de  e  a  musicalidade  de  Ari 
Toledo  saem  incólumes. 

Para  a  parte  dos  textos,  o 
cantor  recorreu  a  dois  res¬ 
peitáveis  dramaturgos  na¬ 
cionais,  Gianfrancesco  Guar- 
nieri  e  Augusto  Boal  (embo¬ 
ra  acreditemos  qúe  úma 
grande  parte  do  espetáculo 
seja  de  autoria  do  próprio 
Ari  Toledo) .  A  qualidade  dos 
textos  nos  pareceu  bastante 
desigual:  em  certos  trechos 
há  muita  imaginação  e 
achados  verdadeiramente  ex¬ 
celentes;  mas  há  também  al- 


sárias,  e  há,  principalmente, 
uma  certa  falta  de  sutileza, 
que  chega  a  se  transformar, 
algumas  vêzes,  em  vulgari¬ 
dade  e  grossura  gratuitas, 
que  estão  presentes,  aliás, 
não  somente  nos  textos,  mas 
também  em  determinados 
momentos  da  gesticulação  c 
da  expressão  facial  do  intér¬ 
prete  . 

Em  São  Paulo,  Ari  Toledo 
é,  hoje  cm  dia,  um  quase 
idolo:  o  seu  espetáculo  foi 
apresentado,  durante  seis 
meses,  em  quatro  teatros  di¬ 
ferentes,  sempre  com  enor¬ 
me  sucesso,  e  os  seus  discos 
se  vendem  aos  milhares.  O 
público  carioca,  principal- 
mente  o  público  jovem  (mas 
também  não  jovem  demais, 
bem  entendido...)  não  se 
arrependerá  se  fór  fazer  uma 
vi3ita,  no  Teatro  Santa  Rosa, 
ao  jovem  trovador-matuto. 


do  cinema 


JAZZ 

I.U1Z  ORLANDO  CARNEIRO 


CINEMA  NO  CEM  —  Foi 
Iniciado  ontem  o  curso  de 
Cinema  do  CEM  (Centro  de 
Estudos  Modernos) ,  que  ain¬ 
da  está  aceitando  inscrições. 
A  coordenação  é  de  Gustavo 
Dahl,  que  ontem  pronunciou 
conferencia  sòbre  o  tema: 
Cinema  Moderno :  De  onde 
vem?  Paru  onde  vai?.  Ama¬ 
nhã  será  a  vez  de  Descober- 
ta  do  Real  e  do  Social:  Neo- 
Realismo,  também  por  Gus¬ 
tavo  Dahl.  Na  próxima  se¬ 
gunda-feira  Maurício  Gomes 
Leite  vai  falar  sòbre  Cons¬ 
ciência  da  Modernidade:  a 
Nouvelle  Vatjue.  Na  quarta- 
feira,  dia  28,  Arnaldo  Jabor 
mostrará  a  Verdade  e  Men¬ 
tira  do  Cinema  Verdade.  O 
curso  funciona  tôdas  as  sc- 


ALBERT  AY LER  NA  VANGUARDA 


CLÁUDIO  SANTORO 

Apresentar  sistemàticamente  as  obras  mu¬ 
sicais  que  surgem  no  País  deveria  ser  a  primeira 
atribuição  das  entidades  .musicais  oficiais,  pois  é 
essa  a  melhor  maneira  que  o  Govêrno  pode  en¬ 
contrar  para  dar  seu  apoio  á  criação  musical  bra¬ 
sileira.  Na  realidade,  èsse  apoio  deveria  consti¬ 
tuir  a  própria  razào  de  ser  das  entidades  oficiais, 
que  têm  uma  parcela  enorme  de  responsabilidade 
na  formação  da  nossa  cultura  musical  —  cultu¬ 
ra  que  deve  ter  como  pedra  fundamental  a  nossa 
própria  criação,  sem  desprezar,  náturalmente,  a 
divulgação  e  o  conhecimento  das  grandes  obras 
que  formam  o  acervo  da  cultura  universal.  Em 
outras  palavras,  é  importante  que  as  orquestras 
oficiais  apresentem  Beethoven,  Wagner,  Bach  e 
Schoenberg,  mas  é  imprescindível  que  sejam,  an¬ 
tes  de  tudo,  os  instrumentos  de  nossa  própria  evo¬ 
lução  no  terreno  criador.  É  Isso  o  que  fazem  e 
sempre  fizeram  as  orquestras  oficiais  alemãs,  in- 
glêsas,  americanas,  francesas,  japonêsas  ou  aus¬ 
tralianas.  E  é  isso  o  que  não  fnzem,  em  geral,  as 
orquestras  oficiais  latino-americanas  —  exceção 
feita  ao  Chile  e  ao  México.  E  é  por  isso  que  a  mú¬ 
sica  latino-americana,  quase  sempre  recebida  com 
louvores  no  exterior,  é  quase  totalmente  desco¬ 
nhecida  nos  paises  de  origem  do  próprio  autor  — 
e  Vlla-Lòbos  não  foi  nenhuma^exceção  cia  regra, 
pois  seu  reconhecimento  veio  de  fora  para  dentro. 

Já  tio  Congresso  Internacional  de  Composito¬ 
res  de  Caracas,  realizado  em  maio  último,  levan¬ 
taram-se  as  vozes  uníssonas  de  todos  os  latino- 
americanos,  clamando  pela  atenção  oficial  para 
com  o  seu  trabalho  cm  seus  respectivos  paises,  e 
denunciando  o  verdadeiro  êxodo  cultural  que  a 
situação  de  abandono  tem  provocado,  levando  os 
melhores  valores  da  criação  musical  latino-ame¬ 
ricana  a  buscarem  meios  de  sobreviver  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  ou  na  Europa,  onde  não  se  encontra 
nem  o  subdesenvolvimento  econômico  e  nem, 
principalmente,  o  subdesenvolvimento  da  menta¬ 
lidade  dominante  no  que  respeita  aos  problemas 
da  criação  artística  em  geral.  E  que  a  denúncia 
dêsse  êxodo  è  procedente,  comprova-o  o  caso  par¬ 
ticular  de  Cláudio  Santoro,  sem  dúvida  um  dos 
compositores  mais  expressivos  da  música  latino- 
americana  de  hoje  e  de  todos  os  tempos,  e  que 
se  despede  de  seu  Pais  em  sua  primeira  e  talvez 
única  apresentação  nesta  temporada.  Santoro 
deixa  o  Brasil  menos  polos  convites  honrosos  qve 
tem  recebido  de  Universidades  e  organizações  dos 
Estados  Unidos,  Alemanha,  Panamá,  Chile  e  Por¬ 
to  Rico,  do  que  pela  incapacidade  que  o  meio  mu¬ 
sical  do  Brasil  demonstra  em  aproveitá-lo,  quan¬ 
do  devia  procurar  conquistá-lo  para  uma  perma¬ 
nência  definitiva,  êle  que  pode,  como  já  provou, 
atuar  com  absoluta  eficiência  em  frentes  tão  di¬ 
versas  como  a  composição,  o  ensino  teórico,  a  di¬ 
reção  de  orquestras  e  de  organizações  musicais. 

Suas  qualidades  como  regente,  Santoro  de¬ 
monstrou-as  cabalmente,  numa  dura  prova,  com 
seu  concêrto  no  Municipal,  quando  apresentou  a 
Sinjonia  N.°  1  de  Brahms,  e  o  seu  próprio  Con¬ 
cêrto  N.°  1  para  plano  e  orquestra,  tendo  Heitor 
Allmonda  como  solista.  Dura  prova  pelas  condi¬ 
ções  precárias  em  que  se  realizou  o  concêrto,  com 
três  ensaios  esparsos,  de  permeio  com  outras 
atuações  da  orquestra.  Se  a  idóla  foi  submetê-lo 
a  essa  prova  para  medir  o  seu  pulso  de  regente, 
o  resultado  é  que  êle  pôde,  assim,  demonstrar  ain¬ 
da  melhor,  o  seu  domínio  de  músico  bem  forma¬ 
do  sõbre  os  problemas  técnicos  da  regência,  exer¬ 
cendo  uma  indlscutivel  autoridade  sòbre  o  con¬ 
junto,  que  respondeu  com  uma  execução  exce¬ 
lente  das  obras  programadas.  A  Primeira  Sinfo¬ 
nia  de  Brahms  soou  com  grande  apuro  de  fra¬ 
seado,  de  ritmo  e  de  afinação  (o  que  6  menos  fre- 
qilente),  e  se  impOs  à  admiração  do  numeroso 
público  pela  clareza  de  sua  concepção  c  de  sua 
execução.  O  movimento  lento  ganhou  em  digni¬ 
dade  e  beleza  com  os  seus  planos  sonoros  bem  de¬ 
finidos,  enquanto  o  final  foi  marcado  pela  gran¬ 
deza  de  seu  extraordinário  tema  melódico  e  o  rit¬ 
mo  vigoroso  que  encerra  o  movimento  —  tomado, 
talvez,  num  tempo  um  pouco  rápido. 

A  segunda  parte  do  programa  nos  trouxe,  em 
nova  versão  revisada,  o  Concêrto  N.°  1  para  pia¬ 
no,  do  próprio  Santoro,  cm  1951 .  Obra  represen¬ 
tativa  do  período  nacionalista  do  autor,  com  sua 
temática  repleta  de  ritmos  e  Inflexões  cuja  pro¬ 
cedência  popular  é  fàcilmente  reconhecível,  o 
concêrto  traz  as  marcas  inconfundíveis  da  per¬ 
sonalidade  do  autor,  o  gósto  pola  polifonia,  a  ener¬ 
gia  ritmica,  a  excelente  utilização  dos  recursos 
Instrumentais,  tanto  do  solista  quanto  da  orques¬ 
tra  e  a  grande  comunlcabllldade  de  suas  ldólas  — 
características  que  constituem  um  elemento  es¬ 
tável  dentro  da  produção  fecunda  de  Santoro,- e 
que  se  reconhecem  em  suas  obras  Independente- 
mente  do  estilo  ou  da  tendência  estética.  E  essa 
capacidade  de  ser  pessoal,  quaisquer  que  sejam 
os  recursos  utilizados,  é  de  fato,  a  prova  maior 
da  autenticidade  criadora  de  um  compositor,  cuja 
personalidade  não  deve  ser  condicionada  pelos 
meios,  mas  sim  condicionadora  do  modo  como  os 
meios  são  utilizados. 

O  público  brasileiro  tem  o  direito  fie  esperar 
que  outras  obras  de  Santoro,  Já  ouvidas  no  exte¬ 
rior,  como  a  Sinfonia  N.°  Se  o  Concêrto  para  Vio¬ 
loncelo.  sejam  incluídas  na  programação  fut-ura 
do  Teatro  Municipal,  pois  sua  omissão  nos  con- 
cêrtos  das  nossas  orquestras  oficiais  não  tem  a 
menor  justificativa. 


ER 


Há  cinco  anos  atrás  a  maior  parte  da 
critica  de  jazz  achava  intoleráveis  o  saxo¬ 
fone  de  plástico,  o  estilo  e  o  som  de  Or- 
nette  Coleman.  Hoje,  Coleman  é  aceito  sem 
reservas  pela  maior  parte  da  crítica  e  sua 
música,  feia  em  1961.  passou  a  ser  consi¬ 
derada  bela  em  1966.  Algumas  de  suas  com¬ 
posições,  como  Ramplin'  e  Lonely  Woman, 
estão  prestes  a  se  tornar  clássico  do  jazz 
contemporâneo.  É  claro  que  Coleman  não 
mudou.  Mudaram  os  críticos  e  os  ouvintes, 
que  precisaram  de  alguns  anos  para  acostu¬ 
mar  os  seus  ouvidos  a  uma  nova  lógica  so¬ 
nora. 

O  saxofonista-tenor  e  compositor  Al- 
bert  Ayler  —  a  mais  importante  figura  da 
atual  geração  de  vanguarda  do  jazz  —  passa 
no  momento  pelo  mesmo  processo  de  des¬ 
confiança  que  sofreu  Coleman  há  cinco 
anos;  Ayler  e  todo  o  grupo  da  new  thing, 
que  inciui  músicos  criadores,  alguns,  e  ta¬ 
lentosos,  vários,  como  Archie  Shepp,  Pha- 
raoh  Sanders,  Bill  Dixon,  Marion  Brown, 
Donald  Avier. 

Albert  Ayler  fêz  30  anos  em  julho  úl¬ 
timo.  começou  a  tocar  sax-alto  com  10  anos 
e  suas  primeiras  experiências  musicais, 
como  as  da  m?ioria  dos  jazzmen  negros, 
tiveram  lugar  cm  orquestras  de  rhythni 


ard  blues.  Foi  apenas  em  1953  que  Ayler 
trocou  o  alto  e  pelo  tenor  e  em  1962  come¬ 
çou  a  tocar  com  o  pianista  Cecil  Taylor, 
com  o  qual  atuou  no  Café  Montmartre,  de 
Copenague.  É  nessa  época  que  o  saxofo¬ 
nista  grava  o  seu  primeiro  disco,  para  uma 
pequena  etiqueta  sueca.  Em  1964,  depois 
de  algumas  anresenteções  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  Ayler  volta  à  Europa  —  que  até  hoje 
o  conhece  melhor  do  que  sua  terra  natal 
—  à  frente  de  um  trio  com  o  excelente  con¬ 
trabaixista  Gary  Peacock  e  o  baterista  Sun- 
ny  Murray,  o  Elvin  Jones  da  novíssima  ge¬ 
ração.  Nesta  tournce  pela  Europa,  sobretu¬ 
do*  pela  Holanda,  Ayler  começa  a  ser  iden¬ 
tificado  como  um  importante  músico  de 
vanguarda  e  grava  seu  LP  Ghosts  (Deput 
144  ou  Fontana  688  606).  obra  fundamen¬ 
tal  para  a  compreensão  de  sua  obra  e  da 
filosofia  do  jazz  de  vanguarda. 

Albert  Ayler  não  é  propriamente  o  con- 
tinuador  da  obra  de  Ornette  Coleman.  Suas 
músicas  são  contemporâneas  e  caminham 
paralelamente,  apesar  das  Influências  mú¬ 
tuas,  Coleman  tendo  a  precedência  crono¬ 
lógica.  Suas  estéticas  são  também  diferen¬ 
tes:  enquanto  Coleman  é  um  grande  in¬ 
ventor  de  temas  e  um  improvúador  febril, 
sendo  sua  obra  a  exasperação  natural  dos 


sintomas  de  polltonalidade  e  polirritmta 
que  marcavam  a  obra  de  Charlie  Parker, 
Albert  Ayler  improvisa  em  função  de  um 
clima  de  liberdade  de  expressão  total  que 
êle  mesmo  cria,  a  partir  de  composições  de 
uma  intensa  négritude,  cuja  ascendência 
está  no  gospcl,  em  Duke  Ellinglon  e  em 
Charlie  Mingus. 

Ghosts,  Childrcn,  Iloly  Spirit,  Vibra- 
tions,  Mothers,  algumas  das  composições 
de  Ayler,  abrem  novos  e  importantes  cami¬ 
nhos  para  o  jazz.  Da  mesma  forma  que  My 
Favorite  Things  e  África,  de  John  Coltrane, 
deram  ao  jazz  a  pista  da  música  modal;  e 
do  mesmo  modo  que  The  Shapc  of  Jnzz  to 
Come  e  Change  of  thc  Century,  de  Omette 
Coleman,  libertaram  o  jazz  de  seus  comple¬ 
xos  harmônicos  europeus,  a  obra  de  Albert 
Ayler  leva  o  expressionismo  jazzistico  à 
mais  completa  liberdade,  ao  mesmo  tempo 
em  que  promove  um  mergulho  do  jazz  ás 
suas  mais  arcaicas  raizes  religiosas. 

DISCOORAFIA  DE  ALBERT  AYLER 

My  Nume  Is  Albert  Ayler  (Fontana  688  603); 
GliCõls  (Debut  144  ou  Fontana  688  606);  Sptrits  iDe- 
but  146';  Splrltunt  Unlty  (ESP  1  002);  Ilells  (ESP 
1010);  Splrils  Rejoice  (ESP  1020). 


ARTES 

11ARRY  LAUS 


Encontram-se  no  Rio  Antô¬ 
nio  Loureiro  de  Sousa,  Supe¬ 
rintendente  de  Difusão  Cultu¬ 
ral  do  Estado  da  Bahia,  e  os 
artistas  baianos  Francisco  Libe- 
rato  e  Leonardo  Alencar,  cre¬ 
denciados  pela  I  Bienal  Nacio¬ 
nal  de  Artes  Plásticas  da  Bahia, 
para  resolverem  todos  os  pro¬ 
blemas  atinentes  à  realização 
do  certame.  Vindos  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  São  Paulo, 
onde  designaram  os  respecti¬ 
vos  comissários  para  as  Salas 
Especiais,  deram-nos  a  missão 
de  coordenar  os  entendimentos 
com  seis  artistas  residentes  no 
Rio  para  cada  um  ocupar  uma 
dos  seis  salas  que  formarão  a 
representação  especial  da  Gua¬ 
nabara. 

A  Bienal  será  Inaugurada  a 
23  de  dezembro,  fom  duração 
de  dois  meses,  e  será  instalada 
no  Convento  do  Carmo,  fican¬ 
do  no  térreo  as  Salas  Especiais 
c  a  Sala  Geral  ocupando  o  pri- 


BIENAL  DA  BAHIA 


meiro  andar  do  prédio  que  es¬ 
tá  sendo  todo  adaptado  para 
ésíe  fim.  Conforme  divulga¬ 
mos,  haverá  um  Grande  Prê¬ 
mio,  no  valor  de  5  milhões  cie 
cruzeiros,  destinado  a  um  dos 
artistas  das  Salas  Especiais  e 
mais  quatro  de  3  milhões  para 
os  melhores  pintor,  escultor, 
gravador  e  desenhista. 

Os  artistas  que  desejarem 
participar  da  Bienal  da  Bahia 
deverão  remeter  alé  cinco 
obras  para  cada  seção,  entre¬ 
gando  as  mesmas  até  15  dc  ou¬ 
tubro  na  Secretaria  da  Bienal, 
à  Rua  da  Graça,  21,  Salvador. 
O  transporte  de  ida  para  as 
obras  corre  por  conta  cios  artis¬ 
tas  e  a  volta  a  cargo  da  Bienal. 
O  Museu  cie  Arte  Moderna  do 
Rio  e  a  Galeria  Relevo  possuem 
fichas  de  inscrição  impressas  ã 
disposição  dos  interessados. 

O  Rio  Grande  cio  Sul  terá 
apenas  uma  s?'a  especial,  do 
escultor  Stockinger;  de  São 


Paulo  foram  convidados  Mnv- 
cello  Grassmsnn,  Volpi,  Via- 
vianos,  Livio  Abramo,  Maria 
Bonomi  e  Milton  da  Costa.  Dc 
Pernambuco,  até  agora,  já  es¬ 
tão  previstos  Francisco  Bren- 
nand  e  Lula  Cardoso  Aires,  en¬ 
quanto  que  a  Bahia,  entre  ou¬ 
tros  artistas,  vai  prestar  home¬ 
nagens  póstumas  a  Raimundo 
cie  Oliveira,  Agnaldo  dos  San¬ 
tos  e  Henrique  Oswald.  A  re¬ 
presentação  carioca,  salvo  al¬ 
guma  desistência  ou  acrésci¬ 
mo,  será  formada  por  Fayga 
Ostrower.  Frans  Krajcberg, 
Hélio  Oiticica,  Iberê  Camargo, 
Jvã  Serpa  e  Lígia  Clark. 

O  júri  de  seleção  e  premia- 
çêo  da  Bienal  ainda  não  está 
totalmente  constituído,  depen¬ 
dendo  dq  quinto  membro.  Os 
demais  serão  Mário  Pedrosa, 
Mário  Schenberg,  Juarez  Pa¬ 
raíso  e  Wilson  Rocha,  os  dois 
últimos  da  Bahia. 

Os  emissários  cia  Bienal 


trouxeram  plantas  baixas  das 
salas  para  distribuição  aos  ar¬ 
tistas.  Para  as  anotações  do 
catálogo,  cada  um  dos  seis  ar¬ 
tistas  citados  deverá  nos  reme¬ 
ter  com  urgência  currículo  e 
biografia,  titulo  das  obras  com 
especificação  do  proprietário, 
dimensões,  valor,  técnica  e  gé¬ 
nero. 

Para  êstes  artistas  convida¬ 
dos  a  Bienal  se  encarregará  de 
embalagem,  transporte  e  segu¬ 
ro,  estando  sendo  cogitado  o 
MAM  para  reunião  dos  traba¬ 
lhos. 

A  Bienal  Nacional  da  Ba¬ 
hia,  como  já  tivemos  ocasião 
de  salientar,  poderá  vir  a  ser 
uma  prévia  da  Bienal  de  São 
Paulo,  quanto  a  futuras  pre- 
miações,  ao  mesmo  tempo  que 
garante  a  presença  cie  muitos 
artistas  que  já  terão  obras 
prontas  para  depois  seguirem 
para  São  Paulo. 


TELEVISÃO 

FAUSTO  WOLFF 


UM  FANTASMA  QUE  CHATEIA 


•  Deixo  de  lado,  por  hoje,  meu  curso  de 
distanciamento  critico  em  relação  aos  fil¬ 
mes  importados  e  apresentados  através  do 
video  carioca,  para  falar  sòbre  um  prograr 
ma  local  que  foi  anunciado  com  muita  an¬ 
tecedência  e  que  teve  uma  excelente  cober¬ 
tura  publicitária:  Black  and  White,  que  es¬ 
treou  na  TV  Tupi.  Antes,  porém,  uma  ex¬ 
plicação. 

•  A  TV  Tupi,  depois  de  anos  de  péssimos 
humoristico-musicais,  depois  de  debruçar- 
se  durante  anos  na  paciência  do  infeliz  te¬ 
lespectador  sem  opção,  teve  a  sorte  de  ter 
sido  escolhida  como  sede  de  uma  agência 
de  programas  de  .televisão  chamada  Tele- 
céntro.  Segundo  fui  informado,  o  diretor 
desta  agência  chama-se  Boni  e  é  —  ao  mes¬ 
mo  tempo  —  diretor  da  TV  Tupi.  Entre 
outros  programas,  todos  de  horário  nobre 
(como  todos  sabem,  esse  negócio  de  horá¬ 
rio  nobre  é  uma  estupidez;  mais  uma  con¬ 
venção  que  surgiu  do  nada  e  que  resulta 
num  faturamento  incrível)  a  agência  pro¬ 
duz:  Chico  Anísio  Show,  Estamos  Aqui, 
Moacir  Franco  Show.  Deu  a  Louca  no  Mun¬ 
do  e  Black  and  White. 

•  De  positivo  a  agência  forneceu  à  Tupi 
a  mentalidade  de  que  para  se  ganhar  mui¬ 
to  é  preciso  gastar  muito.  Houve,  portan¬ 
to,  uma  melhor  seleção  de  elenco,  uma 
equipe  técnica  mais  apurada  e  maior  bom 
gosto  no  que  diz  respeito  a  cenários  e  figu¬ 
rinos,  pois  como  os  leitores  devem  estar 
lembrados  as  girls  do  Canal  6  destacavam- 
se  pelas  meias  furadas,  pela  celulite  e  pela 
infinidade  de  dentes  de  ouro.  De  inicio, 
senti  um  maior  cuidado  nos  programas  de 
Chico  Anísio  e  Moacir  Franco,  provável- 
mente,  pelo  fato  dos  dois  artistas  funciona¬ 
rem  diretamente  na  produção,  na  direção 
e  na  seleção  de  textos .  Falai-  de  Chico  Aní¬ 
sio  e  de  talento  é  quase  uma  redundância. 
Sua  capacidade  critica,  a  tranquilidade 
com  que.  através  da  farsa,  êle  se  locomove 
na  pele  dos  seus  personagens  e  descerra  Lo¬ 
do  um  painel  social,  é  impressionante.  Chi¬ 
co  precisava  de  uma  estrutura  técnica  pa¬ 


ra  amparar-se.  Se  os  primeiros  programas 
possuíam  ritmo,  noção  de  tempo,  humor  e 
um  belo  cuidado  técnico,  o  mesmo  não  se 
pode  dizer  dos  últimos.  Creio  que  o  popu¬ 
lar  comediante  deixou-se  levar,  mais  uma 
vez,  pelos  números  do  IBOPE  e  acabou  por 
cair  na  apelação.  Seus  quadros  são  longos, 
houve  um  considerável  aumento  de  atóres 
em  cena,  o  que  é  péssimo,  em  se  sabendo 
que  a  Tupi  não  possui  um  diretor  de  ato¬ 
res  e  —  finalmente  —  o  público  aguarda 
apenas  a  entrada  de  Chico  Anisio  que,  já 
agora,  nem  sempre  conta  com  um  texto 
para  dizer.  Lembro-me,  apenas  para  efei¬ 
to  de  citação,  da  lamentável  cena  de  falso 
vaudcville  em  que  seis  casais  são  conduzi¬ 
dos  ao  mesmo  quarto  de  hotel.  A  agência 
tem,  ainda,  a  seu  favor,  o  melhor  programa 
de  televisão  do  Rio  de  Janeiro  que  se  cha¬ 
ma  Moacir  Franco  Show ,  que  vein  man¬ 
tendo  um  gabarito  acima  da  mediocridade 
ambiente:  1)  Moacir  Franco  é,  surpreen¬ 
dentemente,  simpático  ao  grande  publico; 

2)  dá  sempre  a  impressão  de  que  acabou  de 
tomar  banho  (o  que  nos  trópicos  é  duro); 

3)  dirige-se  ao  público  com  respeito;  4)  se¬ 
leciona  os  seus  convidados  c  guarda  sem¬ 
pre  uma  surpresa :  5)  apresenta"  bons 
números  musicais;  6)  fala  o  estritamente 
necessário  e  a  apresentação  dos  convida¬ 
dos,  bem  como  as  perguntas  e  respostas 
são  ensaiadas  com  antecedência;  7)  final- 
mente.  conta,  com  a  presença  de  seu  filho 
Guto,  um  guri  bem  educaclo,  talentoso, 

3ue  procede  em  cena  como  uma  criança  sa¬ 
ia  e  não  como  um  debiloide  prodígio  qual¬ 
quer.  Moacir  soube  cercar-se  de  uma  ex¬ 
celente  equipe  e  deve  lutar  contra  o  mau 
gósto  que  fatalmente  pretenderão  impingir 
ao  seu  programa,  principalmente,  agora, 
depois  da  saida  de  Leon  Eliachar  que  era 
uma  garantia  contra  a  apelação  no  quadro 
de  redatores.  Mas  falemos  de  Black  and 
White. 

Como  já  lhes  disse,  êsle  foi  o  último 
programa  apresentado  pela  agência  e  veio 
precedido  de  grande  publicidade.  Trata-se, 


porém,  de  um  blefe,  embora  os  cenários  e 
figurinos  funcionam  como  um  envolvimen¬ 
to  cênico  e  tenha-se  gasto  bastante  dinhei¬ 
ro  na  montagem.  Infelizmente,  porém, 
como  os  demais  programas  da  agencia,  ex¬ 
cetuando  os  que  citei,  retorna  à  fórmula 
da  confusão  humor-piada.  A  temática  do 
programa,  por  exemplo,  não  pode  ter  sido 
mais  explorada  pelos  mais  diversos  canais: 
compostamento  social  de  prêtos  e  brancos. 
Todos  os  chavões  são  explorados  e  Meira 
Guimarães,  autor  da  maioria  dos  Scripts. 
deixou-se  vencer  pelo  comodismo  e  limitou- 
se  a  copiar,  modificando  alguma  coisa  aqui 
e  ali,  seus  antigos  quadros  em  programas 
da  TV  Rio.  Vemos,  então,  maus  atóres  pin¬ 
tados  de  prèto  (os  Al  Jolsons  menores)  a 
dialogar  com  atóres  sem  pintura.  O  lugar- 
comum  comanda  o  espetáculo.  Exemplo; 
1)  um  bando  dc  brancas  abraçadas  a  um 
bando  de  prêtos  e,  cm  seguida,  uma  mula¬ 
ta  Lady  Hilda  (realmente  dc  uma  simpa¬ 
tia  estética  impressionante)  abraçada  a 
um  branco.  O  preconceito  racial  emerge 
do  subtexto  e  os  personagens  entre  uma 
musiquinha  e  outra  comentam  que  casar 
com  prèto  é  que  é  bom  ou  vice-versa,  oca¬ 
sião  em  que  surgem  os  insultos  convencio¬ 
nais:  crioulo,  macaco  ctc.  Meira  Guima¬ 
rães  copiou  ainda  os  abomináveis  quadros 
das  grã-finas  apresentado  anteriormente 
pela  TV  Rio,  só  que  agora  elas  aparecem 
como  figuras  do  folclore  do  society  do  bas- 
fond.  Copiou,  também,  outro  quadro  sinis¬ 
tro  da  TV  Rio  (lembram-se  do  "joga  a  cha- 
/ve  meu  amor") .  Agora  são  três  móças  que 
ficam  cm  sua  janelinha,  vestindo  baby- 
dolls  e,  semanalmente,  o  prédio  pega  fogo, 
ocasião  em  que  elas  chamam  o  corpo  de 
bombeiros.  Afinal  de  contas:  o  que  preten¬ 
de  a  TV  Tupi  com  tal  programa,  prêmio 
Nobel  de  falta  de  Imaginação?  Poucas  ve¬ 
zes  eu  vi  uma  agência  gastar  tanto  dinhei¬ 
ro  para  vestir  um  fantasma.  Um  fantasma 
que  chateia. 


gundas  e  quartas-  feiras,  às 
21  horas. 

MUSICAIS  —  Hoje.  às  22  * 

horas,  será  apresentado  na 
Casa  Grande,  Papai  Perni¬ 
longo  iDaddy  Lon  Legs) ,  de 
Jcan  Nogulesco,  com  Frcd 
Astaire  e  Leslie  Caron.  Èstc 
filme  dará  Inicio  à  série  de 
musicais  que  a  Casa  Grande 
pretende  apresentar  durante 
os  meses  de  setembro  e  ou¬ 
tubro. 

PEQUENAS  NOTAS  SÔBRE 
A  I  BIENAL  DE  CINEMA  DE 
GOIAS  ' 

•  Foi  considerada  excelen¬ 
te  a  organização  do  Festival, 
a  cargo  de  Sérgio  Marcon¬ 
des.  João  Ferreira  Baltazar 
c  Alexandre  Torres,  e  mui¬ 
to  elogiada  a  comissão  dc 
recepção,  com  mòças  da  so¬ 
ciedade  de  Goiânia  em  uni¬ 
forme  amarelo,  apelidadas 
de  co  narinhos. 

•  As  atrizes  consideradas 
mais  populares  e  mais  foto¬ 
grafadas  íoram  Anik  Mal- 
vil,  Vanja  Orico,  que  cantou 
e  tocou  violão  à  beira  da  pis¬ 
cina  do  Jóquei  Clube,  Leina 
Crcspy,  Eva  Rodrigues,  Cclí 
Ribeiro  e  Mair  Fontes. 


•  Vera  Viana  foi  a  presen¬ 

ça  mais  rara,  uma  vez  que  i 
só  foi  vista  em  público  duas 
rezes:  ao  desembarcar  no 
aeroporto  e  dormindo  na 
estréia  de  gala  de  Amor  e 
Desamor,  filme  dc  Gérson 
Tavares.  Por  falar  neste  fil¬ 
me,  èle  foi  recebido  com  > 

agrado  pelo  Júri  e  muito 
apreciada  a  atuação  de  Lei¬ 
na  Crespi.  A  decepção  foi 
Leonardo  Vllar.  que  tere 
uma  atuação  considerada 
fraquíssima. 

•  O  coquetel  que  Harry 
Stone  oferecia  aos  partici¬ 
pantes  da  Bienal  foi  cance¬ 
lado  por  falta  dos  próprios 
artistas,  que  não  compare¬ 
ceram  em  revide  ao  diretor 
da  Mollon  Pictures,  por  sua 
atuação  em  Brasília  contrá¬ 
ria  à  criação  do  Instituto 
Nacional  de  Cinema. 

v 

•  Os  artistas  presentes  ao 
Festival  foram  convidados  a 
autografar  uma  parede  do 
Clne  Ana,  em  construção. 

•  Anik  Malvil  promoveu 
seu  disco  Bonjour  meu  Rio, 
para  o  carnaval  de  67,  em 
tôdas  as  emissoras  de  Rádio 
de  Goiânia. 

•  O  Jóquei  Clube  fêz  tan¬ 
tas  restrições  na  distribui¬ 
ção  dos  convites  que  quase 
deixou  vazio  o  cinema  Goiâ¬ 
nia,  na  noite  de  estréia. 


PANORAMA  ê  preparado  pela 
■egulnte  equipe;  Fausto  TVolff 
(Televisão)  —  Harry  L»us 
(Artes  Plásticas)  —  Juvenal 
Portella  (DUcas  Populares)  — 
Layn  Bumett  (Literatura) 
—  Maurício  Gomes  Leite  (In¬ 
ternacionais)  —  Míriam  Alen¬ 
car  (Cinema)  —  Renro  Mas- 
sanml  (Música)  —  Símio  de 
Montalverne  (Shows)  —  Tan 
Mlchakki  iTcatro). 
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JOSÉ  CARLOS  OLIVEIRA 


1  LANÇAMENTOS  —  Foram 

lançados  ontem  os  livros 
Ctéo  e  Daniel  (2.1  edição), 
Quarto  dc  Empregada  e  Pre¬ 
sépio  na  Vitrina,  dc  Roberto 
Freire,  pela  Edltòra  Brasl- 
L  llense;  Nelson  Rodrigues  au¬ 
tografou  também  ontem 
exemplares  de  seu  último  li¬ 
vro,  O  Casamento,  editado 
pela  Eldorado. 

*  w  a 

,  DIÁRIO  DAS  MASCARAS 

—  Rute  (Maria)  Barbosa 
Goulart,  escondendo-se  sob 
o  pseudônimo  de  Rute  Bue- 
no,  estréia  nas  letras  com 
um  curioso  livro,  a  que  deu 
'  o  titulo  de  Diário  das  Más¬ 
caras.  Tendo,  certa  vez, 
num  concurso  dc  contos  em 
um  dc  nossos  matutinos,  ob¬ 
tido  uni  prêmto  com  seu 
conto  Fuga,  nada  mais  pu¬ 
blicara.  Seu  livro  dc  estréia, 
no  dizer  dc  seu  descobridor 
c  prclaciador,  Thters  Mar¬ 
tins  Moreira,  que  o  conhe¬ 
ceu  quando  ainda  eram  ape¬ 
nas  notas  esparsas,  escritas 
sem  o  propósito  de  publica¬ 
ção,  sedus  "pela  claridade 
4  da  linguagem,  pelo  poder  de 
observar  o  inútil  que  rejlul 
pelas  hora ;  que  se  viveu". 
Um  titulo  incorporado  à  co¬ 
leção  Temas  dc  Todas  os 
Tempos,  da  Editora  Tempo 
Brasileiro . 

*  ♦  • 

CONHEÇA  O  PETRÓLEO 
—  Dos  problemas  econômi¬ 
cos.  a  questão  do  petróleo 
é  a  que  toca  1nal5.de  perto  0 
povo  brasileiro.  Em  tôrno 
de  sua  extração,  alimenta¬ 
mos,  no  Brasil,  uma  polêmi¬ 
ca  que  durou  duas  décadas, 
pontilhada  dc  lncidenios  c 
sensibilizando  lõda  a  popu¬ 
lação.  Para  conhecimento 
básico  da  complexa  matéria, 
recomenda -50  Conheça  0  Pe¬ 
tróleo,  dc  Juci  Nciva  Morelll, 
técnico  do  CENAP  da  Petro- 
brãs,  cuja  segunda  edição 
acaba  de  ser  lançada  com 
selo  da  Melhoramentos.  His¬ 
tória,  processos  utlllzadoí 
na  exploração  petrolífera, 
da  extração  ã  petroquimica, 

0  problema  do  xisto  betumi¬ 
noso  e  a  nção  da  Petrobrás 
são  alguns  dos  capítulos  de 
,  maior  interésse.  Capa  de 
Paulo  de  Oliveira. 

•  •  • 

SOBRE  AS  CLASSES  SO¬ 
CIAIS  —  Zahar  Editores  Ini¬ 
ciam  sua  coleção  Textos  Bá¬ 
sicos  de  Ciências  Sociais, 
com  a  livro  Estrutura  de 
Classes  e  Estratificação  So¬ 
cial,  cm  que  se  reúnem  en¬ 
saios  de  vários  sociólogos. 
Organizada  por  António  Ro¬ 
berto  BerteUi,  Moacir  O. 
Soares  Palmeira  e  Otávio 
Guilherme  C.  A.  Velho,  a 
'  coleção  lançará  trabalhos 
que  permitirão  0  acesso  fá¬ 
cil  a  tcxAos  de  fundamental 
importância  nos  diferentes 
campos  das  Ciências  Sociais. 

Na  obra  ora  lançada,  cola¬ 
boram  os  seguintes  autores: 
Ggòrgjr  Lukàcs.  Max  Webcr, 
Plttrim  A.  Sòrckin,  Georges 
t  D  Gurvitch.  Klngsley  Da¬ 
vis.  Wilbcrt  E.  Moore ,  e  Ro¬ 
dolfo  Stavenhagem .  O  volu¬ 
me,  que  trata  fundamental- 
mente  dc  classes  sociais,  in¬ 
clui  indicação  de  variada 
bibliografia  dos  principais 
1  Mvros  pertinentes  ao  assun¬ 
to,  cm  língua  portuguesa. 

•  •  • 

DIALOGO  DA  RIBALTA 
•  /l  Muralha,  de  Joaquim 
Calvo-sotclo,  e  Pogo  Sem 
Charn  a,  dc  Jcan-Jacques 
Bernard,  são  os  dois  últimos 
lançamentos  da  Editora  Vo¬ 
zes,  em  sua  coleção  Diálogo 
da  Ribalta.  A  peça  de  Cal- 
vo-Sotelo,  t  r  a  d  u  z  1  d  a  por 
Neylor  Tonln,  é  uma  comé¬ 
dia  dramática  cm  dois  atos, 
cada  ato  em  dois  quadros 
enquanto  a  de  Bernard,  em 
tradução  de  Almlr  Ribeiro 
Guimarães,  6  uma  peça  em 
três  atos.  Os  volumes  tém, 
ria  coteção,  os  números  18  o 
19.  respectivamente.  A  sim¬ 
ples  menção  de  haver  tal 
serie  especializada  atingido 
a  este  índice  de  publicações, 
bem  demonstra  0  Interésse’ 
atual  do  público  brasileiro 
pelo  teatro  lido. 
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ta  cla  era  espacial,  hoje  uma 
realidade.  Êste  mês,  comemora- 
se  o  centenário  de  nascimento 
dc  Welles,  o  garôto  que  fugiu 
de  seu  primeiro  emprego  por¬ 
que  não  podia  suportar  a  mo¬ 
notonia  do  trabalho. 


Betânia,  comportada 


o  Maria  Betânia,  cm  sua  pró¬ 
xima  apresentação  no  Teatro 
Jovem,  vai  mudar  de  estilo:  ves¬ 
tirá  uma  calça  comprida  côr- 
do-rosa,  de  gorgorão  de  seda, 
blusa  também  rosa,  francesa, 
de  Cacharei  e  sapatos  forrados 
com  a  mesma  fazenda  da  cal¬ 
ça.  Betânia  está-se  sofistican¬ 
do.  Enquanto  influencia  as 
amigas  no  sentido  de  usar  sua 
roupa  displicente,  ela  própria 
começa,  a  usar  as  roupas  bem 
comportadas  das  amigas. 


Philtip  I  mel,  uuutnhã,  no  Rio 


0  Almoçando,  discrotissima- 
mente,  no  Le  Mazot,  um  grupo 
de  políticos  ligados  a  Carlos  La¬ 
cerda —  Rafael  de  Almeida  Ma-  _  - — - - 

galhães  entre  éles  —  com  o  “e|der,  Homenageado 

banqueiro  Jorge  Melo  Flores.  A  - - ■ — - 

conversa  não  transpirou. 

Ontem,  no  Clube  Comercial, 
D.  Hélder  Câmara  foi  homena¬ 
geado  pelos  sessenta  jornalistas 
estrangeiros  que  fazem  parte 
do  Clube  dos  Correspondentes 
no  Rio  de  Janeiro.  D.  Hélder, 
aliás,  tem  sido  a  personagem 
brasileira  mais  procurada  para 
entrevistas  pelos  jornalistas  eu 
ropeus  e  norte-americanos,  nes¬ 
te  último  mès.  A  impressão  ge¬ 
ral  dos  correspondentes  estran¬ 
geiros  é  a  mais  favorável  e  sim¬ 
pática,  quanto  à  figura  huma¬ 
na  do  Arcebispo  de  Recife,  que 
está  de  passagem  peio  Rio  a  ca¬ 
minho  de  Buenos  Aires,  onde 
participará  da  Conferência  de 
Bispos. 


o  No  domingo  de  manhã,  de¬ 
sembarcando  no  Galeão,  0  jo¬ 
vem  Miguel  do  Rio  Branco  Fi¬ 
lho,  que  veio  de  Nova  Iorque  pa¬ 
ra  estudar  Arquitetura  no  Rio. 
O  rapaz  é  filho  do  Ministro  Mi¬ 
gue]  do  Rio  Branco  e  é  pintor 
de  sucesso  em  Nova  Iorque,  par¬ 
ticipando,  com  suas  telas,  da 
coleção  de  Nélson  Rockfeller. 
Os  preços  de  seus  quadros,  nos 
Estados  Unidos,  estão  por  cer¬ 
ca  dc  1  500  dólares. 


semana 


o  Na  sexta-feira,  fim  de  far¬ 
do,  houve  coquetel  no  restau¬ 
rante  do  Clube  Naval,  para  500 
convidados  —  em  sua  maioria, 
altas  patentes  da  Marinha  — 
em  homenagem  ao  Almirante 
Heitor  Lopes  de  Souza.  O  can¬ 
didato  Costa  e  Silva  lá  estêve. 

•  No  jantar  de  domingo  do 
Nino,  os  casais  Frank  Hime, 
Penna  e  Costa,  Roberto  Andra¬ 
de  e  José  Paulo  Moreira  da 
Fonseca. 


O  Aliás,  por  falar  dos  Rio 
Branco:  correm  rumores  de  que 
o  Ministro  Miguel  do  Rio  Bran¬ 
co  ocupará,  como  próximo  pos¬ 
to.  a  nossa  Embaixada  em  Te¬ 
erã. 


Um  dos  últimos  números  do 
Time,  inclusive,  em  um  artigo 
intitulado  A  Resposta  dos  Bis¬ 
pos,  chega  a  ser  historicamente 
exato  nos  detalhes,  quando  se 
refere  a  D,  Hélder:  pequeno, 
agitado,  1,60  de  altura,  57  anos 


Oficialmente,  0  Salão  da  Mo¬ 
da,  que  será  inaugurado  ama¬ 
nhã,  no  Copacabana,  anuncia 
a  primavera  —  coincidindo, 
aliás,  com_  a  temperatura  de 
meia-estação  e  0  tempo  claro 
que  o  Rio  viveu,  no  fim  de  se¬ 
mana.  Na  noite  de  amanhã, 
além  do  Governador  Negrão  dc 
Lima,  o  Sr.  Roberto  de  Abreu 
Sodré  e  Sr.a  estarão,  também, 
presentes.  Depois  de  amanhã, 
chega  ao  Rio  0  costureiro  Phil- 
lip  Venet.  E  à  noite,  então,  ha¬ 
verá  um  jantar,  black  tie,  para 
400  pessoas,  durante  0  qual  Ve¬ 
net  mostrará  a  sua  coleção. 


o  Com  casas  lotadas  estreou  0 
conjunto  de  danças  japonesas, 
formado  de  môças  de  Tóquio, 
em  geral  multo  belas.  Impres¬ 
são  de  quem  assistiu  ao  espe¬ 
táculo:  a  primeira  parte,  do  Ja¬ 
pão  de  quatro  séculos  atrás,  é 
a  mais  fascinante. 


preparo 


Lula  Cardoso  Aires  já  está 
preparando  a  exposição  —  42 
telas  —  que  fará,  cm  breve,  em 
São  Paulo.  Os  seus  trabalhos 
pertencem  a  uma  fase  inteira¬ 
mente  nova  e  serão  mostrados 
em  primeira  mão  no  Brasil, 
pois  Lula  recusou  todos  os  con¬ 
vites  que  tinha,  para  expor  no 
estrangeiro  (pelo  menos  para 
êste  ano,),  preferindo  mostrá- 
los  aos  paulistas. 


o  Sábado,  assistindo  ao  ’Sr. 
Pu n tila:  Ministro  Nascimento 
Silva,  casais  Horàcio  Milliet  e 
Jorge  Costa  Neves.  De  lá,  a  es¬ 
ticada  foi  no  Sacha’s  ou  no 
Bistrô. 


A  ficção  é  uma  realidade 


•  No  Bistrô,  jantando  nessa 
noite,  estavam  os  Sérgio  Baouth 
e  Afraninho  Nabuco. 


Particularmente  a  science 
fiction  de  H.  G.  Welles,  o  proíe- 


O  PROTESTO  QUE  VOCÊ  ESPERAVA! 


direção:  Jose  Celso  M.  Corrêa  -  cenários  e  llgurinot:  Flávio  Império 

Iraducão:  Mário  da  Silva  -  direlor  assistente:  Fernando  Peixoto 

música:  Cláudio  Petraglia  -  produção:  Etty  Fraser 

elenco:  Célia  Helena  -  Míriam  Mehler  -  Abraào  Farc- Cláudio  Marzo- 

Eugènio  Kusnet- Fernando  Peixoto- Francisco  Martins-Hélio  Eich- 

bauer- Joáo  José  Pompèo-Lineu  Dias-Mauro  Mendonça -Renato 
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ESTRÉIA  DIA  24,  SABADO,  AS  19,45  E  22,30  HS.  INGRESSOS  A  VENDA 


DUAS  SITUAÇÕES 


Dois  filmes  extraordinários, 
duas  situações  extremas.  Primei¬ 
ro:  O  Colecionador.  Um  jovem 
bancário,  pobre  c  ressentido,  tira 
a  sorte  grande  na  loteria.  Tor¬ 
na-se  colecionador  de  borboletas, 
compra  uma  casa  grande  e  som¬ 
bria,  e  seqüestra  uma  jovem  es¬ 
tudante  de  pintura.  Em  seu  ca¬ 
tiveiro  privado,  onde  nada  lhe 
falta  a  não  ser  a  liberdade,  ela 
será  forçada  a  aprender  a  amar 
aquele  que  a  escraviza.  Situação 
absurda?  Quando  0  demente  ras¬ 
ga  encolerizado  um  livro  com  re¬ 
produções  de  Picasso  e  formula 
uma  crítica  sumária  a  um  ro¬ 
mance  de  Salinger,  somos  proje¬ 
tados  de  dentro  do  cinema  para  a 
realidade  cotidiana  dos  IPMs,  do 
terrorismo  cultural,  do  fecha¬ 
mento  dos  jardins  de  infância 
subversivos...  Êle  detesta  Picasso 
porque  pinta  mulheres  com  ca¬ 
beças  deformadas;  detesta  Sa¬ 
linger  porque  conta  a  história  dc 
um  rapaz  infeliz,  apesar  de  fre- 
qüentar  bons  colégios,  e  porque 
fala  numa  certa  incomunicabili- 
dade  que ,  sendo  verdadeira,  tor¬ 
naria.  a  vida  insuportável  para 
aqueles  que  amam  a  ordem,  as 
tradições  e  a  hierarquia.  Vivendo 
num  mundo  submetido  a  uma 
lógica  rigorosa,  e  portanto  fan¬ 
tástico,  o  colecionador  odeia,  a 
fantasia  e  a  Uberdade ;  e  tem  u 
horror  ao  pensamento  alheio, 
porque  não  lhe  é  possível  contro¬ 
lá-lo.  Quer  que  a  noiva  cativa  se¬ 
ja  feliz:  dá-lhe  vestidos,  caviar, 
chãuipQTiha,  livros t  desde  que  re- 
nuncie  ao  mundo  e  a  seus  peri¬ 
gos.  Mas  quando  ela  se  aproxima 
do  amor  através  da  compaixão, 
eis  que  êle  a  repudia.  Não  deseja 
ser  popular ...  O  colecionador 
dcve_  ser  visto  como  uma  longa 
alusão  a  toda  espécie  de  tirania, 


individual  ou  coletiva,  feita  cm 
nome  da  ordem  conjugal  ou  da 
ordem  política,  para  salvar  uni 
indivíduo  ou  para  salvar  um 
pais. 

Segundo:  Le  Bonheur.  Aqui 
a  tirania  é  mais  doce,  florida,  pa - 
radisiaca.  Um  homem  plenamen¬ 
te  feliz  no  casamento  encontra 
outra  mulher,  e  descobre  que  a 
bigamia  acrescenta  embriaguês 
à  felicidade.  E  um  homem  hones¬ 
to  que  se  deixa  empolgar  por 
aquilo  que  lhe  parece  uma  lei 
preciosa  da  natureza,  isto  é,  ser 
feliz  não  constituí  crime.  Tem 
uma  deliciosa  espôsa,  dois  filhi- 
nhos  encantadores,  uma  profis¬ 
são,  amigos  dedicados  —  c  eis 
que  se  derrama  em  sua  vida  uma 
nova  fonte  de  ternura.  Com  tôda 
delicadeza,  procura  convencer  a 
espôsa  de  que  deve  aceitar  essa 
situação,  só  menos  absurda  do 
que  aquela  em  que  se  envolve  0 
colecionador.  A  espôsa  legitima 
protesta  através  do  suicídio.  A 
amante,  contudo,  ocupará  o  seu 
lugar,  em  todos  os  detalhes  e  com 
a  mesma  carga  de  felicidade  que 
a  defunta  trouxera  para  0  lar  do 
hofncm  feliz. 

Aparentemente,  a  moral  do 
filme  dc  Agnès  Varda  é  que  mul¬ 
tas  vê:.cs  a  felicidade  sá  e  possí¬ 
vel  mediante  a  destruição  das 
pessoas  que  mais  amamos.  Con¬ 
tudo,  saímos  do  cinema  com  uma 
suspeita.  Não  estará  dito  na  tela 
que  a  espôsa  prendada  e  aprazí¬ 
vel  deverá,  ser  substituída  pela 
mulher  independente  e  destemi¬ 
da,  capaz  de  enfrentar  0  homem 
em  igualdade  de  condições?  Con¬ 
vém  não  esquecer  que  Agnès  Var¬ 
da  é  um  dos  poucos  cineastas  do 
sexo  feminino  que,  até  hoje,  me¬ 
receram  a  admiração  dos  apre¬ 
ciadores  do  cinema. 


FAUSTO 

NEGRO 

Inconformada  com  a  rotina 
do  Renascença  Clube,  clube  que 
se  tornou  famoso  principalmente 
por  suas  misses,  uma  ala  de  só¬ 
cios  decidiu  estender  suas  ativi¬ 
dades  a  iuterèsses  de  ordem  cul¬ 
tural,  com  a  fundação  de  um  gru¬ 
po  teatral  e  dc  um  coral. 

Fátima  Pierrc  é  uma  loura 
falante,  formada  pela  Sorbonne, 
com  livros  publicados  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  —  nada  menos  de 
quatro  —  e  que  sabe  onze  línguas, 
inclusive  japonês  e  chinês.  To¬ 
mou  gôsto  pelos  negros  desde  ce¬ 
do  e,  fascinada  pelo  teatro,  deu 
idéia  e  corpo  à  realização  de  en¬ 
cenações  por  parte  dêsse  grupo 
descontente,  formando  0  Sobera¬ 
no  Clube,  ainda  sem  sede  defini¬ 
tiva. 

ENSAIOS 

Resultado:  após  muitos  en¬ 
tendimentos  reuniu  mulatos  e 
mulatas  sob  a  sua  responsabili¬ 
dade  c  já  começaram  a  ensaiar 
várias  peças  de  autores  nacionais 
e  estrangeiros:  O  Pagador  de  Pro¬ 
messas  (Dias  Gomes),  O  Diabo  e 
o  Bom  Deus  (Jean-Paul  Sartre), 
Amanhã  sc  Não  Chover  (Henri¬ 
que  Pongetti),  O  Diário  de  Ana 
Frank  (F.  Goodrich  e  A.  Hackett) , 
A  Moratória  (Jorge  dc  Andrade), 
Diálogo  das  Carmelitas  (Georges 
Bernanos).  Éles  Não  Usam  Black- 
tie  (Gianírancesco  Guarnicri), 


Além  do  ITorízonic  (Eugene 
0’Ncil),  Um  Cravo  nn  Lapela  (Pe¬ 
dro  Bloch) .  A  Visita  da  Velha  Se¬ 
nhora  (Friederich  Dürrenmatt), 
Liberdade  Liberdade  (Flávio  Ran¬ 
gel  e  Milor  Fernandes),  Dona 
Xepa  (Pedro  Bloch),  Os  Elegan¬ 
tes  (Mauro  Eli)  e  Fausto  (Goe- 
the). 

Além  dessa  atividade,  foi  for¬ 
mado  um  coral,  com  12  garotos 
e  garótas,  inicialmente  para  can¬ 
tar  músicas  folclóricas,  e  em  ou¬ 
tra  ala  criou-se  um  grupo  de  jo¬ 
grais,  com  crianças  de  oito  a  13 
anos,  já  ensaiando  0  Vozes  d’Afri- 
ca,  de  Castro  Alves. 

Todo  êsse  pessoal  tem  0  seu 
gabarito,  uns  são  professores,  ou¬ 
tros  estudam,  outros  são  altos 
funcionários.  Já  houve  argumen¬ 
tação  contrária  à  criação  dêsse 
grupo,  sob  alegações  de  que  esta¬ 
riam  fazendo  discriminação  “ao 
contrário".  Ives  Mauro,  Jair  dos 
Santos,  Aparecida  e  Odete  Cha¬ 
gas,  Eli  de  Oliveira  e  sua  mãe 
Olga,  Jupira  Belo,  Isabel  Garcia 
e  seu  filho  Lidio,  Paulo  Roberto, 
Adoe  Gonçalves,  Joel  Costa,  Ma¬ 
ria  Helena  Arruda  e  Iara  Lima 
não  pensam  assim.  Quem  quiser 
poder  aparecer,  que  será  muito 
bem  recebido:  basta  ligar  42-4511 
e  falar  com  0  Dr.  Oscar  de  Paula 
Assis,  que  é  o  chefe  e  mentor  de 
tóda  essa  programação  e  de  tôda 
idéia  relativa  ao  Soberano.  No  dia 
7  de  outubro  haverá  uma  festa 
no  Copacabana  Polace,  a  pailir 
das  20h.  para  inauguração  oficial 
da  entidade,  para  a  qual  estão 
convidados  —  c  vão  *—  os  Embai¬ 
xadores  cio  Mali.  Senegal,  Nigéria, 
Daomé,  Gana,  Haiti. 


4  —  Cad.  B,  Jornal  do  Brasil,  tèrçn-folra,  20-D-6G 


EM  PARIS  GETULIO  ENTEA  NO  CÉU 


FERNANDO  GADEIRA 


Especial  para 

o  JORNAL  DO  DRA.SII, 


Londres  —  A  Entrada  de  Ge- 
túlio  Vargas  no  Céu  é  o  titulo 
de  um  romance  popular  do  Nor¬ 
deste  que  será  recitado,  sexta- 
leira,  em  fiolnt  Germnln  de 
Prés,  para  os  bcatlnlks  de  todo 
o  mundo,  que  fazem  ponto  na 
Livraria  Shakcspeare  and  Com- 
pany,  onde  o  sociólogo  Robert 
Rowland  apresentará  o  resul¬ 
tado  de  dois  meses  de  pesquisa 
na  literatura  de  cordel  brasi¬ 
leira. 

Os  12  mil  cantadores  profis¬ 
sionais  do  sertão  foram  tema  da 
tese  de  Robert  Rowland,  no 
Congresso  de  Sociologia  de 
Êvlan,  que  terminou  na  semana 
passada.  Êle  é  paulista  e  repre¬ 
sentou  a  Universidade  de  Cam- 
brldge,  defendendo  a  idéia  de 
- que,  como  os  Beatles,  os  canta¬ 
dores  surgiram  para  protestar 
tnas  acabaram  se  Institucionali¬ 
zando. 

GETÚLIO  PARA  BEATS 

Tal  como  íol  apresentado  aos 
sociólogos  em  Évlan,  é  a  seguin¬ 
te  a  história  de  Oetúllo  Vargas 
que  os  beatnlks  vão  conhecer: 

—  Quando  Getúllo  morreu,  o 
mundo  caiu  em  desgraça.  Os 


trabalhadores  choraram  a  per¬ 
da  do  seu  defensor.  São  Miguel 
deu  n  noticia  a  Jesus.  Jesus  re¬ 
preendeu  São  Miguel  por  não 
ter  Intervindo  Juntb  a  Lacerda, 
abandonando  Getúllo  à  sua  pró¬ 
pria  sorte.  Jesus  queria  Getúllo 
no  Paraíso,  mandando  São  Mi¬ 
guel  e  São  Jorge  buscã-lo.  Os 
anjos  o  trouxeram  nos  braços, 
através  dos  planêtas,  onde  os 
grande  homens  da  história  o 
saudaram  como  o  defensor  dos 
pobres.  No  Julgamento,  Jesus 
sentou-se  no  trono,  São  Llbério 
funcionou  como  acusador,  Nos¬ 
sa  Senhora  como  defensora. 
São  Llbério  afirmou  que  Getú¬ 
llo  era  um  criminoso,  acrescen¬ 
tando  que  o  suicídio  era  uma 
prova  disto.  Jesus  pediu  uma 
explicação  do  sulcidlo  e  Getúllo 
declarou  que  morreu  pelo  povo. 
Jesus  perdoou  e  prometeu  que 
o  faria  voltar  para  redimir  o 
Brasil. 

UMA  EM  TRÈS 

No  sertão  nordestino  moram 
oito  milhões  de  pessoas,  dedl- 
cando-se  á  criação  dc  gado  ou 
praticando  uma  economia  de 
sobrevivência.  A  criação  de  ga¬ 


do  é  exclusiva  dos  donos  da  ter¬ 
ra  c  sc  dirigo  ao  mercado  ex¬ 
terno.  A  economia  dc  sobrevi¬ 
vência  c  a  salda  dos  pobres  e 
não  tem  conexão  com  o  mer¬ 
cado  externo.  Os  cantadores  são 
apenas  umn  reação  a  esse  es¬ 
tado  de  coisas,  mns  não  a  úni¬ 
ca.  Houve  ainda,  segundo  a  te¬ 
se  de  Robert  Rowland,  mais 
duos  Importantes:  movimentos 
messiânicos  e  banditismo. 

—  Os  movimentos  messiâni¬ 
cos  são  uma  espécie  de  alter¬ 
nativa  para  a  resposta  sóbre  a 
ordem  do  mundo.  Os  messias 
reencarnam  a  autoridade  do 
dono  da  terra  mas  procuram 
criar  uma  outra  sociedade,  li¬ 
berta  do  caos  que  envolve  o 
Nordeste  que  recusam.  Seus  se¬ 
guidores  se  dissolvem  diante  da 
perseguição,  antes  que  comple¬ 
tar  a  experiência,  que  prevê  a 
salvação  geral.  As  Forças  do  Mai 
são  as  autoridades  mns  as  Fór- 
ças  do  Bem  permanecem  como 
as  tradicionais. 

—  O  banditismo  —  assegura 
a  tese  —  não  pode  ser  confun¬ 
dido  com  as  atividades  dos  Ja¬ 
gunços  ou  capangas.  Os  lideres 
dos  grupos  reencarnam  Roblu 
Hood,  na  medida  cm  que  defen¬ 


dem  os  pobres  c  só  atacam  sls- 
temàllcamonte  o  poder.  Em 
compensação  èles  transferem 
para  sl,  diante  dos  seus  segui¬ 
dores,  tóda  a  estrutura  autori¬ 
tária  dos  donos  dns  terras. 

COMO  SURGEM 

Para  a  teso,  o  crescimento  do 
número  de  cantadores  do  Nor¬ 
deste  coincide  com  o  desapare¬ 
cimento  gradativo  dos  movi¬ 
mentos  messiânicos  e  do  ban¬ 
ditismo.  é  o  resultado  do  rápido 
crescimento  da  população  den¬ 
tro  de  uma  estrutura  social  des¬ 
preparada  para  absorvê-lo.  Em 
1000  havia  5,7  pessoas  por  km2 
no  Ceará.  Em  1940,  o  número 
subiu  para  13,7:  em  1060  jã  era 
de  21,9  pessoas  por  km2._ 

Em  segundo  lugar,  as  canta¬ 
dores,  Bpesnr  de  serem  uma  ga¬ 
rantia  para  a  visão  conserva¬ 
dora  dos  camponeses,  são  umn 
reação  contra  um  estado  desor¬ 
ganizado  da  sociedade,  que  so¬ 
freu  os  primeiros  efeitos  de  sua 
entrada  no  século  XX. 

Segundo  alguns  depoimentos 
recolhidos,  èles  surgem,  prlncl- 
palmente,  por  se  sentirem  Ins¬ 
pirados.  por  Julgarem  que  têm 
um  dom  de  família  ou  por  não 


acharem  um  emprêgo  melhor. 
Eis  o  que  declararam: 

Pedro  Cabral  —  Maceió  —  A 
vocação  me  arrostou.  Não  se 
aprende.  £  um  presente  de 
berço. 

José  Pedro  Silva  —  Maceió  — 
Canto  com  uma  viola  porque 
Isto  me  faz  bem.  Acho  multo 
bonito.  Acho  que  é  herança  dos 
meus  ovós. 

João  Alexandre  —  Crato, 
Ceará  —  Comecei  porque  gos¬ 
tava  tio  negócio  e  mesmo  por¬ 
que  não  la  nrranjar  coisa  me¬ 
lhor. 

Chico  Traíra  —  Natal  —  Co¬ 
mecei  quando  senti  a  facilida¬ 
de  que  tinha  para  fazer  versos. 
Jesus  foi  multo  bom,  porque  me 
ièz  pobre  mas  me  fez  poeta. 

CONCLUSÕES 

—  Vistos  cm  seu  contexto 
cultural  —  conclui  a  lese  —  os 
cantadores  podem  explicar  o 
conservadorismo  dos  campone¬ 
ses  do  sertão.  Aqui  são  claras 
as  relações  entre  a  'sociedade  e 
a  cultura  popular.  Parece  que 
a  angula  ção  dèsse  estudo  pode 
favorecer  â  análise  das  relações 
entre  cultura  popular  e  socie¬ 
dades  mais  avançadas. 


—  Os  Beatles  c  grupos  slmi- 
ltares  na  Inglaterrn,  as  folk- 
xongs  nos  EUA,  o  samba  no  Rio 
c  o  tango  em  Buenos  Aires  tam¬ 
bém  surgiram  como  forma  do 
protesto  cultural,  tiveram  ori¬ 
gens  espontâneas  mas  acaba¬ 
ram  sc  conformando,  se  Insti¬ 
tucionalizando.  Isto  quer  dizer 
que  perderam  suas  funções? 
Nesse  caso,  o  que  virá  em  seu 
lugar,  pnra  substitui-los? 

—  Atrnvés  dos  cantadores,  os 
sertanejos  conhecem  histórias 
com  elementos  políticos  mais 
explícitos  do  que  na  de  Vargas. 
Há  protestos  contra  o  aumento 
de  preços,  invasões  do  Inferno 
para  a  expulsão  dos  ricos  c  cri¬ 
ação  de  um  paraiso  ã  parte  para 
os  pobres.  Mas  os  cantadores 
cantam  também  histórias  de 
princesas  c  reis  mortos,  sèeus 
que  anunciam  o  ílm  do  mundo 

—  Isso  amplia  o  horizonte  do 
camponês  mns  ele  não  concebe 
nenhuma  ação  capaz  de  alte¬ 
rar  a  situação  em  que  vive.  Os 
elementos  políticos  vêm  do 
mundo  externo  mns  não  são  o 
bastante  para  aumentar  consi¬ 
deravelmente  o  potencial  revo¬ 
lucionário  da  poesia  popular. 


DO  USO  SEM  ABUSO,  DE  JÓIAS 


O  uso  cie  jóias  —  aparentemente 
um  fato  sem  grandes  problemas  —  é  um 
capitulo  à  parte  nos  mandamentos  da 
mulher  elegante,  uma  vez  que  comple¬ 
ta  a  toilette  e  serve  mesmo  para  dcll- 
nir  a  sua  perspecção  estética.  Este  as- 
iitnto  íol  abordado  no  último  fim  dc 
semana  por  Lêda  Castro  Neves  —  da 
Academia  Guanabara  —  na  H.  Stern, 
durante  uma  série  de  pequenas  pales¬ 
tras  em  tórno  do  tema,  que  foram  fei¬ 
tas  também  por  Roberta  Macedo  Soa¬ 
res  e  Eva  Masllah,  respectlvamente  sô- 
bre  a  conservação  de  jóias  e  segredos 
de  beleza  para  realçar  uma  peça  pre¬ 
ciosa.  Na  ocasião,  íol  realizado  um  des¬ 
file  de  Jóias  e  os  manequins  usavam 
modelos  de  Zuzu  Angel. 

Aqui  você  vai  encontrar  alguns  as¬ 
pectos  da  palestra  de  Lêda,  que  íol  bas¬ 
tante  prática  e  Informativa,  esclarecen¬ 
do  muitos  pontos  que  às  vêzes  causam 
controvérsias. 

A  HORA  FAZ  A  JOIA 

Pela  manhã: 

—  Jóias  simples,  em  ouro  ou  prata; 

—  pedras  opacas  são  próprias  para 
a  manhã,  como:  Jade,  coral,  turquesa 
e  outras; 

—  as  pérolas  surgem  dlscretamente; 

—  correntes,  medalhões,  moedas,  re¬ 
lógios  simples,  balangandãs  são  Igual¬ 
mente  apropriados. 

A  tarde  —  Por  volta  do  mcio-dla.  as 
Jóias  deverão  ser: 

—  De  ouro  simples  ou  trabalhada, 
em  combinação  com  a  prata  na  mes¬ 
ma  peça,  engastadas  com  pedras,  num 
trabalho  mais  elaborado. 

Mais  pura  tarde  —  Dependendo  do 
acontecimento: 

—  Jóias  mais  vistosas  com  pedras 
preciosas  coloridas: 

—  pedras  brasileiras,  esmeraldas, 
rubis  e  safiras; 

—  a  turquesa  une-se  às  pérolas  ou 
aos  brilhantes; 

—  as  pérolas  pontificam  e  os  brilhan¬ 
tes  mantém-se  discretos  acompanhan¬ 
do  as  pedras  preciosas. 

A  noite  —  Por  volta  das  18  horas  há 
mais  requinte  no  trajar.  Os  programas 
sociais  intensificam -se:  coquetéis,  acon¬ 
tecimentos  culturais  e  artísticos: 

—  Os  brilhantes  surgem  com  mais 
Intensidade; 

—  o  mais  nobre  dos  metais,  a  plati¬ 
na,  aprescnta-sc  unido  ás  mais  precio¬ 
sas  gemas; 

—  mas,  o  ouro  também  comparece 
em  primoroso  trabalho  de  ourives. 

Chegando  a  noite,  sendo  o  traje  fui- 
billé,  é  permitido  o  uso  de  Jóias,  à  von¬ 
tade. 

Conjuntos  de  alto  estilo,  Jóias  tra¬ 
dicionais  de  família,  peças  de  grande 
valor  artístico,  raridades  de  outros  paí¬ 
ses  e  pedras  raras  cintilam  com  mais 
fulgor. 

REGRAS  BASICAS 

Tiaras  e  diademas  são  reserva¬ 
dos  para  as  grandes  recepçóes  e  bailes 
de  gala; 

—  a  platina  ê  o  metal  mais  habillé ; 

—  as  pedras  mais  cintilantes  como 
brilhante,  safira,  rubi,  esmeralda,  água- 
marinha  etc.,  têm  seu  brilho  Intensifi¬ 
cado  sob  a  luz  artificial; 

—  já  as  gemas  opacas  como  Jade, 
turquesa  e  coral,  por  não  possuírem  o 
brilho,  não  são  próprias  de  serem  usa¬ 
das  à  noite,  prlnclpalmente  quando  é 
exigido  o  traje  toilette; 

—  pérolas  podem  ser  usadas  tanto 
durante  o  dia  quanto  à  noite; 

—  anel  cabuchão,  de  sinete  ou 
brasão,  é  usado  excluslvamente  no  de¬ 
do  minlmo  da  mão  direita; 

—  excopclonalmente  admite-se  o  uso 
Inseparável  do  anel  de  brilhante  soli¬ 
tário,  tido  quase  sempre  como  prenda 
de  noivado  ou  Jóia  de  íamllla; 

—  não  é  aconselhável  mais  de  um 
anel  num  único  dedo,  a  não  ser  que  se¬ 
ja  usado  com  aliança  de  casamento; 


—  pulseiras  sóbre  as  luvas  a  crité¬ 
rio  de  cada  um; 

—  não  há  regra  básica  para  o  use 
de  anel  de  grau. 

RESTRIÇÕES 

A  mulher  elegante  Jamais  usará: 

—  anéis  sóbre  a  luva; 

—  mistura  de  Jóias  verdadeiras  com 
bijuterias; 

—  colar  e  broche  ao  mesmo  tempo, 
assim  como  uma  jóia  de  ouro  e  outra  de 
prata; 

—  broches  de  pedras  de  cór  com  ves¬ 
tido  estampado; 

—  nunca  usar  Jóias  na  praia; 

—  as  Jóias  usadas  na  Idade  mení- 
na-móça  são  apropriadas  e  simples; 

—  o  número  de  jóias  depende  do 
gôsto  pessoal,  porém,  com  cerrb  crité¬ 
rio. 

ORIGINALIDADE 

—  Um  brinco  só;  no  bôlso;  nas  cos¬ 
tas;  no  ombro;  no  punho;  na  cintura; 
fechando  o  casaco;  no  cabelo;  no  sa¬ 
pato. 

CURIOSIDADES 

*  Na  opinião  de  Lourdes  Catão,  as  pe¬ 
dras  brasileiras  devem  ser  mais  usadas 
do  que  realmente  são. 

*  Foi  presentendo  à  Sr.»  Laís  Gouthler, 
em  Paris,  um  colar  de  àguas-marlnhas, 
safiras  e  brilhantes,  que  íol  um  suces¬ 
so  extraordinário. 

Já  que  falamos  em  Paris,  lembro-me 
tle  dizer  que  as  brasileiras  usam  Jóias 
diferentes  das  européias. 

As  européias  usam  menos  Jóias  e  es¬ 
tas  são  diferentes;  cópias  das  originais, 
pois  estas  pertencem  ao  patrimônio  da 
família. 

*  Na  Escócia,  a  espôsa  do  Coronel  qut 
comanda  o  regimento  tradicional  tem 
o  privilégio  do  uso  de  condecorações  e 
as  usa  a  seu  critério. 

O  pais  mais  rico  do  mundo  em  Jóias 
é  o  Irã,  pois  a  Jóia  é  a  garantia  da  moe¬ 
da  do  pais  —  lastro. 

O  Tesouro  separou  uma  coleção  de 
suas  ricas  Jóias  para  o  uso  de  sua  Im¬ 
peratriz  Farah,  que  estêve  a  bem  pouco 
tempo  em  nosso  Pais. 

*  A  Jóia  nntiga,  na  opinião  da  SrA  Ana 
Amélia  Carneiro  de  Mendonça,  grande 
coleclonadora  de  Jóias  antigas,  que  no 
principio  desta  semana  tive  o  prazer  de 
ouvir,  na  casa  de  Rui  Barbosa,  merece 
destaque  especial  na  palestra,  dada  a 
sua  Importância. 

—  A  Marquesa  de  Santos  usava  Jóias 
belíssimas  e  feitas  especlalmente  para 
cia,  sendo  que  as  pedras  eram  as  ora- 
slleiras  crlsólldas,  coral,  turquesa,  dia¬ 
mantes,  pérolas,  com  desenhos  de  fiô- 
res  e  alto  relévo. 

—  As  telas  do  ano  de  1783  bem 
nos  mostram  que  no  regime  colonial  as 
senhoras  apresentavam-se  com,  gran¬ 
de  número  de  Jóias  e  de  enormé  valor. 

—  Os  brincos  eram  tão  longos  que 
calam  aos  ombros.  Também  há  quadros 
que  mostram  a  Marquesa  e  o  Marquês 
do  Paraná  usando  jóias  em  quantidade. 

—  O  uso  de  Casuleta  prêsa  a  uma  es¬ 
treita  fita  de  veludo  era  comum. 

Casuleta  são  medalhões  que  podiam 
ser  abertos  para  guardarem  segredos, 
retratos  etc. 

—  Houve  época  em  que,  nas  visitas 
do  casal  imperial,  feitas  pelas  provín¬ 
cias,  na  despedida  èles  ofereciam  uma 
Jóia  dc  grande  valor  à  espôsa  do  gover¬ 
nador. 

—  Na  Bahia  surgiram  nos  séculos 
XVIII  e  XIX  anéis  dos  artesões  da 
Bahia,  balagandâs,  jóias  de  escravos 
feitas  por  êles  próprios. 

—  Na  época  da  abolição  entrou  em 
grande  moda  adereços  de  prata,  como 
grandes  brincos  com  cabeça  de  1 1  :zi  os 
esculpidas,  grandes  cordões  de  ouro  com 
balagandâs. 

—  E  a  nossa  Princesa  Isabel  recebeu 
a  jóia  maravilhosa  da  época,  que  íol 
chamada  a  Rosa  de  Ouro. 
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Dcsfnhos  dc  UI.ANA 

Ainda  há  vez  para  roman¬ 
tismo  quando  se  trata  de 
lingeric.  Sc  bem  que  haja 
adeptos  da  geometria  e  dos 
estilos  mais  ousados,  a  jovem 
noiva,  ou  a  garotinha  sonha¬ 
dora,  pensa  em  camisolas, 
pijamas  e  pcignoirs  em  ler¬ 
mos  de  rendas  e  filas.  Dentro 
dessa  linha,  são  as  idéias  de 
Berta  Obraczka  —  com  eti¬ 
queta  Belmltex  —  criadas 
cada  estação  por  ela  mesma, 
tendo  as  peças  como  denomi¬ 
nadores  comuns  os  bordados 
a  mão,  os  arremates  finos  em 
trancinhas  de  rolotês,  as  ren¬ 
das  valencianas. 

Nos  desenhos,  a  coleção 
dc  primavera  de  Berta: 

—  Tijama  Saint-Tropez 
—  Gipsy  em  georgette  sin¬ 
tético  rosa  shocking,  com 
bordado  inglês  branco  na 
blusa  e  na  calcinha  e  fitas 
em  rosa. 


—  Camisola  em  nylon  ro¬ 
sa  claro  —  Luxo  —  com  cor¬ 
te  diretório  e  pala  trabalha¬ 
da  em  renda  branca  bem  lar¬ 
ga,  terminando  com  fita  de 
cetim  rosa. 

—  Robe  com  nome  de 
Mystèrc,  em  nylon  duplo, 
com  renda  valenciana  no  de¬ 
cote  e  nas  mangas  c  arrema¬ 
tes  em  trancinha,  fita  longa 
no  centro. 

—  Em  georgette  sintético 
vermelho,  o  robe  que  se  cha¬ 
ma  Amour,  com  detalhes  em 
renda  valenciana  préta  e  am¬ 
plo  corte  trapézio. 

—  Biquíni  Cristal,  em 
georgette  sintético  azul  hor¬ 
tênsia,  com  renda  valencia¬ 
na  branca  aplicada  em  baba¬ 
dinhos  e  lncinhos  de  rolotê 
espalhados.  Detalhe  curioso: 
a  calcinha  é  em  forma  de 
fralda,  em  aberturas  laterais. 
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Jartfnes  Klein:  re¬ 
cital  tle  tlaspetlitla 


SOLISTAS  DO  RIO  E 
QUINTETO  RADIO  MEC  — 

Dois  dos  melhores  conjuntos 
de  câmara  brasileiros  se 
apresentam  hoje  à  noite,  às 
2ih:  os  Solistas  do  Ria  de 
Janeiro  na  Sala  Cecília  Mei¬ 
reles,  apresentando  obras  de 
Vlvaldi,  Purcell,  H  a  r  a  1  d 
Genzmer  (la.  audição), 

Guerra  Peixe  c  Benjamin 
Britten:  e  o  Quinteto  Rádio 
MEC,  na  Maison  de  France, 
em  concerto  promovido  pela  0 
Intermúsica,  com  páginas 
dc  Mozart,  Haydn,  Eugènc 
Bozza,  Brenno  Blnnth  e  Paul 
HindemR. 

O  [.TIMO  RECITAI  DE 
JACQUES  KLEIN  —  O  pia¬ 
nista  Jacques  Klein,  que 
obteve  expressivo  sucesso  ern 
seu  recente  Recital  Chopin, 
volta  a  apresentar-se  no 
Municipal  na  quinta-Jeira, 
dia  22,  ás  21h,  com  um  pro¬ 
grama  que  compreende  a 
Sonata  op.  27  N.°  2  (Ao 
Luar)  e  as  Variações  sóbre 
o  tema  da  Eroica,  dc  Bee- 
t.hoven,  16  Valsas  de  Brahms 
c  a  Sonata  N.°  7,  de  Proko - 
flejf.  ingressos  à  venda  a  , 
preços  reduzidos.  Será  ésse 
o  último  recital  de  Jacques 
Klein  na  presente  tempora¬ 
da,  pois  o  consagrado  pia¬ 
nista  viajará  brevemen¬ 
te  para  a  Europa,  dando 
cumprimento  às  suas  inú¬ 
meras  obrigações  contra -  > 

tuais  na  temporada  euro¬ 
péia  . 

BRAHMS  Ê  FAVORITO 
NO  ICBA  —  Três  páginas  de 
Brahms  serão  ouvidas  hoje, 
às  17h30m,  na  audição  se¬ 
manal  cio  Instituto  Cultural 
Brasil— Alemanha  (Av.  Gra¬ 
ça  Aranha,  416  —  0.°  andar).  > 
A  programação  é  realizada 
mediante  consulta  prévia 
aos  sócias  e  alunos  do  ICBA, 
que  escolhem  sua  música  fa¬ 
vorita.  Na  audição  do  hoje 
serão  ouvidas  as  Danças 
Húngura  N.°s  S  e  6  e  a  Rap¬ 
sódia  em  Sol  Menor  para  ; 
plano  e  orquestra,  de 
Brahms,  com  o  solista  Wll- 
helm  Kempíf  e  a  Orquestra. 
Filarmónica  de  Berlim,  sob 
a  regência  de  Paul  von  Kom- 
pen.  Entrada  franca. 

SOPRANO  WANDA  SPÚ- 
SITO  —  A  Cantora  Vianda 
Spósito,  que  acaba  de  regres¬ 
sar  da  Europa,  onde  obteve 
expressivos  sucessos,  será 
ouvida  amanhã  tio  Teatro 
Municipal,  às  21  h.  apresen¬ 
tando  páginas  de  Brahms, 

Faur  é,  Strauss,  Guastavi - 
7io,  Vila-Lúbos  c  Mignonc. 

DUETOS  PARA  SOPRA¬ 
NOS  —  As  cantoras  brasilcl-  ' 
ms  Semita  Valenka  e  Lêda 
Coelho  dc  Freitas  serão 
apresentadas  no  próximo  dia 
26,  às  21  horas,  no  Teatro 
Municipal,  cantando  duetos 
para  sopranos  para  os  só¬ 
cios  da  ABC  Pró  Arte  (In¬ 
gresso  n.°  10) .  O  programa  r 
comprenncle  vârlas  páginas 
em  primeira  audição  brasi¬ 
leira,  do  autores  corno  Mar- 
cello,  Pergolesi,  H  a  e  n  cl  e  1, 
Mendclssohn,  Sé  h  u  m  a  n  n, 

Dvorak,  Mignone,  Murilo 
Santos,  Grctchuninoíf, 
Chausson,  Massenet  e  Gra¬ 
nados. 

TEMPORADA  LÍRICA  EM 
OUTUBRO  —  O  Teatro  Mu¬ 
nicipal  anuncia  uma  Tem¬ 
porada  Lírica  Nacional  pura 
o  próximo  mês  de  outubro, 
organizada  pela  Sociedade 
Brasileira  de  óperas,  sob  os 
auspícios  da  Secretaria  de 
Turismo.  £  a  seguinte  a  pro¬ 
gramação  cia  temporada:  La 
Travlata,  de  Vcrdl  —  dia  •/, 
ris  21  horas;  dia  9,  às  1C  ho¬ 
ras,  II  Trovatore.  dc  Vcrdl 
—  dia  7,  às  21  horas;  dia  11,  ) 

às  21  horas.  La  Bohème,  de 
Puccinl  —  dia  U,  às  21  horas; 
dia  16,  às  16  horas;  dia  Ifl, 
ris  21  horas;  Cavallerla  Rus- 
tlcana,  dc  Mascagni,  e  I  Pa- 
gllaccl,  dc  Lconcavallo  — 
dia  21,  às  21  horas;  dia  23, 
ris  16  horas. 

ACADEMIA  ALEMA  TEM 
175  ANOS  HOJE  —  A  Aca¬ 
demia  de  Canto  de  Berlim 
completa  hoje  175  anos  de 
sua  fundação.  A  datn  é  co¬ 
memorada  fcstlvamente  com 
uma  Intensa  programação, 
patrocinada  pelo  próprio 
Presidente  Luebke.  Além  de 
reunir,  no  curso  de  sua  his¬ 
tória,  alguns  dos  mais  fa¬ 
mosos  mestres  da  arte  vocal 
de  todos  os  tempos,  a  Aca-  < 
demla  tem  tido  um  papel  de 
grande  Importância  para  a 
divulgação  das  obras-pri- 
nias  rio  repertório  para  can¬ 
to  solista  e  coral,  dostacan- 
do-sc  as  suas  apresentações  l 
pioneiras  das  Missas  c  dos 
Oratórios,  de  Bach. 
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NOVAS  EXPOSIÇÕES  — 
Desde  ontem  podem  ser  vi¬ 
sitadas  mais  duns  exposi¬ 
ções:  de  Sgroccla,  xilogravu¬ 
ras  na  Galeria  Vernon,  e 
i  pinturas  em  tecido  de  Maria 
'  ÍOlivIa  na  Santa  Rosa. 

FUTURAS  —  Quinta-feira, 
2.  inaugura-se-  a  mostra  in¬ 
dividual  de  Sheila,  na  Gala¬ 
ria  Giro.  A  26  chega  a  ves  de 
Aíoby,  ria  Goeldi  e  no  dia  se- 
4  gitinte  a  exposição  dc  Israel 
Pedrosa  no  quarto  andar  do 
miniero  S9  da  Rua  Gonçal¬ 
ves  Dias. 

PARA  AMANHA  —  Uma  co¬ 
letiva  reunindo  Darei  Valen- 
ça,  Marcelo  Grassmnnn, 
MacleJ  Bnbinski  e  José  Bnr- 
bosa1  está  marcada  para 
amanhã,  às  18  horas,  no  Sa¬ 
lão  de  Exposições  dc  H. 
Stern  (Av.  Rio  Branco,  173, 
5.°  andar) .  A  mostra  tem  o 
patrocínio  de  Maria  Lacer- 
«.  d[»- 

BIENAL  DE  CORDOBA  — 
Jesus  Rafael  Soto,  que  em 
19G4  recebeu  o  Grande  Pré¬ 
mio  da  II  Bienal  Americana 
dc  Arte,  terá  no  corrente 
ano  uma  sala  especial  onde 
v  apresentará  nove  de  suas 
i  mais  recentes  obras  cinéti¬ 
cas.  O  cartaz  para  a  III  Bie¬ 
nal  ê  de  autoria  de  Soto, 
formada  por  dois  retângulos, 
o  superior  numa  só  cór  po¬ 
rém  variável  (recebemos  um 
azul,  um  vermelho  e  um 
amarelo)  e  o  Inferior  estria¬ 
do  em  prèto  e  branco  com 
*  os  dizeres  "III  Bienal  Ame¬ 
ricana  de  Arte  —  Cordoba  — 
Argentina  —  octubrc  — 
1966".  1 

COLETIVA  —  Em  Buenos 
Aires  foi  Inaugurada  ontem 
uma  coletiva  de  cinco  artis¬ 
tas  brasileiros,  na  Galeria 
Fórum.  São  eles  Antônio 
|Mala,  Bcnjamln  Silva,  Ivã 
Serpa,  Ivã  Freitas  e  Maria 
Polo.  com  apresentação  des¬ 
te  colunista.  A  mostra  fica¬ 
rá  aberta  até  1  de  outubro, 
devendo  possivelmente  ser 
levada  a  Montevidéu. 

4  CALCOGRAFICA  —  O  pri¬ 
meira  livro  de  gravuras  ori¬ 
ginais  da  Editora  de  Arte 
Calcográflca  será  lançado 
na  Galeria  Meia-pataca  a  29 
do  corrente. 

CENOGRAFIA  —  Estudan¬ 
tes  latino-americanos  de  ar¬ 
te  Interessados  em  cenogra- 
<  fia  terão  oportunidade  de 
e.speciallzar-se  no  assunto 
na  próxima  temporada  da 
3adlor’s  Wells  Opera. 

As  autoridades  da  compa¬ 
nhia  anunciaram  que  orga¬ 
nizarão  um  curso  especial, 

( de  setembro  dc  67  a  junho 
de  1968.  destinado  a  minis¬ 
trar  treinamento  prãllco  aos 
aspirantes  a  cenógrafos. 

O  curso  será  aberto  a  es¬ 
tudantes  de  tüílas  as  espe¬ 
cialidades.  e  planejado  de 
modo  que  os  alunos  possam 
aónmpanhar  a  produção  des¬ 
de  os  desenhos  Iniciais  até 
á  noite  da  estréia. 

Os  alunos  dessa  íonna.  ad¬ 
quirirão  conhecimentos  téc¬ 
nicos  dos  detalhados  traba¬ 
lhos  de  montagem  de  uma 
grande  companhia  de  reper¬ 
tório  de  operas,  além  do  lhos 
ser  dada  oportunidade  de 
^xprlmlr  suas  Idéias  sòbre  o 
assunto. 

As  inscrições  deverão  ser 
encaminhadas  a  Margaret 
Harris,  SadlcFs  Wells  Thea- 
tre,  Rosebery  Avenue,  Lon¬ 
dres,  E.C.  1,  Inglaterra. 

VDUCAÇÃO  PELA  ARTE  — 
Encerrou-se,  em  Praga,  o 
XVIII  Congresso  Internacio¬ 
nal  da  INSEA  (Sociedade 
para  a  Educação  pela  Arte), 
que  contou  com  a  presença 
de  2  200  representantes  de  24 
países,  entre  os  quais  o  Bra - 
4sU.  Duzentos  informes  foram 
apresentados  por  pedagogos 
especialistas.  Dentre  as  ini¬ 
ciativas  promovidas  pelo 
Congresso  conta-se  o  projeto 
visando  à  criação  dc  insti- 
utos  pedagógicos  interna - 

/lORUtj.’ 

*  Por  ocasião  da  sessão 
inaugural  usou  da  palavra, 
em  nome  do  Governo  tche- 
c o-eslovaco,  o  Sr.  Frantisek 
Kahuda,  Primeiro  Vlce-Mi- 
nistro  da  Educação  e  Cultu. 
ra,  que  destacou  a  tmportán- 
fia  da  arte  como  meio  de 
compreensão  entre  as  na¬ 
ções  e  recordou  a  grande 
tradição  artística  da  Tche- 
co-Eslováquia  e  de  sua  peda¬ 
gogia.  j á  representada  por 
Comênio  que,  em  seu  siste¬ 
ma,  assentou  as  grandes  ba¬ 
nes  paro  a  educação  artísti¬ 
ca.  Falou,  depois,  em  nome 
do  Secretário-Geral  da 

UNESCO,  a  Sr. “  D‘Arcy  Hay- 
viunn,  de  Paris,  ressaltando 
a.  importância  do  ensino  ar- 
.istico  para  o  progresso  da 
«■;  manldade.  E,  por  fim  o  Sr. 
•nromlr  Uzdll,  catedrático 
Ui  Academia  de  Belas-Artes 
■  ia  Escola  dc  Artes  Aplica- 
Praga,  assinalando  o 
.r.terésse  despertado  pelo 
•ngresso  da  INSEA  que.  pe- 
i  primeira  vez,  contou  com 
i’  o  elevado  número  de  pe- 
d  igogos  de  diferentes  paisci 
:jm  estruturas  sociais  diver¬ 
tas. 

Para  presidir  a  Sociedade, 
ité  o  próximo  Congresso,  foi 
eleito  o  Professor  Saburo 
Fura  ta,  dc  Tóquio. 


Jornnl  do  Brasil,  terça-feira,  20-9-00,  Cad.  B  — 
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FILME  POR  FILME 


•  —  Péssimo 

★  —  Fraco 
★★  —  Aceitável 


★★★  —  Bom 
★★★■A'  —  Muito  bom 
★★★★★  —  Excepcional 


ENTRE  O  AMOR  E  O  CANGAÇO 
t Aurélio  Teixeira) 


A  GRANDE  GUERRA  (Mario  j 
Monicelli) 

...E  NAO  SOBROU  NENHUM 
(George  Pollock) 

_  I 


AGONIA  E  ÊXTASE  (Carolj 
Reed) 


O  FILME  EM  QUESTÃO 


,  oThr,  Co,lcr,or  —  nirrção  dr  Wllllam  Wylcr.  Rotrlro 
ilr  .  tunJcy  Mnnn  e  John  Kohn.  baseado  numa  novela  de 
John  Fowles.  Diretores  de  fotografia  (cm  Tcehnieolorl : 
Itohert  L.  Surleess,  em  Hollywood,  c  Robcrl  Krasker 
na  Inglaterra.  Música  de  Maurlee  J.irre.  Elenro:  T«  - 
rcnce  Stamp  (Fratilile)  e  Samantha  Esgar  (.Miranda). 


Escopltofilla  é  um  neologismo  utilizado  na 
pstcanáiise  para  definir  o  voyeurlsmo,  o  ato  de 
paquerar  sem  ser  notado.  Compõe-se  de  impul¬ 
sos  parciais  (excitações  sexuais  não  especificas) 
que  podem  fazer  parte  de  um  ato  preparatório 
ao  prazer  final  Quando  esse  prazer  preliminar 
exclui  qualquer  outra  forma  de  atividade  sexual 
além  do  onanUmo  visual,  a  escopltofilla  se  trans¬ 
forma  em  perversão.  Nesse  caso  enquadra-se 
Freddie  Clegg,  funcionaria  obscuro  (quase  kaf¬ 
kiano)  dominado  por  uma  irracional  hostilida¬ 
de  ás  classes  superiores,  mas  cujos  desejos  mór¬ 
bidos  nada  têm  a  ver  com  a  afluente  classe  tra¬ 
balhista  na  .sociedade  Inglesa.  O  físico  de  Teren- 
ce  Stamp  confere  ao  personagem  a  aparência  de 
um  Adónis  psicopata.  de  um  Heathcliífc  introver¬ 
tido  em  trajes  modernos,  resultado  dc  sensações 
e  lembranças  que  êle  assimila  com  um  sincrctis- 
mo  Infantil.  Miranda  anota  em  seu  diário:  "Êie 
é  um  espaço  vazio  feito  homem,  lento,  sem  ima- 
ginaçâo,  sem  vida,  branco  feito  cêra."  Há  quem 
acredite  que  a  escopltofilla  nasceu  com  os  pin¬ 
tores  maneiristas  c  manei rlsfca  é  a  apresentação 
do  Miranda  no  retrovisor  do  carro.  Outra  coin¬ 
cidência:  o  escrúpulo  de  cnlomologlsta  da  dire¬ 
ção  e  do  personagem. 

Superior  a  tudo  que  Wyler  íèz  desde  A  Prin¬ 
cesa  e  o  Plebeu.  O  Colecionador  foi  planejado 
para  4  horas  de  projeção,  com  um  flash-buck  so¬ 
bre  a  vida  da  heroína  e  sua  ligação  perigosa  com 
um  homem  casado  e  mais  velho,  cortado  final- 


O  COLECIONADOR 


mente  Incapaz  de  ceder  ao  anedótico  ou  ao  de¬ 
lírio,  Wyler  driblou  também  o  grand-guignol  e 
opôs  à  aparente  desordem  do  romance  de  Fow- 
ies  uma  narrativa  ordenada,  precisa  e  subjetiva. 
A  vantagem  que  o  cineasta  leva  sôbre  o  escritor 
v  a  mesma  que  o  cinema  leva  sòbre  éste  tino  do 
literatura  composta  de  olhares,  gestos  e  detalhes, 
que  adquirem  um  valor  dramático  maior  em  duns 
horas  dc  filme  do  que  em  260  páginas  impressas. 
O  livro,  porém,  é  uma  construção  de  atmosfera 
c  personagens  O  filme,  caucionado  por  enqua¬ 
dramentos  para-poéticos,  é  uma  expiicação  do 
suas  primeiras  Imagens  Deliberadamente  cons- 
iruido  seqüència  por  seqüéncia,  aproveitando  ao 
máximo  tódas  as  suas  possibilidades  dramáticas 
e  estéticas.  O  Colecionador  não  chega  a  ser  uma 
crónica  horrorifica  como  o  Peeping  Tom  de  Mi- 
chael  Power,  nem  uma  epopéia  interior,  e  ter¬ 
mina  sendo  uma  história  fascinante  contada 
com  habilidade.  (SÉRGIO  AUGUSTO). 

p  s  —  Wyler  não  tem  nada  a  ver  com  o  íi- 
nai  moralista  imposto  pela  censura  brasileira,  que 
cortou  os  4  minutos  finais,  nos  quais  o  persona¬ 
gem  so  lançava  â  caça  de  uma  enfermeira. 

Não  hà  muito  que  dizer  sòbre  O  Colecionador, 
mais  um  bom  filme  para  a  coleção  do  mestre  Wy- 
ler.  A  adaptação  limita  muito  o  alcance  do  filme 
que,  cm  conseqiiéncln,  fica  aquém  do  romance  cm 
interesse  ficcional,  embora  Wyler  consiga  fazer 
obra  mais  perfeita  c  ( com  algumas  concessões 
sentimentais )  absorvente.  Irrita-me  no  filme  tt 
ausência  de  evolução  do  personagem  do  colecio¬ 
nador.  tanto  psicologicamente  (no  que  Wyler  re¬ 
pete  Fowles)  quanto  em  sua  revelação  aos  olhos 
do  espectador.  Não  tivesse  o  Colecionador  a  assi¬ 


natura  dc  quem  realizou  The  Haircss  (Tarde  De¬ 
mais)  e  Os  Melhores  Anos  de  Nossa  Vida  —  para 
citar  apenas  dois  títulos  ilustres  nos  quais  a  de¬ 
finição  dos  personagens  c  rica  e  profunda  —  c  eu 
aceitaria  com  mais  naturalidade  as  limitações 
psicológicas  des  retratos  de  Freddie  e  Miranda. 
Como  o  concebeu  Wyler.  O  Colecionador  era  mais 
tarefa,  para  Hilchcock.  Quanto  ao  brilho  da  rea¬ 
lização  —  inegável  —  será  injustiçado  por  quem 
o  disser  puramente  técnico.  Freddie  e  Miranda  são 
legítimos  como  personagens  dc  Wylcr  e,  nessa  qua¬ 
lidade,  duplamentc  insuficientes.  Justo  frisar  que 
Samantha  Eggar  paga  dividendos  pelas  aulas  que 
recebeu  dc  Wyler:  Miranda-Eggar  tem  um  pouco 
daquela  crueldade  orgânica  da  juventude  em  re¬ 
lação  ao  que  fica  para  trás;  e  Isso  dá  ao  persona¬ 
gem  um  pouco  da  complexidade  Icyivel  na  versão 
literária.  (ELY  AZEREDO ) 

O  Colecionador  tem  um  claro  parentesco  com 
dois  belos  filmes:  o  clássico  do  expressionismo  ale¬ 
mão  O  Gabinete  do  Dr.  Caligari,  de  Robert  Wie- 
nc,  e  o  recente  Mickey  One,  do  americano  Arthur 
Penn,  porque  um  e  outro  filmo  reduzem  um  pro¬ 
blema  social  a  um  pequeno  mundo  para  estudá-lo 
com  maior  cuidado,  como  faz  Wyler  ao  colocar 
uma  jovem  estudante  de  arte  prisioneira  de  um 
louco.  Nem  a  situação  em  sl  nem  o  paralelo  que 
ela  estabelece  são  incomuns  em  nosso  tempo.  São 
problemas  atuais  quer  o  rapto  de  jovens  por  de- 
sequillbrndos  mentais  quer  a  censura  *e  o  pró¬ 
prio  filme  é  uma  de  suas  vitimas,  pois  todo  o  seu 
final,  com  Frankie  preparando-se  para  raptar 
uma  enfermeira,  foi  cortado)  e  a  proibição  da  li¬ 
berdade  em  nome  de  artl Melais  e  absurdos  respei¬ 
tos  c  confortos  ã  vida  humana. 

A  preocupação  dominante  do  filme  encontra- 
se  em  estabelecer  daramente  éste  paralelo  e  para 


tanto  êle  não  se  preocupa  cm  fixar  o  comporta¬ 
mento  psicológico  dos  personagens  mas  em  descre¬ 
ver  atenta  mente  a  oposição  entre  a  opressão,  a 
condenação  da  liberdade  (Franlcle)  c  a  própria 
vida  (Miranda) .  O  símbolo  de  que  se  serve  Wil- 
llant  Wyler,  o  colecionador  de  borboletas,. o  a  jo¬ 
vem  estudante  dc  arte  não  tem  íórça  menor  que 
os  utilizados  por  Robert  Wiene  (o  louco  Dr.  Call- 
gari  com  seu  sonâmbulo  C estire  c  a  jovem  Jane) 
ou  por  Arthur  Penn  (a  quadrilha  invisível  e  oni¬ 
presente  que  ameaça  Mickey) .  Menor  íórça  tem 
sua  realização  quando  despreza  a  fotografia  do¬ 
cumental  das  primeiras  cenas  (até  o  momento  do 
raptoi  em  favor  de  uma  foto  dramatizada,  e 
quando  solicita  da  música  de  Maurlee  Jarrc  um 
apoio  dramático  quase  sempre  projudlcini  à  ima¬ 
gem  .  E  Wyler  só  não  Invalida  O  Colecionador 
graças  á  clareza  com  que  leva  ao  espectador  o 
absurdo  da  aparente  consideração  e  respeito  a 
uma  vida  da  qual  se  retira  sua  essência.  (JOSÉ 
CARLOS  AVELLAR) 

O  bom  assunto  de  The  Collector.  os  bons  plo- 
nos  iniciais,  a  baa  postura  cénica  de  Samantha 
Eggar  não  salvam  um  filme  Intelramentc  perdido 
desde  que  seu  diretor,  Willlam  Wyler,  escolhe  co¬ 
mo  Unha  de  ação  o  cinema  gramaticalmcntc  cor¬ 
reto,  a  sólida  concepção  do  enquadramento,  a  mú¬ 
sica  certa  para  os  lugares  certos.  Filme  perdido 
desde  que  Wyler  —  Hollywood,  tradição,  moder¬ 
nismo  do  passado  —  insiste  cm  voltar  uo  respeito 
às  regras  e  d  câmara  de  estúdio,  ou  então  insiste 
em  ignorar  que.  para  uma  história  como  a  de 
The  Collector,  a  marca  essencial  seria  a  indisci¬ 
plina.  Juventude,  poesia  amarga,  reflexão  intima, 
pedia  a  história.  Wylcr  realiza  apenas  um  espetá¬ 
culo  dc  palavras,  sem  nenhuma  saida.  (MAURÍ¬ 
CIO  GOMES  LEITE ) 


Terence  Slamp  •  Samantha  Egyni 


II' UI  iam  Ifyhr 


WYLER,  ESTILISTA  SEM  ESTILO 


Sessenta  e  quatro  anos,  64  filmes  (dos  quais 
31  mudos),  72  citações  na  Academia  de  Hollywood, 
33  Oscnrs  (dos  quais  três  pela  direção:  Mrs.  Ml- 
niver.  Melhores  Anos  dc  Nossas  Vidas  e  Ben-Hur), 
Wylcr  é,  antes  de  tudo,  um  recordista.  O  diretor 
preferido  da  América  já  foi  político  mas  jamais 
teve  preferência  por  um  gênero  em  particular: 
aos  23  anos,  após  fazer  de  tudo  na  Universal,  pe¬ 
gou  uma  câmara  e  rodou  seu  primeiro  western: 
Crook  Buster.  Outros  westerns  se  seguiram:  Wy¬ 
lcr,  porém,  tinha  de  mostrar  a  Hollywood  a  sua 
versatilidade.  Adaptações  de  peças  liberais,  li¬ 
vros  reivindica  tórlos,  dramas  psicológicos  e  so¬ 
ciais,  comédias,  filmes  intímlstns  ou  espetacula¬ 
res.  de  tudo  um  pouco  êle  filtrou  em  sua  máqui¬ 
na  de  mestre  académico.  Na  opinião  desse  fran¬ 
cês  de  Mulhouse  —  que  um  Jornalista  comparou, 

certa  vez,  a  um  elefante  que  não  cresceu  _  é 

mais  fácil  fazer  um  bom  filme  de  unia  boa  his¬ 
toria  do  que  fazer  uni  bom  filme  de  uma:  histó¬ 
ria  ruim.  Ao  limitar  o  potencial  inventivo  da 


misc  en  scène,  Wyler  contradiz  os  seus  exegetas  e 
evidencia  o  seu  (hoje)  estéril  classicismo. 

O  Jansonismo  dc  suas  encenações,  analisado 
num  célebre  ensaio  por  André  Bazln,  permanece 
o  mesmo.  Fidelidade?  Não.  o  vestido  verme¬ 
lho  de  Bette  Davis  em  Jezebct.  a  morte  de  Her- 
bert  Marshall  cm  Pérfida,  a  morte  do  xerife  em 
O  Galante  Aventureiro,  os  bombardeios  de  Mrs. 
Minlver  demonstram  não  um  gósto  permanente 
por  temas  (como  as  cavalgadas  de  Ford  e  os  bailes 
de  Minnelli)  e  sim  uma  evidente  predileção  por 
roteiros  psicológicos,  de  fundo  social,  solidamen¬ 
te  construídos.  Estilista  sem  estilo,  Wyler  vive 
ainda  das  mesmas  virtudes  que  construíram  o 
seu  passado  glorioso:  uma  asséptica,  irrepreensí¬ 
vel  e  conservadora  maneira  de  narrar  cuja  bele¬ 
za  formal  atende  às  comtemplaçóes  retrospecti¬ 
vas.  O  Jansenismo  do  cineasta  convém  ao  ro¬ 
mance  de  John  Fowles  (também  uma  história  sò- 
lidamente  estruturada)  e.  por  essa  feliz  coinci¬ 
dência  e  pela  honestidade  que  se  acreditava  per¬ 


dida  no  calvário  de  Ben-Hur,  The  Collector  é 
quase  uma  obra  de  exceção  ou  redenção. 

Aficionado  do  póquer,  do  glm-rummy,  do  es¬ 
qui,  do  violão,  da  harmônica,  dc  Rcnoir  e  Utril- 
lo.  Wyler  forma  ao  lado  de  Gcorge  Stevens  c  Frcd 
Zinnemann  a  santíssima  trindade  dos  produto¬ 
res  enlifomlanos.  Exeesslvamente  cuidadoso'  e 
bissexto  como  o  primeiro,  de  uma  nabllldade  anô¬ 
nima  (sujeita  ao  ónus  do  anacronismo)  como  o 
segundo,  Wyler  sintetiza  as  aspirações  do  trio  em 
suas  crises  de  elefantíase.  Mas  do  monumento 
pretensioso  chamado  Ben-Hur  só  restaram  as  cor¬ 
ridas  das  blgas,  realizadas,  contudo,  por  Andrew 
Marton  e  Yaklra  Canutt.  (S.A.). 

Principais  filmes 

1925  —  Cronk  Buster;  1926  —  Lnzy  l.ightntng.  S»n- 
Irn  Ranrh;  1927  —  Blatlng  Days,  Hard  Fists,  Slraight 

Sliotin*.  The  Rnrrier  Caraller.  Dcsert  Diurt;  1928  _ 

Thtindcr  Rldcrx,  Anybody  Jlcre  Secn  Kelly?;  1929  — 
The  Sliakcdnnn,  Love  Tr.ip;  1930  —  llcll'»  Ilrroe*  «He¬ 
róis  do  Inferno,  refilmado  de  Marked  Meu.  de  John 
Ford,  feito  cm  1919,  mais  tarde  refilmada  por  Ford: 


Threc  Gadf.ithcrs  —  Os  3  Padrinhos,  1948),  The  Storm 
(A  Tempestade i :  1932  —  A  lluu.se  Dividcd  (A  Cusa  da 
Discórdia),  Tom  Brnwn  of  Culvcr  (As  Aventuras  rio 
Tem  Brown);  1933  —  Itcr  Flsrst  Mate,  Ccmsellor  at 
Euw  (O  Conselheiro);  1934  —  Glamoiir  (Fnscínaçúo); 
1935  —  The  Guod  Fulry  (A  Boa  Faria «,  The  Gay  l)c- 
ceplian  (Sua  Alteza,  o  Garçnn);  1936  —  Come  and 
Get  lt  «Meu  Filho,  Meu  Rival  —  parclalmente  dirigi¬ 
do  por  Howord  Hawfcs),  Dodsworth  tFogo  de  Outono), 
Thrse  Three  (Infâmia);  1937  —  De.ul  Eiut  (Béco  Sem 
Saidfti;  1936  —  Jezcbcl:  1939  —  Wutheriiig  llrlghts 
(O  Morro  des  Ventos  Uivantes»;  1940  —  The  LiUer 
(A  Carie.',  The  Wrstrmcr  «O  Galnnte  Aventureiro); 
1941  —  The  Llttlc  Fo\es  (Pérfida);  1942  —  Mrs.  Miul- 
ver  (A  Rora  da  Esperança);  1953-45  —  The  MemphU 
Belle,  The  Fljçhtlnjj  Lady  c  Thumlcrbolt,  documentá¬ 
rios  de  guerra;  1946  —  The  Best  Ycars  of  Our  Livra 
«Os  Melhores  Anos  de  Nassas  Vidos •:  1949  —  The 
lleircss  (Tarde  Demais):  1951  —  Dclrellve  Story  (Cha¬ 
ga  dc  Fogo);  1952  —  Carrlc  (Perdlçáo  de  Anior);  1953 
—  Komnn  ilollíilny  (A  Princesa  c  o  Plebeu);  1935  — 
The  Draperale  llnurs  tHorn*  de  Desespero);  1356  — 
Fricmliy  Persuaslon  (Sublime  Tentação) ;  1958  —  The 
Big  Cauntry  «Da  Terra  Nascem  os  Homens»;  1959  — 
Ben-IIur;  1962  —  The  ChtUlren'*  llour  (Infâmia),  re¬ 
filmagem  de  T lieso  Three;  1965  —  The  Collerlor  «O 
Colrrlonarior) ;  196ii  —  Ho»  lo  Slr.it  a  Miliion  uiul  Uvc 
Happily  Evcr  Alter, 
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O  MAIOR  ESPETÁCULO 
I  TEATRAL  DO  MUNDO! 


PORIS.  KEW  TORK,  LON¬ 
DRES.  E  BGORO  HO  RIO! 
Hão  perca:  sômenle  duas  semanas! 

Diarjamante  no  Tealto  Ropublica,  ás 
20  o  22.30  hs.  -  Vaspetais :  5as , 
sábados  e  domingos,  as  16  horas. 
Av. Gomas Froire. 474  A. Tal: 22-0271 


MARIDO  MAGRO 
E  MULHER  CHATA 


ORu-O  Oi»  s  ia 
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b  BRIGITTE  BLAIR  apresenta  2  espetáculos  í; 

AS  20H  I  MH  — 

H  Vesp.  qulnlat  •  domingo,  —  17  hora, 
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Maternidade 

LÊU  DE  JESUS  VIEIRA 

—  Copacabana:  "João,  pura 
enviar  contribuições  n  Casa 
da  Mãe  Pobre,  qual  é  o  en- 
derêço  completo  dessa  ins- 
tulção  no  Rio?" 

t  o  seguinte:  Materni¬ 
dade  Casa  da  Mãe  Pobre 

—  Rua  Iblturuna.  81.  Praça 

da  Bandeira  (ZC-29) .  _ 

Hospital  da  Casa  da  Mãe 
Pobre:  Rua  Frei  Pinto,  16, 
Estação  do  Rocha  (ZC-15). 
A  Casa  da  Mãe  Pobre  deve 


ter  o  apoio  das  autoridades 
e  do  povo  em  geral! 


nl.  Brasileiro  verdatlclra- 
menlc  útil  n  Nação  em  sua 
época,  Teciíilo  Otônl  era 
dos  políticos  dc  maior 
prestigio  no  Império.  Cin¬ 
co  vèzcs  eleito  para  o  Se¬ 
nado  —  não  tenclo  em 
nenhuma  delas  o  nome  es¬ 
colhido  pelo  Imperador  _ 

íol  cognominado  o  Senador 
do  Povo. 


Presidente,  havia  quantos 
índios  nos  Estados  Unidos? 
O  tjrande  homem  recebeu 
quantos  milhões  dc  votos?" 

Ao  ser  eleito  Presidente 
dos  Eslados  Unidos  em 
1960,  John  Kenncdv  tevu 
exatamenle  3-1  milhões. 
221  mil  e  <163  votos.  Havli 
então  nos  Estados  UnlctoJ 
segundo  a  estatística  oíl-: 
cinl,  523  mil  indtos. 


E  UMA  BRASA...  MORA 


TOMAS  NEGRÍ  —  Cam¬ 
pos:  "No  Brasil- Império, 
quul  o  grande  político  que, 
por  ter  sido  várias  véees  se¬ 
guidas  eleito  Senador  dl- 
retamente  pelo  povo  o  não 
escolhido  pelo  Imperador, 

Joi  chamado  O  Senador  do  Kennedv 
Povo”?  ' 


ü  ■■■  CMINAM  •  CAKTAMO  •  TOROUAT# 

VINfCKJS  Ofí  MORAIS  *'■  ■»m»t 

MARIA  C£THANIA  CA1IAH0  VIUOIO  •  f,  H«t  ^ 

■  «LBiRTO  OIL  £ 

QUARTETO  IDION  MACHADO  & 

£  ESTRÉIA  DIA  32  s 

Uiiiuiminiimiiiinumimmimj 


1  IlavUta  do  Luit  Folfpo  MagalhSos  comi  -i 

„  COSTINHA  E  SONIA  MAMEO 

ri  is  24  hora,  o  "show"  d,  travai,!  “ 

jj  "LES  BOYS" 

A,  3ai.,  1,  21h30m  —  Sibadoa,  Vaip.,  ài  Ifl  h  ■' 

TEATRO  MIGUEI  1EMOS  -  Tal.:  47-7453  a 

gBBQflBBBDBHCaBBBBBBBBEIgliEaaBaaBainBRDIiaaBBB^j 

-  _  m  m  â  m a 


ÉRICO  MAGALHÃES  — 
Belo  Horizonte:  "João, 
quando  Kennedy  /oi  eleito 


Foi  o  Ilustre  homem  pú 
blico  mineiro  Teófilo  Otò- 


COMPANHIA  CARIOCA 
vw,  DE  COMÉDIA 


MAURO  GOUVEIA  — 
liaplni:  "Cristóvão  Colom¬ 
bo,  descobridor  da  Améri¬ 
ca,  leria  começado  sua  car¬ 
reira  multo  múço  ou  já  com 
idade?  Élc  era  filho  dc  um 
almirante  italiano?". 

Não.  Embora  filho  de  um 
tecelão  (Domenico  Calem  - 
boi,  Cristóvão  Colombo  ti¬ 
nha  sua  vocação  no  mar, 
admitindo  os  historiadores 
que  Colombo  tenha  inicia¬ 
do  sua  carreira  de  nave¬ 
gador  aos  14  anos  de  ida¬ 
de.  Começava  então  como 
anônimo  marinheiro,  par¬ 
ticipando  de  expedições  que 
singravam  o  Mediterrâneo, 
e  iria  adquirindo  experiên¬ 
cia  náutica,  completada 
com  a  leitura,  especialniení1 
te  em  matéria  dc  viagens! 
Tinha  Colombo  25  anos 
(piando  transpôs  as  céle¬ 
bres  Colunas  de  Hércules,. 
Gibraltar,  numa  expedição 
pesqueira,  mas  seu  barco 
naufragou  nas  costas  de 
Portugal. 


ÍTALO - -JARDEL 

ROSSI  FILHO 


Cora!  XV A  WILMA  —  RCMKI  CORRÊA  —  Jaime 
.BmtcUoi  —  VlnlclD,  Relvatòrl  _  Iiaic  BardavlR 
—  Glnnld»  di  Soul»  •  PAULO  ORACtNDO 
Cta.  Kr.  GIANNI  XATTO  —  Dlr.t  2JZMBINBKI 
XSTBA1A  DIA  2],  kt  llbSOni  —  Em  b/nallclo  4a 
ESCOLA  IJONB  DA  LAGOA 


QUINTA-FEIRA,  DIA  22  DE  SETEMBRO,  ÀS  21  HORAS 

ÚLTIMO  RECITAL 

JACQUES 


HOJE,  ÁS  31H  13M  ’ 

itATRO  GINÁSTICO  -  T«l.:  424531 

aar.(;i,.«s^cls::'u:Rcc^GlIlSlkBaxBBBBBtkBlEa]aRa«MarlB■l,', 

bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbubbbbbbbbbbbbbbbbbçí 

TEATRO  SANTA  ROSA  * 

A  Crisção  do  Mundo 


Bttthovtn:  Sonata  ao  luar,  Vtríaçõea  sobra  o  toma  da  "EROICA' 
Prokofieff:  Sonata  n.°  7. 


Brahmt:  16  valsas 


Segundo  Ary  Toledo 


frejoi  reduiidos:  Frini  .  CmiirnlM  Crí  20  000  • 
4  000  —  Balcão  Simples:  Cr$  2  000  —  Galaria:  Cri  >  000. 


Pollrenas:  Cr}  6  000 


Balcão  Nobro:  C/S 


n  Com  ARY  TOLEDO  S 

HOJE,  ÀS  21 H  30M 

Jj  Rua  Visconde  de  Pirajá,  22  —  Tel.:  47-8641  * 

^aauCEnnsVRftltBBKCSeiGfOUBBBBBDaaBBaBBBBEBEIOBA 

jJTBDBTSDIStlBBBQBBHVSoaBBBiBBZBBBEaBBBBBBBBiSnBPÇi 

n  Orlando  Miranda,  Pedro 
9  Veiga  e  Pernambuco 

do  Oliveira  /$G\  V  a 

e-icsc-nlam  no  doBu.  5 

S  teatro  < 

■  PRINCESA  ISABEL  £  1  [ 

5  com  GlAUCE  ROCHA,  DAR-  fw  '  PllH*»  JB  a 

H  IENE  GlÓRIA,  JORGE  DO.  ■ 

JJ  RIA.  luii  Guillt/mo  e  uM  WJ  I  t  d  I  |  |  filW  b 
B  Adrlon,.  Dlr,  rie  Joio  Bo-  i  1  B  “  M  I  1  |C  V  I 

D  thencou/t.  Cens.  de  Pcrnani-  B 

B  ÁS  21H30M  .é-  ‘ 

Reservai:  37-3537  “ 

«CDBCCEBXCQSBQBlEEBBCBBBDBBaCBBBKBBBBBBBBBBES 

^3d3UHBaHH3nnEr:aanno33iuaBnBBaaanBiiaiDBBcmaBa^ 


B  RECOMESOADO  PaO  DINERS  Ml  MAISON 

■  DESCOSTO  oe5oh[VL/J  de  FRANCETÉi..52.a«s8 

í  ESTREIA  DIA  24,  ÀS  19H  45M  È  22H  30M 

■^BBBBBBBNBBBSBBBBBBflBBBBDBBBBCBBBBBBBBBBBBi 

^lBaaBBF9BaaBBBBBBBBBBI4aakBBS3=L'BBaaBBBBBBBB' 

i  TEATRO  MUNICIPAL 

£  5.°-feira,  dia  22,  às  21h 

S  ÚLTIMO  RECITAL 


Semântica 


HUGO  MOTA  —  Lins  de 
Vasconcelos:  " Nos  estudos 
da  Llnyüistica,  João.  quem 
criou  a  especialidade  da 
Semântica?". 


Beethoven:  Sonata  ao  Luar,  variações  sóbre  o 
terna  da  "Heróica”  —  Br*hms:  16  valsas  — 
Prcboíieff:  Sonata  n.°  7 

PREÇOS  REDUZIDOS 


Foi  o  mestre  francês  M!> 
chol  Biéal.  Desaparecido 
em  1915,  Brêal  cm  1895  fot 
quem  criou  o  térmo  semân¬ 
tica  e  Introduzia  o  conceito 
segundo  o  qual  a  Semân¬ 
tica  é  o  estudo  da  evolução 
do  significado  dos  meies 
de  expressão  —  noutras' 
palavras:  estudo  das  mu¬ 
danças  que  sofre  a  signifi¬ 
cação  dos  vocábulos.  Em 
1897  aparecia  a  monumen¬ 
tal  obra  clèsse  filólogo 
francês,  Ensaio  de  Semân¬ 
tica. 


TEATRO  COPACABANA 

OSCM  OWSTOJI  ,pmnlt 

jf}  CARLOS  ALBERTO 


'Mad#  fn  Pim 


-  «L*raf5r-  J 

BORiS  SACAI 

tiüM  riesx:« 


JCT  PLSilSWK  •  EAWnw  Thimi  Lorcx 


3  #(/£#£&? 

VIVIDAS  POR  UMA 

GRANDE  MULHER/ 


C0MP5. 

PUiQKKhl 


SOPHIA  MARCELLO 


*»  hjilcüi  pwain  ■ 

HOJE,  ÃS  22H  C 

RESERVAS:  TEL  57-181 S 

.BBBBBBBBBBHBBBaflflBBCaBaBBBBBBBBBBBBBBBBBPtsS 

giBBBBBaBaBsacnBBxaaaasBu&ssaaBBBBBBBBBBBBr' 

'  O  TABLADO 

n  Av.  Lineu  de  Paula  Machado,  795  -  Res.:  26-4555  t 


LUZIA  SOUTO  —  De 
Castilho :  "João:  Santa  Fe 
Ucidade  c  seus  Jilhos  jo 
ram  martirizados,  ou  ape¬ 
nas  a  Santa  d  que  foi?"  . 


ALDEIÂ  (Arcozalo) 


PIQUENIQUE  NO  FRONT 


peli  primeir»  vei  no  mundo 


A  Santa  e  os  filhos.  San-, 
ta  Felicidade  e  seus  sete  fi¬ 
lhos  mártires  representam 
edificante  exemplo  da  fé 
cristã.  Pertencente  a  nobre 
lamilla,  Santa  Felicidade 
viveu  em  Roma  nos  meados 
cio  II  século,  lin viuvando, 
Felicidade  se  dedicou  â 
educação  cristã  dos  filhos, 
incutindo-lhes  o  espírito  de 
sacrlficío  pela  defesa  do 
cristianismo,  os  quais,  mais 
tarde,  foram  açoitados  c 
flagelados  nn  presença  da 
mãe,  antes  de  serem  mor¬ 
tos  como  também  foi  San¬ 
ta  Felicidade. 


de  Arrabal 


SÒMENTE  AS  S 
2as. -FEIRAS,  J 

1  AS  INTERFERÊNCIA^-  f 

de  Maria  Clara  Machado 

KrBBBBBBBBBRBHBBBBBCBEBflliaQBBBBBBBBEBBBBSaBI^ 

^■BBBBBBBBOBIlBBBBBBBBBQBBlIBaaBBaBBaaBBBaBBrr, 

2  GRUPO  DECISÃO  **•»••»»«  <>  eiptucuio 

J,  VITUI  v  Utv-IJHU  mii,  c|ogildo  p,|.  {,|„51 


■  Com  elenco  de  afõrti  negroí  Fi 

SÒMENTE  SÁBADO  E  DOMINGO  PRÓXIMOS  Ü 

Rnwrvt  tr«n,porle.  hospedagem  •  Ingrsisc,  pelo  " 

l(l.i  52-4778  2 

RUA  DA  QUITANDA,  30  -  S /  714  » 

ÇanBIBBBBBBKXHBKECBaBBBBEKEBKCKGBBBBBBBBBCi? 

xxaExaaBiaaBasBanas&xaaBnaEaBBDaaBBXBaBBBBBax 

■  TEATRO  R  E  C  R  E  I  O -Tel.:  22-8164  S 

ITAtO  CÚRCIO  o  sua  Cia.  do  Toairo  J 
Fif*  com  0  P!c3nl0  «  jupercômico 

*!  víudovillo  malicioso 


•nvAKosc.M*  pfiwminiADw 
ncilllStOT  |  MARIO  ADORF 

mo-l  AH-KAMOio  *T«M  iqi»»4TlO*-CD»PlHA^. 


C0LUM81A  PICIURES  niOAn,(innl 

MUJAM  WYLM  **  ^1113113, 

o  colecionador 

Mmht 

TKRgNCC  3TAMP  .  SAMANTHA  KQOAK 

.  TECHMCOLOR 


•  IFKHCf  STÍMP 
SAMANTHt  (ESM 


ASSISTA  ÊSTE  FILME 
DESDE  0  INICIO 

I,*.  330.5  45 


festiv3l(/eCjmeS) 


Ingresso 
Cr$  3  000 
hludantoi 
Cr$  2  000 


ELA  SE  DESPE 
À  ME!A-NOITE 


O*  raCONQUISTa 


01 QOE  UUK  CMVmiES  SAOEIHIMENTE  FERIGOSAS/ 

ROCK  CLAUDIA 

HUOSON  ^  CAílDINALE 


Cinema 


Tomporado  a  preço,  popularoí,  da  einamal 
No  elenco:  Célia  Cúrcio,  Maria  Quliéria,  Valé- 
ria  Momeaa,  Dlno  Saniana  e  Luiz  2.  lima. 
Dlàriamenla,  ii  21  h  -  Vesp.  5ai.  •  aiba.,  ia  lóh 
ESTRÉIA  DIA  30 


MARIO  RIBEIRO  MAR¬ 
TINS  —  Duque  dc  Caxias: 
"Quais  foram  os  grandes 
filmes  premiados  com  >  o 
Osiar,  entre  1VI5  c  1950?" 


<om::  Diice  Migliaccio,  Claudia  Cavai- 
I  cante,  Renato  Machado  a  Ari  Coslov. 

TEATRO  NACIONAL  DE  COMBOIA 
nlo,  ai  2 1  h  30m  —  Sábado,,  i,  20h  a  22h  I5m 
omingoi,  ài  lah  a  201,  30m  —  Tel.  22-0367 

BBBBBBEBEBBBBBMEBBBBBBaaBBIRBBBB» 


IKK  WfiDEN  ■  GUY  STCCKWU  •  BR»  DHIER 


umtt*:»t 


Foram  laureadas  com  o 
Oscar  enlre  19-15  e  1950  as 
seguintes  pcliculas:  Farra¬ 
po  Humano  (em  19-15),  Os 
Melhores  4 nas  de  Nossa  Fi¬ 
da  (ÍDIOI,  .4  Luz  c.  pe¬ 
ra  Todos  (19-17).  Hamlet 
(em  1948),  A  Grande.  Ilu¬ 
são  1 1949)  c  Segredos  Fe 
Eva  (19501. 


SHOW  &  BOITE 


jjj3BBBBSBE!BSBBR£nBBnilHBS9BB!IC3B! 
CAFÉ-TEATRO  CASA 

*Pr»»enla  o  musical 


O  NOSSO  SAMBA 


Hommoí  2-4-g-a.lOk. 


AGUARDEM 


B  2  ‘  ^  u  d*.y  oU;  Oll°'m‘n<)o  rinboiro,  õl.on  Madeiro^  Índio 

■  d  c  B  i?“ Jhl"*  do  <on',jbjilo>  >«'3Ínho  do  Império  Sarrano, 
B  Carlmhor  (Pandairo  de  Ouro),  Rogério,  Passista,  .  Cabrocha,. 

I*  HOJE:  GENTE  JOVEM  (lançamento  dc 

2  cantores  jovens) 

a  AMANHÃ:  FLORA  (a  sensação  de  S.  Paulo) 

■  Aberto  a  partir  da,  19h 

B  T,'!r®  ,"f*B,ií  *°*  don,ln90*  -  Estacionamanlo  próprio. 

■  Avanida  Afrínio  Melo  Franco,  300  —  Lablon 

gBBBBBBBBBBBniBBBBBBlBBBDBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

i  TEATRO  DE  BOLSO 

TEt-i  27-3122  -  AR  REFRIGERADO 
AURIMAR  ROCHA  apresenta 


CMMRceort 

CaslnaMotor 


próxima  atração 


!  ‘afiotíBv  e  ÊmsE 


HOJE, 

AS 

21.30 

HORAS 


D1ANECILENTO 


B  Comédia  da  AUGUSTO  BOAl 

;  ítíNCO  (ordam  alf.bítice):  Adriana  Prlato, 

••>  Jo,<>  G,*í*'  éRarilu  Bueno  •  Osmar 

WaHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBCBBBB 

jnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBI 

■  GOMES  LEAL  apresei 


AMORES  FRACASSADOS 
R.Prévost-  A.Stewar 


Vem  aí  com  MENESCAL 

‘■■■■■■■■■■■■■■BBBBaBBaBaBBBBaBBBBBBBBBBBBI? 

BAR  CANGACEIRO  1 

MAIS  DUAS  SEMANAS 

Guilherme  Araújo  apresenta 


BIG-SHOT  *  HI-FI 
-á-  ROMANTIC 


•  aupar-ravlsta 


DE  3.»  A  S 
DOMINGO,  t 
AS  0H30M 


J  O  c»nllnKo  Hoi  temínfUat  dnpnotupidoi..."  n 

I;  UM  VERDADEIRO  SHOW  AUM  DA  IMAGINAÇAOI  B 

S  V.nh.  '.'‘f,*.-  *  m0t,!ICO  NAVARRO  pilotando  .  Valeiro  do,  Sonho. I  B 
«  h*  *  l,aBa  •  ,üí  n«mo/«da,  nclvâ  cu  «spòie  -  mu»  venh«  rr-esmo,  |fl 
S  _  vale  a  pena! 

t  5ÍIÜ  *pen?‘  5000  íclr5°  mn  wÚztlreiE  V.  S*.  cc«Tse.  bebe,  dinçt,  niver.  0 
»e-*e  «  valer,  em  ambiente  requiniado,  ccnfcrtivel,  disc  reli  itimo,  ÍAmilier  -■ 
Ba  .  e  «'emendamente  rcmlnllcol  %4 

3  laloai  dlreremei,  tendo  2  pera  refeições  e  um  tó  para  dançar  —  ■ 

ff)  ç  r  dftnCir  —  viver  I  D 

B  5em  Cowefí  “  Coniumaçâo.  -  Eiieci=namfn»o  com  guardador.  ü 

■  A  filiado  ao  Diner’»,  Infcriar  e  R««2lvr,  -- 

diariamenFe  da»  IS  atè  a»  4  horav  da  madrugada.  ^ 

■  BIG-SHOT,  CAMPO  DE  SÃO  CRISTÓVÃO,  44  " 

r“BBBBlBBBBBBBBBIiBBBBtSBKIiBKSKBBBBEaíSBn*KBB«ÍS 


ROSINHA  DE  VALENÇA 


COIÉ  -  SARITA  SANTIEL 


B  A  MAIOR  VIOLONISTA  OO  BRASIl  EM  SUA  ÚLTIMA 

y  APRESENTAÇÃO  NO  RIO,  ÊSTE  ANO 

'  EDSON  MACHADO  TRIO 

^  Couvert:  8  000  (sem  consumarão  obrigatória) 

v:  Rua  Fernando  Mandai,  25  -  T,|.:  37.2455 

VmiBiii.in,ill„ll.l.linBllllll..lllll., 


■  -  •  9rand§  elenco 

o  tSTREIA  6.°-FEIRA,  DIA  23,  ÀS  21H30M 

a  teatro  rival 

TBKHBBBBBBeBBBBBBBBBBBBBBBBlBBBBBBBBBBBBBBB 


Telefone  para  22-1 818 
e  faça  a  sua  assinatura  do 
JORNAL  DO  BRASTL 


Jornnl  tio  Bnull,  tèrça-Iclia,  20-0-80,  Cad.  B  —  7 


do  teatro 


A  MORTE  DE  FRANCO 
ZAMPARI  —  Com  o  faleci¬ 
mento  de  Franco  Zamparl. 
ocorrido  na  semana  passada 
cm  São  Paulo,  o  teatro  bra¬ 
sileiro  perde  um  homem  que 
*•  contribuiu  extraordinária - 
mente  para  o  seu  desenvol¬ 
vimento,  embora  fcomo  o 
esquecimento  vem  depres¬ 
sa!!  o  seu  nome  tivesse  sido 
pouco  lembrado  últimamen- 
4  tc.  prlnclpalmente  no  Rio, 
onde  a  Influência  do  seu  ad¬ 
mirável  trabalho  se  fôz  sen¬ 
tir  de  modo  mais  indireta 
do  que  em  São  Paulo.  Ao 
fundar,  em  1048.  o  Teatro 
^rasllclro  de  Comédia,  Fran¬ 
co  Zamparl  deu  o  primeiro 
passo  para  a  estruturação 
do  teatro  brasileiro  em  bases 
empresariais  modernas  c  au- 
tênticamcntc  profissionais;  e 
se  muitos  fazem  hoje  certas 
restrições  —  nem  sempre 
justificadas  —  ã  influência 
fertiitica  que  o  TBC  exerceu 
sòbre  a  evolução  do  nosso 
teatro,  não  hà  dúvida  de  que 
sem  a  empresa  fundada  e 
dinamicamente  dirigida  por 
Zemparl,  a  vida  teatral  no 
Brasil  não  teria  tomado  o 
i^ipulso  que  tomou  nos  últl- 
riuis  13  anos. 

Sóbre  Franco  Zamparl  e  a 
TBC.  escreve  Sábato  Magal- 
dl,  no  seu  livro  Panorama 
io  Teatro  Brasileiro:  "O  sur¬ 
to  admirável  do  teatro  pau¬ 
lista  c  obra  do  industrial 
italiano  Franco  Zampari, 
Tlador.  em  1048,  do  Teatro 
Brasileira  de  Comédia,  cuja 
história  não  só  domina  o 
panorama  nacional  dos  úl¬ 
timos  anos,  mas  tem  sido  a 
fonte  de  outras  companhias 
jovens  dc  mérito.  A  fórmu¬ 
la  do  nôvo  mecenas  era  sim¬ 
ples:  o  cosmopolitismo  de 
São  Paulo  reclama  uma  ati¬ 
vidade  cênica  semelhante  ã 
dV  Paris.  Londres  ou  Nova 
Iorque.  Teoricamente,  ape¬ 
nas  a  falta  de  um  lmpuiso 
Inicial  explicaria  a  ausência 
dc  teatro,  num  centro  dc  al¬ 
guns  milhões  de  habitantes. 

O  grupo,  formado  no  come¬ 
to  por  amadores,  logo  ae 
profissionalizou,  dentro  dQ 
esquema  obrigatório  na  épo¬ 
ca:  entregue  a  direção  artís¬ 
tica  a  um  encenador  estran¬ 
geiro.  No  inicio  da  década 
de  cinquenta,  o  TBC.  ver¬ 
dadeiro  nóvo-rico  do  teatro, 
-eunlu  o  maior  número  de 
.lentos  que  já  pisaram  si¬ 
multâneamente  um  palco 
brasileiro:  para  uma  sala  de 
.  quatrocentos  lugares,  existia 
'  um  elenco  estável  de  trinta 
figuras  —  quase  todos  cs 
vaiòrcs  da  nova  geração. 
Certa  vez.  revezaram-se  nas 
contagens  quatro  encenado¬ 
res  estrangeiros,  contratados 
e.-oecinlmente  no  exterior". 

MEMÓRIAS  ESTRÉIAM 
HOJE  —  Ao  que  parece  está 
marcada  para  hoje  (se  o 
tempo  não  atrapalhar t  o 
estréia,  no  Lar  ao  do  Boticá¬ 
rio/:  do  espetáculo  do  nôno 
•Grüpo  de  Ação,  promovido 
pela  Qparla.  Rei /Ião  Admi¬ 
nistrativa,  sob  os  auspícios 
da  Secretaria  de  Turismo  e 
do  BEG.  O  texto  a  ser  apre¬ 
sentado  é  urna  adaptação 
feita  por  Milor  Fernandes 
do  romance  Memórias  de  um 
Sargento  de  MUícIrs.  dc  Jlfa- 
fíuel  António  dc  Almeida;  a 
direção  i  de  Geraldo  Quei¬ 
rós,  e  no  elenco  estão,  en¬ 
tre  outros.  Milton  Gonçal¬ 
ves,  Antônio  Pitanga,  Jorge 
Coutinho.  Esmeralda  de 
Burros.  Clementino  Quelè, 
Chica  de  Castro  e  Zenir  Pe¬ 
reira 

"'ÍICHODYL  SÔ  ANO  QUE 
VEM  —  Não  será  mais  rea¬ 
lizada  no  corrente  mês  a  vi¬ 
sita  ao  Brasil  do  famoso  ce¬ 
nógrafo  tchoco  L.  Vlchodyl, 
que  viria  a  esta  cidade  fazer 
uma  série  de  conferências  e 
aálas  no  Conservatório  Na¬ 
cional  de  Teatro.  De  acórdo 
com  entendimentos  entre  a 
Embaixada  da  Tcheco-Es-* 
lováqula  e  o  Serviço  Nacio¬ 
nal  de  Teatro,  a  vinda  de 
Vlchodyl  ao  Rio  foi  trans¬ 
ferida  para  as  primeiros  me- 
sffc  do  próximo  ano. 

OS  DEBUTANTES  NA  ABI 
—  Os  alunos  de  Interpreta¬ 
rão  t  Arte  de  Representar 
do  Curso  de  Teatro  que  é 
parte  da  Cadeira  de  Teatro, 
Rádio  e  TV  do  Instituto  Du¬ 
que  de  Caxias,  realizaram 
salvado  passado,  no  auditório 
da  ABI,  a  primeira  prova, 
pública  de  uma  série  de  três. 
Sob  a  direção  de  Olavo  de 
Carros,  professor  de  Inter- 
sretaçáo  daquele  curso,  fo- 
im  apresentadas  as  pecas 
■yum  ato  Os  Maridos  Delas. 
?  Henrique  Fernandes,  e 
.na  Certa  Viúva,  de  Maria 
elluti,  ambas  com  música 
de  Afonso  Henriques.  O  gru¬ 
po  dos  alunos  do  curso  for¬ 
no u  um  grupo  amador  de- 
ofrinado  Os  Debutantes. 
PVNT1LA  A  MIL  CRUZEI- 
OS  PARA  ESTUDANTES 
A  Companhia  Carioca  de 
)  omédla,  no  intuito  de  faclli- 
'.r  à  classe  estudantil  o  aces- 
)  ao  seu  atua!  espetáculo.  O 
Sayhor  Puntlla  e  Seu  Cria¬ 
do  Matti,  que  está  sendo 
ípresentado  no  Teatro  Gi¬ 
nástico,  resolveu  fixar  em 
apenas  Cr$  1  mil  o  preço 
doa  Ingressos  para  os  estu¬ 
dantes.  nas  sessões  das  21  h 
!3m  às  tèrças,  quartas  e 
quintas-feiras.  Um  exem¬ 
plo  digno  dc  ser  aplaudido  e 
imitado. 


CINEMA 

ESTRÉIAS 

ÍNGRAÇADÍNHA,  DEPOIS  DÓS 
TRINTA,  da  J.  6.  tanko.  C.nlU 
nuaçae  do  filme  baeaadú  no  Al» 
falte  Salvagem,  da  Néhon  Ro- 
«frlguai.  Com  Irma  Alvarez,  Fer¬ 
nando  Tórrei.  Veri  Viana,  Cláu¬ 
dio  Cavalri-.il,  Netior  Mcnletmr, 
Or.v*l:lo  Loureiro,  òpara,  Failival, 
Carmo,  Iruni-lpinama,  Rle,  Iru* 
ni-Málar,  Irunl-Rletfitfe,  Rio  Fe* 
laca,  S.  Padre,  Alfa,  (II  ene»), 

macTití  nas  minai  do  rei 

SALOMÃO  (Mecltfe  In  The  Mlnee 
ef  King  Salomen),  da  Mailln  An» 
drew».  Nova»  aventum  do  luper» 
homem  do  cinema  IfalUno.  Com 
V 1 . - ! t «i  Gulde.  Em  cáre».  Flaia, 
Olinda,  RUuole,  Flórida,  Regfcn- 
cia,  Roiiria,  Mala  |Penh»\  l4h 

-  1 6h  -  10b  -  20h  -  22h  - 

(10  eno:\ _ 

CONTINUAÇÕES  _ 

VIVA  MAMAI  (VI,,  Marlal),  d, 
loula  Ma.e.  O  cin«#»ta  de  Trinta 
Anoa  Esta  Noite  ui  para  Uvar  a 
*‘mj  c*ro  um  esptlicjlo  brinca» 
IhJo,  sem  compromluM  com  a 
reeMíktJe.  Jeanne  Mortau  e  Bri- 
çitla  Bardei  à  franlt  da  uma  re» 
yçrlvçio  crnffcjircr  cana.  Com 
Gi-rge  Himillan.  Colorido.  —  Iru- 
ni-FUmenge  —  Mb  —  16K30m  — 
19b —  2lh30m.  Proibido  16  anoa), 
ÒNTCMT  HOJE  E~  AMÁ NH A  (  ler  i . 
Oç«ji,  Oamani:.  Em  média,  um  ei» 
peláculo  simpático,  qua  nada 
•  cro::entâ  ao  pre:tf()io  de  De 
Sica.  Com  Sofia  lofen,  //.arrelio 
f/táfraiannl.  Si®  tul».  —  14h  - 
16b  3Cm  —  I9n  -  21b  30m.  [18 
art 

AGONIA'  E  IXTASE  (Áfêny  and 

tbe  E.Ttaty),  d*  Cvcl  Peed,  c:v 
nio  da  biografia  d*  MlcheUnfje- 
Is.  Cem  Charifon  Kezfen.  Pex 
Harrlton,  Dlane  CÜsnto,  Adolfo 
Ctli.  C6ic>.  No  Vanvia.  lünCOm 

-  J7h  40m  -  lOniOm  -  22b.  (10 

an::‘. 

Á  B055A  DÁ*  CONQUISTA  ~(The 
KnacSf  ...  and  Hew  ta  Get  lt  , 

de  Rlchard  leiter,  o  melhor  fil¬ 
tre  do  autor  da  Sesorre,  (oirioli 
modarn*  a  frravarsnle,  b»:eada 
na  p»;a  de  Ar.n  Jelifcoe.  Grande 
prêmio  da  Canae  65.  Cem  R.»a 
Tuihinglam.  AUerada  —  I9h  — 
2úh4C.n  -  22h20m.  |18  ano:). 

ÁS  DUAS  FACE!  OÁ  FUICIDA~ 

DE  (Le  lenhaur),  da  Agnóa  Var» 
da.  Imporlanle  —  a  balara  plít- 
tlca  d»  eompeciçlo  em  cores.  A 
dlccuflr  —  o  clnem  a  o>  pena- 
rar^ru  da  Varda.  Com  2e*n-Cl.iu» 
de  Drouet,  Ciaire  Drrvot,  A**rl«» 
Franca  Boyer.  Pelscandtr  —  Mh  — 
16b  -  lEh  -  2Ch  -  32  horaa  - 
<21  anttí. 

DR.  JIVAGO,  da  Da>-id  lesn, 
com  JuHe  Chrkfle,  Ornar  Sharif, 
e  Alec  Ovinnesi.  O  («lebre  ro» 
trônca  de  Borla  Pattemab  tranifcr» 
rr.ado  num  ecpeficulo  longo,  bem 
cvidtdo  e  p’à:iiCaTi?nifi  multo  bc- 
nltc.  Falta-lhe,  poróm,  a  fòrce 
qua  deu  catagcria  ao  filme  an¬ 
terior  da  Uan,  Uwrence  da  Ari» 
bia  —  Vitória  —  14h  —  I7h30m  — 

21  bons  -  (16  ar.aaj. 

O  SEGRIOÒ  ’  DAS  ESMERALDAS 
NEGRAS  (The  Msen-SpSnneri],  de 
James  NelUcn.  Avtntura  bateada 
no  beoMeller  de  Mar/  Sfuarl,  com 
Hiyiey  Mills.  E;i  '.Vallech,  Jc»n 
Green-.vocd  ■  o  re:ôrno  de  Po'« 
Neçrl,  iupere2lrè'a  do  sllenclcto. 
TachnicoUr.  Cerjl  —  )4b  —  1 6h 
30 m  -  19b  -  21h20m.  (10  en-.;. 
...  E  NAO  SOBROU  NENHUM 
(Ten  Little  Indiam),  de  Georgv 
Polbck  —  Nove  var.ío  de  ume 
hljTórle  policiei  ellsalca  de  Age- 
tbe  CbrftKe.  Com  Hugn  0‘Bílin, 
Shlrley  Eaton,  6«bfan,  leo  Genn, 
Onr.nl i  Price.  Oellah  Levi.  —  Fe» 
thó  —  Cinaa  Mitra  *•  Axfeea  — 

Pa  a  —  P*rli  Pala:»  —  Faratedns  • 
Meui  -  14b  -  I th  -  lôh  - 
20H  e  22h.  (t4  ano:!. 

O  COLECIONADOR  (The  Colite» 
ter),  da  WHIlam  V/yltr.  O  vele» 
reno  m*;j<-e  V/ylar  volte  a  a '.to 
nível  òe  clneme  com  ès:e  d*e» 
me  feror  a  dela  pari»n»gena  (Ss* 
mar.llie  Eo9«r  e  Tarar, ca  Stsmp, 
pra  nledoí  am  Canas-65),  bãceedo 
no  •'.trinhc  romanca  dt  John 
FfiV/les,  —  Copacabana  —  13  h 
15  m  -  15  h  30  m  -  17  h  4í  m 

-  20  li  -  32  h  15  m.  -  (IS 
■  n:  3'.. 

Á  COR  RÍ  DA  DO  5èCUto“ (The 
CreetN Recai,  de  Bl.ke  Edv.ards. 
Ccmódia  em  zòrt'..  Com  Netb». 
lie  Wocd,  Tony  C  u  r  t  i  s,  Jeck 
lemT.on.  —  Irunl-Cepecabana  — 
Rruni-S.  Pana  —  S.  Cecília. 

UM  HOMEM  EM  ISTAMBUL  (That 
Man  rn  ftijmbul],  de  Antbcny 
liai.  Mulheres  e  aventures  em 
fàrne  da  Hortt  Bucchol?.  rreli  um 
agenfe  «ecfeta.  Com  Sylvla  Ko:c1» 
na,  Pierreu  Pradlar,  Mirlo  Adorf. 
Cores.  Odaen,  Lablan,  América. 
14b  -  16S30m  -  I9h  -  21h3Gm. 
(16  inw). 

MARAVILHOSA  ÂNGlLlCÁ~  (Mar* 
veillaufco  Angeliqua),  de  Bernarj 
fiarcierlc,  CantínuarSo  de  AngóU» 
ca,  Marque  ta  det  Anjos:  folbellm 
cobrido.  Com  Mlcnele  Me.-cíer, 
Jeen-Louls  Trintíçnant,  CUucfe  Gl* 
reud.  Jean  Rocliefort.  Cander  (l. 
do  Machado),  Uh  —  I6Í1  —  lln 

-  20b  -  22b.  (18  encí). 

DE  OLHOS  VENOADOS  (•Uní 
Soldl,  da  Philip  Dunre.  Thriilar 
ca  espionarem.  Com  Rock  Hud- 
con,  Claudia  Cirdinale,  Jeck 
V/erden,  TechnUeler  —  Fox!  — 
Miramar  —  S.  Alire  —  I4h  —  T 6K 

—  16b  -  20b  -  22h.  (JD  anorl. 
CRÔNICA  DÁ"  CIDADE  AMADA, 
de  Carlos  Hugo  Cbristeman.  Um 
filme  da  muitos  crortislaa  (Dru» 
mond.  Sebíno,  etc)  e  eutrea  tar¬ 
tes  fructreçues.  Salve-se  o  último 
episódio.  Interpretado  por  Jerdel 
Fllbo.  —  Ari  Falécle  Copacaba¬ 
na  —  Art  Tijuca  —  Art  Méier  — 
Falicie  Hifi»o4palii  -  Uh  - 
)6b  -  18b  -  20h  e  221t.  (LivreU 

RJAPRESENTAÇÕES 

Ã  GRANDE  CIDADE;  da  Caries 
Diaguet.  O  drama  de  Nordacte 
e  o  mito  da  felicidade  urbana 
em  um  bom  conflito  e  ume  rt» 
f.o1u;eo  convencional.  Com  lee* 
nardo  Vllar,  Anecl  Peche,  Antô¬ 
nio  Pilansj,  Joel  Sircelca.  Faria 
Felaca,  Refíy,  Brltánle,  lie  Iran» 
ce.  Marrecos,  Matilde,  ()4  inci). 
R  £  NEGADO  Míiè  ÍCÕ  (SpTüpT 
field  Rifla)  «  da  André  De  Totb, 
Waitern  rotineiro.  Com  Gary 
Copper,  Phyllii  Theater,  Davld 
Brian.  Cdres.  Bexy.  Uh  —  lób  - 

)8H  -  30b  -  22h.  _ 

FESTIVAL  ftANCII  -  Um"  filme 
per  dia.  Hojet  Amêret  Frecawa- 
dea  (le  Bei  Aoa!.  de  Plerre  Ka:t 

—  rr.enss  um  filme  do  que  um 
debate  sobre  o  arrer  e  o  erotis¬ 
mo.  Com  Frarçoita  Pravosl,  Ale¬ 
xandra  Stev.art,  Jaan-Claude  Brla- 
ly.  JtCQues  Donlot-Valcroze,  Gian» 
ni  Soeiita.  Vivlara, 

À  ‘  GRANDE  "ÕÜlRBÂ“(ía*  Grande 
Guerra},  de  Mario  Mon’c#ftl.  Co¬ 
vardia  a  heralámo  na  Iren*  tte- 
limo  da  Frimelre  Guerra  Mun¬ 
dial,  com  0  Cinisrre  da  Vlttorlo 
Gacsmen,  o  humor  de  Alberto 
Sordl  a  1  canvencíonal  profissio¬ 
nal  do  «mor  a  e«rga  de  Siivena 
AUncano.  Prèmío  laâe  de  Oure/ 
Vanaaa.  Cine  lagea  Drivo-ln.  — 
19b  -  21b  -  2jh.  (U  ap.es’. 
ISSI  RIO  QUE  IÜ  AMO,  dê  Car. 
la»  Huga  Christensen.  Cirem§-«t- 
petótufe  de  nível  ratoível.  com 
Histórias  tarr.ad«tt  dc  empréstimo 
e  AUcbado  d»  Assli,  Ar.ibel  Ma- 
chada  •  cutres.  Na  elenco:  Je-ciel 
Fi  ho,  lón*e  Carrem,  Odeie  ltja, 
E»t«r  /Ae^ngtr.  C6»e».  Esbye  (TU 
Juca)  -  lSn  -  t7h  -  19h  -  21h. 
(livre*. 

SILVIA  (Syivie),  ce  Gorrion  Dou- 
cl»>.  A  «jurntetilncii  de  vulgarí- 

bade  é  èue  melodrama,  com  Ca- 


ROSINHA  Dl  VALENCA  -  Show 

Com  a  porticipaçúo  do  Edton  Ma¬ 
chado  Trio.  ProcluçJo  de  Gullher- 
rb»  Araú|o.  Cangaceira  —  Fernan¬ 
do  Mandos,  25  137-7455). 

ALEU  REFRÃO  —  Show  com  Ode¬ 
ia  Inre,  Chico  Runrqur  da  Ho¬ 
landa  e  e  MPE4  —  Arpóga  — 
Rua  Gu*-tavo  áompaio  n,°  S-10 

—  Ceuvarti  CrS  50  mil, 
COPACABANA  GOES  A  GO-GO  - 
Shew  com  Dannv  $v.ldmore  c  et- 
Irôlai  do  a  go-uo  -  Frad't.  Av. 
Alifintlca  1041.  Trós  showa  dlórlci 

—  Couvarl  CrS  3  mil. 

II*  CORDOBés"  -  "Show"  deloO' 
go  dt  me»#  e.m  meia  hora,  Rua 
Mlpuel  Le/noi,  antigo  San-Sehat» 
tian  Bnr  -  Coniumaçioi  Cr$  , 
5  400. 


livraria  Martins  Idltôra,  CrS  8 
rn  1 1 , 

2."  -  O  CASAMENTO  -  dc  Nei- 
«on  Rodrirjuet.  Livraria  Eldcrodo 
Editórn. 


edap!»riia  da  .AJdomar  Conredo. 
—  Produção  ejiperlmantnl  do  Gru¬ 
po  3.  Olr.  de  Marfim  Gon;al  *t. 
Com  Erko  da  Frclln,  Tala  Mo- 
ni2  Porflnho,  Carlos  Vareio,  La- 
bnr.ca  •  oulroi.  —  Carioca,  Cs- 
traia  brava. 

ÁNOÒflRA  -  Drama  da  Mac 
Frlich  sôbf*  0  anii-aemltlimo.  Dir. 
de  Joió  Celso  Maulneí  Correia. 
Com  Renato  Borghl.  Henríette 
/Aorlneau  e  0  elonco  do  Teatro 
Oílclne-  Mellon  de  France.  Es¬ 
tréia  24  de  latembro, 

EIA  SE  DESPE  A  MEIA-NOITE  - 
Vaudevllle  de  (lalo  Cúrilo.  — 
Com  o  au’or  a  o  teu  elenco.  — 
Recreie.  Eit/éie  30  de  latem- 
bro, 

INC ONT RÕ“~ Ès  pc  I  é c uTo~  da  W- 
loção  de  textos  de  vériot  autorm. 
FroduçSo  da  Gruno  Triângulo. 
Teatro  Carioca  —  Estréia  dia  26. 


3. *  -  PAIS  DOS  COITADINHOS 
-  D«  Emll  Farbat  —  Companb-e 
Etiitóra  Nacional,  CrS  7  mil, 

4. °  -  SENHOR  EMBAIXADOR  - 
Érico  Veríssimo  -  Eclilòre  Globo 
(2.A  edição},  401  póginos,  CrS  4 
mH.  Ai  relações  da  República 
imaginária  de  Sacramento  cem  et 
Eitadot  Unidos,  através  do  teu 
Embalxadct,  O.  Gabriel  Hélio- 
doro  Alvarado.  Um  carreiial  «f i» 
plomótite  come  claitlfici  o  aau 
autor. 

5. »  -  CHAFADAO  DO  BUGRE  - 

r*e  Mário  Palmérlo  —  Joio 
Olímpio  Editòra,  371  páginaa  — 
CrS  5  mil.  Voito  mural  da  um» 
punaenta  paitagem  acrieneja  nm 

_ _  _ _ _ que  a  terra  •  a  violência  te  al» 

JOSI  DÈ  DOME  —  Pintura  —  Ga-  temam  num  |ôgo  conlraditório 

leria  G-4.  —  Rua  Dias  da  Rocha  ■  Imprevieíval,  multo  próprio  dc 

n.°  52  —  Copacabana.  —  Aberta  comilçio  humana, 
ate  at  22  horat,  diáriamanle. 

ARTURO  KU&OrÁ^-  Pintura*- 
Calaria  Morada  —  Av.  Ataulfo  da 
Paiva  n.°  23-B  —  Ipanema. 

CCLETIVÁ  —  Pintura  —  Eccullura 
a  laoeçaria  —  Heitor  dot  Praie* 
rei.  Rachel  Strasberg,  Antônio 
Maria,  Remes  Burmki  •  Olna 
Abranton.  entre  outros  —  Gemi- 
ni  —  Edifício  Central  —  lo]a  319. 

Aberta  dst  10  i t  16  horat. 

OaMMAOALI  -  >inlur«  ;W  ;Oa- 
laría  Copacabana  Falace  —  Aveni¬ 
da  Copacabana  n.°  291,  entraria 
pt’n  Teatro  CopACabane,  Diaria¬ 
mente  de  16  ài  27  horat. 


ESTRANGEIROS 


1.»  -  SOGE,  O  fSFIAO  VtRMt. 
LHO  —  de  Alaln  Guerln.  366  pa¬ 
ginai.  Editora  Civilização  Brasilei¬ 
ra  j-  CrS  6  mil 

3  °  -  ÁS  CONFISSÕES"  DÉ  PEN- 
KOVSKI  —  de  Penkovtki  —  Eai- 
túda  Nova  Fronteira.  454  páglnan. 
-  CrS  7  mH. 

3>  -  UM  MHHAO  DE  OÕIA. 
RES  POR  UM  VIETCONG  -  dt 
Joan  Lillcguy  -  Joié  Olímpio 
Editora. 

4.»  -  AGONIA  E  IXTASE  -  de 

Irving  Stone.  Editora  Itatiaia  — 
753  páginas  -  CrS  13  mil. 

S.o  -  A  CORRIDA  PARA  O  ANO 
DOIS  MIL  -  de  Frft*  Baed  - 
Editóra  Nova  Fronteira 


Encontro:  José  Gilson,  Maria  Cactana  c  Alminio  Belém 


TRIÂNGULO  MARCA  ENCONTRO  NO  TEATRO  CARIOCA 

Encontro  c  o  nome  do  espetáculo  dos  Prazeres,  formando  o  espetáculo 
de  estréia  do  recém-formado  Grupo  cujos  atores  são  os  próprios  fundado- 

Triángulo,  que  o  estará  apresentando  a  res  do  grupo:  José  Gilson.  Marta  Ccx- 

parllr  do  dia  2G.  tódas  as  segundas-fel-  tuna,  e  Almério  Belém,  ex-vlunos  de 

ras  no  Teatro  Carioc ».  O  Grupo  Trián-  arte  dramática  da  Escola  dc  Teatro,  da 

guio  c  formado  por  José  Gilson,  Maria  Universidade  da  Bahia  e  Escola  dc  Tca- 

Caetana  c  Almério  Belém .  tro  Martins  Pena  da  Secretaria  de  Edu- 

O  espetáculo  é  compústo  de  textos  cação  cio  Estado  da  Guanabara, 
dc  autores  conhecidos  como:  Garcia  .4  cantora  Zi la  Aíarquej;  que  faz 

Lorcu,  Brccht.  Molièrc,  Cervantes,  A/n-  parle  do  elenco,  será  ucompanhada  pelo 

c’ 'fi  Ba,ldtra-J07e  d,s  P**'  FZ'[c,llÚ0  ritmo  do  violão  c  do  atabaque.  A  co- 

Sabino  c  Mano  dc  Andrade.  Musicas  ,,  . .  .  . .  . 

dc  Ari  Barroso.  Dorival  Caimi  aparo-  repi/rpfia  do  espetáculo  esta  a  cargo  de 

cem  ao  lado  de  Baden  Powell.  Vinielus.  Sandra  Dickcn  c  seu  assistente  Armun- 

Carlos  Ura,  Guarnieti,  Zé  Kéti  e  Heitor  do  Ncsi. 


LEILÃO  —  Obra  de  Erasmo  Gr,i- 
pslll  —  Galaria  Meira  —  Avanlda 
C-aícabana  n.°  I  063,  sala  14 
1  ER  E  XÁ"  N Á  ZÁR  —  Pintura  —  CU» 
laria  Gealdi,  P.  G.  O»,órlo.  Olá- 
riar.ianle,  das  16  As  22  horas.  — 
F»ihnd.q  aos  dominges. 

MARIO  CRÁVÒ  —  Escultura  «"dê- 
senho*!  -  Galaria  Banino.  Rua  5a- 
rnta  Ribeiro  n.®  578  (36-6ÍC-*;. 
Diáriamenta  dai  10  ás  12  noras  • 
da*.  16  át  22  horas  —  Fechada 

aos  dominqóf. 

MARIA  BONONI  -  Xilõçravura  - 
Patlta  Galeria  —  Praça  General 

Otário  n.o^  53 -C. 

HELENA  WONG, ~*QIIB!RTcT" IO*- 
PEZ  e  JORGE  BERNVY  GUERRE- 

RO  -  Galeria  IBEU  -  Avenida 

N.  S.  de  Copscebana  n.°  690  — 
Diariamente  das  16  ás  22  horas, 
Ferhsda  acs  domingos. 

ÁCCRVO  -  Anita  Mâíaldi,  Guíg- 
nerd,  D',anlra.  D|  CÁválCHAff,  P»n* 
C*tt|,  Benlamln  Silve.  Heitor  dat 
PraTeret,  Gráuben,  Carlos  Br.tot 
—  Galeria  Varanda  —  Rua  Xavier 
da  SHvaira.  —  Aosrla  dar  ó  ái 
32  horat.  -  Sábado  até  I2h.  — 
Fachada  aot  domingos. 

DAllÀ  ANTONINÀ  —  Plrtura~ 
Galeria  Montmatre  —  Rua  São 
Clairenta. 


BIBLIOTECAS 


BIBLIOTECA  POPULAR  DA  PE¬ 
NHA  -  Rua  Urano»  n.°  I  326  — 
120.6713)  -  Horário,  12  át  13 
horas  —  Feciieda  acs  iá  ba  tf  os. 

biblioteca  nacional' Av#. 

nid«  R'o  Branco  n.°  219  (22-0821) 

—  Hor#r"oi  10  át  22  horat.  Pa¬ 
ra  o  tatão  de  leitura,  exige-se 
carlio  de  consulta.  .  Informações 
na  porlarfa. 

BIBLIOTECA  POPULAR  DE  BOTA- 
FOGO  -  Rua  Fârartl,  3-B.  (Tnl.r 
76-2443)  —  Horário:  8  b  30  m 
ãs  21  horat.  Fechada  aes  lábe- 

dot, 

BIBLIOTECA  POPULAR  DA  GA- 

VCA  -  Pr?:a  Sénloa  Dumont,  160 

—  (27*7314).  Horário,  8  xt  20 
barr.3.  Fecnada  «c;  sábados. 
B5BLÍOT ECÃ"  EST  A DU  A l_ -  Avon i- 
da  Presidente  Vargas.  I  621  (let.s 
43-0333).  Horárb:  8  «t  20  ho¬ 
rat  —  Fechada  aos  lábadcs. 
BIBLIOTECA  POPULAR  DO  RIO 
COMPRIDO  —  Rua  Haddock  lóbo 
n.o  163  -  Telefone:  20-5178  - 
Horário,  12  á»  21  horas,  feutade 
ass  tábed-t 


MÃR1Ò  GAZANEGO 


Reciraf  de 
órgão  —  Escola  de  Música,  às 

I7h30m. 

TEMPORADA  LlR I CA ~^~Íê  Tra- 
vlata  —  Dia  4  **  2lh  e  día  9 
ã«  lóh;  II  Trovateri  —  Día  7  às 
21  h  e  cila  II  Õ!  21b;  La  Bebéme 
-  Dia  U  àr  21b,  dln  16  át  )6h 
e  dia  18  a%  21b;  Cavallara  Rus» 
ticana  e  II  Pagliaccf  —  Dia  21 
às  21  h  e  dia  23  às  16h. 
PhOGBÁMÂ  primeira"  ciasse  - 
RADIO  JB  -  Hoje:  As  13Ji05m: 
Gigantes  a  Cabasudos  de  Fernan- 
der  Caballsro/  (O.  Ccncertos  Ma¬ 
drid  A  Pabío  5orrs;4bal)  *  Pre¬ 
lúdios  N»t.  22,  23,  24,  de  Cbo- 
pln.  (Rublnsttin-plfinol  *  El  Amor 
Bruje  —  Dança  Ritual  do  Fogo, 
de  Falia,  jNcvn  O.  S.  Londres  4 
leibsv/lfi,  *  Rapsódia  Sobra  um 
Toma  da  Paganlni,  rle  RacbmgnN 
noíf,  (Magrif  V.Vner-pleno  &  O. 
Rádio  de  Berllni-Frlcijty.regenie) 
Maiurca,  de  Vlla-lôbct,  Maria 
Lívia  Sào  Mareo»  -  víolinol 
*  Féria,  da  ftaptódla  Espanhola, 
de  Ravel.  IO.  Colonr.e  dr  Parí»  & 
Pierre  p«rvavx-rtg«nte|. 

A*  21h40m:  Concôrlo  N.*  1  om 
Mi  Maner,  Opus  11,  dr  Chonin, 
IGuiorror  MovaÍt-p<ano  A  Bsm. 
bara  5yrrph:ny  Orch.  —  Jonel 
rerlea-reçente). 


rcl  8»!  er  fna  artificial  linha  pèi- 
Harlc-v],  Gecrge  Manarlt,  Joi nine 
Dru,  Perer  lax/ferd.  Viveca  Llnd- 
fora*  Edmor.d  0’BrIen,  Ann  Sc- 
I  r.«m.  —  Scala. 


corrpreen:io  des  pai»  em  reUrFo 
ao»  flihoj.  Dl r.  de  João  Bethen- 
ecurt,  C^m  G!»uce  Rocha.  D.v  tr- 
rr  Glória,  Jorge  Dúfia  —  Princaia 
Itsbel  -  Avenida  Princesa  liabel 
n.o  166  137-3537}  -  2lh  20m;  s«- 
hado,  2úh  30m  a  72h  30 m;  vetp.i 
C|uinta,  17  hora*,  a  dcminyo,  16 
horat.  , 

0~ KNÀCX7ÂT B05SA  DA  CON- 
CUlSTA  —  Comédia  de  Ann  Jelli- 
cee.  Ires  rapo  ter,  umo  muça,  a 
e  história  de  urr-a  cwrra  Que  nâo 
aconteceu  gãrpráçu'o  jcv#m,  a'e- 
ore  e  bem  reaücido.  Dir.  de  An¬ 
tônio  Ghlgonetta.  Com  Dírce  Mi- 
gliaccío,  Renato  M.ach.vfo.  Arl  Cc»- 
lev  o  Cláudio  Cavalcanti,  —  INC, 
Av.  Rio  Brinco  n.®  179  (22-0267) 
—  2lh  3Chnr  sábado.  20ii  e  22h; 
vesp.t  domingo,  16  hrra»  —  CrS 
3  mH,  estud.  CrS  2  mi  . 


PARA  CRIANÇAS  MUSICAIS 


A  FINA  FLOR  DO  SAMBA  - 
Show  de  múiica  popular,  orça- 
nirada  por  Sérgio  Cabral  e  te- 
rera  Aragáo,  Com  e. emento»  das 
C-coia*  dc  Samba  Mangueira, 
Império  Serrano.  Portela  e  Sal- 
geciro.  Opinião  —  Rua  5  Que-a 
O  COELH1NHO  SABIDO  -  de  N«1  Cempo»  n.O  143  (36-3497).  a 6- 

Cesta,  Dir  do  aulor.  Carioca,  mente  àt  legundat-feírat,  21  h 

Rua  San.  Vergueiro,  238  (  25-66C9)  30  m. 

-  S»b„  14  l>  e  d=nl.  15  h  30  ir.  A  CRÍÃÇAO  DO  MUNDO  iCSUN. 

*  '  CAÇADORA  DE  ftÒRBÕlETAS  00  ARI  TOIIDO  -  Olví.líd» 

-  Pt'i  d«  ZuielM  Mtlo  -  1«.  on,m,n-.h»w  de  múilc»  populer, 

tre  -  Ru.  Vitcerd.  d ,  PU:  Colel6,!e«  e  eritlc,  com  o  te- 

|.  n.o  351  —  137-2330!  -  tibedo  l'n'c,°  A']  'oltdo- 

.  dcmlnoo.  14  hc, 


O  RAPTO  DAS  CEBOUNHAS  - 

da  Maria  Clara  Machado.  Dir. 
Néltco  Ml/Sani.  —  Arena  Gua¬ 
nabara,  largo  da  Cerioca  (tef.t 
57-3590  —  Sábado.  16  hora»;  do¬ 
mingo,  10  h  30  m  e  16  berea. 


ESPECIAIS 

PAFAf  PERNILONGO  (Dadtfy  Long 
Legs),  com  Fretf  Attalre  a  Leslle 
C»ron.  Café-Teatro  Casa  Grande: 
Av,  Afrànlo  Melo  Franco,  300, 
Hoie  às  22h. 

A  MAIOR  HÍST6RÍÁ  Dt  TODOS 
OS  TEMPOS,  de  George  5*ev«:. 
Auditório  da  Embaixada  Amerita- 
na.  Ho[e  à»  21h. 


CARLOS  SCL1AR  -  Galeria 
ReUvo  —  Avenida  Copacaba  ia 
n.o  252  -•  (31-1767;. 

ACERVO'  -  AldeVlr  Marfim,  Da 
Coita,  Xfaitberg,  Guígnérd  a  ou- 
trot  —  Galaria  Módulo  —  Rua 
Bolívar  n.°  21-A. 


RESTAURANTES 


RESTAURANTE  CASA  DO  PARÁ 

Avenida  Frnrklín  Rootevell.  34  — 
3.o  andar  -  Telefone  52-3194  - 
Sugestôe»  Mairre  Miranda:  C**- 
tiuinho  de  Ciiraiv;u«|0  —  Cmoui- 
nho  de  Siri  -  Cniqulnno  da 
Muscuá  —  Camoráo  á  fiúlar.a  - 
Frigideira  d-  Siri  —  CamarOo  ro 
fucupi  —  Frigideira  cie  Carxn- 
guefò  —  Pirarucu  —  Frigideira, 
oe  Camarão  —  Camaráo  eo  le  - 
te  de  Coco  —  C»'n*  rin  Sol  — 
Peto  ao  TuCc.pi  —  Galinha  ao 
Mòlho  Perdo  -  Sarapatsl  —  Va¬ 
tapá  -  Ostra  com  limão  —  Tar¬ 
taruga  Guiiada  com  FarcU 
5-«t.s  e  sábado  Fel[ocda  Com- 
p  ila  -  Serviço  à  la  Carta 
drin?;ua  «Júnçante  —  Rsterva  tí* 
1r.5r.r5. 

LE  RO  ND  POINT  -  CotTnha  ínZ 
lerrtacional  *  francesa.  Etpa<lali- 
dados:  soupe  a  1'olgnon,  staak  ao 
polvret.  e-itras  fraicas  e  o  famoso 
prCRdiiiho  »i  Sargle  Pedroia.  Aber¬ 
to  dlár)amenta  dat  12  às  5  horas, 
At»  &L»ba<Jct,  da»  13  .1»  17  horas* 
espacial  feijoada.  —  Ru*  Fe 
oj  Mtndet  n.®  28-D  (er  ■:.i 
Av.  CopncabanaL. 

LAS  ORASAS  U-rca  Chi.rrücê- 
ria  oiforonte.  Abona  a  partir  da 
meio-dia  com  reitaurante.  Ser#i* 
cot  dr  bancuetei  E»tacíon»men- 
to  para  carro.  Rua  Humaltl  n.° 
110,  esquina  de  Rua  Viúva  La. 
carda. 

DANÚBIO  AZUL  -  Especialfd artes 
aiemã»  e  brasileiras,  com  nova  « 
oficiante  direçio.  Ambiente  arlt* 
cianado  como  e»ig«  uftia  cera 
com  meio  século  da  tradição,  O 
m.elhst  clsopa  da  Guanabara  — 

Aberto  aln  ai  4  horòs  d*  ma¬ 
drugada.  Av.  Mcm  de  Sá,  34  — 
T«',«(one:  22*1354. 

RESTAURANTE  E  CHURRASCARIA 
ADEGAO  PORTUOUtS  -  Churras- 
cos.  gskto»,  pacas  veados,  coe- 
Ihoi,  palot,  paru»,  leitee»,  cebri- 
tot.  pel*e,  bacalhau,  camqrno, 
polvo.  Serviço  especial  pa?a  «ni- 
veriarlo,  ar  condicionado,  lupar 
páfA  carrot,  a-mbienie  familiar  — 
Camoo  de  Sào  Cf^tóvia  n-°  2'2 

-  Isl.r  28-3179. 

BARSA  MAR  -  Com  tua  disítit1.1* 
c»  mait  atuálirAda,  2  pittas  ria 
dança  —  D-rn:Jo  de  Anfflo  Sil¬ 
va.  Etpeciôlidedff  em  crustáceo», 
Orlvi-in,  balneários.  —  G  melhor 
preço  para  fcanquttet  e  («Hà»  — 
Venhe  conhecer  o  curioso  "bar 
rúiiico**.  Rva  SernambeHbt,  7L0 

—  (Barra  da  Tiluca). 
CHURRASCARIA  B1G-SHOT  -  12 
churrascos  e  80  minuta»!  —  Mu¬ 
sica  suave.  Corlrha  Internacional 

-  Trê»  italÒe»  dlíerenfei,  »‘.,ritío 
um  sò  para  dancart  Ambiçrtft 
diicretiialmc.  familiar  e  trmnen- 
damente  ron»ântico,  onde  V,  >* 
encontrará  cortesia  tranqfWlida* 
ris,  alegria  e  felicidade  -  No 
B1G-SHOT  o»  clienle»  »ào  erwu1- 
vidci  por  "FLUIDOS  MISTÉRIO* 
SOS"  portotfore»  d*  par  Ue  «»• 
pirita,  saúde,  amor  e  vjcmioI  — 
7  ttraçóe»  i*man.il».  8&rtt|udf6a 
butefn  eic.,  d«de  CrS  3  000 
por  peisoa.  Estacionemenlo  com 
çuardaoo?.  FfHado  ao  Dine'1» 
tnlarUr  •  Realtur.  No  hHô  n  ° 
j  —  BOATE  luncionanao  das  15 
àt  4  da  madrugada,  aem  couvarl 
•  iem  contumaçáo  —  Carpo  da 
S.  Cristóvão  n.o  44  -  Dlàrlameit* 
te,  da*  12  ái  4  da  madrugada. 
ADEGA  E  CHURRASCARIA  IIM^ 
TEM  —  Churraico»  à  gaúcha,  qa- 
leto»,  frança*  aisario»,  cornarão 
na  brasa,  linguiça»  e  completa  se¬ 
ção  de  ylnhol,  bagaceira»  e  p«ra- 
plga  —  Recebemc.í  díratamenta 
do  Rio  Granda  do  Sul,  vende  «m 
Ittroi  e  garrafòe*.  Aberto  de  11 
èi  34  horas,  dUrlamente.  Eatra- 
da  da  Jacarepagná  n.°  7  599-B  - 
|A  duranlo»  metro»  do  Largo  de 
Freguexla). 

WISQUEIRA  RESTAURANTS 

"MERION"  -  local  ideal  r «ra 
marcar  aeu  encontro  ne  Cidade. 
Ambiente  refrigerado  c  acolhe¬ 
dor.  Depei»  d«*  16  ha*«»  *.*WU* 
queir*  com  música  Mifi  ao  tw 
gótte",  e  ò»  térca»  e  qulntei  fai- 
ras  evendro  ^5ere»t«lro)  com  i-u 
violão  e  o  Trio  Icaraf  em  tre* 
showi  i  noite  -  Pi •»  UeuOuêiene 
n.o  76  -  1al*t  43-5737. 

AO  NOSSO  RESTAURANU 
melhor  cate  do  subúrbio  cerio* 
ci  onde  te  cerre  a  vfrdsdtlre 


TEATRO 

EM  CARTAZ 


REGINA  VATIR  -  Aquarela»  e 
Blco-rit-Pen*  —  Picolé  Galeria  — 

Av.  Copacabana,  919,  sobrelo- 


A  FORM1GUINHA  QUE  FOI  Á 
LUA  —  de  Zueire  Melo  —  Tee- 
tro  Redentor  —  Rve  da»  Leran- 
(elras  n.°  519  —  aábado  do- 
rr*nna,  16  horas 


MULHER  ZERO  QUILÔMETRO  - 

Da  Edr;ird  G.  Alves.  Dir.  de 
Floriam»  FaJsül,  Com  And/é  Vil- 
Itn,  Uai&y  tu:>tfl  a  ouíre»  — 
Meihli  -  R.  Papeie,  42-56.  Te<, 
(43-4620),  ar  refrig.  21  h;r»s 
aab.  2Gn  e  22H,  vesp.  qu‘i  le  e 
dom.,  lòh  —  Preçoa  CrS  3  SCO, 
veip.  1  500.  Últimas  semana». 
ALÔ,  DOllY  -  famoso  musical 
de  grar.de  suceno  na  Broadv/ay, 
bartado  na  ..comédia  A  Ceiamen- 
Telia,  Thctich  V/llder  —  E:patá- 
culo  movimentado.  Colorido  t 
err»  rira»  qualidade*  e  bom  aca¬ 
bamento  na  produção.  Prod.  da 
Vítor  Berbere.  Dir.  de  1ov;al  Fur- 
vis»,  beieada  ra  dir.  onçi,  da  Gg- 
wer  Chemplcrt  —  Com  Bibi  Fe»- 
r#:ra,  Paulo  Fartes,  LU’a  Dfmôro. 
F.Lartl  Tavares,  Hfftan  Prado,  Au¬ 
gusto  César.  Milton  C«rne'ro  e 
cutrcs  —  Jaie  Caetano  —  Pmh 
TlredenféS.  (Tel.  43-4276),  ?tn. 
ves.  quinta,  »*b.  e  dem.  lóh  — 
Preços  e  partir  de  CrS  1  5G0  — 
últimas  semanas. 

ÒRÒUlDSAr  PARÁ“~ CLAUDIA  - 

Mova  vertão  da  comádla  Mane¬ 
quim,  cíe  Henrique  Pongstti  — 
Dir.  de  Ziemb*nsVl.  Cem  Carlos 
Alberto,  Itabel  Tarese,  Renafa 
Fronzl,  Llliia  Farnandtt,  Best  Ir  Lo- 
ran,  Paulo  Araújo  e  ovtrot.  — 
Copacabana  —  Avenida  Copaca¬ 
bana,  327  (57*1118);  72  herar, 
lio.  20h  e  22h15m;  ves?.  5a.  e 
dom.  16h. 

o  "triciclo  “-  De  AfTebâl'- 
Bspeiáculo-prolaito.  mira  u'co, 
agressivo,  hermético  nu»  curioto 
—  Dr.  da  Álvaro  Guirr.arie»  — 
Com  Taf»  Me b't  Portínho,  *r.co 
oe  Fralfas,  AMinio  Vllor  e  Car¬ 
ie:  Vertra.  Carioca  —  Rua  5e- 
nader  Verçuelro,  233  (2>66C9'u 
21h30mt  sábado,  20h2Cm  r  22b 
30mi  veap.  quinta,  16h  e  domin¬ 
ga,  16  hora»  —  Estudante»  papam 
50! ■.  última  asman*. 

OS  PAÍS  ABSTRATC )l  -  cJin-id le 
de  Pedro  Bloch  aóbre  faita  ce 


VaLTER  WENDHAUSEN  -  Pco- 
art  —  Galeria  Cintu  —  B=fáo  de 
Inanem*  n.°  110- A. 

OSCAR  PANTOM  *~— '  Pintura  • 
detenho  -  Galaria  GEAD  —  Rua 
$fqutlra  Ctmoot,  19-A. 

GILOA  VIIIRA  CARNEIRO"-  Tt- 
csçtrlat  —  Galeríe  Jotaó  —  Rua 
Mafqvèft  de  Ollnde  r-.°  12. 
OPINIÃO  66.  Fernando  Golüçiaber, 
Bernardo  Marque*  —  Museu  de 
Arte  Moderna  -  Av.  Bc:ra*M*r. 
TAPEÇARIAS  LUISSNE R“-“C|tr h • 
do»  Decoradores  -  Avenida  Co¬ 
pacabana.  I  ICO,  t'loje. 
GRAVURAS  ALEfLÀS  -  Galaria 
Macuneima  —  Edifício  da  ENBA 
R.a  Mécita. 


IN1ERFERLNCIAS  -  Peça  de  van¬ 
guarda,  de  Maria  Clara  Machado. 
Hósptídei  de  um  nde'.  cada  um 
munido  de  um  transíatgr,  rio 
eorieguem  dar  um  aantido  posi- 
tlvo  àt  suas  vidas.  Dir.  dc  Mirla 
Clare  Machado.  Com  Rubem  Cor¬ 
reia,  Ivê  de  Albuquerque,  Lupe 
GisWctti*  Paulo  Padüha,  Jscque- 
Jlne  laurerce  e  outro1?.  No  m?£- 
programe;  PIQUENIQUE  NO 
FRONT  —  comédia  amarga  ae 
Fernando  Arraual,  0i r.  de  Iva  oe 
Albuquerque.  Com  Carmim  Sfivía 
Murgel,  Hélio  Ari,  Koberto  cie 
Coto  a  Hugo  Bandet  —  Tablado, 
Avenida  Lineu  de  Paula  Macha¬ 
do  n.9  795  (26-4555).  BuiTitr.tt 
•»  ijçunitiü-feirèt,  21  horat. 


CARLITOS  -  de  J^ié  WilVer.  Mú* 
i  ca  de  Roberto  Nescimento  e 
dir.  geral  a*  Carlos  Vereza.  Com 
Leónlda»  Lara,  Lúcia  Levin  e  ou- 
trc».  Arena  Clube  da  Arte  —  Bs 
rata  Ribeiro,  810  -  sáb.  e  dom. 
16  hoTA». 

ÀVaVENTURAS  00  COUHINHO 
CZIMPIM  —  Grupo  Sorrlio  !F 
íocheii  —  SJb.,  16  H  15  mj  dc- 
mrnç,o.  11  h  *  16  h  15  m  — 
Sóibfnte  trn»  s  o  manas.  —  Preto: 
CrS  603  criinçe»  e  C»$  BC3  adul¬ 
tos.  Teatro  dr  Mlriínrlr»  e 
Fanlrchas  —  |ar!ura  dc  Ru*  Tu- 
cumáfi 


kcVlSTAS 


SHOW 


LES  GIRLS  —  Shew  de  travesti». 
—  Teato  de  /.'eira  Guímarãe»  — 
Música  de  Jaáo  Roberto  Kelly  — 
Dvlcina.  Rui  Alclndo  Guanebera. 
Pmd.  e  dir.  de  Luf*  Hlroldo  — 
17  51  132-5817  ;  7)  ti  30  m;  li¬ 
ba  dc,  20  e  22  hora>;  vesp.:  5a. 
r  dom..t  17  hora*  —  Preçot:  pla¬ 
teia  CrS  5  000  e  C»S  4  000  fcal- 


MARIA  JOSI  VILAR  -  lisb  a  à 
Nelle  —  Ru»  Cinco  de  Julho  n.° 
335.  Tel.  36-4453  —  Show  e:m 
Maria  Jeté  Vi,ar  e  Florèncla  Ro- 
drlqua»  -  Oir.  de  Joaquim  Sa¬ 
fe  lv»,  èi  2fh30m  e  22h30m  — 
Ceuvert  —  CrS  I  5C0  —  Fechado 
às  qvtrtat-fcirai, 

ANTÔNIO  MESTRE- Ê  MAR1a“ TE- 
RESA  —  No  Feda  —  Show  —  Rui 
£i-ão  da  Ipenema  n.o  |Ç6.  Té 
34-2062  —  Coúveri  -  CrS 


LES  BOYS  DE  COPACABANA  - 

Revista  de  travesti.  —  Teatro  cie 
th  F.  Ma.-a  h«e»  —  Miguel  le¬ 
mes  —  Rua  Miguel  Lerns»  n.o  5| 
147-74531;  24  hor«,  2a.  21b  30 
rn;  vetp.:  *áb.  18  heras. 

I  UMA  BRASA  MORA  -  ae  Ivi» 
feípe  Mnrialhéer,  pretiuçio  cie 
Brighle  BUrr,  Com  Silva  Filho, 
Milra  Magalháet  e  outros.  Mi- 
guel  Leme»  —  Rua  Miguel  Le- 
mo»  n.°  31  (47-7453)  20  h  e  22 
hm::  vesp.;  quinta  e  domingo. 
17  hora». 

NOMES  DE  TúQUtO  -  Revliti 
iecor.ôia  de  grande  montagem, 
ccm  o  elenco  do  Schochlku  K«- 
oeki-Dan  —  República  —  Averlda 
G:rre*  Freire  n.o  474  122-0271); 
20  h  e  22  h  30  mj  vesp.:  ouin. 

CADA  CRIANÇA  É  UMA  CAN.  ,s-  ,''bldo  *  14  h- 

ÇAO  -  Rrvitia  interprBMdé  per  pp^XlMAS  FSTRFIAS 

cr.i,‘Çflt.  Dir.  de  Dilu  Melo.  Mi-  rPUAI/VlMO  COIKCIMO 

guel  lemos,  Rua  Miguel  Leme*,  O  SANTO  INQUÉRITO  —  Drame 

51  (47*7453)r  »éò,  e  dom ,  10  ^  do  Dia:  Gemei-  Dir.  de  Ziem- 

e  14  h.  hindi.  Com  Eve  Vilm*.  Rubem 

Correia,  Jairr.a  Barcplot  e  outros. 
—  Jovem.  Eatréle  23  de  leiam- 


ACERVO  —  Obru  no  pof):n 
Terilta,  Guinntrd,  M-abe.  Ottake, 
e  outrci.  Tambént  os  m»  hor*r. 
rio  Lerão  rie  ProWWd.  —  Ga¬ 
leria  Bir<ln'ki  —  Au.  Alrulfo 
de  Paiva  n,®  23-A. 

GÍLLES  JACOUARO  -  Pintuií  - 
Rua  Nascimento  Silva  n.3  16  — 
teta  1  —  Icantma. 

EERNAKD  BOUT5  -  Fintura  -  Maí- 
snn  de  France  —  Avcnlde  Pret, 
António  Cari:»  r\.°  53. 

SGRECCIÀ  —  Xiiogravu»»  Gj- 
leria  Vertten  —  Av,  Allantica  n.® 
2  364-6. 


HELENA  B  CIA.  -  No  Cangacel* 
re  —  Heíen»  de  Urra  -  Cou- 
vart  —  CrS  8  mH  —  Rua  Fernan¬ 
da  Mendes  n.*>  25.  as  fl  horas. 
Tei.  37-2455.  —  Só  «»  legun* 
dai4nlrat. 

HAPPCNING  —  Show  co.n  Irene 
Slnç^rJ.  r  Lsrnle  Dele  —  Zum- 
Zum  —  Ru»  Barata  Ribeiro  n.° 
200  (36-3483). 

MARIÁ"  DA  GRAÇA  -“Ádega"  ri* 
Évora  —  Show  —  Com  Marli  da 
GraçB  e  Sebeitláo  Robalinho.  — 
Ceuvert  —  CrS  1  B0O.  -  fechado 
át  lígundas-feira».  —  Ru*  Santa 
Clara  n.o  252  -  Tel.  37-4210. 


CU  ISTO  OU  AOUILO  -  De  Ro¬ 
berto  de  Clcto;  pcemai  de  Cei  I  e 
Mrire  s«r  ccm  Hr.  io  A-i.  M.f  trrt 
luí»  e  o»-lrít  —  Pr »<a-G laveis  Gll 
—  (Pr.scn  Ccroeal  Arcc-Verde 
37-7003 síboria  e  domingo,  16 
hora*. 


O  SENHOR  PUNTILA  E  SCU  CRIA- 

DQ  MA1II  —  Comédia  de  Brecht. 
Hiitor.a  de  um  (acendciro  que  «ra¬ 
lava  bem  ot  empregado»  qujntío 
licave  bêbado.  Oir.  de  Flavlo 
Rangel.  Com  Halo  Ronl,  Jírtfal 
Filhe,  Napoleio  Monlt  Freire.  It». 
le  Nrndí  e  grnnde  elrnco.  Gíná*- 
Ike,  Av.  Graça  Aranha,  187  — 
42-4321.  2lbt5m;  S.b.,  20  e  22h 
15m.  Vesp.  5*.  f  dom.,  Tôn.  E>». 
Cr t  I  mit  «s  tèrças,  quarta»  e 
qulnut-lciriij. 


PRiNCIPE  VALENTE  -  Peça  e  dir. 
cie  Orlando  MlrarrJa;  Princesa  Ita* 
h»l  —  Avenida  Pr,r;e!i  Isabel  n.6 
185  (37-3537);  látrado  e  dotnirgo. 

DONA  PATINHA  VAI  SER  MISS 

— Pnç»  sle  Artut  Males  dl r.  do  au- 
trr.  -  Bólto  —  Rua  Jenuadelrcs 
n.o  28  (27-3122)  -  domino  o  16 
hrra»  —  Moible  —  »áb ?•’*'*,  16  hc- 


M  AJUDO  MAGRO  £  MULHER 
CHATA  —  Comédia  de  AVQuita 
Posl.  Dir.  ue  Aurimar  Roch^  — 
Ccm  Mar! lln  Butn-,  Avrimar 
Rocha  •  outros  -  Bólto  —  R->* 
Je-.-j,tdeiro»  n.o  23  (27-3122);  — 
21hlSm;  »iib.f  20h30m;  veip, 
quinta,  17b  e  domíngn,  IS  hora*. 
MEMÓRIAS  Dl  UM  SÀRGENYO 
DE  MILÍCIAS  -  Adaptação  feita 
por  Mil  cr  Fernsnde»  do  rbinunce 
de  Mrt^.ufl  Ar*túnio  de  Almeida. 
Dir,  de  Geraldo  Queirós;  ccm 
Antônio  Pltani»,  Milton  Gonçal¬ 
ves,  ZenJ  Pereira,  Eirneraldn  B-:r- 
ro»  *  outro»,  largo  do  Boticário 
[eo  ar  livre),  21  h.  Estréia  hoje, 


c-do  Galeria  5ta.  Ro*a  —  R. 

VI  »c.  de  PI» 

IVAN  SERPA  -  Desenhei  -  Caia 
Grande  —  Av.  Afránlo  Meto  Frim 
ca,  303  —  Diúriltnenle,  da»  70b 
ãt  2h  tia  madrugada. 


FRENESI  —  Show  ccm  Grande 
Otela,  Paulo  Areú;o,  Ulian  Frr- 
nn-des  e  grande  e-er.co.  Golden 
Room  do  Cepecaca.na  Palace  — 
Couverti  CrS  15  mH,  Conrume* 
ção  CrS  5  mil. 

O  NOSSO  SAMBA  -  Show.  c  n 

Paulinho  da  Vicia,  Dlle/m«ntío 
Pinheiro,  Elfon  Medeiros,  passli- 
te»  «  cibrcchat.  Diirinme.-.te  um* 
grsnde  arroçáo.  Café-Teatro  Cata 
Grande  —  Av.  Afránlo  dt  Melo 
Fiancc.  3CD  —  lebtòfi.  Entrada 
CrS  2  200. 


LIVROS 


OS  BEST-SELLERS 


Ò  FÚHOtE  DO  ESPANTALHO  - 

Hava  verrSo  da  cc-nhecloa  oecn 
de  Oivaldo  Wâdlngfon,  com  dir. 
c’?  ayter.  Bôlio,  Rua  Jiftqatlelro*, 
23.  SóbaJo,  17  hf  a  domingo» 
I4h30m. 


NACIONAIS 


AS  CRIADAS,  rle  Jein  Genèt.  e 
AS  FILOSOFIAS  DA  LIBERTINA. 
OEM,  do  Marquês  de  Süde,  em 


DONA  FLOR  E  SEUS  OOIS 
OS  —  de  Jorga  Amado. 


ARTE  &  DECORACAO 


CURSO  DE  TAPÊTES 


Ponloí,  riieos,  marcação  do  trabalho  e 
forração:  aulas  em  pequenos  grupos. 


Rua  Toneleros,  356  —  Tol.t  37-5917  —  Guanabara 


Aproveite  a  grande  promoção  JB  •  “Alô,  Dolly!"  e  ganhe  en¬ 
tradas  de  graça  para  vêr  ou  revêr,  em  sua  última  oportunidade, 
a  maior  comédia  musical  de  todos  os  tempos,  com  Bibi  Ferreira 
e  um  fabuloso  elenco  de  126  pessoas. 


BARCINSKI 


Porilnar),  l.nilo,  Gulg 


EM  EXPOSIÇÃO  <ACERVO> 


nêrd,  Dl  C,v«lcinll.  PanctMÍ,  Mnbf,  Bandeira,  Krajcberg 
e  ouiros,  inclusive  o,  malhores  do  l.llão  da  Prom.ssait 
assim  como  uma  seleção  de  primitivos  brasileiros. 

Condi, óes  .spetiais  p,ra  pagam.ntoi  psrcel-dos. 


Rscorte  o  coupon  e  levs-o  á  bilheteria  do  Joio  Caetano  eu 
á  loja  de  calçados  Polar,  ã  Av.  Copacabana,  814.  Ao  comprar 
uma  entrada,  na  promoção  JB  -  “ Alà,  Dolly  I ",  voei  recebe 
dues,  pagando  apenas  o  valor  do  uma.  E  atanção:  quanto 
mais  coupons  vocõ  levar,  maior  número  de  entradas  grátis  lerá. 


Av.  Ataulfo  de  Paiva,  23-A  (leblon) 
Tel:  27-7595 


Éete  coupon  vala  ume 
entrada  dt  graça  para 
"Atô,  Dolly  l”  na  compra 
feita  pelo  portador,  pe¬ 
los  preços  regularas  da 
bilheteria,  de  uma  entra¬ 
da.  em  qualquer  setor. 


COLETIVA  com  Aloyrio  Zalu.r,  Inimá,  Gulm»,  No- 
queira  d.  Gama,  Jacinlo  Moraes,  Júlio  Vieira,  Carneiro. 
Francisco  da  Silva,  Enrico  Bianco,  Marilia,  Maria 


Av.  Copacabana,  1  133,  loja  12 

Aberta  das  18  às  24  horas,  dlàriamente 


MEDICINA  NÃO  PARA  [  mcanio  montE.ku 


Receita  contra  tédio 

—  A  poligamia  resolveria  os 
problemas  cio  tédio  de  que  se 
queixam  freqüen  temente  os 
anciãos  —  disse  na  semana 
passada  o  Dr.  Victor  Kassel, 
catedrático  de  Psiquiatria  cia 
Universidade  de  Ulah,  Estados 
Unidos. 

O  Dr.  Kassel  mostrou-se 
desgostoso  ]i  c  1  a  publicidade 
que  os  jornais  norte-america¬ 
nos  deram  à  monografia  em 
que  defende  essa  Lese  e  por  te¬ 
rem  realçado  exagerada  mente 
os  aspectos  sexuais  da  poli¬ 
gamia. 

Kassel  queixou-se  também 
das  acusações  de  imoralidade 
com  que  alguns  dos  jornais 
acolheram  seu  trabalho,  fazen¬ 
do  notar,  porém,  que  houve  al¬ 
guns  comentários  favoráveis. 

Afirmou  o  psiquiatra  norte- 
americano  que  os  problemas 
dos  anciãos  cm  matéria  sexual 
rclaclonam-se  mais  com  o  té¬ 
dio  do  que  com  a  impotência. 
"Com  três,  quatro  ou  cinco  es¬ 
posas.  um  homem  idoso  deixa¬ 
ria  de  sentir  tédio”,  assinalou. 

Continuando  a  defender  es¬ 
sa  prática,  atribuída  aos  anti¬ 
gos  membros  da  seita  protes¬ 
tante  Mormon,  de  orientação 
cxtrcmamenLe  puritana,  disse 
Kassel:  “É  verdade  que  a  po¬ 
ligamia  poderia  provocar  al¬ 
guns  problemas  secundários, 
mas  suas  vantagens  compensa¬ 
riam  notavelmente  tais  pro¬ 
blemas”. 

Cegos  voltam  a  ver 

Mais  de  100  cegos  já  recupe¬ 
raram  a  vista  graças  ao  Ban¬ 
co  de  Olhos  de  Lisboa,  criado 
há  um  ano  atrás  e  que,  quan¬ 
do  atingir  pleno  rendimento, 
poderá  proporcionar  a  visão  a 
cêrca  de  dois  mil  cegos  por 
ano. 

Ésscs  resultados  foram  ob¬ 
tidos  mediante  a  aplicação  de 
modernas  técnicas  de  enxertos 
de  córneas,  extraídas  de  corpos 
de  pessoas  que.  em  vida,  lega¬ 
ram  seus  olhos  ao  banco,  que 
funciona  no  Serviço  de  Oftal¬ 
mologia  do  Hospital  Santo  An¬ 
tônio  dos  Capuchos. 

O  Diário  Popular,  dc  Lis- 
bua.  ouviu  reccnteinente  três 
pessoas  operadas,  com  êxito, 
no  referido  serviço  oftalmoló¬ 
gico,  que  funciona  sob  a  dire¬ 


ção  do  Dr.  Avelino  Cavaleiro 
de  Ferreira. 

Um  déles  —  Custódio  Mar¬ 
ques  Nunes,  de  53  anos  —  per¬ 
dera  a  visão  nos  dois  olhos  cm 
acidentes  ocorridos  em  1938  c 
em  1958,  no  exercício  de  sua 
profissão:  perfurador  de  poços 
e  minas.  Ficou  cego  durante 
sele  anos.  Operado  a  14  de 
maio  de  1905.  recuperou  ple¬ 
namente  a  visão. 

—  Quando  comecei  a  ver 
outra  vez  —  afirmou  éle  —  não 
acreditei  que  isto  fósse  possível. 
E  era  tudo  tão  bonito  à  minha 
volta!  Comecei  a  rir  de  conten¬ 
tamento.  Ria,  ria,  ria... 

Lixa  e  talco  para 
ccmbaíer  trombose 

O  Professor  Ame  Malm,  do 
Hospital  dc  Mnlmono,  Suécia, 
apresentou  ante  o  recente  Con¬ 
gresso  Médico  Mundial,  realiza¬ 
do  cm  Copenaguc,  Dinamarca, 
um  nôvo  método  cirúrgico  que 
utiliza  papel  de  lixa  e  talco  para 
combater  a  trombose  coronária 
—  formação  dc  coágulo  no  in¬ 
terior  de  um  dos  ramos  da  ar¬ 
téria  que  nutre  a  musculatura 
cardíaca. 

A  técnica  do  Dr.  Malm  di¬ 
fere  lotalmenle  dos  métodos 
usados  até  agora  contra  esta 
enfermidade:  cm  vez  de  ligar  a 
parte  do  coração  atingida  pela 
trombose  a  uma  artéria  próxi¬ 
ma,  Malm  secciona  uma  franja 
do  diafragma  e  a  liga  ao  mús¬ 
culo  cardíaco  que  deixou  dc  re¬ 
ceber  sangue. 

O  papel  de  lixa,  devida¬ 
mente  esterilizado,  é  passado, 
antes,  sòbic  as  superfícies  mus¬ 
culares  cardíaca  e  diafragmá- 
íica  que  serão  ligadas.  A  ação 
erosiva  da  1  i  x  a  permite  uma 
melhor  Interpenetração  dessas 
superfícies. 

A  superfície  da  região  afe¬ 
tada  do  coração  recebe  também 
uma  aplicação  de  talco,  para  es¬ 
timular  o  crescimento  dc  novos 
vasos  sanguíneos.  Éste  estimu¬ 
lo.  aliado  ao  frescor  contínuo 
que  a  franja  diafragmática  ofe¬ 
rece  á  musculatura  atingida 
pela  trombose,  permitem  que  a 
ação  cardíaca  s  o  j  q  restabele¬ 
cida. 

Descoberta  inquietante 

O  Professor  Georg  Schal- 
Ic-nbrand,  n  e  u  r  o  1  o  gis  t  a  de 
Wurzburg,  Alemanha  Ociden¬ 
tal,  anunciou,  anLe  o  recente 
Congresso  Médico  dc  Wlesba- 


clen,  uma  inquietante  descober-  R 
ta:  nos  bosques  da  Baixa  Fran-  H 
conia,  há  parasitas  que  trans-  n 
mitem  graves  doenças  nervosas, 
na  maioria  das  vezes  incurá-  B 
veis. 

Segundo  informou  o  Pro¬ 
fessor  Schaltcnbiand,  declara¬ 
ções  feitas  por  numerosos  paci¬ 
entes.  tratados  na  Clinica  Neu- 
r  o  1  ó/g  i  c  a  da  Universidade  de 
Wurzburg  de  graves  enfermida-  jj 

des  nervosas,  deram  lugar  a  I 

uma  cuidadosa  investigação. 

Os  enfermos  informaram  | 

que  foram  mordidos  por  carra-  ■ 

patos  ou  mosquitos,  pouco  an-  c 

tes  do  aparecimento  das  doen-  B 

ças  nervosas  que  os  havia  feito  B 

procurar  a  Clinica.  Dois  qua¬ 
dros  clínicos  gerais,  apresenta¬ 
dos  por  Schaltenbrand,  são  des¬ 
conhecidos.  tanto  pelos  neuro¬ 
logistas  e  pesquisadores  de  en¬ 
fermidades  provocadas  por  vi¬ 
nis,  como  também  pelos  médi¬ 
cos  de  doenças  tropicais  e  ou-  | 

tios  especialistas.  B 

O  primeiro  caso  é  o  da  ti-  B 
lha,  de  oito  anos  de  idade,  de  y 
um  médico  que  foi  mordida  por  H 

um  carrapato  na  parto  poste-  H 

rior  da  orelha.  Quase  imediata¬ 
mente  apareceu  na  menina  H 

uma  doença  nervosa  de  evolu¬ 
ção  rápida:  no  inicio,  atacou  a 
vista,  deixando-a  quase  cega; 
depois,  atacou  os  múculos  dos 
braços  e  pernas,  provocando 
paralisia. 

Não  menos  grave  é  o  qua¬ 
dro  clinico  registrado  num  mo¬ 
torista  de  caminhão,  que  esta¬ 
cionou  seu  veículo  nas  proximi¬ 
dades  de  um  bosque  e  também  -J 
foi  mordido  por  um  carrapato. 
Poucos  dias  depois  dc  sér  mor¬ 
dido  pelo  parasita  no  joelho 
apresentaram-se  os  priraeüos 
sinais  da  enfermidade:  também 
neste  caso  se  pôde  diagnosticar 
uma  doença  nervosa  que  atacou 
braços  c  pernas,  deixando-o  pa¬ 
ralítico. 

Todos  os  enfermos  déste  í 
tipo  recebidos  na  Clinica  Neu¬ 
rológica  de  Wurzburg  eram  vi- 
timas  de  neuropatías  incurá¬ 
veis,  transmitidas  às  pessoas  I 
por  carrapatos,  mosquitos  e  tal¬ 
vez  outros  parasitas  existentes 
nos  bosques. 

Segundo  Schaltenbrand,  s 
essas  neuropatias  eram  decor¬ 
rentes  de  infecções  por  vírus, 
que  causam,  espccialmente  nas 
méninges,  graves  inflamações,  e 
cujas  conseqiiéncias  surgem  em 
forma  de  graves  paralisias  in¬ 
curáveis. 


]Q0  MIL  NASCERAM  DE  INSEMINAÇÃO 
7VR  I  I  I*  IUAL  NUS  LSI  A  DOS  UM  DOS 


BfcCÍiS  1)1*2  LABOKATÓUIO  (II) 


DANDO  CIÊNCIA  |  OS 


Só  nos  Estados  Unidos, 
mais  de  100  mil  bebés  nasce¬ 
ram,  nos  últimos  anos,  de  inse¬ 
minação  artilicial,  que  foi  utili¬ 
zada,  também,  mas  em  escala 
muito  menor,  na  França  e  In¬ 
glaterra.  De  um  só  homem,  po¬ 
deriam  ser  retirados  espermato¬ 
zóides  para  fecundar  226  mi¬ 
lhões  de  óvulos. 

—  O  que  não  faria  um  tec- 
nocrata,  se  tivesse  o  poder  de 
ordenar,  abertamente,  a  inse¬ 
minação  artificial?  Não  quere¬ 
ria  éle  reduzir  o  mundo  a  uma 
população  de  gente  melhor, 
gente  superior,  uma  população 
por  encomenda?  —  pergunta 
Jacqueline  Giraud,  na  revista 
Science  et  Vie,  numa  pesquisa 
em  que  focaliza  os  bebês-de-la- 
boratório  (matéria  cuja  primei¬ 
ra  parte  reproduzimos,  aqui,  na 
semana  passada). 

Solução  ou 
ameaça? 

Quando  o  Tribunal  de  Pá- 
dua  condenou,  em  1961,  por 
adultério,  uma  mulher  que  re¬ 
correra  à  inseminação  artificial 
mra  ter  um  filho,  tôda  a  Itá- 
ia  sc  apaixonou  pelo  caso.  Se¬ 
parada  do  m  a  r  i  d  o  há  muitos 
anos,  a  mulher  não  podia,  pela 
lei  italiana,  casar-se  novámence 
(divórcio  proibido),  embora 
"seu  maior  desejo  fósse  o  de  ser 
mãe”.  Como  era  contra  o  adul¬ 
tério,  escolheu  a  inseminação 
artificial,  que  conciliava  seu 
"desejo  de  virtude  com  o  de  ma¬ 
ternidade”.  O  filho  nasceu,  o 
marido  denunciou-a  à  Justiça,  e 
ela  foi  condenada  por  adulté¬ 
rio. 

—  A  inseminação  artificial 
pode  ou  não  ser  relacionada  a 
adultério?  —  perguntava  tôda  a 
Itália. 

—  Sim.  é  adultério,  pois 
houve  conjunção  carnal.  — 
afirmava  um  padre  franeís- 
cano. 

—  Não,  pois  não  houve  ati¬ 
vidade  sexual.  —  dizia  um  pa¬ 
dre  jesuita. 

O  debate  se  encenou  com 
a  anistia,  pronunciada  pela  alia 
Cóite.  De  vez  em  quando,  po¬ 
rém,  padres,  médicos  e  psicólo¬ 
gos  reanimam  a  briga. 

Se  o  marido  ê  estéril  —  diz 
Jacqueline  Giraud  —  a  inse¬ 
minação  artificial  parece  me¬ 
lhor  do  que  a  adoção.  A  Inse¬ 
minação  é  capaz  de  satisfazer 
o  desejo  de  maternidade  da 
mulher.  Infelizmente,  o  ho¬ 
mem  íreqüentemenle  reage 
mal.  mesmo  se  éle  foi  sincero 
quando  deu  o  consentimento 
à  inseminação.  Os  países  ca¬ 
tólicos  parecem  resistir  mais 
do  que  os  anglo-saxòc.s.  Nas 
Estados  Unidos,  mais  de  100 
mil  bebes  nasceram  de  uma  in¬ 
seminação  artificial.  Na  Ingla¬ 
terra,  algumas  dezenas  de  mi¬ 
lhares.  Na  Fiança,  pouco  mais 
de  mil. 

É  que  á  inseminação  arti¬ 
ficial  revela  possíveis  lembran¬ 
ças  de  seleção  dos  super-ho¬ 
mens.  Evidentemente,  entre  os 
animais,  ela  é  utilizada  com  o 
objetivo  de  melhorar  as  raças. 
Quando  se  sabe  que  o  esperma 
de  um  só  homem  poderia  fe¬ 
cundar  220  milhões  dc  óvulos, 
compreende-se  por  que  a  inse¬ 
minação  artificial  hão  conse¬ 
gue  o  apoio  dos  homens.  Não 
estaríamos  a  nos  arriscar  em 
ver.  um  dia,  proibida  a  procria¬ 
ção  normal,  que  seria  substi¬ 
tuída  pela  inseminação  artifi¬ 
cial,  com  o  esperma  congelado 
de  alguns  gênios,  cuidadosa¬ 
mente  selecionados? 

—  As  teorias  dc  certos  bió¬ 
logos  não  são  feitas  para  tran¬ 
quilizar  —  diz  Jacqueline  Gi¬ 
raud.  Levando  em  conta  so¬ 
mente  a  lógica,  alguns  biólo¬ 
gos  demonstram,  por  exemplo, 
que  quando  o  marido  é  porta¬ 
dor  de  uma  tara  hereditária,  a 
inseminação  artificial  parece 
ser  preferível  ao  risco  de  pro¬ 
pagação  da  tara.  Mas  não  ha¬ 
veria  abusos?  Seria  o  mesmo 
que  autorizar,  por  exemplo,  a 
eutanásia  (o  direito  de  matar, 
nos  casos  perdidos ) .  Autorizar 
a  eutanásia  é  abrir  a  porta  aos 
abusos.  Aprovar  a  insemina¬ 
ção  artificial  é  correr  o  risco  de 
que  ela  se  torne,  um  dia,  entre- 
as  mãos  de  um  tccnocrata,  o 
instrumento  que  permitiria  fa¬ 
bricar  uma  população  por  en¬ 
comenda,  a  população  do  me¬ 
lhor  dos  mundos. 

Um  grande 
passo:  a  conserva 

No  mesmo  ano  do  processo  dc 
Pádua,  um  grande  genético 
norte-americano,  o  Prêmio  No- 
bel  Herman  Muller  (o  mesmo 
que,  agora,  prega  a  imediata 
fundação  de  um  Banco  Gené¬ 
tico),  propunha  que  os  sábios 
fizessem,  desde  jã,  a  seleção  dc 


sementes  (sèniens)  dos  melho¬ 
res  espécimes  dc  homens  da 
atualidade,  a  r  m  ase  nando-as 
cm  abrigos  antiatómicos,  após 
o  tratamento  pela  lisofilizaçãa. 
Cada  proveta  leria  uma  eti¬ 
queta: 

Etiqueta  1  —  Talenlo  Musi¬ 
cal  (sêmen  dc  um  grande  mu- 
sicista) ; 

Etiqueta  ?.  —  Coragem  Mili¬ 
tar  (sêmen  de  militar  testado 
na  guerra); 

Etiqueta  3  —  Capacidade  de 
calcular  (sêmen  de  um  mate¬ 
mático)  ctc. 

Assim,  depois  da  Terceira 
Guerra  Mundial,  os  sobreviven¬ 
tes  poderiam  recorrer  a  essas 
reservas  isentas  de  defeitos  ge¬ 
néticos  que  as  radiações  pode¬ 
rão  provocar  nos  espermatozói¬ 
des  dos  homens  sobreviventes. 
(“Eu  quero  um  filho  com  cora¬ 
gem  militar”,  diria  a  mãe  ingé¬ 
nua).  Mesmo  assim,  seria  pre¬ 
ciso  possuir  óvulos  (mulheres) 
isentos  dêsses  defeitos  genéti¬ 
cos.  Mas  como  conseguir  ar¬ 
mazenar  óvulos  imaculados? 
Foi  ainda  um  médico  norte- 
americano.  o  Dr,  Burks,  quem 
resolveu  éste  problema,  faz  um 
ano.  Èle  demonstrou  que.  as¬ 
sim  como  os  espermatozóides, 
os  ovocilos  (futuros  óvulos  fe¬ 
mininos)  podiam  ser  perfeita¬ 
mente  conservados  em  tempe¬ 
raturas  muito  baixas.  Sem  dú¬ 
vida.  a  operação  é  um  pouco 
mais  complexa,  pois  enquanto 
o  espermatozóide  só  inclui  os 
cromossomos  paternos,  o  futu¬ 
ro  óvulo  contém  tòdas  as  reser¬ 
vas  nutritivas  necessárias  á 
elaboração  de  um  fuluro  orga¬ 
nismo.  Contudo,  hoje,  os  ovo- 
citos  congelados  conserva m-sc 
tão  bem  quanto  os  espermato¬ 
zóides  . 

Com  ésses  dois  elementos, 
ovocitos  em  conserva  e  esper¬ 
matozóides  em  conserva,  o  Dr. 
Edwards  (ler  Parte  I  desta  sé¬ 
rie)  mostra  que,  boje,  o  homem 
é  capaz  de  reproduzir  em  seu 
laboratório  o  grande  mistério 
da  fecundação. 

ICO  bezerros 

fabricados 

O  Dr.  Shettles  iniciou  a 
etapa  seguinte:  o  desenvolvi¬ 
mento  fora  do  útero  materna. 
Mas  depois  do  terceiro  dia  de 
vida,  tempo  máximo  que  o  Dr. 
Shettles  conseguiu  nesse  desen¬ 
volvimento,  o  que  vai  aconte¬ 
cer  ao  embrião  artificial?  A 
única  solução,  atualmente  rea¬ 
lizável.  consistiria  simplesmen¬ 
te  em  rcintroduzir  o  embrião 
artificial  num  verdadeiro  úte¬ 
ro.  Essa  delicada  operação  não 
foi  jamais  realizada  numa  mu¬ 
lher,  mas  é  correntemente 
praticada  em  animais. 

O  inovador  na  matéria  foi 
o  pui  da  pilula  anticoncepcio¬ 
nal,  o  Dr.  Pincus.  Éle  fabricou 
um  embrião  artificial  de  coe¬ 
lho,  e,  quando  o  embrião  atin¬ 
giu  o  estado  critico,  no  fim  do 
qual  não  podia  mais  ser  con¬ 
servado  em  proveta,  o  Dr. 
Pincus  enxertou-o  num  útero 
de  lebre.  O  embrião  prosse¬ 
guiu,  no  útero,  seu  desenvol¬ 
vimento  até  o  tèrmo  normal,  e 
gerou  um  lebracho  (híbrido 
coelho-1  e  b  r  e)  perfeitamente 
viável . 

Êsse  resultado  obtido  pelo 
Dr.  Pincus  pareceria  irrisório, 
hoje,  diante  dos  êxitos  diários 
de  um  outro  médico  norte- 
americano,  o  Dr.  Hafez.  Con¬ 
jugando  a  inseminação  artifi¬ 
cial,  a  ovulação  por  encomenda 
c  o  transplante  de  embriões,  o 
Dr.  Hafez  fabneon  bezerros  de 
raça  pura,  numa  série  de  100. 
Nada  mais  nada  menos  do  que 
100  bezerros  que,  no  nível  dos 
animais,  já  são  os  melhores  do 
mundo. 

Normalmente,  uma  vaca  só 
produz  um  óviúo,  cada  vez.  se 
bem  que  no  curso  de  sua  vida 
ela  só  pode  gerar  12  bezerros, 
no  máximo,  enquanto  seus  ová¬ 
rios  contém  milhares  de  ovo- 
cltos  (futuros  óvulos)  inutili¬ 
zados.  Quando  se  trata  de 
uma  vaca  de  raça,  o  desperdí¬ 
cio  se  torna  muito  mais  grave. 
Quanta  rez  enraçada  deixa  de 
ser  posta  no  mundo.  Ora,  uti¬ 
lizando  hormônios  contra  a  es¬ 
terilidade.  que  provocaram 
nestes'  últimos  meses  tantos 
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nascimentos  múltiplos  entre 
as  mulheres  (gêmeos,  trigè- 
meos  eLc.).  o  Dr.  Hafez  consL- 
guiu  lazer  uma  vaca  produz  y 
10U  óvulos  de  uma  vez.  Èsses 
resultados  foram  obtidos,  tahl- 
bém,  quando  o  Dr.  Hafez  ac 
ministrou  hormônios  a  joverj 
vitelas  imaturas  de  um  mês  \\ 
meio .  I 

O  Dr.  Hafez  fecundou  ésscs 
100  óvulos,  artijicialmentc, 
com  o  esperma  congelado  cie 
um  touro  selecionado.  Assinv, 
obteve  de  uma  só  vez  100  em¬ 
briões  cie  qualidade,  provcnièii- 
les  de  um  único  casal  selecio¬ 
nado.  Lógico  que  a  vaca  nâp 
poderia  desenvolver  dentro  djp 
sua  barriga  èsses  100  íuturot, 
bezerrinhos.  Isto  pouco  impou 
ta  ao  cientista:  basta  selecu, 
nar  um  a  um  os  pequenos  em¬ 
briões  e  injetá-los  no  útero  d| 
uma  centena  de  vacas  quais 
quer.  Tal  como  a  pata  que  çfcj 
ca  óvo  de  cisne,  a  vaca  me' 
ordinária  produzirá  um  sobei 
bo  novilho  de  raça  que  não  Ler 
nada  em  comum  com  cia. 

Melhor  ainda:  se  sc  desej 
fazer  nascer  èsses  novilhos  se 
lecionados  numa  criação  sitiia- 
da  num  lugar  superelistahte 
do  mundo,  é  só  modificar  a? 
coisas:  cm  vez  de1  enxertar  di¬ 
retamente  o  embrião  numa 
vaca  qualquer  (mãe  nutrido- 
ra) ,  o  cientista  coloca-o  no  úte¬ 
ro  de  uma  coelha,  que  é  ujv 
animal  mais  fácil  de  ser  trans¬ 
portado.  O  embrião  pode  pros¬ 
seguir  seu  desenvolvimento 
normal  durante  14  dias,  o  tem¬ 
po,  por  exemplo,  de  transpor¬ 
tar  a  coellia  da  América  par:# 
a  Austrália.  Na  chegada,  o  em¬ 
brião  será  extraído  do  útero  da 
coelha  e  introduzido  no  dí> 
vaca,  que  assegurará  o  seu  de¬ 
senvolvimento.  Assim,  uma 
centena  de  pequenos  novilhos 
do  mesmo  tronco  podem  nasci  j 
nos  quatro  cantos  do  raunde 
longe  de  sua  verdadeira  mãe 
a  mãe  que  eles  jamais  conho 
cerão.  Quanto  à  vaca,  ela  cs 
tará  novamente  pronta  pau 
produzir  sua  centena  de  óvulo, f 
por-cn  comenda. 

O  Dr.  Hafez  acha  que  a  sue 
técnica  é  perfeitamente  aplicá¬ 
vel  ao  homeni".  Isto  quer  dizq 
que  com  uma  Madame  Curie  ‘ 
com  um  Einstein,  poderia 
fabricados  dezenas  de  géhicfe 
por  mês,  gênios  cujo  desenvolvi¬ 
mento  —  a  partir  de  embriões 
—  seria  confiado  a  mães  choca¬ 
deiras.  Nenhuma  objeção  técni 
ca.  Mas  eviclcntemente  have¬ 
ria  uma  montanha  dc  objeções 
morais  e  psicológicas.  E  (rf\o 
esqueçamos)  ainda  não  se  pro¬ 
vou  que  o  filho  de  dois  gênios 
seja  genial. 

Organismo 
em  série 

Uma  médica  inglesa,  a  DÍ.a 
Anne  MacLaren.  sugeriu  re¬ 
centemente  uma  aplicação  me¬ 
nos  inquietante  da  técnica  do 
Dr.  Hafez.  A  transplantam »* 
de  embriões  poderia,  com  ef  ti¬ 
fo,  permitir  que  as  mulherCs 
Jòssein  mães  de  crianças  qtl. 
elas  não  poriam  na  mundo.  S<5 
be-se  que  existem  mulher  < 
perfcitnmente  capazes  de  ser  a 
fecundadas,  mas  que  não  esi,f 
em  estado  de  levar  a  sua  gra  f 
dez  até  o  fim.  Mais  do  que  ado¬ 
tar  uma  criança  que  lhes  sr 
ria  lotalmenle  estranha,  essí 
mulheres  prefeririam,  sem  dü 
vida,  confiar  seu  embrião  p 
mães  por  encomenda,  que  en¬ 
gravidariam  em  seu  lugar,  re¬ 
cebendo  honorários  vantajosos 
Mesmo  se  seu  desenvolvimen¬ 
to  requer  a  utilização  de  ver¬ 
dadeiras  vacas,  èsses  novilhos 
fabricados  em  série  não  serão, 
já,  bebés  de  provetas?  Pelo 
menos  êles  apresentam  uma 
característica  essencial:  de¬ 
monstram  que  o  homem  pode. 
desde  hoje,  fabricar  cm  serie 
organismos  c  u  j  o  património 
genético  seja  selecionado.  , 
Mas  os  sonhos  dos  sábios  nãr 
param  ai.  Os  cientistas  que 
rem  levai-  ao  fim  o  desenvO! 
vimenlo  normal  do  embrião 
Nossos  cientistas  jã  puseram 
alguns  marcos  no  caminho  que 
conduz  ao  que  chamam  jtie 
Ectogèncse  ou  Gravidez  em  bo 
cal  Para  isto,  a  meta  é  a  pla¬ 
centa.  ’ 
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ocupor  o  Cotiol  *tiu  Sue/, 

9  O  Senador  Sllvlnno  Br.ind.io  nprownlow  ao  Sen  ido 
rnlnolro  um  projeto  criando  um  instituto  vaeillico 
na  Capital  e  calabeloccndo  a  obrlnatcrlcdado  da 
vacinarão  c  reynrJn/río, 
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Rodoviária 
Sáo  Boria 


Estsçâo  Rodoviária  Nô*. 
Av.  Rio  Bqmco,  277  — 


ZONA  SUL 

Praíii  ri*  BcUfouc*.  4C0  -  SEAR5 
—  Av,  N.  5.A  de  Ccpacaben»,  610 

-  Rua  Marquês  ria  Abranle»,  26  —  foi 
Av  N.  $,*  de  Copacabana»  1  100  — 


Bolnfoge  — 

Copacabana 

if.tr 

Flamengo  - 
Pôita  5  — 


Gaferl* 


ZONA  NORTE 


Cauadura  —  Av.  Suburbana,  10 136  —  Largo 
Maduiairj  —  Ettrada  òo  Portela,  29  —  Icja  E 
Méler  —  Rua  Dias  da  Cfux,  74  —  loja  0 
ronha  —  Rua  Plínio  da  Oliveira,  44  —  |o]a  A 
5áa  Cristóvão  R*  »  São  Llíi  Gonxaga  156 
Tl|uca  -  Rua  General  Roca,  fiOl  —  loja  F 
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Duqg*  d*  Caxias  -  Rua  José  de  Alvarenga,  379 
Nitarói  Ay,  Amnral  Peixoto,  195  -  grupo  204 
Nova  Iguaçu  —  Av.  Governador  Am#r«|  Peixoto, 
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MAPA  DO  TEMPO  -  JB 
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fÀ  ANALISE  5INÔTICA  DO  MAPA  -  A  frente  fria  atingiu  o 
▼  Nordeste  «  ie  Incalira  no  oceano,  a  Lesto  da  ilha  da  Trin. 
f  dade.  entrando  em  processo  de  am. poção.  A  maiia  polar 
»  cobre  a  América  do  Sul,  desce  o  Ncrdoite  brasileiro  «té  a 

ÍPatflfjônia  e  Tarra  do  foge.  Essa  massa  está  i«  «ubdívidmdo 
nas  costas  brasileiras  do  R<o  Grande  do  Sul»  formando  então 
A,  uma  linha  de  convergência  onde  poderão  ocorrer  chuvas 
espanas.  A  temperatura  no  Brasil  deverá  ir  aumentando 
gradualmente.  (Analise  do  mapa  do  Serviço  dr  Meteoro* 
loo  a  interpretado  pelo  JB) 
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TEMPERATURA 


PREAMAR: 

Sh50m  0,9rn  •  l8r*/0,Sm 

BAljtAMARi 

0,50ro/0,3m  e  14hQ5m/0,5m 


NOS  ESTADOS 


Maranhão,  fíauf,  Caará  — 
Rio  Grande  tio  Norte,  Parai* 
ba.  Parnambuco,  Alagoas,  Ser. 
gipe  —  Tempo  instável 
Bahia  —  Tempo  Instável. 
Minas  Gerais,  Geiis,  Mato 
Grgssis  —  Tempo  ,bcr*i. 

Eip.  Santo  —  Tampa  mstévcl. 
Rio  de  Jnnoiio,  Guanabara  — 
Tempo  bem 

Sáo  Paulo  —  Tempo  bom. 
Paraná  —  Tempo  bem. 

S.  Catarina,  Rio  Granda  do 

Sul  -  Tempo  fctm. 


MAXIM  A  -  7306 
MÍNIMA  -  10=7 


TEMPO  NO  MUNDO 


Temperaturas  máxima»  de  ontem,  •  previsão  do  tempo  para 
hoie,  nas  Cidades  seçu.nfes:  Buenos  Ai»*s,  nublado;  Santia¬ 
go  do  Chile,  nublado,  Montevidéu,  8^9,  nublado;  Lima, 
15^8*  encoberte;  Bogotá,  10®,  nublado;  Caracas,  26°,  nubla* 
do;  México,  17®.  nublada;  San  Ju*n,  2B°.  bom?  Kinçston 
(J«"  aka),  29°,  bemj  Nove  Iorque,  24°.  scl;  Miaml,  2£Q, 
nub!i*doj  Chkago,  72®,  nublado;  Lcs  Angelci.  18®,  nublado  j 
Lerdrrs,  14°,  nublado;  Parla.  16®,  sol;  Berlim,  15®,  tol; 
Moscou,  7®.  nublado;  Roma,  25®,  bom.  fUPIJBJ 


ZONA  CENTRO 


tenq,,  2  varon 
thÕe»  c20.  V 
C-590. 

COPACABANA  .  . 

sl..  qt.,  eon|.  fte.  |a.  locaç3o  - 
Sitiai  5  COO  •  12  de  400.  Md.  Te! 
45-3983. 

COPACABANA  AP.  -  Vendo’  : 
dorm,,  sala  c  dep.  Frente,  Sinta 
co  o  pintura  n  &>.o,  áro.»  I50n 
2.  R.  Xavier  da  Silvoif*  n"  ? 
.ip,  507,  Chnvc  c'  poMcirri,  Foni 
22*9453  CRECI  590.  Atando  ho|. 


CENTRO  CENTRO  -  Cinelindia  -  R.  Sia. 

.  — -  Luxla  776  —  Vendemos  aos.  cj 

APARTAMENTO  (tel.l  —  Vendo  .snle, -quarto,  banh.  e  ki).  Ocupa* 
ot*mo  cl  2  qt*.,  frente,  dapt.  dos.  Sinal  7  milhões,  saldo  24 
•rnpr.,  etc.  (cnir.  vatlo).  Rua  do  nroslnções  da  235  367  cruas. 
Rlnchueto  (ap.  90!}.  Tratar  c  meu  IMOB.  LEMOS.  Tel.i  22*7452  ou 
procurador.  Sr.  Berboia;  43  0030.  42*9506  (CRECI  193} . 

ICy1  Ml  -  *M»lo  C»l»«-  -  CÍHtRÒ-  Vdo.  >p.  nàuo  v«rlt>, 
ATENÇÃO  -  Centro  —  Vendo  qt.,  sala  separada»,  Av.  Goma» 
ap.  da  franle,  de  sala,  quarto  Freire.  700  ap.  1019,  5  500.  de 
grande,  banheiro,  coílnha.  Ver  à  entrada  120  OOQ^rnenial*.  30-0614. 
Ru,  do  Rlachuals,  31,  ep.  «IS,  CENTRO"'-  Vdã.  td.‘  MeniuSã  d. 

Mu.  «4n,.1.U_»WI1- _ Hcrval  ap.  com  Ing.  «  c.  T.l.  .. 

ATENÇÃO  —  Centro  —  Vendo  ip.  30*0614. 

d.  Ir.nl.,  d.  Ml*,  quino  Ri.n-  ESIÁCIO  -~Vd«.  é»i«Tqn~  «T.l 

d,  bínhído,  coilnh*.  Var  n,  Ru.  banh.,  a.30.  V.r  íiü., 

*».*" ííf 4  *'  “  dem.  TO  A.  13.  Tr.v,  São  Cario., 
andar.  Tel. rJ7-9539.  __  _  ii  Oro.  Orl.ndn  MinTradn. 


^ACABANA  -  Ap.  —  Ventio, 
saiu  o  dep.  Final  Cunirrucáo, 
R.  5Í  Ferrdra,  184,  ap.  501. 
ndo  hoje  dia  todo.  —  Tal.t 


rão  louatemi,  £6,  Tel.  40*3804.  —  i 

CRECI  82.  _  _ 

ESTACIÓ  -  Va«io  —  Santos  Ro¬ 
drigues,  96,  op.  215.  Vendo,  qt. 
»!.,  saleta,  coxinha,  banh.  campi. 
Chaves  portalro.  —  Org.  Orlando 
Msnfredo.  Biráo  de  Iguateml  n." 
86^JeL  48-0804  ^CREC1_82._ 
FATIWA  -'vTÍJC  YÕf  Ruã*  Gui¬ 
lherme  Marcenl,  67,  frente,  c / 
»l..  2  qt».,  coi„  banh..  arca.  10 
mllhócs,  c/  financiamento  em  3 
anos.  Ver  na  local.  Tratar  c/ 
Joâo  Boico,  tel.:  43-7520,  d»  12 


leranttlte». 


reíoránctn.  Certas  pira  .i  poria- 
rja  d6i|e_Jornnl.  401  273. 
CÒPÃCABANÀ  —  Vdo.,  vaxio,  dn 
ides..  c|  bonita  vltin  p|  mar,  6t- 
mo  ap  do  boa  wleto  e  gda.  qi. 
separadas,  bar.h.  e  caz.  '«mer.es> 
n,i.  Ent.  6  rnllhôos.  Acailo  Cel- 
Mõ.  Tel.;  22 -lOlfí  -  (CR ECI  139i . 
COPACABANA  —  Vendo  ipf  — 
Ocopjdo.  Na  Rua  Barão  Ipanema, 
Proximo  à  praia,  c  '».dn.  2  qt».. 
dup».  C»$  30  0C0,  c  50%  flnonc. 
22-1074  —  Outra.  Creçi  105. 
COPACÀÈANA  _  R.  kTií.ío  C^u- 
vea,  95.  Vendo  urgenlo  ap.  tOB 
s  pile  tis,  2  quartos  conj.  ci  arm. 
embutida,  sefola,  sala,  cepo-to* 
xinha.  dopend.  complpiji.  CrS  26 
milhêas.  V«r  o  tratar  no  local. 

LEME  —  1  p  andar.  Alto 
luxo  —  Rua  Gen.  Ribeiro 
da  Cosia,  155  (um  re- 
canlo  deveras  tranquilo) 
—  Apartamentos  de  sa* 
Ião,  3  ou  4  quartos,  co- 
pa-cozinha,  2  banheiros 
sociais,  2  quartos  de  em¬ 
pregada,  dependências 
completas  e  vagas  de  ga¬ 
ragem  com  25  m2  cada. 
(No  10.°  andar  um  ap. 
duplex).  Elevador  priva¬ 
tivo.  Salão  de  festas.  Ri¬ 
gorosamente  dentro  da 
nova  Lei  de  incorpora- 


ICTWW 


.  mobl'  _ _ 

rl,,í"  BOTA* 
rU,l°'  ÃÜJGÃisi 
«u‘í01’ , 


ipMdtncin  '< 

n,  AA.risna  ». 


—  Aali  Bu  w  T* _ - — 

«®Tt®  “  ALUGÀ-5  quirto  tfpbUledo  í 

,  _  VoUMüicit  L  U*.  220.  RB*  -2W. 


67.  «p.  S-201.  Chaves  com  «ncar-  nnA/,  A  -T,  v,rn*,  r~ 

regodo  «p.  sala,  ql.  scp.  com  sln-  PRAÇA  CRUZ  VERAAE* 
ír°»»í 4°  °_u  ‘h'0°-  A“il3  0,er'  LHA  -  Excelentes  apar 
CIDADE  -  Vendemos  no  lamentos  numa  rua  resi 
centro  da  Cidade  cl  am-  dèncial,  bem  no  centre 
pia  sala  divisível,  ba-  da  Cidade.  Ampla  sala 
nheiro  e  cozinha,  gara-  2  quartos  sendo  um  re 

gem  etc.  Preço  Cr$ _ versível,  banheiro,  cozi 

ó  300  000,  c  sinal  de  nha-  qu8r,o  e  depen- 
CrS  200  mil  e  o  saldo  Anciãs  de  empregada 
em  mensalidades  de  Cr$  área  de  serviço  corr 
77  mil  sem  juros.  Inc.  tanque,  garagem,  par 
Irmãos  Torós  Lida.  Infor-  infan,il  Ptlvativo 
mações  dlàriamente  no  ,^as  as  peças  de  íren 
loca 


:  jíre«  a*. 

«iro.  in§._ 

iTAFOGO 


RUA  CARLOS 
DE  CARVALHO,  52,  en¬ 
tre  8  e  21  horas  (bem 
atrás  da  PRAÇA  CRUZ 
VERMELHA)  ou  Av.  Rio 
Branco,  156  (Ed.  Av. 
Central)  sala  803.  Tel. 
52-7494  e  32-3813  - 
JUIIO  BOGORiCIN  - 
(CRECI  95). 


JUROS.  —  Informações 
dlàriamente  no  local  — 
RUA  CARLOS  DE  CAR¬ 
VALHO,  52,  entre  8  e 
21  hs.,  ou  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156,  sala  803  (Ed. 
Av.  Central)  —  Tels. 
52-7494  e  32-3813  - 
JULIO  BOGORICIN  - 
Creci  95. 


CENTRO  —  Vfltido  ep  conjvg*- 
do.  ns  Ru»  Laufs  de  Araújo  n. 
103.  ao.  2G8  —  Tralar  no  Ttl, 
23-4074 


Sr.  Juflrcz. 


CENTRO 


Vtndtmot 


-  *m  cons¬ 
trução  BtaUnda,  ótimos  aparta* 
mantos  com  aala,  quarto,  banhalro 
•  coxinha,  acabanianto  aimarado, 
«•  ■  garantia  Fira»  1  Santos  S.A. 
Próximo  a  todo  o  comércio  »  ban¬ 
cos.  Entrada  CrS  1  500  000  • 
mentalidadas  d«  CrS  67  000.  Var 
dai  9  às  22  hora»  na  Rua  do 
Ratando,  127.  Tratar  na  Pradial 
Aquarala  —  Rua  México,  11,  giupo 
I  202.  Tal.  52-3612.  Prlmaira  das- 
ta  na  ramo  imobiliário.  —  CRECI 
258. 


INCLUSIVE  UMA  AGÊNCIA  D0  JORNAL  DO  BRASIL  PARA 
VOCÊ  COLOCAR  0  SEU  ANÚNCIO  CLASSIFICADO. 


{VENDO  um  prédio  õ  Rua  Saca- 


ZONA  SUL 


PCSTO  4  —  Vendo  talão,  3  qt»  . 
banh.,  cot,,  dcp.  twtp.,  2  p|  and  , 
nntlg  fln.incí.sd»  CaiXii,  va?.  Tol.» 
47  CJ2L  SOARES.  CRrCI  970. 

I 

-  ap.  20/,  v-' *'0,  vd  cnn|.,  I;  t. 

óAnh.  -  íoL  23-3368.  - 

CrfCl  %Cao.KTlMn.v_ 
ÍROCA-SE  caiu  mobiliada,  lu?  a 
foqiwJ  a  ejá»  ti«Ucf«ir|l,  Praia  Aia- 
rumm»por  «q.tfl.imenlti  tJ«  qwiThb 
r  * a\i  r. n  Zprvs  Sul,  Tal.t  39-4562. 
VENDO  Cop.  a-.tt  I  grande  c| 
srf6D0.ii  no  Põtto  4  O.itro  cunj. 
n  Wrilo  6.  Av.  Atllbitica.  Tel. 


GLÓRIA  -  S.  TERESA 


RAMENGO  •  Ru»  Pninandu  - 
Vendc-sa  ao.  grande.  100  tntlhóei. 
5  quartas,  3  salas,  2  varanda»,  ap. 
Complalo  i9par.ido  para  emprega 
4 : 0 

FtAMtNGO  —  Vendenio»  ap». 
pequenos,  com  sala.  co».,  b.imv, 
CrS  8  rnilhòet  corn  CrS  a  mllliôet 
A  vi*?a  «  restanie  ent  24  metei 
Ocupado t.  poitibilidarie  acordo  c 
inquilinos.  Ver  Rua  Carreia  Du 
tra,  68.  ap.  603  {cnnves  com  ocr- 
telro  Pedro).  -  BARROS  FILHO  U 
CIA  LTDA  —  ( Admir.isfreonrci 

desde  1936).  -  Av.  Rio  Branca. 
108.  grupo  801.  Telefones  42*1040 
" .  ^-0812  -  CRECI  605, 
FLAMENGO  —  Ap.  —  Vondo  3 
dorm.,  sala  dupla  e  2  banhs.  to- 
ciais.  Frente  a  Rua  Senador  Ver- 
oueiro.  Atendo  hoie  dia  tedo.  — 
Te!.  22*9453  -  CRECI  590. 

da  praia. 
*•  10.® 
hith,  va- 


BENJAMIM  CONSTA NT  -  Vdo.  sl 
qt..  sep.  banh.,  cc?.,  tlnal  4  000. 
Restante  pele  Caixa,  tratar  Tel. 
4  5-3983. 

GLÓRIA 


. _ _  a  partir  6  200 

l  10%  ent,  saldo  8  anos.  Já 
«atamos  entregando.  Rua  Santa 
Cristina,  70.  Tratar  Assembléia, 

93  sela  405  -  Tel.t  23*2730. _ 

SANTA  TERESA  Vendo,  Vinda» 
casas  v  aps.  de  2  r  3  quarles, 
em  diverto»  locai»,  também  acei¬ 
to  Caixa,  a  ler/ertct.  com  plan* 
I a  aprovada.  _ T e|,  23-5466.  Pire». 
VENDO  com  30  0Õ0  de  entra¬ 
da,  bela 


D0  JORNAL  DO  BRASIL  PRAIA  DE  BOTAFOGO,  400 

no  andar  tirreo  da  SEARS  e  funcionando  nos  mesmos  horários  da  SEARS 


VENDO  -  Rua  Barata  Rihairo  292, 
jn  ICC?,  la,  1  9 >  cocinhi».  ó’i • 
mc  b.irhfliro,  6»OH  C  ItAPUfi  #-:»> 
«•dlffclo  sòhrn  pibhi.  4  p  an¬ 
dar.  Ver  nté  9  lirres  d»  t  i- 
nh  Pft^o  215'-’nCCO  em  1?0 
dlai  f‘i  p»!a  C«l»i.  De  ftentr. 
r*r»  t.nrriunirfcd Tel.  57*7352. 

' 

VENDE-SE  spaftam  nto  ac  lu»n, 
cent  2  qVerto»,  2  uioci  *  dom»  . 
ditpénrlãrvtlA*.  2  p  :»  aheur.  Preç» 
70  inllhrr-,.  cr.m  O  perted* 

tp  Di  i  Hilériq  (asuvma#  61,  ep* 
601.  —  Coptiçnbanu 

ir.-n,  271.  Sale,  2  qdff|u»,  ttti* 
i  nhn,  Bflfihéjfo,  dapendBntNi  «ín* 
prouida.  ojr.iç;ctit.  tc  .  lidrtdc. 
Chave»  porfelru  Agenor  Tratir  c| 
Dr.  r-Ki  I  /*>  13  dr  Mti,  47. 

:•  B.-t.  Tc!».-  524152  ou  4/.V795. 

C:5  30  COO  000.  #  combinar. _ 

|VÇWÓE*St  r.ns  prédio  rõvo  com 
haliita-le.  sa  «itJ,  Ml»,  Vilth  •  b.i- 
,  nlttire  complnto.  -  Av.  N.  S.  de 
Ccp.icabana,  1085.  Ver  o  tratar  no 
tacaf. 


__ r  -  caia  nave,  vexia,  em 

fetr.  plano  de  700  m2.  grande 
varanda.  2  »ls.,  0  qt».,  2  banh».. 
dep»,  garagem,  quintal,  frulelrm, 

na  R.  Oriente.  393.  ou  aceito  _ _ _  _ 

boa  oferta  —  Aluguel,  52-1974.  FLAMENGO  —  2.  mm. 

Almirante  Tamandare  41 
and.  lindo,  cox.. 

-  xlo,  mude  logo,  12  niil,  f inane. 
®*  Trai.  port.  propr, 

‘‘I  flÀMESCO  Ap.  Vdo.  luxo,  65C 
*{650  m2,  «ala,  talno,  »ah  iantar. 

4  nti.  c/  arm.  emb.,  2  banh»., 
•  copa,  ca?.,  dcp.  empr..  varanda, 

.n.-vifífran - -  aaragem  p/  7  VclV».  170  millsóes, 

APARTAMENTO  501,  frente,  va-  t*c.  50%.  Ver  Rua  Rimei.  7 1 Ó. 
zio,  clero.  «rm.  embuf».,  vendo.  9.°,  ç/  perlei  to.  Tratar  Aram.  — 
R.  Marquá»  Abranfes.  64.  Aceito  Tel.  43*1040  ou  58-0241. 

Caixa.  3  ofi..  »L  dep.  cample-  UNDÇ,  ep.  de  hjxo  c  m&ÍTÍ 
tas.  Ver  ate  13h.  T.  3«.-3j94«  qts.,  c,  arm.  embut,.  dep.  empr, 
ATENÇÃO  —  Proprietário»  •  Com*  •  0r*  erea,  na  melhor  rua  do 


j  APARTAMENTO  NOVO  -  Vendo .  BOTAFOGO  AP.  -  Vendo  2  dtirm..  |  AVENI0 A  Ccp.  356  aa.  1206, 
na  Rua  Voluntário»  da  Patrla  452  ,  sala  e  dep.,  ampla»  e  Rua  Vo-jqt.,  sala,  banh.  ccmnl.  oeo.  acab. 

1 45*4.  2  quartos  sala,  cotlnha,  bi-|  Ivr.tárias.  Dou  v*xta»  «ceito  Caixa,  luxe,  24  milncrs  a  vlite.  Iel.j 

jnfielro,  arca  corn  tanque  e  da-  i  Atendo  ho|o  dí.»  todo,  Fone  ..157-2021.  _ 

Ipendencia  completa  do  emprer  a* !  22-9453.  CRECI  590.  *  A  TIA  NUCA  —  Ap.  fte.  ta^ia, 

d«,  dt  flenu.  Ccndisõo»  («cíll-  BOTAFOGO  Edil.  Po|»S.  il-,  1  ql»..  rlcp»..  v.r,  v.itiq.  lu 

tadUstma»  entrada  «  ccmblnar  — }  Vende-se  ap.  c!  sala  envidraçe Ji,  ko,  vista  p|  o  -nnr,  7.®  andar, 

Ver  o  ap.  401  das  10  è»  16 .  o?. nha.  banheiro,  corredor.  Tel.x  Enlr.  20  milhfcç»  -  52*8547  c 

hora»  eom  Fernandei  CRECI  400  45*0545  -  Dr.  Ribeiro.  22-2497  -  CRECI  349. 

qr‘o‘f. JM  9HlTn!  SOIAFOGO  - 'SÍUo,'3  qlá,  to».'.'  AVcNidA  AiUNi..:A  -  Ap.  d, 
«'íàqg  a  0  p0  20?*  1,le'°  *1  2  banh»..  »oc.,  dep.  emp„  la.  loc.,  esquina,  vario,  trr.-eo,  de  írtn, 

3  ‘ -  •  Itè  pnnor.,  frenie,  va?.,  50Í*  fp.  c  lé  3  qts,,  c-n  «rn* 

BOTAFOGO  —  Av.  Pasteur,  104,  |qc.  Tel.t  47-0321.  SOARES  —  var,,  banh.  em  tôr,  cox-,  tien. 
ao.  201,  de  frenie.  Vendo  com,  CRECI  978.  completes.  47  miibcei,  r  m  2' 

«'*'  3  b:inhl-  «f1*1»..  *  nDnDTlffUinAnt  «"'-«d*  .*  'do  « iti 

dcp.  ccinpleta».  Entrega  imedia- *pPORTUNlpAOI  -  Para  mnror,  dn^  .j  jncli  Vcncs  extíiieiva  YJeW.c- 

ta  Preço:  55  mllhóei  a  tombi- p'*'*  «»»' ;  „„r  Donalo,  P.  7  ría  5ci.  I5J. 

n*r  em  3  anos  icm  |uro*.  —  VerJ^,líi  nsaravijlioia  para  a  Bala  do  0<  xc|t>  *3.0030  e  43-6700  — 
dlàriamente  no  local,  a  partir  de  ^Guanabara.  Edifício  alto  luxo,  fun*  (CR£C,  ^ 

13  hora»  f  trator  na  Av.  Copa-  '<l°«talr  pronta  do  5irB*o  Bernai*  AMPwrn” J7. 7.  n  ‘d* 

cabana.  435.  sl  7C6.  -  Telefone,  das,  com  lodo»  os  apartamentos  APARTAMENTO  vnxiq  csq.  B.  R. 

Creci  29<  de  frenie  para  o  mar,  campoito  beiro  e  Pr.  Junicr,  vcnt.o  ou  alu 

'  Ide  hall,  3  amolas  tala»,  4  ótimos  fl°  conl*  WfíKv  binhc.  servo  tam 

S  *«"Llc*  «mb«*ldov  l  c'"  Pcfí  ç  mírcio,  57-1019,  Seu 

K4L.V“p  b.nhsTfos  ,»UI.  «m  tòr,  aapi  ?_!“•. _ 

- Sr  Át«_S#  “  •  «orlnh*.  livond.rl,.  d.pondin.  APAUTAWUJIO  f.OVO  c  n:u;j:l- 

ínri°l  *  ci»  do  empregada  e  garagem  —  de  frente.  4  milli.-cs  de  entrada 

«ni| Sinal  2  mtlhòo»,  na  ptomesia  2  e  500  mil  m«n*.  Ru.i  Anlonlr 


COPAC.  --  Vendo  «p.  r  65  m* 
sl.,  Qt.  »ep.(  cox.r  banh,  comph 
dep  rmprflg..  arca  c1  tanqurj  - 
Ocupado  i!  cjntr.  13  entrada  r 
13  lango  prego:  52-5362,  prep. 
CÒPÀC.ABÀNÁ  -  Sota  r  qu.imo 
separadas  e  t«li  qurrin  coniu* 
•jadr»  em  vár lcs  pom?»  de  Copa¬ 
cabana.  Pronta  anfrena.  Entrada 
dcirie  Crf  7CCOOOO  c  financia¬ 
mento  eté  30  inoici  Inf.  Av. 
FranMm  Rrcscvrlt  11!*,  gr.  303. 
Tel.t  32  6110.  CRECI  27 


COPACABANA  -  Venda  ay» 
2  sala»,  7  qt*.  *  tk-cs,  ton 
trts  Inf»  43*0463  —  A 
VICTOR  GOTEL1P  LTDA  -  P 
de  43  mil  com  25  mil  do 
trada . 


CATETE  -  FLAMENGO 


a  Tenção 


■ 

etae  tis  alto  geberlto.  3  twarfoa. 
living.  L unheiro  cór.  amplas  de* 
pnndénciai.  papel  pintado,  antier 
últa.  tedo  de  frente,  dcl»  cor  ,\r* 
d.ir,  prédlu  novo,  56  COO  001  P 
Conr^dc  fl|env*iet  n  28  ap,  W3, 
esquine  Republica  Peru  com  por* 
teiro. 

COPACABANA  —  Compro  .rger». 
|  te  casa  eu  ep.  tl  .  2  ôú  .1  qH, 
,  v  deu.  cgmpl.  F  fsver  lUxar  pàrrt 
31-3732  iCRECI  1025;, 
COPACABANA  -  Rua  Belf-.rl  Ro' 


COPACABANA  -  Sala  e  2  dormi- 
tórict  e  sala  e  3^  dormitório».  Io¬ 
des  ccin  dependência»  completas 
na*  m* Ibero  facals  de  Copacaba¬ 
na.  Entrada  desde  CrJ  I7GOOOGO 
«  financiamento  até  20  meie*. 

Inf.  Av.  franklin  Rcicsevcli,  1 15 
nr.  303.  lelt  32-6110.  CRECI 


VENDE-SE  ou  a  ir.  a  *e  ma.  niob  , 
com  gçl.f  tel.  e  utons.  oct  f 
a  12  metei*  do  nla  e  qu«ulw  'iran* 
dtr,  cr?,  o  Uonh.  AiU^un)  C»5  ., 
3:3  -nil  *tíni  tfl»a*.  vnncli  C rV  15 
miiisúcs  à  vitli.  Ver  a  traíxr  com 
o  Sr.  Mi  r:a.  á  F-  ?  Pitp.  ao  Pe* 
ru  n.e  I»i3,  .ip.  704  ru  nfci-  tef. 
57*3313,  da%  12  .1»  14  Hs  _ _ 

IPANEMA  -  LE3Í.ON 

Atí>:S  Í-AIDAN  *A  Jl  -  Vtrntfü 


COPACABANA  -  An  -  Vendo 
m.innlfl?o  apflitf.menio  com  195] 
m2  «  Rua  A:cveda  Plmrf.lfi!  c'  3 
dorm..  »aI5ô#  amnl»»  dencnriín' 
cics.  2  bnnhr..  icei?  »,  em  final  dr  ] 
ccmtfuçJo.  Necsòco  urpcnl?.  80 
mllhtt».  Atendo  holo.  <t'a  todo. 
Tel  22*7453  -  CRrCI  5'?0. 
COPACABANA  —  PARA  PRONTA 
fNIREGA  •-  Ap.  ci  *e1»  «  quirto 
' ser*.,  banh.  e  perj.  c.-?.  Prrv 
Cr5  21033000  par*  paq,  12  me¬ 
ses  Cl VI A  -  Trv.  Owvidçr.  17 
(Div.  de  Venda*  2.®  inditt!. 
Tel*  57-6166  de  B-h30m  át  IBh. 
IC.REC!  131). 

COPACABANA  tbtirna  i»*.i 
!  c-.m  2  pav.  —  Va?.-»,  untaram 
■  p’  2  ca r»L»  peq».  Vi*t»  p  o 
j  nar  a  p-urss  metre»  52  ml* 

!  l>Lí»  em  dois  anos.  Ver  <i  Ru.i 
I  r?n.  Ribrtro  d.i  C**ta  n.  16,  c  » 

J  i  1.  Trntar  37*4 £07,  Imporfatltm 

j  •  ■  m  pnl . .  plntr.de.  cor  « 

!  ta  d*  prefentíitnto.  -  Peifji  ei • 

]  peíac  )  ar  terra  o  r*  -  ■  -  >rl 


Vando 


601.  FreniCj  3  nt*. 

(açs,  2  banns.  sues, 

compa 

nem.  - 

35  miihuei 

flne*  cm  _ _ _ 

mer.sii».  CP.ECI  165 
prftolr-.  Tratar  l 

57*2508. _ 

COP/  CABANA  -  Ap. 

Francls:»  Sá  38,  on. 
patlo  praia,  hall  grand  tn!5o.  sola 
jantir,  darmilòflo.  escritorl-,  d;t  ! 
ma  varanda  envidr,.  dep.  enrin». 
arm  *  1  límenle 

mente  mchÍH.ido  incl.  lolnl-ne. 
Frr^-s  60  mllh.  à  vista.  Ver  r 
i  '  r  •  •  I  r  h  , 

COPACABANA  —  Duplex,  e:L)0! 
lura,  240  rr2.  Vende-se  na  Rua 
A1  r-»*nl  Ltmos.  Tritar  cnm  cm 
prielárln  —  36*4208 


'  arm».,  2  in-  i 

CL.i:a,<cx,  dcp. 

.  _  _  emp.  e  nata 

Lustres,  tzdo  a  6leo.  Sinal, 
a  combinar,  saldo  7- 
p.vcat.u  Mfnrstrai»  c 
Chaves  <|i 
16*4036 


CATETE  90  —  Vendo  penueno  ap.  Cor.,  dep.,  arca, 
moradíé  cu  comercial,  final  con»-  car  hora  p/  visita, 
truçâo.  Obra  em  revestimento.  Branco,  BI.  s  IlOS, 
Sinal  |  B50  mensalldado»  140.  Tra*  43*7445  —  Gavarxl. 
„r  Ihrlo  do  Hinwngo  50  ,p.  Wl  saVEÍRA'  MARTINS 
-  T.l.:  4500n. _ _  ,,  qli<  ltp,  cc, 

FIAMENGO  -  Ap .  501,  Irenls,  6  000  •  U  d<  40C 
vaxio,  claro,  arm.  embut».,  ven*  Tel.  45*3 933. _ 
do.  R.  Marques  de  Abrantcs  64. 

Aceito  Caixa.  3  qt».,  sl.,  dep.  LAR  AN  J.  —  C 

completa».  Ver  no  local.  Tel.t  .irnsvs - 

32*3574.  AicNÇAO  -  V.  um 


FLAMENGO 


Rua  Berata  Ribeiro, 


los.  —'40  ap.  702,  2  salas,  2  ót  mes 
mo,  17,  tquarfoi(  «1  arnrt.  embf».,  dsp. 
1MS46.  cemp.,  nôvo.  Itideyassávef.  Gara- 
2  ifc„  ^?ri'*  v^r  dlárUmonfst  9  às  19  h 
3  mü  ótbrw  ccncJiçãoi  do  p^jto.  Tel. 
Accllo 

52*8547  BARATA  RIBEIRO.  200  ap.  1133 
—  Vendo  vaslo,  *1.  of.  scp-,  H.t 
indo  nn  co;.,  var.,  tq.  WC.  -  15 

leia  ■  -illh.  c|  10  vista,  Pnra  ve»,  tel. 
-J 1 37*7637.  rfflt  fl-10  e  14*16  h^ 

COPACABANA  -  Pôitn  4  -  Ãp. 
saleta,  »)..  ot..  cep.,  banh,.  cox.. 

LEME  -  COPACABANA  área,  tanque,  a*r».  «mb.,  frenie, 

- var.  Tel.t  47*0321.  SOARES  - 

APARTAAAENIO  -  Vende,  o  315,  CRECI  973.  _ _ 

Rua  Si  Ferreira.  220,  coniunado,  COPACABANA  —  Vende  »e  ap.  de 
caixa  de  água,  pintado,  12  030  030  frente,  na  Rua  Raul  Pomoêla  n." 
-  FaclHle-se.  Chave»  no  local  com  131,  ocupada  pelo  nrc-pnefátis, 


]t,  de  14  m2,  banheiro,  [fj  , 

:ozinha  d  6  m2,  érea  de’RUA 
p»r,".»i«iT'.ií|serviço  c'  tanque  e  de-iliíj,, 
t"iwí'.Plií.*n.°  pendências  de  emprega- 
rf.ma.  o.  úiiim.i  da.  Entrada  de  Cr$  . . .  .... 

nossa  incorpora*  r__  ___  t  ^  ,CKh 

apt.  por  andar.  575  000  e  prestações 

__t _  _ ,‘°,"'j’'b.oni,d,',:0’  mensais  de  CrS  175  000.  viEmÃ- mantos- -  creci  Jm 

pj  tòda  _ã'  Ba]ã_de  Gua"  ■»!»*  Informações  na  VEPLAN 

nabara,  compostos  de  2  ,iva  ««»*roção  já  paga  v.s,  IMOBILIÁRIA  LTDA.  No 

salões,  4  grandes  qts.,  fndc^^a%«*\0.miVí,tambóm°*ii*  [?ca^  na  ^ra'a  Bota‘ 

cal*  ínfima  ,-nr^  m-»l.  ips  i  vanda  «m  Ipar-s*  foOO.  324.  OU  nO  eSCH- 


CÕPÃCASÁNA  -  Vrmf- 
ep.  de  Siri*  e  qt.  iep*.ir, 
fj?.,  e  d-rpend.  p'  em 
Enfren*  em  30  d  'i.  Eu 
mlihúei  r  saldo  em  2  ,i 
liiírei.  Tratar  ã  A  Cm 
sl  7CA.  T«l.  57  0035 


LARANJEIRAS 


qt» ,  ap.  loxüuei  c  tfca  m  'm 
263  fr*2.  2  vayrt»  pl  rirrp  etc. 

ienfr.  bar';).  Vrr  e  t  ..*ir  c  m 
meu  prccuMcfor.  Sr.  BARfiOZAt 
I43-C03Ò;  (Creci  70',.  Rua  Dal.  Ve* 

I  hlnCro  rÍ0rca  f ni»* - r» . 
tPANCMA  —  Rua  Barii*  da  To»- 
»*,  la  Icrjrja,  2  quidct,  u  * 
m  dependências.  Vlit*  pancrimi* 
!  ca.  freio  45  mitiiBes  .i  cpirtbl» 
}  nar.  Tratar  Plane  a  Imobiliária. 
Ru»  Formo  dt»  Anuoco,  55,  lo* 


IPANEMA 


il  nnn  DOO  p  nrnctflrnnc  APARTAMENTO  E/A  BOTAFOGO.  I  BOTAFOGO  -  Com  vista  para  0  - - - - 

UUU  uUU  e  pre5T3ÇOeS  _  Vendo  um  apartamento  na  R.  mar  -  Vendamos  ótimos  «par-!  AVENIDA  ATLANTIC  A  -  No  mal» 
mensais  de  Cr$  750  000.  Voluntário»  da  Patrie,  com  qua -'  lamentei,  tom  1  quarto,  1  sala  I  luxuoso  edifício  de  um  por  atv 
,  r  -  v/cni  am  *ro  9ufir,ot'  ^  «a  as,  2  banhe  ros  banheiro,  coxinha,  area  de  aervl*  dar,  sabre  pílotí»,  cem  e*.auadriai 

mrormaçoes  na  VCrLAlN  tópa.  cosinha.  quarto  e  banhei-  *o  com  tanque  —  Quarto  •  ba* Ida  (ndimlnlum,  vidro»  ray-ban.  ar 

IAAORIIIÁPIA  ITHA  Mn  ro  de  «nspfeoide.  220  m2,  alu-  nhtlro  da  «mpragada  fm  pradio Icandicicnadc,  parqvat  Pautlil», 

ririvuM.  nmn  Llwn*  MU  nado  sem  contrato.  Preço  de  t  lóbra  pilotis  e  com  garagem  —  leura»  a  axulcjc»  am  c6res,  pises 

lOCal,  03  Av.  Rui  Barbo-  85  OW  OÚO  facllitadcs.  Pegamen*  Avonida  Vencaslau  Brás  n.  14  —  ;da  mármore,  duas  vagas  da  gara* 

7rir)  u ,  to  com  20  003  030  de  entrada  e  Junto  ao  l»ia  Ctuba,  antre  Irfsjgem.  Obra  am  ritme  acelerado. 

S3,  /Uz,  OU  no  esento-  o  restante  em  3  ano».  Tratar  cj  prila»  —  Urca,  Praia  Vermelha  a. Com  a  garantia  da  Pire»  4  San-] 
rin  n*  Pm*  6A«vi/-rk  ldQ  ^r*  ^ri  Ccutinho  —  Av.  Rio.Bctafogo  —  Sinal  de  CrS  730  000  les  $.A.  Cem  hall,  veitibulo,  sa- 
rio,  na  Kua  /Viexico,  iqo  Bfj|nC;J  0  173  wl(|  ,  70I  1#,  a  mtn.t||dado»  de  CrS  100  OOO  *]lio,  1  sala  da  iantar,  sal  ’ 

—  3.°  —  Tels.  42*2961  e  52-B844  —  CRECI  35. _  Censtiução  com  garantia  da  SO-  toalete,  galaria,  4  quer 

*10  09B7  I  in7  A  REDIOA  CERTA  DO  MOMENTO , Ç,C°.  -  '"**""*T«**  n.  locl  >t4|Uli  d.  v.lllr  •  bnMx 

—  J-IU/  —  _  Com  ,  nll  IOO  rn.„„i,,|»*  M  hor.i  ..  .m  ro.io.  «cl-.y...  gd..  cop.-ja.irh*  •  __  . 

CRECI  66.  »Md.  ccnlunto.  d.  wtu,  nm1,"'  "*  1A,!JÍ”  R;»  »'•"«•  ».  d*  T«K*d.  .m  mi. mo-  LJ  MJI 

— —  -  — - -  p...  tod.  .  6...  d.  Gu.  '“.-Lí1*  10  '*•  d*  E"-  COPAC 

FLANENGO  -  S»!«  •  ou.-To  ...  „,b,r,.  Edlficta  Anco„.  n.  Praia  •  HgP.r  JUUO  «OOORICIN  Traga  am  II  ma.a.,  ,11, mo  ,p»r.  J0  ò, 

parade.  esm  dapandinc».  cia  d,  iotafagg,  n.  J10.  I.clu.iv,.  “  CRECI  95  l.manlo  i  .anda.  -  Var  n»  laca!,  h,n), 

«mpragada  <■  l«!.  nu«rto  c-njugi-  m,„,,  p,„  ainilirlc,  ton.ulli.  BOTAFOGO  Granda  nagóclo.  **  Avanld,  Atl.ln.t.,  3  610  •  Ira. 

d-,,  tam  entrada  dalda  CrS  - m6dlco.  a  danllrloi,  6tlmo  Vdo.  ílimo  ao.  tem  7  o..  «I..  •*'  "•  Pradial  Aguara'..  Rua  Mé-  c,  lr„ 

7  500  030.  Inf .  Av  Franklin  Rco*  ....  venda  eu  revenda  Prato  a  dtp.  .ma,, 

.a,  r.  *  1  1  X  na  Ifll  _  Tal  .  ..  ■  a  ...  -  lãa  _ B  _ 


viria  r-6v^.  nllclti-  tltifCM  tenrfd 
enlr. t.«.  nunrto,  íbtinha.  bsnhcr  rj. 
Jtnváíln,  pa>it»  «inpU»,  prcmtn 
pir»  m?r»r,  çaragrn»  dó  finda* 
miqio.  13  mlln.Be»  á  vl»'a  ru  16 
i.*ui  2  »nr».  TistOf  n»  riu#  Alon- 
tme  jr^  64,  .Ip.  224  -  9  1 

|C  b,-,*M.  hq>  r  xn  ».  Ac«íi- 
taiwjl  errretor.  Reiponcavel  ira 

de  Cupifds _ -  C®ECi  2411. 

IPANEMA  —  Nu  Rua  Cd/.ib  ile 
ferrr  521  (tNCOJlPORACAO  Cl- 
VIA  CONSTRUÇÃO  DA  CIA.  PE. 
DERNEtRAS  e-cetimta»  ep*-  d* 
fierlfl  c  vesttbula,  2  silat.  4 
qsi£ttcs  t  arm  amh  2  bürihelrcs. 
(rps-ccxsnbe.  2  quartes  •  dai. 
'-ícien..  g.ifpg?m  pi:vativ*.  Cl* 
VIA.  Trv.  Ouvidor,  17  (Div,  de 
2®  entÍP*  .  Tel:  *  57-8166 
«ia  B-Q  ãt  10,00  htMit,  (CflECI 
UV 

IPANEMA  -  Ap,  f rente.  »i*eÍ4. 
!»».*»,  rjt  bsnhe  rn,  rr?  nh»  a  r». 
r>';rm  r’ •  tr*it  qt.  sim» 

tçjntriti'  >*•  i c :-*!o  Ç-mpsr,  67  201 
A.i**-.  t'*r.ids  5000  - 

I  7 rvf,  *  47-3J21  /Aár.a  — 


com  j  COPAC 


Grentfe 


1 

i  i»  mifr/i 

prr-j  11*0  175  ml.lt  u 

.  4  DD  ml» 

—  Es^iõ  da  Túff#  457, 

on.  C  01. 

Inf,  ii  *'•  t  Reden?or 

192.  Tnie* 

fme  53*0£."  7. 

CCM  -*0  ep.  de  3  nu- 

ir(u  e  rio* 

porvdênt*n,  mr:mo 

Sftrio.  r in 

Ipnnrme  *  u  li  jlqu 

F.i»:ir  in 

.  '  1 

J  rá. 

?s*i: 

?-rssl 

puí 

*  s  ?  ^ 

is?3  81 

IP! 3  . 

2  —  CLASSIFICADOS  —  Jernnl  do  Brasil,  3.°*foira,  20-9.66 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


IPANEMA* iCeatnlmhuJ,  -  Vendo* (IPANEMA  -  Vd 


riJUCA  -  5AENZ  PENA  -  Ven*  UNS  TERRENO  -  Vendo  e  Ru« 
da  um  ap.  de  frente  títo  n«  Conselheiro  Ferre?.  Juntn  «o  n.c 
Rua  Santa  Sofia  n,  234,  cnm  13.  47.  IJ*3Ü.  Negócio  urçjonlo.  Aten- 
Ud.  3  quarto*  otlmoi,  2  banh*.  Ho  hoje»  din  todo.  Fone  22*9453. 
quarto  0  banh/  4J  *  — .  — ■ ■ 

garagem  «tc 


MADUREIRA  -  Vende-ie  a  caia  |  BON5UCESSO  -  Vazio,  vd.  qt.  «1,1  OLARIA  -  Ent- .vazia,  caía,  yd, 


gnr.  rzoda  aumentar,  melhor  ofer.  nto.  tl,  coz.  banh,  ter.  5x21.  Ve» 
la,  Mnnuel  do  Morim.  10,  da*  14  António  Rêpo,  551.  Org.  Orlando 
ò»  17,  dom.  10  At  12,  Org.  Or-  Mnnfrrrdo.  Barão  Iguateml,  66,  — 
hindo  Mancado,  Barão  Iguateml,  Tal.  40-0604,—  CRECI  82. 


de  R.  Andrade  Figueira,  255  - 
Nôvo,  86,  ea&a  VI  -  Jocaró  - 
Tal.t  29-0579  —  Acallamae  oíer* 
1 lea ,  _ 


construção  j 


vimenlos,  esquino,  num  dos  melhores  pontos  do 
bairro,  por  casa  de  uma  só  morada,  também  em 
Grojoú.  Os  aparlamonlos  são  óllmos  para  aluguel. 
Conlalos  pelo  telefone  23-8775,  das  12  às  14  ho-f 
Iras,  com  Gabriel. 


_ _  Viilr»  Fe, rei»,  dn».  3  nu.rtoi,  7  iiln,  cop-, 

58,  vd.  cata,  3  ql».,  2  «lt.  •  ap.  2  banheiro»,  enlrada  de  c-irro, 
qto.,  sl„  c|  garagem,  ler.  12x40  grande  qufnfal,  (pintado),  r.m  | 
|t.  ao  »ep,  Ver  14  é»  16,  dom.  10  fundos  tnal»  ume  pequena  com 
«it  12  horas,  Org.  Orlando  Man.  2  bom  comodos.  Rua  IrapuéJ 
tredo.  -  Barão  de  Iguatemi,  06.  —  146,  Tel.i  30-5183  é  vl»1n  13 

Tel.  40-0804  -  CRECI  82. _ mllhfier _ _ _ 

CASAS  DE.tÀJE r-  Vaiitfo  em  Ola-,  PRAÇA  DO  CARMO  -  Cetâ  qto'.! 
ria.  R,  Eetiinln,  105,  e«q.  R.  sala.  cozinha,  banheiro  entrada: 
lluiz  Cintara,  tóda»  lodep.  com  2  000  p.  100  —  Lcbo  Júnior  I 

banh,  I  238  -  30-3311. _ _ _ _ 

Enir.  PENHA  —  Ceia  com  2  quartos ' 
•«  tale,  cozinha,  benhelro  entrada, 
mtn-  3  000  p.  100.  Tretar  lobo  Júnior 
I  com  i  238  -  30.3311. 

667  e  PENHA  -  Apartamento*  «  1Ò0 

- -  metro»  da  Avenida  Brar  de  P»na 

itprer?  no  rüb  Aimoré  129,  vendo  api, 
emai?  com  «ntreda,  talão,  2  dormito- 
rloi,  copo-cozlnhi,  banheiro  com* 
u*  *  pleio,  ere»  com  tanqua,  depen¬ 
ai _ _  tlenclas  complete»  para  omprega- 

*  SOU*  da,  para  ver  procurar  o  zelador 
564,  Sr.  Américo  ou  eipôia  no  apt. 
ot,  ci  104  com  308.#  da  entrado  e  o 
i  Rua  saldo  •  combinar  —  Vendai  In* 
tfução,  formiçôaa  na  Rua  Frederico  Melar 
208.  22.  grupo  302  —  Malar.  Telefqne 
lorrtln*  494)419  da»  13  òi  18  hora»,  da- 


Vende  <a»a  muito  facilitada,  |  BÕNSUCESSÓ 
2  qtt,,  cox,,  banh,,  Jardim  e 
lai.  Ver  da»  10  At  12  ht.  - 
IC,  32-1619  -  CEKj  J.91 

- - - - - — - -  ÒUINTINÒ-  Vendo  cus*  de  vi- 

-  No  Centro  de  Modu-  |*  vazia,  com  2  q.,  ».,  c..  ba 
Portela  158,  vendo  nhelro  de  lafe  com  2  000  de  tl* 
de  laje,  2  «|lo . •  »).,  nal  r  o  restante  pela  Caixa,  Inf.i 

. . .  . .  etc.  Apenat  .  Ruo  do  «osérlc,  16B  —  2.°,  s|2. 

«•|fl  670  000  sondo  2  700  000  de  ent.  Trl.  57  0432_  CRECI  329, 

5  m.m  »p4l  <70  000  a  i.ld»  rTachiÍÍIÒ  -  V,*dM»~b»íliS  *"■. 

“  *,0,»,U9UI!  d*  m.  UII.  Enlr.g.-l.  v.,!«,  tõd.  c,on: 

100  000  l(  |.  Ver  ho  «  no  IocbI  pini.d,  .  ál-o,  «om  3  qu.f.oi,  3 

.  c  Beeer».  T.l.i  30-5173. _ copi.  c.slnh»,  d.ip.nt.,  7 

,S  VAZIOS  —  No*  l*.dim  d.  inv.rno,  fj«r»g-fn,  dt-  * 

:|  >«l»,  3  quarlo».  nend.ru,,.  d.  «ffloregidj,  «m  Jf. 

1.,  «ro»,  llrunc.  «  '3  *  *»  ">•  ,v»r  na  30  = 

-  Chave.  Av.  San-  •  M'*lr  *•  '«o.  CA! 

-  Renlanoo.  d*  ,*•  -  »»•  Qu« 

-rr— y . -^vr.—  Ur  com  Meiio  Affonto  Engenha*  Rr>, 

,  -  Vendem-»e  ótimos  ,j#  na  Rua  Constança  Bar*  ori 

oi  p.nloraa,  apertamenios,  tela.  2  quarto*  c  bota,  152,  gr.  401,  iunlinho  da  2t2 


promltio, 


atcelorndo|vi»tn,  CrV  IO0  mil  mensal» 


no  —  Obra  em  ritme  -T  -  'i 

—  Junto  «o  Panorame  Pahtca  Ho*|  pnrilr  de  agosto  do  196/  e  par.  .  . 

tel.  na  R.  Alberto  de  Campo».  10  «ria»  intarmedlarla»  a  oarlir  clr  |  ATCNÇAO 
local  da  grande  vfllorl/nçfto.  Vis-  Hezernoro  de  1966  —  Trarar  na 
ta  ponorãmlca  para  a»  praia»,  la-  Ru.*  São  Franclteo  Xavier  n.  121 

OM.  Jóquei  etc.  c(  ótima  eala.  *p*  30B  —  Toiqtone  34-9103. _ 

2  ao/mitóno»  Com  armário»  em-  ti  iilr-A  fSRRA  IKJITÍA  iFhôe» 
butidas,  banheiro  comoleto,  cozi.  UJUwS  —  VJDKA  líNIUA-j^w 

nho,  jrea  com  tanque,  quarto»  a  DA  —  Rüfl  CaflOS  de  Vâ5» 

WC  para  emprucatía,  qarauem 

Entrada  1  200  000  e  130  000  p‘  COncelOS,  123,  0  CIOIS 

mós.  Escritura  pública  Imediata.  prAra  C.a», 

Garanti,  d»  siMPiEX  s.A.  -  in-  passos  oa  rraça  ioens 

[°r"'J’5!?.*.n.°noi:“!.?*s  *Jh«  Pena.  ED.  SAN  MARTIN, 

5  an*  amplos  aps.,  com  living, 

‘Iijs'  sala,  2,  3  e  4  quartos 
rí»’  dependências  e  gara-|eãda 
gem.  Sinal  desde  Cr$ 


c.»»a».  aps.,  mesmo 
hem  compro,  Org, 

— PPISP  Jpi-  Tztdo»;  Báflr' *■«[ 
retidencla,  laie,  const.  de  nr I*  ne  48*0804 
miira.  3  quarto»,  tala.  cozinha,  aÍENÇAO  • 
banheiro  garagam,  preco  25  mi*  rrif«.  f,|. 

“t.i  com  entrada  de  IOOOOOOO  rt1, 

Isaldo  em  suava»  preitaçòc».  Tra-  co?  bnnh 
jtar  a  Praça  0  de  Maio  56  -  -1  — 

lia  304.  Rocha  Mirando  ou  peio  ^ 
telefone  75  Marechal  Mermai  —  - 
CETEl  ^  90^644 .  _  5rli.  Dé*. _ 

CONJUNTO  de  duas  bonita»  e 
moderna»  reildânclai.  Varanda, 

3  ótimo»  quarto»,  tala  ampla, 
banh.  comp.,  eosinha,  ciulntal, 

*  aóde  entrar  cerro  e  |ardlm  — 

.._‘j  uma,  15  c[6  (o  conjunto  .  . 
por  28  c|  10  —  o  rotlo  como  ABOUÇAO 
_  .  .aluoual).  Ver  com  í; 

619  280  e  Cr$  175  l*in,t>  T.®,el  30*  *  .R*  damoi*  dependendo# 

1  Cândido  fienicto,  Cemplnho.  Tol.  proprietário.  Rua  CanUlda 
*--*-3  -  Creci  590  -  ou  inf.  ciei  89  -  Tel.  29-2847. 


Não  pague  aluguel 

ÓTIMA  OPORTUNIDADE 

~rí  7  500'  “  MENSAIS  -  SEM 
-•t  1  ENTRADA  -  SEM  JUROS 


ia»  incorporaçõe»  temo»  também  nholrg,  cozinha, 
excetante»  api.  i  van«J»  no  J.  Bo*  tanque,  v/í,  garagem,  sem  cont. 
lártlce  •  laranjeira»}.  Cl VI A  —  Aceito  Caixa  cl  5  mtlhôc».  Al. 
Trav.  Ouvidor  17  (Dlv.  de  Van*  berto  Cantpor.  67,  ap. 

dat  2.°  andar).  Tal.:  *  52-8166  da  ^  1  - - 

»,30  «.  11.00  horo.  (CRECI  131).  lESlON  -  Atnullq  da  Paiva,  |un. 

IPANEMA  —  Junto  ao  ,a  *°  Al"'’-  v'n'lD  *1 

Country  Club  —  alto  lu¬ 
xo  —  1  por  andar.  Ven¬ 
demos  magníficos  apar¬ 
tamentos,  compostos  de 
3  salas,  4  quartos,  3  ba¬ 
nheiros  sociais,  copa,  co¬ 
zinha,  terraço  de  servi¬ 
ço,  cj  2  quartos  de  em¬ 
pregada.  Garagem.  Pilo¬ 
tis.  R.  Prudente  de  Mo¬ 
rais,  1781.  Construção 
de  H.  MENDLOWICZ  - 
Engenharia  S.A.  —  Ven¬ 
das,  Júlio  Bogoricin  — 

Creci  95.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  1 56,  s|  801  -  Tels.: 

52-8774  e  22-2793.  Ve¬ 
ja  diariamente  no  local 
até  as  22  Horas. 

IPANEMA  —  Rua  NatcJmenta  Sll* 


Próxlmoí  Estação  cie  CAMPO  GRANDE,  lolej  12  x 
30,  com  HOSPITAL  Público,  MERCEARIAS,  CINEMAS, 
FEIRAS-LIVRES,  TELEFONE  e  f,r|«  CONDUCÃO  -  AVE¬ 
NIDA  MARECHAL  FLORIANO,  I5S  -  I.*  ANDAR.  TEL. 
43-0229,  e  AVENIDA  GRACA  ARANHA,  327,  11  *  AN- 
DAR  -  SALA  I  101  -  TELEFONE  22.0266.  <P 


_ 201.  Mirlo,  ..  I  i_tjna«ao 

Tei.r  47.322)  -  creci  675.  Imensais.  Uma  garantia  <3.0450 

,q  .O  j.  d.  Ainii,  Vendo  ,0.  Pc  na__  incorporação  de  JAI- 
queno,  dc  frente  em  alvonárin,  7  ME  GORBERG  e  â  SeQU*  FREGUE. 
milhóe»  com  50%  em  1  #no.  .  j.  «camnt 

Aceito  automóvel  em  troca.  Tel.i  ranÇ3  na  COnStfUÇãO  cift  Tem  ég 

- ET-r-  MéSON  ENGENHARIA  Tm 

IEBLON  -  Vendo  ap,  vazio,  fren*  1Tr.A  _ _ *rrrr í. 


CAXIAS  —  Vando  étlmi  ea»a  delNItóPOUS  —  Vande-st  propríc- 
laja  c|  2  qft.,  si„  cor.,  copa,  dade  com  500  m2.  2  ap.  pcf 
|maii  meia-igua  noi  fundo»,  entr.  concluir,  1  joia,  gainão,  uit., 
prest,  120.  Trat.  Av.|águB,  fôrça  lioada.  sarva  p»r« 
Indúiiría  ou  deoútJfo,  Informo, 
çôe»  com  O.  Marlim  ptlo  lei. 

281160. _ _ _ _ 

,w-  *’  ‘ —  Terreno»  —  Ã 

m.  de  encana-  A  minuto»  da  estação  c|  frant» 
na*  rua»,  junto  a  ParadB  P*  °  calçamento  4  linha*  de  ón«*. 

‘ '  ZZZ  ZZZ  ^us  da  5  em  5  min.  Pode  cont* 
Orienta,  truir  e  morar  imedialamenla. 

Preitacna  n  partir  de  18  000 
,*■  ím,  mamai»  i|  antr.  e  »|  |uro9.  Tre 

»l  al  N,,':  31'1,431  •  3,•37,4  c- 

..  iyj'  direi arr.ente  sm  N.  Iguaçu,  r.« 

c'  ôní-  ^us. Marechal  Fforiano,  I  744,  »' 
em  com  ^*  fnclualyt  aãb.idos  a  domingos 
000  000,  TERRENOS  -  N.*  Iguaçu,  lotos  p 


3  200,  ^  .  . .  . . 

Brei  de  Pina,  1  459-A,  prix.  t. 

Bicão-  V.  Penha  -  BEB1ANO, 

diáriamanse.  _ 

lOTEAMENTÕ  -  Viftdo  370  10*1^ OVA  IGUAÇU 
les.  com  |  500 

manto,  rzz  r_::.  , _  _  _ _ 

PINHA  CIRCULAR  -  Tatrana  com  l'«*P9  «  fôrço,  com  15  OCO  000 
5  310  n»2,  na  Rua  Magé.  Sorva  oe  entrada.  Inf.  na  R. 
pari  incorporação,  indústria  olc.  393  —  Tel.  52*1874. 

Proço  35  milhou.  Ins.  19  ml-  NILOPOU5  -  Vendotp 
thoai,  prott.  750  mil  i'  Juro»,  -  novas  de  lajo  o  tocei,  i 
Trolor  ne  Ponha.  Av.  Irã*  do  Pi*  cor.,  banh,  e  éreo.  c| 

no,  46,  loja  —  CRECI  232. .  a  5  minuta»  da  eitaçõi 

PINHA  —  Prédio  ci  2  ao»,  do  2  bui  6  porto,  Alugada* 
q»«.,  tala,  cot,  o  banh.  òroa  com  trato  e  vizia».  Enrradt» 
tanquo,  quarto  ompr.  o  garagem,  reitante  como  alogoel, 
coda.  Proço  do  tuoo:  42  mllhooi.  Vor  «  tratar  no  lcc.il 
fel.  15  mllhõoi,  prostoçõoi  do  Rua  Genl,  1  156. 

«00  mil.  Tnllr  Av  .Mi  d. i  PI-  NOVA  IGUAÇU  -  teri 
rí'  OI*‘  —  C,E'  Dl*no,  óllmi  opqrlunid 

C1  <*J-  r.n  ,i.  r;,lx,r.  p...  ü. 


3'*?'  -  éy** _ s.  êSÍ..  -  V«5.  ri».,: 

SAMPAIO  -  R.  Antunes  Gorei»  -  ,o,  c<  I,  2,  •  3  qti..  <1.  lensue. 
pfr.n  Vond'mo’  bo*  Lcl  J1".11’  «'»•  »  Vi*  0«ll.  íntr.  ■  parlir  d»  * 
,|X.  2  quarto,.  COI.  e  banh.  Cr S  1 5  ml-  nsllh.  Tralar  «.  Rom.lr».  1<3,  l.« 

00  ?>«>,•  co,’ífel.n",',fíR??5  FilH0  ,,nl"-  T*l.r  30.)MI.  CRICI 

_  &  CIA,  L7DA.  (Administradores  20. 

(olu*  de*d«  19361,  Av,  Rio  Branco.  108,  ylri - r. - :  ■  , - ~r 

nrann.  nruna  801.  -  Teli.i  42-0B12  e  CAS^  wullo  confortável  vendo 


TIJUCA  —  Vendo  ótlme  realdfin* 


n.°  1  238  -  30*3311 


com  ampla  vlila.  —  Apana»  2  por 
and  ar.  Obro  «m  ritmo  acatirado, 
com  ■  garantia  do  Simplox  S.A. 
ótitrto»  opartimontoa  com  tola,  3 
amplo*  dormitório*  com  armário» 
•mbutido»,  3  banheiro»  sociaii, 
copo  o  coiinha,  iroa  do  torviço, 
dspandénciai  comploti»  do  ontpro* 
nada  ■  garogom.  Excolonto  nog6- 
cio.  Entrado  do  CrS  2  500  mil  •  e 
caldo  om  40  moiot.  Informação» 
no  local  do  9  ã»  22  hora*  ou  na 
Pradial  Aquarela.  Rua  México,  11, 
1? .•  andar.  Tal.  52*3612.  -  Prt* 
moira  clatta  no  ramo  imobiliário. 

CRECI  258. _ _ 

IPANEMA  —  Vdo,  ap.  férreo,  tl., 
2  qti.,  dep.  emp.<  cada  qu.vto 
•-m  16  ir,2.  Rua  Natc.  Silvo,  284 
ap.  103.  Aceito  ca.  52*1201.  • 


nZeurTJn,  *,  rSSí!  “  Vendo  na  Rua  Pa* 

/rf-ri  -zm  ' í,  ^.R807'Al  43-0030  f.,n(,p;ÂC„ka,  14B  t  150  -  Pie-! 

lOeci_?Q}.  Ac.  Calxg. _ _ dacic.  Ver  e  trotar  c!  «^eu  oro- 

CENTRAI  ou  Zona  Norte,  compro  curador,  5r.  Berbota:  43-0030  — 

ceia  ou  apartamento,  pago  à  vii .  ICRECI  20) 

la.  52-535:.  SanTAna.  -  CRECI  rÕDÕS”  OS  SÃN7ÓS  -  Ulllmoi 

724,  da»  9  êi  15  boro». _  lotes  de  vila  c|  entr.  1  milhão, 

DUAS  CASAS  VAZIAS  —  Venao  prott.  55  mil.  Conr.  Aqoitinho, 
na  Rua  Colômbia,  190,  Quintino  -  42,  esq.  José  Bonifácio  —  V«r 
Ver  e  Ifalar  c/  meu  procuredo»,  14  às  171».,  dom.  10  è»  I2h  — 
Sr.  BARBOZA:  43-0030  iCrecl  20).  Or9-  Orlando  Manfrodo,  Barão 
DUAS  CASAS  tm  Tatr.  yx<0~elc.  dí  Jjí*'.enÍ  fló  ~  7‘‘-'  48  0(104 

(alugado)  Vondo  na  Rua  Param-  - - - 

piacaba,  148  —  Piedade.  Tratar  «OOOS  CS  SANTOS  —  Cata»  vd. 
c'  meu  procurador,  5r.  BARDOZAj  Pt.,  »l„  coz.,  banh.  g!  érea  c’  7 
43-0030  (Creci  20).  milhões,  enl.  1  milhão,  6  mese» 

DUAS  CASAS  ÒTIMÁSf  E  VAZlK  V1"»  d«  ít»,  v«rl»  J  qit.,  2  al».. 


VENDO  terreno  com  duas  can 
e  loja  com  agua  encantida 
Aceito  eutomcvel  no  negocio  - 
Tratar  na  Rua  5  de  Judio,  Gu 
landa  e  Cidade  dos  Mtninc»  ( 


CENTRO 


Pa«M'i»  1  lo  ia  (•talmant»  I6»fa- 

-7—  g -  ■  •**•*.  **  leda,  p/antinha  pera  funcionar, 

taieçno,  com  ou  icm  «ttoque.  Alu-  servindo  p|  qualquer  remo.  Cnn. 

3u#l  barato,  motivo  doença,  Run  freto  nãvo. 
o»  Angredat,  ‘  >-  --  - 


de  Sáo  Conrado.  andar.  V«r  na  Rua  Gonçalves 
ia  oportunidade,  20  Dias,  354,  ap,  10|,  ds»  8  às 
0%.  Tnh:  58-0241.  jo  hora».  Não  te  atende  pelo 

Telefone^ _ 

TIJUCA  —  Ap.  frente,  entrega 

- - - — ; -  Imediata  cl  7  ql».,  »1.,  cot.,  banh. 

5.  quer  vender  »au  oaraoern,  deps.,  próx.  fim  Rua 
10»  uma  vitii.  ou  Conde  de  Bonfim.  28  milhões 
Nos  •  venderemoiicombjn^  Tratflr  |B|>:  42*8395. 

TB!  I  tüfflsr  -RurAvürrsnv-.rw 

n*  Rualnn°*r  *,,0•  V.Bla  panorâmica.  2 
_  Grij»alea,  3  quartos,  deoends.  em. 

_ _  ■)..  vitga  garngom.  próxima 

49-3261.  JCol.  Militar,  Initifuio.  Preço  36,5 

~~Am  íriüii'  ‘tH:.  Hlflhõêi,  entrada  16,5  milhões.  - 
.  v.__  n  \  (Sf*  saldo  30  meie».  E»tud«*se  propoi- 

‘t  U«*  Tratar  peiioelmento.  Av.  Rio 

;  d.«  8«n“  120.  11.0  ,  1,05. 

;"cfí“ioocoóSi  Lf"SI'  <27HB  •  30'Ç4<I-  CRE- 

*?  riVIA  „  Ul  vc>u- 


-  Ver  ne  Ru»  Con*. 

_ _  _  _ _ _ ,  *»"ça  Barbe»»,  132,  gr.  401  — 

SOBRELOJA  -  70  m2,  nov»,  va-  M*i«.  Tqli,  39.W1  «  49-MH. 
ti1,  T  «ív-  íí"**'11»1  Ftorlano  -  LOJINHA  -  Vendo  1.»  lotacíu. 
Vífldo  50  ffltlh&w.  Tratar  Sa.  Pau.  c|  J<  nij,  dr  galaria,  tom  águp, 

^°.  Tels.:  43*9414  e_25-054ò. _  eigôto,  em  centro  comercial  r.t 

SOBRELOJA  -  ilb  mi».  Vendo  UrthJeJz»*,  c\  1  500  mil  de  ‘A 
p'onta  ocupação,  entre  Ruas  7  Se-  •  *W  mil  por  mi»  #J  por. 

lembro  «  Arembléia.  Inf.  32-92C6.  fÉ,ai*  Ver  no  local,  na  Rua  das 

. . .  —  laranieifü:,  336,  lojü  65  e  66. 

Tel.  22*8397. _ 

LOJA  -  Vende,  4  000  OwTVntr». 
:da  2  milhóe*  maree  67.  Rastenr* 
12  milhêet  90/90  dlai.  Rua  ftará» 
Bom  Retiro,  1  #22. A,  Tel.  31-763*, 

preprletério. 


ZONA  NORTE 


PÇA.  DA  BANDEIRA 
S.  CRISTÓVÃO 

CASA  DUPLEX  -  Sá»  Criitqi 
-  Vendo  c’  3  ql»„  grando  »al^, 

lianhelroi.  (Opa.  coiinha,  dopen*- Comtança  Barboia  n."  152  - 
dinciat  do  ompregada,  aro»  com  401,  Juntinho  da  R.  Dia»  da  Crvr.«o,tf0 

tanque.  Proço:  37  míllióo»,  onl.  Tel».  —  - - 

13  milhõei,  preit.  3M  mil,  «!  ju* 
roe,  na  Rua  do  Paraue.  Tralar  na 
Av.  Bré»  de  Pina,  96,  loja,  tel. 

30-5489.  -  CRECI  232. 

PRAÇA  DA  BANDEIRA  -  Aps.  de 
«ala  e  quarto,  amplos  e  separa-  cj  5 
rio»,  banheiro  e  cozinha.  Sinal  Trav 
nasde  835  000  e  preit.  de  Cr$  ^a, 

235  000.  Rua  Joaquim  Palhores,  j 
267.  Vcnd&»  e*clu#Iv#i  WALDE-  fiTr 
MAR  DONATO.  «.  7  Setembro,  T,Jl 
124.  fio.  Tel*.:  .-.3.8000  e  ....  ^ 

43-8700  -  (CRECI  n.  5).  Infot*  Pr’" 

‘facóet  também  no  local  ate  as  ne 

1»  W»!  LH*44 

SàO  CRISTOVÃO  -  Rua  Sã»  T1^ 

Cmtóváo,  1  118,  otquina  da  Ru«  *,d,‘ 

Figueira  de  Melo,  em  ^trdle  da  *  *' 

6  pavli.,  2  elevador»!,  6  ano*  pr°f 
de  conitrução,  vendo  excelente* 
ap*.  de  tala,  2  quartos,  banheiro  ~q, 
coiinba,  área  de  »etv.  com  lan*  *5 
que  e  WC  de  empr.  Sinal  CrS  J*^* 

2  900  OOO,  Saldo  acailo  finan* 
ciamenfo  da  Caixa  Econômica  >- 
Inf».  no  local  diariamente  da*  9 
à»  18  hora»  ou  na  Av.  Rio  Bran¬ 
co  11.  156,  tales  908*909.  CRCCI 

480  -  Tel.  22-5814. _ 

£AO  CRISTÓVÃO  -  Vendemos 
aos.  de  fronte  e  fundo*  c;  3  qts.. 
inli,  dep  compl.  d«  serv.  w,„  v 

a  partir  de  4  400  mil  •  o  ractanteljS  mith. 
ftn  30  meies  *!juror.  ZZ  ~ 

CAIXA  ECONÔMICA  dtlnal  do 
1  500  mil,  Ver  no  locei  c  corretor 
n*  Rua  Fonteca  Teles,  5|*C,  an. 

301  Tel.  22-8397  Tratar  « n 
Cunha  Mello  Imóveis.  Rua  Mé- 
*  'CO,  140.  11.0,  .  )  10415.  Tel.: 

32-5555  c  42-3347  -  C  ‘ 

5 AO  CRISIÔVAO  -  Ent. 
ql».,  %i.t  coz..  Lonh. 


ZONA  SUL 


ISO  m?/  Tra-  praprlatérfe.  * 

46-7603  com  LOJAS  —  Vendem-ie  duas  A  v  ‘-a 

IQz. _  ’*  eu  *  na  Rua  Ane  Nê 

rato  de  uma,  r‘  n*  715  a  7I5*A  —  São  Fr*r 
de  Capèce*  Xavier,  antigo  Jóquei  Cl 

comb.  nm  2  ba  —  Ver  d  a:  10  6>  15  hora* 
Cópac.,  435,  LOJA5  —  Madurelri».  Qut-e  prr 
~  CRE*  tas.  Preço  fixo.  Pagatnento  .0 

_ _  meses  sem  Juro*.  R-  Oominr  -« 

pare  «nt/ega  L ope»  671 »  31  *0640 .  CRECI  3/* 
sobreloja  c!  LOJA  -  P#a»o  canVraic  d«  d*  0 
ira  Av,  Cep.  anos,  com  telefone,  ier*e  r  * 
Comer-  qualquer  tipo  de  nsqócío.  ’■ 
taja  212,  ao  5  metroe  d»  frenta,  com  3  r 
ite,  de*  9  «*  la:  de  aco.  Tem  10  rratr::  g 

n»r*i. _ frente  »  20  de  fvndoi.  -  Vn*  f 

na  de  esqui*  ,,êUr  na  Bu*  &*™0  oe  '  *- 

d»  CoB»c»b».  'If0  "•*'!!>  Infernuçi,i  lon- 

a  telefone,  Ig^aj-  ãV-Sl  1 1,  _ 

’  ramo.  Av.  MEIER  —  Agua  Santa  —  Vendo 
245  é  da»  9  i"  com  Instalação  comereis 
to.  qualquer  ramo,  lc|e  paquena,  2 

- 'jTTZ  m3  í11,  Meação),  CrJ  ECOO.  Ti 

TO  díi.  V,r  «■»  M-'«7.  « 

0.  67.  Hora*  AiADUREIRA  —  Vends-se  ioj»  cc 


çiuzeircs  pagáveis  suavamanla 
am  piestaçòBs  de  apensa 


Tni  r  4RÃflfü  rbert  k? — .  «  e,c'  Kyj  «*«‘4  «w.  - 

ToLr  AB^OflOi^CRECIJ^ _ QuInDno.  Tratar  </  meu  procu/a- 

LOTES  a  30  mlnulo*  da  EsfeçSo  dor,  Sr.  BARBOZA  -  43-0030  - 

de  Realengo,  com  égua  •  luz.  (Creci  2 &}, 

b.r,;c»  d.  ).H.g^_ledg1  o.  dl».  Amill.  n  'll.  Hl.  23.9199  - 
MEIER  —  R.  Pedro  d«  Carvalho,  Olívar  -  Creci  318. 

120,  ap.  302,  bloco  B,  de  frtn*«  \  ' 

'o*-  2  .?;•  b4nh- «V  ■  ••na.  LEOPOIDINA 

P.  15  milh.  cont  50%  ent,  reifo 
doíi  anot.  Imcb.  Luiz  Babo.  Teie* 

I  fone  3I*2B5I  «  31*1621.  Creci  466. 

MEIER 


intnaaia  ■  Censtmçáo:  Cia.  Cnni- 
hutora  Pedemeitas  •  Randxaçáo: 
FIAMMA  -  Ir.VBSlimontos  Itncbi- 
llàtlos  Lida.  •  Um  cmpeendl- 
manlo  garantido  pela 


ANDARAf  -  GRAJAÚ  - 
VILA  ISABEL 

AMPLO  ap.  do  írante,  tl..  3  qtt,, 
2  bnnht..  garagem,  vendo  mullo 
bnrato.  R.  Condessa  Belmont  n, 
195  301  -  CRECI  986. 


TIJUCA  —  Apartamento  c|  3  qt»,f 
mia,  dep.»  120  m2  Ed.  antigo, 
vazio,  26  000  é  ví»ra  ou  a  com* 
binar.  Participe  do  fundo  d»  rt- 

novação.  42*1721. _ 

TfJUCA  —  V.  urg.  lindo  ap.  3 
qr.  ql».,  salão  ).  Inverno,  taleta,  I  Arèítft  rAitrX" 
;  --gr.  cor,,  banh.  érea  tanq.  dep.  [ °  •  A 

?  .  IS-mPl*  ,emP4,  5'tragem  vézio.  Pr*- 1 
iT/*eTVv"e*Íí^3  ^  25  a  combinar  Ac.' 

ACEITA*SE  I C* .  c  ò  Tel,  42-6755.  C-590.  , 

TIJUCA  -  Caia  —  V«ndp-t*  apra-i 
rival  e  moderna  residência  «.-nl 
ruo  particular  6  Rua  URUGUAI, 

4BB  -  A  casa  14,  local  calmo  e 
sossegado,  cosa  de  ecit  pari- 
mçnfos  com  duas  tolas,  cinco 
quarto»,  banheiro  em  cór,  copa, 
vazio,  2  cozinha,  frente  ajai 

.  ..  _  . .  comp.,  éreo  rsncíai,  quinfal  * 

c  tanque.  VE.ifa  Bueno,  66,  ao.  no  local  diãriamtn 
101.  Ilí.  Ver  di»r.  Oi(j.  Orlintlo  17  him.  Inl»r  n, 

WNifr.dc,  9,lrao  ItiuM-m!,  ti,  ~  iand»,  30  -  2ò 

Tel.  Xfl.oaOJ.  CRECI  Í3S  _  _  ;C9.  Tel.  52-2899  < 

SÃO  CRISTCvXo  -  Vende-, e  CRECI  »M,  _ 
eai*  oronde.  com  «Ião,  .1  (qu,-  TlJUÇA  —  (T.  Silvj 
Iro)  qujrlo»,  eic.  poder.do-ie  ne.  linda  leiidírci»,  3 
docur  permanèricl»  do  lelclone.  3  qti.,  2  b»nhi.  ,o< 

3-0  (trinta)  milhóe»,  com  cop.  coz.,  dep.  co 
6U  a  a  vnta.  ftui  Almirante  Ro-  30  000  dc  entrada 
drlgo  da  Rocha.  17  -  dB  segvn-  (CRECI  1  C25^. 

U.  .  .ibjdo,  no  horêrio  d»  15  rViuCÃ"-"  Compro 

,N5s  *•  "cndí  0°'  ou  »c.  ,1..  2  OU  , 


ATENÇAO  —  Ótima  res.  de  laje, 
~r.  var.,  2  qtt.,  »l..  coz.,  coz., 

Vendo  apartamento  2  banh.  compl.  •  gd*.  érea.  ape- 
quartoi  sala,  dependencia»  de  nas  9  600  000  e|  3CC0  0C0  da  ent. 
empregada  obra  término  I  ano  —  e  60  pretl.  inferior  ao  aluguel 
7  milhõei,  entrada  5  milhões,  o  de  100  000  a|  Juros.  Ver  hoje  6 
resto  sem  juros  a  combinar  —  R.  Cartro  Meresc*  532.  em  fran- 

Silveira  —  31*1 126» _ le  à  estação  de  Braz  de  Pina  — 

MEIER  -  Compro  uroente.  cãíã  Venda»  El  Dourado  R.  Urano»  n. 
aiè  25  ntllhôet  a  vUla»  nio  à  1397  ,ob-  Tc,*:  3°-5172-  CR6CI 

pela  Caixa,  preferencia  3  quar-  _ _ 

los,  »a!a,  dtp.  empregída.  gara-  APARTAMENTOS  novo*,  vazios  - 
□em,  etc.  Tratar  na  Rua  Frederico  V.  Penha.  Vendo  c|  2  qf*„  $1., 
Me;sr  16,  iala  204.  Meier.  copa,  coz.,  banh.  entr.  4  500. 
MEIER  -  V.~S.  qver  vend*r~»êü  R,eir*  T70>  Tra,*r  Av- 
imóvel?  Faça-nei  uma  visita  ou  ^ín<1'  ^  459*A,  pró*.  I.  Bicio, 
no»  toUfona.  Nó»  •  vartdoromei  V.  Penha  —  BEBI  ANO,  diária* 
•m  30  dia»  «»m  quolquor  de«pa»a 1 

v-  *  Tr.l.r  com  M.II»  AÜNÇÍO  -  P.  C„mo  -  C»i. 
Arfonto  Engtohari,  l,d.„  n»  Ru,  de  U|«.  ql.,  »1„  co:„  banh.  e 
iJLI  ILTj  .  **A,  ,iJJ  ■40,J*'«».  Vendo  onlr.  3  500,  pre,l. 
lunllnh»  d.  Rv»  Dl»,  d.  Out  -:i50.  Trai.  Av.  Br»,  d»  Pina, 

MdUr.  T»1,.  29-2092  «  <90261. _  |  xsç.a,  p,6« .  L.  BicSo  -  V. 

MEIER  —  Vand»*ie  apartamento ,  Penha  —  BEBI  ANO,  diírJamenle. 

nhTlro  *5,l"!S,l  b“  ATÉNÇXO  -  Olaria”  Ru»  Filo- 

5  000*000  .  CrJ  ;  ’  Nunes,  casa  c|  3  qfs..  »!., 

íi2í®*°  'ttoò  r,J  &r- 

l»r  com  Mell»  Affomo  Eng»nK».  jÉbIaHO  ^lífienenTe'  P,nh'  " 

rll  lide.,  ne  Ru»  Conilanc»  Bar-  6ED  A,,0'_..  "me  t-  _ _ 

boa».  152,  ,1.  401,  iunlinho  d»  ATtNÇAO  —  V.  Aleore  —  C»i», 
Rua  Dia»  d»  Cru»,  Méiar.  Tel».  vila,  qt..  »l.,  cor.,  banh.  e  boas 

29*2092  a  .  “  - 

MEIER 


meiciel.  Ver  o  iratar  i  Av.  td- 
Qard  Romeno,  500. 

T|JUCr<  Loja  e  $p  de  q 
•  b.  Vendo  barato,  aó  â  vlsla,  25 
m.  tudo,  motivo  de  viagem,  Ru» 
Pereira  de  Siqueira,  71,  «o  f*cc 
do  Touring  Club».  Tratar  ra  Rva 
Hiddock  Lóbo,  143.  bn*c  13,  d» » 
^  12  a  dai  16  d*  19  heras. 


ZONA  NORTE 

LOJÁ  -  Vendo  Ruí  TÕbjãa  Mos* 
coso  310,  ônibun  413  na  po^ta. 
Tem  fúrça,  banheiro,  qt..  p  d<r- 
puslto.  P«  direito  4,30m  •  220m2 
xree.  Com  ap.  vazio,  2  qu.,  *1. 
Ver  no  local,  Inf.  32*3594. 


.Local  da  obra: 
Ay.  fífo  Branco  31 


Vandem-te  2 


ESCRITÓRIOS  e  CONSULTÓRIOS 


ZONA  SUL 


ESCRITÓRIO 


V«;ic,  Vendo  BO  mí  por  13 
rnllh.  P,  Fln,  P/f-»  Miu»  —  Tt», 
lar  Andrade  7el,  JJ.3285  -  CR;. 
C I  603 . 

E  Di  FICiÕ- ÃV  ENIDA  CENTRA  L  - 
Vendamc»  e  alugamp»  i«(a»  • 
coniunto».  Trater  fd.  Averfria 
Central  »nfn  608.  7eS.r  52*7013 
Cap/L  fmoblIUri»  (CRECI  288*. 
ESCRTtôRIO  —  Sala  ro  Centro. 
Compro.  Deu  em  pagamento  JK 
61-Alía.Rcmeo.  100%,  l  dlferen. 
ca  A  vi*la.  Or. 

22-7837. 

3  SALAS  vazio:, 
f;o.  S.  luzia,  7 
Av.  Rio  Braneo, 
cular  57-4019  — 
a»  71  h. 


Cineac :  Ediitcia  Cineac-Trianotl 
Ar*  fbo  Bianco  181 


PRONTA  ENTREGA  -  Av.  Pinça- 
'  •*J*4!**L  523  —  Etcrilórie*  •  Con- 
«ultório»  *m  adlflcio  »*trilaman- 
ta  come/ciai.  Unidada*  cem  érea 
d#  37  m2.  DI»tinçSo  •  luxe.  Pre- 
ifto  de  Oicar  Niemaier,  conslru- 
çie  de  Gema*  de  Almeida,  Fer» 
nandet.  Ar  condicionado  o  oxaui- 
lor  contrai,  mérmorai,  anrlojo  da 
cór  ate.  V»r  e  tratar  com  n  pre* 
priolérie,  Sr.  Oicar  no  2.*  andar, 
ou  paio  telafone  57-3181,  horário 
comacial. 

SAIA  E  MORADIA  ~ÉÜT  B? 

P  h*.lr«  .  p.  t.-.»:-.  _ _i_  ... 


nando. 


GRAJAU 


|  mensal  150  000.  Aceita  propoila. 
I  Tratar  Rua  Clcato  105,  *ala^02. 
VÂZ  lÕBO"-  Vdo.  2  e«7»i7  Bií 
c*  2  q,  a.  c.  b.  c.  a.  v.  vazia».  Ru» 
Manual  Machado,  195.  caie  24.  Tal. 
30  6697  -  Mtnui 


apnrtamonto»  do  coborSucx  no¬ 
vo»,  vazio»,  com  quarto,  tala, 
coz.,  banh.,  érea,  van»  na  g»rg* 
gam.  Edlflcfo  com  aíavador.  Hé 
pottibilldada»  de  awmantar  •  éraa 
construída  am  30%.  Var  na  Rua 
Comoodador  Marlinatli,  185,  ap. 
CO*1  o  CO*2.  Tratar  com  Malío 
Affonto  Enganharia  Ltd».  na  Rua 
ComUnfi  «Brboia,  152,  G.  401, 


Galeili  Cnií.i  Ecenômlca  Federal 
A  AY.  13  d»  Malg 


GOVERNADOR  ,ASB,M  cuanabaça  -  v.nd» 

_ uma  casa  de  alto  luxuo  fundo* 

ATENÇAÓ  —  Vendo  no  Jardim  nal  com  todes  o*  requlilfo*  da 
Guanabara  casa*  e  terrenos,  Av.  bom  qosto.  340  m2  aree  conifrui- 
Erasmo  Braga,  277,  i|  514,  Telafo-  d»  am  larreno  de  20<40  conttru* 
ne_22*2393,  a*é|  12  horas.  Hormet.  !çio  nova,  modems,  com  2  varan* 

GOVERNADOR  -  Praia  do  Berãa'.  do»,  living*  2  wlat,  très  amplos 
Terreno,  vista  meravilhost,  12x36.  i  quarlo»  2  banhairot  íoclnl»  copa 
Tratar  fel.  22-67B2.  I cozinho,  garanem  dept.  de  empr. 

- -  -  com  1  p  2  quarto»!  banheiro,  la* 

IlHA  DO  GOVERNADOR  —  Canvvarideria,  etc,  120  milhões  —  50% 
pro  c«i«  ou  terreno,  pag  ■  vls-ien  5  anos.  T.P.  Inf.  Rui  Var 
ia,  52*5352  -  Santana  -  CRE-, Pipio,  175  -  9ó-|427  (CETEl),  á 
Cl  724.  ( noite  ou  42*5874  horário  comer-  nei,  bam  mobiliada, 

c'al.  ‘ponto,  Entr, 

”A  ,^oG?VEf!lf.AdD.0f,io;.  V0$'  ««*W>  ‘-  "h.  do  Gevê/n»dof  “  ' 

A  SM  5Á3°Pf [l.  d..  P I lioou.líi*  “  M'lhor  P's,i-  fr',r'  2000  P- 
Rufwo^olo  I.l  «jí  : 150  0M-  1,i,,r  n‘  Su*  loh0  Ju- 

52  0330  -  TO-ÒjIb,  -  ";"lsr.  LMI-JíliJMÍlL _ 

• —  ~  ~  ■  —  —  -  [VENDO  terreno  na  Ilha  do  Go- 

ILHA  DO  GOVERNADOR  -  Vdo. !  vernador,  na  Praia  da  Rora  na 
trrreno  37x26,  Jfo.  ao  n.  1  543  di  <  Rua  Carlos  Meftnt  —  Tratar  o«* 

Av.  Paranapuã.  Preço  30  mühóei.  ío  telef-n*  26-2807  —  46*5808  * 

Ent.  50%.  Teh  23-63B9.  -Sr.  Tõrre:. 


Rtbelro  e  Pr.  Júnior,  vendo  ou 
alugo  pira  eicrlr.,  consult.,  bou- 
tique  ou  outro  rama  57*4019  - 

iSourg  da»  15  és  2?  h.  _ 

VENDE-SE  -  Sala  ci  aaleia  e  ba. 
r.heiro  privativo,  ótimo  pera  ren¬ 
da.  Ver  Rua  Santa  Claro  n.°  33, 
mI»  612  -  Tef.t  36-3032. _ 

CENTRO  ~ 


vendo  ou  alu- 
9,  Quaie  tio, 
ponto  eipetx 
Souza  det  li 


GRAJAÚ  —  Vendemo» 


V«nde-*e 


Copecabana:  Gafaria  Monaacgl 
Ay»  Copacabana  B64 


ZONA  NORTfc 


TIJUCA  —  5d.'«,  Venda-te  por  mc 
tfvo  de  viagem,  ótima  p»ra  <L,n- 
«ultório  médico,  peQuent  fébiiói 
ou  salão  de  cabeleireiro.  Telefon» 
22-3158. 


- - *  - .  15  mllhõez.  Preço 

25  milhõer  -  52-B547  •  22-2499 
—  CRECj_348. 

'CENTRO  —  PI  eicrilórlo  ou  resld., 
ap.,  saleie,  ih,  banh.,  coz.,  arm. 
smb.»  com  tel.  Tratar  Tel.:  47*0321 
-  SOARES.  CRECI  978. 


Vendo, 


TIJUCA  -  Vd.  ufa  vazia, 


■ -  ...  .....  ,W4.,-,  nova. 

E]  cons.  fêb.  esc.  biinlt.  comp. 

addock  tâba.  332,  s!  103.  Chi 
va*  porteiro.  Org.  Orlando  Mon- 
frtdo,  Barão  Iguatemi,  86.  Tefefo* 
ne  48-0804.  CRECI  62. 


N  Ííí?»i.  n,ini0»  ÍCR£CI  309)  ~  do  T  «22/202.  Tal. 

c  ’ ,’°b  "  l1;  “i"5'-'":'  Ca/m»,  17,  3.0  »nd,f.  TtWon.i:  GRAJAÚ'  —  Ap. 

JSZ&  fâã  V.:2*E  *  «MM*. _ '■  ■  - 

rfte hry&tfüo  J  TIJUCA  -  Rua  S.  Fran 

berto,  também  troco  ao.  Pôslo  6  CÍ5CO  XaVÍCT  467  — 

ou  Ipanema.  _ _  '  ,  unmnu  —  v < 

CASA  ~  Venae*8c.  perto  da  Pu-  0°ra  em  ritlTTO  acelerâ-  Mandes  Tavaret, 

a ti0’  iá  na  6a'  la'e-  Ven-  SSi-’  w 

;a-H7)  -  Barbe,». _ _ demos  apartamentos  de  grajau 

i frenle'  com  ó,ima  sala  "" 

J*'.  b»"h.,  t»--.  »  ire».  Pr».  1  ou  2  quartos,  banhei. 

z  r°  social  completo, 

COSTA  GUEDES^*  *j£5fe  %  ZÍnha<  área  de 
,h3CRÈc*  279  IJ)l30ra  is  lih3t™  corn  Ianque,  quarto  e 
p>LACEiE---p^rw  ,v,I  banheiro  de  emprega- 
preço  ião  milha»,  com  íoo  do  da.  Sinal  facilitado,  pres- 
222,703. ,,Ur  com  p,6p,l°-  T,L  tações  mensais  de  Cr$ |fco 
rua  /AAismo'  viiaílobos  “  -  135  600.  Um  empreen 
cqm,3‘do^,.,'“iafd,e0fV«.  Cimento  da  CONSTRU- 

-  r.íii.33'3344  ■  CMCI  TOfiA  AURA  S-A 

río^comprido  -Tiu.- ÃíiüidM  no  i°cal<  diariamente, 

dfob.°  co;227ioe,.3,!7;íb:  2d°Pr; das  9  às  22  horas' Tra- 

d»o.,  i»m  terr.  dc  23  i  22.  -  Ver  tar  na  A v.  Rio  Branco, 

r;°  'Pr*1-  0?G.  ORLANDO  MAN.  1 
HIEDO  —  Bario  de  I 
B6._-  Tel.  28-0604  _ 

PIO  'COMPRIDO  '“r. 

»n.  102  —  Vendemo, 
do  »|  conluio,  de  I  >1, 
banh.,  cüzm  e  dopend, 
preg.  Sinal  6  milhóe:, 
prest.  dt  265  720.  ' 

22-7452.  IMOB 

193). 

TIJUCA  -  Vent 
Cislilho,  140,  « 

e  garagem.  Ve.  1W„. .  ,  --r- 

Rio  Branco.  8l.  »/l)05.  CRECI  628  32  WH1  008  i 
—  43*7445  —  Gavmi,  jano*.  Cl VI A 

TIJUCA 


Rodoviária : 

.Eitaçíf)  RodovJãiia  fífive  Ríg 


alugado,  2  milhóaa  entrada,  350 
por  mi»  *em  parcela*.  Aceito  Cal- 
xa.  Tel,  38-7638,  Ru»  Bario  Bem 
Raliro.  1  822,  ap.  101. 


SÍTIOS,  CHÁCARAS,  FAZENDAS 


Vendo  ap.  ne  R. 
c.  2  qt*.  e  t* 
entr..  reat.  como  elu- 
1-0531  -  CRECI  44 tt. 
Cou  ent.  vazia,  Ma- 
>,  (1.  B.  B.  Retiro,  2 


CAMPO  GRANDE 


Tcrients  orbani' 
i.  talefona  etc 

-  - tt».  Canrro  d* 

icmana.  43*3370  Cidadã,  entre  Ruas  Fallpe  Cardo 

_ _ _  «p,  Ru»  Fernanda  •  Av.  Dr.  C»1. 

55C5  —  Farenna  P*ny*l  (antiga  Àv.  Carmam) 
gea.  cl  mata»,  último*  lola»  de  12x32,  354  m?. 
puriisimo  clim»  «nlrad»  a  tem  Juro».  Papv 
800  m  altitude,  «uenlo  em  40  meses,  prestaçee» 
-  ....  —  ..  -  j.P.  Tratar  c*  H.  de»de  cam  mil  cruzeiros,  »am  pa? 

SentiaQo,  é  Rua  Pompeu  lou/el/o,  cela».  Total  4  milhões.  Vend< 

i66[206.  Horérlo  d*»  9  »*  11  ho-  no  local  ao»  tébado»  ou  Av.  R. 

|tw  t  da»  14  ét  17  hora».  _  Branco,  151,  «obreloje  203.  Te‘ 

PETRÒPÒLÍS  -  SíiTo  em  Bcniu-  310640,  Eliti  8lchara.  CRECI  547 
cesio,  10  030  m2,  piteina,  horto,'  TM\/CDC  AC 

galinheiro,  caalh*»*»*,  viveiro*.]  UI  VCKoUO 

etc.  Cas»  cznfotlévol  mobiliada  - 

Com  multo  gôsta.  Salão,  4  qt*„  ARARUAMA  —  Srtio  C|  50  000 
2  banh.  a»c.  Telefone  Moslirdeh  'm2*  ,odo  P'"ftl«do  c|  cai»  nov» 
ro,  Petrópolis.  Tal.  3770.  Rio  tef.  «mposti  de  varend».  lai»,  doí» 

1 22-370B  e  47-1249  -  CRECI  377.  Ru«f*os,  banheiro  completo,  cn* 

surdi  Vtr.do ,  ,t,j.  d,  17. 152.  •p,cop,;:SlUopodi0*,W0K;. 

t«r  n.  Ru,  Joaquim  top».  M«-  ™7™bl  now*  4 

cedo  38,  ,1  II.  1:1.  2376.  -W**  ,ml1  «Iro»  -  <on.» 

Joio  F.r-elr,  ioiuiIo  valor. :»da  —  Sr,  M»url- 

iTv^.v-ír-T' - ir-TT, - s-  ci0'  <5-aM|.  i«»  u  H  is  a 

SITICS  N.  tftuaru.  Fro.imo  «  r  , . :  1  n ,  i .  r\  t  n.v - ->~T — r 

Dum,  ir».,  planai  em  div.r.e,  JuAR°IM  CAIÇARAS  -  C.1»  Filo. 
lam.fthcl  ii  p.crluilndo.  Freto  '•"•no  J95  n,2  em  freo- 

de, d.  I60DC30  il  eorr.,  pre.lj  *  *  *'*'•'  „ce'n  0  5,‘ 

16  800.  Visitai  quinta»,  iib»dn,i?04_,_L_IíL!_í’Í?4Í _ 

e  domingo*.  Inf.  Pr»;n  Pio  X.  73,  20NA  DE  VERANEIO  —  Muoltfílfc 
t  707  Tel.  43-2338,  Sr  Camelo.  I  de  V»»souras.  cara  de  campo,  çorh 


ESTADO  DO  RIO 


meier" 


Terreno 


Vendo 


NITERÓI 


Representardes  no  Eslarfo  de  Rio 

Otio  Langtuber  Portugal 
Organização  Sampaio 
Ay.  Amaral  Peliolol7l  -conj.705 
7.»  andar  •  Tefi.  2-5529  -  2-378B 

MML 


.  VENDO  —  Terreno  PcfrópoUt, 

_ |1Bm  x  102,024  ou  ccympro  VoUc» 

Vendo  vazia,  va- 1 60  61  »té  4  000  000  incluindo  rer* 
sala  do  almttço.  Jreno  na  fransaçào  valer  de  lerre- 
ha,  banheiro,  de-lno  3  500  COO.  aceito  oroposta.  Ur. 


tia*  Ai  rei,  9,  Jt.  B.  C.  Z 

!<  q*Sr.  th,  coz.,  banh.  compl.,  qt. 
!  empr.,  pre»t.  i|  luroi.  Org.  Or¬ 
lando  Manfredo,  Barão  Iguateml, 
CO-  C6.  Tét;  48*0804.  -  CRECI  82. 
GRAJAU  - 

serviço  tao,  Mi  t.  _ ^ 

coz.,  banh.  comp^,  érea.  Cnavei 
D.  Héllft,  —  Org.  Orlando  Manfre* 
do.  Barão  de  Iguetoml,  86.  Tel. 
40*0804  —  CRECI  82. 
MARACANA  -  IW-eta  k  R.  São 
_j.  Xavier.  Vendo,  R.  Cearé. 
57  cl  23  (não  é  vila).  Resd.  de 
esq.  nova  c|  3  qts.,  «alão,  copa 
e  coz,,  banh.  compl.  e  dep.  de 
empreg.,  garegom  etc.  Apenai 


/'di»Í  APARTAMINTO  VAZIO  ci  1  qt.. 
a  “  41  tala.  co*.,  banh.,  éraa  c!  tinqua. 

- - ate.  Vanda-ta,  ont.  2  300  mil,  e 

Vendo  «eido  «  combinar.  Tralar  no  Jar* 
-  Rua  Jornalista 

_ _  _ _  205  —  Toda»  o» 

dia».  CRECI  932, _ 

_ _ .BONSÜCES5Ò  —  Ap.  vbkJo.  von* 

Vondom*»o  catit  do*»a  “ 


2-6038,  Niterói,  com 
-  CRECI  786.  _ 

MAGALHÃES  BASTOS  _ _  _ 

terreno  com  casa  e  3  lojas  pron-|  dim  América, 
ta  ocupação  16  milhões,  50%  é|Goraldo  Rocha, 
viste  Malaquio»  Roche,  Tel. 

42-0279  -  Craci  73. 


_ CRECI  82. 

-  VAZIO  -  Araújo  Ui- 
ep.  104,  vd.  2  qt».,  »l„ 
Chevet 


gente,  Tel.  25*1254.  Sr,  Relnaldo. 


TERES.  -  FRIBURGO 


ÍCARAÍ 


Vendo  2  q.r 


J  —  Ap.  VICIO. 

. . - -  —  - - —  na  lua  Mlgual  Burnu 

pronto»,  novii  do  laja,  «om  I  «  2  qt».,  «ala,  cox.,  banh..  o 

2  quarto»,  *»la,  coiinhi  o  ba*  completa  amor.  Praça  16  . . 

nholro  aiwla|ado»,  varanda  o  i»r*  Entr.  6  300  mil,  prott.  150  mil  »’ 
dlm.  Cri  1  700  000  do  ontrada  juro».  Tratar  na  Panha.  *  “  * 
o  •  saldo  om  prostaçãoi  do  CrS  do  Pina,  94.  loja. 

55  300.  Vor  nl_  Eiirid»  do  Por.  Todo»  o»  dia»  — 

aÍÍ  r.  rM  J'*."'.  M*11»  BOM  NEGOCIO  -  Perlo  dé  el- 

Affonlo  Eng.nh.n,  IMa.  ll»  *U»  ,„!ÍO  d»  R.mol  -  V.ftrio  l.rr»-  C» 
CsniUftf.  tirboll,  137,  Or.  601.  no  da  ,3  ,  50.  Ellud.nwi  pto-  VI 
Juntlnho  d.  po»>«».  urqénlc  Vrr  r»  Ru.  Tei-  II. 

M<l«r.  T«l..  37.7OT3  «  49-3761.  F„nt0  em  il(!nle  <0  ,34  B, 

MAOUREIRA  -  Venda  caia  vila*  Trnrar  p’  tet.  30-5060.  «rr 

?  ',ÍV  w0,'ub,no'’  5,??00?°  BON5UCESSO  -  Vdo.  »p.  ci  7  ql». 

f»cllii»d°.  y.r  Ru»  J°,0  ^,..01.,  cor.  T„t„  Av.  Pr»,.  v«a»,  I» 

™.',4'  T,a'*r  T*>-  337,13  »“  n.»  579,  il  307.  7,1.  23  6389.  -  VE 

r..1!!1.-;* _ _  Entrego  vnxlo.  Tratar  com  António  qm 

MEIER  —  Vendo.  Dia»  cl#  Cruz,  luís.  cia 

bcnllo  tori.no,  17  x  35  com.r-  CORRETAGEM  DE  IMÓVEIS  SOU-  A7 

ç.»l.  pronto  I.ceh.r  conitruua,  SA  R|C0  lT0A  _  CRECI  564 - 

Pr.to:  40  mllhi.l i  c|  50%  s, Ido  v.nd.,  n»  Clrcul.r  d»  P.nh»,  »p.  pr 
4  Çdinbld*4,  47-66B8  —  CRECI  930  fundai,  v.ilo.  cl  3  ou..  d«,n»ii  *■ 


o.  nóvo.  na  R.' 
tt,  ap.  202.  Bta- 
hojo  dia  lodo  — 

_  CREC1S90, _ 

_  Av,  Bré»  I TRAVÊ3SA  SÃO  DOMINGOS,  39, 

Tal.  30-S*i89  —  casa  15,  SI-,  2  qts ..  dep»..  var., 
CRTCI  232.  |ard*m  o  quintal,  Enir.  11  ml* 


TERE50P01I5  -  Vande*ia  uma  Jo¬ 
ia  Edlíicie  Mi»J  Brasil  —  Rua  Ed¬ 
mundo  BiMencourt,  139,  loja  149, 
no  local,  falar  com  o  porteiro,  Sr. 
Joié  ou  no  Rio  com  o  Sr.  Fran¬ 
cisco.  felafrnesj  43*9205  •  43*9334 
-  CRECI 


TERBSO  POLIS 


Vendo  caia»  *•. 


..  Rinprou.,  .  ..  .  _ _ 

Ver  10  000  000  «nlf.  e  300  000  men* 

,  »« 1.  Inf.  tel.: _ 3 08667  e  30-5192. 

'  RUA  PAULA  BRITO,  671,  ap.| 
I*  208-B.  SI-,  2  qfs,,  dep.  var.  Sinal 
3  milhões.  Preço  13  milhóes  -1 
f  Aceito  Caixa,  conlr.  vencido  — 1 
Tels .  52-8547  e  22*2499  -  CRECI  348. 
VILA  ISABÈl  -  V ande-se  óllmaj 
casa,  3  Quarto»,  grande  tala,  ga  ] 
ragem  e  demait  dependências.  —  i 
Precisando  pintura.  Parta  financia-] 

_  da,  varia.  Tratar  com  propriclã* 

.  saldo '36  IIJÚCA  -  AP.  DE  COaERlURÃ|'i°-  I*1,  S*10-37-  ..  _ _ 

Irformoçàe*  FINANC.  EM  3  ANOS  —  Para  *«.]VUA  ISABEL  —  R.  Viiconde  da 
LEMOS  (CRECI  Iraga  desocupado,  ap  de  frente |5la.  Isabel,  200,  ap.  103  —  Ven- 

_ _  _  na  Rua  Conde  de  Bonfim  com  ler*  dc-se,  talão,  2  ql».,  banheiro,  co- 

caia  R.  AmU  r*^°  Pri,r*Ti*«  d»  45  m2,  1  tala,  linha,  érea  com  tanque,  dtpen- 

3  q.,  oep.  2  quarta»,  banh.,  cov,  quarlo  •  dôncia»  do  ompregada,  play 
local.  Inf.  Av!  «mprag,  érea.  Preço:  CrS  ..  Qround  •  garagem,  em  cont* 

**  e  500,ó  finjnc  em  3  ffuçáo,  penúlllma  laje.  Entrega 

Trv.  Ouvidor  17  prevUta  em  18  meses,  apenas 

de  Venda*  2®  andar).  —  3  500  facllllades.  Tratar  Pedro 

*  52-8166  de  8.30  à»  18,00  Cruz.  23*4501  -  Sébedo,  do- 

(CRECI  131*.  _  mlngo.  47*9772.  _ 

-Vf  Carlci  'ía.conTç  LINS  -  BOCA  DO  MATO 

— —  -<4,  eoitício  em  f*nnl  de  v  —  - - - - 

base  35  conslruçãc,  aparfamenlo  lalerel,  l'hj»  -  V.  5.  quor  vender  *«u 
.“.«Jerico  tegundo  ande?,  pegando  aot  pela  imóvel?  Façe-not  ume  visita  ou 
j,  manhá.  2  quarto»,  »«la.  cozinhe,  no‘  talafono.  Nó»  o  venderemos 
banheiro,  éreo.  dependência»  com-  •"*  30.,dl*‘  «am  qualquer  despesa 
-- — -  -  a  iouiimin-  DÍ«j^*  ó*  empreg.  e  garagem,  ;•  t5*  T,.a,,tr»jlcm  Ma,fl 

*•  204  de  Rua  Conde  de  Bonfim  Dod|,n^0  ocupar  om  dezembro  ou  Ingenhene  Itda.,  na  Rua 

940,  com  2  quarSo*.  »*|a  «ori!  'âfí!f°  rí,m»4  Pt«ÇO  tate  M  for’?,?ns#,B4'bo*4'.  ,53r  9'*  401' 

jh.  b.nK.iro"  ,m  .bTiuS».  ?llhâ“-  iot/”  »»wa  «ft  ■•.ftíí.r 

dencia»  de  empregada,  ima.  Tra*  *  ar^o*.  Tra»ar  Sr, 


tilo  bannsló*.  Grande  negócio.  — 

TeLí  31-2411  -  OmteS; _ _ 

FERE5ÒPOL IS  —  Vende-te  o  apar¬ 
tamento  n.”  2C2,  de  franta,  2.K 
andor,  ct  sala.  2  quarlo».  banhei¬ 
ro,  cozinha,  érea  etc.,  no  belfi* 
limo  adlffcto  "Rlvlera  Woak-and", 
racém-ccnslruído,  é  Rua  Prefeito 
Mente  p.”  94,  possuindo  eícvador, 
garagem,  r'::ína,  p/grou nd.  ta¬ 
lão  de  feitsi,  etc.  Negócio  so¬ 
mente  é  vista.  Chaves  na  porta¬ 
ria  do  edifício.  —  Tratar  na  Rua 
Domingo*  Ferreira  n.°  81,  ap.  n." 
I  101,  Rio  de  Janeiro,  da»  20  ho¬ 
ra*  tm  diante. 


156,  sala  803 
creci  87.  52-74941  e  32-3813 

«up«-  JÚLI°  bogoricin 

?  CRECI  95. 


SoilcUe  um  conalot  pelos 
Tel».  27*6472  •  23*0757 
31-1475 
CRECI  811 


CAXIAS  -  I 
NILÕPOLIS 


N.  IGUAÇU 


Somente  à  vista 


,  CAXIAS  -  Vller  do*  Tele*  - 
Ca».a  quase  pronta,  3  quarto 
1*ie,  varia*  linha*  de  ònibu*. 
Ver  na  Rua  Graiaú,  lote  60.  f  re¬ 
co  6  ÍC0.  Informe*  no  vizinho  ao 

l-icfo.  _ _ 

CAXIAS  —  Vende-se  uma  casa 
da  doia  quartos  t  demais  de- 
pendcncia*.  Eitl  vazia,  tem  égua 
lur  «  ecnduç.io  na  nerta.  faci¬ 
lito  o  pagamento  Var  e  tre¬ 
tar  com  Agostinho,  Ria  Sáo  Pe- 
dro  5ó0.  Vila  Séo  Luí».  __ 
CAXIAS  —  Vdo.  urgente,  casa  va¬ 
zia».  Junto  ao  e»ntro  ent.  ôCO. 
preit.  30  Vdo.  outr»  entrada  200. 
Aceito  propoila»,  inf.  Av.  Pret. 

I  Vargas,  81,  »l  201  -  Caxias, 
JCAXIAS  —  GramacHo  —  C«sa  no¬ 
iva,  comfortévtl,  3  quarto»,  sala,' 
1  cozinha,  banheiro,  2  varandas,  Ivxj 
>  égua.  quintal  1,5  milhão  de  an* 
Irodt,  ICO  mil  mensal-  Tel.  ». 
43  3370. 


Vendo  ou  troco  óti-  L  , 
mo  apartamento  de  frenlo  va-1!*1, 
zio,  n»  Rua  Barão  de  Mesquita <  ' 

cor  ceia  no  Meinr,  o  apartamen-  TUl 
to  tem  3  quarta*  sala,  dep.  dB*la*i 

empregada,  copa.  eic.  |,OJB 

milhóe»,  iratar  ne  Rua  Frederi 

Moer  16  sala  204.  Me.er  - 
5oares. _ 

TIJUCA  —  Venda-se  a  iDartami 


oportunidade  — 
rns  pai/litta»  c 
Undn  inclusive 


RUAS  JÁ  CALÇADAS 

Rua  Barão  de  Petrópolis,  721 
Tels.:  48-2797  -  22-1225  -  22-1 


TERESOPÓLIS 


Vcnda-ir 


- -  __  con¬ 
fortável  casa  de  2  ta^ac,  3  quar¬ 
to».  2  banheiro»  de  cor.  copa  e 
cozinhe,  grande  |erdim.  an.  d» 
emortgada  —  Vari««,  pzovimo  a 
Prefeiture  —  Construtora  GO¬ 
MES  FERREIRA  -  32  6383  e  ».i 
27-4916. 


Barbearia 


ZONA  RURAL 


Gome».  T«Ht 


Vende*»a  em  perfeito  «sí. 
do  de  instalação:  c(  S  c< 
delra*  e  manicura.  R.  Dr.  Bi 
Ihóes,  796B  —  Eng.  de  De 
iro.  (Chave  de  Ouro).  Trai 
jcom  Sr.  Francisco  —  R.  c 
Conceição,  151  • 


C.  GRANDE  -  SANTA 
CRUZ  -  SEPETIBA 

CAMPO  GRANDE  -  Terreno  15x40; 
-  Jardim  Guaretíbe.  Rua  3»  lo|«; 
16.  Vendo  e  facitlto,  oerfo  pti*a 
Sepftiba,  -  23-1113.  33-5690  eu 
.46' 1019,  à  noita  —  Valêrio* 


PETRÓPOÍI5  —  Vendo  no  Bingrn 


ótfmt  cosa  ornamtftinda  adequada 
ca*.»l  Irxtarrenin.  Tem  letefone. 
égua  próprle.  Instalação  térmica, 
qaragem  -  CrJ  15  milhóe»  entra- 
da  restante  Cri  550  por  mê*  — 
Rua  Anlónln  Kronvmbrrn  n.  172 
ou  GB  31*3989  -  CARVALHO. 


>  IMÓVEIS  -  ALUGUEI _ 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CLASSIFICADOS  —  Jorn»!  do  Brnll,  30-9-64  —  3 


ZONA  CENTRO- 


FLAMENGO  -  Alugo  ap.  <cn|u* 
u*do  um  prádto  rtoyo  s^m  ermá* 
rio  rmbutidp,  a  pettin  tá  ou  n 
taifll  do  f.iip«lto.  Crá  168  000  « 
j  ItMi.  Ru*  Hsnórlo  :»e  Barro» 

«a  -  _ r  i  i  i .  u...i, 

U9-045J  5r.  EfAOíto 


ALUGUEIS?  -  FIANÇAS?  -  For. 
nttomsi  fizdorot  lrr««u:ávali  pi. 
r«  aluguáti  —  Rotolvomo»  rápido 
•  damo»  bo«»  :«fe<án<iai  no»»*i 
—  r.va  de  Rtieode  n.  39,  i»lo 
\  im .  .  -  .  — . 

A  MOÇA  qve  irah.  fo r,%,  alugo  OUEil  MUDAR-SE?  Qve  morédlé 
quarto  ou  vaga,  60  mH.  Boni'i'*»o[«T  Cuanto  poda  parar?  — 1 
ambiento,  Av,  CopacebAna,  5H3,  Guir  bom  Inquilino»?  —  52*4244, 1 
«P*  600.  OOI.  Eraime  Brag*.  -  327/315. 

1  IPANEMA  —  Func.  púb.  aluga 
ume  vaga  •  meça  educ.  que  ira. 
belhg  fera,  na  Rua  Ví*e,  an  Pl- 
ireiá  —  lelelonc  45-2551. 

ALUGO  bem  miaria  nmhll  « l«*  • 

Agenda 


IMtmMftMTtfW 


-errrTBI  'Wr  ■  7Vn7ITT7l7KHT?jTr~"  rr"  ^ iPit" 

Identificada  no  dla  2  d«  outubro,  Iw 
8  horas,  im  ESPEG.  A  vista  do  prova 


n  ,!f.vi"i."uiiin  tn>  1", 
nonças  o  o  Banco  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  pagam  hoje  os  servidores  do 
lote  8.  xxx  A  Despesa  Pública  enviará  será  dndn  mcdluute  apresentação  do 
dia  28  ao  Bancos,  para  pagamento  no  carteira  (unclonul. 
prazo  de  4  dias  as  fôlhas  de  selem-  MEDICINA  —  O  Centro  ds  Estudos 
bro,  referentes  aos  pensionistas:  Pen-  <1°  Hospital  Estadual  Barata  Rllwtra 
sôcs  Especiais  Mllltnres  —  Livros  8001  Informa  que  no  dia  22,  As  10  horas, 
a  0005.  Pensões  da  Guerra  do  Para-  Kerli  realizada  pelo  Dr.  lt.  Pcrlssé, 
guoi  —  Livro  6020,  Pensões  Judiciários  unm  conferência  sob  o  titulo  Oclusões 

—  Livro  6030:  Ponsõe3  EBpcclnts  da  Arterial»  Agudas.  E  no  período  de  29 
FEB  —  Livres  6040  e  0041,  Pensões  d0  corrento  a  8  de  dezembro,  será 
Especiais  Civis  —  Livros  6050  a  8051,  "dnistrado  polo  Dr.  M.  Sathler,  no 
Pensões  Especiais  Civis  —  Lei  3737-80  mcsmo  horário,  um  curso  do  11  aulns 

—  Livros  6000  a  6062.  Pensões  Espc-  cn"BL‘çutlvas,  sóbre  Ortopedia  da.  Artl- 

clals  Militares  _  Lei  3738-60  -  Ll-  *  ,lu«“°  do  Joelho.  As  Inscrições  estão 
yj-Q  6070.  aberlas  pela  mnnha,  exceto  nos  suba- 

NAVIOS  —  Chegam  hoje  ao  Põrto  do  *2,'  ^..®Hj„c(aJ‘‘ar,do,hos5'ta';  *  *  * 
Rio  o  Cabo  San  Roque,  espanhol,  de  Sa  cioniíot^m  xruf  u  °n  d<‘t  F5^08 
Gênova.  Barcelona,  Palma  de  Malorcn.  fruw“P?r™^ríí  P'‘oclll,tos1  Nu* 

Algeclros,  Lisboa  e  Tcnerlfe,  pnra  San- 

to-s,  Montevidéu  e  Buenos  Aires  e  os  nho  doutorado’pela  Emerson  Dn“verl 

tadaYutã  -  tlllt  Wl^l  Waterland,  Ca-  slty  do  ^  AngeIes  c  Rutor  do  jlvros 

FRFO«PNcí  \  -  0EE^Htór^'Técnlco  dt\  fpeclnlldtlclc'  Inaugura  dia  8  de 
FREQUÊNCIA  o  Esct Itorio  Técnico  outubro,  num  anexo  da  Faculdade  de 

de  Conversfto  de  Freqüencla  informa  Medicina,  sob  a  direção  do  Prcsiden- 
que  no  dia  30  dèste  més  será  mudada  tc  da  Coopcrat!vn<  Dr.  narlano  de 
de  50  para  60  ciclos  a  freqtléncla  cm  timos  Filho,  ura  curso  teórico  c  príi- 
tóda  a  reglao  de  Campo  Grande,  uco  de  cullnârlu  vegelarlann,  de  con- 
Inhoniba,  Kosinos,  Augusto  Vasconce-  fomidade  com  o  seguinte  programa- 
los,  Pedra  de  Guaraüba,  Restinga  de  i  _  QUe  se  dcvc  comcr:  2  —  Como 
Marambnla  c  Rio  da  Prata.  Os  consu-  mudar  de  dieta:  3  —  Beleza,  saúde  e 
mldorcs  daquelas  regiões  deverão  res-  regime  alimentar;  4  —  Alimentação 
ligar  seus  reguladores  automáticos  de  ()a  criança;  5  —  Alimentação  de  ndul- 
tensâo  dos  seus  televisores,  bem  como  tos  e  anciãos;  6  —  Alimentação  do 
as  bombas  de  recalques  de  água.  Escla-  doentes;  7  —  Preparo  dos  alimentos: 
recimcntos  sObre  o  assunto  são  forne-  8  —  A  toxlriez  do  certas  alimentos-  9 
eidos  ua  Av.  Rio  Branco.  277,  sobreloja.  —  Recomendações  dietéticas.  O  curso 
YOM-KirüR  —  Os  Judeus  celebram  que  terá  s  duração  aproximada  de 
o  Yom-Klpur,  Dia  do  Perdão,  a  partir  três  meses  e  é  o  primeiro  no  seu  gé- 
das  18  horas  de  sexta-feira  próxima,  nero,  que  se  realiza  no  Brasil,  termi- 
às  18  horas  de  sábado,  com  orações  c  liari  com  atribuição  dc  diplomas  aos 
preces  nos  sinagogas.  Durante  24  ho-  finalistas.  A  inscrição,  nbsolutameme 
ras  se  /nantúm  em  completo  JoJum,  gratultn,  encontra-se  aberta  na  nova 
íazein  um  balanço  de  consciência  e  pe-  sede  da  Cooperativa,  Rua  Pedro  I,  n.° 
dem  perdão  pelas  faltas  cometidas  du-  7,  grupo  604. 

rnnte  o  ano  que  findou.  CONFERÊNCIAS  —  O  Presidente  da 

ARVORK  —  O  Dia  da  Arvore  será  eo-  Associação  Brasileira  de  Relações  Fú- 
memornclo  amanhã  em  todo  o  Pais  e.  Micos,  Almirante  Maurlllo  Augusto  Sll- 
na  Guanabara,  o  Departamento  do  va.  realiznrá  Conferência  amanhã,  no 
Parques  e  Jardins  plantará  árvores  Clube  Naval,  às  18  horas,  sóbre  o  in- 
noí  Campos  dc  Santana  c  São  Cris-  fegração  das  Fôrças  Armadas,  por  Oea- 
tóvfto,  e  outros  logradouros  da  Cidade.  *1™°  do  término  do  curso  dc  Relações 
TRENS  —  A  Central  do  Brasil  infer-  Públicas.  Na  oportunidade  serão  on- 
ma  que  os  trens  paradores  suburbanos  tregues  diplomas  aos  que  freqliemn- 
não  param  hoje,  das  11  as  16  heras,  ®  citado  curso.  •  •  *  O  Centro  de 
nas  estações  do  Engonhb  Nóvo.  Méler  fitudos  Karl  Imhoff  promove  n  pn- 
e  Todos  os  Santos,  no  trajeto  D.  Pe-  *,**“*  da  Comissão  de  Planejamento 
dro  II-Dc  odoro.  No  retôrno  não  pa-  d®  Sistema  de  Esgotos  Sanitários,  na 
ram  cm  Piedade  e  Encantado.  2.»°,  **1®:°  ^dilson  Coutinho  Seróa 

AGENCIAS  -  Das  303  agências  do  da  Mota  ínlara  sóbre  os  Estudos  para 
Banco  Brasileiro  de  Descontos,  espn-  melhoria  do  Sistema  de  Esgotos  Sn- 
Ihadas  por  todo  o  Pais,  60';  estão  Ins-  *^1°®  d°  Esbido  da  Guanabara,  as 
toJfltlflt^-prêrilos  p-rtprios  A  última  AiMtit&lP  ito. 

inaugurada  foi  a  de  São  Jcsé  dos  C,uBe  de  Én8euJ»rla. 

Campos,  e  28  outras  estão  ran  prepa-  BENEFÍCIOS  —  Para  se  habilitar  aos 
rativos  de  mudança  também  para  imó-  benefícios  dc  ordem  fiscal,  tarifária  e 
vsís  pertencentes  ao  banco,  de  financiamento,  concedido  pelo  GEI- 

EMFA  —  O  Chefe  do  Estado-Maior  MA-  °  presidente  da  indústria  ou  dl- 
dns  Fórças  Armadas  recebeu,  da  Em-  rctor  responsável;  interessado  em  uti- 
balxada  do  Brasil  na  Suécia,  um  oficio  Hznr-sc  dos  benefícios  para  seus  pro- 
comunlcando  que  a  participação  do  Jctos,  deve:  a)  dlrigir-se,  por  carta,  no 
Brasil  na  XI  Semana  do  Mar.  na  Vice-Presidente  do  Grupo  Executivo  de 

Suécia,  foi  coroada  do  maior  êxito,  Material  Aeronáutico,  apresentando 

não  só  pelos  resultados  esportivos  —  £tu  ProJeto  e  manifestando  sua  lnten- 

onde  nossa  representação  obteve  um  $??  de  usa,r  05  iricentivtts  que  o  GEI- 
valoroso  3.»  Jugar  competindo  com  concede:  e  b)  enviar  o  projeto, 
outras  7  nações  -  como  também  pela  da  R(e‘ 

maneira  ccm  que  conquistou  o  apriço  fo0]Uf  ° 

_  „  tos  «everuo  ser  entregues  à  Secretaria 

e  a  amizade  de  tôdas  as  delegnço.s  da()l,è!e  órgão,  cm  cinco  vias.  com  tô- 
panlc.pnntes  e  sebremodo  das  auto-  das  as  paglnas  c  documentos  rubrica- 
rldades  navuis  snecas  conforme  tele-  dos  ^  pcS4oa  autorizado,  Juntandu 
grama  recebido  do  Comandante-  pl.0CUraçâo  ou  outro  instrumento  há- 
Cheíe  da  Karlskroma  Orlogsskoicr  bil  crCdenclando  os  responsáveis  no 

cuja  cópia  fal  anexada  a  esse  oficio,  GEIMA. 
xxx  Em  cerimónia  marcada  para  o  dia  _  _  ,  .  , 

28.  As  11  horas,  o  Brlg.  Henrique  ,  AS_,  “°  Capitão  dos  Portos  dos 
Fleluss  passara  o  comando  da  Escola  Esíadoa  df  ^rimna!3nra  c  clo  Rio  de  Ja- 
Superior  de  Guerra  para  o  Gen.  Au- 

réilo  dc  Lira  Tavares,  recentemente  a  ^tenção  das  várias  carta»  profissio- 
nomeado  pelo  Presidente  da  Repti-  lmis  da  M"rilüla  Mercante,  que  as 
blica  Dara  noiiéle  carão  xxx  O  Maior  P^ ovas  escritos  da  parte  profissional 
V,,.;  -  serão  realizados,  observando-se  o  sc- 

ilias  Pulad.no  íol  de.lgnado  pelo  Che-  gUilltí  calendário:  1”.  Condutor  Moto- 
íc  do  Estado-Maior  das  Forças  A_i-  r|sla.  2.°,  Condutor  Motorista  c  Condu- 
nradas  para  representante  dêste  órgão  tor  Mw,uint8tá>  dl(l  22_  às  H  horas>  lm 

Junto  á  Companhia  Siderúrgica  de  Cn5a  do  Marinheiro.  Arrnis  do  Rio  do 
Santa  Catarina,  a  fim  de  tomar  par-  Janclro  e  contramestre,  dia  26.  ãs  14 
te  nos  estudos  que  aquela  companhia  bornSi  na  casa  do  Marinheiro.  Prático 
está  realizando  com  a  colabornçao  de  do  p,  Cal}0  Fj.l0i  dla  2B  Í1S  13  ]l01.a5> 
representantes  de  outros  org&os  do  go-  nn  capitania  dos  Portos  dos  Estados 
vèmo.  xxx  Foi  exonerado  do  cargo  de  dn  Guanabara  e  Rio  de  Janeiro.  Pa- 
Vlcc-Secretãrlo  da  Junta  Intcrameri-  ii-aQ  da  Pesca  c  Mestre  dc  Pequena 
cana  de  Deiesa,  sediada  em  Washlng-  cnbotagem,  dm  29.  ás  13  horas,  na  Cn- 
ton.  o  Cel.  Gentil  Marcondes  Filho.  piunlft  dos  Portos  dos  Estados  da 
LUZ  —  Pnra  expansão  e  melhoramen-  Guanabara  e  Rio  de  Janeiro.  Mecâni- 
to  da  réde  de  distribuição  de  encrg‘a  co  c  Eletricista,  dia  30,  ns  13  horas  na 
elétrica  e  segurança  do  pessoal  que  capitania  dos  Portes  dos  Estados  da 
realiza  êsse  serviço,  torna-se  lndlspen-  Guanabara  e  do  Rio  de  Janeiro.  Todos 
sável  interromper,  amanhã.,  quarlii-  os  candidatos  deverão  comparecer  uma 
feira,  entre  7h30m  c  17  horas,  o  íorne-  hora  antes  do  inicio  das  provas,  mu- 
cltr.cn to  dc  eletricidade  nas  Ruas  Ge-  nldos  dos  seguintes  documentos:  car- 
neral  Venàncio  Flõrcs.  João  de  Bar-  tclra  de  Identidade,  recibo  da  toxn  de 
ror.  General  Urqulza,  Professor  Artur  inscrição  dc  exame  e  caneta  esfero- 
Ramcs  e  Avenida  Ataulfo  de  Paiva,  gráfica  de  còr  n/.ul. 
no  Leblon.  DECRETOS  —  O  Presidente  da  Repú- 

REGTSTHO  _  Candidatos  a  registra  blica  assinou  os  seguintes  decretos: 

dc  Diretor  de  Escola  devem  compa-  determinando  que  os  terrenos  dc  nro- 
reeer  na  Av.  Erasmo  Braga.  UB,  às  priedade  dos  Institutos  de  Aposenta- 
13  horas  dc  acórdo  com  os  dias  se-  tlorla  e  Pensões  ÜAPs).  que  pela  sua 
autntes-  dla  26:  Socla  Galper,  Samuel  localização .  sejam  adequados  à  cons- 
Redenschi.  Nélio  des  Santos.  Antonio  truçAo  de  moradias  populares,  serão 
Jcsc  de  Almeida,  Josepha  Nogueira  vendidas,  no  Estado  cm  que  se  encon- 
Paraiba  Dias:  dia  3  de  outubro:  Jorge  trem  e  sem  concorrência,  us  autorldiulcs 
Azevedo  Garcia  Leda  Correia  de  No-  a  que  se  referem  os  Incisos  II  c  I\  dn 
S  Lbçte  Azcvcdo  Gomes  RM-  Artigo  8Ü  dr,  Lo,  4  380  04.  A  venda 
nüürin  Plvl-n.  Pinho  Del  Vallc  Mn-  será  feita  exclusivnmente  para  cons- 
u»  ll,S«  Costr  àii  irucio  de  Conjuntos  Habitacionais. 

ínIV  P  elnt„hrn-  Manoel  Soaras  FllbJ  destinadas,  em  caráter  preferencial,  a 
10  de  outubro.  Manoel  Soares  Min j,  ftd0;i  das  IAPs  c  às  c;asscs  ope-a. 

Nlobe  Marques  dn  Costa,  Dú‘ce  de  »  scrA  0  vftIor 

........  v;.\Ur,  vto,,n  rnell  Pereira  Cor-  llns  ,e-,°  preço  ae  vuiau.  stra  o  u,™ 

atual  do  Imóvel,  apurado  em  «vour.çnn 


-> — -  —  —  -  —  - |ALUGAM-SE  víç.m  pAf»  niòê.i  —  |  folçòst,  *  covâlLt,  rriporiA.  Jel.-<nM.  d*  Hform.  37-4 1 A I  ’  I  Inverno  V»V  d  *»l»dar  linHor  ~ 
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CENTRO 

#  —  . .  —  i.  . — Jafo  V2  —  rrAVa|irn)b..  ttijedu  *  veg»  imoço ’  <*JCapacakAnA. 

titi  .ub‘  '*>—*.  e°rjr.r'~.~ _ Mf*«ntl*í.  9»l«l»lr».  loijeqo  -  ALUGASC  cumMo  «oit. '  Ind.ptn- 

gh  e/fiLiè  “PJO.  XIU0A46  IM  tom  3  qu»rle., .fàho: -  *.  2  Butemluo,  77;  timu,  80000  o<i.  oot  mít  f 

Ir».  c/l»et|U,  ..  Ru._  ,  d9|Hn<|8ncUt  -ll  003. _  57-7 R.  Gw.Uzo  S.mpalo 

- -.  ..  -  . .  «16  »p.  Ml  .(UME), _ _ 

AIUGA-5E  iiparfamanlo.  Tcmpc* 
rada  A  Rua  B<ir,»a  Ribeiro,  4IÔ 
nn-  810  com  »al4<quario,  banhei¬ 
ro  completo  e  kilch.,  mobilado, 
relevliâo,  uclAdalr*,  rndíolA,  »r- 
mirto  embutido,  igue  com  iibum 
tlnncl.4,  ehAvat  com  lelador  Sr. 
Adrhno. 


ÀlòéA  J3‘  iú™-"  ri-nt'  M  'í0*000-  HjWRr-  ou  3  m«««i  IflAMENGO  -  Aluo».»  m.f.vT. 
ALUGA. bl  ótimo  dUAfto  Jnde*  du  d«p©»iin,  Vor  ra  Rua  dojlhojo  ap.irtaniFnro  de  cobertura 
pendente.  Ladaira  do  Caifro,  33ipinin.  8.  IratAf  n*  Hua  VIHd  de'nn  R.  Sen.  Vergueiro,  com  3 

TS*”'.!?.' _ _ —  _ !  Nogfejfoi,  49  Sinto  CrlMo,  inuartoA,  2  talft:,  banheiro  e  de* 

ALUGA* 5E  uma  Mia  dt  frente  'AlUGA  SE  O  AP.  1  406  OA  AV J pendinclat.  Granda  varanda,  cír- 
<  mobiltn  de  cntal  •  aenbor.  J  PRESlOINTt  VARGAS  n  3  007  cunrlamlo  o  Ap.  Com  ou  »  inobl- 
Rua  Aníbal  benevoio,  330,  ao1-;«em  M|>(  2  quarirt,  banhalro  M1,1  n  telelane.  IdeAl  pita  dl- 


301 .  Salvador  de 
ALUGO  —  Rue  RlacKuelo,  148.  o 
ap.  1  105,  laia,  nl„  cozinha  i 
banheiro.  180  mil  a  Iakai.  Por* 
trlro.  ^ 

ISTÁCiO  -  Aluya.te  ip.  2  gr»., 
aal«r  flt.  amp.  e  mal»  dap.  Rua 

N*f|  Pinheiro.  332.  chav.  ap.  301, _  _  .....  ..  .. 

ALUGA-SE  ui»  tf.»,,  o/mõfíd»  ",  a»":'  ‘!*  í0  «El 
cu  n.qítlo.  P/I»v»r,  «llnKir.  R.  °-  eruo.lfv  fdif.çlo  novo,  - 

Csni.il, eiro  2»t.-.rl,.,  13  -  fin.il  8u»  d»t  Andi.d».,  161. . 

R.  Sacadora  Cabral.  _ _ ‘CINELANDIA  -  A.'uçj<,-:e  ep. 

ALUGA  SE*  íiiÀ  da  frenia  com  ta- '  rorn  Quarto,  banheiro  e  kltch. 
♦eniSo  telefônica  a  itnh^r  ou  a|-  Mod.IIacIo  ou  nan  na  R.  Eva* 
mal  que  trabalhe  for»  -  Bnlrro  rUlo  d*  Veiga  n.  45  -  Chave» 
EtUcio  de  Si  -  Trator  paio  ««• ,  com  o  *r ' 

lefone  58-1174.  _ _ ICENfRÒ  -  Vapa  n  rapar.  qtr«  dc, 

|  referência»,  mobSl1ad.i.  iaIa  do 
um  »ó  colega.  Rua  General  Cat- 
Idwell,  75-A  -  2.*  and.  lufo  da 


•  ce linha  -  CHAVES  COM  O  i  plomet.i.  Iratar  t«l.  46-03 7J. 
PORTEIRO  -  ALUGUEI  CRS  .  ,  I  HAMENGO  -  R.  >erral»a~  Viana', 
2S2  008  —  TRATAR  NA  AOMI-,56  ip,  714,  Alupo  con|.,  mob,  p 
NISTRADORA  OE  IMÓVEIS  MAS- ; tnniporaifa.  -  SOTIC,  32*161?  - 
SlT  IIOA ,  -  Av.  Ereimo  CRCCI  J.?5. 

4«0Ít  7ife"  “  ,-U'“-,ÍíÜM£NGO-~A,u^.s-rõ-^ 


ALUGAM*SE  ap».  mob.  p/tampo- 
fiida  longa  ou  curta.  Adrn.  Bolí¬ 
var.  Av.  Copacabana,  605  *•' 

I  004  -  Tal.  36-5565, 


- — T-— - iRUÀ  SANTA  CLÁRAí  ap.M*«.  23*0024. _ 

ALUGO  quarto  rncblltado,  tier»{»,'.705  -  Alupa-se  q„  banh„  LEBLON  -  Alugo  tl,  2  ql »., 
coz.  36*41^73.  |dep»„  garagem.  Aluguel  CrJ 

TEMPORADA  6  MÉS  ÉS  -  AtuBâ*»tl300  OOP  -  Tfl.  46-0375; _ 

apatl.imento  mobiliado,  da  frente,  lEBlON  -  Alugo  VíTll**  3  ejf»-. 


..  - - -  - - —  - '  £C4  dt  Rua  Vise.  de  CtuttiroJÁlUGO*  a  casal,  por  1  dj  2  t 

ALUGO  oiiino»  <v-aft£s  «  vanee  dc  3  qunrtci  e  depenei.  i»nn»*J,  «D-  conjugado,  mobília-  Tratar  52-2836, 


a  1-2  poi.oii.  Cu/to  ou  longo 
praze.  Ilarata  Ribeiro,  759-801  — 
ml.  37-6065. 

ALUGO  aparlAinonio  tamporeda, 
conforro,  vula  panornrnlca.  30  me¬ 
tro»  dn  prnin.  f-aço  Serzadeb 
Correia  nfi  13.  ap.  1  001  -  Pòt- 
lo  4.  Ttl.s  36-0926.  Chave»  com 

porteiro.  _ 

APARTAMENTO,  frente,  alugr.-t» 
com  duas  »alnt,  doí»  grande» 
dorn>itorlo<(  dependonciai  empre¬ 
gada,  garagem.  Oarala  Riba.ro 
n.  727f_ap.  903.  Trular  no  local. 
APARTAMENTO  703,  Viveiro»  ue 
Castro,  79,  conlugado  em  tdlf. 
c|  4  ep».  p|  andar.  160  mil  — 


30  nit»,  de  Av.  Atlanlíce,  Rarllo- 
vitrola,  armerlo  embutido,  bar 
dacoraelo.  270  000.  Rua  Dialme 

Ulrlcfa,  37/701  -  P6»to  5. _ 

TEMPORADA  —  Alugo  ap.  meü. 

ccm  taUfane.  Av,  Copacabana, 
745.I J 04 *_Vor  JocaJ ,  1.  57*2673. 
TENHO  prntpndenle»  Idoneo»  p. 
alugar  flpt.  de  1,  2  a  3  quarto», 
c!  ou  iem  mob.  ou  tel.  ligar, 
urgente  tol,  37-Ó629. 


ALUGA-5E  1  quarto  grande  pnrr 
2  moca»  ou  7  rapaz*».  Rua  C>»- 
ta  Baitoi,  275  8.  Fátima. 


ALUGO 
ep.  210 


Av.  G.  Ffolre,  740, 


Central. 

CENTRO  —  Aluça-ie  vaga»  c|  re- 


ÁiúGXsE-ír6Vi^ãr'õí,-.«.-í,i. 

r.o  Qu.fío  t'  J  n<óv.li,  dil.llo 


ALUGA-SE  quarto  pequeno  em 
ap.  familiar,  a  moca,  rapar  ou 
»enhor,i.  Entrada  Irdepentlenft  — 
Rua  Santa  Clara,  157,  ap.  803  — 
Telefone  42  J.riQa  -  Sr,  Trindade. 


Chnvei  cam  jelador.  Trata*  Sr.  do.  parlo  praia,  cl  telefone,  ge- 
Bu:5  j-  32-3466.  , ladeira.  Tratar  25-1939,  de  0  is 

fUMíNGÒ-  Aluã-^i.  S  •  «“l*1?  _ 

em  ap.viamentp  de  família,  Rua j ALUGAMOS  na  Rua  Barata  Hlbel- 

ftarão  do  Flamengo,  33,  portaria, 'ro,  74  ap.  I  109  de  frente,  qiiar- _ . 

7  apartamento  408.  Tni.  23-5436.  jto  «  sala,  banheiro  completo  com 1  COPACABANA  -  Aluga-ie  qvar- 

FLAMENGO  -  AÍuuí-i.  »p.'>T.  "mí'10  -nihulirfo.  r,u,rto  rav.r-  •-  - . - .  .  *~-~ 

R.  Alm.  T»m»nd.HÓ.  ,5.  «Uo,  3  »1*»1-  «'Inho.  P.t»i  - 

.i.i.rJo»,  linda  banhai, s  ,  toilíh.,  I£h-v«-  no  Ioí,I.  Tratar  «u»  ilo 
d.  Iron.e,  rncim-plntado  com  v.i- 1 C n , c .  248  —  Con.trulon  Silva 
un  n»  garagem.  CrS  460  mil  e‘ 
taaa».  Ver  com  o  porteiro.  Irater 


TEMPORADA  —  Copacabana,  praia 
Snln  a  qto.  »ep.,  dep.  compl, 
j  efe  empregada,  bem  mobll,  todo» 
uien»fllo*  -  330  mil  -  57*6102. 


com  Sr.  An.  Tel.  37*3333, _ 

IARGO  DÕ" MACHADO  -•  Aluge* 


Av.tvr  quarte  mobiliado  «»  »enhcr  ae 


Cardoso,  ttda.  Tal,  25-3060. _ 

ÃIUGA-St  epertomento  com  »a- 
QU.»rlo,  banheiro,  Vifchenet*. 
Ru.»  Belfort  Roxo.  InformiçÕes 
pela  manhã,  46-39ftfl, 


lavar  e  cozinhar,  sem  criança:. 
32-5366. 


AIUOAM-S6  quarto»  mol»illadoí  a 
catei  que  trnba-he  for#  e  que  dê 
raíerêncisT.  onirro  do  Eiládo  Sê 
—  Tratar  pelo  Jel,  68-1174. 


ALUGA-SE  uma  v#g»  gde.  qto. 


to  para  uma  pa»«oa,  que  1rabe< 
lh«  fera  e  da  referência»,  fre¬ 
tar  á  Rua  Barata  Ribairo,  9?  — 
np.  903,  _ _ _ 

COPACABANA  —  Alugam-sa  ap». 
de  qu.irio  e  tala  tep.,  mob.,  c' 
tel.,  femp.  1  a  2  mose».  Tratar 

27-4136. _ _ _ 

COPACABANA  —  Alugo  apsrt.  da 
quarto  e  tala.  eorlnha  mobiliado 


<d40ii  ".'iV”1  c ENTRb“  Aw;:.ni5r  504  d« 


_ _ _  _ _ raipelto.  Trave» »a  Almirante  Pro.  ;AlUGA*5E  ap.  Av.  Copacabana  ...  .  . .  . . . 

rpfjTcn  ~  -  ÂÍuoti.i4  t6gene»  Gulmarãex.  42,  [unto  cor-in.o  610  ap,  422.  Ver  no  loco!.:  por  temporada,  Rua  Mluual  te- 

rob^do  Rua  jJllt  Up?»  da  Al-  •  45-755tí.  150000. _ mo».  91,  «.  303.  Tel.  27-2112. 

mrida  19,  ds  »ala.  4  qn.f  banh.,  ArUIDANJCA?  GATO  PR P-! ALUGA-SE  quarto.  Tal.  36-1464,  ‘  _ _ 

cos.  Afee  *  dapéilto,  viiitai  r  rsc  Copf)Cab>n5,  _ _  COPACABANA  -  Aluga-«a  a  aala  . . 

dln>imente  d»»  9  à»  16  hora*..  |  O  armazena,  tranSpOT-1  ALUGA-SÊ  o  ap.  2Õ5  da  Rua  MJ  de  Ed.  cemtrcia!  Oom  leo-!-  ap.  401. 
Tí.rar  lovvndM  Sonf.  Pr«W,m.  .  embala  desde  IQdn  Pon-n-u  Lourcúo.  56-A,  olniMr.-,  i  »■ ,  S»n<a,  CU».,  ».  imj 

Vnrçin  2».  tel.  23-9J25.  f.  18^"  e  emua.a  aeíae  'VRU  n  (iem«,  c.ua.lo,  ba- 1  d.p.nd.nc.».,  pintu».  .  iinlxa 

CRECI  204.  _  -  Tel.  45-8128.  Uhelro  eomni.to  e  lll.  Ver  no  "•*«-  «  C'I 


IPANEMA  --  LEBLON 

AIÜGA-5E  ume  Em  regem  pera  cer¬ 
ro  Volkr.vvagen  ou  Gordlnl,  alu- 
gual  30  000.  na  Rua  Vi»c,  da  Pl-i 
ra|á,  junto  a  Praça  da  Par,  —  Teó* 
filo  d»  Silva  Grecn,  Av.  Conaca- 
bina.  1  085.  real  301.  Tel.  27*3443 
-  CRECI  101, 

ALUGA-SE  quarto  mobiliado  a 
mAçe  ou  tenhora  nuo  trabalhe 
for*  —  Tratar  ho|«,  am»r>hi  até 
á»  I4h  ~  Tel.»  27-1098  -  le- 

blon .  _  _ 

IPANEMA  —  Aluge- te  ep.  com 
3  quartos,  duo»  »n!.ii  c  depen- 
dinclnt  de  crnpregode,  vg.  — 
.r.oblllôdo.  de  frenrs,  Ver  terça 
e  quarta-feira  da»  15  á»  .16  h 
na  Rua  Matclmento  Silva  n.  122 


dep.  completa».  Av,  Ataulfo  ds 
Paiva,  5Q*  c[  1,  ap.  1  502  - 
Chave»  pcrtslro,  365  mil  mal»  ta- 
>«*  -  27-8930, 


MÜDANÇÁ?  GATO  PRÊ'- 
TO  armazena,  transpor¬ 
ta  e  embala  desde  1940 
-  Tel.  45-8128. 

VAGA  DE  GARAGEM  -  AIv<k>  4 
vaga»  em  galplo  privado,  Jun¬ 
ta»  ou  leparedarrenle.  Ver  «  tra¬ 
tar  na  Rua  Vliconde  de  Plrejá, 
411.  «i|..  grupo  204. 


GÁVEA -  J.  BOTÀNKO 

ALUGO  vaga  p!  rr»p»j  que  tra¬ 
balhe  fora,  Rua  Oiti».  19  —  Gávaa, 

—  Jáqua  I , _ 

ALUGO  ap.  quario,  tela,  banheiro, 
cozinha.  Praça  Pio  Onze  n.»1  20.  — 
200  000  *  taxai. 


LAGOA  —  Aluga-»e  na  Rua  Al* 
merda  Godlnbo,  4  eimiine  da 
Ru»  Fonte  da  Saudade,  edifício  de 
trê»  pavimento»,  I  apartamento 
ror  andar,  com  lardlm,  grande 
varanda,  dva»  »a!at,  isleiaa,  dol» 
quarto»,  armário  embutido  com 
cofre,  copn-corlnha.  dependánclai 
completa»  de  empregada  t  área 
Interne.  Chave»  no  201  —  Trater 
Rua  Dsbret,  23,  »ala»  1  313/15 
-  Sr.  Freira»  -  Tel.  42-8271. 


■  local  dc  9  h  11  ininM  e  de  2  #°0  •  taxa».  Chavea  na  por. 


*  -  Ru. I  E.UCIO  <1.  S*  n.  m  -  RuT  W..hTn0Von^ tuú.'  lil'  -  S."  SS0A,A  j30  flAw.£/'30  "  -fiV  S  d.  t.rd.,  T.l,  37WS.  .lu- 

4P*  _ \  |g  2  qLftrtos  etc.  Chave»  ceai  ®-  *P-  **  Oüirio  a  iqo  mil  cru?e«ro»  e  taxo».  _ 

ALUGA.M-5E  quarto  «  vagar  rr.o-  0  parteTrç>.  Tr»tar  com  Sr.  ftu- ,  J*!"  '  ***  Nabnlhe  lora,  —  j  APARTAMENTO  mobiliado,  iale- 


br‘ü»dcs  de  frente,  com  «u  nW'b*,n7’ÍtT.  52-2T74.  tem  rtlefone  _ 

ffeiçõet  ~  Ar.blenle  seleciona-  _  -...4  nwBf.0  PRAIA  DO  FLAMENGO,  122  — 

-  Hf»  f*'is  á-5u»  -  PFip  fW» 0- -  A!2f  í  a  *  «S  ótimo  ep.  709.  EMradft.  »e- 

Joie  Peivoe  r .  10  -  Centro.  *°*#r.*,ê*r  L:u‘*c  1=  o»,  -«n  t 


ta,  sala.  quarto  asparadoí.  b«nh. 
co;.,  roup3  cama,  uleiníllo»,  co¬ 
zinha,  gelndelra.  Temporada  cur- 


Çf*.  **•**?}  «V  10  -  c,rT,ro-  jSen..;  5  e  11.  Chavtt  no  local.  l5:,  wp-  d*n»».  como?.  MO  cü  tongu.  Traitar J3-3932.  _ j 

hl-fe;.  ■. —  jtrrt.f  le-,  42-3300.  '-.-"AV;  Ch,VÍ  C|  P°'lei,°-  ~  I  ÃLUGASE  «Jírio  (ira-.ds  dc  ff«n- 

ALUGO  c  «n.  a  010  d.  R.  »->;  C£M„0  _  AWm0,  e;“  i.iTJ  - j=  Si.  mobilbdo.  cama  d.  «..1,  - 

*«ne  n*  73  —  cl#rc.  Int.evr»»»a.ei  ,  ...  .  ■  «qt  p-,  PRAIA  DO  FLAMENjO  n.  I prtlthSo  de  mola»  *~  Avenida  Co* 

™  O  ..lo  W«..  —aimoblIMo  eo.  1x02  -  ^tj8p  -  ALUGO  DE  KENTI j *  502.  37-3660 

com  relata,  2  »afaa.  t  dormito- 1  - --..v :  •;■■■  ~ 


faria.  Tratar  tel.:  27-1121. 
COPACABANA  -  '  Alugu-ie  nã 
Av.  N.  S.  de  Copftcaban*.  796, 
o  *p.  813,  conjugedo,  banheiro 
e  roiinhe .  Chave»  com  o  por- 
leíro.  Tratar  nu  Trav.  do  Paço 
n.  23,  grupo  1  112, _ 


•ST  I  VV^aMnyioa  L-U.  3,  c  .al«4. 


nnrds. 


jtenque.  Chave»  com  o  porteiro 
Conceicão.  Tretnr  na  CIVIA  — 


rlci,  2  quarto»  de  banho,  crpa  • 

_ ■  cozinha,  quario,  bj»*»H*lrÒ:  de 

ALUGA-SE  qunr*o  mobiliado  P a*  | fel  ^S-81 66 .  ”  '  w  I  empregada^  —  Ver  di»  9  m  15 

zt«  | i;»r  •  co-;.nh»r  60  rr.1l.  »  -  r— -  .  *“  «ratar  telefone  . 

i’J! Záõr  «NIR^  =  Alu».-»  o_an.  aoS^íã. 


lossegado  com  wlfl  grande,  3 
quartor,  dependa,  mobiliado  ■  c| 
telrfont  ~  Td.  27*7710. 


2  qtí.,  cata,  coz.,  banh.  em  côfí-.-rr/ bií\~ — .  ~  p...  n. 

3  4ít.i!  c:c.  na  Rua  No.nnli»  Scn-i ,  r” 

to.,  134.  Vcf  na  local  dar  9  r,  “  "  FTrTí7  fi  45  4«4 

II  hera!.  TraUr  ImodilUrin  Sa-|  ,«-Ç-l|<>-  Tf.iat  1.1.  _<5  4  4.4. — 
çiret  Ltdc.,  Ir.rgo  Carloc»,  5,  »s*  QUARTO  GRANDE  Dc  FRENTE  — 
lar  401-7.  Tel.  42-CQ72.  Alugn,  ou«ro  pequeno  índeper- 

FIAOÕR  RARA  ALUGUEIS?  Dou  n-"’'4  .*  t,u%"  ,lr*b®-  J* 
.  V.  S  .<  m.lh.r.,  d.  Ric.  _ !  R»a,»n4u  -  Traia.  Marcurí.  dc 


ru,  362*903. 


ALUGO  ap.  amplo,  de  quarto,  te 
la  gfonrle  e  íeparado»,  mob.,  c, 
gel.  e  tel.  1  «  4  me»e».  —  Paula 
Freitai,  33  —  203.  Tratar  36-3138 
e  37*94:6. 


mérelô.  3  meies  depbiito,  Rut 

Tenente  Po»»olo,  9. _ _ 

ALÜGA-SE  quario  na  ®ue  Leon¬ 
el  o  Mbitquernue  n.  76,  térreo 
-  Saúde  -  Pode  Itvar  e  Cdl* 

nhar.  _ 

ALUGA-SE  I  ouarto,  Ru*  Guilhjr. 
ir.»  Marcani,  117,  5.*  andar,  ap. 

Fátima, _ _  _ _ _ _ '  Honeitldada  •  rapidet  —  Ru* 

ALUGUEIS  —  Nn  ««»«  •  »p<*!MIkí»o  «.  74  —  tala  I  10S. _ 

,orn.<.moi i  fi.do...  ir,.cu.i..l.  <’t  i  rfÃOOM  -  E.r.  um.  aparta- , _  _  _ _ _ . . . 

.Elida.  -  l.rao  ó.  m,nlo,  ,  |0|„.  |,w,u.4v4l).  T“-  ALUGA.SE  um' "0Vi.,B|  0Ü,  in  iurlítar  di.iri.in-.  26-A*»10 

- mo.  wmU  i  * m..,l.n..; r ' XvTnioa  COrACAÜWÃ-arãÜ 


ALUGA-SE  varia  repaz  50  mil  — 

muwnou  —  ireiar  m#rn«c»  a*- «  «,,  •>  r  i  ntj. 

Abrnníos  n.  64,  loj*  4  -  Fie*  fv-  S‘  Copacabana.  1  256. 
mengo. _  ian.  TU. 


—  v/riuA  AlUGASE  quario  luxo,  mob.com 

LARANJ.  —  t.  VtLnv  It!,.  banh.  nne*o.  ap.  de  «>■.  ACtí- 


ZONA  NORTE 


AcloaUlo. 


ALUGA-SE  um  eipec010  quirto 
para  raparei  na  R.  Ctndc  de  Leo- 


COFACADANA  -  Alug--»a  o  ap. 

712  da  Ru*  Sã  Ferreira,  228,  can. 
jugedo,  banheiro  e  cozinha,  Cha¬ 
ves  com  o  Sr,  Judo.  Tratar  na 
TraV.  do  Pato.  23,  grupe  1  112. 

COPACABANA”-  QUARTO  com 
telefono,  ar  condicionado,  aluga* 

»•»  a  aenhor  de  iralo  ~  Preço  tíe 
600  mil  por  3  meie»  —  Trclar 

>-  36-7103, _ 

COPACABANA  —  Aluga  ap.  de 
cobertura  com  2  qur-rtot,  2  tU. 
oti*no  —  27-2964  —  Rua  S!*|ujlra 
Carnoe»  n.  138  —  C-01 . 

COPACABANA  —  Ouarto  grsndi I  ALUGO  quarto  independem»,  r» 
alugo  pl  temporada  ou  trin*lto !  paz.  senhor  com  documento,  Ru» 


PÇA.  DA  BANDEIRA  -|ÇWM  procur.  .n.n. mtr.,0  con 

f  rmrTAuin  lUflado,  preferencia  na  Tijuca  - 

5.  CRISTOYAO  fornece  fiador  proprietário,,  ml- 

AÜJGAM.SE  .  >.».»■  ■  d7'fl« 1  !l,'»r  '«-v«  '-maa»*d.  B,. 

flo.lo,  lu.uoio,  e  confonivcl.' 150  000 •  '*'•  »  4B3í 

apartamento»  dn  ampla  sala.  et- 
paçoso  quarto  ioparedo,  cozinh» 
a  banheiro  Completo  <om  agua 
quente  e  frl»  em  tòd»»  •»  peça» 

»rea  com  tanque  de  mármore  — 
ílnieco  em  tódnt  n%  peça».  Alu- 
quel  185  mH  <J  fiador.  Ver  na 
Rua  liberdade  n.  £4. 


CASA  c;  uln  e  nuarto  e  dep., 
alugo  em  fundo»  de  prédio  a  fa¬ 
mília»  »em  criarçAi.  pref.  a  ra¬ 
pazes  de  respeito.  R.  Conde  de 
Bonfim  84.  Tel.i  54-1147,  da»  9 
ái  12  hora». 


CATUMBl  —  Aluga-ie  quario  pa- 
t»  rapaz.  Rua  D.  Pedro  Ma»ca- 
rcnhni.  25. 


£'.'"*5.  ,,i>,<0-!mUDANÇA  -  12  mil  a 

aluga-se  per  CrsMão  oco  n.  hora.  Tel.  22-92Ó4  — 


Rua  Hilarfo  Ribeiro  n.  13,  caio 
II  —  com  2  »!»..  2  quarto»,  b». 
nhníro,  coz.,  quintal.  Tratar  tel. 
37-7996. 


p-  |  ou  mal»  peiJCrt»  —  Telefone 

574292. _ 

COPACABANA  -  Alugo  »p. 
caní.  Mobilhodo  ni  Prado  Júnior 
—  200  mil  mensal»  Tratar  tel», 
45-3983 . 

COPACABANA  -  R-.  Rodolfo 

Danta»,  6  ap.  303.  Alugo  p  tam- 


Joaquirn  Palharei,  693,  iob.  Praça 
de  B  and  n  í ro,  loj  a 


ALUGAM-SE  voge»  portf  taparei  t' 
boa»  referâncin»,  Rue  Chave»  Fa- 
rie,  55,  Cancele  —  S.  Cri»tóv«o. 
APARTAMENTOS  -  Alugom*ie“cl 
ouarto  e  »*le  separado»,  na  Rua 
......  ......  w  ,,  .General  Argolo  72,  contrato  com 

parada,  f «quina  Av.  Allánliza.  P  Nfidor.  Ver  diariamente  no  local, 
família  fino  trato.  Mercar  heral ALUGÁM-SC  quarto»  -  Campo  de 
SOTIC,  32-1619  -  CRECI  J-95.  São  COoi^So,  U4j— eetaf 
.ífilho». 


STAR. 


PcN5lONATO  —  Alugim-ie  v«- 
q»s  com  refeíçáor  »  moça»  e  »a- 
nhors»  na  Rua  luclo  de  Mendon- 

ça  n.  46  —  Tíjuce.  _ 

PRAÇA  SAENZ  PENA  -  Alugtfia 
ótimo  ap.  tipo  cem  m  Rua  Gu&- 
peni,  26  com  &at»o,  2  qit.  eic. 
Só  para  pouca»  penca»,  por  Cr$ 
300  000.  Não  tem  candom. 


QUARTO  ~*sAluga-»e  com  entra-j 
da  Jndopendente.  lavar  e  cozi¬ 
nhar.  Rvn  Aguiar  21.  ap.  202. 
Lgo.  Segunda-Feira.  Tijuca. 


QUARTO  —  Aluga-ie  pl  cas&l  com 

ref rfçòex:— Teh'  4ê-T?3£; 


_ .  RIO  COMPRIDO  -  Alugo,  Rua 

ALUGAM-SE  quarto».  Rua  fiela, I do  Biipo  180.  «p,  201  e  202  — 
809.  «ela,  2  qt».,  dep.  emp.#  var.  env. 

•j?RÃÇA  0A'BANDEIBA  -  Ak9».,lv-'-  8 .  *•  16  Ko,"‘ 


Attjsr.  Flntura  novn  •  i|r.»eco.  |  Gomer  Freira  n.°  52,  Telefone 
2B0  mil  t  trxet,  ccrielro.  Trela* |  220840. 

Ruí  Plachuelo  148,  loj*  16,  dal 


9,30  .‘ti  12  hortit. 


ALUGAMóE  quirtiM  por*  Chui*: 
e  »olleWoi.  Rti  jlivri mento  151. 
ALUOUálS  —  r 

flodoret  Irrecusável»  par*  alu- 
guèii,  rnolverrct  rápido  *  de¬ 
rrea  boat  referência»  nona».  R. 


HOTEL  -  Ajupmr.-ie  querloz  « 
■paM-imentcu  com  «íqu»  corrente 
•  m  tòd*»  f-a  depcr.dêneíot  »  p»s- 
cos  mádlcot  c  convidativo»,  am¬ 
biente  «sjtec-sdo  e  familiar;  Rub 
Monte  Alegre  6,  esquino  da  Rua 
Rlbchuele  213.  Tel.:  32-1220. 


*_o«-  SB. ,  30i,  t;i;  ;  co,  “  íá3Tw^Ã^'‘.^1rr-Ãr-r5S 

S  7  f"'8  ,e  .‘■f**  i  i«,'.r vrM|  n°,90T  i  !5en*dc.r  furiedc.  45  ap.  104,  ireto  com  móvel»,  penaáo  e  égua 

n  Njdor.iirrecu». va.»  cl  j  Carmca.  5,  »alai  4Q1-.  -  Tel,:  j  fc.nci0:.  corrente,  ambiente  familiar.  Pte- 

T  *-'"".'!*1  r».1"’*  - r. -  !  SÀO  CRI5IOVAO  -  ÁluQI-l,  o  «•  Av-  P»“:»  f'°"’ 


ALUGA-SE  quarto  cor-furtével, 
mobiliado,  •  rr.òçe  d*  família,  , 
uue  U.ibhUo  íar*  c  dè  boai  re  ALUGUEI5 
feréíKÍaj.  Tratar  pB»c?  tel,  34-5590.  | 

ÃLUGA-SE  p-3ra  fín»  comercial»,  r?  ’  rí,B,cj«q'n7á*,|:  10» 
r-.cfllorjsi  »!£.,  t:w  ?'* -gEÍÍC:  I*JL  s0* 

renovoda,  com  350  m2,  Incluílve  ALUGO  quarto  ê  -  r.»pa;e?  que 
numtol.  Tem  2  pavimente»,  mui-  trabalhem  fore  e  dç  retponisblli- 
tc  perto  da  R.  laranjelr»».  Rua  Idade.  Tratar  tel.  27*9318  e  noite 

_  ,  Alice  119  —  36-3 5C4 .  _  .S7  6051  —  D.  lourde». _ 

LARGO  DE  CA1U.MBI  --  f ! LARÁNJE IRÃS  —  À|upe-»e  o"flp.;ALÚGÒ  Urdo  «sp.  pintado  frente 


SAENZ  PENA  —  Alugem-ie  quar¬ 
to»  e  tala».  Av.  Marecenã  651, 
lob..  p;  moradia  ou  comércio. 
P-i  PRAÇA  DA  BANDEIRA  -  A1lpBo  ;  T'«'»r  *•  10  i!  15 


quarto  grande,  aluguel  60CCO, 
do  Matoso  «,*  36.  Tratar  pelo 
38.9/48. 


SAO  CRISTÓVÃO  -  A!ugi-»§  o 
COPACABANA  -  Ajuí...,  .n.fl.-Up-  30(  oa  RuJ  SJo  J^MAÍRlÒ 
5.1,  Av.  Prado  Jontor  o.  IW.  —  L.  350.  com  i,Ib.  2  ctu«nor.  co. 
Ch».M  com  pofUiro.  1*1,  43G4S2.,  ,inh-t  b»nh,lro  wcl.l,  v»r.nd., 

* 4-U2r?!:._ _ quario  de  empregada,  áre»  com 

COTAC ABANA  —  AIuo«-z*  ap.  tanque.  Chave»  na  caia  n,  356. 
904  da  Ruí  Barata  Ribeiro  n.°| Tratar  na  Trev.  do  Paço  n.  23, 


■  I.  Miunuti:  Nr-  jv  wv.  ir»F»r  .,  I  jnwu,  w»i"»«nw  s  iciyo:  » » -  r  -vo  i  -  -  ..  •  .  - 

v  n*  ADMINISTRADORA  DE  IMO-  -  -  _  .  vhe:  com  a  porteiro.  Tt.ua»  r.»  \  ,  y£*iIDA  'r*ÓS! ,'A'  SI LNHÒRA '~6fc  i1i'3nnerr°-  .*  A]uigt-ie  N.  S- 

'  VEIJ  MAHET  LIDA.  -  Av.  Er.,-'  ROA  CONDE  LAJE  -  Apl.  coropr. i  Triwocrr,  do  Poço  -  ”  -- ri-AVENHM ir.OSSA  WNHORA  ot , 

m«  Braga,  277,  a]  101.  Tetefenea: Ibenii  compl.,  toz.  Senta  Bi;ba-tno  t  111*12- 


42-OOBI  ou  33-1317. 


r*.  Adn.  Imóvel»  -  R.  Sen.  LARANJEIRAS 


ALUGO  oparinmento  na  Rua  Rix- ; _ SÜ _ ^  ^23. _ _  .mob,  p  2  moça*  «p..  rum-  ced©' 

cr-ualo.  247,  306  :sm  htlJ,  quer- i  SOBRADOS  —  Alugarn  ie  2  com  ip  refeténclas .  D.  Walber  —  Tel, 
t3,  »..***,  bchheUc,  cozinhe  e  12  quarto»  ntc.  «proxlmadaoren*  3<1- 1383 

•rei-  Preço  200  mil  mal»  leeetj  te  200  rnj.  Ver  e  tratar  na  Rua (quÂRTO  grande,  franle,'  cõnfor- 

Treter  tel.  45-33,»;, _ _  |  MeweHo  Coelho  r..<>  lB,  dnr  9  •i|ta*ifnM,rW#  mobilado.  Ambiente 

ALUGÃ-SE  um  #p.  com  2  qp*r. 1  ^  ^  .  .  _  selecionado,  mérlmo  reipeilo.  - 

tc».  umt  :ala  etc.,  por  200  mil  SALA  —  Arug.  mob.  frt.  er.t.  Ruo  de»  laranjeira».  »8l,  es,  804. 
•  cruzelroc,  •  5  minuioi  da  Clne- jlncfp.,  cav,  cn*id  trab.  fsr.  Av/ Aluguel  100  mil.  Trator  23-5431 
t«ndli»  Rua  Francbco  Murntofi  Henrloue  Votsdsre»  93  as.  33.' 
n.  108.  Tol.  32-2840.  Centro.  Te).  45-4446  -  P.  Cru:  V»rn-e 

ALUGA-SE  um  qufrto  moWlíSõ  1 8  _  _  __ 

i  coíal,  pôde  cozinhar  r  levar. 'SALA  no  Centro.  Aluço  cu  vendo | tarnmjcIr&A»  107,  atai  13.  »p.  101. 
pcf  50  mil  cruzeiro».  Rua  Fran*'crrn  teiefòrs  junto  *  Pr»c*  Tire- 
ciico  Muratcri,  103.  Centro.  1  dentei.  Trotar  Tel.  23-2515. 


-  |  AvurquA  atrsir-unn,  zoa  aio  t,.,.,  e«,«  r»-, - 

»CO  n.  U.  0'v.  COPACABANA,  ,15.  ,r.  I  ÍOf.  S“,p-  Aó'410  ,01T"'l,r  s*  Jo,  ;TljUCA  _ 
-  -.  Jlúlo.  AR»*  nl.N,  qt»,  «-U.ÍS  _  ti,.  MJOW  -  R  23á,]TIJUCA 
-  A, 14*0  .1  qt.tcoc.  »I  lanou*,  b-nh..  '«»«. ‘dli.i.m.ni*.  UnUESia— Z 


QUARTO  GRANDE,  mobiliado 
Aluga-ie  o  «enKof  que  Irabelhe 


armi.  eeibutidoj,  rrobíJiado  ou 
niu.  Chave»  D.  A* -ide  as.  1  204 
-  Tratar  ClV IA.  Tela  52-8 1 66. 
AltfON  —  Alugo  ep».  inobilU- 
d:t.  1,  2  e  3  qvartoi,  temporft- 
da»  curta»  ou  longe*.  B.  Ribeiro 
90  210.  57*1264  .  57*7599 


R.  COMPRIDO 

.  zu-zuiu  —  n.  ^ja.j  ^  _  _  _ 

diariamente  .  I ÃlUGA-SE  eipltndido  ap.  todo 

COPACABANA  -  Aluga-ae  apar-  pintado  de  nôvo,  com  línteVo, 
lamento  1G0G00.  Quario,  »al»,  tendo  2  qverroi.  sala.  bnnhelro 
cozinha,  banheiro  e  1  caia  quar.  jctimpielo,  arca  com  ianque,  aru* 
to.  tela.  cozinha,  banheiro,  por  de|o,  dependência»  de  emprege- 
ÔGCOO.  Rui  EuCtid*'.  da  Rochs,  jda.  Rue  Sampaio  Viena,  331  - 

648.  Com  Sr,  Manuel,  encerre*  pÍ?.^®ínPIír0*-  .  _ _ _ 

gado. _  j  ALUGA-SE  apartamento  de  iundoi 


tin,  467, _ 

TUUCA  —  Aluga-ie  olimt  cate 
cr  3  q.,  7  jerd.  Inverno,  va¬ 
randa,  cose.  ferdim.  garegem.  »6- 
bre  eite  quarto,  banheiro  como., 
dep.  emp„  R.  Carvalho  AMm 
n.°  689.  Tel».  37-4403  e  22*8111 
7IUCA  -  Aíuge-»e  na  Rue  Uru¬ 
guai,  293,  o  ap.  60S,  cam  »ale, 
quario,  bnr.helro  cnmplelo,  cozi 
nha,  querto  e  benheiro  de  em 
preqade  e  tanque.  Chave*  com 
o  poritiro.  Trater  na  Trev.  do 
Paço,  23,  grupo  1  112. 


TIJUCA  -  Aluga-ii  quarto  mo¬ 
biliada  pl  1  ou  2  rep»xcs.  Tsle 
fone  36*7425. 


TIJUCA  —  Atençio  —  Alugo  éti¬ 
mo  qto.  Indep.  p)  rapei  ou  Sr. 
que  trabaihe  fore.  Ver  R.  Con- 
telheiro  Zcnhê  B4  — 

TIJUCA  —  Aluga-ae  ap.  SÒ5,  prl 
inelr*  loca-;áo,  lelío,  2  gd^». 

quarto»,  ióòa«  dependência»  — 
i  CrS  280  OCO.  H»ddc:‘<  lâbo  376, 
Chave»  com  o  pottelro. 


ZONA  SUL 


Rivioí' H  ‘  S*'  i‘,.,i*1copaCA»A~NA  -  Alugw,  nndõ|»in.  ulít.,  dal,  qu.no.,  toiloh, 

u  “t,  ,  7  t’  2  qw#,r#**  apartamento  conlugado.  mobília-'»  banheiro  próprio  p»re  c.ttel 

Aluga-i-  o  lenhor  que  irabeme i  banhai, o,  cotlnha,  iro  ccm  lan.jjg  CQfn  3  J^0  J1 |».m  füho»  peuuano.  h  Aveníde 

f&ra  e  dc  referende».  Rue  -.d a»  owe  »  dapendmoa»  de  emprega- .  A  (  j  ^  ^  tal.  37.2120.  |R»ulo  de  Frontir»,  431  -  Tratar 

Laranjeira»,  107,  cv.i  13.  *p.  101.  d».  Ch*v*i  tom  porteiro.  Aluguel'  -*■  0  »0..f 

-  —  _  Crt  450  ()00  M  adm,N|s.,bon$  f iadores  -  OI...,.  - v— ,  , 

BOTAFOGO  —  URCA  IRAOORA  DE  IMÓVEIS  MA5SETÍal«9v«'»  «m  lod»  Gwenahara.  -  ALUGA-SE  ap.  de  frente,  3  qt»., 

,  OWÍJ^-r-” 3 -  ITDA  -  Av.  Eretmo  B.aq.,  277>ra5e  Florieno  55,  .  301  -  Ci-  »'*  ç/flfènde  área.  g.  x/tanq.  e 

I  ALUGAM-SE  —  Apr.  na  Rua  Vo*|  t«|A  TOt.  -  Telefonei:  42*0041  ou,mI»»*8íi,  Tel».:  22*0449  e  32-6264. b..  Rua  Cel.  Correta  um»,  71,  «TIJUCA  —  Alugam-to  eperlnmen- 
;  luniárlo»  da  Pátria,  416  —  Ro-;  32*8317.  IBARATA  RlBElRÒ  379  ap  203  ,  ,  c/o  port,  a  ap.  )04.||Ct  em  tdltido  actbeúo  de  con». 

1  -  ?  -  ’  |lnf*  31-0537.  _ | fruir,  laia,  3  quarto»,  ermário» 


TIJUCA  -  Aiuge-ae  ep.  202,  Ru 
Itacuruit»,  59,  3  quarto»,  iolo 
benh.  iodai,  varanda,  ecomscf.  de 
empregada,  ároe  tervlço.  Tratar 
13  4»  I7h,  chavet  no  301  fun¬ 
do».  fretar  Rua  Teófilo  Otoni, 
1 17*3. •.  Tel-  43-8132. 


ALUGA-SE  —  Quario  ae  frente  c]  rspezri  de  fino  trelo,  qunrto  p1 1  lábo  Júnior  1  672  —  Ff  nha  C> 
móvel»,  roupa  temt>,  bunhe»  quen-  3  —  Rvi  ds  Ceteíe  n.  355-A  —  !<u1«r  —  (Fibilce  0*  Míllut) 
ler,  um  ou  dei:  reuazer,  trabEÍhem  Scbro;!-..  _  no  horário  dat  9  àt  12  hoc*»  ou 

feri,  re(etcn<.rrt ,  Rue  Correi»  apÃRÜM^NTÒ  da  o'  t’1ó  s*'r  P«l0'  ••!*-  30-7168  -  30-1947  . 

ALUGA7A-SE  Vzyxa  perti  rròfet  ;  120  000  —  Del»  mttej  em  depe  .  Eduardo 
ent  ceie  Un  femlll»  ce:n  direito  •  tilo  »  contraio  —  Rua  Tovare»  |  ALUGO  Rua  da  pnjíBaeni,  7S  èo. 

Izvar  e  cozinhar.  íol.  26*5241  —  BrrtPf  n.  71  —  cp.  1C5.  ;3C1  de  tale,  jardim  Inverno, 

Sofafogq.  IalUGAM-SE  •piriinêritot  e  qpír.-«lv*arlo,  banheiro,  cozinhe,  .uca 


_ *8317. _ 

ALUGA-SE  1  bom  quarto  mobilia-j 
do  próximo  da  praia,  r*pat  dulinj 
to,  único  Inquilino,  Pò%lo  6  —  Tol.' 
36-7664_ 

ALUGO  URGENTE,  ap».  conjuga¬ 
do  p  lamporadi,  todo  mobilhdo, 
c  geladeira,  eletrol*  e  dt.-iah 


Dr.  henjamln,  em  PetrópotU.  Tel. 

3938. _ 

DESEJA  «lugar  aeu  ep.  pare  tem¬ 
porada?  Procura  pn»»oal  etpnelall- 
zid n  b  Idóneo  que  oferece  lòdai 
4iargntle»-  Tel.  3/-6Ò29. 
cM  ÃMPLÕ  e  confortável  quario, 


uteniíllot.  .  Trater  hoje:  Telefone:  |  alugo  vaga  a  rapaz,  £0  m|l.  Mi 
46-9035.  I  guel  le-no»,  124-103.  Favor  não  fa* 


ALUGO  quarto  gr»nde  •  catei!  ta»  com  Tslefcr.e,  café  c-elu  i»ittfthl»j**#vrí3  <<ua.,1c.  a  *m‘  AÜirrw - a — i — : - í  ar  eoffirla 

;  <1,0011-.  dijTovtoi.  Ru,  T.ylof  Rvr,  Sdvtir,  /.'.jrtinj.  80.  Tslsfona.  'o'«íieda-  Im!,,  27-9357 .  Chovo.  ALUOO  ....  0.  I,.nl.  m.b.ll.-  ’  ^  -  '  . 

3  39  íd.  210  -  Gfôrlft.  Ue  SOIO  -  Holsl  Sui-o.  |oo«»,rc.  :  P.  I.mpo-.d.,  <  l.l.lon,,  n,  MADOR  RASA  ALUCUEUI  Dou 

ULieor»:' C  ,0=lid7~M.nd^r2J]'.  I  ÃTim.:»  '  1  ~  ió,  ~T  e":r,  I  MUGÕ~n/mo<«Ii.  ou  'flnlTeom.,.  |  Bo.l.  wjt.  J|*  V.  I.  «  rn.lhor.,  i .  R..,_- 

*:  enl»,  «ntr.  btnh.  completa, 

1  ItcH.  Nóo  falta  ígva.  Chav»  por* 
telfo.  Inform,  22*»B’?4. 


ALUGÃ-SE  o  *p.  101  dn  R  ucj^UGO  p/ntoridie  cu  flnb  comer*  , u;, V  d J mói*  deoend  *  Trá »*r 
Sllvalr.  «Oftlfu  n.  129,  cam  «P*  c  °.u  D*’uid,/  l°  4  *4-9035  ou  *37.7 ij* 


!  <t,nd».  .intteo,  deo.  de  arnefen.  31-  Chuve.  no  dB. 


ALUGAil  um  ouaito  Indep, v'  ÇKavci i  w  o  lioMílfB.  Tr.ür  ÃLUCAAL-SE  2  v»o»r»  iit  I  %di*.Mrww'«fo  mL 

dente  !M  rnável.  ■  ftqeiei  - -  .  Rue  Humr,l6.  229  »P. ,  ,cm  piopE.ito.  Av 

rroça»  que  treb»Ihem  for*  —  Pe-  ALUGA-SE  *p.  604  da  Ru»  Buar-- 907  —  Bstftfogo. _  Mem  de  54.  325*A  —  laia 

dr-:e  ftfarencie»  —  Rue  H*r  >e-  que  de  M»eedo  71,  ci  tela  •  quer-!  ,%PARTAMENTO  frente  r'  prnl»,l  -t.-  -  #-  *.  p 

regildo  de  Eiirrot,  77,  Np,  301 .  |  to  «aparado»,  banheiro  a  61».  —! mobilhdo  c!  tela,  quarto,  coai* 

ALÜGÓ  qüfcfLc  «  ‘ou  "■  Sh«"  «JT  a'W*l  d*  w».  S»«li«l»o.  PtKt  *  combi- 

noie.  com  dir.  e«  Ru,  i,r.-o  lc,J  140  000  'r*'*'  "•  Adiram,t,»-  n«<.  I.a.iir  23-3932. 


Amue  n.  174  -  «p.  302.  d.  In..».jj  lld*.  Av. 

»  t Ti r*' r;reè“ - ■  ireimo  Braga  277.  »;  101.  lelt.r 

/.IUGAM-5E  *m  hotel  familiar  *  42-OOBI  eu  32-1217 
reiioenciel  quarto»  com  banheiro 

r.tivntivo  a  pettoe«  de  treto,  com  ALUGO  ap,  925  do  largo  Ma  che*1 
reteicòe»  a  10  minuto»  da  Cario-*  ào  2/]33,  com_2_Mlaaf  banh,  e 


cl.  Tel.  42-9346.  Santa  Terei». 

Bft.nri»  Paula  Me  tc»  na  porf»^ _ 

AIUGA*SE  quario  de  empragsda 
tc'  banheiro  ç  parte  dt  ireH,  pa¬ 
ra  catai.  Benjamim  Co.n»tanl  n.° 
167.  ap,  201.  Glória. 

**  GLORIA 


ALUGO  vaga  a  rapaz.  Rua  Vo¬ 
luntários  di  Pátria, _ 136-A,  c  12. 

ALUGAM-SE  >alai  e  qu»rto\*  Tra¬ 
tar  tom  S*.  Ailtmiro  è  Rua  São 
Çternento,  365. 

ALUGO  quarto  mob.  com  tel,,  rnfi* 
ça  ou  ca;al,  Ruo  Álvaro  Ramos,  90, 

•ip.  30 1  —  Botafago. _  _____ 

ATENÇAO  —  Se  seu  problema 


Honeitldada  e  rapldat  —  Rua 
Máaico  n-  74  -  tala  1  103. 
FIADOR  —  Para  catai,  aparta- 
mentoi  e  lejei,  Irrecusável».  Te* 
mo«  proprietário,  á  comaicianln. 
Solução  rápida  em  24  horet.  A\, 
13  de  Maio  n.«  47.  tal*  T  60^ 
(diàrlamente  dai  I  a»  II  hora»), 
FIÃDÒR  PARA  ALUGUÉIS  -  For- 


-  •  —  -----  —  perri. 

nbo  da  Frei  Ctnec»  —  Fiador  pa. 
ra  tõda  a  GB,  deide  1943  e». 

...  i  a  .  ,  .  *  . 1  I  riHVVR  rABA  Aiuuwiii  —  rwr* 

amo»  «ttebelazida»  nelte  ende-,  n#ço  tom  .b«olula  garantia.  So* 


- - —  Ilvçío  rápida.  Rva  Santa  Clara,  33, 

ANTES  ae  alugar  eo.  coniulte- -  *ela  815. 
no..  Ttmoi  otimo.  «pl.  d.  I.  2.  !gARAGtM 
e  3  qt*.,  par*  temporada  de  5 


cor.  Tel.;  3 1 *3237 _ 

ALUGUEIS?  Fiadora»?  Fornecemo; 

Fornecemot  irrecutávoi»  para  ca* 

«aa  e  apartamento»,  letolvemoi 

rápido  e  damoa  boa»  referênclatí  .....  _ 

.....  Mluual  Cnuin  57  «*  ttMM4oi4»  letivo»  caiu»  e  ept.  na» 

no....-  Covlo,  37,  >.•  Zon„  Nwr,  <  Sul.  Ru*  Alv.ro 

'*  403v - - - Ajvlm_  *«._»!,  211.  CRECI  295. 

<w«^í«m;vcõí!5riSJ 

Wjq,  52-2878,  n*  Ru.  B.r.ro  ll.bo.,  89.  e|  ,3 

GLORIA  —  Aluqa.se  quarto  mob.  r -  «•«-_ — —  _ j4B3.  Tel.  26-6906  —  Botafogo. 

v.*.e?f.."s  -  íu.uuím..:5.  «•  .'“..u*.  ;::;:uiüõo-',,n-jvi^"i,d.P-«dií... 

IL  ..p.r.J..,  h.nh.L  .  «‘.inhl.íS"4  Rj"  a^!íf„  F"ní,V 


fcelhe  fore.  45  mil,  Telefcner 

32*7712. 


SANTA  TERESA  —  Aluge-ue  ou 
vende-se  na  R.  Orlenle,  366,  ap- 
SS-204  c|  sela,  q!„  binneiro  • 
kl».  Chave»  cj  porteiro  —  Inf.i 
27*4763. _ _ 

25  000  —  ÓTIMA  vaga  a  rapnz 
ou  lenhor  em  cata  de  farnilie 
com  direitoe.  Rua  Santo  Amaro, 
1 95.  Tel,  32*3748  — -  GlSria. _ 

CÀTITE  -  FLAMENGO 


ALUGA-SE  qunrtD  mobiliado  e 
due»  mc^a»  ou  rapazes,  ambien¬ 
te  familiar,  perlo  do  Largo  do 
^  Machado.  Tel,  25-6730. 

.  APARTAMENTO*  ÃlUGA-SE  I 
FLAMENGO  —  Ru*  Sanador  Ver¬ 
gueiro,  128  e  pouco»  passo»  da 
praia,  prédio  de  etquina,  ecm 
lèjeta  de  entrada,  sala  grund». 
»rít  quarto»  nobre»,  banheira 
completo.  6» ima  cozinha,  lolelt 
tíe  entrad*  de  »ervlço.  dapendèn- 
cia»  completa»  pare  empregado»., 
fEscrltétlo,  garagem  prlvaMve,  tt-| 
lefone  com  e*ien»ão,  pronto  pi¬ 
ta  »er  ocupado,  independente  de 
quaisquer  raparei.  Guemecem  o 
«parlamento  móvel»  colonial»  de 
luxuaio  acabamento,  «  venda, 
dando-tt  preferência  a  loceção  a 
quem  arfquirMo».  Para  visitar 
combinação  prévia  pelo  Telefona 
23-3768,  com  o  Sr.  Marque»  Fe- 
\reira.  diariamente,  v*c*fo  ú»  tex- 
•  1ai*feir»i. 


ÃTENÇXÕÍ  Aluga  ep.  de  franle 
i  Rua  Mourc  Braill,  54,  ap.  201. 
Iodo  cUro  de  luro  composto  de 
hsil,  ampla  aala,  3  ótimo»  quer 
to»,  banheiro,  cooa,  cozinha,  érea. 
dependência»  tíe  empregada.  — 
Aluguel  490  mH,  Tratar  telefone 
26-0281  ou  46-7603  corn  D.  Lour- 
tde*.  Chave»  com  o  porteiro  no 
^  local.  Crecí  763. 


Chaves  no  n.1'  48.  —  Aluguel 
CrS  210  OOO  —  Tratar  na  Admi- 
nittradera  d»  Imóvel»  Mattel 
Itda.  —  Av.  Eratino  Brag»,  277, 
■JJOI  -  Tel».  42-OOBI  ou  32J317. 
ALUGA-3E  arr-olc*  Quarto,  »em 
móveis. ^  em  edifício  dt  luao. 
Sem  móveb,  com  telefone,  a  mó* 
ç»  ou  senhora  de  tratamento.  — 

Tel,  25  9393. _ 

ALUO  A- SI  O  AP,  903"  0A  RUA 
PEDRO  AMÉRICO  n.  2ll,  com 
tale  e  querto  saparado»,  banhei¬ 
ro,  coalnha,  are •  com  tanque  • 
depandênciar  de  empregada.  — 
CHAVES  COM  O  PORTEIRO.  - 
ALUGUEL  CrS  252  000  .  TRATAR 
NA  AOMINISTRAOORA  DE  IMÓ¬ 
VEIS  MASSIT  ITDA.  -  Avenida 
Eraime  Brege  n.  277  —  tala  .. 
101  -  Tel».  «4>0RI  e  324317. 
CATETE  —  Em  ap.  familiar  alu¬ 
ga-te  um  quarto  mobiliado  pera 
àoit  ou  irêi  rapazes  distinto»  — 
Teal.s  45*6598. 


de»,  67,  301  —  Botafogo. 
ÃLÜGÀ-SÉ  aparlamonlo  com  dol» 
quarto»,  dopendenein»  de  empre¬ 
gada  e  garagem.  Tel.  25*1214  ou 
ver  diêriamente  d«t  14  ei  16  h, 
Preln  de  Bolefogo,  360,  »p.  616. 
BOTAFOGO  —  Alunamo»  ap.  306 
da  Rua  São  Clemente.  98*100,  de 
7  qu.,  sala,  coz..  banh.,  aree, 
dep».  nnn.  Ver  no  local  e  tra¬ 
tar  Imobiliiiria  Sagre»  Ltda.  lar- 
go  da  Carioca.  5,  »êla»  401*2  — 

Telefone  42-0072. _ _ 

BOTAFOGO  -  Aluga  ie  o  ap.  508 
da  Rua  Sáo  Clemenle,  120,  com 
sala,  saleta,  Jardim  de  Inverno, 
2  quarto»  com  jardim  de  inverno, 
cozinha,  banheiro  rodai  e  depen¬ 
dência»,  com  telefone  o  armário» 
embutido».  Chave»  com  o  por* 


rtlat  a  um  ano.  Mobiliado»  com 
ulontlhoc,  gelodeire,  zouoa  d« 
cvua  erc.  D  AS  I  MAR  LTDA,  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  90.  con|.  203.  Tele- 
fone»  36-3822  e  36-2777. 
ALUGAM-SE  quarto  e  vagas  a 
rapazes  ou  meças,  com  ou  itm 
refeições  -  Rua  Ministro  V,  de 
Carteo  n.  119  —  ep,  203.  Tele- 
fore  57*2895. 


Alugam- se  2,  uma 
no  põito  5  e  outra  no  pôito  3. 
Tratar  Theoohtlo  da  Silva  Graça 
•*  Croci  101  —  Av.  CopacnbAna, 
1  QGfi-  *nlfl  301  ~  T«l*  27*3443. 
HÒTEL 


Alugam*se  quartos  bons 
máximo  asseio  e  coníórlo,  perlo 
da  praia,  diária»  módica»,  —  Rca 
Sainl  Roman,  74f  tel.  27*5700,  ei- 
quln.»  oc  Sá  Ferreira. 

LEME  ••  Alugo  ap.  mobiliada,  sa* 

ITíiníi.  tT - - - .la.  2  ata-,  depencf,  300  000  — 

AlUGAM-SE  «n:.  p.  ttmpofatí» | Tel.i  37-2140, 
cum  ou  langa»  mobiliado»»,  com' 
todo»  o»  pertences,  temos  deze¬ 
na»  a  ma  et-olha  de  iodo»  oi 
tamanho»  -  BA51LIO  l  CIA.  - 
Rua  Borèta  Ribeira  n.  87,  tila 
202  -  felefone  37-1133. 


ALUGA4E  querto  pequeno  inde¬ 
pendente,  mobiliada  com  telefo¬ 
ne  a  moça  que  trabalhe  fora  - 
Rua  Berala  R.isellro  n.  531  — 

1  002. _ 

ALUGO  quario  bem  mobiliado  a 
senhor  dittinfo  na  Rue  Repúbli¬ 
ca  do  Peru  n.  72  -  ap.  814  — 
e»quin&  da  Av.  Atlánlic». 
ALUGA-SÊ  vaga  em  aparí.smen. 
Io  de  rapaz  solteiro  em  Copace- 
bana  —  Tel.  47-3489. 


ALUGAM-SE  vaga»  em  Conaca* 

bana  -  36-5960. _ 

ALUGA-SE  um  aparlamento  de 
frente  para  o  mar  conjüj.ido  — 
ólimamenie  mobiliadz,  tomfcra» 

_ _  _  . . ..  dr.  ou  prazo  maior  —  Tratar  na 

feiro .  Trater  n«i  Trav.  do  Teço,  Rua  Santa  Clara  n.  33,  inla 


lia»  com  tíepétilo,  4  aua/ioi, 
«ala,  c..  b.  R.  Pedro  Américo. 
421  ->C»fetf. 


CATETE  —  Ãlugi-jt  nparlamenla 
de  quario,  tala,  cozinha,  banhei¬ 
ro  na  Rua  Buarque  de  Macedo, 

46.  Tratar  na  Rua  do  Catele,  274 
tala  202.  Sr.  Ala««ntfre. 

CATETE  — -  Aluga  ie  npartumenio 
conjugado,  g/ande,  de  frente. 

Tratar  n«  Rua  do  Celete,  274,  t«- 
la  202,  Sf.  Alexandre. 

CATETE  —  Aluga-te  o  ap.  C*02 
d#  Rca  Sento  Amare,  29,  com 
jrfa.qusrTo,  cozinha,  bsnhilro  te¬ 
clai  a  tanque.  Chave»  com  o  por¬ 
teiro.  Trnmr  na  Trav,  do  Faço . _ _ 

n.  23.  grupo  1  117  BOTAFOGO  —  Alugo  com.  mo* 

- -  blliado,  geladeira  -  CrS  250  000 

CATSTfc  —  Alugs-i«  cata,  quarto,!  -j#j  3^.5200. 

«ala,  cozinha,  banheiro,  grande.,^.. ,  - — , . . ! 

quinta».  Rue  ConstenTino  Coelho  COM  3  sacada»,  frente,  «tpaçoté! 

28.  Acha*»»  Rua  Barão  Gua-!|,,«*  "*>*••  J  ”  55 

tatlb*.  Praço  150  mil  cruzeiro».  |m»l  cada  —  26-8 IBS. _ , 

URCA  —  Afuga-:«  confortável1 
aoarramanto  com  sala,  2  Quartas 
»  dependência»  de  empregada, 
—  TraTar  na  Rua  Cândido  Gafrée 
134  —  Urca  —  Telefonar  para  ,, 
146-3994. 


AlUGÔ  -  R.  General  Rac*.  390 
Ouarto  etpaçoto,  ejilgindo-i»  dt 

AtiJGAAf  ,n  iOJ  da  R  C4ftll^ua  LarfUlâu  Nato  65,  Soltnr  Rua 

íwocdnv,*r  “pl1™  r*.  wji*  - 


embutidos,  banheiro  em  c õr,  co¬ 
zinha,  quario  e  dep.  emoreQads 
áree  serviço  etc.,  por  300  iml 


2  quartos,  dep.  de  empreg.,  e 
cor.  Rua  Santa  Alenamlrina.  — 
Chave»  po'  favor  no  301 . _ 


AlUôA-SE  n»  Seenz  Pena  otimo 
quarto  para  um  »enhor  ou  2  ra* 
paza»  —  Tratar  20*1519. _ 


ALUGO  1  quarto  a  um  caiai  aern 
filho»,  ou  a  2  m&ças,  2  meie»  de- 
pótite,  50  mH.  Ru»  M#riz  a  Bsr* 
rei.  415.  c'  12 


ALUGO  ótimo  qto.  mob.  par»  2 
rapazes  (â  iam  1  médico.  Preço 
40  000  cada.  I  vaga,  25  003,  am- 
bier.te  selecionado,  lei,  28-9703. 


ALUGO  quarto  »*♦.  e  um  çande 

quarto  de  frente  •  rapai  «  vag«»iwwip  „(.wr  _ _ _ _  _ _ 

em  casa  família,  Av.  Pavio  fie  •  com  «Inlecn.  Prc<o  230  G03. 
Fronlln,  172. _ 


TIJUCA  —  Alugo  ap.  com  2  qt* 
(arm.  einb.j,  sele,  n*  Rua  Bá¬ 
rio  d»  Meiqulia  n.  605,  ap.  .. 
302  —  Chave»  no  bar  em  fronte 
-  Trater  na  CIVIA  -  52*9166 
TIJUCA  —  Ãlugn  ap.  de  hz#©,  1 
saSe.  2  quarto»,  banheiro,  cozinhe 
deoend.  empreg.,  área.  vnnn  para¬ 
gem.  slnleco.  lanças,  ekeuilor,  R, 
Alzira  Brandão,  59,  ap.  405.  Cha¬ 
ve»  p'  favor  ep.  308.  Tratar  Et- 
túvet  32-8902  -  CRECI  937. 


TIJUCA  —  Alugo  retldência  doí 
querto»,  tale.  cozinha  »  banheiro, 
boa  á/ea,  Rua  Araúío  Uma,  131 


ALUGO  bom  quario  com  direito», 
3  meie:  em  depóiifo,  Rua  Campo» 
Sales,  78. _ 


ALUGA. 5E  quarto  de  frenle  ■ 
cesses»  que  trabalhem  fora  — 
Rua  fállx  dl  Cunha  n.  124  — 

«i>.  302  -Tel.  34-4244. _ 

ALUGA-SE  um  quarto  &  caiai  »! 
filho:,  doit  meses  em  depotlro 
—  Alug.  CrS  75  OCO  na  Rua 
Bário  d»  llapaglpe  n.  90. 


TIJUCA  -  Ru»  Aguiar,  48.  c| 

—  1  quarto  para  alugar. _ 

VAGA  —  Aluga*ia  para  vin»  mô' 
ça,  com  todos  o»  direito».  Rua 
Silveira  Martin»,  72,  casa  5. 


APARTAMENTO  511  -  8.  Meríx 
e  Barro»,  272.  Em  franle  E»c, 
Normal  e/2  o»»..  &•*•.  dependên¬ 
cia»  completa».  Chave»  c/  portei¬ 
ro.  Tratar  22*2638. 


n.  23,  tuupo  1  112. 

BOTAFOGO  —  Áiug.Vtt,  na  Praia 
tle  Botafogo  n.  356,  o  ap.  457, 
tala-quarlo,  banheiro  e  kitch.  — 

Chave»  com  o  porielro.  Tratar  na 
Trav.  do  Paço,  23,  grupo  1  112. 

BOTAFOGO  —  Afuga  se  quarto  l  ALUOA-SE  um  quarto  bem  mebl* 
mobiliado  móçat  ou  rapaze»  Ira-jhado  na  Rua  Owvivler  18,  ap.  503. 


612  -  Tel.:  36-3032. 

ATLÂNTICA,  V2B  -  250  mH,  11- 
vre  laxa».  Oualquar  tempo.  Con). 

mobiliado,  2  «ofát.  casal,  1  solt,  ,  . 

q,líd.  F,enle.  Ch,v.  porlclrs  oa;PRAfA  00  tlDO  ~  T*™0-  «"!■ 


MUDANÇA  -  12  mil  a 
hora.  Te].  22-9264  - 
STAR. 

MOaillAÓO  -  ALUGA-St  O 
AP.  ]0J  DA  AUA  PEUPI  DE 
OLIVEIRA,  40  tom  ontrada,  ta¬ 
la  e  quarto  «aparado»,  doa»  va¬ 
randa»,  banheiro  »  cozinha.  Al 
CHAVES  COM  O  PORTEIRO.  - 
ALUGUEL  CrS  420  000  TRATAR 
NA  ADMINISTRADORA  DE  IMO- 
VEIS  MA5SET  LTDA  -  Avantôa 
Eraimo  Braga  n.  277,  tala  101 
7 »!»fenet  43-0T41  •  32-«3t_7. 

MUDANÇA?  “GATO  PRÉ- 
TO  armazena,  transpor¬ 
ta  e  embala  desde  1940 
-  Tel.  45-8128. 

POSTO  SC  IS  —  COPACABANA  —'ALUGA-SE  un»  quarto  amplo. 
Aceito  ^em  rreu  ap.  mobiliado  j  mobiliado,  par*  um  senhor  ou 
— .  -■  *■  -  dol»  rapaze».  Condiçóe»  «  preço» 

a  combinar  pelo  tel,:  34*1  ICO. 
Tiiucfl . _ 


APAR1AMENTO  —  Alupa-ie  com 
2  qi».,  tela  •  dependências  de 
empregado.  Contrata  c]  fiador. 
Ver  no  Rua  Conde  de  Bonfim  59. 
AÍUGÃM-SE  ap».  de  rioia  qutrtol 
e  dependência»,  todo»  hem  are¬ 
jado»  e  Com  »ol.  Preço  deide  Cr) 
170  000  a  200 OCO.  Rua  Eliteu 
Vitconti  203.  Informaçõe»  no  ap. 
202.  Tel.:  32*0631  .  Rio  Compri- 

do  —  Santa  Tareia. _ 

ALUOA-SI  ap.  103^  fundei  de  Rue 
Vístcnd*  de  Figueiredo,  105.  com 
tale  e  quarto  teparado»,  bsnnelro, 
coalnha,  área  ccm  tanque  e  de¬ 
pendência»  do  empregada  e  gara¬ 
gem.  Chave»  ccm  porttóo.  Alu¬ 
guel-.  CS  230  000.  Tratar  na  AD- 


BO  000  a  catai  »eni  filho.  Aluga 
»e  perãe  de  sala,  quarto  t  kitch, 
banheiro,  Rio  Comprido  —  Tel 
4  B- 5910. 


ANDARAI  -  GRAJAÚ  - 
VILA  ISABEL 


APARTAMENTO  230  0Q0  -  Sala 
2  qt».,  dep.  comp.  e  de  empe». 
c t  »inl«ko,  R.  Vi»conde  Abantf 
80/605,  e»n-  Av.  28  Setembro 
Tel.  58-2946 


AIUGA*SC  qt.  a  lenhor  ou  repa: 
mobiliada  e  Intíependenle  em  ca 
sa  de  família.  Rvn  Borda  do 
Maio,  246,  ap.  103  —  Graíaú. 
ALUGA-SE  ótimo  quarto  na  Rua 
Erreito  de  Sovsa  n.  152  —  ep 
102  —  Andarei. 

ALUGO  quarto  e  tala,  85  mil  — 
outro  paqueno  no»  fundo»,  60  — 
3  metei  em  dopótito,  pref.  a 
catei  que  trabalhe  fora  na  Rua 
lôrre»  Homem  n.  633,  caia  * 
—  caia  velha. 


ALUGA-SÊ  um  quarto  a  rr.ôçai  ou 
senhora  que  trabalhe  fora.  Rua 
Visconde  de  5ta.-l»abef,  273,  ap, 


M1NISTRA0ORA  DE  I  M  O  V  E  I»  J  30  ’ '  - - 

MAS1IT  ITDA.  -  A».  Iraimo  I,.- j ALUO A-SE  «p.  MI  d.  »u,  lnS«. 
ga,  277.  »(  101.  —  le'.».i  42-0081  -  nhair©  Richard,  240.  C  aala  a 
ou  32-131/,  I quarto  conjugido,  banhalra  a  kit 

ALUGO  bom^uiTtô  V Tõpeus:  cl  I  Ç&V.JÊL  K***-  Alu«V*'.  !*#l 


ou  i|  móveis.  Rua  Uruguai  r».w 
530- A,  casa  3.  Tijuca. 


com  refrigerador  pessoa  resporv 
».vrel  —  Tratar  peio  telefone  .. 
42*1386  -  Horário  comercial  c' 
o  Sr.  Paulo.  .. 


propriet.  tel.  22*1102, 


belhem  fora.  Travessa  Visconde 
Morni»  226  -  46*5345  .  60  000. 
BOTAFOGO  -  Alugo  «p.  201  d* 
Ru*  Voluntário»  da  Pátria,  268.  C 
tala  e  quarto  separados,  banheiro 
e  .cozinha.  Quarto  o  banheiro  de 
empregada  e  área  tom  tanque.  - 
Chave»  por  faver  n*  portaria  e  ira* 
lar  cl  lui»  Beltrio  na  Ruo  A»» am* 
bléia,  38.  ioja,  31-0755. _ 


V|11_Ã - c — - .CATETE  —  Aluga-»*  qt.  com  ou 

ALUGO  g.  sobrado  p/  comercio  tem  móuei»  a  1  ranez.  iob#  et- 
©u  reildencia,  dá  p/  duas  fam»-{cada,  ambiente  tottegedo.  Tel. 


45-9999. 

FIADOR  PÁRA  AÍUOÜEIS? 


Deu 


a  V.  S.  «a  melhore»  de  Rio.  — 


ALUGAM-SE  Um  qvtrto  e  vagss  Henattldade  ■  tapidec  —  Rua  ICMC  mOAf  ARAtdA 
para  r«pnr*a  e  partir  rte  20  000  Máxice  n.  74  -  »«!■  1  103.  Lt/Vlt  —  wrML.MDHnM 

-  Rua  Paiasendu  n.  19t. 


Copacabana. 


ALUGA-SE  quarto  mcblhado  c/ 

banhei  re.  Tel.i  37-2391, _ 

ALUGO  mobiliado,  Copacabana, 


2  qto».,  con|.,  tala,  ccz.,  dep. 
completa:,  frente.  320  000.  Tem 
poradn.  57-7560. 


amplo,  com  vítta  par*  o  mar 
Bem  mobiliado,  com  geladeira  • 
rcupat  e  utensílio»  —  Vnr  na 
Rua  Belfott  Ro«o  n.  58.  ao.  .. 
704  —  Chave»  no  ap.  I  407. 


ALUGA-5E  um*  sal*  de  frente  e 
2  rapaz-»  ou  2  móçat  de  reipelto. 
Exigem  ie  referência».  Rua  Ar¬ 
tur  Meneie*.  48,  Maracani. 


ALUGUEIS?  Fiadores?  Femecámo» 
Irrecutávei»  paro  cata»  »  aparte* 
30 1  mento».  Retelvemo»  rápido  e  de- 


ALUGO  quarto  a  vao.u  na  Rua 
Boltvar,  61  —  703,  6.°  andar,  — 

Copacabana,  '  , 

ALUGA-SE  o  „.  f  IJ5  d,  «UI  j i%  ,,*L*  l?qu',í?  .... 

Siqu.it.  C.mpo.  n.  «J  -  com  P'*'*'*nl1*  »•  *»■"'* 

•ntr.d,,  qu.rlo  o  ut.  coniuq.-  P*»*">*  1‘1TÇ’,I,Õ 

do.,  b.tthti.o  t  kilch.  -  CHA-  i  *•"  °-  IUIT*-  I*1*- 

VIS  COM  O  PORTEIRO  -  ALU-  ,  ,0,,i  -V"**"0 


PROFESSOR  ESFRANGEIRO,  .  ,  ,  , 

flnei,  (tijondo  pocouii.  Illotlfic, :  "-?»  '•Foíoi.c.oi  MIU1.  Ru, 

pfocuc,  dldlclf  ,i,.  Zot.*  Sut  cami— ÍR**i  Coofo.  37,  ,olo  EM. 
av«th«tfó  wluCAtto.  Tél.  37-71  Si. j  ALUGA-SE  ,'p.  70*  dó  Ru.  Condo 
OUARTO  PROCURADO  -  Enqo.  I  d,  *an»im,  IS»,  ,  ui.,  J  qu». 
nholto  do.o|,  .lu....,  >.m  ..loi-i  '»«.  b.nh.lro,  «oilnhi.  Si»,  .em 
eôe»,  quarto  amplo  bem  mobi* :  tanque  e  dapendencie»  d»  ampre- 


Cr 5  148  600.  Tratar  na  Adminli 
Vradera  de  Imóvel»  Mattel  Ltda 
Av.  Iratme  Braga  277,  »!  101 
Tele.»  42*0081  ou  32-U17. 


ALÜGAM-SÊ  qto».  na  Av.  2E  da 

Setembro,  347. 


ALUGAM-SE  qt».,  Av.  Maracani 
1  302  e  Araújo  Lima,  74,  Arlití- 
de»  lobo.  165 


GRAJAU  —  Alugamo»  ep.  2  qt».. 
tala,  coz.*  banh..  área,  dep».  em 
pregada  «tc.,  na  Rua  N.  5.*  de 
Lojrdei,  70,  «p.  204.  Preço  230 
mil.  Chave»  com  porteiro.  Tratar  í 
Imobiliária  5agre»  L»da.  —  largo 
d*  Carioca.  5,  »,  401-2.  —  Tele 
fona  42  0072.  _ 


GRAJAÚ  —  Alugamo»  »p.  doi» 
qt».,  tala.  <o;.,  banh.,  dep».  de 
empreg..  na  Rua  Ar*»é,  10B,  ap. 
303.  Ver  no  local  •  tratar  Ime- 
da 


Íoe»,  quino  «mpio  mogi-  -  - -r-"-----*--  --  r.  i  7  .  ,  .  .  .  . 

íada,  em  apartamento  fine,  *•!*•*•-  f«r»«,«*  Al«*  b|lSéf!â  bagre»  ltda.,  largo 

*u  . .  - :  ^isf^D^A00^.  7m*'o  V  iTsi  ^V  S'  ^ 


MASSET  LTDA.  —  Av.  Eratmo  Bra¬ 
ga.  277.  >  101.  -  Tal».:  42*0011 
«  33-8317. 


GUIl  da  CrS  252  000  -  TRATAR 
NA  ADMINISTRADORA  DE  IMO- 
VEIS  MASSET  LTOA.  -  Avenida 
Era:me  Braga  n.  277  —  tala  101 
-  Tal  «fonas  42-OOBI  e  328317. 
ÃVENÍDA  Copacabana,  aluge- 
mo»  ep.  quarto,  tala,  eotlnhe. 
banheiro  completo,  Admlnlitra- 
rlora  Prctnça  ltda.  Av.  FrenVIin 


QUARTO  OU  VAGA  mobiliado, 
para  doi»  rapaze»  que  Iraba  hnm 
fora  —  60  OCO  cruzeiro»,  na  R, 
Barata  Ribeiro  n.  87,  ao.  604  — 
Copacabana. _ 


ALUGO  bom  quarto  •  Ciiaf.  Rua 
do  Bispo.  210.  80  mil.  Ver  da» 
12  At  16  rera». 


ALUGA-SE  uma  vaga  a  mó»»  que 
trabalha  fera.  Talefon*  344764, 
D.  Olg» 


QUARTO  -  Alugz  it  excelente  ei  ALUGA-SE  »o  303  da  R.  Ha 
mobi.iado.  Tal.,  afapetado,  taféjdock  Lobo.  45B,  tf  2  ofi .  e  »a* 
d»  manhã  —  nu»»  pessoa»  -do-fla.  Cha*e»  c  porteiro.  Inf  rma- 
n«íi»  -  Alug.  de  180  mil.  T«1.|ç6e»  c  prcorlet..  T.  37*5923. 


GRAJAÚ  —  Aluaa-i«  apartamento 
203  da  Rua  Canavieira»,  808.  Ver 
da»  9  ás  11  hore».  Inf.  telefo¬ 
ne  29*2925 _ 

GRAJAU  -  Alugo  ap.  104  «  202 
—  R.  Tendrro  da  Silva,  981  — 
1  »l.,  2  Q'»  .«tc.  —  Ver  c|  xe 
ledor  -  Tel.  23-0024. 


GRAJAU  -  Alugi-ie  ap.  *a’a,  qto 
cczinha,  banheiro.  140  _mll  e  ta 
aa»,  Rua  Baráo  Bsm  Retiro,  1  588. 
ap  201,  N8o  falta  águe. 

GRAJAU 


_  _  .  WPUPW— ,  -  _ _ _ PP  ■  CASA  -  Aluga* 

,tiuluft* - rí -  .  — ITlUiitlX;  ií,  I  FTocaevelt  3911311,  tel,  52-3219. 1 37  6629.  _  j  ALUGA-SE  -  Ruã  D.  Maria  20-A.»com  3  quarto»,  tala  e  deo». 

ALUGA-SE  ouarto  .  catai,  rnc-i  tom  Jk*.  *300  3?1*.  '  tp.  905  da  R.  Somlngo»  ALUGO  quarto  e  vagã  a  pe»«  *  tSSüí  »  3  ?*’ir2  SP»  v/r"  nc*260 '(X»*  'm£!9cÍiw?T'$707 


Abreu  Fialho,  Mnrln  Coclt  Pereira  Cor¬ 
reia  <la  Silva.  Mair  dla  1H«  realizada  conjuntwnente  pelos  IAPs  o 

outubro:  Nclda  Ah  cs  da  ^ot^  Neusn,  ^  Banco  Naclonai  d(!  Hnbllação;  —  no- 
Gonçalves  Damnslo.  Léa  Celeste  La-  mcanfl0  „  General  dc  Brigada  da  Re- 
twi.  Jcão  Gulmaraes  e  Jacinta  serva  Carlos  ComUltnno  para  exercer  o 
Ferreira;  dia  24  dc  outubro:  Lem  carg0  de  inspelor-Gcral  do  Dcpartu- 
Víerncca  DorneUs.  Madalena  Flnno  mcnt0  dos  correios  c  Telégraros.  cm 
dcl  Vale,  Fábio  de  Povlna  Cavalcanti.  vjrjudç  da  exoneração  concedida  ao 
ESPEG  —  No  Escola  de  Serviço  Pu-  Tenente-Coronel  Pedro  Maciel  Braga: 
blleo  do  Eslndo  da  Ouanabara  esta-  —  designando  o  astrônomo  aposentado 
rão  abertas,  a  partir  de  amanhã  ato  A1(rln  Mugueney  dc  Matos  c  o  enge- 
21  dc  outubro,  das  8  ãs  16  horas.  Ins-  nheSro  cnrlos  Goedn  Lneombc  para 
crições  pnra  PTOÍessor  de  Ensino  Mc-  constitulrem.  como  representnntcs  do 
dlo,  na.  disciplina  de  Legislação  Apll-  observatório  Nacional,  n  delegação 
cada.  para  preenchimento  dc  vagas  de  brasileiro  Junto  á  Comissão  Mista  Exe- 
provimento  efetivo.  A  idade  maxiina  CU(0nv  do  Acordo  Brasil — Estados  Unl- 
é  dc  45  anos  Incompletos  na  data  da  dos  s<jbre  serviços  Cartocráficos:  — 
abertura  das  Inscrições.  O  candidato  „omeftndo  o  engenheiro  Cláudio  Luls 
deverá,  apresentar  no  ato  da  Insrvlção  pPl[0  para  exercer  ns  funções  dc  su- 
a  seguinte  documentação:  registro  de-  p|eme  do  membro  representante  do 
ílnltlvo  de  Professor  de  Legislação  ^TPS  no  Conselho  Ferroviário  Nncio- 
Aplicada  ou  declaração  de  <juc  o  re-  nnl;  —  exonerando,  a  pedido,  o  enge- 
glstro  serã  efetuado,  ambos  expedidos  phelr0  Hélio  Otávio  Pinto  Guedes  do 
pela  Diretoria  do  Ensino  Comercial  do  cttrg0  de  Diretor  da  Empresa  Brnstlei- 
MEC;  duas  fotos  3x4.  dc  frente,  da-  nv  dc  Telecomunicações:  —  aprovan<lo 
tades,  sem  chapéu:  Tftulo  dc  Eleitor  0  rCf;lmento  Interno  da  seção  dc  Segu- 
c  CrS  840  em  selos  de  expediente  do  rança  Nacional  do  Ministério  das  Ml- 
Estado  da  Guanabara.  •  “  *  Contl-  nlis  e  Energia:  —  nomeando  delegado 
nunm  nbertas  Inscrições  para  Profcs-  reg|onal,  cm  Põrto  Alegre,  do  Departa- 
sor  dc  Educação  Flalca  c  de  Inglês.  meiU0  Nacional  de  Telecomunicações 
respectlvamente.  até  os  dias  26  c  30  (denTELi  do  Conselho  Nacional  dc 
de  setembro  e  par»  Professor  de  Fran-  Telecomunicações,  o  engenheiro  Ar- 
cès  e  de  Direito  Usual,  até  os  dlos  7  mmdo  Beux:  —  concedendo  dispensa 
e  17  de  outubro.  *  *  •  Inscrições  serão  a  Valdir  Gilberto  Corttnhas  de  mem- 
nbertns  na  ESPEG.  a  partir  do  dia  23  bro  integrante  dn  Junta  Deliberativa 
de  setembro  até  7  de  outubro,  das  13  do  Fundo  dc  Estímulos  Flnnncclros  ao 
ãs  18  horas,  para  contratação  de  Téc-  uso  de  Fertilizantes  c  Suplementos 
nlcos  para  n  E.-coln  Superior  de  De-  Minerais  —  FUNFERTTL  —  e  nome- 
senho  industrial,  que  preencherão  va-  ando  parn  substltut-lo.  Ari  Rangel  oe 
gas  de  Técnico  de  Oficina  de  Metal  do  Andrade;  «-  concedendo  a  Sociedade 
Curso  Fundnmentnl ;  Técnico  dc  Com-  piktngton  Brothers  (Brasil)  Ltda..  com 
posição  de  Oficina  Grãllca  do  Curso  sede  em  Liverpool.  InglntciTn,  nutort- 
de  Comunicação  Visual;  Técnico  de  xnção  para  através  dc  decretos  le- 
Impressfto  de  Oflcinn  Gráfica  do  dernis,  o  último  dos  quais  sob  o  n. 
Curso  de  Comunicação  Visual  e  de  56  425  65.  continuar  n  funcionar  na 
Técnico  de  Serigrafla  de  Oficina  Grã-  República  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
fica  do  Curso  de  Comunicação  Visual,  sll;  —  concedendo  exoneração,  de  Di- 
A  Idade  máxima  é  de  45  anos  incom-  rctor  do  Serviço  de  Previsão  de  Sa- 
plctos  na  data  da  abertura  das  ins:rl-  írns.  do  Departamento  Econômico  do 
ções.  O  aalãrlo  mensal  será  dc  Cr»  Ministério  da  Agriculturn,  a  Luis  Ma- 
275  000.  A  documentação  exigida  é  a  ria  de  Moura  e  nomeando,  para  o  m?®* 
seguinte:  duas  foles  3x4  de  frente,  mo  cargo,  o  cstaüst.co  José  Magnllracs 
datadas,  sem  chapéu;  Titulo  de  Elel-  da  Coun;  -  aprovando  ultemçao  n- 
tor  e  CrS  840  em  selos  de  expedien-  troduzida  nos  Estatutos  da  Cia.  Iie- 
te  do  Estado  da  Guanabara.  *  *  *  A  mtsférica  de  Seguros,  com  sede  na 
prova  Prática  de  acesso  á  classe  dc  Guairabaro. 


CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Broill,  3.*-folri,  30.9.66 

M9A  -  Priclipo  CoMtllo  IENOENHO  NOVO  -  -  Aluno  <». 
Ótimo  pio.  arojado,  rnohll.  ■«.  R.  Coniilhalio  Joblm,  4*  d 
,  hancino  ou  curtiarc.  lra-  3  .|„  J  .  dcm.l.  da- 

>  fora  ou  3  vatrai  n/  tajpai.il.  1, al..  SOTIC,  31.1619  - 


•  IMÓVEIS  —  ALUGUEI  O  ENSINO  E  ARTES  O  EMPREGOS 


ALUGA-5E  umn  caia  com  »*Ia, 
2  quAiloio  cozinha,  banheiro.  ft 
Oeismtbargnclor  Odemer  Pacheco,* 
122,  Jardim  Vlita  Aleg/a , 
ALUGUÉIS?  FÍedorat?  Forna<arvu>i 

■mirinivui  'M.  •  .parrV 

menlai.  Rasolsamos  ripldo  ■  d*- 
mo»  hoAt  nlirlndii  noim.  |vi 
MTgWel  Cooto,  77,  tala  403. 

ALUGAM-SE  o»  ap» ,  iój  o  202 


PETRÓP.  -  CORREIAS 
ITAIPAVA 


ESTENOGRAFIA,  -  lnnvhulh  - 
Cunoi  compfofoi  cm  60-90  dl*», 
enlinoi  prrfrilo».  IB  nno»  do 
nucona».  Individual  ou  máximo  .1 


ESTADO  DO  RIO 


Curso  da  Cozinha 


FéSiÃS  do  fí  dlaa 


. ■*  a  iiivuivui,  4 

rnosrt  adl.ifil.u-jjM.  Rim  Ituiro  do 


booid  Ava  f\.  Oranca  121 ,  sobre 


para  CiUaí  ou  3  poisr-at  a  preço 
barnilulmo,  90  OCO.  Telefone  ,, 
46-3073. 


ml  »».  91  —  da  Iren* 
,  quartoe,  banhai* 

_ _ _ _ _  u  um  com  tanqua  — 

IkT  ?•. *••"»  ,co9*«  co«l»[  Chave*  na  caia  do»  fundo».  Alu¬ 
guel  da  Cr$  96  000  —  Tralar  na 
ADMINISTRADORA  DE  IMÓVEIS 
MASSIT  LTDA.  -  Av.  Ir. imo 
n.  277  -  a»la  101.  Tali.l 
1  o  324217. 


GLACIO  GRANDE  -  A'u.ín  r 
ta,  uníc;»  fnuuilinci.  cai-if.  moç 
a»c,  Tratar  42.5249,  poda  l#v 
e  cozinhar. 

Viu  ISABEL  -  >  „  _;T, 

»o*  ruatlLt  a  ut»!,»»,  l*ode  lavar 
codnhar.  Depátlfo  de  3  mm», 

Av.  28  da  Setembro,  725. 

VIU  ISABEL  1  V- 
3  quartos,  »»)*,  cosnha,  banh. 
boa  *•*«,  quarto  t  W.  C.  da 
omofCO,  rinlufrt  geral  no>a, 

300  mil  —  Ver  na  Rui  Silva  Pin¬ 
to  n.  9.  c  4  -  43-9347 

LINS  -  ROCA  DO  MATO  *?..  w;TÓ"’.i.5"'õ7  mÚ"i  éoi 

1 0.4 nirn.fi lo  cfât  fl  ir  ***  * 

ALUGO  ap.  grande.  2  qti,.  »*!*.  ÁAeiés  >■ — 

«.£  l«í- á»ü» 

«diâo.  SM.  iot  _  J-J.JO At  _  n\  '-urupain, 


■flt»  2,  tala,  quArfo#  co/J* 
»fea  e  varanda.  Chavoi  ca* 
Aluqual  Cri  140  000,  miii 
Tratar  na  CIVIA  -  Trav. 


INOll'5  -  ALEMAO  -  IRAN- 
CES  —  Prcfei-.órm  nativo»  Cru- 
pánlio»  «udivisual»  da  «irudo  da 
2-3  aluno»  7  mato».  San  Oau- 
to»  n.  117  —  93S  ou  Copacaba¬ 
na  -  Tal.  52-9649. 

MÁTEMATICA  -  N.to  V4  p|"l».  vo'lt7, 
cttwde  com  prof.  militar  ludo 


i.i  1 . 

taxa» 


CAXÍAS  -  N.  IGUAÇU 
NILÓPOLIS 


COLEÇÕES  DC  LIVROS  NOVOS  - 
Vendo  Alta.  Duma»  32  vol».,  VI* 
tor  Hugo  16  vol»„  Grandata  • 
i  Oocadância  do  Imp.  Romano,  3 
#  .  .......  Eç*  da  Ouelré»  completo, 

epocn,  etlwuv  com  prof.  militar  tudo  pola  matada  do  preço.  Jun- 
eno.  nua  anunlmonfa  piiia  lòoa»|ta«  ou  laparadat.  Tal.  22-244S. 

VENDEM-SE  llvVôÃ'  Direito  -  C. 
Santo*  —  D.^  CívII  (29  vol»,],  ld. 

\1  —  Divario»  da  D. 
ÇomorcLnl  ^ {Mlranpolrot >.  Telefone 
“  Alberto, 


Alvnaitt-te  divor-, Ouvidor,  17. 

.  ENGENHO  NOVO  « 

dIo  a  modorno  pilacata  onlra 

- Knoonho  Nôvo  ^  •  * 

Alupo  C.1  >a»  do  girtgim. 

cfutalroí 


nha  «tc.  —  Vtr  na  i^ua  hsican- 
lo  Aquino  n.  350  -  Olaria  - 
t  -  -  -  If^,ér  n*  ^arqué»  da 

-  -  Ora|au.  •  Tam  Abrante»  n.  73L _ 

Taf^jl-IOÍÀ 500  mlt  AIÜGA*5E  <a*t  com  quarto,  aalt. 

“o  — rCop<l  9  quintal  na  Sua  42*061 

Par#  caia»,  aparta*  Dolflna  Entr»,  460.  Ponha  Cif*  - 

manto»  a  lo)»*,  Jrracuiivals.  Ta-  tuUr,  Por  140  000,  com  fiador 
mo»  proprlatirlo,  4  comarclant».  IdÔnan. 

Solucio  am_14  har.a.  A,  AIUGA4E"  um.  caa.  d.  .nadai..  CEN 

i,  aV.  -V  $orn  ,2  qua/to*.  lata,  cotSnha. - 

— _  11  forrada,  alio  4  Rua  Mlraluz,  109  tOJA 

ALioa-ia  ollma  caia  c/  7  Bonurcono,  proximo  &  Av.  »ub»ol 

Lw.,b.  e  lardim,  Haoca, _ Aluputl  CrS  100  000,  tOM 

136,  chave»  no  ÃLUGÒ  ap.  tipo  caia,  3  quãrlot,  Jefona 

_ _ _ _ _  .  mI*/  cozinha,  banh.  •  quintal.  Al,  ano»,  K 

Perlo  do  Shopping  mil.  Rua  Dr.  Gaudlo  Lof,  121  *13*2ô6ü 
prédio  de  2  ftulderv.  "P*  102,  proximo  ao  Ho»-  ioja”! 


CASA  —  Ãluga-»B  60  mH  cruzei¬ 
ro»  um  mc*  adlAntacfo  ou  ven¬ 
do*»®  3  mllbòet  com  1  milliS- 
da  entrado.  Rua  Dr*  Godol,  1  127. 
em  Nllòpoll». 


sov»  aluno».  rei.!_37-1054.  jvENl 

MATEMATICA  •*  Precisa-ic  pro*  ISento»  —  w.  l 
ffliLÒra  com  .uitorlznção  ou  re-  Proc.  Civil  12 
otllfo,  **“'"*•  *-  •<-  '  •  *  ' 


ZONA  NORTE 


.19-2940.  n/l  2b, 

ARTES 


PROFESSORA  •  Pa«4  lecionar  Eli- 
ciueie,  Manultago,  Po»<v>re  esc.  — 

Curso»  7ED,  Horário  e  uihrln  a 
combinar.  Av.  Pret.  Varna»,  529, 
lfl.u  Sr.  Rafael,  Toj,  43  31^6; 

PRECISÃ-SÊ  de  proícirúru»  de.--.  -  . . 

Geor-r.if ta,  Hisiórín,  Portuquá»  elirtlhõ,  1923).  7el.  49-2B4B 

Malonuiiicn,  E»tr.  Vicente  d«  Ajberto.  _ 

Caiv.lhti, JSO.  _ _ COLECÔES 

PROFESSORA  PRIMARIA  «uil»  «lu-  WL1!Vwca _ 

Irvo»  pattlculriret.  Dá  aula  cn«  do  ba  I 

* 5-2551  -  r«w.  Moecas  antir 


c'  LOJA  —  Aluga-»»  com  aproxl- 
-  madamenfe  300  m2.  Ver  e  tratar 
\  na  Rua  Machado  Coelho 
5  da»  9  it  11  hora*, 


LOJAS  —  Salúe»  —  Alugam  ie  «! 
luva».  Rua  Tenente  Plmmfel  n.° 
140,  Olaria.  Trator  Tnveita  Ou* 


LOJAS  ~  pAiia-ie  uma  tola  com 
65  rri2.  quintal,  fàrça.  v  cnnirato 
nòvo.  Ver  e  tratar  Av.  fAome- 
nhor  Félíx.  10-A  —  Vax  Lôbo, 


rtluno,  lelcf, 

,fptíh#ma^' '  .v 

TAQUIGRAFIA  -  Ingld»  -  piano  COM  PO 

n/crlan^a*.  R.  Sla.  Crlitlnn,  28.  Fone:  27*3105 

— _ 

tÃQüÍGRÃViA  -  Mitodilimpfcí.  INSTRUMENTOS 

rápido,  agradável.  Aprenda  em  MimiCAIC 

openiit  15  cu  20  awlai.  Leopoldo  ... _ — 

Mlquezj  99*703,  dcpolt  dá*  AAA  PIANOS  NACIONAtS  - 
TAQUIGRAFIA  E  DACTIIOGRA-  N61''’».  »  e.l-nn-jelroi.  Cai,  ç> 
FIA  -  Aula.  em  uu.lqu.r  dl.  •  Ç«>»l  »*«  «"«I*  b«m  (innncl. 
Itora  (K.ondii.do)  «  luima.  d.  do'-  ‘'Hlfumenlo.  dr.  ,  t,  r  fih 
.parf.lpsamanlo  n.r,  qualquer  RP-.lldRd.  -  bflle:.  —  R,J( 
mãtodo,  v.lcrid.d.  d.  20  alã  . .  S,nta.  So(l._  n.  54  -  Sanar  P.ni 
140  ppm.  Centro  Taqutgràfuo  CASA  MILLAN  —  Piano»  nndonaí» 
Bra»íl«tro  —  Proç*  Florlano  n.  5’  citrantieirot,  cauda  e  armário,  H 
12. •  fCinelfincfia)  —  52*2972  •  . .  anct  de  garantia  a  lomjo  prazo 
52-0618.  #em  lures.  Ouvidor.  130,  2»  a|l 

VIOLÃO  tm  10  euiai,  rnét.  colo-  COMPRO  UM  PIANO  -  D«  qual 
rido  o  fácil.  R.  Bulfort  Roxo,  quar  marca,  matme  pracliando  di 
1741201  —  37-OB26.  reparo»  -Solução  rápida  à  vl» 


LOJAS  —  Alugam-ae  nova»  15  ■» 
15,  c|  2  banheiro»,  rua  aifallnda 
em  aceuo  na  Av.  Brasil,  pera  a 
7. ono  Norte  o  Sul,  boa  pera  agên* 
cia  de  automóvel»,  depóilto» 
máquina»  dlretrlre»,  indústria* 
leve».  E»t.  cia  Tlmbó,  1D9  —  Tcl. 
30-1004  —  Boniuccsio  —  Leopol- 


Aluga-ie  bai 


ALUGA-SE  um  ao.  c/ 
co?..  b#nh„  enfrnda 
n#  Praç.i  Siiqui,  36-A 
quoire  Troter  no  local. 


JACAREPÀGUA 


- -  —  ianque.1*  -  *  *5T|-  < 

Alugo  bem  ao.,  pintado  de  nô- jCap,  Rezam 
vo.  1  si,,  2  qiiM  cor.  r  bmh., ) chave» ^  ap. 
funle  dn  condução  —  Roí  Henrl-i^^bNca,  1 
qifcla,  4-t,  ap.  201.  Chave»  no  Tet.  7 

107.  Truíir  Av.  íuburbena,  7  762.  |  MADUREIRA 
TAQUARa\  -  A'uga-:o  a  caio  d» 

Rw*  Cavieoa,  401,  ccm  2  ».ilas,  3 
Qurrto»,  2  varandas,  banheiro,  cr. 
ilnh»,  dependência»  d»  amprena- 
da  a  torreno  ccm  enliada  para  car¬ 
ie.  Chivai  ne  _ 

25?  003,  -  Tiata.  na  ÀOMINIS* 

TRAOORA  DE  IMÓVEIS  MASSCT 
LTDA.  —  Av.  Erarmo  Brann.  277, 

»  101.  To!».:  42.0001  eu  3241317. 

central 

AlUGÈÍr?  FIANÇAS?  —  1 
mei  fiadera»  irrecuiável»  r., 
aluguál»  —  Reielveme»  ripide 
dame»  bem  refarónciai  nctia» 

Rua  do  Roionda  n.  3® 

1  103  _ 

AtUGO  -  £it.  _  _ _ _ 

cau  —  «aI3o,  2  grandr»  querloi, « 
j  p/onefeí  áreJti,  cozinha  a  bani».  ic”' 

Túd»  nova  r  Icto  de  lake,  2l0iAA. 
mil.  Ver  Ru.»  Sj/hasa  da  Silva, 
n.°  33  cjm  |  Chave»  ca:a  2.  « 

NJo  6  vila.  Tratar  Av.  Ermmo  qX®, 

Braga.  777  «/  1  302.  Tcl.  22-8315  lHlC 
Dr.  ROCCO._  _  OS' 

ALUGAM -SE  apartamento»  ou  ven*  Cfll' 
demo».  Ru.»  OllvelM  Braga  rt.°  fo* 

257  -  Realengo. 


INCLUSIVE  DMA  AGENCIA  D0  JORNAL  DO  BRASIL 
VOCÊ  COLOCAR  0  SEU  ÃNÜNCIO  CLASSIFICADO. 


AGÊNCIA  BOTAFOGO 


..  _ _  MADÜREIRÃ  -  Aluga-ie  quarlo,  'da  Bn»l| 

local,  Alunuol:  CrS  n/r»P*7.  entrada  fód.i  indepen-  Dr.  Floriam 

. *  dente  *  eam  tòda  liberdade  A  iiinni™ 

Pui  Alalde,  62.  Tratar  A  Rua  Or. 

'•*»««.  18.  O.  Zjrífa.  £..»  ,u. 
r  r.ti  frcnlu. _  _ _ _  tiül  »  fí 

MéILR  —  Aluus  ie  Cl.  d,  ial«.  13  d,  M,|, 

_ J  quulM.  cozinha,  h.nh.llo,  o*,  (dilil.m.nl. 

Foin.c. 'r»ncm  .  um.  coniirucão  d.  55  J7r.irwnoi-i 
i  Vcr  *  i«t«r  d.»  u  ii  ia 

,  e.tiora.  à  Rui  Joaquim  Mcier,  415.  ^om  ^  quil 
.  V-lunu.l  IRO  mil.  ’  *'««,*, v*' 

.«(ai  MESQUITA  —  Bom  no  C.ntro  —  i5rFTc\TADrií 
|  Alu-ism..,  ,pi.  no,.,  com  dol,  HIGIENÔPOI 

Riarhuílo  ólin.o  n?*"»*  »  dop.ndinci.i,  odlflclo  V ÜSuífVrí 
novo,  n.  Ru.  Mr.ru  M.nd.i  V.|. 

70  -  V.l.  .  o.o,  Ubici.  37° 


D0  JORNAL  DO  BRASIL  PRAIA  DE  BOTAFOGO,  -100 
no  «miar  térreo  da  SEARS  e  funcionando  nos  mesmos  horários  da  SEARS. 


r»  pouco  PRECISA-SE  de  babá  para  doai 
dare»  n.  criança»  —  Exigem-se  referenciai 

_  T  leklan  -  Telefone  47*573 4 . _ 

ap.  (1  PRÉCISA-SE  de  uma  empregada 
ai,  co r-  para  lodo  o  serviço,  em  pequeno 
odo  em  apartamento  —  Exigem-ie  refe- 
peça  de  rencie»  e  «arielra  profisstor.Al. 
e»1é  co*  —  Pana-»a  brm.  InforrnaçÕe»  p«. 

f ac.  I ho.  to  telefone  47-6748 . _ 

cata  16  PRECISA-SE  empregada  oara  #er< 


COZINHEIRA  -  Prcuuwe  tri-COZINHElRA 
9**l  fino  em  cosa  de  3  peuow  par.i  cozinhai 
—  Pitdam-ie  roferuntia*  í»  leio-  prática,  E»i 
n-  37-C637  -  Av.  AM.mtlca  n.  Dunni  no  t 
1  572  —  301 .  da  Meicoilii 


n. 


COZINHEIRA  —  Pequena  fam 
•ilrangalra,  com  rnfarcricla».  C 
me  no  «tttprágo,  Ord.  60  000. 
Rua  Barão  Ivcani  48,  8ot:ifago. 

Tel.J  26-1121. 


Bancos:  B.N.D.E 
BNH. 


ESCRITÓRIO  NO  CEN*7RO" 


-  — — **-  AUi* 

?  90  PAtia  mobiliada  cl  3  telefo- 
i  nei,  mónuln.u  dr  escrever,  armá¬ 
rio»  de  aço,  arquivo  etc.  fe!c 


o— i  '■  -  — - -  ''iço*  dométrico*  em  onral.  Dá- 

s  t  se  preferencia  a  uma  aenhora  que 

Bem  financia-  preci»e  morar  no  amprégo.  Ext- 
tnlrada  —  Rua  ge-»e  referendai.  Tratar  nt  Rua 
-  Saenz  Pena  Barão  do  flamengo,  4,  ap.  411. 

PRECISA-SE  de  uma  boa  arruma- 
de.ra  que  tenha  referúncia»  e  prá¬ 
tica  do  sarviço,  para  trabalhar  por 
hera.  Tratar  à  Rua  Duvivier,  64, 
ap.  601. 

PRECISO  da  uma  menina,  cozi¬ 
nhar,  para  lerviçoi  lave».  Boa- 

»inha  —  37-6571 . _ 

PRECISA-SE  uma  empregada  para 
ca»»I  estrangeiro,  com  7  filhei, 
para  todo  tervlço.  Visconde  PI- 

rajá,  455-504.  __  _ 

PRECISA-SE  tia  empregada  para 
todo  o  serviço  de  casal.  Te|, 

-  26  5071  —  Rua  Gelúllo  da*  Ne- 

UMADEIRAS  OFERECE  uma  lenhora  para  vcdolvc»  n,  6  —  Segunda  ca»a  —  J. 
serviço  ou  para  olhar  pmcai  do-  Botânico. 

_ _  Bu*  PSECISA4E  d,  .mpregcd*  p.f« 

A  ledo  wrvlee  o .T *'jndo*  -  «nurn«r  qg.no.,  c«n.ir  r  l,,,r 

tuílM  l,.b.íhS:  ^l.lfP30.  D.*  tlnt. _ _  fem  mUuln.  -  27-3366.  OS 

te  no  emprego,  l^^ECISA-SE  de  empregada.  Ru»  40  COO. 

105.  Paga-w  EitAn  Fl^engo,  78,  ap.  504.  SENHORA  «iTrangelte  que  Irobã- 

no  iprvlço.  PRECISA-Sc  çmp,  psira  ap.  pe-  lha,  precisa  d«  empregada  por.» 

Preci»»-se,  todo ; oueno.  tal  depoii  da  janta  nno  tenfo  _  tervlço.  Apresentar-se  de 

,ít.  _  pirCj  |fe  cfirmo.  Av.  N.  S.  Copacabana,  manhã  ccm  carteira  e  referências. 

£02  —  laronjel-  905  np  BQ2.  Rva  Francisco  5*  42  ap.  503.  _ 

FRCCISA.SE  d.  «inprftqTd.  pãr.  COZINH.  E  DOCEIRAS 

tnua  serviço.  Paga-te  bem,  Rua  -  - - — - 

Raul  Pompéia.  21  ap.  402.  Co-  ATENÇÀO  corlnhelras  forno  e  fo- 

pxcab.m j  (Telefone  47-5550).  9*0,  banq-.eteuai  »  chefe*,  de 

opcricÀ' cc  .TTT - .TT  eczinha,  temo»  ótimo»  pedidos. 

PRECISA  . E  de  ccpe-ra-arrumadel-  lftUrIo  lw  ,  200  n,t|  crlí,c|f01. 

ri.  b«m.  Í.W  .  rafí.  Ru,  d„  l^ncui,  38.  I.°  ara... 

T  u  ií.  n!„ F  t  ',"1".1?, Ut  Cinoland:..  D.  Apii.tid,  ■  D. 
çnado.  103  #p,  604.  Tcl.:  25-1040.  a . 

R^  Veiur-inu.  PRtCISA-SE  d,  um.  b.ibí.  Rus  AGENCIA  AIEMXÕLGA"  J77'Í9Í 

'•  70J  _ _  M.n:  c  Bazru),  1034,  «p.  10).  _  Corlnhcir,..,  b.b.i  .  cop.úa. 

Ictlo  icrv.ço  —  PRECISA-SÉ  de  uma  crriorraada  braillelrn»  «  estrangeira»  cons  re- 

Ealgem-te  eir-  per.»  lado  ecrviço,  dormir  fora.  feráncia»,  preciso  e  ofereço  - 

s  -  Figueiredo  Ordenado  a  combinar.  Rua  Had-  Av,  Copacabana,  534,  ap.  407. 

S,  U01.  doek  lcl-0.  345.  Bloco  1,  «a.  306,  AGENCÍA  RlfíÓ  OFERECE  coti- 
EMPREGADA  -  Pieci>».ie  a,ut!*r  PRECISA-SE  «npr*S«8*  p»r»  lo-  nhíln.  (otno  a  loqóo,  bznquo- 

Casai  s|  li.rioj,  ót-n>o  quarto  mi  rio»  o»  serviços  meno»  co/inhar,  leira»,  babá»,  errumedwir.n  etc. 

arei  ado.  Ri*j  liapiro.  I  373  —  casa  pequeno  família.  Dá-»t  52-5644. 

Ordenado  30  003  —  Tel.  48-1301.  folga  ac*  demlnpo*.  Horário  de  AJUDANTE  de  cozinheiro  —  Frocl* 

EMPREGADA  p sf.i  pequena  faml»  hobelboi  das  7b30m_  ás  17  hora»  »*-»*  com  pràiica  em  salgecf.nhos 

lia.  Avenida  Bviolomeu  A^4f»e,  Jcaauin*  Meter  n.°  426.  —  Tratar  na  R.  Toneleros,  169. 


COZINHEIRA 


Preci*a-»« 
3  petscnt,  paga-s»  bem 
Rua  Bantta  Ribeiro.  616, 


COZINHEIRA  - 
com  referencia» 
prGgo  -  Ord.  í 


Pare  todo  serviço 
Dorme  no  em- 
0  mH.  Rua  5  do 
104  —  Copacaba- 


COZINHEIRA 


51»  de  frê»  pciioat 
cabana  n.  363.  ap. 


ALUGA-SE 


~  ~~  /  Fflfiré ifs_ ou  CãrToi , 

Alugo  ca»a  de  frente.  ÀLUGÃ-5E  iaU 
tala  ea  denteis  ^deptn*  fefone,  kitchn 
V..«w,v  e  banheiro.  . 

.  Preço:  de  Quitanda, 

_  52-8611. _ 

Aluga-»*  ALUGA4E  .... 
ii.j,  sala»  pj  escritórios, 
n.°  7,  com  Sr.  Ca 

taría, _ 

••/■.I ALUGO  -  Av.  pTãi 


75- _  PENHA  - 

À!iig>vte  caia:  sala,  ct  quarto.  -  _  -  — , — 

-ia.  banheiro,  por  , ,  dência»,  na  Rua  Moreira  Vascon- 

—  Rua  Teixeira  tíe  c*lo»»  16.  Tel.  30-8596. 

120  000. 

Aluga  se  1  c.na  c/2  PENHA  —  Qúarío  —  - 

,la».  dependência»  e  *  lenhora  d*  respeito.  Rua  Ifaú, 

al  h  Rua  Eliat  dn  721  —  Tel.  30-5I8ÚL _ 

Ai  chavw  na  Rua  PENHA  CIRCULAR  -  ÀlvgfrHM  ap‘ 

<je' - «•».*«••  4°.  ■  r,„.  „J( 

lE.tolí  ISI  -  Ru.  IV-.1"'  d-  !"*•>"■>.  í  quarlo»,  b.-j.  |  419.  j,.  loc.çuo.  Frunl. 

'5.  5.1».  qto..  cozi'  ""•»•.  «"Hl; h.,  «om  l.nqu.1300  mil,  Ch«vc.  n.  1620.  Tr.Ul 

ilug.  122  000.  m.ii  «  d.p.nd*qtl.,  d.  «mpr.g.d,.  -;pus  R|íchuelo.  148,  Icj.  16.  d. 

rfiTÍ,'.*0'"  P*''*1'0'  *"•?"  '  C,*.S|»h30m  »i  I2h  ou  Ru.  Mi.ico, 
Ã!Ui:W «m  com  lil  A  “o  Jí  I. AÇ.M.  L' 1  .?«•  “í-  «<•  'iMOm  ic  IBh. 


tspacot*  com  te-  lefone  —  Tralar_  na  tala  1  506  ,'  O  CUi 

I,  ...  do  ..por.  PAS5AM.SE  3'.»l«,  «r.oot.tT.i  c  Au  Co 
Assembléia,  ciquma  tRlefone  *»  i«tata  a»  „  1  Km0 

F*vnr  ii ma,  «...  c  ,.  one  e  **  c»a  de  espera,  r)a  TFt  c-? 
ravor  ligar  para  melhor  ponro  da  Eso'an».j.s 

- Castelo  —  Cartai  propendo  en- 

u.m,  .  eoniunlo  _  de  3  Irevlsta  para  u  n.«  416  673,  - 

‘na  porfarli  dôste  iohilt 
PA55A-SE  confr,  ae  locação  d? 

|s:  108  da  Ru.i  7  de  Setembro. 

E8,  mobiliado  p»r»  escrlt.  cj  ar  - 

'condicionado,  tetefve.  p’  4  ‘  mt- 
|lhõe*.  Visitai  diárlamcnre  de  12  _ 

*1  IS  horsi.  Tiíiíí!  Trav.  do  AMA' 
P«ço.  23.  >!  1  003.  M/VIA,. 

SALAS  -  Aluqo  n»  Pr«<«  M»u«  ^  COI 
aiuguel  120  OCO  —  2  j.i!as  com  erspoer; 
.muco  depó.llo  3  rntm.  Tralar 
».o;.0_í£l-..J3'3i8a  •  Or.  Maurício.  I  Tr.c.r  i 
SALÀ  DE  FRENTE  PARA  E5CRI.  Uruguai, 
TORlO,  LOJA  ctc  —  Alugn-ce  bom . 
com  te!eícne  —  Ru»  de  Ccnst,.  fm.rIg 

iu.cSo  n.  33  -  2  °  .'iriar, _  ,oVv,;u 

TRANSFIRO  conrrnfo  eicrnório  —  Almeida 


Cruzadas 


PIEDADE 


AlUGA-SE 
Cr|  75  mll. 


Rochft. 


PAGO  BEM 


CARLOS  DA  SILVA 


ALUGAM>5E  vaga»  a  moça»  que  ^^DADE 
iribiilhi-m  fcr.s  ccm  relelçôe*  em  ^L;Qr^c*« 
ambiente  fantlli^r  —  Trntv  na  R.  9f.nn°®  ! 
doi  Arr.újc*.  n.  16  —  icbrado.  -S«va,  Ir 
ALUGA-SE  ap,  ej  3  quarlo».  grnn- 
He  saia,  quarto  banho  crmplctn.í  ^UINIIN 
cozinha  espaçosa,  no  melhor  cen-(  Matvrl, 
tro  cprrzrriAl  —  Ru»  An#  Néri,in'1J*  bnn 
815  --  201.  Jòxti. _ 


loja  anipia  a I QUARTO  —  Alugo  para  r 
Suburbana.  V»*r  tulro  ou  casal  tem  filhrs 
Tratar  Rue  Oi-  balhe  fora  -  Ver  e  traia 


! VILA  DA  PENHA  -  Alugo 'cas* 
cí^  quarlo,  sala  e  demais  depen- 
idênciai,  na  Rua  Almirante  Ingran 
n.o  97. 

VILA  DA  PENHA  -  Aluga-.n 
caia  com  3  quilos,  sala.  ccií.-.- , 
:etc.  —  7ôda  murada  com  arvo¬ 
re*  frutífera»  -  140  000  -  Rua 
Maeitro  Henrique  Vorgele»  n.° 
—  R.  do  Governo  —  3^- 

ilM  banh.,  cot-  CrS  - - - - — 

L*sín.,te,.^rr; AUX-  -  RIO  DOURO 

1  923,  --  - - 

oiÀrmiriA - ai  ,  AlUGA-SE  urr.a  caia  por  80  000 

RI/-CHUELO  —  Aluge-ie  c.i»i  de  n0  ; 

r obrado  è  Ru.  Al.ce  Flguelrado,  brl.l.'  AÚeril«t«"'Monwnhõf  *Fííi.  | 
oô  com  3  qi».,  2  »li.f  ccz.  b, 
comp.  Chave»  Travessa  Alice  Fl 
queiredo,  9,  _ 

-r  í  r— —  Quarto  pãra""môçã 1 307. 

15.  Telefone  ou  senhora,  com  direito  a  lavar  r  «  4 
i  _  [rnzinhar.  —  Rua  Magalhães  Casíro.L.ij 


nt  A.3  e\,cn»ões  ÊMPREGADA 

23  c  43.  Aluguel  CrS 

[e  ,  . ...... - -  ,  ,  - - ..  taxa»,  contrato  1  ftnó. 

,jn^a .  ALUGO  vaga  num  jirau  par*  ei-  Tralar  Praça^  Pio  X,  78.  tala  607. 

'crltorio  com  mòv*i».  telefone,  na  dai  13,30^  à» _ 16  horai. 

Av.nld»  Mem  d«  Sí  n.  60  -  IRES  SALAS  v...a.r»WlwliT«». 

Sobrado. _ do ,  S.  luzia,  799,  quase  «q,  Av. 

ALUGAM-SE  sala»  no  Centro  n*  Rio  Branco,  pente*  espetacular,  tel, 

Ru*  Miguel  Couto  n.w  III.  1."  en-  57^4019,  Sousa,  depoi»  dí»  15  h., 

dar,  tala  4.  Tel.  43-8334  —  Arhteu.  - * - — - — 

ALUGAMIE  "taías  no  Castelo.  ZONA  SUL 
Tratar  Graça  Aranha  174,  gr.  411.  _ 

no  Jardim  América.  Tratar  c/Ga- 1  ALUOA-Sl  grupo  612  da  Av.  Rio  ALUGO  o‘  fin»  comerciai» 

■rance,  IflJ.  »  3  salas,  armário»  peq.  Indúürl»,  fala,  banH.  o 
embutidos,  banheiro  e  cozinha.  —  dai  II  ás  15  ou  18  ài  ?0h 
Chave»  com  porteiro.  Aluguel:  CrS  r.amentr  76-0112  ou  46-236 
S94  000,  “  Tratar  na  ADMINIS-  Vendo  elqun»  move  * 

TRADORA  Dl  IMÓVEIS  MA5S6T  Aiiir.Ã  CP  *  ,  a  ~ Tf 
LTOA,  -  Av.  Erasmo  Irepa,  277,  ÍJÍSSáL  parrt;  , <!K,;,or 
•  al.  101.  -  T.I.U  424)081  cu  f';"1  mobiliado,  ot 

32*8317.  ‘efone.  Tratar  na  Ru»  5  a 

Attir.A.cc^,.;»  -i  . -I-.  l**Dr£  —  *af<’  ^*2-  Tc 


Prcciij-jtr, 


ALUGA-SE 


33s,  Trtlir  r-o  Ru*  0;car,  16  —  Ap.  2  ati»,  sala.  banh. 

cm  Q.  flocaiuv», _ _ _  Santa  Barbara  Adm,  tht., 

ÁLUGÀ-5E  um  «parlamonlo  novo  ®anl3#*  ^74  or.  1923. 
con  quarto.  »a!.i  *  co-lnh*  e 
banheirn.  na  Avrnida  Subvroena 
n.  3  293. 


REALENGO 

Caia,  qt., 

. —  - _ _ _ _ ,60  000  — 

ALypAM-SE  3  quarlo»  ieo, trados,  |  Imóvel»  — 
tendo  1  Indepenríonta.  direito  fa-lçr  '  “* 

Vir,  cozinhar.  Rua  Lieínio  Cardo- 
to,  377,  Estação  Franclico  Xa¬ 
vier.  -  Tel.  58-8026. 

AlUGA-SE  r»o.  dc  frente,  com  mia. 

7  «I».,  2  varandti  etc  Preço  I90,,_ _ 

élímo  locí!,  do  RocHe.  208,  sRIÂCHUELO 
fip.  301.  Chaves  no  225.  TJV# 

46-1678.  funtn  á  24  de  Mn  is. 

MEIES  —  Á^iíe-íe  lindo  ap, 

•wião  f3)  quarlci  e  t.'., _ 

q-mpleta»  Acabamento  de  Juco.  rfxde. 

Ahintel:  19BCC0  e  taxa»,  Pua  JnW 
Bcn.fácfa  n.»  1  059,  dp.  301.  Cha-, 
vci  ro^  £01. 

ÃLÚGa*SE  ume  case  n*  AbptiçJio, 

Ru*  Mi  rio  Cnrpeuter,  155.  Chave» 
na  casa  3.  jlurucl  ICO  mil  cru- 
zeres  Trntar  Trave»»*  dn  Paço. 
n.  23,  ?j!«  1001,  nn  Canelo.  ó  J  -  ~  ~rWc 

-a-.  q.tlBv^nd5.-  r.  '• 

n»?H  .®1d*  ,Uíd5'’uCr,m  CU  1  ;  cn, pregado,  co.-inh.  , 

í:”!  -  o  3  ‘«ihci.i  cu  a  Vl.llai  dai  9  ó.  ..  .. 

-  -iqicTone* m*’1-  J..«í I ?*.AV , 

Pothi 


HOIÍIZONT.VIS  —  1  —  que  piutiuz  culur ;  11  - 
que  ncelero;  12  —  corinr  u  itcscoço  ou  a  cabeça: 
13  —  outnr;  H  —  rezar;  17  —  símbolo  do  clano- 
géulo:  18  —  infeliz;  ncanhndo:  20  —  que  nâu 
opera;  23  —  Irritar;  24  —  andar;  25  —  prefixo  la- / 
tino:  npróximaçílo;  20  —  eompcUdorés;  28  —  im¬ 
po  que  «oryln  num  éonvento  e  usava  o  hábito  de 
frade:  30  —  prefixo:  ombro;  32  —  existe*;  33  — 
rodados. 


ALUGA-SE 


irdo  ao.  ccm  *67, 102,  _ 

RUA  GOMES  SERRA,  14»  -  Pi, 

J~  1  .d-.'.-,  bu.jdo.  para  .iuouH, 

SAO  KO.  XAVIER  R.  Vii, 

ll.maf.1l,  88.  Mia  1.  Alug.  »l.r  „ 

2  q».,  dep.  .  qulnlal.  Va.  IomI,  quinlal.  na  1, .vau.  C.icav.l,  77.  22-4920. 

’•  .iV'"  50T,C  '«••  Va/  L6b  1 

32-1419.  Cr. ti  J.95. _ dução.  C 

SÃO  FRANCISCO  XAVIER.  AltJ-  ÃIÜGÃÜ 

na-ie  o  ap.  101  d.  Ru.  Jo6n  ym  g„t 

'<  ‘I  ,ísl»-Jí  Juosa. 

dc=.  completa  d.  Cauilho. 

'  *  banheiro. 1 - 

16  h  e  tratar 

r.|«#  U.O.lUi J,  .36  “  1*1* 

E-.taçao  h  7J4,  i»U  52-59 17  (1 2  ái  10  h); 

- JSAMPAIO  —  Alur?*-»e  cosa, 

nlarab»  :c,',ar,°  c  12*  000  -  Rua 

auarin  ,p-,m  P«niplone.  119. 


ALUGA-SE 


... -  ta  a  ccm  »é'oli,  I;*-  50  OCO.  Rue  Jacegu*»  n.  1 1  -  Me* 

nheiro  privativa  n.»  Ru*  Sitite  1  r.»c*ni. 

!6|,2'*-nT.|3?  26  3C3?"  "*  •  fW^GAOA  -  Pf/c,',.,  ,/  ,õ<io 

- .  »«viçof  pequena  fa/níi,*.  Exigem- 

CATETE  -  LARGO  DO  MACHA-,  ’*e  rclerencín».  Derme  no  omn'é* 
DO  —  Alugo  grupo  de  3  »l».,  cu!  Q°-  Trator  ate  I0h.  Rua  Sãu  Fron* 
»cDar*d*mente  n»  Ru»  da  Ca- i  ciico  X.ivicr,  254  ao.  507. 
fel*  n.  282  -  Chave»  na  Icje  EMPREGADA  -  Precuo 
-  Telefone  27-2964  çc,  dzméU|cp»  Ccr.  caH.óv  ref. 

COPACABANA  —  Alun*-ic  ap,  3,  dormir  no  emprego  Tratar  n» 


*,  t ala.  quarto  co-  crit.  cj  tel.  Ru*  B.  Aires,  eiq.  o«ra,«  Kiheíro.  2-XJ,  tenro  «u 
o,  bca  área,  casal  Urugu*i*n».  Icl.  43-9791.  ’  nl  C3mi!rí,i,'ti  Ver  tio  lo 

«u,  P.U.O  El, 6.  94  ATENÇAbrr,.mll,.  ..ir™bT7  “'d.VTs^.TCa.'' d. “ 

--T-» - i -  l*I.Fon-  .íd».  XV.#.  .  libado  Tralar  Rua  SSa  Joró  Lu 

>•  b/  75  m,  tm  n.vo,  t«Mr,.  InF.  22-40S3.  50  çr.  501,  Dr.  Maicar.nhai  -  „ 

aver  Av.  Ilallanol,  ALUGA-SE  pari,  d,  tala  no  c.n-  CRECI  4»5. 

_  tro  »  quem  tenha  tel.  e  queira  GLÓRIA  ^alx  nnra 

com  3  qu-irf >»,  »I.  »tazé-1o.  Aluguei  Crí  20  000.  -  em  primeira  loc.icãa  AIuna-«e  «  ?* 
|coz.,  granae,  ve/.,  feehed»,  bí-  Tr*t.  Mlg.  Couto,  27,  4.0  *nd*r.  In|,  937  (f,,  'lon  ,â 

nheiro  completo  vi,  de  rua  na  38-4031^  gi  entrada,  .alão,  baXirà  e  I 

?U4  infnC,*’r  y "  ADMlTE-SE  iccio  em  sale  no  kifchneltc,  Chavf»  com  o  portal-  r  rj 

- *P'  191  "*  Trefer  no  201. _ centro,  aluguel  CrS  20  000,  E*l-  to.  Tr*t»r  n«  Trav.  do  Paço,  23, 

Ru#  | AlUGA-SE  na  Rua  Coronel  Vlei-  ge*»e  quem  llv.  tel.  e  queira  tr*-  grupo  1  112. 

202  ra,  601,  ap.  101.  com  2  qtr».,  x^lo,  lg.  5.  Fco.,  26,  »|  1  119.  SALA~VAZIA  —  Aluon^ou  vando  Prfl 
n#!s*t*  tt  Oro».  lôÓ.OOO.  Trafer  tel.  Tr*t*r  R.  Mig.  Couto.  27,  4.°  eiQ  q  Ribeiro  a  Pr^Júnlar  n*ri  ’n> 
27- A; 30-4047.  Rua  Nicerágue.  175,  loja  md.  -  38-4031  -  32-5855,  Ama-  eSf  coníuH  oS  Sutri  ^Pfeí  EM 

-  _ Iggü-r-^L-743» _  57-4019  -  Sou»er  da»  15  hora*.  « 

quar-j  AIUGA-5E  um*  casa  sala,  2  qu*r-  AIUGA-5E  —  Av.  Pre».  Vargas,  ■ — - - - 

ZONA  NORTE  ^ 

MtiER  —  Alugam-te  conjunto»  co- 

- 1  merefai»  00  prof.  liboraii  —  Run  ,3, 

râSSü-SG  I  Cor.itança  PvL.e»a  152.  Chave»  í 

“I.  Tratar  direiamentc  ... 
Sr.  fiusl,  32  3466  CM 

— — - —  - 00 

Vlugo  a  iala  n.  002,  jr<, 
com  banheiro,  p/l-  „„ 
lo  para  fin»  comer-  r. 


65  m.f,  um  me»  edianfario  e 

fiador 

ALUGA-SE  quarto  mõbUiadq  »rr 
3e  33íá  f'n°  ,,n<°  *  *en^0,a*  Tel. 

<iuo  trabalhu  fera,  Ru*  Esmeraldl- 
46.  E  R.achueln. 

ALUGO,  Indico  caias,  ap».  do  Ra- 
,  *  Ausiin.  Triagem  *  C»>5a». 

1.  2  qti,  de  £0,  60,  VO.  100  e  130 

ZTJt  .*  ‘J*® 


leopoldina 


rriuw-vL  —  nv.  r*c».  vnrgn», 

542.  Um*  ou  mxli  tafai,  juntes i 
ou  seoeradei,  c|  dependrneias  —I 
cheve*  c|  porleiro  Jorge.  Tr*t«r 
22-283  B. _  1 

rlnh».  banheiro jCÕNtRATO 

Ru.  Tumu.  de  uma  sala  no  Ed.  Ave- 

,  ,  nida  Central,  contrato  de  "tUiíca 
saia,  mo..  5  anos,  aluguel  barato. 
c<R«ng°l'.  ~  Com  ou  sem  móveis.  ''£■  ‘ 

-  ÂTuíã"  Tratar  c|  Sr.  José  Hen  -]n»,  \Jei 
,'uV  rà“*«i  rique,  no  Banco  Nacio-  6ci8.,der 

_  nal  de  M.  G.  Agência  viu  isabel' 

-«JílSr;  Av.  Central. _ -  * . . 

:  de  Brito,  CENTRO  —  Alvga-i#  o  grupo 

_ _ _  C-04  d*  Av,  Pre».  Vergas,  1  146 

Alugo  ceie,  »*!*,  quer- ,  (próximo  k  Ru*  Tomí  de  Sou»«l, 
dep.  Trater  Av.  Subur-  Chave»  c|  porteiro  e  fretar  n* 

I.  Tel.  49-91  IS.  Av.  Rio  Branco,! 56,  »»l«  1  714 

Aluga-se  c*»o:  2  qt».,  ~  Tel.  52*5917 13  Ae _ 1 8  h. 

00/  qt.  c,  100  OOO.  CENTRO  —  Áluga-ic  o  grupo 
A-uga-íe  cas*  qt.,  ».,  1  402  (1*  .loceçáo  frente)  da  Av. 

35  000  -  Rue  Cícero  Pre».  Varga»,  542.  e|  2  tola»,  1 

_  Anie-sal*  e  WC  Inferno.  Tralar 

Aluga-»»  um*  ca»*:  n"  TVv,  RIa  Branco,  156,  »al« 

*l«,  quintal  grande.  -  |  714  —  Tel.  52-5917  —  II  á»< 
locei.  Tralar  n*  Clvl*  IBh. 

Í°’d^f.nIAdlrn,e;  C0.?  CEN,RO  -  Alug*m-ie  sala»  co- 
52-BI66.  F.  Braill.  niercini»,  Trav,  do  Ouvidor.  36. 

DE  MERITI  —  Alugo  CENTRO  **  Alugo  »ala»  ou  con- 

óarla  Augusta  339,  2  junto  de  salas,  com  banheiro,  ..  -  - 

»,  coz.,  varanda,  jar-  saleta  de  frente  ou  da  fundos,  ou  49-5322.  Chaves  ao  lado,  por 

_ _ _ *  • _ Jl#  próximo  a  condu-  ccm  m«l»  da  36  m2,  A  Av.  Pre- 

ALUGO  c*sa  Rua  Ceitri.  Mer.ete»",  Ç*50»  fnvil*  água,  CrS  96  OOO,  c|  lídente  Varga»,  I  146.  Ver  no 
325,  em  Bnt  de  Pma,  sela.  qjar-  dciconto  em  fòlha.  V«r  no  lo-  local  ccm  o  Sr.  Vicente.  Tratar 

lo.  banheiro,  cocínha,  irea  na  «f-  Tel.t  27-4464.  no  metmo  local  n*  inlx  608. 

fr«nie_e  funde».  _  _  ÍurIaÇU  -  Aluga-ie  c*sa  com  ESCRITÓRIO  -  Alugo  íí£T"ôú 


to»,  cozinha,  banheiro,  quinlal. 
Rua  Fai#  n.o  97  -  Rocha  Mi- 
_  rand».  Chave»  no  n.tf  52. _ 

ca!»»  •  «p*.|ALUGA-SE  Ót.m*  ca**  —  S*l».  2  CAVMCANÍTI  -  Alcga-ie  ca»«  de 
lrren»»âv*t»,-clUSf,0*4  cozmh*.  banheiro  iodai,  2  quarte»,  »«ht,  cozi-.-.-,  L-. 

1  -  largo  de15,L,.A,l,i’:  idóneo.  Roa  IRU-  cornp.,  área  e  quinlal.  Preço  130  f 

809.  fTLM  91 ,  Praça  do  Carmo. _  mil.  Ver  e  tratar  a  “ 

9,  tal#,  co-  cumaque  n.0  63. 
para  ca*«l  IRÁJA  - 
Ru*  Oricá,  dc  nova, 


-  PredM-»o  com  ro-  _ _ 

de  2  pátio.»»,  nj  PRÉCISA-SE  empreoad»  par*  ca- 
íimUr*,  37,  ap.  20*  sal.  P*dem-#e  referência».  Avenl- 
S.  Clementel,  80-  d^Çoparaliana  914,  *p.  202, 

PRECISAM  de  ume  moetnh#  »n»- 

-  Piocisn-âe  pttM  lo  g*d*.  para  cuirfar  de  criança»  • 

>i’ja  reiponsúvrl.  -  pequeno»  »ervlç5».  Pedem  te  re- 
Sao  Sebxsflào,  162,  loruncr#»  -  responsável.  Rua  Me- 
[«_ _ iiirct  Pjstarn  65,  *p.  201 .  !: 

-  Precis*  se  para  luc-».  Tol.;  38-3164. 

!  MM.  Favcr  Iraz  MRÊCISA  SÊ  empregada  para  to- 
j*  “O  praf  do  icívlço  d*j  casal.  Prefere-se 

oe  rrontiH,  739,  ap.  ormoa  dc  meia  Idade  r  exiaem- 

_ _ _ _ referenciai.  Tel.t  27-2682. 

d-..ic:iic.  -  Fr».  PRKISA-SE  emur„,i.d«^nor~K 

■  Bi.,>  lado  M-V.ç-J,  B.r.1,  Ribelfo,  407,  ,p. 


ArAGTAMENTOS  -  Aluq.m*.  "ti  AUJ 
1  *  3  quftrrci.  Ml,  .  doiiefiHFn-  '‘Çf] 
o...  Cenlf.lo  ccm  iitdar,  n,  R  4/(11 
_B«rbm,  d«_5ijy«_95.  Rotlu  '  735 

A1UGA.SE  JÓ7  "d.^Ru.  í„5- 
c.  o.m  R.liro,  388,  cem  .«1.  0  1,1 
quarlo  ..o.r.tlci,  banheiro,  toij.  3  á 
nhi.  4...  cem  lonquo  e  d-r>,„.  cai, 
ueefta,  do  emprooad..  Chave.  1  |eh« 
noiloiro.  Alumiei  CrS  310  000  -  109 
ADMINISTRADORA  OE  "  ( 
'MOVEIS  MAS5ET  LTDA.  -  A* 

8r*D*.  ’FT.  ,.U  101.  I,t,'lAlU 
43'OaSI  eu_33.83|7,  r.ua 

ÃLUBA.SE  t.„  d»  Ruo  Quinlie, 

»»3,  com  3  ..lol,  3  quilo.,  v«.  *lu 
rand*,  banheiro,  cop*.  eoilnha.  CQ4J 

•líía^COm  •  9u»nt#l  ccm  d« 

entrada  para  carro.  Chave»  no  lo-  Cina 

*  ?í'lt'U9'i  CrS  710  903.  Traiit  Z*lu 

vÍ«Ama«etTI!lAt0daRA-  Z  T°-  ^ 
rz.!:*?*- 777 ■  '  j9i.  trMmh,  riíd 


Multo  Cuidado  coiti  tKUíâo  nrr 
vos.1  durante-  0  (lin  di>  linje.  por 
nuc  poderá  Jhc  ser  prejudicial. 


Ciiprlróniln  (21/12  „  2(1  I)  —  Não  se  deixo  iiUlucn- 
clnr  por  fuxicas  e  assuntos  «ícundilrloj. 

Aquário  (21/1  a  '->o  2)  —  As  perspectivas  dêste  dl.í 
são  inuito  boas  pntn  o  coroçün.  Para  0  lado  comer- 
cint  nudn  de  nôio  haverá. 

Pelxi-i  (21  2  a  20/3)  —  o  diu  (ir  hoje  >-  inuito  bom 
p.ira  passear  com  os  entes  queridos  r  faxer  plunos 
para  o  futuro,  pois  suas  ideias  senio  brilhantes. 

Aries  (21/3  a  20/-1)  —  Mudanças  e  pequenns  \1.a- 
Kcus,  harmonia  com  parentes  o  vlxinhus,  gõstu  ar- 
tbitlco  c  proteção  de  pessoa  do  sexo  oposto.  Bom 
para  lomar  parle  cm  festas  e  reuniões  sociais. 

Touro  (21.1  n  20/p)  —  Muitos  embaraços  serão 
vencidos  com  cncí-pla  no  tocai  do  irabatho.  No 
amor  procure  estar  atento  ã  pessoa  de  seus  sonhos. 

C.êiiieos  (21  5  a  20/B)  —  Tensão  nervosa  c  Irrita" 
bllldade.  precipitação  que  pode  trazer  conlrnrleda- 
des  e  prejuízos.  Cuidado  com  pequenos  acidentes 
devido  ã.  falta  de  calma. 


PRECISA-SE  .merco. d.  rodo  i«f. 
viço  -  CrS  40  0OT  -  Pedem  i, 
rcl-rc/rclo..  Ru«  R«ul  Poiup/I,, 


ZONA  RURAL 


PRECÍ5Ã-5E  de  empregada 


GRANDE  -  SANTA 


EMPREGADA 


SEPETIBA 


4341081  ou  33.8317.  '*’e,0n,t 

fcc7  qviflo  com  erv 
'r.id«  lAdep.od.nl,  , 

«enhor  d»  r.-pciro  Ro,  2  d 
Fev.reiro.jnç  En/,ni«dc. 
AlUGASC  cu,  cfl  Q.jnrroj 
rienoodeoc,,,  Ru,  Fi.ACj«o  p„ 
n,f.  3,S'  Chnce;  r r  |jj 

0,11/0  J.br.l/r,  S.  C.rna..  Alu 
OU,l  CS  J3C  003,00  *  7 

ALUC.A  SE  um  «o .  "  r'  r.TJ.:  LL 
Un-...40.  331 .  Tr«rte 

tro  Eilgar  Pomcro.  194,  731 

Sf  "ur,ci^  ■""•ímTSís,. 

!*  l0'4  eom  dirclloi.  R.  João  Pt. 

Sr>k£.{M  ’  «Wífa  - 

'f'L,UG*iE,  M<*  d  U4.  3  qroj., 
co/..  b,nh.  ,  oco.  ouinui  Ru, 
Vucondt  do  Nlleroí,  298  t.„  3' 

-  cH.vm  n.  m,  32.  ),„„  , 

Ru,  Ae».  47.  „|,  10t 

ÇASCAÕÚRA  -  Ru.~  Sçúio  1. 
Ap.,  ,314o,  v./ffnd.,  J  bom  qi,„ 
co/.,  b»nh  eò/,  nr.  .  b,nh. 
pr«o«d,.  4rc«  c|  l.nou,  -  S,„. 

'«  B*rb«f«  Adm,  i.nrW,;,. 

I  9?3St""d0r  "7-  »’ 

CACHAMBI  — "  A  tl„. 

•O.  «01.  d»  Ro,  Mcne/,.  VI, ir, 

447.  e'  «u,  2  «dl.  t  d.rn.rt 

depencJínçí,,.  Cluve,  ,|  p',) 

i*II®  *  Av.  Rio  0 r  1  n: 'j 

t.A.  1.1,  i  714  -  Tcl.  53-5917 

—  1 3  i»*  1  Bh . 

ENGENHO  DE  DENTRO  -  Aíi. 

9»-*«  ap.  2  qt*,.  #1.,  b4nl 

t!f*í  ^QWt.  JKíla  d*  Rua  da» 
Cf.tinas.  r*p.  202,  de  frenr*.  R 
G-.  1  rn * r * ^ *  77 . 

ENGENHO  NOVO  -  Ru#  Fre 
Fabiana  n  255  -  Alu-q  e  ven 
do  c#«#  r  d  COfT1  2  ,  ,  ,  4  nf, 
Qdlntal.  1ód*s  deo».  Tmi#»  r,ô 
cc*l  10  hrr*t  .,tfc  12  hvas, 
9  0*1  15  ^i»  18  horas  &ié  *áb«- , 


Mudanças 
28-7649 

RÁPIDAS  E  EFICIENTES  IMOCINHA 


MOÇA 


Câncer  (21-Ü  a  20-7)  —  Dom  humor,  disposição, 
calma  e  propicia  âs  vlapcns  e  estudos  filosóficos. 
Visita  de  parentes  de  lonpe,  sonhos  ateares  e  d*» 
natureza  mais  ou  menos  profética. 

l-eSo  (21/7  11  20/H)  —  Excelente  disposição  e  boa 
saúde,  ganhos  0  lucros  ent  negóclixs  fixos  c  rela¬ 
cionados  com  bens.  Bom  tempo  pnrn  a  vida  do¬ 
méstica  c  íntima. 


ENSINO  E  ARTES 


COZINHEIRA 


COLÉGIOS  E  CURSOS  l£URSO  ,B*E*  -  I^o/cfic 

-  ...  _ _ _ _ _  I  Luria  ripldo  cm  dois  mcsci 


A  VOCC  que  eprecia  violio,  gult  Álvaro  Alvlm  24,  gr,  601.  1*1. 
e  canto,  aprenda  pelo  má»,  rápido  22-7059,  Cinelamlix 

-  iulmtr  df.°  .Pnoi„M29'27°5V.  ‘  ^“SO  IAÉR  -  Inolé,.  (/,„«í7 

iRiy- ■■/. - r  - - - r  :_  Pcquci*.«i  turme.  v4nc*  hcrárlo, 

_  w  -  T.ífrnc.  Inlrn.fvci.  Al.iro  Alvlm  24,  or.  601.  tel. 

...  !"'C,°  34  '•'«'-'bro.  ho/iflp  8  «3  22  7059  CineIJndi, 

■  c..  io  .  |9  4,  21  hl.  -  M.lrltuhi infjõiõ  ;  ■  r. 

Oca-  , berro,.  Av.  Pre,  Vjrp,.,  Í29,IXU  .  /  . 

—  Sf.  ,|  RU  _  T,l.i  2;  4386, 

—  ADRENOA  A  DIRIGIR 
*■  “  4  "‘cu  cerro  •  «penho  4  domicr 
ooorl"0'  íftlC  T*L«  36^1949. 

Ih,  ,  aulas  DE  PIANO 
d,  e  ■  ncjíAs,  fr.nccl  , 

2393.  Icrlenç*,  cu  aduitç 

JrJc  iPicl.çia.  A  dcmlcl lio. 
iu«A«.  LV.  -i-l  t.mci.  63-801  - 
V‘7  APRENDA  .  dlriflir  .m 
Gzrdfnl.  Ap*nho  a  domi 
Zc/itt  Svl  •  Centro  — 

57-7845  —  Maurício. 

AULAS  -  Occoraçáo,  edu< 

—  j  f.el  *  trab*  ho»  llndct.  c 

/Inhí  'cl-  .  57-0430.  _ 

F/*ia*CUR50  BAER  -  Poriuquéi 


ILHAS 


Prec-s*  »r 


GOVERNADOR 


APARTAMENTO  -  Alu 
»*!*,  7  qH„  dept.  E»tr. 
dê.  .1  012  ou  Tel.  22-80 
Fer/elra. 

ALUGO  ap.  a  100  m  d* 


'nade! 


Virsrm  (21  8  a  20/91  —  Simpatias  originais  conj 
perigo  dc  llgaçõev  fifetlvas  de  maUB  rrsultados  fu¬ 
turos.  Cuidado  com  ciúmes,  falsidades  e  Intrigas. 


_ _  _  í  -  A^aloniátlci  - 

.Qualquer  série  alna»l*l.  InsC/ldfet 

-  .  .ebertas,  Alvare  Alvlm  24,  gr,  o01 

Ensino  íej.t  22-7(159.  C  rHindia. 

CURSO  BAER  —  Vesti h».i!jr  Olr-.t- 
IO  t  Fflctófle  •'oriuflt :t-v,  Inglé». 
•n.  ps/tugué»,  Aívaro  AtvJm  24.  »,i  -  601^  le' 
espantiol,  per.»  122  7059.  Cmeliodi*. 

DATILOGRAFtA  -  Curse*  ca.nP> 

I los  elé  30  dias.  Qualquer  hsr>. 
río.  Ponto  cintral,  Esczla  de  18 
»  «no».  Tudo  de  daflloprafta,  Av. 
í1*  R,  Br#nc:>  151,  eobrelcja  s,C9. 
*,J  I  FRANCÊS  —  Dip’cmada  p^r  curto 
-  Ida  Meltcn  da  Fr*nce  lecicn.»  p»r-; 
»o*  I  ficular  par*  «lun?»  do  cvrso  glna- 


Libra  i‘íl  9  a  20/10)  —  Bom  pnrn  tmtitr  do  ns&un- 
t os  politicoÃ  n  n.ssoclnções,  omprtcndímcntos,  di¬ 
versões  e  negoeiu*  arriicAÚQs. 

Fsoorphio  (21  lü  n  20/ 11)  —  Contmriedadc»  inotl?» 
vada-T  poi*  viagens  e  partnUe.*-.  Mnu  tempo  para  mu* 
danças  o  paru  tratar  de  iicgodotí  com  pessonA  es¬ 
tro  ngclnv?. 

Sacilãrii)  (21  11  n  20/12)  -  Dis*ic5iç>.  calm.i 

e  apta  acNS  craprccncllmeptix.1  paliríron  c  sociais.  Bom 
teiiiDO  Dam  tintar  dc  i-  ai,  •  n  ’.ictC,fi.Tda5  com 


*>  EMPREGOS 

COZINHEIRA  —  Prtilta-t»  d»  um* | MOÇA  —  Preclia-io  muito  a|uir«*|  FIRMA  COMERCIAI  —  S.  Crlurt  TERRAGCNS  SANTOS  5.  A. 
p*r«  coilnhui  o  «>rum«r  o  aparta*  tia  p.vn  njudor  *  oliuir  3  ctian*  vão,  procura  *u»illar  torvlvos  <h*  RIJA  CARLOS  DE  CARV\LHO  n 
munia.  Ordcmjilo  CrS  60  000.  —  çu  b  outro*  serviço»  lovct,  ms  r«1»  .niuimo  •««••  grande  pratica,  PO.A  —  Predm-n*  tio  VCNDe" 
ti...  ii  1-  ...  anilo...  Ct— —  «r--*-,  M  vhIK  »f»  w  40 1  rli»»'*,.  <  ,il-  i  h  ..it..,  i  n-^t»  •  i  . 


.  '« •  _  pi  *’  seja  detr*nbarflÇ.»do,  r#lofc* I  trica  hidráulico. 


—  Tel.  37*6779.  Copacabana.  — _»p.  i.  _  H . _ .  _  „„ 

COZINHEIRA  -  Triwí «I  variado,  OFCRECE-5E  uma  nnnieq.uja  3  34  30/Í9.  Sr.  1  •  I  u .  . .  IfÍQUE  RICO  -Vanda  por  con*  íi 

Orcfrnado  60  000.  Efeigam*»*  mfe-  vAjc»  «1  aeman.l  par,*  senhor  GANHE  300  mtl  fnxenrin  hioti^Jt*  própria,  ai  ona»  ço»iiorcials4 

nanei*».  Tratar  Ru*  S*  Forralm,  3Í,  ou  catai  nslrrinaolfo.  olllP*»  re*  ff*»  250  secrol.  100,  escrlt.  150,  'qrnndo  margem  dn  luc»o»,  bii- 

,»n  W1.  _ ^ _ Icrtmcia»,  Rua  Teresa  Gulma-ldalll.  Ccrrcforc»  publicidade  2O0|coltc»  e  balei*»  frllai,  na  Av.  1 

COZINHEIRA  -  ôb  000  —  R.  Jo.  »•  14  —  Dona  Una.  mil,  Erasmo  Br.vjn,  227-315.  I Senador  Siilqndo  filho,  401  —  1 

*á  VJCtmto.  7B,  ap.  201  —  Grn|aú  OflRECE*5l  senhor»  competente  INFORMANTES  COMERCIAI  ’  c|  [  °Jií,£í?  • _ 

'  Mmc'  .  "«  “£inh»-,  10°  mtl.  Ru,  lplran.  p,.li.  ,m  cadailro  <■  dallleg.  Pa-  j  industria  DP  Apappimoc  m  ! 

COZINHEIRA  -  Preclsa-ie  m  Ru»  "<  _ B*.»ebem.  Au.  Pre».  V«r9«i.  i»HjSR!fAV|  ng^ bbami  oü' 

Senador  Vergueiro,  114,  ap.  OFERECE  cozlnhrir»,  forno,  fogáo,  l^*'  1  7ÕB  “  A  partir  dn  )4  Lj ,..1#  n,0,ai  0  ,onj,nraT  de 
i  irvJ  _  crt  ...11  _  n*  Hor.ti  .  M  »■  00  moça»  0  «eniiom  de  1 


CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Br», II,  3  °.|olr»,  J0-9-6S  _  5 


I  107  —  E«íge-*s  referência.  JTO^píI  lourdfft.  25  2661 . 
CO/INHEIRA  —  Precisa-se  cam!  OFEREÇO  coslnhelr  do  Rio  Gra/t- 
pidtlca  de  i.ilgadlnhai.  Rua  Ma- ide  p/  lodo  serviço.  52-B70B.  _ 
!í$í  6 ■ _ IpftÊCÍSO  toilnhalra  p7  cawvl  dl» 


w.  .. —  i ■■■■  ■  ■  ..  t. .  .  - — t - .  ■  ■■  .  - .  boa  aparência.  Paoamo»  almoço 

-se  com|  OFEREÇO  cojtlnhelf  do  Rio  Cfflti-  MOÇAS  lomcnte  lem  ntnl.c»  p.  —  pn i  1  j.jitn  ,  ordonedo  Contpci- 
Ru,  Me-Ult  p/  lodo  lerv.co.  s:-B703.  «rnptepo,  «crMAilo  tl  Bln«l,,l.  .«dor  _  Tr,.-or  cri.  prol.  n« 
_  pIeCÍJÕ  eõilnhelr«“p/_Mwil  dl-  Avonld»  N,  S.  do  Coo«cab»n»  n. 


COZINHEIRA  -  .0  '“E  W  ^  ^  «1" 

«ojn  mu.u  pràlicn.  R«(,.  -  R.  “  *«  7’  *»•  307  ~  09.  _ MÔCAS  £  RAPAZES  -  P,«cH»  „ 

Ou,,„.  Simpelo,  37Z.  »p.  I  001.  MENOR  -  PÍ ,oní  pr<H- ÇendetErl,,  93.  I. 


cojn  muil.  pr.llc».  Rol,.  -  R.  , : 

Ctiil.,0  S empolo,  377.  »p.  I  001, 

temo.  PRECISAS 


_  PRECISA-SE  corinheir.  p/  3  »ul».  ’  „,í„ó:  *»*  Sr.  D.rVo.r  P|  i.rid.i 

COZINHEIRA  -  Prccuj-ie,  do  'natnm  «d,  Ord.  COAD  -  Rua  frcdoríeo  Móler.  IS  d»  erllpoi  d,  grando  occltnçio.  - 

3  ~  r.1:.701- - „  _  hore., -  mujta  ambiçg0 . 

701.  d»-.  II  ...  ?}  hor»;.  PRECISA-SE  coílnhelr»  lorno-fo-  * /ISÍS!*™  .üífiíf’. n"  ^ÚC,AS  _  «<"  P'<"- 

CASAL-, SS-íii5r-pr«i»  TS:  tele,'pírt.r,  li  “  »-  ^-l.  ".lú..  «*  ™  .A/J^  R^ Alv»“«  stíx«  Os 

pregada  cosinbanrio  bam.  Paga-  cürJf Ku*  Gwc,J  P,,el^  89  211  -  Madureir*.  V?  n  i?»  7  4.  8*  «inSI  áSi  AÀ 

/••n  lía^da E VdvT  * 3 1  rC^l!,*n404,'  PRECISA  5E  emprcq  oaV*  cc-  “  Oferetemo*  eacotenti*»  n.-ubu»  474.  orn  Jacaré,  com  Ma- 

^  nlfl  Fff.  .L?SFal  ccriJiçòct  de  trabalho  p/  prin-  rlnho. 

COZINHEIRA  Precija  io  tom  ô  ha,i/úrÍn  1  C,Alh^íu°ími.  c'Oii,n,ei  *"*•*  16/25  anc«  de  '  - - - 

pMtlM  de  bar  e  retiauranto,  par*  Vt4Con««  «•  AlbuquiKQLe,  (.loelro  pariodo  de  adap-  PRECISO  de  3  mocinha»  p.v*  ven*  _ 

lanchei  e  minuta*,  tom  lodo»  ©i  _ _ _ HÇ&o  o  treinamento  ç/  profct-  da  de  afltye»  fomlnino»  Rua  5a-  Pfn 

doctímanfoi  em  dia.  P.iga-te  bem.  EMPREGADA  -  Precl»a-»e  para  *cro»  especiallradc»  em  curto»  de  natérlo,  61-203  —  Csicédura. 

Pntga  2.^-feÍr.i  -  Rua  Aívaro  cotlnhft  c  lavar  roupa  rniuda  -  ensino  dirigido.  -  Recopcionfsta,  - - - — —  UArac  inin+orr.  n 

Rime*  n.4'  30-ft  —  Botafogo.  Maria  Oultérin,  77  —  Ipa-  Dact.  Secretariado,  Eilcnoqrafia,  5ENHORAS  —  Ganhe  acima  do  I IC/I  ClO^  illinicrrUJ 

r-PSíTãnTèiel - .  .  • — -rrr  noma.  Au*.  Eicritorlo,  Aux.  Contablli-  »alirio,  vendendo  nas  horas  va*  l 

rrt  ^..ivifii  vailÃd^íeni'e*S<,j,rr,jin»"  PRECISA-SE  d#  'õmerenadã  P«ra  datic.  r°r,*«  Inglút.  Infor-  «a»,  sohonete  .esmalto  etc.  Tratar  j 

casal  e\  íilh/  o  «  Al'  coxinhar  •  arrumar  para  pequena  ntnçoo»:  Pres,  Varga»,  527,  lB.°f  na  Avenida  Suburbana,  7  237 

----- -0,,m  - 

«íte5.VS^  pS-»:W,lr;-de  ,r-M.I  'li.  S  '  """ 

37-4B56.  Ru»  Fro»ci,ca  Si.  61,  bo>  *“írir'c‘;\,  Dcç.inlus.  185.  i/loj».  N.  Iguaçu.  ,,,u0.  d, 

6M_-_Co»-«.b.n.. _  Trílár' '  Au  _  A?»»l  (o  dfW  WBflSA«-^nh7-p5«  ; ju-  V.X  A  A.  SrfSKihT  ^““SH  “  *•  **»  Ift» 

CASAL  precij»  corinhcir».  Cr>  Ík!  «oi»rti'>r.  01  ~  Leblen  -  x,"*r  ,ü,°  VWté?’  n*  Rua  Mlí'  Bu-  lw.d.r  Dwtw.117.  .1  IMI  Nirl.  7SJ.  cm»  12. _  dldt 

50  000.  Rrtul  Pornoe;.,.  278-302.  7el  t  37-9B87  x-cp.  74,  tj  1  1M. _ PRECISA-SE  de  pcdrolro  e  eilu-  6®, 

COZINHEIRA-- -I.ScHÍTe-çí-n  PRECISASSE  “d.  ^ -««Inh.b.TTFãr.  „«  melMÍn'  ^  *”  ^  í” 

prnr.ra  da  wlnadinho»  p.tra  bnr.  no  •  fogío  do  prnFarèneia  partir-  *.  1 10  com  prá,,ca  “e  dalupo,  porto  da  Praça  Carmela  t— '***' - fcrf 

RU*  Urimo».  1207.  Cuèss  eu  eapanl.ola»  qurt  sub*  pa*  Jig  TriVírr  "í*  XRuI  Memwrs  Du,r^‘  Tr^1f  doDOÍ,  dai  9  hor**.  SERVENTE  para  obra.  precito  * 

- ra  Patrénolí»  no  verão  Pana-s. 1  ^oltÜ7,  *  .  A  Wufl^  Morpue»  - - «ua  Stfnador  Dantas,  3r  4-0  and., 

COZINHEIRA  e  <opei/a-arrvma-  oirrm*  aluguel  •’  infrrma. ! d*‘  01ive,,tf'  ,0J  ~  B*calho.  VENDEDORES  (AS)  -  PracUonvso  arupo  4.  Tratar  das  I7h  bt  19h  -  nh* 


REPRESENTANTES 

’  Cr$  1500  000 

Organização  mundialmente  famosa,  em  fase  de  grande  expansão  no  Brasil,  oferece  opor¬ 
tunidade  a  candidatos  que  possuam  qualidades  de  relações  públicas,  versatilidade,  boa  apresentação  e 
muita  ambição. 

Os  selecionados  terão  curso  de  especialização  e  assistência  técnica  permanente. 

IDADE  ENTRE  25  e  50  ANOS 

Procurai  o  Sr.  MAURICE  ROZANES,  sòmenle  HOJE,  têrça-feira,  dia  20,  das  8,30  às  18 
horas,  ininterruptamente,  no  HOTEL  TROCADERO  -  AV.  ATLÂNTICA,  2  064. 

MARCAR  HORA  PELO  TELEFONE:  57-1834.  ÍP 


27.4056.  Ru»  FronciKo  Si,  61.  t.-m,  bo''  *“í'ír'CÍín  .r'*9*n"|b  1BS.  -^ui».  N.  Iguaçu.  sr«íd.  m.HmíÔ0  °  " 

-•  ÍM_-_Cod.«.b.n«. _  wá"'  Au  “a?»'uHo  df^PxIvJ  P«(flSÁ»e  moclnh»  ;p.r.  ju.  vjh,  .6  ,?m  bí».  TülZKcl».  K°.REj!S  "  *•  An.  TORNEIROS  MECÂNICOS  .  Fun*  ELEfRICISTA  dc  .ulomóv.l.,  pr«.i 

CASAL  pííCiM  çoíinhcif».  Cr»  983*  íobírtira  01  _  L»bl»nP  1'  x,l,"r  ,ü,"  clSCíl,?lL°-  "*  Rl,a  M“-  »“»  Scn.dar  Dínl»,.  117,  l|  IS41  N.<',-..7SÍ-  .eMa_1*- _ dldor».,  P, •«!„.»,  Cl.v.iro  d.  H  di.-le.  bM.  dd  comi», «o.  Ru» 

50  000.  R»ul  Pomoel.i.  278-302.  7el.í  27-9087.  XÍCn,  74,  ,| _ 1  103. _ pbÉ-Jsam  çf  PRECISA-SE  de  pedrelio  e  e,lu-  b®.  Lu»»,. _  Bernl»  Ribeiro,  266.  _ 


Ru»  Ufftno».  1207. 


COZINHEIRA  e  topei,  »-,frvei»-  bnm,  Durm.  .luguel 
dei,»  -  Prt:-i»-i»  de  um,  ca»..  rt.,  p„.  »i_,.J  i. 


I  PRECISA  -SE  de  auxiliar  de  eitrl-  o“fC7SA^ l;!rfrjr,T5”  *,  *  '«f»?  7  cad='-  Rui  «•«*.  Io3'11  «">  S.»-  TORNEIRO  -  Piceli.-ie  d.Trí  LANTERNEÍRO  -  pTcdt.-te  p»r. 

lírio  com  prlllc,  de  prelerín-  jJa  '  Mim  d»  p'r»^»  rirm.U  _  ferencl»  itnhor  spoienudo  ou  «ulomóvet.  Avenld»  S»lv«dor  do 

,6.»  que  moro  n»  7on«  da  loo-  Outr».  Tf»l«,  doooli  d».  9  hnV»i  SERVENTE  par»  obf»,  preclio  <  "'«jo  cflcí.l,  n»  xu»  lbiapinj  n.  S».  51,  eiquin»  de  Marquf,  do 

Ipaldin».  T„r»r  n»  Ru.  Merquei  -  -  JTjülLS?»-1.*,*»*;  ?  b°'«-  #u,  StfnadorH  D»nt»,.  3,  4.»  «nd„  '57  -  (,eB.  Ru»  Urmoil  -  P«  S.pucaí. 

de  Ollvelr»,  183  —  B.calKo.  VENDEDORES  (AS)  —  F, ■citam-, e  arupo  4.  Tr»i«r  d»i  17h  n>  19b  -  nb*-  _  _  _  lANIERNEIRO  AUTOMÓVEIS  —  I 


çõoi.  Rui  Almle.  T»m«nd»ri  jg,  PRECISA-SE  ue  peiso»  que  te.Jp«»  lervlço,  externe,  iem  heri- 1 ÕHyelr»  •  ___  l.wpnunv  ITI.VPMIWW  UHbiai  —  I  r  •  UU|««-|B  LVIil  JJC IBI'  I V  Flfl  P.  ,  | 

num*  Mc  45  ano»  »;  dc  i/mn  ca-  ,  40j  Tbj  25*5930  i  nbeça  curiiuMçío  mprcantll  -jno  f.no,  pniUndo  maniar  outra»  I  SERVENTES  -  Precita**  d«  trfis  P'cci»a  tse  Rua  Anluno»  Macírl,  'Francisco  Manuel,  2B3  —  S.im-  i 

r 3LrJ:  farsas- .  la»  Ir  »  7.  S* '!S  «ü  c-  «Va  *  *  «V  "s  -  «•  ««**••  l?a>.-_ _ 


_ |TORNEIRO  MECÂNICO  oficial  —  Preci;a*te  competente  na  R,  || 


iiifjt-mwnaaeira  etn  _  J5  mo»,  p  o VfTlTs  ~  ,1  ~  ÃI  ■  .  Tratar  Rua  Quüanffa,  30  —  3  °  (  atividadai.  Salirfo?  Cr$  100  mil  p*r*  obr*  *  Rua  Ituverava,  1  379  —  São  Cfutovao.  paio. 

RepeJf\n,"vM.™,»f  ?,"l»rS  TopTe  fldftrlv,*  I  iL  orde  J*'?,! 3  'xj-aw  '*  *’  ' 7  «ndí  T°  ,  *  ~Jbü*n^L _ '  CApATCipnC - RNTERWIRO  -  Preci,»-,,  n  I  r‘. 

m-  cumo  JTcSStóUJÍ^S  b««  lo  RADIOTÉCNIcÕs  8ÃLCÃO— ' aaa  d.  bem  MECAnTCÕ“^  ,le- 

COZINHEIRA  -  Ordenado  d»  .  ?RíCI5A;Sb  corinhcir»  p.r»  trl-  ™ ,*1»»  1310-11-12  -  Cin.Undl»,  -  KADIOTECNICOS  p,ra  rbr»  fina  lulr  XV  n«  Ru»  "'«"lo  ccmpelunle.  pnr»  manu 

CrS  60  003  -  Preciia-.o  t  com  v'j'  *4rljdo  »u  u»r»  ta,_er  .1-  Con«c»h»n».  750/305  "  ’  SollciUmoi  apcMenlar  anúncio.  TÉCNICO  TV  e  ridlo,  do  auln  Lavradio,  145,  »cb.  _  lençno  poquen»  Irei»  tarninhflei 

nrarit.  do  «rl.lal  variado.  p*"*  *«  Ml"»  d.  s0  m  1  - -  - .  .  77 .  - r77T-"~  preci«-,e.  Ru»  Borat,  Ribeiro,  266  PRECISA-SE  de  menlador  e  ch.n-  a  A>0.  •  a  JW»"*-  Ek.genv».  re- 1 

gaiti*»»  referencias  •  que  more  "T  7^*  Ern^nT  Curdoso,  395  -  D  Al  r  C  VlTRINISTA**  CNDEDORtS  (AS)  —  Emprcandl*  A  bate  comisòo.  fredor  r  balcão,  para  ebr*  cs-  1-  ^r8]ír  ^.üa  Po- 1 

no  emprego  -  Tratar  na  Avenl-  Cattadur» . _ BALÇ..  t  VIIKIINISIAS  mento  aluando  n»  Zen.  Na.le,  _____  Dc„c_  p.,ga-,E  be-n  na  Rua  Rego  H00'0-  30-  Guarda  Móv'e:*  Cs' 

d.  Maracanã  n.  I  322  -  Tliura  1  PRECISA-SE  çorlnhelr»  30  a  40  BALCONISTAS  _  Homena  rrillroí  f.*.  r?.i  *n.  eri  .'°ín*'‘  GRÁFICOS  Mcnlclro,  4S  -  Cordovll.  ÍSfi: _ 

COzÍNHEik-^Ári^o**1  l|-d"  !R"°‘'d“'"lííiííe"« ‘'495  ~  F"**1*  I,:U”V  G“*n“-  >*  Imtruçãe  prlmiria.  S.rvIçV^  COMPOSITOR "'tIpÕGRAFICÕTT:  PREÇISAAI-SE' aepiiéirp,,  çalxc Iro  MOTORISTA  -  Prarl.a-ie  p»ra 

COZINHEIRA  -  Ar4  70  mil,  d«  '  '  ' — bar"i  an'«r«"far-,c  n»  Rua  Gene-  r0,ne  »em  horário  fixo,  ped-ndo !  Proclia-ic.  Tratar  na  Pu.)  San- 1oaTa°o"'  Ru_?  nn5  N<liL-  «»m'"báo-  Sa'ar!o  minimo  ar 

larno  .  logao  -  Pedam-, e  r«T«-  PREUSA-SE  de  um  codnh.lfo-  Rua  'd  iot*  Criillno  n.  66  -  S.  Cnu  ou(ra,  .rivid.dé.  Salirio  lana,  156  .11  com  o  Sr  Paulo  Ao.r,°,  R-4S*  «<°  Pedregulho  -  Sio  molofirla.  Tratar  n.  Rua  Silvlno 

.•nr.»,  -  Ru.  Tcn.l.,0.  n.  203  ,  Joauu.m  Palhar».  61.  _  _  'í «S? _ _ _ _ _ _  100  000  m.i.  remi.iSe,  no  aio  daipcriínhn  Ç/jatAvao. _ _ Montenegrô  n.  7  . _ 

- PRECISA-SE  csrinlteira  u  4  poi-  CAIXOTEIRO  —  Cmbaladcr  labnrn-  venda  o  prémio..  Fácil  evacutão.  'rnr<nnçiTrtg - f  *“,,7,  PRECI5A-SE  bom  oficial  baic-io  ....  ,  , 

COZINHEIRA  -  Pr.ri.a-».  com  5oat,  75  mil  cu»».  -  Tel.,  ...  lórlo  Vila,  na  Rua  Praneltco  Mn-  Tratar  na  Eitrad»  do  Portela  n. !  J. „7i|r.  o?.‘  "bra  lui*  XS/ •  «no.  Rua  Pedro  MOTORISTA  ae  3$  anp».  m  nlmo 

raf erèntla».  «timo  ,»l4,lo.  Cooa- 1  26-0360.  mml  25,  Riacltuele,  admite  um  29.  ul.  505,  dUrl.rn.nle.  d.»  9  SjElV  %..  A  rP'.ai  - c7.  *r  "  «wio.  48  -  Madu/eira.  5  anoa  dr  srí.,  em  enr I.  prollt.io- ° 

96^*^6410*23 ''b* nn4,  »  aR-  »7M-|PREqSO^Íph.i,. . «SÜ*!«!í _ a*  »a  ^  Matlur.l,..  ‘S.l“i,a. d*  F'*  m^^SnXSmüáSlSn  n«  l^tr*  18®  K  P 

-  - -  j0 000  —  Av.  N.  S.  Cap.sc,  MOÇA  MENOR  —  Otima  aoarcn  m0J  anui»«l®.  Ico/IPOSITOR  -  IMPAEÇÇQR  •^•balhar  c*n  c.is*.  R.  das  Opa-  3»°  ginasial.  Av  Rio  Branca  ‘S 

COZINHEIRAS  -  p-ecitam.a.  due»  12. .  ar,_307. _ cia,  r  mlrrénrla,  par.  balrSo  (o-  VENDEDORAS  EXTERNAS  -  Sa-  .  «  eTif  m  C.”°.n,. "-  taa-  3I»-  R^  Ml„nd..  LSI.  ?|  loia  .ala  09  *'B 

nriliíl  I  de  um,»  coílnheiri  <i  Rm>  A”cm0,«,A  n-  diário  fixo,  mais  comissão,  ajuda  na  Ru*  Andrade  Nunes  n.  31  -  SAPATEIRO  cortador  para  bisca-  MOTORISTA  p/of.tskinal  «i  isri*  E 


UVADOR  -  LUBRiFICADOR 

Grande  firma  necessita  de  LAVAD0R-LU- 
BRIFICADOR  para  manutenção  de  sua  frota.  Exi¬ 
gimos  prática  do  serviço.  Tratar  à  Rua  Figueira  de 
Melo,  307,  com  SR.  VALIM,  das  7  às  10  horas. 


PRECISA-SE  corínheir*  u  4  Mtl-  CAIXOTEIRO  ~  Embalador  labore-  venda  •  prêmio».  Fácil  execução  >rh/.«Prs^imR - f^Tl-T: — TT  PRECISA-SE  bom  oficial  baleio  kkryrr<B.  CT.  .....  .  , 

mil  c-un.  -  Tel.,  V,.  [lórlo  Vila,  j,  Rua  F, anri.ru  Mn.|Trata,  n,_E»ir,d,  d.  Pertela'  n! idú,p|,  « rállc»7  i.tècba  .e  R £  :.b,a  Lid._XV.  FIno,  Ru.  Pedro  ¥9I?.RSA..íl*  ”  "?*í ”1^“ 


25,"  Ríácllüeio,*  adml*tc  Üm  IÍTmIÍ"305',"  dUrUm.nu"dM  "FiGaéárál  Gu.'t»^  ATdibo' 'd.  "f."  '««"loTVs  '  M.dweirTT  *.«»,*  gLyí'-  «»  c4rt._prof.,»:«.  - - — 

o",,,»»  riíFrfônrla;^ _ 1.  14  hera».  Madurei,.,  Seliri,.-  >.  '  F  PRECISÃ-SE-dV 'pa.nnntarí^r.  lv ÍTÍ álb  vío  M»  "»^SE  *  T  '-™l 

^  MENÒR  —  OI [m*  ooarer  m01  Iraior  anuntlo.  Ico/IPOSITOR  —  IMPAE55QR  irabalh.^r  em  casa.  R.  da»  0|ta-  3,°  ginasial.  Av  Rio  Branco  í11  ^en£*tt 

£  .VENDEDORAS  EXTERNAS  -  .  '«•  ^  Mirand.^ _  ^  loja  òç_ R'™  ^  J  «  ;  P-  ^0*. 


. - —  - — -  9S£  —  ap  _  je|è  27u7J37  v*° 

CCZI.NKEIRA  Pieclsa*:e  oue  _  IcmAm  *  ppprica  cc  u ' — ~T  vPKincnne - ~ ãjZTÍTi - ri«'“cr'!"  '*•  u,r'»n'‘"'v  —  rretua  pciponio*  r*n-/i wnioir»  —  rrccisa-ie  par,*  cii*  5nui/o.  Avenida  5,i» 

aaibi  o  trivial  fino  par*  peqvrna  jsjk— ^ - - - il?»  lí*  "  efnnírir.Sm  *í  •I?5Í’lSlí"i  SanWnn.,^6,  com  o  Sr.  Hcr,  pamhie  bem.  Rua  Capitão  rlgir  Korr.bl,  que  retida  e  conhu-  .  S»  CRmara 

íxmflltff  da»  9  às  Ifl  hora».  Oldn*  tR£C,6A:SE  um*  bca  counheira.  |!ca  **  padatia^^  Rua  Volunta*  cfonade»  em  f.  móveis,  molalúr- 1 pÔU|n  Pertinho.  Plrea,  245  -  fiento  Ribeiro.  ça  bem  o  Centro  da  Cidade  -  .r.» — 

nsdo  60  mil,  Av.  Atühticn,  3  846,  Ver  Rua  Oscar.  16,  !!£}...?.* .f.V™  3tB  ~  Bot-ifogJ  ■llCfla  «*f* ferragens  etc.  ~  IMPRES50R  OU  MARGEADÒR~Z.  sÃPaTeTrÕ"”  PetnmtAH»r  r'A,  Horária  irregular  -  Ordonadot  ?A?AZ,  brasltolfp^ 

2"a~dtr.  Folga»  ,odc,"o»  doí  G-_?£^a, _  PRECISA-SE  de  «BS  cem  “|JA|  «Sf*^/  «  f*  RK  X»i B,«u’ 'S^SfirS  fador'»!,,?  .  ua  '?«.  -  Sffi  Av^r.thaí  baJlaad®- 

-  nhaf 'bém  A'  Ztll£  R«* V.ícoqd ATÍ'{  q'  jenqávlluj-'"—  *«  Benedllo  Hiu6l.ro.  D._Fr»„cl»{..  P92  -  lln».  fjgrjano._j.5_-  Sr.  WlU.  [Te  dé  laúde  B: 

ila  !^J!k  Bbí«™'?.a!  u '“TÍ  T  ?“rm*  *«»•  rSi.  ,H.A  -  Inanvmx  5'-  Correia,  R.  Senado  „.o  326.  _ SAPATEIROS  -  Pr.clao  fJ555*.  MOTORISTA  reformado  ou  ,oo.|n«*  e"l-cga»  de  I 


j  jeira»  n.  336 


IMPRES50R  para  máquina  H«I-  n_! _ - - - - 

delbarg.  Preci»a*i«.  Tratar  rw»  SAPAIElRO  -  Preciso  petponia-  MOTORISTA 


PRECISO  lavador  «  lubrifica  cl  cr 
_  para  p&io  dç  gasolina.  Cartslra 

Pr«cJsa-»e  par.»  dl*  Saúdo.  Avenida  5*nt«  Cru?,  3  IDO 


_  PW  HHI  i  roltçiro,  alfa- 

?'*  a-dsr.  Folnai  todo,  o,  do- 1“-  PRECISA-SE  de  balconlila»  cem!1;?.'  Nl!''61'  a!  «oIomçSo  d» '  lC1'"S1;I“V,T"í"w.ü  T.r-.'p="—  '  p°.‘.’ll30  mil  -  Tritnr,  Av. '/Ããraêüai  b«,''td0-  ,com  30  enc»  na  mi,,-  -uuu, ,,  ,,U  10, 

minfio».  _  PRECISO  empregada  ,.lb»-^I.  d«  «"folbtrl.  «  »"»««•  ^  iénedl.J ''hiSÍSS  D ^  Franelíç,*  92  -  lÍt»  ^  BoH«r»0..d5,-  S>.  WlW  »???'?•  T,ata,  pe.  <a  »r  „  ,  ,  n 

>4  COZlHHEItA  Ptesua  re  lr|.  a"^a' •  ''»»■  m.A  -  tpanema  P‘'  fZ,  S-.  Correia,  R.  Senado  n."  326.  _ SAPÃTEIROS^^IÍídw- früãdõÃ  MOTORISTA  reformado  ou  apo-  "£‘.  entrega»  rie  blç.rleta.  ctm,  Trãiar  Ha  Estrada  Velha  03  PaVU- 

v.el  vatiade  60  OuO,  Ru»  Miguel  ■  >Ji  u  do  Abr,' in ir»,  26,  ep.  -  —  ■  - - - — — -  (olx-  _  IMPRESSOR  tipogrlfitu  par.»  Po-  llxadot,  gigador  e  montador  -  leiilodo  p»ra  laret  Itiicare  e  car-  n,ií0  •  «a»,nbo  de  mão.  Salário  nn  1  A7n  r/^r  Rrifen 

Lernet  IOá'402 — C c n - n n ban n.  207 - [Lar’!-rTt?: _ f*íc moça^ ^__p' ira  Ira-  VENDEDORES  —  Preclum  w  o».  *F  aulomálici  -  Ru»  U-ònrio  de  R.  da  Ajnírica,  215.  r„  de  colégio  -  Rua  Dona  Frati-  5,B,mo  ”  extraord.nirlo».  R.«il'a,  •  O/U  C/ Cf  .  bTliO. 

rOJINHEISA  Oue  ,enh»  d,  ?RECI5A-3E  de  unta  emc.cS^  b.al',",  "°  bal^'  ‘?m  h®*  r,  trabX,  lun.e  a  bá  â,  rnet  Aibuquetque,  69  -  43-9502.  —  .  -! _ I _  tlu,.  125.  C="«e!h«lro  S-tralva,  18.  | - — - - 

S?t2SSf,!A^2S^H|£f  ant  ",  ««'ÇP  d,  ç,„al  f"e'a  « >  «*•*«  ‘‘fl  ií,üUíi  mo  «cm  eJtPfttiétscla  —  R-.u  aa:  ! OTT-SET  ÁA  -  Prtc»ilm*»«r  bcmiDIVERSOS  _ _ .  IORNEU'0.  prcciia-s#  na  Rua  Bo-  r.  ■ 


_  _  SAPATEIROS  —  PíflCÍso  frix*do»,  [MOTORISTA  rrfo/mado  ou  ape  !nfli  entregas  <le  bicicleta,  c^m  •  | 


Dias  Garcia  S/A 

necessila: 

OFICIAL  TORNEIRO 
ELETRICISTA  DE  CARRO 
OFICIAL  SERRALHEIRO 
DESENHISTA. 

Tratar  na  Estrada  Velha  da  Pavu- 


Que  tenha  do- 


Â*rr>A*ji<VN  n  •  lORNEHíO,  precisa-se  ru  Rua  Bo- 

_ MECÂNICO  —  Preoso  parj  assu*  Slvar,  92. 

dc  cfl*  mjf  a  chtí-a  dn  parte  «láirico  dc  f  ÍRÃBÂLHÃDOR  BRArAt  -  Wr ri 
na  Av.  empresa  ae  transporia*  (caml-  ..  .„  nM.,r  u  ’ ,cc 
i|  I  «21-  rthóe,).  Ru»  Diogu  V«cor»ce:ut,  òa  !  i/JJX1  5»  0  madeit,..,  na 
98  iMangutnho,).  pentr,  final  6„|.' |R-u',-Ul,fadl°'  2e-— _ _ 


BOMBEIRO  gar.ata  t  outro»  »..-  bu»  VII»  Koamoi-Mrmguinhci.  I 

l.tan.  T_ ,  .  -5*9  (1*1 


A  ««forEnclat.  Sua  Siqueira  C.»  sõS-VtVÍr-j - - -AUXILIAR  contabilidade  bom  patlat  etc  ol.  Rua  Cuba.  261  -  Abe!  Cunha  -  H.gien6poli».  u-.f»'.»  e  oulrn,  »ar-  ^^^jMm^juo.mo.-mancu.nnct. 

r,;t  142,  ap.  701  -  Ctp.  ■  |  ,,  E  "«  owlnba.ra  do  clat,  ccnra  operando  I.  feed  —  fonlta  -  et-t  caril  Condo  Agro-  BAnA7«S  £  MCCAS  -  hnore.in»  «ben_  f  tí??' Te  33  533  MOTORISTA  PARA  CAMINHAO  - 

EMPREGADA  -  Preci»-, a.  coc.-  ^3«'"°  ^  a-'^  "  ««3  «0.  Av.  Ri.  Btanco.  151.  engo  d„,J2_í»  -,6_b^ _  - T  C"90  M  160  «00.  men.T.  dou 

rb-rr  e  arrumar.  E.ifont-ia  rda-  — ■ -  —  - -  - -  VENDEDORES  -  Adm, tom-to  3  Euclide»  faria.  7.  »j  S  -  Rame».  CAIXE'R0  “  ,Pr!c’».0  Pa,*„  P411»-  der  por  cento  na»  féria».  Apre- 

rèr.elá,  Pua  H, lírio  Gouveia,  77.  PRECISA-SE  de  corinbeira  .  arru-  ílHXIL,Ali  .corlTAB  -  c,s  3°t>!  (,a,a  ''lm=s  d«  rnerceir.a,  e  TIPOGRAFIA - PríTí-e  um  b™  R^KÍUSl*  uiP*tW  ient.»r-»e  com  referência»  a  Ru, 

«Pt",  901 . _ madeira  cem  referência,  _  Ave.  333  *M.J  "tó;.,.  1  rttp.  Op-  oa  vend,  d.  -  'l"»')-. • ,  comMiíor  bi.catelro,  uní  t.boe"  L N4v°;-16-  Camari.t.  Méier,  935.  final  do 

EMPREGADA  para.um  to.al,  que  fU*  ti.  5.  de  Copacabana  £™"*  f**-  ^  5  dia».  Sen.  Jj»  Alvlut.  24.  ,»l.  604  ou  M,8  tr.b.»hsr  Po,  r  .. 


t;;*9*o  -  ssr«rjL*?st*íi^,  í  Cp!?  za  «rTôtt AiTO-  ft?S 


da »  8 h30 m  i »i3hò » * i .  n ^[ITrToSo  CAMINHA°r| 

r  a  i  vciort - o  • - 1 —  P'*90  Cr*  100  mcr.»*i»  «  cloui 

CAIXEIRO  -  Prrc.so  para  pada-  d«r  par  cento  nn»  frr-as.  Apre- 
rln,  <am  refureneiat.  Pnga-it  lentar  sc  com  referências  a  Rua 


Assistente 
de  compras 


Engenheiros  eletricistas 

A  IMEAL  —  Inlct.imnricaiu  du>  Engcnh-i-in  6  ArquHílura 
npr0„i,a  do  doi,  rn-jtiriKoiroi  elstrlci-.t-j  ccm  itlguma  expe- 
rlúrtcia  np  ramo  e  que  penam  viainr.  Aqroicn'.ir-au  coin 
Cjrrlculum  vllap  compleio  npi  cicritériot  da  companhia,  tta 
Auonida  Rio  Branco,  133  —  10.®  andar  —  »ola  1C33. 


aparl.  901.  madeira  cam  relerénrla»  -  Ave-!330  "IH.  2  môça».  1  rap.  Op-  nadaria»  na  vrmd»  de  -ilqad.t».  c.mn„.i,„r  í.bn.,-  "  -  ,í*.A,’9'nh0  Novo.  lí,.  Cainariita  Méiar,  935.  final  do| 

EMPREGADA  para  um  caiai,  que  «Ida  N.  S.  rle  Copacabana  n.  Feed,  armam  5  dia».  Sen.  . j Vu[°  Alv'"1’  3J’  ,a,a  004  ro  ou  tabceir»  para  trabalhar *ror  LUSfRAOORK  -  Prec.a-te  da  al-  *"'bu»  247. _  Prcclso-ic  elememo  de  Inl- 1 

cazinhc  ftlvlal  varí^tln.  Run  Fran-  —  2.»  anda».  -**•-  ) ^ J 1  ‘  _ _ _  ~  *  ebra.  Iodai  com  muita  prãtíca.  ^vnl  ,°®r.4  ^«balhar  em  fábrlt,i  PRECISA-SE  de  l|2  qflcíal  com  claiiva  Com  prática  do  ranto 

dteo  5á.  105  op.  1002,  Ealgese  —  - - - jCONIADOR  --  Eicr.ia*  avulsos  DCrCDrinwiCTAC  "  Rl'*  Pereira  Lopes.  53-F.  -  5 no  de  ir, oveis.  Apreientar-te  na  Rt.i  pratica  de  mecânico  qu«  frabd-  cJe  consfrucao  r.vil  rfatfliWr  ifo 

*ele#cr*cinu  LAVAD  E  PÀ55ADEIRAÇ  m,lnv>  at/j*ftdai  t  tcgylarljaçóe».  HcCcPCIONISTAS  CrUtdvâo  Te;.:  34  0745.  ^fftÜÜ1-0  ^ct>,>  (Cava.canll),  |»se  em  Iodas  marcas  d<*  carip  —  I  ^  oqra  o 

empregada"—" ri i:i».vsV  de  p«.  *  —  -  _ _  TELEFONISTAS  TÕRNÉÍRÒS"--  FRESAD  '?*lo  oflc¥  í*  wwt!Wr*  ^  íu''  <>*'■>':  thrT  T  C^,É,V  fStir^ 

jo.»  que  lalb*  cozinhar  pira  pc  EMPREGADA  -  Prccisa-se,  prat  -  CA,XA  CONTÁBIL  •  Admilimo» - - - - -  A  a  1^*1  i  f'Vn  T  £  “Ca*  -í“i _ ,  U'5e  a  *rW  Oemeltlo  Ribel* 

«juenn  farrilla.  Pcdem-ie  reforen-  ca  lavar  arrumar  np.  pequeno.  móça  <|  prática  no  se-  RECEPCIONISTAS  —  Somente  pa-  —  AJUSTADORES  p-anü*  Catavelas,  113  —  Brai  <fa  PRECISA-5E  mcloriita  para  casa  de'to,  15-C,  loj.»  (o«q.  de  Priis* 

\  ciaa.  Pnga-ic  bem.  Apresenta»  »*  Panf-ie  b«m.  Cart.  rcf.  Fcdro  de  *  s*‘erio  c-mpcnsadcr  Av.  ra  moça»  dc  bem  eôsío.  Coloca-  /TnÃÃmTÃTÍt — — "7"7i*'  "  :•  — _ _ *1*®  trotamemo.  Av.  visconde  oe'c4.*»a  Isabel)  —  Corj.ic^ham» 

a  Rua  Bzrata  Ribeiro»  582,  *o.  Carvalho,  120,  Hlcco  B.  ep.  311.  Cogicwbina,  690,  6.«»  fend.sr. _  rãn  garantida  en  Banca, ,  cnm-  ti nil!S  *  MENORES,.  m.!o  oiicla.  d_.  «om-  Abuquerquar.  68S.  1  ’  '•0W“b*0*-  ,n  | 

601  f-  296754,  Maior. _ CON1AÜIUOADE  -  AUXILIAR  -  P«nKa.  da  turlame,  «v-açao.  fu-  |80  ml|  ,  <2  mocM  «Írèndlíei  50l,9*°-  Ru«  Senador  PRECISA-SE  d.  lubrificado,  com  _  ,P 

EMPREGADA  qup  laiba  cacmhar  EMPREGADA  -  Pracita-.a  para  Com  conhecimento»  de  livro»  fi,-  ,lr  amoilre»  e  expoiiçoe».  M  m,;,  con,;„5Ò.  _  Av.  Ria  -  _  ,'".u!'*  Pri,it*  •">  «nibu,  na  Cua, 

•rib..*l  Itiio,  prctllQ  pt  pequena  lavor  «  Inzer  limpeza  d*  casa.  —  Cim  e  ticçôe»  de  impettes.  para  ^«envolva  suas  qualidades  na  Sr*nco  1B5  10.°  »^102l  PRECISO  sapateiro,  coniErlo.  —  Viana  Drvmcnd  n  .  45  —  VIU  l\nVfQ 

fiin.  Píg»-íc  70-80  mtl.  R.  fali.  Rua  Cvitòrilo  Sarrão.  62  -  J.  .trobalhnr  am  Indmlr.a  de  Nova  '*>  *01"  *««  pritlct»  em  cur.o  p n rglcT-c t „„  „ Marque»  de  Abranlei.  64.  Iiab.l.  uuf  4 

fachero.  49-  Leblen  -  Tel..-  fiHfato. _  Iquaçu  Idaoe  ma.ima  de  35  ano».  W •  *>  «'-‘cSBeS!  PRECISA-SEum  pintor  na  Ru,  Aç-  RRRCISA.SE  d.  macanlc,  p.r.  p  ,CÍMmol.  cnm  nrórbr.  ri,. 


Estamisador 


Samana  5  dias  Paga-sa  brm  -  R.  Franciscj,  125.  J  l.sf»5€  h  Proç.i  Demólrlo  Riboi* 

Manu.l  Cata..:.»,  113  -  Bti.  d»  PPECISA-5E  molotl.t,  pam  c.,-»  rtjro,  15-C,  lo|,»  (oiq.  de  Prin- 
-n‘--  — - - 11 Iroiamonio.  Av.  Viicontlr  ue  c,.».i  l,-abo!l  -  Cnn.r.,k,n. 


;  ADMITIMOS  urgente  p.  aalio  da  ;  MENORES  a  maio  oiicial  de  com-  Abuquerquê"' 685*"'  '"lC0’"1"  “*!e***  l!abeI>  Copocabann, 


- r:<  ifl  flòfl - 1  Aptttontor-ití  com  carteira  pfaJ  ^b-decendn  ac»  mais  modornos  IJ-“a  Snn,a  C,Arfl*  59  “  Copacoba- 

““  ur*  WU,  comi;:,.  .1  _ o...  r»  ,  1  rrora1'.  r  4»  m  nl.t-  .rln.  -a.  D*. 


(P  Precisa-se,  c^prática  comprovada.  Sá- 
—  bados  livres.  Semana  de  44  horas. 

FAET  —  Rua  Barão  de  Petrópolis,  347 


PRECISA-SE  um  pintor  na  Rua  Ç9|CISA.$I  da  motanlcos  par*  PrecUarr.o».  com  prática  d(  _  PIO  POAAPPIDO 

aSStaf-'"-  m  *i?ír.,!hss*i,js:  r,!r..0,7»b'a^a  *  ap-  ^mprido. 


txtaorriSa "  —  -  «VAOt.XA  -  Çr*  40  w».  C.m  fu.iq-q.,,- „a  Rua  Red,  gle,  do,  "feceilc.  .  mini, trado*  por  pro  «• _ t-  I mend  n  46 *  —  Vila  l.ab.l  . «brança  ,  roforêntiu.  Aprr- 

LMRREGAOA  par»  rodo  n-  dlr.,1.  .»  r.f.lro.»  -  Pnclu-»  S,„,„  ,37  _  0  001  f„.,0,a  da  alto  nível  locio-cubu-  TRECISA-SE  1  torneiro  que  R.achuelo. - - SfrT, Er ~  lertlur-se  com  rio-uirenlo,  r, 

b.ndo  coimhar  b.m.  5om.nl.  p.ra  quar.e  d.a»  pnr  ..mana,  .  E«l-  coOTAOng - -ay.,,  -  ral.  Etiqueta.  Maquilágem  V.,.|nba  prática  em  broma.  Senador  t  PRECISA  -SE  -  Servente»  do  pe-  RREC1SA-SE  eletrici.ta  meeinteo  e  i com  .  .  01 

,  peuoa  com  grand.  pratica,  gu.  s.m-i#  referenclaa  -  Tratar  Doli  “  TíT-  ,  5'  °'cc'  tuEilo,  Rolaçòe»  Pública»  e  Hu-  >  Alencar,  291  -  S.  CmlSváo  -  dreirc,  com  prática  ou  meio  oli-  «"tetno.ro.  R.  Barao  do  Sao  fe  Rua  Morquea  de  Muntibo,  320 

mor#  perto,  nao  dormindo  no  Av.nldi  Maracan,  n .  I  322  -  «m  «onrabil.dade  tnecani-  _  informaçõe»  Av  Prn  IPapa-le  tem.  ciai.  Rua  Gurüpá  192  -  Penha.  Hx.  148,  com  St.  Emeito. _  —  Cocoló  —  Ilha  ilo  Gouorn.v 


.  r----a  t.,,i  _ ,  ,  tn*r««»,  —  imormacoes  *»v.  i*rrt,  ; '  nvn’»c  »«***•  i  v«i.  \jwrup*  ití  —  rmn».  i  ---  .  — 

qieyo.  Herino  da  7  h  5,  -  Eal-  TI  uca  —  Proximo  da  Ru*  Uru*  *^«*4  cen»  ccrmuçno  propnq,  ole-  y.ro.f  559  ibo^a»/  fr* piüCipo - D,„. —  ’  ~  , — T“. u-dvcutc-  “  n '  •  — — - —  -— 

i 7o'*r‘;Vh7 ^sõTõx—  p  .!r^RCnoT.&^  diversos 

Tratar  «emente  de  10  a»  II  h».  LAVADEIRA  Preci,»  te  par»  ^  b  4JA*í'tJb-í4  br.  JooL  D  ü,  d,  C(ur  ,85  men»  de  5  dia».  -  Ateie,.  - 

Ru,  Sarai,  Ribeiro,  759  A  ^Lcja.  ,„ha|l„,  2  dia,  na  «mana  para  GUARDA-LIVROS  AVULSO  -  223  226.  Conde  de  Bonfim.  375  IORNEIRO  -  Preci, a  «  bom  oro-  'TÉifpÀLHFfiiõç - P..el..m  ..  n.  AIENCAO  -  Precl.o  d.  ne.,cia. 

EMPREGADA  -  Peeclia-in  com  3  petioo»,  Paga-ie.  CrS  3  5OT  Pre:.ia-»e  pa-a  .ofvlco  de  dor»  ,norclo|e.  Catele,  216.  ,  loia.  Bs-  Pana.,»  bèm  -  ÇJa  «  otirine  df  n.vlb  l  bií  T-r  dl»o-nham  d,  h-ra,  Tau7» 

mui»*  pratica  paro  cozinhar,  ar-  Por  dm.  Rua  J&rditv  BctSnico,  ho,*«  p ?!  Jr,ei  ~  #*aPc*to  *nd  •  do  Amazona»,  52B,  j:lzj«,  tul*  Gaítâo  40-A  —  Vila 1 5«m*n«  da  li  dlat  Tel  * 36  IAB4*  F3'4  ir.Tbalho  ‘  “  J 

rumor  r  o--:sor  ,ouoa  poquoim.  321,  «u.  201.  Tal.  46-7305.  «nda  Idade  ■  Pteltntfiet  psr«  Niieról.  NUo  Pcçanha,  105,  »j|p-  da  Prnh*  SÜ^R: !*>  2A*,6B4-  SIvll.  N*o  ac 

Iratar  dano-,  <lt,  ll  f-ora,  r,  õfERlçÊÍMÊ  cõniõ’ ~paT»ãdõbã.  't®  473-  "*  P«mrl.  dSr-  la  -  Nov.  Icu.çu.  d*.P,,nrU- _ 'Ru,  Sao  Clemente,  14.  , empregai. 

Ru.  Paula  Fre.ia,  n.  44.  uo.  .  «n|,0  «f(I£-ncia,  prática  tintura  1  .0.r '-aL-j - RECEPCIONISTA  '--PrT7;,',mc-,  de  _r[_lr>r  _  n.  114  -  16." 

602  -  Pedem-,,  referencr»  r  ,1*  _  Te!ef:nar  57-3799  -  Cha-  DACTILÓGRAFAS  —  ntôçe  de  bca  aparência  p  ai.p-  OFÍCIOS  E  SERVIÇOS  da(  9  borat  at 

*  '-14  PL”.  HUf  A'rn  rln*  IA  le  17  l.maae  .  mnnl  an  _  .  J...  *  a.lllv 


j—  Cocotá  —  Ilha  «lo  C 
[dor; 

Contador 


Tratar  depo,,  ria,  II  hora,  no  OFEREÇO-ME  como  p„, adobe. í?.  nj“.t  ”  P  ’  dS,‘  |a  -  Nove  Iguaçu. _  _  n  1  _ 

Ru,  Paula  Frei  ra»  n-  44.  op.  .  Icn|10  referência,  prática  lintur,  -  i?rria't  - - RECEPCIONISTA  -"piSlno  de  mFínnr  r  ernt  r 

652  -  Pedem-»,  referenc.r»  e|ri,»  -  Te!ef-;nar  57-3299  -  Cha  |  DACTILÓGRAFAS  —  môÇ4  de  bca  aparúnet*  p!  «»«p.  OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 

X  ’-ií_hc'r..  _ _ _ Jmaf  Alice  dai  16  â*  17  hou>  cçTCKlArDACAc  l.  ment#:  **  pública  em  loj*  -fírti»  - - - - 

CMPíEGAOA  -  Preci;a-»c  pir^ -PASSADEIRA  '  pVecf*A-ao  da»  8  WltNOVíKArAS  —  He  decsraçôe?  rm  Copacabana  *.  aicaiatcc  rncT  PRFC1SA-SE  mxníeuf*  erin  ntiii 

c:  rinbpr  e  eirumat  em  co>#  deá,  18  h.  3  dia»  na  «fana,  diá  SECRETÁRIAS  I'a,,lL  pel"  "’-,nbê  na  ALFAIATES  —  COSU _ .  Conacabana  581  B  loia 

«me  sequer»,  f.míll.  -  Crí  40, ria  2  500  -  Rua  AltaxtaMll,'  360.'  “V"*' AÜ,AS  _ Rua  Hadiock_l»o.  373-8.  ÃLFÀÍÃrê~ PimIm-Í.  Cep««b*n'.  »l* 

lnbi«l*  -  Rb«  Se"-’,11»'  Ver-  ap.  101 _ _  |  ADMITEM-SE  datilógrafa,  (e*1,  TELEfONISTA  PBX-RECEf CIONIS-  bom  bulolro  que  taib.  arrnul  èxi'xn"npri<l - m.TiTT.X 

guni-o  n.  192.  oo.  601  -  fia-  PASSA0EIRA  -  Precita  ,.-  Ru.  '5b|3?&.  "«pooni.tas  ltbflj  oc.  TA  -  Moça  detombar.çad»  .  d.  pa'oló»  na  Sua  A.rõo  Re.»  n.  5AL?.P-_DLU5A  .~cf.,?.ejta-a  -d' 
ru-nnn  _  Major  fenteca.  25  -  l.o  |Rul-  a00.1  cnnlador  e  ouditer.  SKl;  bea  anieienlarão,  pata  o  caigo  £4  -  ap.  101  -  Santa  lereat.  "’,,n  cu"  «em  urgenc.a,  na  Rua 

FAAti&PrtADA  _  Pimíie.»  ,  i.  ..... - ; r  -  Córrr.ipe  macar Vaoazea.  250.  tf  ucim*  Aorr*fmiar.9>  P».  u.  - - — : . —  .  .  leo*  n.  217. 


Eletricista  em  automóveis 

Precisa-se,  com  prática,  à  Rua  dos 


5«m*nt  çle  5  Tel,  26-1686.*  Fa,«  h.^aího  lucrativo  «  agra-i  Contador  diplomada  r  com  rreCISâ-SC,  COIT1  Dd 

Ku.i  Sãa  Cletneqte,  14.  tlavel.  Naa  -coita  menor c»  ou  do-  P, ática,  oferece  aouj  Mfvkoj  1 ,  •.*  ,  ,  .  ,  . 

rmwt^r -  p-  Inregul.  Te|  /_  I  lnV3 1 idos,  1  96-A,  lo|0  . 

5ERVICOS  da»  9  hor  Ai  às  18  hora?  38-9540. 


dn I  9  horfl»  às_18_hóraf 

NTE  i:L  CAMÍN  <ÂO.  coai 


■  ,  .  . -  ■■  -  I"  -  r.iu-rvik  Mk.  h-i-in 1 1 l»r »»qv 

Tr°a,,rCC:4râtfél,armn.b.'10^l'b2*  ALFAIATES  —  COST.  PRECISA-SE  manicura  com  práll-  »f*tiçe  de  mudança.  Rua 

Rui  HarfdncT  l6bS  170  n  n»  bUJI. _ ,c>  A<_  CD  tclhin,,  £flli  tell  ral  Polldoro.  IIS, _ 

?'"■ - AlfAIATE  -  Preci»., a  du  um  204.  ICAIXEIRO  por.  tinturaria, 

TELEFONISTA  PBX-RECEPCIONI5*  bem  buteiro  que  *aib«  afinar  çTiAÕ^nPtiàÃ  oVaJTi 7T—  “31  ia-ie.  Rua  Vucomfe  lu 


Copeira 


I,  nu.inuuna»  —  MCUia-lO.  KU|  >  n  .  -n-,  .  ,  - , - *  I  .  - -  -  ■  . .  u*v»  ir*  r.  •  i 

Major  fcnseca.  25  —  l.°.  pu‘f  JCO;  cnntador  c  auditor.  5CO;|bna  apratenticâe,  pira  o  carga  56  -  ap.  101 

TtNILtRÀRiÃ  —  Ljn/firfnf  TiTfTT  ^rr?p*  »Tt  flíirÃ^íe*'  250.  R  neJinj.  Apre»ent*r*s«  Ru*  d»  t ap»,  aiFAIAíE 
pe..u,„.  .ou-nn,  ...1^.' rn» ri»-».: -^."cieriS!^”^^0-1- - : - r  «*•  d“  »  «  "•“>  J 


Tel.  28  0768. 


Vi, cotíde  II amar eb]  P',,a  Pcclul'n'-  or',"• 

naia  I_T.-  .  I  Ifl  «nn  A  ... 


n6do  Inicial  70  C00.  Aprown* 


Estucadores 


i  .  .  .  .  .  .  i't»>unf»niíi 

trnn»  pr*»ica  rte  rcz  nn»  ~  im  precitti-ie.  ~  kua  ciarimundo  jrTrV.v - t - i„í,  '  . . .  oe  po  cio»  ccm  amam*,  Avi*n,.  DFSFNHISTAS 

m  na  Av.  R.a  Brauco,  1B5,  »|  t,e  W«lo.  465.  OACJIIOCRAFA  cem  pr»i iu  ad- 15'*  lu,t-  da  Erztmo  Br.ga  n.  727.  ».  517  _ 

V»  PB  Fr  ADÍ -  ih  l  TINTURARIA  Prüciiâ-je  d«  pa».  i,ji  42  7/ *  2I I**  —  *Maduxelra  ^  DIVERSOS  ATELlER  de  alia  costura  precito  ^íni  rA*? 

•iV.PREG.ADA  que  utbii  combar  xador  para  máquina  -  Rua  Senu-  ‘  V  *—  '  _  de  ctilureir*  com  prática.  Tratar  ,!S?WB*  IB^ 

aportamontó  dc  ca»vl.  Dow*  qi^r  Alencar  159  —  r,ia  rritió  uATIlÔGRAFAS  -  CrS  160  I BO  ”  na  pUâl  im-i-fc»  211  tni  «oftélfa,  *pàr« 

a.  Ordcrarlta  BO  ODO  —  Av,  v,„  '  'thl  8  rrôca»,  prát.  p|  2.  No r*  COR.lENTISTA  —  R.»p,  com  multa  j.i  37.nQ7i  '  ’  *  Rio  Branco,  151,  *1  tc jo 

pacahana,  103,  aji.  701.  Ttatar  umiucTá b7a - 1  ^ ~  ,e'  ,e,^an*  5  dia».  Scr».  Oanta»,  prttíc*.  otima  letra,  e*p.  ante- 1  * A - - - - 

*t.h  l  parto  da  manhã.  1 1NIURARIA  -  Uvador.  qretfia.  117  tala  223.  Hpr.  S*l.  160/180.  R.  Dia,  da  ARREMATADElRAS  -  Precita  -e  ,  ENFERMEIRAS  — 

f  -  - - -  te.  campitcnte,  Rua  Joaquim  P«-  fSTENOGR/.F A<x - r7s~TOo7T*h  CfVrta  ,fl5-  4/  223*  n<l  í{u*  Mfllor  25  >c  , 

^PREGADA  -  P.,.-c„a-»,  r*ra  Largo  do  j m  2  p„qj  ^  MOÇA  limptua  <STTitnt6-  COSTUREIRA  competente,  de  .j,|  LABORATORISTA 


-  Preciso  de  cfíc'fl|  — 

ccm  «mcitra,  Avenl*  ]  DESENHISTAS 


s,  Srtas  srvar  «  ™:  s-.í  srairás; 

tel.  374)87). _ Rio  Brenco.  ISI.  «I  lc|«  »I09,  „  3  _  Hançn jr_;rnric.n.e» . 

ARREMATADEIRÂS  1  Preciia-se  ENFERMEIRAS  —  f ARMÁCIA  -  Piêcliajc  rapai, 


DUAS  61CÇAS  £  RAPAZES  ME-I’4f'(®  O*  Av,  Epitacla  Pc»»jt 
NORES  -  Paga-se  bem.  ,ta  R  i  I  694  ap.  301  -  Tel.  46-654Ò 
do»  Andtadat  n._l02,  tcL.,Jo  ^ 
fASàTcV  DE  BOLSAS  -  Precita-  -  *- - — 


çbélnhar  u  faier  pouurno»  u>t,i- 1  Ertacio. 

PiMTi  Tri,V4íG7Me!  DiVÉRSÕS - loanr»,..  117,  ,,^3.  nhã.  .da»  6  *»  9  her«x.  35  000  Rnria  75.  4|b_IOOT. _  75  mM  |W„,  5,„.,6,jo  LAVADOR  -  Preci, a-ra  com  nrá-i00”- 

-Lt.Vrirar.r--— rr  ~  ESCRITURARIA  ~ZT  ÓATIIÓORAFA  "a,  'j'  »-•  andar,  COSTUREIRAS  -  Puta-,,  in,.i"f.nlll  -  P.lr6t>oll.  -  Te  ,.,  ..  bca,  linlurari»  G.,n»“a  -  Ru. 

par<* T  ííu?  1C?V’.ÇC  CASAL  ESTRANGEIRO  Pracii*  ír,*r"  ,,lb,^ír  no  bairro  do  Ro*  *  9  ®C5  terna»  para  fabrica.  Semana  5l36-3t62  -  34-1253  —  Corrí, i»  EiJcio  d<  Sá.  109-Ll.  H 

anSin  hr  ItíT1.*'  va"ad!! '  «  ».„  d!  fÜBnriT  ü! '  thfl  “  °'and*  ind'i,,'i*  «Tre».  «*fNO»  para  bo.  em  eicllúrio.  dia».  Rua  Canmdê.  5.  |J7i20. _ _ lUSTRADOREi  -  P,«L  U 

.  J0-7O1 .  tnçr,  Nóvo.r,°  en‘"'  panhol  ou  poríuguJ»!  .1»  «oilnhel-j®,l'aíK*"“*  pl  *“5  filIal.morafTatiiajxe — 32-0535. _ _  AC  ABADE  IRA-PASSADEIRA,  0>o-  ENTERMEIRA  ol  governanta  -  |a  cétxr.  <la  Andud.,  lóa.  P.rqu.j 

„ - ra  trivial  finm  ile  lopeiro  anu-  P.  *  „  ‘«mpiovad»  em  datllo- MÔCA  _  Baleio  e  caixa.  Preci-  *>»«-»»  «cm  pratica  e  carlalra  n,  PreCrsa-te  para  Cuidar  de  crlan-  Q„in|,.  la,an]e|m.  _  Informa  o  Go 

«•  'rir»  rxf.  'iw«h#5.1s,fa*b;-)12FTici*G,.^.- Rua  . .  x  70  ,nd'"i-  ; 


tZ-ltr«U^K/*rA5  -  Crt  JOU  /  JírO  I  "*a _ •_  _  -- - -  •  t  AQADATODICTAC 

0  mil,  ?  moça»,  praiic*  2  an&i.  MÕÇA  Limueza  em  escrltó*  COSTUREIRA  Campeienta,  da  al  bADvJKAIUKIJlTAS 

m,  b.  4p«roncía  »tè  35  a«o».  Sen.  |»>c*  qrar.da,  3  hr.ra»  pela  ma-  [•»  cFt».  fina,  precisa-»*.  O  a»  i fNFERM EIRAS  -  Preclio  dt  2, 
Dantas  117,  *,'223.  ính».  do»  6  â»  9  hera-.  35  000  Rctr"  J5-  *P-  *001.  »alário  7S  mil  livra.  SansiúiiU 


ii*  rie  um  rapnr  menor  para  o  C  qeiM  iniyn 

»ervi(o  dv  limpeza  e  eplrcpa»  —  V»Uülllf lfc»ll  tl 

Tratar  n»  Rua  Gustavo  laca/d  i  C 

n  3  —  Praça  Tíradcnte».  _  pllfa  f.im}lí»»  pqqucti4,  ortfc* 

f ARMÁCIA  -  PieclM-*»  rap.-r,)nado  inicial  90  000.  ApreMdtar- 
pota  tninçoos  o  baic-io.  Rua  Lar-  .  c  ...  .  n  ,  ,rt. 

valno  Alvim  333-D.  E, quina  Ruu  í »«  mt  Av.  Epttíclo  Petto.,.  1694 


(TAREFA) 

Precisa-se  cie  bons  profissionais  para  as  obras 
no  Centro,  Flamengo  e  Capacabaina. 

Tratar  ã  Rua  do  Carmo  n.°  27,  grupo  604/5, 
ccm  o  Sr.  Ronaldo.  (P 


Dantai,  1 17,_  »,V233.  "b.,.  da,  6  á,  9  herat.  3S00D  Ret,n  35-  »m_l  C01 _  _  . .  _  r,.c.,a  -a  com  ora 

ESCRITURARIA'  -  ‘  DATUOGRAfA  ni,  R"*  Mó.ieo,  41,  8.0  andar,  COSTUREIRAS  -  Pracbam-ta  in.|inf«rrtll  -  Peltópoll,  -  7b  ».,  Tmlurara  Granada  -  Rua 

I  (pera  lrab.ll.ar  no  bairro  do  Ro- a  0r‘ _  .  .  terna»  r.»r»  fabrica.  *  o.."-  <-— 1 . 


Uruguai  —  Tijuo. 


m.P.  301.  T«?l.:  d6-6564  -  U- 


vemsnra 


j - - - ~j  P»eci5«i-w  itenftorq  educada,  1nLiiuí.:,i ,  rc ■•.i.ioniiívfl,  i.iIIm 

“Cffctamonie  Inplú»,  por.i  uur ' 'vnao  r  I  na.t  f.irnili.v'  cm 

UemOnSiraaOI  dS  [dRASÍIIA.  Cwipsp-  ,»..r.t  «  GrIbií»  Haial  f  :  li: j  r ,  16/47 

Com  prática,  bo,»  -tpjrêtvla -ou  C-  Po11'’1  1  S39'  ff-'''1"'  Ainda,  para  lnforrn.tr,  1,  rr.ttar 
|e  rieacrtt baraço.  Salário  do.",'1;  37'7*®7  no  Rl°  C'J  3'‘iS*  '  í-174-  .••-wxmo  cm  8í-> 


s  -  PreeUaiTVM  «  «16  I6j  150000  n  (tfleira  aitiMuj  — 
embaladeira»,  de  boa  lam.-!R.  7  dl,  st„,n,b,0,  BP  «/  I  002  í 


sllla.  —  I?efcrúnrj<i8  bulir 


fMPREGADÂ-qul-Triü7-ori^.  Wd.  M.U  ff^.-hripc^^.tl^inS:  ri,a“«  u,gan7e  K  McçÃS  -  P,^^e*lh^T7  VSJti  R'  I  *  Sí'-"' 

arrumar  pequeno  np.  e  lavar  pe  quarn  nao  hvor  londiçõe».  -  Tr».  I  '  B  ™  dratamenlrr  Sslirna  comoitntador  turjlra  ccm  ptátlca  compravada,  be«  apresentação  e  jeito  p,ra  Eraneiico  Manuel  25'-  £  RI,  —  D-  America, 

-twena»  poça».  Paga-ie  bem  e  e.i-  tar.  Rua  Miniltro  Viveiro»  de  Ca».ib  p  *  °,a  *  •—  f - -n,  .  ..  a-.j.  ...—xJ: -  .J  .»,vli-n.  H.  Iai<n.xin,ln  Pr-n.,..  ™n“*'r  “  «•  »'•»  1 - - — ■ 


fj«t‘ii  »»  documunto». 
37  2957. 


Telefone  »»«*,  161.  ap.  201,  da»  9  ái  14  MOCA  MENOR,  dsctiloqrafa  15'a.idar 


—  Av.  Copacabana,  690,  6,u  dando  relerência»  e  apíeieniando  U*r.v!ÇQ.*  tio  NáJOffllóflo.  Paga-ia  |chure<o. 


*t  *r57.  harai,  Copacabana.  a  17  «no».  Baa  anafrneu».  Com-  ppcriõ7'õ"cc  7  ; —  Ribeiro,  99,  jd,  903,  b«w  ~  Apreienlat-je  na  R.  Prof,  ''■.trvuK  para  caio  *'in  po,  que  |  |  ^ ^  i-_k  -,11  „  ..  ti_u. 

e«ÁU£jrr“Ãr*?~—  5  Z-  ü Ã nAti»’" — gr  — v —  -j  “ — : — u —  parecer  u/^cnte,  Av  Rio  Oraii-  RcCi5AnA-^E  2  inoçni  p.»»a  caixa  cry;~.vr  - —  - — - -  —  S3o  CrUlóvão.  (Não  ia  atan-  Hurrna  no  local  do  traba  lio.  Sr.  [T>»Mie  >| .  '  PrCCÍS3”SC  13073  IrubillhOr  Cíll  ÜOIDU;  El6  Unlld 

EMrRIGADA  —  Protll«-ja  par*  PADARIA  -  Precl»*.t«  dr  a.-udan-  ,rPc  no  .1/  mí  e  balcía,  1  ajudAnta  jftrnn,  1  COSTUREIRA  alta  costura,  pf«d-  4,hJAi*E"  1  Fernando  ftua  CrlitÜni*  2  -  C..-  UDfTlS  ClÔ  i  •  r  .  '  r  ,  „ 

cozinha  «  arrumação  »m  aparta-  te  de  meia.  cstti  prática.  Rua  da*  — j'-- -  — - : —  bafccniito.  com  prática  do  paria-  l4,'u  Cü,n  oritíca.  Pa’^a  bem  -  ‘  P  "  ■■  _ _ _ clivnbi  A^éier  CeflIfO  pOTd  aOHô  oUlr  COID  prilIlCíl  CU  COm  2 

'r&vtV7n  -  ^,h  ....  SfXSK  ÜAAAA -  §3'-^SSSLír^  144  *p-  GARÇONS  MDÇA'76-,,r-^r..~p,á?ic.-M.n  i  Cnmnanhia  anos  de  ,rabol,'°  comprovado  em  «.minitão.  vá- 

V  ne.rccrinna,  ,„v,nl.  «„u  l.mflÍ  peouen.  !-  Ord  rie  ?  p,o'uen?  riTSSIÍ  COSiURErRAS^  loteríSTo' V.Ter-  M*~  Preci..-..  cpp.ire  cl  prí-  jgfc  ~  kua  N'ca'abua-  144  ~\  rias  Vagas.  Salário  de  Cf$  6  170  diilrios,  niflIS 

ST1**-  m  ~  K3  ~  m  £*-  To  RÜ|2  JSU.  P«  •!;”  ,.S*  R“a  M"|cr  » e  n  d  e  "s  5? '  — U  M  á  i  er^ "  **  OfERE'cE-St~~um~~rãpãl  ^.ta '  _  rnaie  de  S5  ano-.  pròmiOS.  Rua  ViaMO  Drumond  IT.°  45  -  Vila  Udbol. 

— - ; - S|B  lZaAs\°-  ,!8|nM  ,lS  Av'  da'--«b»  *  b»;a>  i»  H  W.  MODISTA  -  Ve, tido,  p.r.  io-  CÒPEÍRO  ~F7e«l.or^e~ÃiiKi^.  [L^I  ‘^.1 'Tííi»  ^  Pf - - -  - —  - - -  — - 

PROF  SSIONAIS  DE  ESCR1TORIO  J  ’  -^ -  PRECISAM-SE  gcv^n^rõi  O  tnccinb.»  -  Acelr».,,  41-B. _ RS„“  '  b>-  M  W  comuanh.a  . chora  de 

J  ^  J  L/C  Cv^AlimLIb;  VENDEDORES  —  I— .»!,  para  irrbnbur  nwi.-.  oxna-  fesenda  par.»  folito.  Confocçâa  COPEIRO  -  Precl.a-ie  com  prí-  DDu-tcaãTxV'"-  ,  u  j  'dade  e  tornar  conu  do  casa.  pi  I  • 

<.  DE  ESCRITÓRIO  auxiliar  p  taiuramento  -  CORRETORES  mi'"'-  A,Va'ííl*i',*'í?i  í»s  ,  hi^V,a sajaoi^-  Tli:,  57*87*3  _  Vaa  d”  ^  d°  n'  ^  191, 9 Tei," 23  376b  b*'B«rr,-»e  ,e(«ênc,a»,  pagriío  Pedreiros 

-  Grande  Indu.tria  norte-ama,  Ira-  H0SA5  VAGAS’  _  S.  V  notla  *»  11  -  T7  a»  19’hr-rã».  ’  Copacabana. _ _ COZINHEIRO - - - Preei.lT.-?!  f«CISA-SE  de  mcnorci.  Av.  Su-  -  Hono'10  ~ 

LIAR  DE  ESCRIIÔMIO  ~  "4* Im  '«ii.í*' la'  f":tf  10  d''4',a‘-  PRECI5A-SE  'cobrador.  Inil.lulcíi  PRE-'SA-SE  ufçie.nla  cctutolra  qua  °tica  pato  bar.  Ap,e,c nlar-.e  butbann.  ímB. - Avcrudo  Olvoldo  Cruz,  46,  ap.  PreCÍ5a-Se  de  boitS  profissionais  pjfa  BS 

r.  TMV  o*'  227***315  I  ST-  rC'r'ÍnC"’-  JC,é  H,!,ln0  K‘bí.  deM  Copacabana,  ^  g*  Z  *^AlT  d~  A"’"  *  M  ^  ^  . .  obfriS  em  IpdOen.O  G  Leblon. 

:»  de  datilouralia  Rua  Bua-  •*  ,7  ‘  >íb*de,  Hyra».  Salário  “  •  ‘  tomenlo  501  paio,  ioa-A  —  Alvorada  Ltda._  que  enlenda  de  tna»»a  amarela. 

Core,  140  caia  309.  ‘",‘1*1  d*  ’*«  ">»  «•  aumento.  - «nave.ee,/».,..,  -  R R [ C 1 5 A  5 r  “ri ~7.T2..l.n"  j-C  COZINHEIRO  -  Pracl.a-.a  com  Tratar  Ru.  General  Sampaio,  52.  - - - - — -  Tmtnr  Ò  Rua  do  C.TTmO  n.°  27,  OTUpO  604/5, 

SKS* «  &■-*!& - PROFjSSIONAIS  DE  INDUSTRIA _  ^  Mecânicos  com  o  Sr.  Ronaldo.  "  (P 

DíTO  «r&.-.ÍL  ÃÜX.lTaBES-^:;  aux.,  con,..  da-  METALÚRGICOS  E  V.:  i?KÍ|^SE>--c=,,u, £“^"1°  g”.  Xro' d.°  mT  _  .  com  cotthcclmertto - 


a  17  tino».  Ba*  tipormc.*.  Com- 1 


òccumoníf'».  Tratar  Wu*  Barata  pH»T»P‘0  de  Melo.  1  511  */^202  - -  - ; — — ■■  ! 

Ribcirc  99  od  903  b«m  —  Apre»cntar-»e  n*  R.  Prof.  MENOR  pnr*  calo  wi  p<r,  que 

tcr»ctjipc.DÁ~~  li r —  * ; - r  -  53a  Critlóvâo,  (Não  it  attn-  aurrn*  no  local  do  trabalho.  Sr. 

COSTUREIRA  «li*  costura,  f>roci- Ljt  pBlo  ,c|efonili.  Fernando,  Rua  Crittiànin.  2  -  Co  ! 


Motorista 


«« •  IPRKISA.SE  d«  domestica  7d  '  Maio  47  ,f  1 20»  "  «K)SÃ«  ria 

MÔÇA  nova  cozinhar  trivial,  ofru  J  femilla  pequeno  -  Ord.  rie  ..  l/u°- -  p,,.-,  pequeno 

mar  Toneicro»,  160  -  903  -  lei.  45  0S0  -  Rua  Tavaret  Bailo»  SECRcTARIA  boa  da»,  pránca  e».  ,nr|0  _  j,,,., 
57-4180.  n  29  -  ap.  |2  -  Caicte.  crii6rio  cçO,  aparíncia  o!  Penha  Ho  Marawuam 


cãrrTnc~5'Av~ — õ - 1 b*!«ef'ri“.  «em  prática  da  papa- •  *4É,“  «um  orátlc».  Paga  bem  —  "  _ _  cli.tmb 

9Ff  íE  BGY  :  P/ae;rffi"  b,4!lt"  ria,  R  Catete,  2B9.  Pua  Domingu»  forroira.  146  ap.  RAprOKje 

dactilografia,  idade  15(16  ano»  —  A™;,,  ' , —  . -  -  503  —  Cooacabapa.  (JAKÇ.C7N3  MOÇA 

ifi-p-,  jy.-á~tr?'' '.■■i^ffir -  "»'»  pequeno*  aãnl"  diT* o°cri*  CoÓlUtóCiS-  Interna, "c*  ..ter-  BAR  -  Preciia-»e  copeiro  cl  prí-  plSÍE. 

SECRcTARIA  boa  d,tl._  orílita  e»-  mrlo  -  Trafar  na  Rua  Vltccnrio  "•*  —  Proc!»e-»e  na  Rua  Major  bca  om  m.nulal.  Rua  Capilao  Ro- 


cliombl»  Móier . 

MÔÇA  catii  multa  ,  -  > 

zinho  —  Rua  Nicarágua,  2.14  —  J 


Dama  de 
Companhia 


AUX.  DE  ESCRITÓRIO  I auxiuar  p  taturamento  ^  CORRETORES 


Grand*  indúltria  norl«-amBilea*w^. 


-  nvi-i-Bineina-  UA<^A«Í  _  \J  n^r\«  á»  11  «  T7  á»  19  hnro».  _  l.-nimueiBn 

AUXILIAR  DE  ESCRII6RI0  -  ^*«2*,^  jj" '£oUr‘t  !”,r  10  «hÍ  D«nh.1oO  PRECI? A. 5E  entu ad o r in »l . tiflcâõ  ^ECISA-SE  urgen.o  «ÓPurelrequ.  "^,^"^^  b„. 

r.íif/  fr<nCr'  Lc“.  C"‘{*  iur«.  HoriSo  o.  IrTb.lh?  d.9  míl  -  Av.  Eraimo  Hra-  carldr.de,  refrrénctm.  Jc.é  Higlno  Av.  L  6  hnrui  -  R» 

yrafç*  r  awe»or»taWof  alguma  i.  !'*  Vj  .p|  ,  na.  227,  315  -  (Publicidade'.  278.  J  N.  S.  de  Ccp.Tcnbann,  777.  apnr- ]0Ò\  _  A 

nrátfC*  de  dálitarifAlia.  Ru.,  Buo-  «  "  «  »4b»doi  livre».  Salarlo  ua*  irumitíoaor, .  t^mentr,  «501  K  rpíliO,  1W-A  ~  * 


Copacabana. 


y  prálfC»  efe  datiloyrâlia.  ’  Rua  Buo  íl-  c.  íábadoí  livre».  Salário 

^  nc»  Aoret  140  »ala  309.  »m«lal  de  180  mtl  ci  aumontot 

AUDITORES' com  pr.t.co  V.mpro  íl^Cn  «*  "^í’0 

-Ado  em  cart.  proli».,  mtn.mo  2  I?aAV'.n  d*  M,'°'  23  ~  9“Jpo' 


Avcnidri  0»vfllda  Cruz,  >16,  ap. 
602,  depoli  d.n  1B  hora». 


Mecânicos 


Ped 


reiros 


Precisa-se  de  bons  profissionais  para  as 
obras  em  Ipanema  e  Leblon. 

Tratar  à  Rua  do  Carmo  n.°  27,  grupo  604/5, 
com  o  Sr.  Ronaldo.  (P 


3SWTE?  *l*«a.-íh  ãüxílTares-^;  aux,.  cen,..  £.  METALÚRGICOS  E 
z[  frija,  >!Q9.  Ui»  cnerndora  bòrl*  m6ça».  balee  SOI  DAOORES 

áZAKÃ™-  P‘.Arr:  SOLDADOR— P,-„iriT 


|  trabalhar  oficina  de  ccnsCrto.  Ruji  37-9834. 

I  Ffi*nci»co  Morntori  13  —  Bento.  anfeVitlu  ce  ~ 


PrecJ:a-»o,  com  coivlioclmcntol - 


ícm  prática.  ^  ~  P 

gm»»UI,  2, o  ciclo  «uperior  n|  '*!•  6-]— ~-l-  t.  .««l*. 1  •  ...  _  «.  P  »>•«*  rio  preleronc, 

lema  emprego»,  salário»  100  a  AUXIUAR  DE  ESCRIIÔRIO  -  "heetmenic»  do  corte  «. 

.170  000»  I  rnm  fcoo.  Av.  Rio  Môça-RHoaz,  10  vayai,  cl  prática  S'a/,#íl,l,í  n*  Av* 

Branto,  151.  «j  loje  »  09.  bicrlluraçâo  Uv/o»  Fnctiiv,  CiCor-  “  ,! _  .. 

ÃÜXILTaR  de  eícriiirio  -  Preci-  b'a  J»"*  Oaclilógral»  r  *  Dpi MTPIDOC 

sam-ie  ntdçn»  com  initrução  »a-  fl1",'*’  Jif-  Rl°  Br"n«e,  I0J.  L-AKPINlhlKUS  — 

cundátia,  boa  em  cálculo»  .  da-  l0“-  f».”1  •  _  MARCENEIROS 

lilotireiíf*  —  Ru»  Gbnetel  Guifavo  AUXILIAR  —  Eic.  Dat, - . - — - — 


ca  riunuiw  moriiiori  u  —  ornio.  norri«Ai*  cc  - . - ; — * - 

_ _ .  — . -  PRECISAM-SE  de  coiturelre»  pan  rônciai. 

P|  solde  elciric.»  m«u  »erv«ço  dn  p.r.iu-  tharii  de  brâ^ulllte  cj  prática  -  rnzTNÍ 


... _ _  Irand*.  33-A  —  Pilarei  cj  ref»  PORTEIRO  com  boa  apnrèncie.  |  do  SIMCA^  salário  conforme  ca* 


tlcn  comprovada  em  Carlelr*.  U-ddad*  REDI  S /  A  —  PUJ 
17  ano»,  tempo  Inlaqral.  Dtúr •  „  .  7? *,  J  *  Ky 


’  ra»,  refermn»  em  oeral.  Ru.i  leo-  Paga-»e  bem.  Rila  %lliioP,deC>OtT.:^0^INME,8P  "r^fiáSi  ~  01*  no’  Av'  ^io  fl,4nCOf  's^a  10.,>.IB^W>0  Ulboft,  116. 


Precisam-! 


-  sei*  i.  C  prèincA  ao  preieroncia  coir  cn-  - - hhi  rume  ee  uii-,,  ,t  __  ....  xoo  Dl*  ''r'  '•* 

t  op  *Tí T IO  —  rthvcimenle*  do  corte  ao  maiiari-  5*  m?»d  <•  V  w,i,í'  n-  T*°  «ndar,  em  fren-  ,  nrCit*  nutm  dã*rcfr  *,>,A  *021. 

az,  10  v.»M  «I  prállc.  “!•  '''«;ia»  "a  Ax-  "ab«  *■  StoV,  ^'"da  áTua™  ’-í-‘ -*,,a5Í0  da-P-a'’,,a- _  °  HBElSÍSl  rie  .erveme.  corne¬ 
ie  Livro.  f„Ml,.  CiCor.  339i _ »1a?..da  »'?a  da  a°-^t -  PRECISA-SE  d,  um  aiudJSTde  ãSgft.  ..  d.  Blf:  }«  Me.  I».  Ru.  Conria  d,  Ban- 

íca  leira  e  Oaclilógrata  e.nniurciDpr  PRECISA-EE  de  um  bombe.rn  para  paliló.  Pre».  Varga»  n.“  I  197,  S Aa  i  'lm,  497  —  Tl]uc» . _ 

10.  Av.  Rio  Branco,  185,  CARPINTEIROS  -  ebra.  Rue  Gorc.lx,  24  -  Ipane-  lobrado.  ^  sZ*.  »  mó  t.t.pú'  PRECiSÀ-SE  d.  «al.iiro 

'±°V: _ _  MARCENEIROS  T  ,Sf-  Aiaxl  -  "  •’««  ««  PRECI5A.SE  ~dr^r.Ww.  de  ra*  “*'  '  °  N,  S.  d.  Penha,  504- 


Môças  com  boa 
apresentação 


TOP.NEIRO-MEC. 

MEC.  AJUSTADOR 

para  serviço  geral  c  leve. 

Traíor:  Rua  Carneiro  Ribeiro,  109-B  —  Marij 


---  jbneiel  Guitavo  AUXILIAR  —  FA6cm.  Eic.  Dat, - . - —  - - — — —  I  rin_n-*' _ -  ..  .  h^.Mairo  n.t  Run  da  Qullanda  n  nnér-iV »  r  r - 1“  .  rniwunMi.  viMiivdnuu  uaiai 

Cordeiro  de  Feri.».  9f_-._8cnl.ee.  100/1 50.  Dal.  Noç  0.  Pc»».  CoJCARÍ>lNTEII*0  °L  ESQUADRIAS  -  PEDREIROS  E  CARPINTEIROS  DE  196  -  laia  101.  PRECISA-SE  de  uma  gerçonele  p4>|o  d#  Sfl,olinJi  r  p,,.  grande  occitaçoo,  arligo  lartçn 

AUXILIARES  DE  Í5CRIIORIÒ“  200.  Dal.  Noç,  Tesouraria,  Admiltam,  çomp«l*nl«-  Pagamo»  rôCMAS  -  Preciia-te  para  obra  uaoopgnr - ü  -  R=,Tne?' a  ,*.,  trv?'"  ~  t-ca  -  Cava  -  N,  Iguaçu  -  do  nôvo  no  mercado,  boa  co  1 

-  - -  ISO.  Dal.  Far.  150.  Op.  Olivelh'b«m  Lei.  22-3178. _  da  XOSMOS  ENGENHARIA  S.A,  OAKUt.KOS  —  MANIC.  !“*(!S«_A»«1-.-!<13- - lt.  «t  _  e.  aa: - -  I  .  .  -  -’  I 

..  .  ^  A.-lií.  «.-,1  r.-  .  o  .  .: _ rT7-'..n..  - I..  u..e  JU f—  _  Ta  TTr.eTT -Trr — ^ .  --- -  PRFCI5A-5E  de 


-r  PRECISÁ^E  encarregado  para  P'"a  vencia,  clomlclliare,  *)cJa  Graça  a|,ura  Av.  Suburbana,  2  371. 

|n®,B  -j- _ ii~.  cirande  actciiíicuo  .irticrn  I.n7i-n.  _  1  * 


Tr.  dia  21  —  5r.  Miranda. 


AUXILIARES  DE  ESCRITORIÒ  -  re4íla  2C0-  Da,‘  N°9-  tesouraria,  Adm.t.mc»  competenl».  Pagamo»  FÔRMAS  -  Prcclia-ie  para  obra  üApftCipoÇ - M**iir"  SSL  ifl?  -  Cava 

Ma,mo  e«rn  pratica  com  prima-  1».  M.  150.  Op.  Oliv.th  bem  Tal.  224178. _ _  da  KOSMOS  ENGENHARIA  S.A,  BARBEMOS  —  MANIC.  Ig. - - -  Tr.  dia  21  - 

1.0  -  Empregamo,  atiivii  ro»,o  502.  Caixa.  Registradora.  CARPINTEIRO  E  BOMBEIRO  -  n"  Ru.»  Cindido  M-nde»  n.  76  -  AJUOANIE  DE  CABELEIREIRO  «I  „,.i„  PRECISA-SE  d 

I  Ii .tem*  rápido  -  Ru,  lucidio  Telelonltle.  M  Chav...  Av.  P.  Preci.a  .e  para  trabalhar  em  Co-  Exigem  »e  dotuntenlo».  _  prática,  preci»»-»,.  na  Rua  Mar-  f-  '  “o.,í  H-aá^l  tál./  nA  *  uma  garçanele 

*  lego  n.  91  -  tala  610.  Vergar,  435,  »|  605.  GIOIA.  nticabemt  Tralar  «,  Rua  Senador  PRECISA  SE  de  bon»  ladritheiro»,  de  Ahranle»,  73.  l*-Ji-S!“Jg*!iyy-L.«”.«L-.l”jA-  aparência.  Pra 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO.  -  AUXILIAR  PRINCIPIANTE  -  0e-  74  ‘1  1  303 •  depo!»  da»  no  Rua  Dr.  Leal,  69  -  Engenho  CABELEIREIRO  (À|  Preclio  nZ  ,  EC  5A  5E  da  ancheitu  ou  lan-  j6.  _ 

Mêça»  malzrsi,  pt;mj  apresem»,  «'da  logo  «eu  Ingreiio  em  Mr-  b  hora». _ _ de  Dentro. _ talão  de  ollrno  movimento,  par-  ™'a  “o'  xua  Ura'’t>l  PRECISA-SE  ui 

cão,  boa  letra,  conhecendo  bem  W'»  de  grand,»  perspectiva».  CARPINTEIROS  -  PrecUam-»e  na-  PRECISAM-SE  Uêi  aervontet  da  ''c,P»tia  »  combinar.  Trarar  c/  - Ponwceiio. -  ||{.  de  pipel 

a»  4  opençovj  para  «irendar  te-  Apói  breve  eitdgio  vecô  eitar.i  ra  cnlocacâa  dc  eaouadria.  Tréta^  pedreiro  com  pratica  na  Rua  **•  r '*4  ®u«  Peuto  Bsrrelo,  66  PRBC15A-5E  um  copeiro  com  prá-  TamoicL.  7-G. 

lefofie  —  Pua  Ipiranoa  n.  33  -  eclocado  em  emprêgo  de  salário  na  Rua  Raul  Pompéro,  149,  pro-  Inhor.dai.  64.  Benllca,  perto  Cou*  —  Botafogo*  Ttl.j  46*9606. _  Uca.  Praça  Tlradent»  n.°  B.  PR£cTSASE"ur 

laranjeira.  _ _  _  .uperlor  a  90  mil  cruzeiro,.  Ga  curar  Sr.  Albino. _  lo  Magalháel,  com  o  Sr.  Fran-  CABELEIREIRO  -  Preciia  ie  aju-  PRECISA-SE  cozinheiro  ou  cozi-  que  lenha  pr 

AUXIUAR  DE  ESCRITÓRIO.  -  Ia0'1?01  'mediato  aptoveilaman-  CARPIN1EIRO  Competente,  arimh  «.‘‘«“t  _  .  _ _ -  52m  P ,<llc*  -  Conde  Bon-  fiteira  para  restaurante,  »A  terve  Je  pea  na  Rua 

Moça  —  Preciia-ae  com  conheci.  -de  Dactilografia,  Se-  ic  ,e  par»  pequen"  rcíoma  em  PEDREIRO  —  Precito  na  Rua  Se-  '9. _ _ _  profinionnl  e  com  carteira.  Ru»  pspr iÇA5r  d, 

J  metilo  rio  livro»  llicaíi  e  con-  «'•'«nografi».  Aux  rie  caia.  Paga  »e  Cr»  I  500  t„ir  ho-  nador  Donla»,  3.  4.o  and.,  grupo  CABELEIREIRO  E  MMÜCÜTÊÍÃ  de  Inuelern.  320  —  Pr»-  * 

J  tah.ldarie  -  Rua  San  J.nu.rin  «c''l6r  0,  Aux.  dc  Contábil,  dade.  ra.  Trarar  até  B  hera.  o.,  rie  4  nua  rnnheca  planta.  traia.  _  Ollm.  .n„.nri.  k,.  ...  ..  II  da  Bandelia.  fel.:  34-9B24.  í  *'**""»  P- 


“  CSndtdo  Mandei  n.  76  -  AJUDANTE  DE  CABELEIREIRO  «I  »£?cfAdãE  cífàzlX»  ?Í  LSI  PRECISA-SE  do  um  lancheiro  .  com  rio^samonlo»  na  h 

mse  dncumenmj. _ prálica,  preci»,-»,.  na  Ru.  H,hd«k  lóbn  86  A  fl»Ç4n«l*  «  Palita,  bo,  «4»  c  com  da  untonlo»  n»  h 

ISA  SE  de  bon»  ledritheiro»,  «"►>  'fe  Abranie»,  73.  lf—na.-Rya...™ddoclc  LWO^BO  A.  tMrinda.  Praça  Ciuz  Vermelha.  Azevedo  lima,  19-A  —  Rio  Com- 

..  n.  i _ i  a r»  r _ -L-  L.'  1  **  *  ~  ■■■.■  IPPPrisA.sP  ria  I a rtrlti», Pn  nu  1«n.  nt  pf|do 


PREC15A-5E  d*  Unchoiro  ou  lan-  35,  *  ,pr}do. 

cheira  Com  prática.  Rua  Urano»  óoeriCA  cp  - 

wi  a  o  —  nt.ira,,  -  PKcCIbA-oc  Uttt  menor  cam  pra-  .  /  • 

-  Hca  de  p.ipelaria.  Travaiia  do» 

PRECISA-SE  um  ccoeiro  com  orl-  y.r.  JCLlCItíSad 


um  caleiro  podaria,  Prcci«a*ie  tln  uma  compoten- 


tabilliladv  -  »u3  5áo  Januario  AUJt.  de  Contabllidad*.  ra.  Tratar  até  8  hera»  ou  dc-.4,  que  tonhtça  planta.  Tra 

n  *l3fiC  -  5*o  Criitóvap .  ;c”;a  n®*®A*  Malamehci  t  Re-  pait  ria»  17  hora»  nn  Praia  do  das  17h  ài  19h.  Oliveira. 

AUXILIAR  P^cbPIAR  INGLIS~  vè,*’,,  ~5Jo “  Ti*h’*n,».n;_l1_!P.J[3p4. _ PRECISA-SE  U.  um~  .,,u,.d,7 

Imporlant*  firma  ««trannelra  *d-  joq  ’  ao’  r.ü/a  oVj  MARCENEIRO  —  Precito  n»  Rua-vm  pedreiro  p«»  obra.  Rua  Ga< 


Imporlant*  firma  estrangeira  ad*  cabana  joq  '  ao'  r*i»F*«  ou  MARCENEIRO  —  Preciso  n»  Rua  vm  pedreiro  psra  ot 
m?»e  mó(*  dactilógrafa  com  práii->  ,:|0L.  '  Maria*  Fri.ii-*  jj  '.lui*'  Tacaratu,  379  —  Monório  Gurgel. ;  ribaldi.  95  —  Tijuca. 

o  lòmunl.  «.  *  uu-al  Pcf  favor  '.cniAila  to  8nr»«anl6f  Innroir  *  r  v 


do  —  Admissão  «inad  nta  —  sé  l*RECISA*SE  —  Garçom  para  bar I --  .i,--.  — - ,  . — » .  ..  ,  '  \ 

-  co.l.rion»1.  -  Ou,id-r  45  -  R  7  Setvmbro.  36._ - í*  «te'  ff  ^  hom.^T  1  0 'hocV  rie  Tl  f*'*  2  ^ 

_ _ _  PRECISA-5E  de  um  copeiro  cpm  co|j  n.  103  _  Nilópoli».  nOCÃi.  c  irJO  hora  de  al  ^ 


Vendedor 
Fixo  Cr$  300.000 

Comissões,  Prômios,  Carteir.1  assinada. 
Sòmenle  uma  vaga  -  Preferência  com  expe- 
ia  no  ramo  de  móveis. 

Apresentar-se  hoje,  Edifício  Avenida  Ccntial 


CABELEIREIRO  —  Preci, »-»e  de  ptátice  pata 


—  _ — ' — .  —  ,L.aii  n.  ruj  —  íviiopvmi.  ,  -  ,  .  ,  .  ,  . 

Sr*  Jaime  '  ISASE  ri.'c..,aho  ÍÍSTm:  -f;”'”  P/ 

!_  * - . — .  tka  de  baleio  que  conheço  bem  Untveraitarla  Canta  Frllio.  á  Dl-  .. 

paz  prática  Bor.  Rua  nome»  de  rua*  par.»  mercearia  recao  Geral.  Rua  Ga  M.mucl  Ci||r 

_ R"*  Itaphu  n.  510-A  -  Bairro  uo  vimrlnn  551  _  p;„u,l.,  Ccll 


□  .  .  ,  .  ,  7“"*Y"’-'-  •  r«u>  pi  rt * pBui-  - -  - - *•* •  *  «riijr»r,t«  iBinninTiin  sem  maioriíii  —  t-a-  •  ,_r  •  -----  _ 

Preciia*ie  do  c  emento  a»  vo,  de  c«o.  Ic0i»laçeo  barreira  -  Sen.  de  Dentro.  »•  a  empreitada  p{  pint.  «rqua*  MANICURA  -  Que  teja  bo«  CHOFERES  E 

hn»  apreienlaçáo.  riact.lóg.olo.  Dam»,,  1)7._.»ia  223.  -  |dria,.  Tralan  Av,  Pre».  Var-  proli», lenal  e  lenha  boa  eoarên-  MCrAKIlrftC 

£3.  c.“t“T,"t«  dr  «ritablil-  ESCRITURARIA,  m&ça  ~pj  SÍ*nto  OPERÁRIOS  —  MESTRES  "a».  444  805. _ _  _ cia  para  um  ,,'ão  de  F1  .  o  MECÂNICOS 

T«t*,  Iu7  6"n,»i  SlLM  -  construção  civil  de.  ü"  .^!,iro  vr.  5!0S“_vll?.l±..d*'^1*  "•  ••  ajudanie  de  a 


e  uma  môça  ccm  Catumbi. _ _ _ _ 

trabalhar  «m  cafè  PRECI5A-St  de  um  padeiro  pb 
Av.  Preiiriente  An-  Bcred.to  Gtoni  n.  73-b  - 

51  B  Sio  CfUtjffiáOe 

r  c  FRCCI5A-5E  de  um  ajudante  <i«* 


Vtioríno,  553  —  piedádri. 

Secão  Técnica 


Preclsa*je  efe  recoíiadwe»  tlr  i 
filme  que  aaibiiin  Imprimir.  —  j  fjrnii 
Tratar  na  Rud  Uranoi.  1420.  f .  ,»ro» 


Vendedores 

fiT.iia  dc  5.pror  Editoral,  em 


etwolvitiunio,  M!á 


PriUdora  30.  Guarda 
rfoca. 


■  *»"~nen,  iTl«-»r  *  p  P I  □  ■  ^  -  •  w  e»  irt^rf  a  ■<  a.^  - - -  •  _  _  »■'  ■*  HE""  UTJ  |  U  I  D  -  UU>  ,  ■  .  I  , . 

K-gem-ze  rr  Crl»to  pràt.  Hvroí  l.itní»,  fôtha  rOKIRTPlirÂn  fIVll  P^CISA-SE  de  um  pedre.ro  pro-  na  Rua  VUeende  de  Plraja  n.  ..  aJUDANTF  OF  MFC  AN  CO  -  PRECISASSE  deT”  *■  dr  meuT^-  CCrn  P‘  'fA  ,T1cc,'^oel 

MAu?!  r  '  ***1°-  d.»t.  l80  000  r_VyN5TK“V^?_£,y,L  .fiuícnal  «  um  »«rventc  -  Rua  490  B  -  Ipanema. _ picS«.«  na  Rua  fcüa ^  I  ,*be^  I  aí .  da  10^0  -  2  uuüS!  -  «>rç.m«|»fo*  e  apropriação,  pa- 

-- Av*  ^4fico,  151,  ij  loj*  »!  BO.MBEIRO-HIDRAULICO  —  A  f»r-  Naboco  de  Frebat.  10B  -  Santo  PRECÍSA-SC  de  manicura  de  boa  n.  13  lerio*  ccm  pralic»  —  Avenida  N.  r/i  trabalhar  em  »U4  seção  téc* 

—  7  -  .... _  ma  H.  C,  Cordeiro  Guerra  &  Cia.  Cristo,  rie  ò  is  7  hora».  aparência»  na  Av.  Copacabana  - — - rr—  ,  'S  Ha  Ccp«:abana  n.  256- A  —  n»M  Anre*ent*r «»  ;  p,,.,  n#*. 

—  Moç*  cu  FATURISTAS  ~  Cri  lAn  mii  ò  Ltda.  orec;*^  n*r»  *.  .1  ebra  r.»  I  nrnnriorkt  tcDwrmr  _ 1  n  f  1  i  20!  -  ArmanWn  CHOFER  para  tarto  parlIeu1âr,L.-^w__,T.ilA  1  innMSB  tn,ca*  sc  a  Praça  De- 


forno  na  Rua  Arltiidr»  lóbo  n.  Firniái  empreiteira  rie  coiH*  dcpoii  de  8  bor»:»,  cj  Sr.  t , . cii*iítír«clc»  p-im  o  ^c*u  quadro, 
DO  ”*  *>ADAIil^  COMPRI-  truçáo  civ«l  procura  elemento  gardo.  clamcnto»  nove»  quo  efesejem 

PRECTsXsE  d — d  — ~ '  ccrn  riu  medlçõe» _ _ _ piou.çdlr  no  campo  dc  vendas. 

I  aí.  d.  fo?no  -#,i  uUtíoí  T  orçamentos  e  apropriação,  pa-  Ilidi tpemlvrl  hoá  ‘íproecnloçà© 

todos  ccm  pralic»  —  Avenida  N.  ra  trabalhar  em  »ua  seção  féc*  |  01*11 0 1 T0  «?  doa  m.i  1 Trilar  diáriimçn» 


|  *  - - -T-  - -  - -  -  _ _ _  _  .  .  »*  «uma  c  X.IP.  -  e.wxre,.  I  fl  |  ,4)  • « f  IV.  ■  O ,  D8  71 V  . 

AUXtll„R  etctriatiO  -  Moça  cu  f  ATURISTA5  -  C:l  I6D  mil,  2  l"1''.  ,f'*í1“.  Bí'*  obra  r.a  PEDREIROS  E  SERVENTE.  com  1,0  1  0*8-  ,!  1  203 
Sal  T80*'  R  ‘  Diâf  de"!:,!!’.'  éíS*  f*4!;  7,  h-  l;,,a-  Lr*n  'p-  *«•».*  Tr-te.  394,  Ipanema.  prJ,|c,  p„cilo  R.  Aleita  Bran  í  PRÍCISA-5E  de  ma: 

'85:,,  22Í.60'  22?:‘  -I2TTO  ltT'  UU  37'5,M  8h!'  5M  -  d»  7  "• 


203  —  Armando*  CHOFER  para  carro  particular,  > -  «  taria  ifüPMAR  ^  "  nrca.  ApresemiMe  a  Praça  De- 

— — — nrocur»-»e.  ccm  bastante  pral lt  a  I  .  mélrlo  Ribeiro,  15-C,  LoU  (esq  Preclsa-ie  com  prática.  pan>*  1932.  (Eri.  Av.  Central), 

manicura  na  R-  e  devJdnmenie  legaljaadts.  Sala-.PCíSOA  bc»  aparenc.a.  Iraba  hr,  ,  p  ;  i.üU-is  r.-x,-, .  ,=  s.  ..  p..,  tníi  i 

n.  445-A.  -  rio  130  m,|.  Outros  detalha»  fra-Wél  Av.  Pia».  Vaiyai.  446.  de  Pr‘«ce«  Isflbel)  -  Copicv  ie  bem.  Rua  Engentu  ro  luís  , 

tar  na  Ru*  Bvanos  Aira»,  91,  6-1101,  bana.  (P  Gattão,  40-A  —  VIU  sis  Pcnlv».  L - - - -  - 


I  :*•  a  Av  Rto  E*arico  156  sai* 


6  "*  CLASSIFICADOS  —  Jornal  da  Bx.il,  3.°-falx,  9D.964  X 


I  HtiSij’4'1  *4  '  -1*  _  IGLIAOLIRA  Frlgl.útlra  9  p.  ruIu-tUlEVISAO  GE,  «morlcana.  II". 

utiudãdes  domesticas  z-„, . .  - w- 

• - - — — _ _ _ ffllN».  *40  OOO  -  X/677 B,  .  .  ,, 

MOV.  -  DECORAÇÕES  |PAU  MA#ri«,  cavlin,,  dnrmlttirtg  | OEIAOÉIRAC  Vm  ....do  d.  n.«l  ,í*r.  Vv°t,ol.'"  rr.nd  ‘  66  ’òtó£ 

ATtwcAu  -  CUIMIHI)  IIMUH,  u&rf  r;!'u  ul;'''  Ar''r  Q-eJA'----’aA"-  p>  Ui)  ni  i\i  fgnl 

»•],  Worrn.«u/io  Chlpenrial»  .  Rú«.  I  ...  Av  Coi»Arjh«nA  Alft  I  *  5  M  ‘  GE  19  porlálll  *merlf»nâ, 

lifo,  moderno  ou  li«pá,lo  .  .  .,W"  .  ,OM  'T0*  V  ,  -iMfgm  c»  UH F  o  cpol.la. 


_ •  UTILIDADES  DOMÉSTICAS  OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS 

Consêrto  de  geladeiras  &E&V&385 S^ídaSí^ 

— Manumas-de  lavar — '^ínV  r-- **" d« ^  ' -  um‘ "**••  .*»• 

do  Calem  contfnfo  novo  em  «dl-  |ARfS  —  PAOARf  AS  -  TINTURA-  •nUli,  vondendõ  ièm#nlo~õ  rij. |  "'JJo  "Í?l Tf « f «T« •  I f!ÍÍ * ** ** *n  V  30 
*  rn  licio  alugual  50  mH.  r.rl.  ...  *1**  -  IOJA»  RE  FURAOINI  -  nh.l,..  V.r  .  tral.r  ,„™  .  pre-,  ,T.  .  I  ..  !,a“i.D  i  v" 
iaos,  pinturas  e  re-  a  moooo.  v.nd»  com  .mr.d.  u.  *««  c.m>.  .  »„i.  t-  p.1.,4.1.  a.  ..gv„d.  .  ...t.-i.i,.  l  ‘•'í* 

npromisso.  —  Rua  J.50 °0t5?  “  Tfftjif  na  flua  do  ••  ">ajh»r»a  em  óllma»  fen.,no  t-tal,  na  lua  Traia  da  Maia LfSga  i.”'1 


•  aal  dd..m  .  rklL  J  I  r 1  I  w  *  *  D  a  povto  wio,  a  panir  dl 

C*,»  •  «&l^u-MARflM  . . .  cãf!.*»- 


Mto,  mauarno  ao  iinnlrio  a  ,.l,<  , .  ,  - . Y-‘ ,  -  teta  tmnawaam  c  una  e  «oolila.  I  Serviços  rápidos  C  garantidos,  pimuras  e  re- 

ranlurtadat,  <1....  .  madarna.  a  '!°PÍ  i  V'!n„U*  t»'-  CUAOEIRA  Frlgdolre  ,ln  lua»,  Uro.  Av.  Princaia  liabal,  3M,  <a.  formas  Ornmmlnr  com  rnmnrnmlr.n  D  . 

Impáilo  -  Pavo  barri  a  alando l  1  i’'*  J'10  ‘J?0-  ru  <«  Tonnalador  «landõ,  rnodamr,  t|  ».I  16.  np  101.  lOrmaS.  (JrçamemOS  Sem  COiTIpromiSSO.  —  Rua 

•iptd.  -  T.Mo...  4MII»,  jXgZijÜi- ií^’ -3SÈT1  ,?MuS2?u“-ár*i.‘,r *12? ^  '  'Nvicius  oorTiiíii  Saipt  Romon,  27.  Tel.  36-0643.  Atendemos  to- 

ATENÇAO  ■  Vindo  bnralo  inl.i !  PABÍ,.CIJlí **  ~  Vrni,«  <'•'<«  a  '  ifit  .  v*  A  CnP«*b‘-  1 13"  mod.  66,  3  inaaai.  vrr.iln  i.r-  Jn.  oç  lisirrnt 
a  dormilnrlo  Rú.llc,  prnjo  ba.l !  J!', íníl.  1  nrl ^c.-a  .  VJ.''”C',,.'  <?»  «S  ^05  05 


|Cnl»l«  774,  tala  707. 


Ihhô,  Jwm'?  9 ^U|«SMáS5°4iSK!;|i^0V,ü<,i>  iu,"'>  ÍW  'CrfTsoCÍ  IbrtÀOEIRA  Brauctup,  tupartnsv  mliã”' Rflí^úndò  Corraía,  'íí.  »p"  .fiUf  A*  •  ,  ...  -  iíií  Ab"r n'\  R'J'’  NIJ,ord  Bo*°'  !!>•»■  "• 

f»  -  Av.  Silvarfur  <|o  «,i'n  \n.t  ^u''  í'inft  3^3  ap.  2 1 4  -  rlarna,  rolillnaa  ou  I  fhllcõ  8  ptt»,  40*1  —  Copacabana.  m  n u,i*  MOfttUÃ  0£  OUARTO,  attante*.  i ?  ^onacabana  —  Var  •  lf»>  Vlft  Aj, 

-  F.  di.Bií  c,n«í.  "•  1,4  Co,^4b»j..  dlima,  mul.o  u6lo,  vr^n.e  WÍ,nrultI  ■  Jiai.'*5l,,*.,a0*‘JíiT"”*. "T*1'^  *  -r-ulwi  ... _ _  -  Cln.l 

A  PARríCULAR  -  ...  nUARtO  RUStICO,  mia  cnnl-.p..  -  »•  Eduardo  R.botlro,  M  n? Elfc"ií  pr  °*  o  T.l  H  om  rt..i.í”  d»  «w.  wrfHanu.  anearadolra.,  OA*  CAIPIRA  •  Abolição.  -  F.  galhâai. 

mau  um  .1  .np  ?  pM,'dl  tump..  novto  uio  -  vindo  -  E.  Nóvo.  M-RAF  1  JJW».  «6.  na  SS9:  T*'-  .”:”7'r  «,»*!,  Ilvroa  dlvarwi,  Sru.  I  BCO,  iA  copa.  conlralo  5.  Al.  - - 

d.rni^,Cíà.N  Tu  rl  *  b»'«IO,  uro.  -nud.lnci  -  R  Mi-  nr,  *  'rnh"  iC'  ,i55,  m‘l-  Av'  Ç°  dr  *  O|a»llr.o  prrn  »l«  |  60.  Imlalaç6ai  itlmai  -  Vando.  BAROEAi 

"  If  !,  L, '  XVT  ?u.a  n,rfad* lia  Jo<6.  OU  --  'Lrlvialra  CElADf IRA  GE,  10.S  pãi,  per  C°l’*5."!,."n*  610,  lo|a  J.  Galrrl».  n  l  J  d«  aipaia,  apnralhoi  ilo  Uboralo.  nirri  po'  9  003  do  anlrada.  A|u.  t|  a  lol 

w2S.-^r.  :*I.*^4M4»-| _  *Al)TeMlírNOAir?,!V^‘-  j  !?"•  S1"*.  v»nda.,a  ni  Rua  i  TELEVISORES  Standard  "liairíé  23'*  ReVendedOreS  ,l0  ,,c'-  *  ludo  ,n,l‘  "'-1*  laldo  na  cornpra.  Ru.  d.  Cor.c.Vçio  Al.ullo 

ARMARIÜ  OUPIEX  -  Vando  tm  ...ifta C”  ?.E.NPAtfi  ~ . C°jlull,d*  Clrne.M.iln,  aB,  ap.  103  -  MSI,r.|novo.  na  ambalagam,  g.ranli.  da  3  anconir,  .  auwnae»  acn  aparta-  n.  I0S.  a  310,  e.q.  P.  Vargai.  Orlando 

U-gínT;  4«XVA*„.,11  3>C|-  í&|%  5W  W.  S?>.E,  bluao,.  va.lido,  al.ck,.  ^  _  »ÃTSiÃ 

aícnir iii  — ---  fral  Clin.cn.  'c!'1."1.,  d !oil 95o-  Mulw  «61o.  -- - -  coniunlo»,  arfleon  tlnoi  dai  mo-  nh«,  nunria-lelr»,  11.  ii  u  ho-  SAR  EM  5ÁO  CRISTôvXo  -  Em  í*°  cm 


PERUCAS  minalrai  dlralamonla  MOBÍLIA  DE  QUARtO, 
da  labma,  cabaloi  nalvrâla,  olarni.rlo,  aicrlvanlnhar, 


mos  IO-  BARBEARIA  -  Vando  bonllo  >t- 1 Sà||í  .  ( 

líb  com  ar  condicionado  *  olu-l *."•'*  »r»anl..-||unlo. 

:.,ral  baraio  na  Rua  Balford  Roao.  i.!.  "!  íll  garanllt; P0STOS  I 

. . .  316-A.  ConacaUn,  -  v.r  .  I,,.  ^  V  •"  ;*B*,<I*  ~  *'•  gana,  p.d 


jdlçaai.  Finai  garanlldar  a  gran-in-  114.  U  Inlaraa.a  a  vaada  do  pmm.ndrlai  nn 

|da.  I.cllldadai  na  anlrada.  Jna04.l.  .  da  prãdi.  ,m  ,on.  J*  “J.  d*  "  Ml>.  P“'  6  "00.  Vln. 
FÊNIX,  a  mala  anliga  arganlia-  lonlo.  Cvlatlai  arn  ctcrliuro.  tral.r  na 


s-õrvüoim/rr  Oi,..  - 

ptdtrlai,  Ftnchonalet  •  cti-  91-0195. 


pirlt»,  ff  íomprt  nu  vendi,  Com 
Com  Amar»  Mo.(g  m9Íhor  rgn,#bj(W,d#  4  <om  , 


íopao  a  p4i,  llvfoi  cllvefio»,  pru.  3  SCO.  copo,  contraio  5.  Al.  - - - - -  malo<  loflurenfe,  Tr.  Or«anlia<ao  AtãMCdÔ 

po  de  ferro  e  pUUlco  p^rn  iaU  60.  IniUlAçòei  òllmat  ^  Vende-  BARÕEARIA  no  leblon.  VtrxJe-ia 3 3NA'Í#*  “  *•.  *°**,,t«  1M*  ~ 

de  etpera,  aparelho*  da  Inboraio*  rno»  por  9  000  de  enlrade.  A|u.  c|  a  loja.  moilvo  vleoem,  —  Av.  ?,’**_ >/  301»  —  Crail  263.  Cr»Lr1c-6j  compro.  NB  lòmer 

âr,i<ntsffSá  £S?%*s**«  SSíwÇííS  ft 

nhá.  nuaria-fcírt.  21.  li  )/ ho.  SAR  EM  JXO~ CRISTÓVÃO  ~  Err  J*°  ComPla,«  com  /  «delrêi,  co-  Pf«Ço  33  000  000  com  15  mUligei  ^def,  1.  Telt  42-3400. _ 

rai  no  local,  lelISo  o«1o  lolloolro  franla  i  una  praça,  cata  boa,  ,/í  '"9  *«•  Nlcaragua,  -ntroedn  a  íirorr--  de  130  mil  | 

Farnmdo  Melo.  Inl.  -42.8305  a  mal  trabalhada  -  moilvo  da  docn-  75  ~  ^r'3  Q  Palito,  -  Braça  8  da  Maio  S6,  laia  304  DarlIL,».** 

4,-5M1- _ _ _  C>  -  anlrada  13  m.  Úllmai  con.  BARBEIRO  -  Vanda-ia,  Rua  Vlae.  ??5Í'*-ÍÍ 0! _ BrilhãlltCS 

AtOII VO  TRAN5F.  -  Ocailão',  -  32-6957  -  Amorlm  ou  Jtquollnhonh»  19.  Rio  Com-  PENSÃO  am  5.  Crlitévio  -  Vtrn- 

Vandoi  tu:t.  crlji.  12  cr.;  oollr.  _  «!*>.: _  da-ao.  InalalaçSo  nova,  éllma  «4.  raii*0K,  |  _ 

Vil.  copa,  tala  j.  ranarc..  dlicol  BAR  ÂRMÀZEM  -  Praeu'  t'M.  c,'Ft  E  BAR  -  Vando,' fíTír“míí.  !,'»*>, oa?"  frooL.il*.  _  lilotona:  V-dUieidS  —  J0I3S 

gPgjrç.  34  Farralra,  88  701,  Enl.  3  500,  p|  80,  atugucl  50.  mo-  »»l  3  a»,  Entr.  d  500,  Irai.r  Sr.  _  Cnmnm  •  ,  , 

PRATARIA  -  Serviço  para  palia,  'adia.  pi  loltalro.  ao  lado  Cluba,  Ananor,  R.  Viiconda  Rio  Branco.  PENSÃO  -  Vtndn-aa.  com  ur-  '“ompro-  Pref.  nspoclo  da 

garfo  e  face,  48  peçei  <J*  praiò  c/ôOO  aocioi.  Aceho  oferie  i  vl».  377»At  2.ot  »f  8  —  NlteréJ.  gíncle.  Ver  •  trntnr  na  Hu«  Fl-  vullo.  Alendo  a  domicílio  — 

Inplètn,  no  ettôjo,  ptiando  3  900  '*•  ^ua  Prel  Bento,  U3,  Qivaldo  CAFT  RESTAURANT?“I-_Vdn — #?  270‘  «obrado  -  Roa  do  Ouvfdpr.  169  3  o  ./ 

kg  .Arilyo  flnlitimo  oarn  oetioa  ^  «noi  contrato  ou  paio  ria  mermil  <  rwvi.  c«..  #  nw!  S.  Crlttovao.  _  mi  t-i  .  i-s  *  '  ' 

•xlgenle.  Vando  por  650  000.  -  _ _  tratar  Sr  Ag.nS  fiVd  “r?o  fòií0  PTÕÂIPiÍMÃ  -  ‘  T*,J  ■í3‘5233‘ 

1  922,  BAR  CAIPIRA  -  Penha.  F.  3  500  8'*nco(  377-4,  2.°,  i|  B  1  N|.  »•  qu*  l««lvf  rapr#*anta<ie  de  «ar-  - -  -  * - - 

I*L  42-97Ql  ‘  ^ •  Coelho.  _ _  t[  comida,  contrato  5.  Al.  4*0,  tftól.  virloa  yalpite  de  eficint.  lo. 

PARA  DESOCUPAR  Vende -ta  [n«r»leçAo  moderna,  ediffeio  etr».  - - |a  de  pec««  ejerreno  priprlo  «em  01111101116$ 

h.»fre  de  4  Ifimpadaa.  mefal  pin-  Vrndomoi  por  25  000,  entrada  10  CAIPIRA  ^  Vdo.  no  cenlro,  fé-  de  4  000  ml.  ótima  loiall- 

tndo  -  f  1  mala  ótima  par»  fel*  -  Aludo  na  compra.  Rua  da  Con-  rl»  men»al  6  OOOi  Enfr.  18  OOO:  ,a,ío-  Tra,ir  pwwtlmea.  ar.  r 

ronte,  guardar  ou  f/an»|jorrar  gé.  105.  «1  310  -  Antfinlo.  Sr.  Aganor,  R.  Vde.  Rio  Branco  ,*,com  •  *'•  OUvelra,  d»i  15  kx  JUIds  “*  vdUT6ldS 


gswãi*sgi  ±  t&írsi*  aissafroars»  bs? 


D  A  D  I  .,00?Ç°*  fz; - -7  , - ;  conlunloi,  «rrlgos  flnoa  dai  mo-  nhü,  quaria 

-líâ^SwilMado  ®}1‘l,h0rM  Uhtk">  cam'  v*  mund0' 


vendo  urgen’  capa*r  calCa«  nycron,  preço  p/  [43-5531° 


Ferniftdo  Melo. 


íx.:i*"*ía’~  IrrvF.npi.  ít,„  ;  I-— _ _  _ _  |kf  —  entrada  13  m.  Ó*»imãi“cõn.  BARBEIRO  -  Vendaste,  Rua  Vlac.  !?5t?-i4!íèíd<'l - - 

A  flíííS  3Ô'  tniè  3.(rcvenda,  (Trocam-se  marcr.da-  MOTIVO  TRANSE.  —  Oíaileo,  1 5P/Ç0**  “  32-6957  -  Anorlm  ou  d*  Jequelinhonh*  19.  Rio  Com-  PENSÃO  em  5.  Crl»tdv*o  -  Ven 

U  ‘4..C,  rir  r  I  D  S  I  ówl.  a  A  1  .  I  .  A/\  i  1  1 I.  I  ...  _l.  oro  I  nilanri  híinn  rlo.ao  In.  ■ .  I. ,  Xlí—.  11 


A  PARTICULAR,  compro  dormito»  iOfA-CAMA  taial  e  7  pollrona» 
rtnt  talai  de  jantar  ria  «evíúna,  an»  VuUouro,  tudo  90CCC.  f}> 
pau  marfim  monernei,  Chipenda-  brJta  n*  Rua  Joio  Vfcefilv,  1241 
Je  claro.  Pago  «o  ata,  atando  pa*l  ~  De'*to  Ribeiro.  Tódm  córet. 
lo  Tal.  34-6404.  «SEPrüineidhÁie  >/"r. rr.1T 


V.i  inirrvvi  nsiiiuur,  l«|,  , - '  - -  —  •  . 

37-7413  ou  27  7569  -  Antonin.  71  -r'-  >*-•  -« B4M. 

-i  tíUVISAO  ZENI1H  einerlcan;  21", 

At-  AnnrJinínH-iJrt  "'"t  d*  "E0-  um  elBFn"i  "»•  í 

ii  Mr  conaicionaao  «n.ii,  vmdc  nn.  2:0000.  av. 

CopACiibftna  061  an.  1208, 

r.flAnrtDÀC  _  rn  .  ct.iurt  ^  -  /  -  .  .N -  -1 


AtENCAO  -  Preciiu  tompiM  do7.  mnriçi,  clara,  vidro,  grnvadol!  Pimani-.n  ralara,»,...  :r  or|V«.  Imagem  clnama,  '1950ÕÕ! 

n  ttürlíJt  de  qualquer  ntilo  e  »a-  fiavefai  curva»  o  meia  comola  -  .  *  **/  *nr.°  '  •-  Mor.  Iranif.  General  Clarlnrio.  exigente.  Vando  por  650  000.  -  teieorne,  ç.fcitL  vo-2405.  trnfar  Sr  ham***  ~à7‘  PÕSTO  DE  GAIQUNA  -  Vende-l -  - * 

n>4$)7  4VW  ,W*  ~  lelffpna  í  °  t  *  motores,  ColoCAÇOoj  JW  ^Encantad^, _  Calçai,  cftmSsnf,  lapatoi  ele.  Av  Rio  Branco.  185,  sala  1922.  BAR  CAIPIRA  -  Penha.  F.  3  SCO  B/anto,5  377A |  2.®,  *\  Rd-  Nb  ia  qua  Inclvf  rapretanfaiie  de  «ar- - 

ârturín - r  '  -  c'm  À  f,-  -  •%!"?*-  lj  f<c  rhÃquIna  e  carga  dr  pi>.  |TV  23  poIeVadA»  dlybfMI  mercai ]p*90  malhoc  que  qunlrtuer  ou*  -®-'-  Lnp!,i.-  1)  comida,  contrato  5.  Al.  40,  trról.  rei,  virloa  galpéat  de  oficina,  lo-  Dri 

AICNÇAO  -  Compiant-ie  m4vai»,5ALA  Pt-  JANTAR  moderna,  em  a  I  J  *  jnnvM  c(  «ar/.n  tia  do  IBO  di« ,  tro  PARA  DESOCUPAR  -  Ven‘da*»a  ln«T»l»çAo  moderna,  edifício  eirj.  — _ _ _ |a  de  pecai  e  larreno  próprle  cem  D|| 


SAÍ  A  CHIPENDAÚ  -  CcniuiraUa. 1  CllA0E,RAS  “  TCl  j  52^230  mEVISAO.  merflrn,"’  3r'r’ 


Ternos  usados 

COMPRO  A  DOMICÍLIO 


uiadoi.  pracnamoi  da  granda,®'®  marflnl,  am  eal JicJo  ,ie  novj. 
gvanbdada  da  dormilóriei,  talai,  vando  gor  Cri  73  „ill.  Rua 
da  janlar  Clilpcndllr,  pau  mar-'NacIdoclc  L4bo  n.  303-C. 

Fim,  cavlõna  lula  XV,  Impárlo,1  VENÓEM-5E  I  nuardo  rnupa  ~ã 
JicaranrM,  Rutilio,  Colonial,  Fa-  ocriaej,  I  còirnrl.,  (j  uavcui'  | 
2!  V?  '5a. A,,,’,l*>*  rlpp;  filante  l!v,oi  oau.,  I  Cama  loitel. 


Geladeiras 


MÁOUINA  DE  IAVAR  Mn’-  561  lo**-  5 
Tal-  42-9957  itOCA-DISCOS  e 

rol-  «JV957  | Sir, 1101.  45-3086, 

ComorJoí,  pinlurai,  carg.i  do  ü.Vãsrr-™. 


nnvai  c,  uai, vr, lia  da  IBO  dial.  ,,0  PARA  DESOCUPAR  —  Vanda  il  [naroioçoo  modaina,  odillcio  aiq.  - - , - - - -  I*  “•  P»I*t  a  lanano  prapna  eem 

Tfocamoa  p  jau  aparalbo  uiarfo,'  *  TE.  --  Ii.jlr«  da  4  llmpadaa,  malal  pin.  Vondomoi  por  25  OOO,  anlrada  10  CAIPIRA  ~  Vdo.  no  cantro,  ii-  da  4  000  ml.  ôllma  loiall- 

inoemo  a|  daiallo.  Av.  Couaca.  ,u"  44-556E  lado  -  a  |  mala  6llma  para  f«|.  -  Aludo  na  compra.  Rua  da  Con-  ria  mamai  6  OWi  Enfr.  18  OOO:  ■*'**-  T,,l;r  dl,ala  o  paeiaalman. 

hanj.  561  loi»  211,  _ _ _  _  _  ranle,  guardar  nu  tramporlar  gé.  ÇalçSo.  105,  i|  310  —  António.  or.  Aganor,  R,  Vda.  Rio  Branco  11  ,om  *  *'•  ®d**ira.  dai  15  ia 

TOCA-DISCOS  a  aüo!alania«~;  ÓCULOS  —  CINE-FÒfÒ  SSTàm"  T.lafonai  BÃR*cYntÍO  F.  í  9Õo.  Cr,n„r.  ?T7-A,  2°,  t|  I  -  Nliarál. _ '  J?.*4:..*?.1".- 


TEt.t  22-5568 


!  riai).  R,  México,  41,  tala  604-|vandti  lüjt.  criai.'  12  cr.;  polir'  IÇfilon. .  .  pjldo._ .  . .  de.ja,  IniialaçSo  nova,  4llm»  «4- 

; _ _  vai.,  cepa  tala  |.  ;ena«c  diicot  BAR  ARMAZÉM  _  Praço"  ÍsaC~.  CAFVe  BAR  -  V.ndc,'«7jTmtn.  ónn0a?"  ,ft9u*>1*'  -  Taletona: 

I  Bjryre .  Si  farraln,  88,701,  Enl .  3  500,  p|  80,  aluguel  50.  mo-  **'  3  «»i  Enlr.  4  500,  Irai.r  Sr.  —  - _ 


PARA  DESOCUPAR  -  Venda-ia  |  [nalajaçío  modarna,  aditteio  aiq! 


i»  de  p*S*c  «  lerreno  próprle  cem 


1  250  |  601  dn  II  S\  15  H.  íí*  s  «J»  mnf.  f órmkn  6  peç. jello-falentei,  com  eitlreõ.  Cüntov 
Á  VENDA  —  fudõ  beretçriO  M-l  taVlÜ  *  porV  3°®-  *  30D  mil.  Vendo  por  300  mil. 

ttuH.  r«t.,  íolr..  B  000;  CPlch.  i •'.Ua'.*  *7  ’v2aV®  vl»g-m.  VrgePtiuime.  Avi-nldn  Copec.ib«ne. 

darda  JOtíO,  crina;  <SSmí.W  u  '  ’02-  —  '-2*9.  »»-  I0Í.  tal.  47.7189. 

Iflfld  2  070  e  2  pobronet.  ióv  I v  ChDE -T  puj  i»c*c«-p,v  lun.v  ATENÇAO  -  Cempco  TV,  quiri- 

!c;  I  fcrjúc  um  tv,i.  nôvo,  com «Chiba  efe  tela  tit*  J.mUr  ti  quer  lipo,  HI-FI,  Karee,  plenos, 

femn,  3j  OCO  e  oi  irai  coTsíis  .  Rur.  I  ^  f  híncmdele.  Rve  M.il  Bífton  gtledeirac,  medornes  —  Talafone 

Catele,  1  |Çf  tohf  dg. _  ",  37*6317  -  Negócio  ripido.  h-,j. 

ATENÇAOI  -  Vendfl'nl4i  cie  Vnn-I  VENDEM  SE  um  ri.Wwiôrk-  'fÓsKci.  - 

ut  nsedefPM  am  ÓTirnp  eil,idc.  4  ?*  6*iwo  e^erto,  Cr*iSund.ird  Elélirlc  e  GE  com  qnrnn. 

penlr  ri*  ^  0C0  C »r .  Vicente  cfeíJ^BCO,  e  imt  t  ue  iv  *  »  |j»m.-ti«  rie  fibrícn,  pe'o  n* rnoc  preço 


«i  •  r.  i  vuv.  Lonrrn-  ~  1  1  —  r-norui.  ....  _ _ _ _ _ - _ -  ~  r_ . * _  . 

25-6^57  entre  17  «  20  horei.  |  lo  e  imleliçõei,  ludo  nòvo,  etíl-  CAIPIRA  NO  FLAMENGO "  ~_Fé-  PADARIA  -  Vende-**  em  Níte-  -  Compro.  Solução  imeciiòla. 

TELEVISÃO  ean|uu*d#  com  bÍU*  ~  Vendamo»  oor  13.  Entra-  ríat  4  800,  entrada  de  22,  4  anos  fof*  p*d-  Conf.  Flor  da  Enqenhò-  Alondo  a  domicílio.  Rua  Uru- 

fldellriâde,  195  mil,  perfeita;  ou*  o*  ®  O®0».  #|udo  Pt  compra.  Rue  de  contrato,  30  d-  elvauef,  ótima  CJ‘  Crlunio  171 ,  ónfbu* .  Vert-  gueine,  86.  7.°  andar  *ala 
ira  21  qua.a  nova,  365  mil  ou-  Conralfb,  105,  aj  310,  «q.  oponunld.da  -  32-4957  -  Amo-  d*  f11!  C'u>-  6t""  Ponl°-  T.l,  n  1 

Ira  21,  160  mH.  togão  CÓirro-,p-  Vargai,  Amónio.  rim  ou  oflicn,  nagoclo.  lí  *3:23>2-  t,q.  dl 

poli!.  2  bu|6.r.  95  mH.  urgenle;..,  -  .  .  CAIPÍRA^ÊxToiÂRIA  -  PonTTTT  ,A,A  COMPRAR  OU  VENDER  -  Ouvidor. 

mudança.  Joanuim  Tóvore,  65,  ep.  ?,  .*  JJ®  H? {jJSJ*  hor*f*0  comer-  n  ,  d  õ.níbu*  c!  mored?*0'  «li  P0,,®«  d«  B«»ol«ne  •  geregem, - -  - - - 

201  -  Eng,  Nova.  _  ‘  .'i  rrícum  ilc!=  *  p*';  -o  p|  c.»l,  ló  di  Síril 'clíí  "*»  ***•"-  '-P--  »•<•-  fanfoU, 

VENDE-SE  ou  troe,.  ,0f<  a  mollvo  da  br^T  v^.  M  b.eó  3jÍ5^",dV?l  n°"°  mT  7*“cM?ÍnHIIRa' A*C1A*  '-SUTelaS 

'ipMncíé””’  T"i-  37— - i^ovo  -  Jefine.  _  morydin,  cçnfraJo  nôvo.  entrada  j p^*t»r e  ger*g#ni  Vue  iíTee*  att*l  ConTpro  da  Caixa  Económica. 

um  a/oalhõ^com  mcín*um*d"  3r«’ “  Vendo  bar  railauramã  e  Amorlm"  -  "xM*»  ~  01 ^'®n  011  ,*t"*‘*  •  tinancalramanlaj ^«90  O  mAximo,  am  ouro  ve- 

,U.m*,P±l.COr!l_T!lU'*  1”  fíf:  «I»  "'!«•  4  meu,  com  ir.,;.  - «»d.  -  N.  I.  lho,  tói.l  amiga,  ou  moda, na. 


ludo  baraiç:  ló>7-  **iX*&™*?.Jg*  *9*"»  !«m*oú  ’  fm  ^ !><>■  '-«9-1,  com  Kfâ  * [**  ~  Feria,  2  700'000 1 WE  -«  n^4.l„  ,m  fal  ÍZ' ^3’°?  "°.í 


Antenas  para  TV 


"  37*6317  -  Negocie  ripirio.  Me  I  W  5  °  1  9  DIVERSOS  ’  ~~  ^1 

ATENÇAO!  -  Vende  »ai44  tíe  lan-  VENTO-^SE  um  dor^7Íó7lo^Ò*t;rrií  APÃR£fHO.S"de  tVteMo  nr;v  V.  ColoCéimoi  com  cerr*-i,  ãa  -  Afawran  r 

weUefnnj.  arn  ÓN.r.r  Mt.idr.  a}£/*  étimo  L*i4írt0i  Cr»  i  .^«ndord  Eletrlc  e  GE  com  q«r*n.l  ‘“°lOt0rnc‘*  com  FOrr^aO  ATENÇAO  -  Compre  IV,  quel-, 

o.»Mtr  riv  v  OCO  fií  Vicente  Cvv;  *  1  ■  *  r  '»  d*  iirv  •  »f„i.  ti»  fi«  fibr»c.i,  pe‘õ  n-mor  p.rnço :  Preço*  médicos.  Tel.:  36*53 1 0.'  ÜTA'  W‘9l  '  !**•»••» 

■  ryef-ó.  ?4*Jt  -  V-*  libo  |  Wni  rysti-i»,  pr.t  Crí  600  600  un.  'da  RJa.  ?  »  da.  Mâfrer.s.  43.  -! . . —  -  — - -  K1?  ífir#*  Ti0l#*.rn»«  “  Telefone 

BARATISSFMO  -  Vi-do  ricrVnh  ’  \  nu  'cr  *'•*  9:-  412.,  V.  42*4774. _  !  f  .  ...  37*W'7  ”  Negocio  répirie,  hei* 

tpfío  pare  estndu  de  nove.; V- Çl  "  r^rl  Crrr~-t,  A  DINHEIRO  -  Contou  í  TV  tíí!  LOIUPrO  I  IV  ATENÇAO  -  Compro  e  pago  ho* 
P  Cr5  Ira  ml  e  um*  mI.i  niocl* ;  VEM)0  2  p-r -tronei,  c  rmr..  2D  .me».e  ou  portetil,  mmma  c*  d«í.  ■  ••  “  f t»P«vie«oir  ceie  doire» 

çn  cl  b«r  ejoolhcdo,  runtot  oui  2  m**-inlt/,i  càbccfirj.  2  m’l  -  1  de  «crever  neauena.  T^l  OZ  PA1,\  urreo  «v  Hi-ti  —  Telefnner  a 

iroarado,  -  Rti  H.ddock  líbpj  W.i  S7.44.ls  _  B  I  |45  T  v.k  prpprin.  Urgenl,  -  Tel.,  I  Pl.í  OO*  Jü  IU  iv.lqtm  hora  par.  34.3452 

n-._303.v_. _  _ _  -SM  -  Ace.r»  çlarla.  1 52-8*07  -  BARBOS.  ATENÇAO  -  Cempr._TV,  girVl. 

CHIpENOAlf.  dotnillui.o,  pcral  .-.  \'£ND£  SE  uma  laia  do  Iimm  iTVlTr-^TTnane - V*: - vjv _ ^°lf  na  '’8r''-  RUar  llpo,  Hi-Fi,  alarao,  plandi, 

mbUJ.I.  cat.ll,  1.10  I1..I,  um,  .  lóda  da  parpbo  ,gm  6  M-V.  |ílTA  'ísÍSfK.  '  Aul.m,  Mil- - -  -  ga  ad.lta,  modarna.  _  T.l.fana: 

la  Chipi-ndile,  i-IOM.  |jnlpj  cu  F  -  Cencral  Arlm.-.i  325-0  -  lr  l"46,  iup-  A  -Slop.  [a|hhm  1  TW  37-4517  -  Nagnela  eapldo,  Ka|a 

laparadm.  B.  Haddnek  W  2&  |  bl™-  .  .  .  1  ,V  DÍPÍCMÀTa"  POR— iÕTIVÒ  DÊ 

CHIPÊNOAIE  —  Dístmítórlo  xir  1  VCNDE-Sf  móveis  •  :ad3*,  1.1 ««  e-eij^ó  ^ivler  2"6  T^l  07  /  Pi  7  VIAGEM  vendei  preTerla,  quidroe 

taul.  itiii.-.i.  am  óflmo  ntado  j  W“"»-  *  lodos  i|r.s:  ,  pe:,,.  ÍipVjc,iári  -  161.:  0/*Oj  1  /  <!«•"»  jl»  «iene»,  buçsi,  crisbil. 

Hreçn  batata,  n  *i«i  s..r  |.,r.,r|  «wlj*»-  Buo  Crne.-al  Ari.g.ii  tf-  :  E  -  -  iu  1?,  c“"rir.  •  *  twai  da  coalnha  nr.  -  R.  F,i| 

.  utr.i  min  o-  no-  In  -I.  , 375  D  -  Uhi,-n.  JSí«,fpM*  5,5.rí""  Av'  1  '  STEREO  OU  HI-FI  ni‘!'°  Vlvuro»  da  Csiira  n.  'C 

ina  «u  ,.p,r.d.t  R.  do  W  VENOOr.al»  Chlpondev  .  —  T.  . 


nalíi  ôrli  Inínrm-r,  97  1474  »«  tiagucjla  com  r.tiden-  r„.*  -  f«'i«»  2  700  000;!-“""  “»•  nagoiloi  foliar  am  pov-  brlllianlni  nlsilna  „ 

pal"  grli._lnform«i  Z7.|474. _ ^^IC1I  ,  |0|o  ao  lado  (vatloi)  oonlo  S  *no*-  "ovo.  iluguel  40  ,,,,  •  g»'a9am  a  aao  par  nono  .  *í  plJ,ln<  ®  priilei.  — 

VENDE-SE  TV  Admirai,  gel..  Cll- ieacelenit  p|  padaria,  oco  in2  mu.,_Não  v.nda  lelfc  nam  di  iitariRlãlta,  laçam-noa  uma  vl,;.  Av.  13  de  Maio,  47,  s/  410. 
m»«.  aip.  p6,  móvola  a  obiator  conlralo  com  plinia  aprovada  rl  te.1,d"-  p,et»  16 OCO  000  com  4iu  campromlt.o,  Ru»  Had-  Tel.i  52-0660.  Aicndo  ,  doml- 

alaliodoméillcoi.  Preço»  de  oca-  3  andaiaj.  Todo  por  45  milhõci  T'h°,Vn  d'.«"'rada  a  promana  l«bo  n.  75,  aab.  Tal.larra lt|||0 

alao.  V.r  .  aualquar  hor.  R,  ,mr  12  mllhãgi  Ac.l.,.,e  corro  íf  p->Ça  B  d.  Molo  ü^L _ I— - 

rnm.r.'i,a,n  F""*’  "  *p'  603 '  “  P*'*  foeillrar  «ntrada  -  Tratar  ,,U  30<-  *»«ha  Miranda.  QUITANDA  E  MERCEARIA  -  Cor.J- 

Copacobana.  _  pra{1  llbordado  4,  iala  rÉNTRO - r. — - raiidencla.  F.  76,  vendo  linda  V-dUIGIdS 


F?.i  Z  V »n Hn  TV  2 i  po I , , 

1  tíifnuforio  -  Jume  e  JwrecftH  I  «om  e  ln,,1,,“r  160 «».  «'• 

CHfPFNQAiE  A,cní,i“  ^^vedor  de  Jí  RjRm  70.  ap.  301, 

-H.  ENDAI.c  -  Dormitório,  ven*  104,  fin^l  de  Fr*J  C-r.fri  D  *tír,B' 

do:  baraio.  R.  Per  cr*  N.Virj:r-,  _  ,. .  .  ALTA  fIDELlDAOt  -  N^ET 


•fR  |  rx  t  r^7»\  eu  Hi.Fl  —  Telefnner  ei 

I  0!ee  JO*J  J  |U  qveiquec  here  pera  3é-3é52.  i  Antiguluodes,  lop 
ATENÇAO  —  Ccmpre  TV,  qual- :  porcíUne  e  piano. 

Payp  nojp  na  hoN>.  q««r  tipo,  Hi-Fi,  Slerao,  píands, _ -  _ 

_  — - -  paarialra,  modtinn  -  Telefone:  ^  , 

Comoro  1  TV  Comoro 

vw  ,T,U  1  DIPLOMATA  POR  A\OT1VO  DE  VVIIipi  W 

■m  l  n-j  /  r  1 VIAGEM  ve-dui  praiarla,  ouidros  r mr  nn 

Te  37-6517  w.,,,a  ,d* -^w'-  'w  criii«i,  57-25, 

VI  w  a  ,  fa.(41  coalnha  alc.  -  R.  Ml  i  * 

_E  I  STEREO  OU  HI-FI  "J™  *  Cai.ro  n.  £C  ,  GUA0E| 

.  .  •'■El'  'S  F-sgão  ,  gie  e  1  MÁQUINA  Dl 

Consêrto  de  TV  ÇJSftsS: - »•; - 

íade  em  pUxtico  par*  m!b  de  I  f  nmm 

Ainda  hole  V.  S.  aer4  ofe n*  «F»»,  cBma  para  «xarre.  Ama-  VbUIIIUI 


-a»  I  «uo^g,  |4^„/»  -J  a«^  Ml  -  v  «3IUU4UB,  IRJTie;  A  WW.  „ 

Mídürclrt.' (ar;.' 3  S^Tnt' 'Carioca  3I  .  on?'^1’,-  ,dt  cor”'  nêX0-  *!“«•  30-  3  M9-l  PsS0  Ouro,  trh 

r.  5,  aluguel  60  1  Irallcratl  712  V^;0.  ~  ,n*nC  <’'  SHin.^BAç"*-  T.l0'  SO-W'*'!  hfn,f'  'í l#1  verda  5tm 


opacebana,  -  n«  Praça  da  llbordado  4,  rala  rçNTCn - r — - -  f.  76,  vendo  linda  L-dUTclaS 

404.  Nova  Iguaçu.  ~  ?íínd“„,i.'m,Mnl  -  «  bam  estucada,  (iria:  3  000. 

Compro  moedas  STiMãK ta%£  XZ.  “ 

Tel.:  36-1219  '-ÍISS 

BAR  t/  moradia  ím  Miliooil|'Tl/r'*.  *,  •••'•■'•ir»  daa  R  ii  lóh.,  50,  boa  n  oradla.  Tratar  na  BtialW»  bem. 

Antiguidúdfis,  lopeiea,  pralaa,  f-  I  700  só  cachaça  „  (4r  bgin  ,  "V*  A*»uMa  4a  P.|„,  õllvana  107,  Pltdacl-  -  Salgado  i  _  , - 

orcílan*  e  piano.  trabalhada,  í,s:  3  OCO,  fica  lunfnl  L1™-  »»bml.|.  13,  .{Indo  ds  gut  Go14»;.  i  lailtp  AC 

- -  -  i  %VndímonJ'VLS'lrÃ.n0'j  40 1  CATJIÍA  c.nlro,  5  d.  FÇrln  1,-JóUITANDA  E  MERCEARIA,  -  ^  Ule,C)i 

1*  1  Til  Irado,  bom  nagicio  Tralar*  Rua  ,4rl8;  eo"**rc'»t-  n«o  paga  aluguel  j,,m0  "'O0''0  0®'  m®fr  Moedai.  jóiai,  ouro  velho, 

Compro  1  TV  .1. j*Vs ?s:  &  Sot^rr^r,  ^ tentar  ^  G°n-"a;p^  ,b -  c^n,, 

r  7  nrnn  BÁR~CAÍPlRÃ - - 'ã -  f«í°  -Mn,.r®'  *  500  <*•  íórlai.'  fna-  QUIIANOA  cl  balcíi  -írlg.  a  be-l j!03o_  b*n’’  f,P"a0  "  a®m,c'* 

57-2539  rB.i*,cí'PIReli-  Jr:,7  9*5  ^TLfvS?8,.*  s"?? -?«-  t?1'--  ?\Z  .*“?  I  .tie.s*,*p,b:°- 


t#erin  h«m  \Z.L'  x  .  •"*  hArlo  comercial,  não  dícjh*  *túa.  ml  VBnae>  oHrno  neyoclo  pe'  moü- 
!í:dcWb.°V*fo1°a/,Sô:  *7  “  aV-Sí!  »  ?P  do.no .  n.  Ru.  Gonaaga 


tia  Concelçáo.  105,  */  3T0,  asq  M  iSSÍs.*  5i  #  vend'm0‘  com  \í\ 
Va,ga,_  -  António.  ^  d7^mS:*dr?.?*-  Ç'Hs 


neuoclo  por  MoecJií,  jóiai,  ouro  velho. 


Baitoi  n.  166-A. 


5  J  prata,  brllitonfec  —  Corr.rgfo,  p 


**w  . um  camocAnorn*  r»i.  i  -  “.'v  .  .  .  ,  ... 

pira  camro,  4  «CO  da  térla.'  Im- ' QUITAN0A  cl  bafeíõ  írlg.  a  be-líl  9°.  f  pna°  "  aorniI;" 


1  GELADEIRA 
1  MÁQUINA  DE  IAVAB 


ÇOMP-xAM.Sr  m r  *  luado».  -jwve#  Cenmc»a.  Tvrio  íni  eàfJidq  Semn.  ele,  Av.  Gnmet  Troi* 
darnvlóri^  fblíjicri,  Cnlp«r>d3^f  r,‘  r^*e.  1:^*8  B,v^t«  Rir-eiFn  i rSi  932.  Centro 

marfim  -  IrTij-.éiiB.  t  ',;  Ouinie-m  ^1^  T.  T 0 1 .  *  ‘  ATENCAO  —  Cêmora  TV  aual- 

-  Atendo  rVpTdo  T*"fcn#  32  01  r  1  ürn  «joniiilóHo  Ch^tn  «*««  »>«.  Ml.fi,  ita,*ôl  pian<>f< 

—  ir  ^raerie  Vnr  tiiU  9  A i  17  <1»l»4a»ree  modeinei  —  Telefone: 

Ru,,ic«  pera  .caiai,  -  *5d0  0C0  crurslroa  —  7rl  77^517  -  Negocio  repirio  hoje. 

Si  9?nS!2;  t>"‘'  uU  l?"4445*^  Mtiçr  “  ? Cntro UpaREuTo  -  TV,  Phiftlpi  atiloi 

J&fcSf  h-.Cyfp3,"d°S-  “vW".,  23".  mòd.  Í6, 

nhaiuMein  e',:  r. - Vf,N0°  P.saalto  "òu.s,|n*  r A«;1-:  1-I»d.  pin.  r,»:.a- 


Tei.:  37-6517 

E  1  STEREO  OU  HI-FI 


1'edrlnc1  r  -  no/,  TJn®“4>  mriic»,  eavitjn»,  43  ,  mod.  46. 

Pi-imT - Ti -  VENDO  aoU-cama  Paraíso  AccU-s  uiída  parla  roua- 

DpRMITÔRIO  —  Chfpendfíe,  ct» .  vulca:owio,  rilyrriat  c £,rK.  Dir*.i*.  ntq  Cr?  660  060,  lambé'"  fa 

*A  :  Jn  a,  ir,|e,^«  otiftu  cu*vii,  »■  ente  di  fibríc,>.  fraca  n'  •«.»  c*-J',o  ti  luro*.  Av.  Corirnbare, 

r-cb.  clara.  :n!s  Cl.  nandal.  dn  «ai«a  C-5  95KO.  Av  cAnS?l4l<'  W» 


Compro  1  IV  iuduSTBIA  (AÍuouel, 
Tel.:  36-3652  I  Comera,  Venda  ele.) 


Compro 

tudo 


OPORTUNIDADES  E 
NEGÓCIOS 


iíÒ  —  Antoníõ. . .  *  HBRcoSSEZ  °  l^_jW[n.  3J33-A.  Sr.  Máflo.  vaUICid*  “  JUIdi 

BAR  n,  pãnk  c...  1o.alm.ntr  «P  ^;,bildnd«  .  d'. '  »*»»  mul.ó  ^°^_b*^i.,2*,r;0  .  d,0  J&V  An.loe,  ou  .vencida,,  ouro  va. 

de,  motivo  doençn  r  a  nroRFietàrí?  c^opp  -í  Mlfjidmhõi,  ven-  mcfloiii  •  in.,  ,,  , 

fn*felaçce>  c'  befetó  f rloíJf fko  30  do*  comprador*,.  fn'.,íld0,o  5  “  »°„  «  3  OCO  £>00.  ^  P«8<>  ,0^  ^ 

la-n  um  ólimo  quarto.  Vend-mat  Cr*  ^?-..C-op*“bí"*-  13  ®a  ié.  Ru*  Cordovll  934  -  An-  lhororeri».  Piaçs  Tlr«denl«»,  9, 

por  5  0X1  enlr,  2  tX»  «judo  i  C'«nrw',Cl°,„'  ch,ÍF0  ,d“  5r*b'n",  - -  ,»ls  SOS.  Ao  lado  do  Cinema 

compra.  Ru,  da  Concelçio,  105  S  .  'om  40  dor  compra.  VENDO  na  citação  dn  Ramo»  tan-  SJo  José  —  fsmn-a  r  uan-ln  ^ 

»l  310,  eiri,  p.  Vira».  -  Antõnb'  Íí,ú  5,,plr*  Copacohsna.  4  de  chonele,  montagem  modem.,  com  b  J  ~  .  -- ?P0  e  v*.nda-.  ■ 

BAR  CAIPIRA  -  cTn,7:~ l~ r»ü’.  li,  m.i  ™  «  pequeno  leleione.  Tratar  na  Ru»  PHnlo  de 

.4  eo».  ino.lacíaí  .  õ  irtü  1*0U  cv,ndemot  multo  barato.  Oliveira,  29.  .  206  -  T.l.lona  (.9Ute  3S 

-  Conualo  5  íí  in  *  ?/  Ü.lí^-L5-  Crll'uvao.  4  500  de  300894  -  Penha.  Sr.  Narclao.  | 


INDUSTRIA  (Aluctuel,  i  BAR  Ceíptrinha»  Unchr ,r  n*  T» 
r  \i  j  ”  í  coM-  bom-  10 WO, 


:»  J  1  i;  ^  -  r^,",  lywu,  «renoc  ■fiao.  Dom  WiOVi-  ÃâÁi.7  TeTi  H,  '-«•Pir»  '  u - 

Inst.  ris  fin?  goifo,  nu  de  e,-  mento  r.o  melhor  por.to  comer-  r  |5r*  ?  choop  rie  ”®r 


pprobe  c!*rj.  oeú  Oiirtendêl*  CpS  95CCO,  Vv’.*  CòpJaJl 

m-imn,  ber.lg,  detocup.sr  lugar.  Ir  ,v  n.  531.  loja»  Jll. 


.  '  •*"  -  -'.-F-I-  i.-1-ar.  -  •  r.  1T.  gai,  <o|A  Vil. 

oi  eu  rcDdridõt.  Rui  Hod-  VÉNDFM  «a  ’  i  - 
doc<  lohõ,  206.  I  •r-NDv/i'-5t  móve«r  lquçn*.  ippõ- 

ÒORMl7AãVn~>T.T^IXTr — 77-  |lTv.-Cf,í»Ul,,  p.ar  T0,'*y®  «ífi  mu-1 


DonMiTORtò'i«,Uftta.  ^  ' ’ — r:x 

X/l  comeipelho,  sverrisuroupa  J  C 

toepo*,  comodi,  ponteedeire,  puff  LUrillldS  CC-V 

etc.,  líquDídj,  oritiÍK^I,  novo,  kl 0  •‘riatj 

ml;*.  MfofArio,  5  lugar e*.  Õírio 

cef*  *  2  poltroriKt  um  priitr,  2  JupOI16S3S  Jrl** 

*m  i*<â'*nciá  1  COM 

nevo,  330  mil,  quiiro  cfldei.*»  DifêOnientc  cia  lóbrlc,*.  O-*-  eu  N 

rio!  TKu  <m  ,,e4,4ndi'  -1'of*.  çem«nio*  co.n  o  Sr.  Santos  —  T#l 

rio*,  frente  coiut  *  «itor.lo  .#n  T..I  .  íd^bh  108  ÜLn 

retovi*  francvt.  250  m:i  ,t,í*  ^"’V9S2. 


V.  r;r;^Utb,  lo1e.  '  _  PAGO  NA  HORA 

I  CON/UuÂOO  -  ífendsrti  E^ciríc.  C rx ¥****.»*.  1  TW 
->rnt.  rapé.  31  if1;:  »  LOmpTO  IV 

O  do  nvj. ",  '•ilPÇPóa.  «Slorqallco,  alia  fl-Je-  “ 

rt[„  41/,  1  "R'i[l®,  Vendo  urgem».  Rue  Se-  T.l  «5/  1  rt »  r\ 

_ rív  ^i  ”  305  r"  Tel.:  oo- 1219 

I CÓN5ÉRTÁMpS~r4dÍõi,  rel-íliDai  GELADEIRA  E  PIANO 
i-»ue|  fidiriiosde  f  lc  ,  trar.sfotma- 1 - 

-J _ !n '•>*  fé*»-’®  velho  tm  cimento!  MÁQ.  OU  APARELHOS 

.-adlevrimU  HI-FI  -  377350.  nn.lérr  _  « 


Cautelas 
e  Jóias 


, . .  DDlBTU  6 

• - :  n§  compro.  Caipira 


Attnçio  —  Compro  de  ouro. 


ccvpííõ  teíevisaõ  .T-jii^je,  i»*avar,  Passar,  ilt/t  cob  r  ,;rf> 

RMtado.  merca.  ir>o.  Nooacro  ri,  Costurar,  Ar  efc.)  1 5  OCO,  í«:iü:c, 

oirío,  s  v.irta,  a  domicílio  —  I  — —  —  . .  i  Av,  Bro»  Fin 

!•!.-  57.0322.  A.SUA  IAVADOKA  ENGUIÇOU?1 1.  BícÂo  —  V 

COMPRO  1  lalavliía  •  Taiti?,.  , n*  t7*?2t'  T“d«  a»  mar-INO,  dlàrtemenre 

nu  wi.fi  _  j  .*_._  ’r,i  -  nnrentia.  . 


- 1 . —  •  — r».  OAiPAO  —  Acarl  -  Vendo  tomn.0  r  .  ».  .  '*•  -  *h*a  dc*  Androriai  n.  I  barcto  e  ejudcmsi  cm  penheiro  E-ninl  Colrim,  1S-D  nna  orer,«-  ^-cncio  n  dornici-  i 

DOMÉST  (Lavar  Pa«ar  p’  A'-  Aul.  Club.  100  m2  “A*  C», 0,r, nna.  ,m  Madurai,,.  96  9^end*i.  1 9“«lqu«  parte  e  cum  o  qui  «li».  -  Etqulne  da  Ru.  Uru-  Ho-  Rua  da  Carlcrtd,  32.  j' 

'I.  liavar,  rassar,  [ohii  „„r.  ,0  ,  ;#r  nuve.  Hr.a  7SS0,  d,qCe.,9AP  _  v.;d;.;r;n  Z.  I®u«r  («ro.  e  leu  celntra  mn.  I  l/ual.  :  ,  nn,  T„| , 

AvraBr.,.'dLI’Vlnr'f',4WíA'  ^  S”'1?’  da  d,í»r«J  ’uVS\  'r3  «•'»  33 -  .»•  I VEMOE-SE  c.lá,  b.V.  bi-ií.IÍÍ, !  —  '  .  .  " 


BAR  —  Vende-»»,  csr.Utio 


j />i«*noie.  _ _ _ _  ;  tôntr.  4  anoa,  *  vl*u.  BODO,  Rnni 

^péjlPItAS  -  CAféS  —  lAfeES  [Pompfllo  de  Albuquerque  n.  407,  ( 


.  ’  i.x.4r«.Tu«,  «irora-i  çemvntoi  co.n 

«fo»,  frente  c»*Mt  t  èiivrito  .m  rrl  .  0P 
rtfp-vn  francvi.  250  mil  ll.m— ,t,í*  ^"’UvS2. 


Cautelas 


ralãya  (rjnei,,  JJ0  ml)  Urganla. 

mali,.  mudança,  a  1  IV  17"  EUA 
340  m.  Ma.ilie  Fiancliro  B.agt, 
546,  »U  102,  Balir.  Peieela  Cnp. 

OORMITÒPIÕ  CHÍPFNDÃLE 
Dlalo,  d«o,  çravtni  c-.ivn  _ 

Is  certa  rci-u.  Arring  ,|„  |ur-. 


Estofador 


PrJM,LM,0  CHlPfNDAtÇ  cot.  lUSTRAOOR 

R^T^CTii-ÍT*  lJ: 1  C0l'1'6°  * 

»-*  H'd'|íeL57^ 

DORMITÓRIO  rnnçlcmn,’  pai»  ç».  D"  1  ,  ir*!0?' 

Pinturas  em  geral 


•LIQUIDAMOS,  corn  prvfufic,  ma- 
|ferF,-i|  elétrico  dr.  Emar*on,  p;ir* 
I ti*i>»ij5o  t  vltroiu,  cam-oalo  d» 


ATENÇAC,  7»\^qu*na*i«  ri*  f*v»r 


SAO  CRI5TOVAO  -  Vende ’oal- 


I  '-r,“r  1  m.n,  ent.  o  mi»  hjbiJ<t«do«  -  Grand*t  f.« ilitfxri»* 

'  »0  «nl.l.i»"  anlr.d.  -  FlSw  fvni  d.  " 


FINIX  »J«Â,!u  PC'  nrolwc  d!  v'*0atil.  Aluou-I 
I.  J.  ’  and  *!" 1  «  «"IU  Picço  10  con.  4.  Ou  ã  . 

d.l ’  *®  *  “1,1.  7.  K.  Paulo  Barreio  ]0  B. 

-  luí  i?1'.'  BV.1.  Bol.fogo,  com  uigáncle.  Acelts  »- 


Jóias  •  Brilhantes 
Cautelas 


.r>  Jia  mii,  peoco  u*p.  Av, 
CofMMTucAnw  42i  ep.  d0r/. 


lÍS^-  f-  O.  ./ 4CN1,  fon,.:  45-8336 

DORMI  tomo  C»  ir.-.  Ver- d--  -  *'  **’  “  »-Fim  o  ca»,.-».  : 

141*1,  linde,  her.ilg  -  u'  . ,, r  r  I  mq.-Jeri  ,  *  Ij.t.a: . 

(•jiunei,  22i  Super-Svnteko  hr'í7:“'- 

DECORADORA  .vrirti-  Teci-  .  ^  -F/HICILV  |  jadíovurou  IV 

iwlve.1  d-  :  «r-dj  otic-l  AF'l:“d°r  «ulorirudo.  cl,-  'NiUiii.  úKlmo  m 

.  T  W"ml*.«  oF«n,en,o.jde5  b,du>«ew~- 

comeromltto  en,  iodo  fct.  l»v«.A.„™=ru  - 


lho  —  Outri  Flectr-lu’*,  Dcr.-n.  56 


®Al-  ÇtípfrlnRtv  no  Centro,  ca- 


^»*n,  21,  7.®  andar  -  Clnellndlè  •  ■■ - - - - - -  Cflutelai  «ntloat  t  vencí dit, 

■-  r|_Am.r.  Magalhia».  _ S  DINHEIRO  E  HIPOTECAS  jpago  muito  bem.  Motdêi  cl 

\  m.lhc^cílí8^  z“  .Vãd?-,ei,.*iA  DINHEIRO  -  C.mpr.  .  .dl.n- i«'-r»  *  »»»»*.  ®u«®  velho.  p«- 

,mo  inqvimer.fn  ulü  lí  *0^r-  ‘fa  |óle*  -  Av.'?o  alem  da  melhor  c?erfa  - 


inglFr,  hurp.-l  AVíNCiEUNO L  ^ 
1*,^™'?°':"?-  ®°,lu9uí‘J.  lalo!,,..;1'  C’‘ 
ftúhrn.i)  Injlii,  terrp  bjinhu-ma  I»***-i c® 
»i*  p.in»  ,'nr,íHr  f  Câtfclfil  évÚtlIH< 

*  ludo  bem‘c  «  ACsit*r*d.->  ofrf-:  C 


EiV  rÀdÍoVItTcla'  »r?,V  -I.1  :  >CpU6W  -  Vendine-WCSl^-S,  "ii  Í'"F  '*  •*  ■*>««•  ~ 

»ci-  K»«.  Hiarl.m,  medilo  64  _ MvÜ,  C.i-;oc4.  28,  »ob„  an.r.da  PM*  I  in  cÍ./°Ta"-]T6v°'  A,ff“»'  Ç»*.  V«gu  '  n  Jsf  ^9  o  ó,  Co„(7àn  BÁBBCARTÂ'  -  v.Tíl  „  ÜT&a  1 2  000  m  4  cíntrl  ”  •  ■««NOvencJ»  cie  .move.  SoIuçn» 

ncrle.iu  „m  „„  ^  420  006! 1  li,u",ÍA-  d«'  Ua.  "vande  ,  ,iud.  -  Arnlrf.^  lo ^ÔlOdl  _  D,*,1Ü ^*7:  SV*  5?,V‘ *»«•  "“«■  AlUOu.1  ÍJOCOO  -  V  -  -  ,  .■  -  m  48  horíj.  ArÜeilUmoi  p.lru 

~  I-nimirRoii.  Iw8Sbt'90  n-?'  *aÍ  e,y '•m°  j  "i'1"*  '"•-•n'»-  a«im7.,‘“„iÍ  _  _  Sns^sJf*  «»*®_-  c»»^,,. '  f?#’  oiií-,50'*'72  “!**«  .*  SX^ST  mJ  wAr.V,,l!,,Sw-  A'  '*M>- 

k-.- f®^;^  .^.J  jf r.i »sjar Jiz ^.i.áFLxhr^  -S » ?i:n ij1  f ‘  - -V.w . .  v 

*‘K^/,Vr«  cV . «..-í^úS-"wT-r  tí^^va  n\z  _ lT,mos  E  sociedades 

-  ímiiffi?"- »,?*', r  r*bSj&,^-uv*i  'F‘T~  ^rAhTt  3" «sssrwns  »,u,5oei‘ime;'á“,ieo:'3ihoc;: 

PfH>:  -  R.  Soma  Cl.-.n-  tlfTJru  ,  MAQUINA  Imr  Btndtx  Eceno-  f«.  Avemde  Oliveir*  Beis  r.  8/5,noc-o  a,-n  ÍF^ivr-  ««  llíf  *in 'rv-Á  fv*>«  tn,rê•|7.5.,  “  NilinoU*.  F®tee«  ou_  relrp' venr f«  de  errtoa,  t,.,..#  nn  A-.  Pr*--  Varn^h  n. 


•  dp  GB  -  Tol.  40*9692  - 


ia  .&.c,i:,g,s?4nH,!‘i,*wo*-  t*'-=  «-«si. 


E5PUHO  PAREDE  -TóO  .  B/-J 

moldura  doura, K.  _  vtrLia  ’ 

'C  mf,  çzmfvIií  pte,.,íro  -  R 

Si,37.7l£d*’  J1-  £n‘*  '  "  • 

EiFtlHO  PAREDE  -  l.so  ,  0.80  ' 
moldin.i  dourada.  Ver.uo  Cor  ggL 
1  Diandç  qraiul,,  A.,  CoM.  ‘ 

ffi,"ay  «a  '«a  -  mu 

rSFIílH?  oi  P*«4dt~dhcõr«tivo,  -I 
lenho  3  í„r  uia  .  clir./anioi  - 
v-ndn  urgenl,  e  bem  b.-Mip  BVa! 
Outravo  Sonioaio,  67 6,  goí  -I 

Pilto  1,  T'2.  £ 


Super-Synteko 


lar'^  ,  r,ct  M.-da  ofr»-i  rfll.AÉ,  I  RADlOVIÍROl  A  tenceiter  e  ou-  Pi,.,®[,à  niil.  Av.  Gomei  .  tratrr  nn’ 

,,7  ?,:•?  r'-ls  f »•  i»:  5uper-5ynteko  «* GE  4  »»  •  í*  mil.  r,'ir*- jila''»  «»•_  .  maisn.  "?i 

IWÍArTni,.-.  „  uu  II  ;  ,  ATl-Pí".1'-  »'•'(*  IF4  -®32.  MAQUINA  DE  LAVAR  ,oup,  Ben-  ATENCXo-- 

vS«1.„n°c7v  ■irt':^v  .  9  ,  ’í  'ad0,“  A'r°-,rl1  Liw...  RADIO  ZENiríl  3000-1.  NÍST^  ■?*.  m-iomíKç..  110  mH  -  Ru.»  ,Sf  i„ií 

JL,  7a “lioím  6  '  Aplludorgi  Aulorlrado;.  fíci-.Y^i0  '■';,na  £'« 5".  R-  Reirnun- 1  '-^H.-nbl.  59_-  Me-er.  _  ,T,l.t  4B-M32 


-  ... -  -  em  48  hof»j.  Adi»rii»moi  pnm 

lhã«*fm  r.'*:L^:,»'  A  m.tl,orei  : 

ria  prádlo,  Tel.  23*3870.  Tfairif  eicritura.  Av.  13  de 

ACIMA*  ria  ri  oi*  mllhõot  ele  quin-  A^èlo,  23,  15.®  3riC.’ir,  foli  ,v 


milhÒM,  ampreito  *oh  hipo»e*l1516  —  Te!.!  47-9133.  V 
ov  roliovonde  ri*  ímive  t  —  — - -  -  -  ” 

i.  57-0431  -  oi,m»i.  jTITULOS  E  SOCIEDADES 


nr (*.-  R  Sar.lfl  rUri*  nn’jp.1  lAver  bendix  Econo*:r*.  Avemde  Oiivera 

SMiient  r ;.a*  ;.Á  ‘  ,ntKe*  W**  •  nov«-  -  Telefonei!  Vil*  ria  Penhn. 

OW-TS  da*  zTu  A7-atÍ- _ T  - _ i  ARMARINHO  NA  P 

p  ,  .  pJ,,,r  ?.•  c,s  ”  MAnuiNAt  A-  r„ *..  'urr.r.r»  „  iqj  _ 


ic.  emi  ca-oira,  Cí>n 
em  eé.  cem  chop** 


r  v-ie  ria  Penhe.  _  Melb. 

PRAIA  DE  80- [BÃRBEÃRÍÃ- 


—  V*nda«  MAQUINAS  de  fnver  novas  Ben-ÍTATCGO  n.  484  —  lojo  M. 

—  vand**  *!,  :.  r - -  _  r _  _  _  t  .  . *  b-_. 


_ _  iBoruuceno  com  morndia,  férbi  lí-  ' R? NI5A.  T  Ven^J‘*e  com  ofl. 

A  moí  hor  da  2o*  |2  500  °°°'  ~  Treter.  Oliveir* :  :.n"r  PoMp  l?0;r'  movimen- 


- IGAVEA  TOURIST  HOTEL  -  Ven» 


I  Aif  urin  nn  _  iúT - i - iuurisi  nu 

í*  il Aak.  I.T'Í0|  nl,lh”t-  Irnpf-.d,_.  c;a.  quIlikdt  Cr* 


/•  _  a  *  fmthu  irocfl.  Kue  ie-i'  .  ,, - 1  ' .  w  r.  i  n  ..  .  -  t  mciRLtnnin 

SlinPr-^\/ntol/A  ^ot  p^rr.r.,  19.  **U  205.  Tel«-!3f  *»»*  «ovA  Rwa  ferreira  VI ■-  CmIm  -  Por  moilvo  de  viagem  dencl*  de  luxo  berr 

JUjiCI  mJ  y  ni  chu  fona  22-5700.  *2»  «a.  <04  -  Cntet#  -  120  -  •'O  locei  ou  pelo  tele-  ri4  3  000  contrato 

•  TíiriHri.. - i-.: - -  -  ttlH .  ,  f«5n«  30-2719,  dft.B  16  hofii»  im  ÍÁH  .-a.  C  nn„ 


jCIO  —  Precita  urgente,  com 
I CCO,  ror*  bsr  CAloIflnht,  mJ»* 
i  bom.  Tratar  ria  Av.  Ptrr." 

iirwa*,  1  1 46,  9®  inrinr, _ 

4CI0  o*fe  uma  companhia  rie  to¬ 
rmento  com  60  rhUbôr.s.  Condi» 


v^nrio  ur^enir  e  brm  bofem.  Rua-  r  e  n  nnn  TElEVISô£5~  ~  Phllco,  PhTjteí  ' - 

P6„-V?  ^y0'"3'  t/t“  *'  90S-  -!  C,S  3-M  o  m2,  ,4  Õ110  mí,  ;  Slnnd jrd,  GE  a  oulrat  m«rca»,  2|  VESTUÁRIO 
......  '  comi  garantia.  Ra t pagem  pqro  •  ,  p  ^  pnfeu.nrifs.  Vendo  vrpry;-,-*  .iArTi 

ESTOFADO»  NO  llfllON  -  Rn.  rira  900  o  rri7  T-l  .  ir;  gnj7  1  r?VHSí  R'"'  £'n»dnl  Danlai.  19,  "LFAIATC  MAGIC 
forme  .  orteulo  gv.iqva,  Ju  Telj  W-W42,  r»|,_íar  Tjl,  22.57CO.  ltrA*’  *n>ÍB‘>-  m 

S?4)n*,W  ‘°m  "»•••“»••  M  S - -  f.v  PHIICO  17"  .m.,l,an.-}v„.  X"?'  UvaTIÚ 

FOGÕES  —  AQUECED  ''f"*"*"'»  8*!»».  ,,„d„  v,9.ni.  ceÍzideiras \  < 
QUARDA./ESUOOS  .  Tuardã.  'oj  M  W  »  Fi*  S'ÍS  L  1 


,  fone  30-2719,  de»  16  horn*  em!  160.  ent; 

!tlI?,n,'í- _ _ ; _ I  Tratar  ne 

AÇOUGUE  —  VencJf-i®  no  rr,«-IB49.  Tel 


*  ,v*w  -JC,T’  »*ioc«ua  to-  _ 1  «vj,  jr—— -  -  - - . - , —  .  ?e*mínto  com  ov  mtinoes.  uonni» 

«nfralo  r.ovo,  olug.  ?CR  E  CAFE  ..  5io  Crl.lòvlT^  I FARMACIA  -  Nllarói  VÍrTdi  ?  Fl°T'!’Óm!  'Lincu  '?“-  çóe.  a  cgmbinar.  Tralar  Rua  Joa- 

.  5  000,  prpil.  100  -  K»,|«  6.000  000.  hcrárln  cornar-  "»  Gan.  C.trlolo.  51,  an.lg.,!?".  ÍLS52Í&  í'UÇÍ°  '‘P,®*-  H«'-™  Logo,  Macedo.  3B.  ..  II. 

Avanlda  Bra.  da  Pina  $•'.  Wm.  copa  -  Venci..»,  _  bom  ..loque,  d.lmi.  Iwl,’.tf.;  34 9J|  J.  3t5'içn"p.  ' * "  T«  -  ”'74'  ^ 

.  30-3062  -  F.  45.  Alud.-»»  na  compra.  -  J,„aI,  4  5  mlnuloi  de.  barca..  Doença  ç P‘lt°.,i I  URGENTE  -  SócíoTlh-lcaTovrl. 


u.'  ,.Ô  ÃQ  U  EC  E  DOR  ã  ~,4.  ãngaT^g  ^  «F  ~ TO  *WO*igrJ  Nlo  I 

?3-  *4-  104.  ndü'  "8”  *  F00S0  4  bòçA»,  mado,  TV  PHILCO  S,7v,r,1lF~3°  uma  madid.  reloim.  ~drZZ,  .m  d°  T  dl  Ç'""  30:3“ 3  ■  A  *rt,iu°"'3lr*  Rua  do.  dor  Pirai  240-9  -  Máiar.  ‘í"d*  ’»“  «*»•-.  «•••!».  ..«  P—  I  u,i !  32-3594. 

GUARDA  ROUPA—  TrTTpõrtaV  a  5^8°'  tÍH  M-8B37  d*  fcn,im'  í‘  ,in“  0^0  ®»^-  Áfcoí  '.°MdU.  ^  8A,j  ™WÍ«»  frú~--vZ3i  BaS  4"^—  _ JÀRMACIÁ*—  Panh.— ' TSTnÇjS feS-  Í  35ft!  W  ií°W0  ^ELEFÓNE' 29 

“"!•  ,?»  copa.  vcnda-i,  por  vi.  r}  -..  J  _ 4M^.»3«ig“  R'  e*'A'*  R"i.l,o,;Rva  dn  Cat.ta  n.  286.  .obrado.  oí,rt»“  l  o  maihor  do  Wr  í.  LT  ,  J!n,ro  tonlr'  "ovo.  J  OOO  000  i~r  cfoençA,  vando  6i)ma.  ponto  Ir.  CHI.  '  i»?a  po. 

B»w.  Cago  Courlnho.  39.  »p  in *  fOGAO  COaMOF-pilTA  -  3b6-  411  r'°-.  5M- _  -  Talafone  45-4105.  Cru.-  á  Sou...  147  A  -  Enclniado  !  «S*1  150  „com  "Vttéb,  Faria  coním.o  A ’  !?“  ,d*  •^'icio,  erpetacul.r.  Con.ulldrio  ao  lado 1  DIK,1(P,Brr  ^  ak  e  a.  219 

GUARDA-ROUPA' “r.hnn,'  ,  t  L"'=  H'''=ua.  a  tilei .  70  KIEVISÁO  Standard  ElelrTTt".  ÀtnjPÃír'  35(»-  9  500  pra.l.  .  com-  Cd°"'°  ®  V»n,d»‘»  •  a|u-  Módico,  ótima  clinica.  Bom  ior.,!í"'^RV/'»‘,,1»d«3MC<»ifiIífoNr 

cama,  «curo»  VotMm  “'Tf.1,0'  ?vl'  Ku*  Pa:"'  pc,„ubne.  1 19  -  n»  ambalagam.  Praco  340  000.  R  M.  MB  m  mm  “  A"'  ííí' I  ^1,  -  ^  Avar.lda.Braa  QRy.i-tim.n1o,  (iria,  boa,.  N.»  lm..d,e‘?6ÍT"*d",e''*'  K*',n'i‘  ,l11’  e  , 


na  mvanioa ,  jn' rvjS  niíi*  -P*  *“'*•  *  pF«W  urganta  (Fibrict  am  irar,’  'oiaíHiiia  «Tmíiaa^tfS211,..  I  CLASSIFICÁDOô  -  falelsne.  6- 

Tele/onc,  -  í“  OpO.  c|  mqu.ni  anlrada,  to).  Var  ,  (ralar  n.  Rua  Salva-  °  *  AU,?M®v,t  -  Nae  „?So  52.  Vando  -  l-.f.  c  0-. 

ireter  Oliveirc  Carnom.  r.,»  rirur  P  •jíõ  o  ..  ajíi-.  vanrie  iev  (ane.  Raie  vo  ieu  nm.  43  hf.bi 


cen\/i,  eituroí,  aoltt.be  *  cclchi^'  W-iin  m  Pamt,,c,n0‘  H9  -  ne  emba  cem.  Preço  340  000.  P 

Oilnm  ciado  -  ío  doo  R  SES?-' - _  Wb®W,:  411  302. 

cfor  Vergueiro,  2í‘3  Porteiro  BPASfl  4  bÔcAi  c!  tem- '  TV  Sony  5‘*  barerb  e  ’  Ver  rente 

wssíiSí  SaVmI  1^1  xr"’-  Rl,'i3n"  £'■  V  ^ 

>»"l  o  menor  uio,  tido  vulraaaou  ■  t0'*‘  .  •  A«  Ptln»’ro  qua  chagar.  Rua  I 

rr.R,  elinof.  loifat,  metinhe*  comluSí?^J^  Camoporila,  4  Erfmu1d.°  *3*  3C3-  I 

mármore  cifrar..  3  lurunioi  aspa-  *  tuida.,  eurdo  rtóvo  I  lElEVISAO  Ganarat  Elnlric,"  Da- 

Hioi.  2  arco.,  ruft.  lodo  iaciranda,  ô  n  iJl.^VÍ0  «"IP1»'0  -  co'""'1  21  oolag.  110  gri.  linda 
ebsiure*.  grav-iie*  veludo,  jôgei"’  0  »-Ul*»iIré.  78  —  Mjr*c*na.  o  oerfelie,  5  cnnali  —  230 000  - 


«bslute»,  gr*viiflj  veludo,  jôgd|-’  °  2uh»iire.  78  —  Mjr«C4nâ.  ®  oerívlie,  5  cnnafi  —  230  CíO  - 

Guítavo  5!^r  AR  CONDIC.  ÍeievisaoT  - _  _ 

i  REÍjI<",ErADÒ*—  Particular  r.ntla  dt  1  .nÕ." 4rl  ”"am  ,  d n 
?*dj°  ESTOFADO  iuparllMinriõ.  ?*í!e  Ad"’1'»1  -  1  HP  orrfvile  ba.a  370  C00.  R.  Bar, Ma  Ribeiro 
Taç.do  côco  rolado,  almoi.  .oba,  |wtionam.nto  -  400  000.  Ma m  411  ap.  202.  - 

outro  r  almofadõai  lolrol.  arma.  'J*.  S*  'i*_-  5345M1.  22  6231.  TELEVISÃO  '  “  u.rH  „ 
ç*0  jacarandá  „„  corvin  ..  ....  I  ATENCAO  ü.rrt.,  7  y*r*'ÍSTT??x  »*'•»« 


CALÇAS 

"LEE" 

(AMZaiCAKÃt) 
(TODO  8  O*  N0MEKO8) 

IMPORTADORA 
BELUCCIO 
Rádio  Pilha 


t  *  .ur_ r  JfiUH»  -  tnCAntfidO.  J  rnn  ....  o  ^u, 

ATENÇAO  —  Bar  caleira,  ru>  can-  binar’  -  7rntar  -na  Avér.ida.  Bro1» 
tro,  prédio  nôvo.  Fârir  15  000.  òe  Pina  849.  T*J.  30-3062 

chope  d*  firehnu,  aalg.,  tudo  em  qaó - e~-,e - w  .  — - 

pé,  otende  oportunidade,  ótimo  .  ”  r;  P  "  J'enda  P0,í« 

negócio,  tel.  23-1509.  Av.  Pie.1*  «antro,  feria  3  000,  no  inverno 
Vrim.ii  1  ija  uo  rnni!.»..': no  onfr.  novo.  iKr.i,  25.  um 


_  • _  AnriFArín.  oi  ò  A'  '  004  '  ’  r,f"  ZZZl°  “  kl.»,.  .4.  Jl.lT  * - L  J  Jr:C*  J 

magnifico  _ AMACIA"-  Pen^>9f  mo*  R,pTd,/\^.tt  #  hjg$fâ  TELEFONE 

*1  *,raxden,ro  ean,r*  n?vc-  / M  ^P,RA  r*  Tiiuc**  fer|Bi  hvp  rfoençj,  venrio  ótima,  ponto  fr.  CelU  °  ‘  720' :  te*  para 

»•!  150  com  moradia,  feria  —.«lí.»!!00, á*w  !?‘*  df  •ditfcio,  eipetecufar.  Consultório  ao  fario ’ nikiirriDÃ - *  • - '-i  1 -ob  o  n. 

I.  «Hf.  9  SOO  pra.i,  ,  com.  d."  é  n,  "tõmnm  ■"t*'."  »  „»lb-  «*dl10-  4'J'P*  cllnlta.  Bom  ror.  |  í?]íJJ!f|,IO„TJP!»'.‘!'-1»  .d’  E®  í  fíTíãõSF 

Broz  Offvei»  tjmenlo,  fári**  boas.  Nas  Ima- 


29  -  Vendei.  Car- 
porrnr in  déite  Jorrai 
219  957. 


ntr.  9  500  pr  rst.  a  com-  rir..'”  novo*  v«ndr-..  .  „|u*  Medico,  ótima  cllnlce.  Bom  ior-  "  a*' "jr <fWB00  riTffiniB - 'Séario* 

Trotar  na  Aver.ida.  Broz  "  co*”f>fa*  Tralar  Olivri-  timenlo,  fári**  boaa.  Nas  Ima-  dc*?fti°J  A>UHme,r#»  çaranfia  «;».  :“P°.NE..  “  »Aur#J|  n. ..A,  *1 

849.  Tal.  30.3042,  £  ^  do’  Andradar,  dl.çí,,*  B8  apartamento,*  -mil  „""c5nr°..  ™ ,  ,olbi’'  uc‘"i  ?bm„  É-Tri  ''  I.IlV.do  7 

£  —  aà - Sl  , - ■1^.!:  9,0  *Priar.  con»frucío  futuran-D-M*  J.i.  aa  p',r,  PWRfl*  deite  orna  iob  n.®-  r  V  u  *■  *ípl>S5r  *°°V  i 

F.  35  -  Vendo  porta» ,  BAR  rÃíõToí - T^— - -  Daxli  ..:  *  ^  *  .*  6Ò.  177263.  *,J«  Setembro,  8B  »,  1002,  -  Tel* 

.  feria  3  DOO,  no  inverno  férle  7  MOO»  Junto  n?  hfr.  ur  ?  *' r°  -  pw'  DlNHÊIRQ  X  AlfTftM^Vtí -  22-5959.  J 

^a «.  u«  dofocít^B^*  «« SSTíí0! Sft»  ?XãiLA%?^£x^ 2S: 


DINHEIRO  —  ParilciilAf  compr.i  a 


ajuda.  Airarleu  Qu-lro-  Av  lw  «mr.  o  wj  ar«|i.  1 50  —  Tu  I f-a. m  .írj — 7.  "i,«»  «vw,  wnir,  *•  **;  ■"■•nus*  ub  FAcranre».  i N""ivuur,  aem  intermediário*.  I  ■;  »  i  - 

^«A7Èr^doÇ0frds;v w/sMav''*' de  p,n*  8<,4'r'r-3i  r  ' •"’••••& * |r 

ífflTrrÂITrami  ,4T  ***  ’,TÍ^>T,ÍSt"  I  F|  -S°* wikSrTI-iE:  lí1-  W  *  Pm''  w  ”  ewí?'SS  d^V^CiIrt.í"”,.^.'  tííííònVí4  54  - 


TELEFONE  -  73  41  -  P.tto  ur- 


ARMAZÉM  -  Vendo,  financiado 
[em  2  enoi,  hoa  fória,  ótlrr.a  .re-  ripetacular 

liriónciai,  contrato  5  ano»,  má  jí>oMai  •  dentro, 


lalup.  40.  a  Firma  em  prédio  lr’  >»  com  lodo  eUoqua  porta,  ã  L'^?r _  Naa4<ie  am  .artirio, 

:4.4,  enlr.  18,  íiutlu  na  compra  ,  I  dentro  com  J  DOO  000.  da  anlrada  EMPRESTO  aob  lilp.  retro.  Cl.  TILIFONE  -  TranVla.incia  4a  m- 
,1.  i  3  A  am  I.  eiluçia  l  rertanlt  financiado  a  longo  pra-  Nil„  Pelrip.  I2S.  Compro  im6-  me.  Se.  Souta,  37.8817,  da.  I  ,. 

Cia  oiaçj^— _s««0i _ _  7o.  Tratar  Rua  P.rani,  2J4-C  -  «...  b„n  locallredo»  Z.  Sul.  Fago  13  •»  0r.  la.ov-  22-38F5,  dai  14 


«  W&iS . -  "T,-  R4di0  Pi,h«  /V^nf.  ãí»  m  padre  HiiKiuir-irAR^cã^.wTi^'”-"^  R'”  . . ’  ^  ■  ríu5r^SÍ^f"x  ac  ^  \\  IS  & 

«lv'X  T«í?,‘^'(o,US*|Ç  dMfii  'MW°u,«i.,G'.,*^It,í,,dii,"b.Td»  eo'*Udô  dô^cJfiõio  V.-  CT®*»  -  VIUUblaW  (1,1  !Ste’p»rtlV  adanl-ô".".  »  «S]  ínol.^l.  i  *cSl?d'V,TS:r^"  3/  S-  10,  IS,  «l«ONE 

ta  la, ’Rc*'»lrt  Caralho  íí-’0®^  «■->»'»  103.  d'"  ",  •  3  faUM)  —  Sharp  (1  pr.,1,  200.  Tralar  n.  Av,  Br4  3-500  do  compradoTZdo  n  mal.r.belh.dT  an  I,  ’  5  d  K'do.  dc, '■*  .7  V,""'  W  •  30  milho., .  cj  hlp,  cu  rat.ov, 

302  -  lwS‘,d  í7i-  *P-  AIENÇAoT--  Gírmmic  na-ísr;  TV *31  SE  e-iado  de  nova.  >un  *“*“)  -  WUo.  -  N.Uo-  849  -  T.l,  303062.  compra.  Ru.  dí  co^c.X!0  lO^  !vln.,'?A  ,m’  F  5  „..?foE'dí  Mr‘“ottT. *bC 'ruI’  do.'  M03AT  |d°42  5B9?b*'*’  B'’  S 

LAQUEÀÇÁODT  MOVEIS  F-/ D  o  pél'r^!  d,*g-'  au,om-  n,,h«  Jn.necível.  Outra  17  —  OrtkT*dOT  BTR-IOI  ATENÇAO  -  Vendo  diverta»  ca»  lll3l&  Qjtfb  -  Santo».  Andrariai,  96  -  ío*  andar  *  ÍtsÃí  - — - - — 

MÁRIOS  EMBUtlOOS-  T»e«Blü*  Süií  CrS  4^°  °°°'  visda  ^•rfeba  170  000.  Ru*  Souto.  642  —  PBffuinârU  —  OabOIM-  comerciai»,  com  re».  ou  iem  «AR  EM  OlARIAT^tTm  moradV  BAR_nT^rcuiar'l?rpe^ - LAVANDERIA - m"rTi?  HIPOTcCA  ou  reirovend*.  |uro» 

me  «ut  móvaía  .7  j  B",r,a  Ventb,  a  «,,>,0  -  Cucadura.  «m  —  BIu^m  d*  linho  !'**»  £«»-  »  parfir  de  2  000.  ««lefone.  F.  1  200  »ó  v#nH.  ^  Coritr  «Avo  «m  «,2Í J  jn  Ji  V,  NDE  «omente  de  hum  par  cento  ao  mè»  I 


LAVAN0ERIA 


Vendo  inata  to  cl  n  lomanle  da  hum  por  canto  ao  mó.  Talafone  237571,  _ 

^CL^0-  ‘"'L"0’  r,p'*í°.  *’»  6  •"«-  -  Fer-tlrai.  VÉNDE4E  um  ral.iona,  an.  52? 


Ch,m,,  I.  PIRES  —  Taíqíon,  .T  *  d'  ,»-C  Vk.IcoV  BE  “ 

2/,‘978B-  I  Lr,c'  J00!3*  ,Prtfí°  CrS  150  000.  tm®r»on.  Admirai,  ,Wp  etc.  Av.  **51^ 

MOVEIS  de  o  cniT-ftFra— ^  —  d°-gi>ch^»o»  44.  aD.  305.  Go^e*  Freire.  176,  mb  902. 

«•Mf.  Tof.  28-5034.  '  eo  p*  GEIAOEIR  do  14"  „  ir  |,  ptrUâ< 

MARFIM  E  CAVIUNA~  Vonrfn  I riS,»*?f!f,tr,rf,<  3  *  14  Pé*.  "  P-ttir  af  t00  mil.*  45 

■  ala  •  dofmítorlo  »m  n ».«**  /  rm  *. ot,,n®  Funcío-  *r-«t«lho*  a  eicolner,  icd.i»  et  *° 

novo,,  por  piaço  barlto  rí  Av.  ?uf  S'r'^  D>n.a,.  19.  clnama  no.  5'  caiai,.  -  el*am» 

"Ida  Salvador  ó.  ii  iaí  »  Líí  -  .  [fragoi  p.r,  „v,n,).dorai.  -  Ru.  Btt4  , 

E.llcln,  B-  ]U  I GEIADEJRA  Frigidai-a  1  .4.'  ^-iBI«hu'íu.  392  -  Sob.  »ü* 

MOVEIS.  CemY  de  r-..r  —  ! “•■  '•'Hina.  moderna  c|  garantia  TV  1-MÍlCÕ  _  2|"  óibSi  |^,  **  —  1 

««tinha,.  v*nda.»í.  T.í  AS  »•«»•  «•  Mlnlulgam.  panando  0.  5  canãi*.  Ur-  DOS  ( 


_  -  - -  - -  -y  rrvi  ».  .  ■■**»«  «  wv,  cm.  r  *  em  irerua 

I  BAR  CAIPIRA,  em  CooacabanA,  i -  A|  ,2 »n4  compra.  Rua  riai *^9*°  Qt  Olaria  —  Santo*. 


Queiroz. 

BAR^CAIPIRa';  em  Cop: 
SETEMBRO,  com,  nôvo.  Frrla  (8  000. 
RIA  — FtfN*  ?«<!••  Çhope  ria  Brohma, 


-  .  - -vo-  uh  pane  _ via, i.a  -  unriioi. 

í?  ,,ÓC,°A  •nfnda  lofalt  30  000.  BAR  r»  PracT^d.i  Na^.V^m 
Copacabana,  J  °.Â  Co,,ri5,A*  *^e  Concel- 1 prédio,  contr.  5,  tem  4  *luy  15 
*»■  ca.a  da  * .  >« >.  «q-  fNSB.  fr.  2  500,  anrr.  6  A  ul  n. 


SRS.  COMERCIANTES  E  INDUS¬ 
TRIAIS  —  Tenho  a  vinda  dlver- 


S  6  C  I  O 

Admite-se,  para  moderno  pôsto,  com  capaci- 


Ipanema. 

MOVEIS  uiarici 


.  .  _ _ -  Lido  Cop.  _ 

•m  „„8.  da !  GEIADEÍRA.  Vendo  “dls,"  a  umi  ; 


_ 6K.  -  lapa. 


BBELOIA  214 


Sl.T*,.r‘‘  Pad*  de‘  '««  w«  ing^: 

d,,d*  ’"do  djM  GE  um* d*  d->  w 


Equipamentos  eletrônicos 


*  ?»w  rtâ fíjr  í™7;íck5:  equipamentos  eletrônicos  ?ií:  $&?{&£ « ? víSS:  Jfc310-  ^  ^;™a 

?«,:  Vpn,  .  ,  c  . J  SrsTOJfe  e  0T,M0  negocio  COM  todas  AS  garan- 

^  d  ’  ÇTJÍ?;  HH^sSX  âSSóSt- Z J  ro537r,ü5adF05,-  V,ef  V?3  Rua  S0*?  PTueÍra  Ciarnei-  ^.V^aír  r^n?  £  Traier  na  Rua  da  Quilanda,  19,  coniunlo  208 

m1».  D““  Y'"  ou*  «  *."-a..adod.n6oMo'ml1-  Ru.’  1°’  371  “  Es,rada  Vicente  de  Carvalho,  telefono*M.  ISO,  sooo,  pm.iõj"*  htit,  .  Mô  T.ZZt.  "  7can,m0*  3<  r,,u  dl 

Ic«b*^  » -  B  130-8844.  (p  tí»'_"*t.^oí£  * Pin*  2r»r  roum  L  ^  «:  e-4*  JV en?*  .í::.  !í'..*%*n, ,N»r,.üF  :l 

t  in.  04V  t.l-  30-3042.  ,ala  304.  Roclia  Miranda.  a  aitaçlo  da  Olaria  -  Wga.  1  na  32-7837.  Cr.«l  243.  _ 


Tratar  na  Rua  da  Quitanda,  19,  conjunto  208 


'CatherribJ,  59  -  Mear. 


*130-8844. 


rnrrrr 


•  OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS  •  DIVERSOS  •  MÁQUINAS  E  MATERIAIS  •  ANIMAIS  E  AGRICULTURA  •  VEÍCULOS 


CLASSIFICADOS 


IAERO  WIUYS  64 


Associação  dos  Antigos  Funcio 


onomica 


Económica  Federal  do  Uio  de  Janeiro. 

ProcnrndoriB  Jiirldlcn.  —  Av.  13  de  Maio.  33,35 

—  2.°  andar. 

PROCESSOS  N°s  17  G42  —  18  918  —  <8  83*  — 
55  589  —  59  013  —  59  253  -  59  331  —  59  475  — 
59  473  —  59  503  —  102  197  -  105  193  —  105  898 

—  105  810  —  106  874  —  10(1  090  —  106  IBS  — 
108  407  c  10G  408.  Comparecer  h  Procuradoria  Ju- 
ftótea. 

Serviço  de  Engenharia  —  Av.  13  de  Maio,  33/35 

—  D."  andar, 

PROCESSOS  N°S  44  753  —  59  486  —  50  526 
e  59  582  comparecer  no  Serviço  de  Engenharia. 


7  690.  4  pari» 


Oo-Jq.  S?  rn,  -  Al.ndo  c.m  h.r,  ,,  Tiot»  -  C,«quétri 

C.rlot  da  Va>  lav  doniitllio.  Pag»  e  máximo  Páito  «m  Ciit.dur, 

e,«._  iaaa,  Pe»,  l*«.  dinh.tr.  -  T.l  .  GORDINI  VUSüSr, 

954  nu  lindo  B.t-  _ bom  p-  p,.;*  p,„. 

•  »lt  clllndruf,  »U.  OKW  VtmaoVtt  196]  .  Ctnr,.  to  ,,  ,0  0re»l.  ti.  Cri 

Rua  Carla»  de  Va».  forra(ão  v.rin.lh.,  parfailitiima.  •  mirada  dt  Cri  J  651 
Prac»  Sa.m_e.tU,  Cri  4  milho».  Urg.nl»,  Av.  Vivi-  ro  dono,  ac.lto  Kembl 
T  Ad  1IT  Fnlr.-i.  '*.Sou,u'  176  "  50  —  Inan.ma.  Ru.  da  Paiiag.m  78-A 

■$  8  000  ooo,  ÍWÍ^I^rs:  c.  tí:  GORDINi'  65'- 

icililado.  Rua  cDad°  "a  Prj>«- 

ínulpr  ino  SIJMI  Rua  Sao  Fco. 


QUARTEL  GENERAL  1^ 

NOTA  N.°  03/66 

Chama-se  a  atenção  dos  inferes-  Í3K 
sados  para  a  concorrência  pública  N.°  Iüs 
1 1  / ó6  —  publicada  no  Diário  Oficial.™ 
de  São  Paulo  de  09  de  setembro  de 
1966,  pág,  48  Vs.,  para  a  construção 
de  25  casas  para  oficiais  tipo  N2  — 
Projeto  23  139-B-S1  na  Base  Aérea  de 
São  Paulo  —  em  Cumbica  (SP). 

São  Paulo,  15  de  setembro  de  1966. 
Roberto  Augusto  Carrão  de  Andrade 
Cel.-Av.  —  Agente  Diretor 


Ficam  convocados  os  srs.  associados  pnra  a 
Assembléia  Geral  Ordinária,  a  realizar-se  em  27 
de  setembro  corrente,  a  fim  de  serem  procedidas 
as  eleições  para  os  componentes  cio  Conselho  De¬ 
liberativo,  da  nova  Diretoria  e  Comissão  Fiscal  pa¬ 
ira  o  biénio  1966/1968,  nos  lèrmos  dos  Eslatulos 
em  vigor. 

Dila  reunião  lerá  lugar  às  Mh30m,  em  1." 
convocação  ou  às  15  horas  do  mesmo  dia,  em  2.° 
convocação,  com  qualquer  número  de  associados 
presentes,  na  sede  social,  na  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  120,  sala  1  007. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  setembro  de  1966. 

as.)  EDUARDO  DE  GOMENSORO 
Presidente. 


1  vax-,I,i .ViVtT/i - í-T - 7T  ,  '■*  marea* ,  uom  annao,  aes-  7Vft  wr 

AERO  WIIU.Y5  bi  -  cinr.-oufl.  d.  CtJ  <C0  mil.  O  uldo  .  com ■  179  800 
L.  pnauí  novo.  C.rro  d.  lino  bin.r.  Troe.-!,  o.lo  iu.to  v.lor,  !u"> 
ir.no  p.rj  o  mnl.  ex.qtiM.  com-  Rur.  Cond.  d.  Oonfím.  40-A  -  medllrl.i 

prfldor.  E»t.  couro  varmolho  -  TEXAS.  •<>  pl«n< 

Troco  ou  facilito  15  m«»e».  riToncwTn - STTV  iV  , - -v*.  Tnicat-Cor 

Rua  Araújo  Uma.  47  -  Acailo  riIR0E.^  ^5  Cti  rraocimco 

ol.rta,  ___  «0  mil.  Maquina  r.llf,c.d.,_  -  „„f.  Ru, 

a e» ATSrrrrvg - ,e -  Actlto  troca  *  fadl.  i 

AERO  WIILY5  63,  64  .  45.  io-  Sio  fco.  x.vl.r,  428 
porequlpodo  « m  ótimo  eatído.  Tro-  zw;:,,..  ~  ~r 

co  facilito.  Rua  ComJt  d«  Bonfim,  CÔNSUL  52 
577-B  -  Ttl.t  58-6769.  “ 

AUTO  OK  VEMÁG  ou.  VEMA- 
GUETE  datde  Crf  3  D00  OOO.  uldo 
a  combinar  »tá  24  metei.  t„.. 

Conde  dt  Bonfim,  40-A. 

APROVEITE  Ho|r  n/  condições 
a  tptcialt:  NACIONAIS,  lodos  os 
tipo»,  anot  »  cú  -..  uv.uv  vift." 

750  mil.  O  saldo  «  combinar  —  ••  . 

Troca-»*  polo  Insto  v*tor.  Rua  ,B  n»«f«ada 

““  *  «m  dinhaire 

7*  COMPRE  hojf  o  a«u  carro  mjO^UPHIMt  ou  et  ravwv.ií'--- .  ' 

Ven-  firma  que  sa  tornou  um  aimbolo  uuata  novos,  equip:.  Soldo  a  com*  GORDINI  64 
d^.bam  sarvlr  —  TEXAS  —  Aero  binar.  íroco,  P  "  '  *■ 

.  .  ;  s  ôl.  DaupMne  60  »  62.  Xavlof,  342 

Princesa  rflep.  5®*  Go^in764\  ?I,V^  chft.m*  dauphine 

^  i  •  h0f"  62  •  ô5*  Kontbi  59.  ‘#-,L . — 

Sr.  Helcio.  wtotn  ói.  62.  64  t  ós. 

Vomag  62,63,  64  a  66 
Sodan  _e  Vtmaquat.  Entradas  • 
preifjcõa»  de  «còrdo  co<n  suai 

Soitlbllldades.  Rua  5.  Francisco 

_Byier>  342;—  Mancnnã,  _ 

.... — ,  . — ,  Novos  mo. 

dflos  66.  com  ai  mal*  lindss  cô. 
ret,  apor*  Unçadcs  rtn  TEXAS, 

-  Av,  Atlanfica.  asq.  de  R.  D, 'alma 

— --  .  -  ---  -- — ,  super eoul*  Ulrkh  ou  ne  R.  Conde  do  IJon*,^. _ _ _ _ 

pado,  Autantlia  |ái».  20  mil  km  fím,  40  cnd«  V.S.  encontrará  pia-  DAUPHINE  61  e  63. 

rodado».  Troce,  facilito  —  Coiquet.  ne»  inéditos  na  Guanabara  adop-  fJtado,  vendo, 

W  Oaltre,  13.  Poda  na  Cascadura.  tnvais  ài  condicúei  que  desejo  15  rn»!*e; 

AERO  WIUYS  61,  62,  63,  64.  Cartifiquo^r.  DAUPHINE  64 

Impecável  «slado  coral,  Vando  COMPRO  cnnoa  nicionaí*  56  vo 
troco,  financio.  Palm  Pamplona,  «varjado»  ^  Tèl.  34-5319.  Alberto.  c 

ZPll— _ _ ...  CAÒILLÁC  1956  ^  4  porlaaTlA.  Kfvisr,  628 

AERO  VVILLYS  62  —  100B.a  do  d«  original.  Um  unico  dono  —  DODGE  46. 

maquina  a  lataiia.  Perfeito  esta-  Rádio  Hi-Fi,  direção  Iddromática,  SCO  mil.  ( 

do  de  cor.iarvaçáo.  Poqutna  en-  ícolo  a  ar.  Vendo  barato  à  vis- 

irada  e  o  praco  s  longo  prato.  *»•  Run  Afonso  Pena,  66  —  Tal. 

AUIO-PRA20  -  Conde  de  Bon-  2B-6540 
fim,  64 5- B.  36-1  >35  e  3B-2291 .  ~ZT. 


2  apartamentos  nas 
Cinelândia 


o  rest.  Rua  Condo  do  Bonfim,  40-A  o*  Allán* 
„  _ _ h _ _  .  tico  esq,  çf  Djalma  ^llrich 

V-..T-2  "•  0  nàvo  DKW  VEM  AG  61 
racilita  com  pequana  entra-  i  190  000.  “ 

da  o  Ircco.  Rua  Soo  Francisco  véri 
jX.vler,  428.  _ 

Ruã  CITROEN  íj.‘l,  1950."  _ 

formado,  6tímo  eitado.  Av.  r 
lo  de  Frontín,  245,  ap.  30fl.  Teí. 
w  34-7959, _ 

core»  datde  Cri  COMPRO  sou  carro  som  aborracá- 


Convocação 
Casa  da  Samaritana 


- ÇORjpiNI  63  -  Arul.  OÍIm.  «V,. 

62  e  6‘J  -  0°,  do  conitrvação.  Troco  ou  í». 

Vemeguat,  1 5  *  c>  *  3G0  de  ent,  Ruo  A raú- 

_ _ i.  Seldo  ai'®.  Llme,_47  -  Tijuca, 

S.  Frencluo  Xo.JgOROÍNI  64  -  Üm  sq  donofíVm 
batida,  Impecável.  A  vista  ótimo 
preço.  Potso  facilitar  prquana  osr. 
te.  Rua  Prof.  Gabbo,  230  -  7el  * 
34-9046  -  Hélio. 


LEIIÀO  -  VAZIOS  -  AMANHÃ 
11.*  andar  —  todo»  do  franla  para  Praça  Floríano 
v  ENTRADA  PELA  RUA  ALVARO  AIVIM  N.°  24 

Ap.  1101.  com  3  »aIü»,  banheiro  c  cozinha  —  Ap.  1102, 
com  2  grandes  salas  e  banheiro  comp|eto.  Serão  vendidos  em 
conjunto  ou  separadamente  em  leilão  judicial  com  avaliação 
muito  favoravel.  Amanhã,  dia  21  de  setembro  corrente,  és 
•  16  horas,  no  local,  pelo  leiloeiro  FERNANDO  MELLO.  Inf.  Ru» 
da  Quitanda,  62  -  4.®  and.  Teus.:  42-8205  e  42*5531.  (P 

TÈL i FONE  —  32.  Vondo,  Hugo,|COrRÊ  Vendo  Inta rnatíonat, 
Rua  Uruguaiana,  33,  <|  719.  Tale*  perfeito,  motivo  mud*nç.t  urçen. 

,»  fone;  23*3371.  _ _ te.  1,70  x  0.70.  Ver  nn  R.  7  de 

letífONE  -  32,  57  •  M  -  Com-  5.'fmbro  61,  esm  Nelion  Pot, 

pro.  Hupo,  Rua  Uruguaiana,  53,  1e,f°  _ _ 

%  719.  Tilafcne  23-3571.  í  CABELEIREIROS  -  Ventie-se  para 

ThSonV  — , 27  •  42  -  V.n<U,,'!e'otu'U'  'VO*',  bíOMd.j,  «>M- 
Mog.,  Ro,  U^guiiaiu,  55.  >|  719..  •  “"i*  «jeadj  d.  tom, la 

T.l.loi».  U-3578.  1 Qi'*u-  Av-  Dernocr.íicot 

ViTrõTJr - «- - Ti - r,'  ,  /92-G  —  Bonsuceiso. 

Illtrow  -  23  •  43  -  V.ndo.l  -  - 


Belcflr  e  \ 

.  (ias  côras,  novíssima». 

_ comb.  Troco,  R.  5 

vendo,  re-  vfer.^34?  -  Maracanã. 

Pau-  DWK  Vcmagutle,  ano  62,~c[  ri- 
'*'•  dlo  2  allofalanie»,  calado  g«- 

ral  I00r;á.  Vendo  cu  licc.vf-p  _ _  _ 

-  -  — . — - i*  per  VolVs  ou  Aero  de  60.  Trat.tr  GORDINI  II.  66  —  Nòvo,  Aim 

Va|»  em  »ua  caia  tom  ho-  ã  Ru»  Alfredo  Chaves  n,"  59,  da  não  emolacado,  azul.  Troco 

e  p»ge  ainda  hoje  hansversal  no  final  da  Rua  São  ou  facilito  c)  peq.  ent,  e  o  tal 

—  Tal.  38-3191 .  CJeinonle.  do  em  15  meias,  Rua  Araújo 

r  61  7S0CC0.  .47,  fl| uca,  ótimo  preço. 

r-v - -  -  — —I-. - v.-4  —  Estcepclonalmente 

Ruis  5ôo  Fr«nci*cap6vo,  rádio  Teleipark  5  faixas  « 
Marac.iná.  j equipamentos  —  CrS  2  930  000, 


Máquinas  -  Materiais 


MATERNIDADE  PARA  TUBERCULOSAS 

A  Diretoria  da  CASA  DA  SAMARITANA,  Maternidade  para 
ToberculoDos,  convida  os  senhores  sócios  a  se  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Extraordinária,  no  dia  27  do  corrente  mós, 
ás  vinte  horas,  em  primeira  convocação  ou  às  vinte  horas  c 
trinta  minutos,  em  sogunda  convocação,  »  Rua  dos  Artfsioí,  79, 
Aid.  Campista,  de  acordo  com  o  artigo  24®,  alinea  a  dos 
Novos  Estatutos,  a  fim  de  dar  nova  redação  ao  artigo  62.° 
dos  meamos,  por  exigência  do  Ministério  ci»  Justiça, 

Rio  cie  Janeiro,  GB,  19  cie  setembro  de  1966. 

Candida  Carraiedo  de  Almaida 
_  Presidente 


MÀQ.  INDUSTRIAIS 


VENDE-SE 


: -  secretária  jacarandá, 

duplo  tampo,  6  gavetai,  eipesso 
Iflinpo  de  vidro.  Tel.  49-2048. 

Dr.  Alberto. 

MAT.  DE  CONSTRUÇÃO 


COMPRO  —  Máquina,  grampo  . 
cérca.  Tal.:  37*4279  —  Urgente.  | 
COMPRESSOR  PARA  PINTURA  AR 
DIRETO  -  E...  J 

mil;  outro  dt  7  pisice: 


|AERO  W1LLYS  64 
do  excelente,  c]  pequena  jwitivl' 
entrada.  í 
Isabel,  481 

AERO  62,  Borde,  riquíssimo  aita. 
do  gorai.  Vondo,  troco,  facilito  — 

Carqueira  Dallro,  12  —  Posto  nn 
Cascadura. _ 

ÁERO  63  -  Svparaquipado,  riquís- IrTnpns  *  VFMÃR 
sime  estado  gorai.  Vondo.  troco.I*  *  R  •*  VEMAG 
facilito.  Corguoira  Oaltro,  12  — 

Pésto  owi  Cascadura. 

AERO  éS 


Em  estado  da  novo,  75 

‘  -  -  com  pii-  t  VENOA  DE  MAOUI- 

»jm  mo  -  vando  b».  •>}  8SC8EVÉR  E  CAICUIAR 

a  Maxwell  n.  15,  c|  9  ~  Modernas,  nova»  o  reconstruí- 

I.  <1*9,  Grande  facilidade  de  pana* 

ES  MAOUINAS'-  rgn,B.  “  ,CO  IMPORTAÇÃO.  -í 

de  c a.eíí  nraíar  R<,df!S®  SJ,V*  »•  42  ~  <*01 

ue  cote.»r,  orvriar  bo-  _  t.i  a-j  «.r» 

T.chulUr,  bancid,  d.  _  .... 

de  virar  gelas.  Ven-  ,  ‘P  Wilto,  Meué  e  lu^l.  i 

m«  pola  melhor  ofer-  "Imos  la.,  areia  Guandu,  saibro, 

o  pagamento  —  Rua  ra*  je'ha*.  tábua»  e  lerro  — 

üoe,  331  -  Pnsio  tem*  oom.JWP990.  Syívlo. 

áo  onde  estoo  imtala-  DEMOLIÇÃO  —  Portai,  jantlac, 

áqulnas.  taco»,  baiculantes,  Judo  no  mc' 

:  PÒPA  mod.  63,  ChUt-  Jd»,  pJnho  rlge  s*  praqo»,  gra- 1 

_  IP  CrS  450,  ac  oferta  ,  *  l,p0  ba,ci®*  madeira»,  canta- 

Arnaldo  Murlnelt,  180,  An-  fJ**r2  ,C0,unM  tJ<cír*  cerímíca,, 


. . . .  w„.  xiiia  _ I •’v-o<»íy. 

'®ih«*  Vtndb  1900  k  vi«ta.  Tratar  ».  jGOROlNI  '63 

DKW  Barata  Ribeira,  669-505  -  “  . 

OK.  paCiiujnu. 

OAUPHINE,  saído  em  62. 


Co-I^ãvcs,  facilito.  Barão 
i».  t9B,  tócla  exptri 

_.  -  ...  «:i. ! GORDINI  63  —  Exceli 

gtral,  Impecável,  sòmante  h  vl*.'  Vende,  trocae  faclíHi 
I*  I  5B0  R .  Padre  Mario,  dr  Bonfim,  426. 

127  -  Mndjfcira  -  Bar  Saci.  'CORDINI  63 


Condomínio  do 
Edifício  Vivian 


Bordo,  excelente 
Uq.,  pneuj/ejlèdo,  urgente  2  450  —  Teleío- 
do  novo  —jn»i  46-7163  —  Avenida  Heitor 

-  Rua  Sitv»  Beltrão,  57,  ap,  30l  .  9 

,54H- _ COÍOIMI  65  inço.  *  t.cülts", 

.  muip.,  ,<c.;emr.  2  000  mlt,  r.if.  200  mil 
.  beco,  (ncililo  mê,  —  Ccplílb.Oâ,  I  069. 

Av.  Me ...  d.  Sá.  253-B.  701 

I  doo  coo  .E*!ícíiio<<*if «,  I  GO  RD  I N I  i  I ,  com  I  500 
o  »ii.  «u,  sío  fco .  j mil  de  entrada  e  até  24 

mecânico,  ca  "«*“•  ■*  na  PALMAR  . 
estada.  Aceito  JUfOS  flISlS  ba  1X05.  —  A 

R“"  visla  com  desconto.  O 
i.  cap.  Impecã-  km  em  tôdas  as  córes.  — 
,mb“ v,r.„í:  PALMAR  S.  A.  -  Telefo- 
óbo,  209.  t.i,  nes:  22-Ó231 ,  30-9740, 
7  V.SSTS  «-2044  e  23-3434. 

'  u>°-  !»»"•  GORDINI  64  -  Equipado  -  C.l 
>03  •  Adelino.  1600.  Clní,  „'»niio.  Meem.,. 

1961  Ven-  lOOVa.  5*lrJo  a  longo  prazo  —  Ea 
Dtfo  equipado,  ralé  ^Ribeiro.  147. 
e  tratar  na  GOROIN1  Í9ô'4,«  )965 ■-  ÉÕ^Tè* 

eres,  395.^ _ todo»  tquipadoi.  Troco  ou  f». 

1  “  Equlpad»  milito,  20  meie*.  Ru»  Conde  ot 
novos,  troco,  B°rifimr  66-A,  tet.  34-9909. 

»  34  de  Maio, IGOROINI  —  Ccmpre  •  tau  tam 
^u>1,  jaboirecí*(o  —  Alando  cens  lior» 
Rádio,  óiimo  m*rÉfd*  '»u  domicilie,  f aq» 
ilito,  lro:o.  R.  ?  nsáxirno  hoje  «m  dínhelre.  Te* 
o  da  Glória.  I 

r»  rádio,  cinza- 1965  —  Vendo  ou  t/o 
eito  Ircca  R  :C0  Dô,-iphíne  61-62,  recebendo  th 
a  dn  Glória,  '  ^ença  -  Agencia  Carvalho 
j  «a.  -  Haocíock  Lobo,  137  —  48-2433. 

)  'km.  Facilflo  cOADIAJ|  —  Entrada  daida  CrS  - 
r  S  combínar?  »  -J™  00J.-  ^  -  900  OOO  . 
cot  n.  533-  -  °  •"»  10  —  15  —  20  —  25 

•  30  maias  —  Avanida  Almiran* 

63l  sü per cqüi-  iVéíff"  * 

m  2  5CO,  Cfn-  64  —  Vende-:*  i  v»v- 

Av.  dos  De-  ,a  ^  acaif*-»a  tro- 


(ASSEMBIIIA  GERAI) 

Fitam  convidados  oi  senhores  condómino»  do  EdTfíCto  Vivian. 
em  construção  á  Rua  Gomas  Cfirneiro,  131,  para  compirecerem  a 
Assemblêía  Geral  que  será  realizada  em  noitos  «scrhorla»,  sito  a 
Av.  Rio  Branco,  156,  s/271 8.  hoje,  dia  20  de  setembro,  i»  10:30 
horas  em  pnrneífa  convocação  ou  ás  19i00  hores  em  segunda  * 
ultima  -*onvocaç«o  com  qualquer  número,  a  fim  de  deliberar  tob>* 
o  srquinte: 

1J  Explanarão  sóbrt  andamenro  da  ebra  •  po*sibilid»de  de 
aceleração. 

2)  Autorização  para  letloar  unidades  e-u  atraso  na  (orma  da 
Lei  4.591. 

3J  Assuntos  Gerais. 

Face  a  importância  desta  reunião,  peoimoí  a  V.S.*,  não  deixar 
d*  comparecer  ou  lazer-ac  represenur  por  procurador  batianie. 

R-  J  OAKlM  ENGENHARIA  S/A, 
FRANCELINO  REGO  NONATO 
(Diretor  Executivo) 


chieti. 


MOTOR  DfUTZ  «::•  ,  |  cll.  6 
[HF,  refrig.  a  ánua,  tenho  2,  ven¬ 
do  ou  treco,  R.  Arnaldo  Muríncta, 
1E0,  Anchiela. 


MODEIADORA  nova  a 
Rua  General  Caidwell 
lofa. 


FERRAMENTAS 

|VÈN0Õ  Caixa  de  ferramenia  do 
carpinteiro,  ou  troco  per  geladei- 
[ra  doméstica.  Rua  Engenho  do 
Rainha,  400,  »ú  da c  19  â»  21 
horas,  com  Sr.  Joaquim. 

DIVERSOS 

BALANÇAS  -  Vendern-se  a  pra-i 
ro,  novas  *  usadas.  Capacidade! 

IS  •  200  quilos.  Rua  General 
Caidwell,  217,  loja. 

FORNOS  PAJfA  PfZtA  -  Vende-se 
n  prazo.  Rua  General  Caidwell. 

217.  loja. _ 

LINDO  baleio  em  fórmica  preto }  206-fi 
a  branco  nõvo,  3  m  ccmprimeri  " 
io.  Vendo  ótimo  p,  copa,  lancho 
nete.  140  mil.  Fona  45-4303. 
REFRESOUcIRAS  elétricas  Corel!!,' B 
vende-se  usadas  bom  estado,  * 
prazo.  Rua  General  Caidwell 


DKW  65  Belcar  taa. 


TIPOGRAFIA  —  Vendo  máquina 
impraccdra  dupla,  preuáo  «ut.  e 
uma  da  picotar,  pedal  60-2  100 
-  c_4Q0.  Rua  Jorge  Rudpe,  114. 
VENDE-SE  maquina  d*  lixar  sai- 
ta,  alta  valsciéada  —  Marca  FE- 
KIMA  -  Talafene  52-3862.  - 

Sr,  AIMIR. 


AÉRO  62  luperequipado,  «acrlan-  CHEVROLET  IMPALA  64  Xq 

te  estado,  gt-lo,  forraçáo  verme-  __  a  norfnc  simprpnur.  lar 

lha,  a  Qualquer  prova.  3  750  1  ^  fJOricJS,  5UpereC|UI  r 

vl,,,.  troco  .  i.c  ci i  5  000  em.  pado,  com  pequena  en-  nJ 
,a  Jo  18  m,I«.  R.  34  d,  Milo,  ,  ,  .  „  .  1  ,  *lr' 

316  —  48-3701.  _ irada.  Av.  Princesa  Isa-  <t« 

AcRÒ  61.  o  > nr.il  nõvo  do  *no,  bei,  48).  Iff’ 

superequtpado,  a  qualquer  prova,  ,  - -  5 

pneus  noves,  3  200  è  víiln.  froco  LOMPRO  «o|*  o  seu  carro  ria  oo 
•  fac.  cl  ent,  I  600  «  saldo  18  "rm*  9ue  se  tornou  um  simbe- 

! meies .  R.  24  de  Maio  316  —  ,£>  de  ten1  «•'vír  —  TEXAS  -  *U1 

[46-2701.  Aero  V/ilíya  61,  62.  63  r  64.  DO 

ÃERO  WIII.Y5  1966  -~0.  k77|  St“vp.hi"J  *°-  *'•  **  »  «  -  tOC 

08t,n1.  £mr.  05  3  OOO  COO,  RKV/  .a9  q  6?'  4,-„  6J-  43 •  ver 

d5  v  -ut'  *2  0x1°  Uv',t,i<’-  s-i4ttí*Ã?v  ínr.^ 

Í^w;u«j963  -  wc3í%5Voter.4,i,M.'  2 1" 

L^.Ç00-  **l<i=  20  P'«b  ÇrJ  .tõrdo  com  lun  ooulbilldml.l.  I!l" 
230  800  -  Ru*  do  L.vtidio,  306-  Ru,  S.  Fr.nciico  X.vl.r,  342  -  DX 
3  -  T.l.  42.0301.  _  Mtit.Citnã,  bru 

AERO  WIUYS  62'-  Ulfimi  CHEVROLET  ^SJ^-^potuT  lo'  Rú’ 
ri*i  ,V10'-  *m  cnu,°.  t-dio,  2  do  originei  d.  fibrlt»  -  Verde,  DK' 
alto-falantei.  Irince,  côr  bordo,  facilita.  Rua  Afonso  Pena,  66.  rad 

estado  geral  ID0“<»  —  Ver  R.  ntcvínÍPT  .t  •  . — ■ — ~.rr, —  con 

Fl.cl,  30  -  Eilr.  Riachutlo  —  metor  tetllica-  J.°y 

Aceito  oferta.  ,Pnausr  forraçío,  caixa,  dife*  •  , 

-  ■  — —  .  ...  -  renctal  novos,  ano  1940  —  Lui* 

AERO  WILLY5  1962.  gálo,  equi-  Barbora,  72  —  Vila  t-ebel.  Dr.' 


[  OBSERVAÇÃO 

A  Assembléia  Gerei  será  realizada  dia  20  de  setembro  da  1966, 
ic  18:30  horas  em  primeira  convocação,  ou  às  19:00  horas  em 


segunda  *  última  convocação,  com  qualquer  número. 


Companhia  Docas  de  Santos 


LEILÕES 


Sõo  convidados  os  Sri.  Acionistas*  •  retirar  em  nosso1  Per fc« 
escritório,  à  Avenida  Rio  Branco  n.°  135  —  4.®  pavimento,! Aceito  < 
das  14  és  16  hora»,  as  cautelas  provenientes  do  Aumento  de :  “  Tratai 
Capital  Social  de  30  para  50  bilhões  ds  cruzeiros,  autorizado ] 23*2915. 
em  Assembléia  Geral  Extraordinária  de  27  de  abril  de  1966*1  JüIÁq 
Para  maior  facilidade  de  atendimento,  solicita-se  dos  Srs.  * 

Acionista*  obiervánçia  do  »cguinre  escalonamento:  ^  ” 


CONSULTÓRIO  MEDICO  -  2  apa- 
relho»  para  banno  do  hsf  rabi- 
lia  de  aço  Inoxidável  e  ulátr  co 
pa»a  »»Ia  de  rsptra,  lívrot  div*r. 
sor,  eitanfei.  e:crevaninh«r,  ar¬ 
quivo*.  de  aço,  armários  c*  aço 
p«ra  ftrremttltli,  enctratlolra*  etc. 
Arranhá,  quarta-feira.  21,  ás  14 
hora?,  np  Rua  Álvaro  Aivim  24. 
api.  1 1Ô1  *  1102,  pele  leiloeiro 
Fernando  Mello.  Inf.  teir.  42-8205 
•  42-5531. 


a  VENDA; 


Mesas  da  eicri 


AÇÕES  NOMINATIVAS 

Momorendo,  n.°\ 


OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


Casamento 


ATENÇAO 


;  COFRES  —  Da  parada,  da  masa, 
da  apartRmante,  comarciait.  Ar-'P/ 
qulv«i  ate.  —  Financio  atá  ant  5  1 1 
pagamonto»  iguais  na  Rua  Ragan-'- 
j  ta  Faijó  n,  24  —  Consulta-fio»  oir  * 
paca  a  visita  da  nono  raproson-  a 

tinto  pel»  foi  afora  22-6959. _ H 

MAQUINA  d*  eicrever  t  semir  Jl 
a  partir  de  60  000.  Preço  eipe-  n 
j  ciai  p.  revenda.  Av.  Rio  Bran-  L) 

1  co,  n,  9.  a*  317. _ _ 

jpÓR  MOTIVO  HouidaçSo  aceita- 
jtrtcs  propesfa  para  venda  do  dl*  fS 
'verias  máquina»  de  escrever,  se- w 
m»r  t  calcular  em  lota  ou  uni¬ 
dade.  Rua  d»  Conceição  n.  2i.  f( 


20 1  9/  66 
22/  9/66 
27/  9/66 
29/  9/66 
4/10/66 
6/ 10/66 
11/ 10/66 
13/10/66 
18/10/66 
20/10/66 


Memorandos  n.fls 


907.  Dr  Macedo 


Tratar  pelo  toi.  43-6144 


GORDINI  65  —  Unico  dono,  n 
lado  excepcional,  pode  trazer  n  i 
canico  1  800  mil,  saldo  •  p-j 

10*  —  Eerat»  Ribeiro,  1 97. _ 

GORDINI  63  ~  Perfeitisaimo 
Equipado.  Cr$  I  500  —  pouco  rc 
dedo.  inldo  »  tonqo  prazo. 

I Barata  Ribeiro.  147^ 

I  GORDINI  63  nunca  bateu  rns 


Buffet  Miami 


O  melhor  e  mais  completo  serviço  neste 
ramo , 

Façam  suas  reservas  com  antecedência  para 
terem  suas  datas  garantidas. 

Serviço  para  100  pessoas  com  jantar  â  brasi¬ 
leira  e  mais  3  200  salgadinhos.  Garçons,  copeiros 
e  todo  material  para  servir.  Cr$  350  000. 

Rua  Dr.  Noguchi  n.  42  —  Tel.  30-2301,  com 
Palthazar  ou  30-9105  com  D.  Nilza. 


A  emreçe  das  novas  cautelas  será  feita  contra  devolução;-?!^:., 
dos  rnscitcrlvoi  memorandos  pelo  próprio  ou  por  lercelro,' 
devendo,  neste  caso,  estai  o  comprovante  devidamente  endoi-  ch-pa.* 
io cio  e  r.om  firm»  reconhecida 

t  indispensável  apresentação  de  documento  de  identidade 
do  portador. 

Os  Bancos  israa  «rendidos  na  horário  das  10  «s  12  horas. 


CARRO  DE  PRAÇA  -  Compro 
Qualquer  marca,  pago  na  hora  — 
Rua  Emílio  dt  Menezai,  301  — 
Te'.  29-9474  -^5oor«i. 

CÃDI  LI  AC  1 948,  seda nt  lei 
precisando  reparo.  Venc 

B««e:  450  mil , _ R.  Urugu. 

CITROEN-»  952”"-'  11  Ifg. 
novos.  mec.  100*1 
fac.,  bate:  1  200 
248._  ^ 

CHEVROLET  57  - 


24fl.  portas,  j  vista  ou  troco  carro  P°^*  Trazer  mecânico.  Ru»  Hüérm 
pneus  manor.  R.  Sanlon»,  77,  loja  E,  Gouveia,  88-B.  Tel,;  37-0383. 

.  Vando  urg.  FRAÍcR  Vendo  primeiro  na.  GORDINI  64  —  Pouco 
-  R.  Utuguoi,  chegar,  base  orerta.  Mecemca  ç  , 

talaria  100%.  Ver  ho.f  R.  Had-  USO,  excelente  estddo, 
Ótimo  suado.  dock  tAbo,  17 i  c|  portéfro.  finâHCiO.  Av.  Princa5fl 

*  Aceito  troce  p/Stmce  ©u  Dauphi.  FORD  59.  F-100.  Furgào,  carro  ,  ,  ,  .  *  w 

0  ne,  facilito,  Av.  Suburbana,  9  942  ceda  Carhruno,  100* í  nova.  Ven  Isabel,  4SI  —  Sr.  Gon- 
f'  —  Cnecedun.  do,  lro:o.  facilito.  Rua  24  A\alo,  « 

CHEVROLET‘40  -  ótimo  4Í6.  Jtl.  39  1  400.  luh. _ :  Z£9a- _ _ 

'*  íecllito  c/300  mil,  Aceito  ircca,  FORD  PREFECT  1951  —  Plnlure,  GORDINI  62  gèío,  exeept  -.naP 
l!  Av.  Suburbana,  V  9i2  —  Casca-  estofamento  orÍQinal,  mecánkn,  estado,  único  dono,  e  qi  a'r;Ler 

*  dura.  .  pneu*  betoria  100%,  quadro  fun-  P/ova.  2  500  ã  vi»ta.  Troco  e  fa% 

*  CÔNSUL ’52“-  Ôtlmo  «atado.  Fa'.  ^a  unico  dono  C/S  89- 0  030.  ÇM  ^O  ^-ieído  IJ  rtem.  ft. 

cllllo  c/600  mH.  Anilo  troe*  -  Y"  _38'J. _ ._-Y*  Ti6,  r  4MXM. _ 

-  Au.  Suburb,n,^9  942,  Cnicdur,.  FORO  62  —  F-100  Poit.io,  GORDINi  64,  27COO  Fm,  pniu. 
i  COMPRO  boio  4  c«,a;,»‘,>>  i«form*H».  R.  Sou,.  B,r.  »»»«».  Wttj»  n*  S*»nli«,  p.,r. 

,  imaricano  .urop.u.  y.io  .o  to.  í8«-  “  «"9-  Novo  -  DS  '.'‘"V.i ^2JdV?-ilS2  ,lj ’* 

,  c,l.  Tel.  29.9546  -  MS,io.  3. MO  0°°  —  troco.  _ _ Ru»  Almt.,  Guilh.m.  115. 

OÀWHME-  6or'6i~62  ■«  63  FORD  GALAXIE  60  -  S2S?iNL,.,ííi  Ml.do  *m  ,.*• 

■  -VOae5rÕA6ÍN  tf  63'.6264*  63  Em  ótimo  eslndo  -  Ruí  xg»  ««f‘  i«L  *. 

Í^Vxl.-milte^^Warlz  e  Barros,  821  -  Alg&J-  ^ 

americanos  e  europeu»,  lodo*  ti-  Sr.  CcIStilllO.  GORDINI  1965  -  Preco  2*900 

garesamente  ravi»arfos.  Rua  Con-  SvõK"TO»  iê '  !  P*1  4Ceí1o  Noca  carro  menor  Va- 


Compressores  -  Pistolas 
H  e  Acessórios 

mífà  C<à  CASA  DOS 

fjrvl  /ff' COMPRESSORES 
j^jií  IMPÉRIO  LTDA. 

o *'Ç  y ^  l  ^u3  Beneditinos, 
Tei.:  23-5274 

<P 


Rio  de  Janeiro.  16  de  setembro  de  1966 
«*  Pela  Diretoria 
G.  WEINSCHENCK  —  Diretor  Teioureíro 


Edifício  Isidoro 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS^ 

ATENÇAO  —  Reformamot,  pinlB- 
rnoi,  consertam©*  t  oufrot  t»rvi- 
co»  diverto»,  relaclonndc»  4  cor- 
Iruçao  civil.  Telefone  hcle  met- 
mo  que  lhe  mandamot  razer  o 
jau  orçamento  no  locei,  tem  eo,M 
kpromíito.  Tel.t  52-9S39.  Euritotia 
»•  Depotllo:  Rua  Ríaciiuela,  425, 

2.Q  andar.  _ _  _ 

CONTADOR  —  Imoôiio  de  Ren 
d».  Selo  e  Consumo.  A  d.  ds 
precedo»  e  consultês.  Aceito 
strviçct  avulto».  ’*V.  Aguiar  — 
Tal.;  58-268B. 

INSTALAÇÕES  elétrica»  luz,  f6f, 
ç4,  fluorescenla  etc.  oficina  Tch 
23-0040. _ 

IIMPIZA  PELE,  lixamento.  queda 
^  cabelo,  »par,  etlrengeiro«,  CrS 
3  060,  maquilapem  CrS  4  000,  ma¬ 
nicura,  pedicura,  CrS  SOO  ■  ROO. 
Rua  Uruguai,  1B  -  Tel.;  58-3328, 
dal  I  1»  IBh30n». 

MÔCA  —  Initruidõ. 


Arquimedes  Ma¬ 
terial  Técnico  S.A 


-  1  «  E  2."  CONVOCAÇÃO  - 

Por  ordsm  da  Sro  Sindica  do  Condomínio  do  Edifício 
liidoro,  sito  à  Rua  André  Cavalcanti,  142,  vimos  cientificar  o 
convidar  a  V.S.0,  a  comparecer  a  Assembléia  Geral  Ordinária 
do  Condomínio  que  sc  realizará  no  próximo  dia  22  de  seiem- 
oro  de  1966,  às  18.30  horas  em  1.°  convocação  a  à»  19,00 
horas  cm  2.°  convocoçio  na  »ede  da  Imobiliária  Internacional 
Ind.  e  Com.  lrda.f  a  fim  de  deliberarem  tòbre  a  seguinte 
ordem  do  dio: 


Material  para  Engenharia 

■  Oeienho 

16“  ASSEMBLÉIA  GERAI 
EXTRAORDINÁRIA 

SEGUNDA  CONVOCAÇÃO 

São  convidados  os  Senho¬ 
res  acionistas  a  comparecerem 
a  sede  social  a  Estrada  Vlcen- 
t«  Carvalho,  1  530,  nesta  ci¬ 
dade  dia.  29-9-66.  es  16  ho¬ 
ras,  «  fim  de,  reunidoi  cm 
Aisembléta-G  e  r  a  I  Extraordi¬ 
nária  deliberarem:  a)  —  sôbre 
aumento  do  capital  social;  b)  — 
rova  composição  Diretoria;  c} 
—  reforma  do»  Estatutos  e  as¬ 
suntos  do  interesse  geral. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  se¬ 
tembro  de  1966  —  Geraldo 

Majela  Coaetrdo  Veriiant  —  Di¬ 
retor-Gerente. 


ro  ANDRADE.  Tel.  47-9814 


VEÍCULOS 


|AckO  61  —  ultima  terJe,  couro, 
jrid«’o;  financio  até  15  rneset. 
Ftciliro  C,mpo,,  23.  J,|. 

36-3435. 


a)  Eleição  do  nòvo  sindico; 

b)  Preitação  de  contas; 
cl  Assunto»  Gerais. 


AUTOMÓVEIS 


'AERO  WIUYS  39 


300  mil.  Aceito  troca.  Av.  Su- 
burbína,  9  942  —  Caacedura. 

AERO  WILLYS  64  -  to 
do  equipado.  Troco  e  fi' 
nancio.  Rua  São  Clemen- 


AUTOMÓVEL  X  DINHEIIO  -  Ri 
t»u  problema  iob  hipoteci 


Vande-ie  ern  ótimo  estado,  con-  Urgrnte 
lervação  e  funclonantento.  Mal.  míha/ai 
Pll.vd.1ci,  85  ~  Uiinfl.T.juc  ~  tu  ff’ 
Sr.  Octavlo  -  fel,  38-4356.  JJjJ 

FtSSOÍE  66  OX  —  Financio -ie  Xaifier, 
ate  24  inesei.  Rua  Conde  oe  Bo«- 
lim,  40-A  -  TEXAS  CONCESSI¬ 
ONÁRIA.  _ 

FORD  37,  39  •  41 
todo.  Fecilito 


prechand»  de  caniprtoc.  V 
demicllie,  page  a  dinheiro, 
29-1731. 

AUTOMÓVEIS' 


toiro _ _ _ _  ...  ..,r.„ 

Qualquer  (mporiancia.  Rapidei 


Caso  nio  haja  número  em  1."  convocação  a  Asaembléia 
inttalar-se-e  cm  2.“  convocação  meia  hora  depois  ou  ieja  às 
19,00  horas  no  mesmo  local  em  qualquer  número  de  preicnça. 

Rio  do  Janeiro,  9  de  setembro  de  1966 

IMOBILIÁRIA  INTERNACIONAL 
Halmar  Mande»  Cardoso 


sfitle.  T»1,  37-5<t86,  Sr.  TH 
AERO ~W I L LY£  ~í 96 1  -  Nôvi 
le  •  pena  veí  um  «ó  dono, 
oâdo,  Faço  qualquer  prova, 
preço  à  vjste .  Sousa  Ume, 
AUSflN  52  OJímo  aãtadc 
lito  c/300  mil.  Aceito  troe 
Suburbana.  9  942.  Caaeadur 
AUSTIN  48  -  Facilito  e/40 
Acaito  troca,  ótimo  e»tod< 
Syhvrbana,  9  942  —  Caice 
AERO  62  -  ótimo  estado. 


•  ,,  7 - - — r—  tonae  av 

—  Veniaguet  61, 

Rural  60,  Gordini  63,  Aero  Wilivt  41 

61,  financio  c|  1  OOO  d*  entrad»,  nov*  P/  1 
Ru» _ R»echu*io,_  4B-A_-.  lapa.  ha  nova. 

BÊL  CAR  RIO  ÍV65  eqJi^adéTd;  ?e7  SfiTVTf 
luxo.  Vendo,  troco.  '  -  ‘  ]eL  32'131 

S.  Fco.  Xavier  398 
•m  20-3776  a  34-7743. 

_  hld.,  ar  candlclonade,  supereqvipa-' 

15  do.  Ooc.  100*;.  —  Av.  Atlântica, 


HIUMAN  52  Facrhto  c/3CO 
mil.  Aceito  troca,  óllrro  eniado. 
Av.  Suburbana,  9  942  —  Cava* 
«•(dura, 

ÍNÍDlfOS  PLANOS  DE  FINAN¬ 
CIAMENTO  O  A  GUANABARA 
[V.S.  encontrará  ne  NOVA  TEXAS 

....  -  onde  podará  adquirir  o  ieo  Br-!- 

qualquprjcar,  Vemaguet  ou  Fiiiore  sero 
f  acll.^^o[q-./il6metro.  Em  Copacabana  na 
Ay.  Atlantic»,  etq.  de  R.  Ojalmx 
‘  ,  P6:lo  5,  cu  na  Ti|uca  k 
R.  Conde^  d*  Bonfim,  40.  Aceitá- 
la  também  lro«,j. 


Em  bom 

- .  _  boca  com 

quena  entrada,  Ruo  São  Fco  Xa- 
vier,  628. 

FIAT  52,  1  4C0,  4  nt».,  *m  I 
estado.  CrS  400  mil,  «. 
prova.  Aceito  troca  *  facl! 
ra»t.  Rua  Sao  f;o.  Xavier,  L 

ótimo  eifado,  f4cí)u)y*,^‘ 
to  c/200  mil,  Av.  Suburbana, 

9  942  -  Caacidufg.  _ _  _ 

FÃBRÍCÁÇAb  V EMAG  PARÁ  ã  i 'N T 62  em  ótimo  e«ra- 
A  longo  orazo  tem  3  /ntr*n^cl- 

cornpletsmenle  emplaca- P  000,  Resto  a  cc 
e  com  laalmalro.  Tratar  nii^°  D,or  9olks.  R.  A 
Av.  Atlantic»  e»q.  de  Rua  Djalma  iPa^rdra»  n.°  23B  ar. 

5  n  R.  Conde  deiRoií]»- _ 

[Bonfim,  40.  _Vend_ai  por  inter- i  ITAMARATV,  OK. 

_ (yando^  abaixo  taliela 

.‘f  15  m»se».  s 
Av.  Mem  dt  Sc,  2 

JEEP  V/ILIYS  62  -  _  ^ 

7701  pente.  Var  na  P/ac»  Aquidauana, 
na  [130.  Vila  Xosmo.  Térça,  querte  x 


facl II to  R  -  -  —  “  u"rcy- _ 

Telefones  VÉMAGU6TÉ  64,  ótimo  cr¬ 

iado,  pouco  rodado,  lodo  equip. 

::  Vende*i»  facilitado 
2  500  OOO  trit.  a  10 
preat.  250000  ou  á  vista  -  CrS 
4  300  000,  Av.  Paulo  de  Frontín, 

739,  «p.  303.  _ _ _ 

DOOGE  UTIIIFY  -  M-c.  bai ri I FQI,D 
estado  rádio  retlf.  —  Boie  2  100. 

Aceito  oferln.  Barão  Itapagipe, 

368—101,  diariamente. 

-  PRAÇA 

DKW  VEMAG  —  Anles  fi«dcr, 
troca  É  de  comprar  é  de  seu  in-  / 

‘n.  lerêsse  visitar  Gávea  ^  p^'° 
o*r,ATi„.  s.A.  —  Rua  São  Cie-  mjáVo  d.  nqvaTêxas! _ 

pÀ*C,q  ?5<L  mente  91  Rntflfnnn  fORO  Ã6  —  PnnicuUr,  bom  »mda|iJ'>  *|f 

pí„  m  ,re'  Vl-  ootaiogo  -  ot„|  ,co  mili  Ru<1  M„;2  .  B„.  a»,  r.. 

«S  Tel.  46-1414.  fB '  i  Q65  *  -  m-bio?,  Anfl.i0. 

qu,  V.S,  DAUPHINE  éO~  -  ...  r!55C3£  sero  quiíâmtl-o 

\r.  Ac,;t«.  ...u,  „|nl  „,o|  ...  'L.-íi  ''r-0'  p‘r’  P'0"'»  *nif»0«  v-  -■ 

como  p«r-  '  vVnâo  .  Ji.,r  TOVA  TEXAS  4  A'-  Ail.nllc,  W  nl.-to», 

Pm?;  d.  âõi.lóôo  1Ao'“: , „  «q.  Rq»  0|,lm«  Ulrlch  no  PírlofjK  *4  -  C 
~5rõlliiw  309  P  H°ô  *P  °-  s-  '«*•  ««  fln.nçti-i.  nòv,.  V.„, 

rt2r^: 

9  estado'  n.,.,,,  - •  ifxcelante  aifado,  vendo  urg»,  204  -  Tl]t 

Troco  ar.  lWtítr'  e,,"da. ot'  ílV.'  ou  ,4'°  ,,6C*  _  *■  Uiu9üil,'JK  ii-._ 


. . .  precisa-se  au¬ 
xiliar  dentista  e  cuidar  c»««.  Rua 
Barão  Bom  Retiro,  1588.  ap.  201. 
PINTURÁ5  e  reformai  cie  catas  e 
«o*.  Pinto  cômodo  a  40  mil.  Zonn' 
Ncri»  »  Sul,  tel.  79-9020.  Sr. 
Jo»f. 


Declaração 

A  ação  enlr»  «migo»  da  um 
corro  DKW  pracinh»,  cujo  vor- 
t-io  seria  •  24  de  setembro, 
fica  adiada  para  o  dia  3  ds 
dezembro. 


AERO  65,  equip,,  5  marchai,  ven¬ 
do,  troco,  facilito  e/  3  OOO.  Av, 


Calos,  cravo»  e  unhas  encra¬ 
vadas,  poraiitd»,  cogumelo.  R. 
da  Aisembléi»,  79,  I.®  andar. 
Jaime  Carreira.  TeU  22*5714. 
Oe  8h30m  á»  18b,  Cotei  — 
06-96-2268. 


ou  facilita- 
ceito  troca, 


\  Clínica  de 
Doenças  Sexuais 

\  Trai.  da  impotência  —  Prc- 
NOjpcíal,  Orientação  Dr.  Gilvan 
Fõrrea.  —  Av.  Ria  eranco,  156, 
ssIa  913.  Tel.:  42-1071. 


Declaração 


Domingos  Carvalho  comuni¬ 
ca  o  extravio  do  comprovan¬ 
te  dc  Bonificação  n.°  3  018.  re¬ 
ferente  *  2  502  açòes  preferen¬ 
cieis  dc  Companhia  Cervejaria 
Brahma,  emitido  em  26-1 0-65. 


t*  de  naq amenio. 


Impotência 

Doenças  sexuais  crónico»,  pré- 
nupcial,  atraso  do  desenvolvi- 
mento,  Iraiamento  rápido.  Dr, 
Agguito  Marque:.  Radioscopi». 
^  Coniulfac  8  ás  70  horoi.  Sába¬ 
do  e  feriado  »té  á»  18  hora». 
Cartas  e  ínformaçòes  tolofones: 
22-7481  .  32-6471.  _  Ru,  R|„. 
chuelo,  386  —  Rio.  (P 


(im.  ^6  A.  1,1.  3 <  9909. 

AtPO  WIUYS  60.61.  t  190000, 


SERVIÇOS  DE  NAVEGAÇÃO  DA  AMAZÔNIA  E  DE 
ADMINISTRAÇÃO  DO  PÕRTO  DO  PARÁ  (SNAPP) 

AVISO 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N.°  8/66 

De  ordem  do  Sr.  Presidente  da  Comissão  da  Con¬ 
corrência  Pública  n.°  8  '66,  para  atualização  da  escrila 
contábil  dos  SNAPP  e  introdução  de  normas  e  processos 
que  possibilitem  a  permanente  atualização  da  mesma,  co¬ 
munico  que  a  mesma  foi  prorrogada  até  22  do  corrente 
mês,  às  10  horas. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  setembro  de  1966. 

(a.)  JOSÉ  BULCÃO 
Representante  no  Rio  de  Janeiro 


T.M.n.  38-3891 


DECLARAÇÕES  E 
>  EDITAIS 


Licença 

Perdida 


Foi  exir.viad,  «  liccr-,  rqf 
4  placo  experiência  n.°  431  - 
Gbenanlo  —  Ru.  Bela,  1  223-0 
-  Tel.i  28-0229. 


OAUPHINE  60  lr«xt(orin,de  r  namento  BNDE.  Ru,  t.o  de  M«r- 
Gordini.  .xceienle  qual-1»  com  Pim-  V«r6»i,  pri.imo  á 

quer  prova,  iroco  »  lac.  t'  8f0  igrti.i  CandeUr,,.  Ironr  tel.fo- 
.ptr.do  IM  O  mêj.  R  34  d:  „,  <7  1033.  á  nollc 

ntcuLTârirAo  At'  ui.  "•  í“  COROINI  64  excepcional  e»tada 

0KW<  BELCAR  65  —  Ut»iit-a  *«rle.  <ja  nuvo.  único  dono,  qualquer 
comp,*t»m*nt»  nõvo.  Av  P/e*.  pfav9  traco  r  fac  ci  |  500  fnf 
43 5-  'I  W3  A  -  Tel  "  i< Ido  1B  m.t...  R.  J4  d.  M,lo 
«•ORSo.  3,4  _  ,a.270l 


Para  ct  devidos  fln»,  Sérgio 
BacelUr  Moira  comunica  aue 
nordeu  em  um  incêndio,  o  »eu 
6iO'oma  do  Curso  Comercial 
Básico, 


r  B  -  ÍIÀWIÍICAOOS  -  jBtnil  do  Briilt,  20-9.M  ^ 


O  VEÍCULOS  •  ESPORTES  E  EMBARCAÇÕES  T 


E  você  tem  ainda  a  grande  vantagem 
de  escolher  exatamente  a  côr  de  sua 
preferência. 

12  MESES  PAIIA  PAGAIt 


AERO-WILLYS  2600 
GORDINI  II 
ITAMARATY 


w  AGENCIAf  |  | 
DE  AUTOMÚVEIS^tf 


Revendedor  WILLYS 

RUA  MARIZ  E  BARROS,  774/776 
Teli.:  48-7454  e  34-9316 


FIQUE  CIENTE!  TEMOS  UM  PLANO 
DE  VENDA  PARA  CADA  CLIENTE., 


TAXI  Cordlnl  62.  •  viiti  ou  #1-  TAXI  CH«vrol«t  51»  m*c.  c/rldloi VOLKSWAGEN  1 
mandado.  Rua  Senador  Pampcu  100%,  3  200  k  vista.  Preço  uni*  traniformado  69, 

,n.  246-B.  ___ .  co-  Nío  aceito  olaria  nem  Intcr.  [narscio,  "* 

TAXI  Gordini  62.  oliríio.  Facili-  Vbí  l%t 

lo  c/  2  000.  Troco  cnnilnhío,  k  T}‘-  L32?*. _ r 

vliln,  barato.  R.  Sanljnn,  77,  lo-  TAXI  DKW  64,  pouco  rodado,  ]  mec. 


AGEN  1959  tolalmante 
J_  17»  «quipado.  Fi- 
Tal.  26*8214. 

Vlc.  Carvalho  VÒtKSWAGEN  60,  05  2  900.  - 

j _ _  Svpcroqulpado  •  mod,  p]  63, 

......  Kouco  rodado,  mec.,  excelente,  abra  |nntla,  tra». 

Iam  equipamento!  no  valor  |  500.  dc.  Ruo  Silva  Rabela.  36. 

(«cilllo  í-'3  500  15,320.  Ru.  Fl.tk  VEWAGUtf  1943  i"Í9òf  equíp. 

'■  39-7003.  vtntlo,  troco,  facilito.  Ru,  Sno 

7AXI  Ford  51  mu, to  bom,  ,6  Fco.  Xavier,  398.  Tet.  28-3774 
comprar  e  trabalhar,  1  500  on*  *  34*7743. 

Ü*dA  mD|',l0jÂ”  VOLKSWAGEN  'ò0.'  M.õnlllco  ... 

-r  "  _ tâdo  «omervoçio,  ,1,0,0.  pneu, 

7AXI  Davphlne,  miq.  r,1|f„  ri-  novos.  V«r  R.  Arcot,  19.  lelelo- 
d>o,  4  pn#ui  nova».  Entr.  I  400,  ne  42*6660.  OpoMvitldada. 
f,**!-  J5,  m«‘<  «  combina.,  voLKSWAGTN  "MVMT1753Í 

Ko»  B.rao  do  Mlinuití.  |  03|  a;2joo  ,  2700.  5!n»l,  rosto  torn- 

.  _ I  binar,  aceito  proposta.  B»n|*rnrm 

TAXI  —  DKW  64  -  Pouço  uio  na l Coitttánt,  14?,  ,ip  00.1. 
ptüjn  Vendo  ou  troco  Vojt  *2  .'VÕIKSWÁGÍN  45.  Vindé'i«  "» 
-  Motivo  vl,Q»m  -  t«l,  34-01 SB.  |v|m,  com  7  000  km.  por  5  300 


LUBRIFICACAO 


Evlle  um  desgaste  desnecessário  no  seu  Volkswagen 
obedecendo  rigorosamente  seu  folheto  do  manu¬ 
tenção.  Estamos  aparelhados  para  executar  rapi¬ 
damente  um  perfeito  sorviço  de  lubrifi- 
caçSo.  Temos  condução  própria  para 
deixá-lo  no  Centro  dn  cidade  e  buscá-lo  JL  \f  JL 
quando  o  serviço  estiver  pronto.  E,  iem-  l\ 
bre-se,  nossa  garantia  e  Volkswagen'.  yJjjÊf 


-  Ohmo  «,t,du.  fn-  jRENAUir  JUVA  4»  _  4  ellfT: 

an.  "°rCi.''N'’h  *7'  4  .«!'•»  "«•-  •"*«  «m 

una,  9  9J2  —  Câ,ci  i0  «»qtdo,  650  COO.  urgente. 

_ _ _ ...  o  Amaro,  U7. 

!5Si  iS  í*,r  '•"-l  ROVER  1934  -  O  timo  .TlTdõ 
1. 5C0.  qül  ôme  f0V  Bai*  2  mllhõat,  Tcl. 

ifofamenlo  couro  orJ.  47-4518  ou  52-0799 

ra  perfeita,  4  poria».  D,-,DiT~Se — vr  rr - c - 7~r  ‘ 

ia  com  amena  auto-  RUR0*L  T  S®nlf  í'  *ocla- 

ui  nbvoi.  banda  bran-  ,  ^^»«rlo,  10  —  Hl-  Tenh; 

eleíonr-  27*4580  com  _ - _ _ _  TAXI  - 

RURAL  59  —  Vendo  em  6Hmo  «»•  mouth  42,  e 

-  Vende  irÚTuoct-l^S1  r*ífio'(llmo,,|v"  ^  v‘*B*51/Uo  1  300  OCO 

d.n.ir,>  Oody, .  Ru» L?'',1 i  ,.T,‘ f  L300.0?'  U 

157,  per«n«n<  —  Tal  tuc.  1.1,  22-452 4,  ç|  Sr.  AdErlto.i  C.petmhii,  ..... -  „. 

Iwnlrlr.  'RURAL  40  —  Vrmrla  h.rnlo  í  l  Conda  do  Iraj I,  5G3.  ap.  303 

FORD  49  -_Rus  Pr«.  vl,u  oü  ftnanclo.  eil4  ,udo  tem  I  Bolatcgo. 

o  dc  Melo  I  48“  S?r.  ce",c''  ^rJltar  Praça  Mau».  TAXI  Volkawaperi  64.  emplacado 

vf  "._4Süooo~m’,T  *»"  >9»Í4  -  W.  n*  praça.  2  mo, a.,  Itn.mclo  par-  VOIKSWAGEN  1942 

ck ice.  m,°'  Rl‘  Jiar* Gu,,r*- 240  -  Ciiul'"“,°4  ■ 

oln^?0^'  m"r°  ,l'  RiJRAt  WIUYST965.  vendo  100*b í  TÀVi 

a  civnb  R  S  Fr^T  !Up"*q'-'ip'',do'  lin,co  do,l°-  "mlde  rr 
a  S  farura  rodado  ,ó  19  COO  km.  ?,p*" 

u- — Preço  1  viata  Cri  5  550  000  -  I. 

230  -  Mude  lo  1964.  Rua  Miniitro  Viveiro,  de  Ceitro,  Bia,o 
impo.tD,  papos.  ven.  15,  loja  D  -  Copac.,  Geraldo.  Bonli 

Óné'V3274°r  31  ,nl'  ;ÍRAl  de  4  títindro,,  Comoro.  ?±2Í 


veículos  s/a 

Rua  Prol,  Olímpio  de  Melo,  30  -  Tols:  34-3563 
48-9985  -  28-6632  e  28-2132 


TAXI  -  Motnrl.t,  õi.r.W  »i-  R£  7^“'°  _ 

bolhar  em  VW  ou  DKW.  DA  fia.  ÍS «•  -  VOIKSWAGEN  45,  M,  43,  Ger-i 

dor  ou  depòillo.  Compm  ou  iij.|VOLa5^AGEN  51,  vendo  lodolcJinl,  65,  DXV  62,  Oauphlne  60 ; 
.wJj-ifl,  Carro  nôvo.  Ftl,  27-9723. ! formado.  FaciTíio.  P.  Flamenoo,  |a  prazo  iem  fiaclcr,  plano»  pie- 

~  ejf0  323.  _  _ _ ^  lalvel».  Merleíro»  Aulomovei». 

VOIKSWAOEM  1945,  vendi  c/lRu*  ,sio  JUvjee  2M4 . 

eirado  Pre. !  *m«onl:»d.,.  A-ollo  olerra. -ífit.'*  00  Colearo  Militar. 

;,1„7  51  por  í P*  fjkienae,  320.  _ _ '-VOLKSWAGEN  1944  -  Vendo  e 

rodando  ta.ll  VOLKSWAGEN  1943,  r.dlo  Irani’ ' ,ir,,rcl0  ,eiio.  equipado  Inleir.,. 
lo  66.  Rua  3  IaUai,  band,'t»  branca»  novo»,  ■  Ver  t  trater  na  Rua 

■*“.  —  leitado  rie  novo,  faelliro  com  . .  Joaquim  Pa.hnre»,  395! _ _ 

1 2  500  OCO.  Rua  Anlunt»  Micial, ;  VÕLKSWÃGÊN  Í96Õ  -  Iquipado 
494  -  Sáo  Crl»lov8o._  *m  «time  e»lado,  vendo  k  vtila 

Impecável  ou  TícWÉ^.  Avi  21  da  Selembro, 

—  Caju  filado,  iodo  equipada,  íncilHa  “*  *°í"'  34-4076.  _ 

com  2  200  000.  Rua  Figueira  de  VOIKSWAGEN  65  -  Em  ólime 

. . Períeila  Sr,  Lui^ _ _  eiiado.  Como  nòvo.  Eqjipado  t| 

m»  t  molor.  tBHlmelro  VOLKS  64.  cinza  praia,  banca  65,  **1*®  kr.tncn,  rádio,  cnlna»  tic. 

,  todo  reviiado,  peque-  6í**do  excel,  5  pnnui  novo».  Ur-  Tratar  tel.  57-92B2, 
a  e  o  tiddo  a  longo  pertle,  4  400  i/  oí&n».  34-8502.  VOIXSWÀGEN  66,  oouco  iodado, 
!!I5e?AÍO  %«f°.nde  de  VOLKSWAGEN  64  na  pra ça  hri  3l65‘  63  «  ,  54,  iUpfretiuiporfo»  - 
645-B  —  38*1135  c  dlat.  vendo  «  vi»la  melhor  ofer.  Ttítco.#.  ’^n*ric^-  ®**l  Grandeza, 

_ _ _ _  ta.  Rua  Andrad#  Perlence.  42.  20  horat, 

Vollti  62,  cond.  de  «i-  Colete  -  lui>-  VOLKSWAGEN  61.  »Tncro..  Iran». 

hoje,  Av.  Braz  de  Pine,  VOLKSWAGEN  Í965  -  Côr  vinho  Ornado  A5.  Vendo  26*1263.  Frei 
rnha,  do  pag.  a  com*  o  Um  o  citado,  rádio,  tranca,  ca-  Uandrp,  4,  i  Jardim  Bolànlco. 

_ _ _  pai,  éirmo  proço.  Aceito  troca.  VOLKSWAGEN  65^  luporeqülna* 

Hole  .femanir.  Fa^rd  R '  BariL®J|,b*l.w^  1±*L _ Só  á  vi.la,  Crf  5  300  000  - 

100%.  Táxi  flferitle,  pia-  VOLKSWAGEN  65  -  Único  dono,  Jeaí  Grandeza,  193,,  loja  1  - 

,  barato,  ou  permuto  II-  *upef»qulp«|o.  5  400  -  Facilito  _ _ _ 

taxímetro,  Av.  Bruxela»,  £a,,«  15  m«*«s  -  5jquelr«  VOLKSV/AGEN  1964,  3.®  terie, 

.  Sr.  Avçutlo.  Campa»,  23.  Tet.  36-3435.  ^  eilado  dc  novo.  Pouco  vio, 

Compro  taxioi.Tro.  ,erve  VOLKSVVAGEFI  44  -  Eiteiênfe  E,nuiP-  »<«0,  capH.  Irance,  ven- 

marca,  compro  lambFní  «!'«*•  5  OKI  OCO  .  15.305,  Rua  üo  «u  11m,n,Vo  ,íl0''  Dt' 

praca,  americano  ou  eu-  Siqueira  Ciiripoi,  23.  Tel.  34-3435.  df  ««JWlt*.  15p.  __ 

|T!_36CU9. _ VOLKSWAGEN  43  -  EipeUcul.r,  VOLKSWAGEN  1944  '  Verde 

Gc-rrlioi  63  erimo  ™Vinil'«.  único  dono,  34  000  krn  amaional.  lado  trprlpédo,  ven. 

Financio.  Tel.  24-6214.  '**«,  volec.  lacrado,  pneu,  b.b.  R“'  -  470  000  a  vl.ra  ut- 
i,  novo»,  «uperequipado,  verde  —  5n,e'  rrnncuco  Xavier  400, 

ftAÃf  - i - 7- —  Ribeiro,  211,  »  306.  ^e’-  48-ri76. _ 

/oco  OCO  6x230  *  Tx  VOLKSWAGEN  66  -~0 ~ Vm  -  VOLKSWAGEN  -  Plano  p|  func. 

|  ns  h-  o,  sH»*.  %?ü»»73  M"m  o5*Soooo»? 

Vèode-Mi  Cãoãlinb",  "are!  VOIKSVVAGW  42,  ««Ü7  «,uí-  1#  tn*°‘  33^>W>- 

mr  Praia  de  Soiofono  r'Ai'  E’  ^0  í'  nDV?-  F,t-  «™  untí-cTarcu  .T"~~  T~. 

:c  B  apro.  325  a05-  T,«°’  “■  24  de  Maio,  19  VOLKSWAGEN  45,  novlnho,  equ,. 

. - st — j - r -  tundo.  S.  Fco-  Xavier.  T.  28-7512  P«MMimo.  5  300  km  original,  la. 

»  -  umeo  dene  -  *  m.-  gêflnkewifgg-!^"  ,~.u  ,nõr.  •  ««o,  c!  feiura  de  der.  I  aò 
.uan.bar»  -  Apenai  400  i  ,ll'd0  1  dono.  Melhor  oierU,  urgente 

entrada.  Av.  Suburbana,  SVtnoíi'  .  "í”.  p*'t-  ocailJo,  entrega  ho|e.  Rv« 

.Cmcedura,.  V  d.  Mo,.!,  25-A 

1,4)4  o.o  500,  P.  302  'Ru'P»do,  2 »  „.iru,  capa.  de  napa,  nioperl- 

90. _ _  ^r0',  ,m0P*  Garolí  melo,  alavanca  de  roudinç,  Ppor. 

- i — T~  t  r  \ . ,  _ _  _  ‘  — -J che.  No  melhor  miado  de  comer* 

«alente.  TAXI  COMPRO  PLACAS  yolKSWAGEN  59,  c.  rldio,  »sc.  vaçao  ponível.  Certo  para  o  toali 

•-  xívtír*  e  taxímetro  Capelinha  -  *k’  LHi&Pfc 

rrm  P»90  hora  o  melhor  ÉS~-~r-fen,-  . . . 


VENDA  SEU  CARRO  SIM  ABOR* 
RECIMENTOS  •  »«m  ..Ir  da  caia  í 
—  Vajo  com  hora  marcada  ■  pa-  L 
po  ainda  hoj*  -  Tel,  38-3891.  l| 
VOLKSWAGEN  1964  -  Equipada  J 
rm  dtlmo  a»iade.  Vendo  i  viila  r 
ou  féaüllo  ou  troco.  Tel.  344876.  jl 
VOLKSWAGEN  -  Compro  de  53  j1 
j  66.  Pago  à  viita  o»  melhora»  !' 
precot.  Tol.  49-1357.  Jorga,  dn 
9  à»  21  hora».  Dilrlamenle.  J 


ALUGUE  UM 

um  nòvo 


Volliiwagen,  0  km,  diverta»  cora» 

Aero  Willyi,  4  marcha» 

Volkiwagen 

Gordini 

Volkiwagen,  divena»  côra» 

VtffliflUfl 

Volkftwagen,  diveraai  côre» 

Aero  Wllfyt,  ólimo  eilado 
Vemag  Belcar 

Volktvragen,  1,*  tincroniiada,  excepcional  coih, 
Volktwarjen 

VENDEMOS  COM  GRANDE  FACILIDADE  DE 
PAGAMENTO  £  ACEITAMOS  TROCA 


Rua  Condo  do  Bonfim,  190  o  204  —  Tolofono:  28-1610 


IVEN0E-SE 


-  Standard  V.inyuard 

51  —  Táxi  Capelinha  —  Tratar  à 
Rua  P«»cfil.  85  -  Vila  Jardim* 
Penha  (próximo  Standard  Elec¬ 
tric).  , _ 


KOMBI  1961  uftlma  «trie,  cor  Iroc 
moderna,  a  vi»ta  1  9:0  e  12a  *628 
200.  Rvn  Corloa  tle  VaiCflncelot, 

7?»  Praça  S.-en-  Penn 
KOMBI  e  moforiala,  ofereço  i 

eolroga»,  cobrança,  *, _ !^_^. 

viço  tel.  49-8156,  Maurício 
KARMANN*Gh1Ã/T965  ” 
féria  luperequipadr  5  vitlx  ou|e  fec 
«  praze.  Rua  do  lavr, trilo.  306-5  Ramo: 
-  Tel.  42-0201 
KÕMBJ  58  -  i 
cilito  cf  I  COO 
Av.  Suburbana,  9  942 
cedura. 

KOM61  59  com  oix»  t 
da.  Vende*»e  -  2B.5&64, 

K ARMAN  GH I A "  6  5  - 
Cecuij,  170,  ep.  2fl! 

Governtdcr. 

XOMBI  —  Compro  *om  aborrece- 
lr*  —  Alando  com  hora  marcada1 
em  »au  domicilio.  —  Pago  o  mí¬ 
nimo  ho|a  em  dinheiro  Telafona 
■380891 


SI  MC  A  J962 


jOLDSMOBIlE  66  F-05.  o'km  cot7- 
j  dè,  Ioda  equipado.  Jmpoitpi  pa- 
oforeço  parado».  Particular  v.»nde  32,5  à  vaia 
qualquar  i«r-j 47-7242 

E  cam.  57.  Born  ai* 
B  cíl.  Vendo,  troco 
Rua  Urano»,  1  217  — 


QUALIDADE  ALIADA  À  GARANTIA 

1966  -  MERCEDES  BENZ  230-S,  0  km; 
1966  —  VOLKSWAGEN,  0  km,  várias  córes. 
1965  —  FISSORE,  ótimo  estado. 

1965  —  VOLKSWAGEN,  várias  còres. 

1965  —  R.  1  093,  ouro  velho,  equipadiss. 
1965  —  GORDINI,  todo  equipado. 

1 96*1  —  FORD  FALCON,  6,  mecânico. 

196*1  —  GORDINI,  superequipado 
1963  —  VOLKSWAGEN,  equipado,  ótimo. 
1962  —  VOLKSWAGEN,  azul,  muito  bom. 
195B  —  VOLKSWAGEN,  alemão,  espetac. 

COMPRAMOS,  TROCAMOS,  FINANCIAMOS 

Rua  General  Polidoro,  81.  Telefones  46-3566 
-  46-0831 

Av.  Atlântica,  1  536  —  Telefone  36-1323.  (P 


TUUCA 

m  HLAJUZ  t  ÍAMOS,  741 

TEL:  36-7479 


- -  OLMÚOB1LC  '62  dlnamlc  M~r  *—Á 

Ofrmo  eitadn,  f;.  condlcloaadc,  4  porta»  ■  colu-  i'WLA  JAnqada  t 

—  Acoito  Irocn  -  na  ale.  Vendo.  Tratar  Sr.  #«■'-  rflfD  ®*,atío  de  c°n* 
Cbi-  mero,  Tel  26*9214.  ”  *  v«r«  ver.do  ot 

i  r\  r  ’  iTTT  r,  ,  - —  tê-  Toodoro  da  Sit 

Blj  O  L  D  S  M  O  B  I  L  E  65  fon»  38-8288. 

”  —  Culless  c  ar  cond..  SMCA,  ,u,5n  6S’."; 
-"tíh'  4'í entrada  Cr$  10  000  000  *«n»"  avYlM^Lnr 

ttn.  dt  _  ram  wct.  D,  Kalí». 

-  Rua  Sao  Fco.  Xavier,  símõTsT:^.  .Tf 

i  I  89.  Fxc.  c!  1  300.  Troe 

nVfwruiViairg — «í — '  r; - — —  Wulo,  19,  fundoa.  S. 

? «  S2B  LE.  51*  âhmo  Tol.  28*7512. 

Cr*  700  m«l.  Qualquer  provf .  ôjMr  1~~» Al  i  v'c~tVigl 
I  Aceitamo»  troca  »  fácil,  o  re»J ?  MCA»  *.ALLYE  Tu" 
Rua  55, ,  fco.  Xaviar,  478.  ,nw  -iladu.  m.cânlc, 

rti  nViV^nM  - .  — - ticulâr,  vondí  p'  C 

OiDSMOfllLE  22  —  Maq.  •  hfd.  h  vitta  —  Aceito  1 
C/  yarantta,  r«d.  p  estot.  oriq.  J  36*2705  ou  26-6fi34 

iKT.S  rdÃ.fo,q.  ^  S555TOÍ 

.155  (/j  *'  aitndo  da  novo.  Flr 

v't1»  ou  trc.ce  sxcelerta  e.ladoi  PLYMOUTH  jg  Partlctrlitri  de  V u ' n ’  r’  ^0!0 

B!  .  .£?min32*  T. freira.  1118.  'lu.o.  Ver.do  4  vl.ta  ou  a  arara.  — 

Rua  Andrnrt,  Partonc,  47  —  Ca-  ,9^*,  ^Ilr,I)5í 

iet«  ■  luti.  '*  úe  nova 


0X110 

AOOPOCTO  SAXT0S  BUMOtTT 


COPACABANA 


ta  ATA  ItIBllRO.  105  A 

TEL:  37-0077 
TEL:  36-1003 


CAMINHÃO  Chevrolet  4à  -  Ven- 
ide*t«  com  ITcertca  do  lavrador  cu 
Rua  IpirQ/ig»,  65. 

:  Larerjeir.»»  —  Sr.  *í.vj| 
IcaMIKH.VO  GMC,  ;ní,  TV45  -- 
iCrrroccr!ti  techado.  Ver  no  Av, 
liaóc/*.,  n."  2  151  c'  Jcré,  ma- 
I  z3nlco,  favor  nãc  telüfcr.ar* 


KOMBI  61 


Vende-ie  em  ôth _ _ _ 

mo  eitadu,  ver  dlArinmente  ô  PONTIAC  47-6  <»!..  mot. 
R .  Ca rdúio  de  Morah.  n.'»  459.  élsmp  o*»aòo.  R.  Sousa  Barroa] 
KOMBI  62  l  ente  nova,  ^®vo  Troco  »  fac. 

fino  freto,  p  exlpcnte,  submeto  5  400  fHtlf. _ _ 

•  orova  mecêntea,  único  doio  c /  PltMOUlH  4B  -  Fraca.  vcaoÕ 
fatur*  GB  financio  «t6  15  me-  facilito.  Pra;o  T  400.  Av  Am»* 
!T!  ~  Om.  179-A.  _  to  CevAÍcínti  2401.  Tel.  43*0735' 


MERCEDINHA 


A»  pforosi-3  3  devoráo  »nr  en-' 
trcguoi  ate  ct!a  22  ele  setembro1 
Jl»  15H30m,  e  terão  aborta»  om 
publico  no  mesmo  dia.  Pedi-I 
mo»  enviar  ]unto  «t  propoita* 
um  rhequQ  vitado  no  valor  dê 
I  milhão  de  cruzeiros,  o  qual 
i»erà  devolvido  no  ato  dn  aber¬ 
tura.  AAitiore*  detalhes  s  Intor- 
í  miçõei  com  Sr.  Goodman,  te* 
Icfones:  52*8055,  ramal  *158. 


caminhõc  4  50J 
Torqed?.  toralmenr*  reformad.'' 
pftfui  novo».  Vendo  utQcnte  k4 
vitta  CrS  4  í'-0.  Ett.  Vicente  Cf  * 
ví  lho  n.  1213.  ep.  202.  Tel.t.J 
30-I9Ó5.  Vicente, 

[SUSPENSÃO  DE  KOMBI  oJ,  'cair- 
I  nlefn,  citado  de  nov.i.  Vendo 
—  Ver  Avenida  Suburbana. 
6  856  -  Tel.  29-7679  -  Pilita». 
VENDE-SÈ  I  FNM  59  cn»n  trucL. 
'motor  nòvo  e  com  [0  pneu»  no¬ 
ivo»  —  Poiic*  médio.  Ver  e  traf.ir 
Pu#  Nilo  Peç3nha.  26  —  Itagvel 


VOLKS  62  equipade.  Vendo  ..  n.  533.  Tel.  30-3575, _ 

rJÜ°,'  KUÍ  CK’-  44  ~  30'''4Se  -  VOIKSWAGEN  43  -  Vendr  V.  au 

—  _  .  --  .  _ ifcca-i«  por  62.  e*n  oerfeite  e%* 

TAXI  GORDINI  64  —  CNmo  ei-  lado.  Rya  AltamèJ»,  217,  Olaria, 
tffdo,  financio  em  15  rreie»  com  próximo  .1  Av.  raill. 

«ainda  d,  1  000  030  -  Av.  VOIKSV/AGEN  63  -  Vwdo  «qul- 
“'«iJeíaHU  M6'  1  303 -  pado.  ótimo  .alado;  à  vlila  ou 
TROCAR  O  SEÚ  Carro?  Nlã  d  CrS  SOCOGOO.  Ver  ra  Ru» 
perca  tempo  e  Hinheirol  Só  a, General  Polidoro,  28. 

7ex*i  tem  c  enrro  que  lhe  »et- 
vr.  n»i  cordiéóei  de  pauarnanto  | »6  danoi 
que  lhe  con/ím.  ?ôdn%  ai  mar-  cn  ‘ 

Cft».  nacienait  r.  ■  ' 

de  de  éttrangeirc».  Rua  S. 
ei iCo  XaWer.  342  -  Ma 

TAXI  -  Volkswagen  0  Vrn,  . .  UIW| 

ti  entrega,  com  capelinha,  empla-  Ver 
co  em  seu  nome  c  reserva  lemlap. 
móis  rfespeu»,  faturado  GB,  cc«n‘ 
garantia  dei  revicóei.  Entr.  «  par- 
tlr  3  950  i*  mentol 'dadei  a  pnril» 

350  rinaocfodo  de  10  a  15  moies. 


-  ptsndnrd  oouco  PONTIAC  52  -  1008, i  di  míqul- 
i  tia  no  Va.  ridiç,  na  e  latarla.  Perfeita  eslado.  Pe¬ 
ou  fedl.tr,  20  nir-l  qL-en*  entrada  c  o  saldo  a  lon- 
ie  dt*  Banftm,  66-A  !  9»  Pf4xo.  AUTO-PRAZO.  Conde  de 

_  Bonfim,  645*0,  Teh  - - 

IA  1963  *  1964,"  «1 38*2291.  _ 
lUoerequipadot,  es-  PONTIAC  47  -  p 
•icfltrtfi!,  Troccj  Aceito  oferta».  Rua 
mctfi,  Rua  Conde ! Mor.sij,  555  -  Raittc 
tel,  3Í.99Q9, 

Na  niirflnlin. 


Dínner*»  Reallu». 


Automóveis 

Financiamento 

Compre  o  seu  carro  onde  de- 
se|ar,  nó»  pag.imo»  à  vista  e 
lhe  vendemos  a  prazo  até  15 
meses.  Av.  Mam  de  Só,  48 . 


Vendo. 


VOLKSWAGEN  60  -  Vendo,  um 

ólimo  eitado;  à  vim  ,gS 
...  „  Cr!  1500  000.  Ver  na  Rua*:  Sl,, 

ft  grnnrfe  varada- 1  General  Polidoro,  28. _ íva.i  ! 

VQLK5WAGÊN  1955  -  legltimej  I7h  e 
carro  em  pr/ftfiic  estado,  cj  ti-  feiro, 
napa,  etc.  Baio  CrS  2  500.'úrii 
a  R.  Prof.  Gaitio  Baiana.  90 

4M; _ ||«|.  42 

'jVOLKS  65  —  Superequipado,  e*-,yoiK5 
'eelenfr,  vendo,  troco.  R.  Rúisel,  0£f0E: 

J  32.  U/pQ  Glória, _ _ J  j  ioo 

*  VÕLXS  64  —  Supereq,,  azul  stfSn-  —  1  S 
jlico,  aceito  troca.  R.  Rúnal,  32  o  »*ld' 

—  Larpo  da  Glória.  _ (•  30  t 

i  volvo  1956  -  Órlmn  .indo  -  ,,íj 
mecânico.  I  Vendo,  Ru.  João  Vicente,  I  241,  - 


PICK-UP  WILLYS  64 

3ksV37V-dRicdoíí'  *'**■  r'i:'CaP°»0  de  lona.  Óti 

kombí  4i  .  uitiir,  i  esrado.  Tel.  26-9992. 

dono  ui,  tòoa  bon.  Vendo  ti  PEUGEOT  53  e 
nancteoo.  R.  5|q.  C impoi,  «JJinavoi  do  Rio. 

~~  *__37  2 141 .  Iqjena  vntrada 

KOMnl  196:  _  lu,0j  „,tnJ  e;F:n.  Xevle,.  f. 

DÓrol.,  eilírio  d»  nou,  -  Av.  RÓNTiÃC ~  *<i 
Ru,  Barbo»,  436.  ap,  1  (02.  ;  nrtlat,  rádio, 

KOMEl  Rara  fi;,r  entreoal" |4- •'■ulpame 
rncnl.  r.»  pjrte  d»  l.,rrl,  d,i;  ,c'1'  tm  u«rl__.  ... 

14  hor.t  em  dlanta.  Tele^on«r",‘?,,,'  C0!T  St-  Otonlel, 
dlárlamente  daa  7,30  Â,  12  hora,  MA**r>  ]*° 

--  Torre»  ■—  Tal.  42-4.124.  tõria, 

KOMBI,  nrjir'  cc-mplcto  -  Ve'» 
oo  700  m.l  R,,  rona-t  Banf.m, 

V//-B  —  Te;.  '"■■"* 

KAISER  49-50  . 

»el.  Vendo  « 

Bonfim,  4 26 
KOMRI  6ft  ^”<1 
rantiai.  Aceiln 
Av,  SybL'fb_an«,  9  742, 

KO.V.ai  61. 

Facilito  cf 

SÓ.  253-B,  _ 

KARMANN  GHIA  64 
Entrada  de  2  500  000 
Saldo  facilitado.  —  R 
São  Fco.  Xavier.  1B9. 

KOMBI  60.  tenho  2  jfend.  pt 
4  porta»,  equiparia», 
oéi.  letarii  plrtf, 

fvovoL.  ü:  m*<»*  nova»,  17  óSfllAv. 

«"•  2  600  b  viitn.  R.  Or.  Padilha  dura. 

218*  Tel.:  29-4997.  lõiiPi 

KOMBf  oi 


Vende-se  uma  Simra  tipo  Se-  [ 
rim.  Forrnçáo 


nova,  parte  me- 
cónico  a  tòda  prova,  ano  1952, 
última  série.  Prnço  3  100Q0Q 
só  hoje.  Urçronie.  Rua  Had- 
;  dock  Lòho,  82. 


Alugam-se  66 

sJ 

Kormonn-Ghie,  Volk»  e  Kom- 
bi.  Ultre  novo»  'om  rádio.  R •  ,».*» 
cia  Paisagem,  98.  Tcls.:  46-3800 
-  46*3136. 


Um  cemlnháo  Iniernacional 
MV  184,  61  da  2.®  sério  ou 
lro^«-,c  por  um  enrro  menor 
preferência  Mercedes.  Pronto 
para  trabalhar  em  ctrana.  — 
Trala*sc  à  P,ua  Afonso  Cw.tI- 
ccnie,  205.  Telefone:  34*9852. 


4  cií..  rrino  »m  ótimo  eslsrfoi 
no  1.°  quç  vier.  1  100.  Vaz  de 
Caminha  425  —  Cacho mW. 
b!MCA  CHAMBÓRO  1961) "ultima 
itrie  par»  venda»  hoje  3  350, 
equipado,  azul.  Rua  Cario»  de 
Vaiconcelo».  72.  Praca  Sae"-» 
Peós . 


Faciilto  cetrt 
*  troco.  Rua 


Concorrência 


Chambord,  verde  ígua,  equi¬ 
pado,  porfeito,  troca-se,  finan¬ 
cia-se.  Av.  Brasil,  10  111  — 
Ramo».  Tel.t  30*9.159  —  Sr, 
Araújo.  _ 


7AUNUS  51 


'SIMCA  64  —  Uma  jóia.  ( 
j  Entrada  CrS  2  000  000,' 
restante  facilitado.  Rua, 

São  Fco.  Xavier,  1 89. 

■  5IMCA  63  —  3  sincro».,  todo  • 
original,  orsni  *  pérola  -  Av.  , 

IPrer.  Varga».  534-12.*  -  Tel. 

23  0010  -  R.  22  -  Sr.  S-sndino.  ! 
iSIMCA  JANGADA  7ÜFAO  1964 
|—  Eirado  de  nov»a.  tudo  original 
i  -  Equipada  particular.  Figueira  1 
ide  Maio,  4?6-B  -  Tel.  34-0620  ! 

\  M-ècvr. 

SI  MC  A  CHAMQORD  rufBÕT96T^ 
jEitedo  Impecóyel.  completaniente 
[roviiado  ant  n‘  oficina»  —  Flnan- 
I cú»*«t  a  icait«*»e  Iroc*  —  Ttl.i 
25-8651 . 

'SIMCA  —  Compro  o  itv  «am 
■borr«ci-to  —  Atando  com  hora 
marcadi  om  »ou  domicilia.  Fago 
o  már.Jmo  hnf*  om  dinholro  — 

Tolafont  38-3891 

[SIMCA  JANGADA  1963  -  lindo, 
iodo  revisado.  Financia*»*  aJon- 
--u.go  prazo,  «ceifo  troca  -  *7«l.: 

_ 

°'0,|SIMCA  TUFÁO  64/65  -  CrJ., 

— —12  190  000  novíssima,  tqoulpapa. 
nova  è  comb.  Troco.  R.  S.  Pran* 

clico  Xavi rr,  342  —  Maracanã, 

5IMCA  63  —  Rédfc.  sir.cronlTitd* 
urgtnr*  3  350.  Troco  rnencr  va¬ 
lor.  Av.  Edion  PaisQi,  87*A  — 

Tí|uc«.  Sr .  Pedro, 

5IA6CA  62,  ólimo  eatado,  com  rí- 

-~o. .  ou. , 

32,  lei.  22-4524,  cr  Sr.  Adérilo,  iTAXI  51  “  Dodge  com 
5KGDa  1  onn  '  .n«  a  t,-  j  •'  000  cruzeiro»  e  resfanle  t 
?£?.-  ~  1u',,  Rua  do  Metoio,  126-A.  F 

iOO.o.  racrjlto  com  B00  ou  me  i„kr 

">«  °feri»  á  v!,„.  R„,  N.rl  - 

nh«iro,  320  —  Jorgo  i  600  COO  URGENTE,  vendo 

5UÍDE8ACKER  1951  '  c^8|  ^  U'3TuÍ2frr'  j 

Champion,  ótimo  estado,  facilito.  TAWI  .con  uiinvt  i_õãr 
Av,  Rui  Barboia,  636,  «p.  1  102.  AIRO  WILLYS  1981 

- .  .  HM»,  rorfoilittuno  oiladc 

STANDARD  5°  -  Ótimo  «lado.  Ma,  Financio  cnm  2  21 
facilito  tf 300  m.l.  Aceito  Iroca.  f9\l^  Oliveira, 
"T,  áuuuro.nl,  9  942  -  C«i*  57.3810.  Tunrl  Novo.  . 

C"'  triiítóirTES - f - j - r  TAXI  0KW  »»»*•  £”  P-*1 

—  —  STUDEBCKER  —  Ca»i>onder,  teu  i*«fo.  Pronto  oaro  rod<(. 
ótimo  cilindro»  com  radio,  roda  iivre,  tiQ  (qm  2  60u  miM.tvJ 
Ji  freio  montanha,  tudo  como  nôído  Ollvoira,  4.  57-5810. 

—  A  vo.  Tratar  Puí  G*fCÍ«  D4vlla|Nóvo. 

_  l73  f  ~  |P»r'«m». _ TAXI  VOIKS  1943  -  Ir 

lo  te-  TAXI  Chevrolet  49,  pranto  parajotladn.  Financio  com  2  6 
Agoi-  trab.  F«c.  t  froco.  R.  Santana,  [Rua  Felipe  de  Oliveira, 
77,  lo|i  E.  i  57-5110.  Túnel  Nòvo.  Cop 


B,  45,  ap,  404,  JAPC  - 
bl.  Depol»  dai  _ )  ó  hor« » 

TAXI  Chevrolet  51,  meumeg.  i  j,y.w  •'*-•'  ■ 
cape»,  c*»amcnro,  2  700,  Só  i  Bento  Ribeiro. 
viita.  Ru*  Bandeira  de  Gouvaia,  VAUXHAU  51 


IJYUSH1NKO  -  Crédito  e 
Financiamento  5/ A,  Rua  Borao 
do  Flamengo,  32  -  3.°  and.ir  — 
Flamengo  —  Vende  corra  JK 
—  Ano  — *  1961,  a  vista.  Pode 
ser  vi»to  «  Run  B*rào  do  Fla¬ 
mengo,  22,  nn  garagem.  Os 
Intercssndo»  entregarão  propos* 
*  ai  fechadas,  em  mãos,  ás  15 
horas  do  dia  26*9-66 


irONJIAC  ano  51  -  4  po 
•  Udn  100'  -  -  Vendo  •  - 
facilito  pane.  Tratar  pele 
n«  34-4200  -  Sr.  Cario». 
PICK-UP  Ford  F-10O,  61 
fado  dr  nova,  2  700  nu 
jlhor  olertA.  Rua  Cario 


TAXÍMETRO  —  Vendo  completo 
Tenho  também  un  t-cenja  parn 
permutar.  Tcl.:  73*1  IB3. 
VIDRAÇARIA  Df  AUTOMÓVEIS e 
.treuartet,  Vendo  ©u  troco  psr 
cor  ra  da  passeio,  Molívo  n4t» 
ser  do  ramo  Av.!  Suburbana, 
6  B56  -  Tel.  29-7629  -  Pilara». 


Bom  eitnJa  ue- 


R.  Conda 


Vendem.»e  2 


Chombord,  estado  geral  ex¬ 
cepcional,  todo  equipado,  tra- 
ca*ie,  fúciUto-se.  Av.  Brasil, 
1 10  III  -  Ramos.  Tol.  30-9459 
j—  Sr.  Araúlo. 


Tona»  rti  <ie.  i  j32  -  Tel.  27-0129  * 

C«V.tdu'rC;íí'0N,IAC  ^  -~Cat.il, 

-«icaflur^  ,ccmo  rQv8  Oo.  10Q(, 

vendo  troco,  .de,  troce  e  UcíftlA.  I 
v.  Mem  dejBanfim,  426, 

PRAÇA  DAUPHINE  62 
todo  revisado,  nóvo  n 
nanclo  com  I  ÊüO.  V« 
do  Meto»©,  302  --  Ta 
j  Ertudo  propojta». 
'FEUGEOT  51  -  ôsin^T 
(Facilito  c/500  mil.  Aci 
Xv,  Svburb«ns,_9  942, 
tranca  mure.  PREfECT  50  —  ótimo- 
pnev:.jjdc  'llito  c-'400  mH.  Ace 
Suburbana,  9  942 


—  Ven- 
R  Conde 


Caminhão 

CHEVROLET  -  1949 

Vencio*»e  â  Rua  Gcncnl  PA' 
lha,  228  —  S  .Cristóvão. 


Volkswagen 

Karmann-Ghia 


1  Morris  Hilma  Humber;  Au*- 
t*n  e  outros  autos  Inglúse»  — 
Trnv.  Rio  Comprido,  17  —  Tel 
28-7612  ~  20-5034  _ 

OFICINAS 


Chevrolet 

IMPAIA  1966  -  0  KM 

6  cilindros,  mecânicos,  com 
4  portas,  diroçáo  hidrAmática. 
Impostos  pagos.  Copacabana, 
264 


punVl  e  pnéUs  novo».  Preço  Cr$| 


LUXO,  ólimo  *5tA 


j-  ti  v  — « ui  I urgente,  c'  1500 
n  °ü  lr,yco  r.i  passeio,  meies.  R.  Teodoro  c 

3^700.  Rua  Vitúrio  da  Co*  V,  ísabtrl. 

KARMANN  CHIA  64  ~  Vendí  tel^  V«»"^roü 
auper.qulpado,  ,itadu  0  km,  Fio-  Me.'o,  1?  fwdri 
to  p-  Volkiwanrn  .  faelliio.  -  vier.  lei.  98-7513, 

"«  Ru«  Gtntiál  Polidore.  3».  RURAl"  vfTTÍYS  T94 
KOMBI  65  —  Luxo,  17  00O  Km.  6tim*  conairvação, 

Equipada.  Troco  *  financio.  Real  q*nt*.  Preça  2  7 60 
G'*nd««.  193  loja  1,  Aberta  «té  R.heiro.  2.54, 

LOTÃVAÒ  Forá"  ü - v>  “T”  ?URAL 

107AÇAO  Fo*d  34  -  Vr.de  i«  km  rotl.  Ur^.nle  3  4M  mil  á 
r.^lf  Vitl  A'-,3A,^I'7°  Sy*1'  vl,,*■  Oominçmi  Ferfelre  n.  219. 
5  nn  ái>3  446  ~  7’ '167  (Fl.ce  ,p  405  -  1,1.  36-754».  Nunca 

«maj^OXKWO  â  -  Vtnds  o  RÜRAl'  ftt  4.2  -  ãlln»  «tmIo 


VEÍCULOS  DE  CftRGA 


MOTOS  -  LAMBRETAS 

VC5PÀ'  MÁ  —  63.  v«ndo  facilito 
equipada.  R.  DivinópoU».  1D9  ca 
»a  2.  f.  Ao  lado  da  Catei.  B.  R 
boifc.  _ 


I  Belcar  1966,  0  km,  arul^Mro-  J*[;  57  ^7 

Tlr^Cia  Wiapoiar»,  lodo  equipado,  ridlo  CAAMNHAO  Chnvrolot  59, 
Saldo  motor  pia.  2  para-oW».  roto,  ^  'RJ"° 

São  9ados  e  um  jogo  do  c.ipas  c‘t,77J,  «ietnctV.v 

Icouroa  Vendo  â  vista  CrS  . .  > CAMINHÃO  FC-RD  63.  C 

_  : 7-600  000,  aceito  oferta.  TeL:  i  Vendo,  iracc  e  f«e.  cm 

d  to  Te-  Co  ooia  Romatit,  119. 

í>b-9936 ,  30.94*4. 


_|  VESPA  -  Vendo  M  4,  equipai.» 
l'|0{rl  _  e  comervads.  Ponto  ftnnl  du» 
i  5  000.  ônibus  B:r*uce»»o,  nti  Marechal 

R/irct,  Hermet  Ru*  Bs»p«mdi,  113. _ 4 

VESPA  —  Vendo  facilito.  M;4,  rt- 
'  _  Pre-  t^do  geral  nova.  Equipada.  R. 
m3  Km.  General  Sflvageite,  153.  Mercchal 
Km  22,  i  Hern-e» 

lUrretc.  VENDO  Veipa.  ólimo  estada  — 
Entr.  250  mil,  r«»t.  50  ipíI  n] 
rrté»  —  Copacabana,  1  0B9-'/nt, 


V64  I  cliA-i*  30.  -  CrS  120 
lEítr.  dr»  Bandeirante* 

Iramitico,  di- 1 0,r c,,",r  5'  .S'u„  nu  St _ 

OCUmentaÇiolÇAMINHXO  CHEVROLET  63  ,  62  . 

..  ,61  .iodos  revlsadcr.  Vendo,  tro- 

>ca.  ver  e>w  e  f  n«ncio.  Ru«  Jaáo  RciWií 

ii  cie  Abran*|n,  119,  Ramo».  T»I.  30-96B4. _ 

Praça  José  C AMÍNHXo' ’ C H i VR 6ÍE T T  »na  61 
—  última  *ér|«,  ótimo  eitadc  Ia- 

- cilil«-»c,  Ver  *  tratar  à  R.  lúlic 

f|  r  armo  53  r  ce-m  Jrrqe. 

jOS  CAMINHÃO  Chevrolet  46  •  Vt*»- 

w  t.  Id^*se  por  CrS  1  500.  ótlnto  aita- 

Venao.  if6*  B.srAo  de  Peltopolii  n.° 

ori*.  ’7B0  —  lopei. 


afu*  7  oe  oefembro,  111,  C«x<*i ;  troce  «  f«c.  .c'  1  200  ant.  taldo 

r.-V5w?.ro.-  - _ _  >8  meie*.  R.  24  d*  Maio  316. 

MORRIS  OXFORD  49  30  -  fòdi  48*2710. 

prova  ?.ral.  Vando.  troco,  facilito.  RURAL  _62  ~  1  dlf.renTl.l,  plntu- 

Corquair#  Daltro,  82  —  Potlo  am  ra  •  mecinlca  an»  g*r»l  nova»  -  _  . 

Cstcidun^ _ _ _  I  400  mil  entrada,  troco  —  Car.jAv.  Suburbana, 

MERCURY  51  -  Ôtfmo  estado  -  Rw»1'*  D«bro,  82,  pôsto  om  C.. 

mecanlca,  fpdlito  c'600  m||,  Ace.-  Cidu'^ _ 

rp  troca,  Av,  Suburbana,  9  94?  -  RURAL  64  -  35-mil  Vnt,  iZZ 

C*ic*dura.  _ _  _ _ «tlado  d«  <ons«rv«çio,  <|  /ídio 

MERCURY  51,  com  rédio  e  tr*n-  “  Vé Ú  Morcado  d«t  f I6< 

ca.  Sujeito  a  qualquer  prov.i,  Ciodlb _ -  loja»  t  g  1 

Crí  7CO  mil.  Aceito  troe»  e  f«-  RURAL  WILLYS  63-66 
cilito  o  resto.  Rua  São  Fco.  Xa-  lafone  46  Ô100.  Víedel  o 
vier.  628.  linho. 


B-1135  tt  38-2291 


VVV  66  —  Vendo  zero  km.  En- 
trerj*  imediata.  Aceltc  oferta.  Es 
tudo  facilidade».  Irnco.  Tcl ,x  .. 

27.2521  — '  Particular.  _ 

VpiKSWAGENS  61 .  -62,“c  i , 
pecsvel  estado  geral,  Vendu,  iro* 
5*»,_lfnancfn.  Paím  Pjmplon»,  700. 
VOEKóV/AGEN  63,  vonde-»e  tM-la 
inalhof  oferta,  3*.  série,  tel.: 
27*0082  -  Sr.  Joiè. 
VCUSWACEW  62  bem  axailo  di 
cdniervjiçio  otimo  oreço  *  via- 
la.  Financio.  2#.t;*J4. 


ESPORTES  - 
EMBARCAÇÕES 


BARCOS  E  LANCHAS 


PF600UE  -  Vendo  psra  barc  , 

rnei »  d*  eutomói/el.  complelo 
conciado.  Tol.»  45-ÔB32. 


11 

_ 1 

1BI 

r 

El 

0 

n. 

r 


t 


